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PREFACIO 


i .  0  processa  original;  cópias  e  partes  falsificadas  do  original.  — 
()  processo  origina]  da  conjuração  chamada  dos  Távoras  encon- 
trava-se  em  27  de  Abril  de  Í767  em  poder  do  escrivão  da  Suprema 
Junta  do  Juizo  da  Inconfidência,  José  António  de  Olheira  Machado, 
que  nessa  data  mandou  tirar  certidões  de  iodos  os  interrogatórios 
relativos  aos  jesuítas,  e  de  outras  peças  existentes  nele  para  o  pro- 
curador da  Coroa. 

Estas  certidões  foram  extraídas  por  (demente  Isidoro  Brandão, 
oficial  da  secretaria  de  Estado,  dos  próprios  autos  e  publicadas 
em  1768  na  Dedução  Chronologica. 

F"  provável  que  já  neste  tempo  o  Marquês  de  Pombal  guardasse 
em  casa  o  processo,  porque  depois  da  saída  dele  do  ministério,  em 
virtude  da  sindicância  as  secretarias  de  estado  Jeu-se  «por  falta  de 
quantidade  de  documentos  públicos  muitos  dos  quais  se  diziam  es- 
tarem entre  os  papeis  particulares  do  ministro.  Senhor  absoluto  da 
administração,  fazia  em  sua  casa  o  verdadeiro  archivo  do  reino. 
Faltavam  os  processos  do  conselho  de  Estado  relativos  aos  infantes 
de  Palhavã  e  a  tantos  fidalgos  encarcerados  —  talvez  nunca  se  escre- 
vessem— •;  o  dos  Távoras  e  duque  de  Aveiro,  guardados  por  ele 
em  logar  secreto,  alegava,  com  medo  que  deles  se  apoderassem-os 
jesuitas.  ■• 

Feita  a  restituição  em  1777  (2),  tirou-se  uma  certidão  completa 
do  processo  em  1  784. 

d)  Lúcio    de    Aze\eJo,    <)    Marque\  de  Pombal  e  a  sua  época,  1909, 
p.  420. 

Memoria   e   rellação   dos  papeis,  que   tenho  mandado  á  real  Pre- 
da  Raynha   Minha   Senhora,  para  os  fazer  pôr  em  segura  custodia. 
Ex.™  e  He\.""  Bispo  de  Penafiel  seu  confessor. 
Em  sabl  do  corrente  Me/  de  Março  de  1 


Terminado  esse  trabalho,  naturalmente  voltaria  o  processo  para 
a  secretaria  do  Estado,  onde  se  encontraria  ainda  hoje,  a  não  dar-se  o 
episódio  da  destruição,  que  o  autor  (i)  dos  Processos  celebres  do  Mar- 
que\  de  Pombal,  publicados  em  1882,  assim  conta:  «A  este  respeito 
ouvimos  o  seguinte  a  pessoa  que  .vivia  o  meado  século:  O  contra- 


Sentença  Original  da  suprema  Junta  da  Inconfidência  e  Autos  tão  bem 
criginaes  do  Execrando  Attentado  de  3  de  setembro  der  1 708,  com  todos  os 
seus  Appensos,  e  Provas  nos  mesmos  Originaes. 

No  mesmo  dia  i.° 

Assentos  do  Conselho  de  Estado,  e  papeis  originaes,  pertencentes;  á 
temerária  sedição  machinada  pelos  Jesuítas,  pelo  núncio  Àcciauoli,  e  pelo 
Conde  de  Merle  embaixador  de  Erança,  com  que  corromperam  o  espirito 
dos  Senhores  Dom  António,  e  Dom  Joseph;  e  á  Reclusão  dos  ditos  Senho- 
res no  Deserto  de  Bussaco. 

Na  segunda  Feira  3. 

Entreguei  tudo  o  que  pertencia  á  outra  sedição,  com  que  os  mesmos 
Jesuítas,  corrompendo  o  Commissario  dos  Terceiros  de  S.  Domingos,  e  as 
Preladas  do  reformado  mosteiro  do  Sacramento,  sito  no  Bairro  da  Pampu- 
lha,  levantaram  huma  seita,  e  procuraram  concitar  hum  horroroso  Motim,  que 
na  noite  de  24  de  Março  de  17Ó5  não  deixaria,  nem  Pessoa  a'guma  viva. 
nem  pedra  sobre  pedra,  no  Palácio  de  Sua  Magestade,  nas  cazas  dos  seus 
Ministros,  e  em  todas  as  outras  da  cidade  de  Lisboa,  que  attacasse  um 
Povo  enganado,  e  enfurecido  pelo  Fanatismo;  representada  a  funestíssima 
tragedia  de  outro  horroroso  Motim,  que  no  ano  de  i5o6  recebeo  da  Egreja 
do  mesmo  convento  de  São  Domingos  de  Lisboa:  E  executando  assim  os 
referidos  Jesuítas  da  Cidade  de  Lisboa  o  mesmo  idêntico  e  diabólico  Plano 
que  na  noite  de  Domingo  de  Ramos  do  ano  próximo  seguinte,  foram  exe- 
cutar na  corte  de  Madrid:  vendo  que  tinha  transpirado  a  malvadez  e  sacrí- 
lega sedição,  com  que  tinham  determinado  assassinar  Quinta  feira  de  En- 
doenças toda  a  Real  Familia  de  Hespanha,  no  tempo  em  que  fosse  visitar 
as  Igrejas.»  Etc. 

Pombalina,  cod.  695,  fl.  35. 

(1)  O  autor  é  Brito  Aranha.  Pg.  36. 


movimento  da  revolução  de  1820  entrara  no  paço  tão  osten- 
sivamente, que  todos  sabiam  que  a  rainha  D.  Carlota  Joaquina, 
influindo  no  animo  de  seu  marido,  el-rei  D.  João  VI,  preparava 
desde  muito  os  elementos  para  agradar  á  nobreza,  e  sobresair 
com  ella  inmia  conspiração  em  que  contavam  com  a  abdicação  do 
soberano.  Julga-se  que  levado  por  essa  influencia,  um  dia  D.  João  VI 
chamou  o  ministro  da  justiça,  que  era  José  da  Silva  Carvalho,  e 
lhe  dissera  mui  particularmente  que  mandasse  procurar  e  lhe  trou- 
xesse o  processo  original  da  fallada  conspiração  dos  Távoras. 
Silva  Carvalho  apresentou  effectivamente  a  sua  magestade  o  dito 
processo,  e,  logo  que  D.  João  VI  o  recebeu,  mandou  vir  um  bra- 
zeiro,  e  sendo  testemunha  o  ministro  reduziu  a  cinzas  todos  os  pa- 
peis. .  . » 

A  perda  do  original  do  processo  é  a  todos  os  respeitos  para 
lamentar. 

Felizmente  em  virtude  da  revisão  do  processo  e  para  seu  pró- 
prio uso.  a  comissão  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência  resolvera, 
como  já  fica  referido,  na  conferência  de  7  de  Janeiro  de  1784,  que  se 
fizesse  um  traslado  autêntico.  Este  traslado  guardou-se  no  Paço  real 
até  191 1  ou  191  2,  em  cuja  data  transitou  para  a  secção  de  manus- 
critos da  Biblioteca  Nacional,  onde  tem  o  n.°9i6i. 

A  acreditar  no  autor  anónimo  dos  citados  Processos  celebres,  pa- 
rece que  temos  a  esperança  de  ainda  aparecer  uma  segunda  cópia 
do  processo  original  desastradamente  destruído  por  D.  João  VI. 
Ouçâmo-lo; 

«Perder-se-hia  este  processo3  como  elle  então  existiria?  Parece 
que  não.  O  fallecido  António  Joaquim  Moreira,  empregado  bene- 
mérito da  Academia  real  das  sciencias.  tão  conhecido  e  apreciado 
por  suas  investigações  históricas,  tinha  antes  podido  tirar  peça  por 
peça   uma  copia,  a  qual  foi,  no  leilão  de  seus  livros  e  papeis,  ven- 


dida  ao  conde  de  Lavradio,  ministro  plenipotenciário  em  Londres 
e  Roma,  onde  se  finou.  Ignoramos  a  que  mãos  foi  parar  esta  copia. 
Na  relação  dos  mss.  pertencentes  áquelle  diplomata,  vendidos  em 
1875  por  conta  do  Banco  de  Portugal,  não  a  vemos  comtudo  lá  in- 
cluída.» 

Do  único  traslado  autêntico  do. processo  tirou-se  uma  copia 
particular  guardada  no  Ministério  da  Justiça,  que  veio  a  ser  (1)  fonte 
das  informações  relativas  ao  atentado,  de  que  se  utilizaram  o  ro- 
mancista Campos  Júnior  e  o  académico  Lúcio  de  Azevedo.  Encòn- 
tra-se  como  o  apógrafo  da  Casa  Real  na  secção  dos  mss.  da  Biblio- 
teca Nacional  com  a  cota  goo5  e  tem  o  seguinte  título:  «Copia  ti- 
rada por  ordem  do  Senhor  Ministro  e  Secretario  do  Estado  dos 
Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  Júlio  Marques^de  Vilhena,  de 
um  livro  pertencente  a  Sua  Majestade  El  Rei  o  Senhor  Dom  Luiz 
Primeiro,  .  .  »  Constitui  um  grosso  volume  encadernado,  de  385  pá- 
ginas, escrito  em  papel  azul  do  Prado. 

Foi  consultada  a  primeira  vez  pelo  romancista  António  de 
Campos  Júnior,  para  o  romance  Marque^  de  Pombal.  Em  nota 
descreve-a,  crendo  que  o  apógrafo,  que  se  conservava  na  Casa 
Real,  era  o  processo  original,  da  seguinte  forma:  «No  archivo  do 
ministério  da  justiça  existe  encadernado  um  volumoso  livro  manus- 
cripto,  que  tem  este  titulo:  Traslado  autentico  do  processo  crime 
que  tem  por  objecto  o  execrando  insulto  da  infausta  noite  de  3  de 
setembro  de  iyS8.  O  original  existia,  ao  que  parece,  no  archivo 
da  Casa  Real.  O  processo  encerrou-se  com  38y  meias  folhas 
Sendo  ministro  da  justiça,  o  sr.  conselheiro  Júlio  de  Vilhena  obteve 


(i)  Júlio  Dantas,  in-Anais  das  Bibl.e  Arquivos,  II,  p.   i3i;  António 
Ferrão,  Os  Arquivos  e  Bibliotecas  em  Portugal,  1920,  p.  222, 


permissão  de  el-rei  1).  Luiz  para  mandar  tirar  o  traslado  auten- 
tico a  que  nos  referimos,  e  que.  nos  foi  dado  ler  e  examinar  de- 
moradamente naquelle  ministério,  graças  a  uma  insigne  fineza  do 
primoroso  escritor  e  illustre  académico  sr.  conselheiro  Silveira  da 
Motta,  director  geral  d'aquella  secretaria  de  estado.  Poucas  pes- 
soas terão  visto  ó  primitivo  processo  Não  o  viu  o  sr.  Simão  José 
da  Luz  Soriano,  como  se  deprehende  de  um  trecho  de  paginas  3l 
do  tomo  1  da  sua  Historia  do  reinado  de  el-rei  D.  José.  Quando  a 
sua  obra  se  publicou  ainda  não  estava  feito  o  traslado  que  nos  foi 
dado  consultar.» 

O  traslado  autêntico  não  supre  o  original  desaparecido.  O 
Marquês  de  Alorna,  uma  das  vitimas  do  reinado  Josefino,  no  re- 
querimento apresentado  ao  príncipe  Regente,  assevera  «que  está  o 
processo  original  cheio  de  letras  diversas,  e  nefle  se  vê  que,  assim 
Ministros  de  Estado,  corno  ministros  da  Justiça;  foram  naquelle  pro- 
cesso, ora  Presidentes,  ora  Juizes,  ora  Escrivães,  e  ora  varias  des- 
tas coisas  ao  mesmo  tempo.» 

No  mesmo  requerimento  esta  escrito:  «ouvindo  a  um  destes  úl- 
timos o  Secretario  de  Estado  Presidente,  que  também  a  sua  vida 
tinha  estado  em  perigo,  poz  no  processo  uma  nota  marginal  desta 
noticia,  e  a  penicos  passos  appareceu  com  um  depoimento  da  sua 
própria  letra,  tirado  em  sua  casa  a  um  denunciante,  que  servia  para 
regular  um  novo  interrogatório,  feito  d'ahi  por  diante  a  tantos  pre- 
tendidos reos.  que  então  se  mandaram  tratear.»    2 


(ii  Tom.  II,  p.   [35,  da  edição  de  igoi. 

(2)  Marquês  de  Ávila  e  de  Bolama^  .1  Marquesa  de  Alorna,  Lisboa. 
lyiG,  p.  141.  Henriques  Seco,  Memorias.  1880,  p.  362,  conjectura  que  0 
processo  fosse  truncado. 

(2  I  Id.  p.   139. 


O  autor  do  Tratado  apologético,  publicado  em  1867,  a 
p.  146  escreveu:  «Não  sabem  já  muitos  que  destes  mesmos  au- 
tos e  da  mesma  sentença  se  arrancaram  algumas  folhas  e  se  me- 
teram outras?  Não  existe  ainda  uma  grande  parte  d'aquelles  in- 
nocentes  que  naquelle  tempo,  sendo  perguntados  pelo  ministro 
se  queixaram  depois  que  lhe  tinham  falsificado  as  suas  respos- 
tas?» 

Estas  irregularidades  não  se  podem  estudar  no  traslado  au- 
têntico, onde  figura  como  escrivão  dos  autos  o  desembargador  Oli- 
veira Machado. 

Mas  ao  passo  que  na  cópia  desaparecem  vestígios  das  irregu- 
laridades subjectivas,  surgem  nesta  mesma  erros,  que  nos  fazem  ter 
pouca  fé  nela  e  mostram  a  leviandade  com  que  foi  feita,  apesar  de  o 
pequeno  rol  das  salvas  tender  a  mostrar  o  contrário.  • 

São  os  nomes  »dos  meses  e  os  números  as  irregularidades 
que  nos  saltam  mais  à  vista,  as  quais  provavelmente  não  existiam 
nos  autos  originais.  Assim,  nas  páginas  93,  ç5  e  1 1 1  lê-se  setem- 
bro em  logar  de  janeiro  e  dezembro;  e  a  pgs.  107  e  140  falta  a 
menção  do  mês.  A  pg.  120  acham-se  «segundas  perguntas»  em 
logar  de  terceiras;  e  a  pg.  124  dá-se  ao  cabo  de  esquadra  Brás 
José  Romeiro  a  idade  de  vinte  anos,  quando  devia  ter  idade  mais 
avançada. 

Estes  erros,  ainda  que  pequenos,  fazem  mais  uma  vez  deplorar  a 
perda  dos  autos  originais,  para  por  eles  se  poder  avaliar  com  a  má- 
xima precisão  a  boa  fé  dos  interrogantes. 

2.  Manuscritos  e  outros  monumentos  para  a  história  do  atentado. 
—  São  numerosos  os  trabalhos,  que  se  escreveram  por  motivo  da 
sentença  de  1 3  de  Janeiro  ou  "ocasionados  por  ela,  o  que  prova 
quanto  a  execução  dos  conjurados  apaixonou  em  todos  os  tempos 


«>  público  português  (l),  havendo  alguns  deles  já  sofrido  o  prelo, 
mas  a  maior  parte  jaz  manuscrita  ou  talvez  perdida  para  sempre. 

0  mais  notável  é  por  certo  a  Sentença  da  revista  concedida  ás 
casas  de  Távora  e  Atouguia,  impressa  em  1808  na  impressão  impe- 
rial e  real  de  Lisboa.  Esta  sentença  é  datada  de  23  de  Maio  de  1791  e 
dela  se  passou  certidão  em  20  de  Agosto  de  1  79 1 ,  com  declaração  de 
não  ter  ate  então  tido  execução.  Alem  de  não  ter  surtido  efeito,  só  na 
época  do  governo  intruso  francês  ela  pôde  ser  publicada  (2). 

Em  i83g,  publicou  von  Olfers  um  trabalho  intitulado  Úber 
den  Mordversuch  gegen  den  K.  Joseph,  etc.  fundado  sobre  o  pro- 
cesso revisorio  ( Revisionsacten),  que  julgava  inédito,  e  de  que  tinha 
cópia  entre  os  papeis  de  um  procurador  da  coroa  da  época  de 
D.  José. 

Ao  .Marques  de  Alorna  se  deve  a  curiosa  notícia  das  prisões  da 


[  1  1  Km  Inglaterra  publicaram-se  estes  dois  :  An  authentick  from  Mr.  Hu- 
ghes a  Gentleman  residing  at  Lisbon,  to  las  London;  containing  several 
curisous  and  interesting  Parttculars  in  Relation  to  the  late  Conspiracy 
against  the  King  of Portugal;  with  a  circumstantial  and  qffecting  Account 
of  the  Behaviour  of  the  principal  Conspirators  at  the  Place  of  Execution, 
ivho  suffers  at  Lisbon,  London,  ípu,  26  pp.;  A  FulL  clear,  and  Authorised 
aecount  of  the  late  conspiracy  in  Portugal;  the  horrid  Attempt  upon  the 
Life  of  his  Most  Faithejul  Majesty;  the  real  Manner  of  discovermg  the 
1'lot.  . .  In  a  letter  fro/n  a  Minister  of  State  in  Portugal,  tu  the  Envoy  of 
a  Foreign  Court  in  Englánd,  London,  1759;  em  França:  Rejponse  au  Jesuite 
Auteur  de  la  Lettre  a,i  sujet  de  la  découverte  de  la  conjuration  formée  con- 
tre  le  Roi  de  Portugal  {i^-Vll-i-jbg).  Em  italiano  Xorel/e  interfssaiiti  in 
propósito  degli  affari  dei  Portogaílo,  e  deWattentato  còmmesso  á  tre  Set- 
te/nbre.    1760,  i,  três  volumes. 

(2)   E"  muito  notável  e  digna  de  ponderação  a  critica  que  Latino  Coe- 
lho tez  a  esta  sentença  na  Historia  politica,  tom.  I. 


Junqueira,  de  que  há  numerosas  cópias  e  que  em  1857  e  1882  fez 
publicar  o  P.e  Amado. 

Em  1867  imprimiu-se  em  Lisboa  o  Tratado  apologético  da  in- 
nocencia  dos  jesuítas  no  attentado  de  3  de  setembro  de  ijS8  contra  a 
sagrada  pessoa  e  preciosa  vida  do  fidelíssimo  rei  o  sr.  Dom  José  Pri- 
meiro ou  demonstração  da  calumniadora  sentença  de  12  de  janeiro 
de  175c. 

Num  livro  que  intitulou  A  Marque\a  d'Alorna,  a  p.  i35,  publi- 
cou o  Marquês  de  Ávila  e  de  Bolama  em  19 16  o  requerimento  apre- 
sentado pelo  Marquês  de  Alorna,  o  preso  da  Junqueira,  em  que  re- 
sume a  análise  das  injustiças  e  perversidades  que  se  praticaram  no 
denominado  processo  dos  Távoras,  deduzida  do  exame  dos  mesmos 
auios.  Para  a  revisão  do  primitivo  processo  apresentou  o  Mar- 
quês noventa  e  tantas  testemunhas.  Tornam  este  livro  valioso  os 
documentos  publicados,  quanto  ao  mais  a  falta  de  método  é  com- 
pleta. 

De  grande  importância  e  a  publicação  também  feita  em  191Ó, 
em  Pontevedra,  das  Memorias  da  ultima  Condessa  de  Atouguia,  pelo 
P.e  Valério  Cordeiro,  e  que  são  precedidas  de  uma  bela  introdução. 

Em  catálogos  de  livrarias  postas  á  venda  encontram-se  alguns 
manuscritos  relativos  ao  processo. 

Assim  a  p.  10  do  catálogo  de  Innocêncio,  datado  de  1877, 
acham-se  Papeis  relativos  á  conspiração  de  iySS  (algumas  minutas 
emendadas  pela  mão  do  marquês  de  Pombal)  e  outros  documentos  que 
parece  ter em-lhe  pertencido,  maço  com  33  peças. 

No  catálogo  dos  Marqueses  de  Castclo-Melhor,  de  1878,  a  p. 
24,  encontra-se  o  Manifesto  da  innocencia  dos  jesuítas  portugueses  na 
causa  da  supposta  conjuração  e  attentado  contra  o  Fidelliss.  Rei  e  Sr. 
D.  José  I.  Extraindo  da  mesma  sentença  em  que  foram  declarados 
cúmplices  daquelle  delicio.  Dedicado  aos  mesmos  juizes  por  um  ano- 


njrmo  no  ano  de  i--<,,  Ms.  in  foi.  de  121  tolhas.  Dois  exemplares. 
K'  provável  que  seja  o  Tratado  apologético,  impresso  em  1867. 

No  mesmo  catálogo  e  pag.  encontra-se  um  trabalho  do  P.c  Ti- 
móteo de  Oliveira  intitulado:  Apologia  da   Companhia  de  Jesus  d t 

Portugal  e  seus  domínios  na  qual  se  encontra  evidentemente  a  sua  iu- 
nocencia,  e  se  convencem  e  se  fa\em  ver.  com  os  olhos  e  tocar  com  as 
niãos  as  inumeráveis  invectivas,  falsidades  e  calúmnias  com  que' neste 
reino  se  maquinou  a  sua  ruína. 

No  Calalogue  d' une  colleçtion  de  livres  rares  et  de  manuscripts 
precuux.  impresso  em  Lisboa  no  ano  de  i883,  a  p.  7.  lisura  a  Con- 
trariedade feita  ao  papel,  ou  libello  intitulado:  A  mentira  manifesta 
por  si  mesma,  ou  analise  da  sentença  proferida  em  12  de  janeiro  de 
ij5g.  .  .  contra  o  duque  de  Aveiro  e  mais  fidalgos  etc».  obra  de  um 
ex-jesuita  desterrado,  inimigo  jurado  e  capital  da  verdade  contestada 
por  doutos  e  tão  irrefragaves  documentos  e  monumentos.  Obra  de  hum 
portugue;  honrado,  amigo  da  verdade,  e  eterno  abonador  das  sempre 
Ulustres  e  immortaes  acçoens  e  nobres  feitos  do  Augusto  Senhor  Rev 
Dom  José  Primeiro,  e  de  seu  grande  primeiro  e  sem  segundo  Ministro 
de  Estado  Marque;  de  Pombal.  In- foi. 

No  mesmo  Catalogue,  p.  14.  está  um  ms.  de  Manuel  José  Sa- 
turnino  com  Embargos  contra  a  causa  dos  parricidas  do  Senhor  Rei- 
D.  José  I,  e  contra  os  embargos  que  nel/a  fe-  o  Dr.  João  Pereira  Ra- 
mos de  Azevedo  Coutinho.  In  foi. 

A  p.  r8o  do  catalogo  da  livraria  do  conde  de  Linhares,  publi- 
cado em  1  8 9 5 .  mencionava-se  uma  copia  feita  por  A.  L.  Caminha 
da  Representação  fundada  em  direito  que  a  Rainha  N.  S.  D.  Maria  1 
fe\  D.  Martinho  Mascarenhas  depois  de  sair  da  prisão  que  tolerou  por 
causa  do  insulto  em  que  entrou  seu  par  o  Duque  de  Aveiro.  Ms.  in- 
4o  de  162  ris 

A  ri.    184  do  mesmo  catálogo  estão  os  Documentos  relativos  ao 


processo  dos  Marqueses  de  Távora.  Duque  de  Aveiro,  e  libellos  contra 
o  Marquei  de  Pombal  ijS8  a  ijjy.  Sentença  de  rehabilitação;  copia 
authentica  do  requerimento  de  D.  Martinho  de  Mascarenhas,  do  ori- 
ginal apresentado  á  Rainha. D.  Maria  I.  que  deo  motivo  a  ser  dester- 
rado da  corte.» 

Na  livraria  do  Marquês  de  Valada,  conforme  consta  do  catá- 
logo publicado  em  1896  e  a  p.  208,  guardava-se  «A  Mentira  mani- 
festa por  si  mesma,  ou  analyse  da  sentença  proferida  em  12  de  janeiro 
contra  o  duque  de  Aveiro  e  mais  fidalgos  Ms.  in-fol.  de  272  fls. 

Na  loja  de  um  alfarrabista  encontrava-se  à  venda  em  certa 
ocasião  um  processo  judicial  de  grande  valor  para  o  estudo  da  época 
pombalina,  provavelmente  datado  de  1759  e  que  eram  os  Autos  da 
devaça  de  inconfidência  que  sem  limitação  de  tempo  nem  de  numero 
de  testemunhas  foi  S.  M.  servido  por  seu  real  decreto  mandar  tirar.  (1) 

Apesar  de  ter  a  aparência  de  apócrifo,  não  se  deve  deixar  de, 
mencionar  a  carta  de  um  ministro  de  Estado  de  Portugal  ao  enviado 
de  uma  corte  estrangeira  em  Inglaterra,  traduzida  do  original  portu- 
guês, que  se  encontra  em  A  full,  Clear,  and  Authorised  Account  of 
t  the  late  conspiracy  in  Portugal,  publicada  em  Londres  em  1759.  Como 
esse  ministro  de  Estado  usava  Dom,  a  nenhum  dos  três  que  regiam 
Portugal  caberia  a  autoria  da  carta  senão  a  D.  Luís  da  Cunha  (2). 


Dr.  Silva  Carvalho,  Médicos  e  curandeiros,   1917,  p.  iiò. 
1  Para  futuras  averiguações,  pois  é  possível  que  haja  alguma  cousa 
aproveitável,   transcrevem-se   várias  páginas  da   pretendida   carta,  na  parte 
que  diz  respeito  ao  descobrimento  da  conjuração: 

"M\  Intelligencers,  before  the  Middle  of  October,  vvere  able  to  direct 
our  Pursuit  alter  the  objects  of  Justice.  They  universally  agreed  that,  there 
was  an  Air  of  Mystery,  and,  at  the  sarae  Time,  a  conceãled  Joy  very  visible 
in  the  Families  o"l  Mascarenhas  and  Távora;  that  they  frequently  hèld  Mee 


O  processo,  que  se  publica  agora  não  contém  peças  alem  de 
certa   época,   no  entanto  o  sr.  Lúcio  de  Azevedo  diz  que  em  26  de 


tings  together  and  that  Eleanor  de  Távora  visited  Joseph  Mascarenhas 
perpetuailv.  This  Reconciliation  between  two  Houses  who,  though  so  ne 
arly  allied,  I  was  sensible,  bore  the  most  bitter  Hatred  to  one  another.  still 
encreased  my  Suspicions,  that  from  that  Source,  the  Xation  had  been  so 
shamefully  injured  in  the  Attempt  upon  the  Life  ot"  its  nursing  Father.  The 
Air  of  Mystery  Joseph  Mascarenhas  put  on,  his  Assiduin  at  Court,  which 
was  extraordinary,  his  frequent  and  particular  Eriquiries  after  the  Health 
of  his  Majesty,  conlirmed  me  in  this  Belief.  .  . 

At  the  Beginning  oi  November,  wc  gained  almost  a  positive  Proof  oi 
what  \ve  suspected.  One  Miguel  Serveira,  a  Glover  of  Lisbon,  and  who  had 
some  Obligations  to  me,  carne  late  at  Xight.  to  my  House,  and,  at  his  prés- 
sing  Desire,  was  introduced  to  me.  He  there,  after  expressing  his  Sorrow 
at  the  Accident  that  had  happened  to  our  Sovereign,  said,  that.  hearing  his 
Majesty  was  wounded  by  Biunderbusses,  lie  had  no  Rcst  for  some  Weeks 
within  himself,  because  of  a  Circumstance  that  he  believed  might  tend  to 
the  Disco\erv  of  the  Authors  of  that  Insult. 

■>He  added.  tremblingly,  that  one  Anthony  Alvarez  Ferreira,  whom  he 
knew  to  be  a  desperatc  and  bold  Ruffian,  hat  borrowed  a  Blunderbuss  o) 
him  on  the  3oth  Day  of  August.  which  he  returned  him  again  on  the  Sth 
of  September,  and  that  when  he  brought  ii  home,  he  made  Fse  of  tliese 
Fxpressions.  /  fftank  vou  for  this  Favour.  I  had  better  Sport  with  it  than 
ever  I  had  in  mr  Life.  Struck  with  this,  I  asked  him,  where  the  said  An- 
thony had  mostly  been  seen  since  that  time,  and  had  foi  answer.  that  Fie  was 
somu  eh  ai  the  L)uke  of.  \veiro's  that  he  imagined  he  was  taken  into  his  Service. 

Vou  will  acknowledge,  my  Lord,  that  this  beamed  Conviction.  almosi 
of  the  Turpitude  of  Mascarenhas  :  However,  I  shewed  no  Fmotions  before 
my  Informam,  contenting  mvself  with  giving  him  a  Sum  of  Money,  and  or- 
dering  him  to  be  in  the  way.  wheneverl  sent  for  him.  Some  Days  afterward. 
one  of  my  Spies  informed  me,  that  in  a  little  Hedge  Tavern,  the  Person-* 
who  kept  it  being  his  Relations,  he  fell  into  Companv  with  one  RossoIÍlt. 
a    Frenchman.    who.    he     understood    taughi    Fcncing    at    Count    Uniaô'8, 


Janeiro  foram  interrogados  três  moços  da  cavalariça  do  Duque,  que 
não  o  haviam   sido  anteriormente  á  execução  dos  pretensos  réus  e 


and  talking  of  the  late  Attempt  upon  the  King,  the  loquacious  Frenchman 
said,  amongst  othèr  Things.:  Iam  sare,  if  it  could  be  proved,  that  his  Ma- 
jestj'  had  been  fired  at  ivith  Pistols,  I  should  susvect  a  Friend  of  mine,  one 
Ferreira,  ivho  borrowed  a  Brace  of  me,  out  the  Dar  before  the  Accident,  in 
òrder  to  trr  them,  a>id  returneâ  them  ivitli  a  fnvolons  Excuse,  tn>o  Dará 
afterwards,  though  I  knoiv  lhe)-  would  stand  Prppf.  My  Man  enquired  par- 
ticularv  who  this  Ferreira  was,  and  I  found,  by  his  Account,  thal  he  was 
the  sarae  Person,  that  had,  ahout  the  same  Time  also  borrowed  a  Blunder- 
buss,  and  putting  these  Circumstances  together,  I  could  not  help  concluding 
that  this  Anthonv  Alvarez  Ferreira,  was  one  of  the  Assassins.  However,  I 
kept  a';l  this  to  myself,  and  only  made  use  of  the  Precaution  of  securing  the 
Persons  of  Rossolíer  and  Miguel  Serveira,  in  the  most  private  Manner,  who 
I  kept  close  at  rriy  Country  House,  under  a  Guard  of  my  Servants,  for  fear 
they  might  through  their  Indiscretion,  say  more  than  í  wíshed  at  present 
thev  shoold- . • 

«In  order  therefóre  to  procure  better  and  more  unexceptionable  Evi- 
dence,  I  formed  a  Plan,  which  was  this.  As  I  knew  Mascarenhas  and  Tavo- 
ras  were  possessed  of  many  Friends  injhe  Brazils  and  the  East-Indies,  J 
made  no  doubt  but  they  would,  by  the  first  opportunity,  let  these  Friends 
know  whát  had  been  transacted  in  Portugal,  and  as  no  Vessel  would  sail 
for  two  Months  to  our  Settlements,  upon  the  Government  Account.  I  got 
Pedro  Mendo/a.  Captain  of  the  Brig.  Neuslra  Senhora  D'Ajuda,  who  wãs 
tu  be  depended  upon,  to  petition  the  Secretaries  of  State,  for  leave  ti;  make 
a  voy.ge  to  the  Coasts  of  Brazil,  upon  the  Business  of  making  some  new 
Discoveries.  I  iniagined  by  this  Opportunity,  the  Conspirators  would  endea- 
vour  to  send  I.etters,  and  it  happened  to  turn  out  according  to  my  Expe- 
ctations.  Mendoza,  as  soon  as  the  Liberty  was  granted,  and  his  Destination 
made  publick,  had  large  Packets  sent  him  from  Numbers  of  Hands,  and 
set  sail  lhe  Beginning  of  November,  1  gave  him  Instructions,  sealed  up. 
which  he  was  not  to  open.  till  he  carne  to  the  Azores,  when  he  was  there- 
bv  directed   to  deliver   ali  his  Letters  and  Packets  to  Don  Julian  de  Mello, 


que  em  Março  o  fora  o  bolieiro  do  Marquês  Luiz  de  Távora,  António 
José  i  i 

A  iconografia  está  menos  mal  representada.  A  execução  dos 
réus  foi  objecto  de  uma  publicação  contemporânea,  que  foi  reprodu- 
zida por  Pontes  Ataíde  e  Azevedo  na  A  Administração,  etc,  1841: 
por  Camilo,  no  Pcr/il  do  marques  de  Pombal.  1882:  por  Correia  de 
Barros  nos  Altos  feitos  do  marques  de  Pombal;  e  ainda  em  iy5u  no 
mencionado  Account. 

Os  retratos  dos  Marqueses  de  I  ávora  e  de  Alorna  foram  pu- 
blicados nas  obras  de  Camilo  e  do  Marquês  de  Ávila  e  de  Bolama. 
Numa  \ida  do  Marques  de  Pombal,  ms.  datado  de  1 8 10,  descrito 
a  p.  1?  do  Catalogue,  [á  mencionado,  encontravam-se  os  retratos  de 
D.  Leonor  de  Távora  ia  lápis,  copiados  por  Mr.  Gérard  do  original, 
que  possuía  o  Marquês  de  Alorna  sénior),  Jòsi  Maria  de  Távora, 
Luís  Bernardo  de  Távora,  Jerónimo  de  Ataide  (".onde  de  AtOUguia), 
Francisco  de  Assis  de  Távora  e  José  Mascarenhas  1  Duque  de  Aveiro). 

Para   o  estudo  do  atentado  de  1  7? >S  e  também  indispensável  a 


the  Kings  Commissarv  ai  those  Island,  who  after  inspecting  them,  and  kee- 
ping  such  as  he  found  it  necessary  to  keep,  was  to  re-deliver  him  therest: 
with  which  he  was  to  proceed  on  bis  Voyage  to  the  Brazils,  carrying  some 
Advices  írorn  the  King  of  great  Importance.  This  was  ali  transacted  as  1 
would  have  it,  D<m  Juhan,  by  his  Majesty's  Frigate,  the  Arçhangel,  in  three 
weeks  Time,  returned  me  twenty-five  Letters,  wrritten  by  Malagrida  and  Mat 
tos  tWO  JesuítSj  by  .Mascarenhas,  bv  Eleanor  de  Távora,  bv  Francis  and 
Lewis  de  Távora  and  others,  plainly  avowing  the  iate  hòrrid  Action,  with 
Threats  of  future  Vengeance,  in  completion  of  their  aceursed  Design,  and  hl- 
led  with  Menaces  and  Calumnies  against  the  Administractidhs 

Pg.  85  de  .1  FulL  Clear,  and  Authorised  Account  of  de  Late  conspi- 
racy  in  Portugal,    London,  1 7  3  < » . 

(1)  0  Marque;  de  Pombal  e  a  sua  época,  p.  2*27. 


consulta  de  mapas  ou  plantas  das  freguesias  da  Ajuda  e  Belém 
naquele  tempo. 

Seria  também  de  grande  conveniência  saher-se  em  face  dos 
róis  das  desobrigas,  qual  seria  a  criadagem  das  casas  detidas  por 
motivo  da  conspiração  ou,  como  então  se  dizia,  da  família, jnas  essa 
tarefa  é  inútil  fazè-la,  em  virtude  da  destruição  desses  valiosos  có- 
dices da  freguesia  da  Ajuda,  (i) 

A  casado  Duque  de  AA-eiro,  segundo  o  processo,  compunha-se 
de  capelão,  estribeiro  (cavaleiro  da  ordem  de  Cristo),  secretário, 
guarda-roupa,  porteiro,  moços  de  acompanhar,  moço  da  copa,  sota- 
cavalariça,  bolieiros,  cocheiro,  moço  da  casa  dos  arreios,  moço  da 
estrebaria,  moço  da  cavalariça.  Do  pessoal  feminino  apenas  nos  é 
conservado  o  nome  da  moça  da  câmara  das  filhas  do  duque. 

Das  dos  Marqueses  de  Távora  e  Condes  de  Atouguiaé  muito  me- 
nor o  rol,  devendo  observar-se  que  o  escudeiro  da  Marquesa  D.  Te- 
resa era  cavaleiro  de  Cristo.  A  Condessa  de  Atouguia,  na  autobio- 
grafia (p.  -\.'}i,  diz  que  a  família  de  sua  casa  compunha-se  de  40 
pessoas 

Emquanto  os  fidalgos  121  eram  recolhidos  nas  prisões  do  Estado, 


I  1 1  Actualmente  conservám-se  em  bom  estado  os  róis  das  freguesias  da 
Encarnação,  S.  Catarina.  S.  Isabel,  S.  Engrácia,  Mártires,  Mercês  e  San- 
tos, e  estão  muito  danificados  ou  perdidos  os  da  Ajuda,  Sacramento.  Santa 
Justa,  S.  Mamede  e  S.  Paulo.  Em  uma  destas  ultimas,  esses  livros  desa- 
pareceram por  ocasião  das  obras  na  respectiva  igreja. 

(2)  O  mi  iço  Marquês  de  Gouvea,  sem  qualquer  culpa  no  atentado,  ve- 
getou miseravelmente  na  Junqueira  18  anos.  Em  173o  Bento  António  ofere- 
ceu a  este  rilho  do  Duque  de  Aveiro  um  folheto  de  18  pag.  intitulado  Aldeã 
na  Corte  e  Noites  de  Verão.  Cf.  Dr.  Ricardo  Jorge,  Rer.  da  Unir.  de 
Coimbra.  Vil.  p,  -'}.  Este  Bento  António  figura  no  processo,  ao  que  pa- 
rece. 


principalmente  nos  cárceres  da  Quinta  do  Meio,  ;b  senhoras  e  as 
crianças  eram  conduzidas  aos  mosteiros,  onde  seria  possível  encon- 
trar-se  alguma  notícia  da  obscura  vida  que  elas  aí  passaram.' se 
um  incêndio  recente  na  Secretaria  de  Finanças  do  distrito  de  Lis- 
boa não  tivesse  liquidado  de  uma  vez  para  sempre  os  respectivos 
cartórios. 

3.  As  provas  ocultas  do  processo. — Fr.  Cláudio  da  Conceição,  no 
tomo  XIV  do  Gabinete  Histórico,  publicado  em  1829,  a  pg.  6,  dá  a 
lista  dos  ministros  que  procederam  às  prisões  e  dos  militares  que  os 
coadjuvaram.  Foram  eles  os  desembargadores  José  António  de  Oli- 
veira Machado,  João  Inácio  Dantas  Pereira,  António  Alves  da  Cunha 
e  Araújo,  José  de  Seabra  da  Silva,  Eusébio  Tavares  de  Sequeira. 
Agostinho  de  Novais  e  Campos.  Estêvão  Pedro  de  Carvalho,  e  Joa- 
quim de  Oliveira  Brandão  e  o  corregedor  José  Amaro  da  Cunha  e 
Lagoas. 

Os  oficiais  militares  que  os  acompanharam  foram  o  capitão  de 
dragões  João  Manuel  da  Costa  Moreira,  o  coronel  Manuel  Pereira 
de  Matos,  o  tenente  coronel  Baltasar  Jácome  do  Lago,  o  brigadeiro 
Henrique  Garcez  Palha  de  Almeida,  o  sargento-mór  de  cavalaria 
Domingos  Correia,  o  capitão  de  cavalaria  José  Miguel,  o  brigadeiro 
José  Leite  de  Sousa,  o  capitão  Baltasar  Manuel  Pereira  do  Lago  e 
o  tenente  coronel  Manuel  de  Bastos.  (1) 

Alguns  destes  desembargadores  fizeram  parte  da  Junta  da 
Inconfidência,  que  condenou  os  réus  e  para  a  qual  foram  nomeados 
em  4  de  Janeiro  de  1759,  conforme  consta  do  processo  adiante  pu- 


1  11  Luz  Soriano  reproduz  esta  lista  na  Hist.  do  reinado  de  l>.  José, 

sem  indicar  a  fonte. 


blicado,  a  p:  8.-  O  autor"  da  Dedução,  p.  I,  div.  XV  publicada  em 
1768,  não   pode   ser  mais  amável  com  os  juizes  da  referida  Junta 

a  quem  chama  doutos,  sábios,  pvorectos  e  graduados  senadores.  Do 
desembargador  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira  diz  que  era  um 
ministro  de  «cuja  graduação,  authoridade,  distincta  literatura,  exem- 
plar probidade,  e  consumada  experiência  lhe  tinha  estabelecido  uma 
eximia  reputação  no  conceito  universal  desta  Corte,  e  Revno.»  A 
este  desembargador  nomeado  juiz  da  inconfidência  e  como  tal  re- 
lator do  processo  foram  adjuntos  «ministros  muito  distinctos  por 
letras  e   virtudes  de  todos  os  Tribunaes  Superiores  da  sua  corte.» 

Assim  respondia  o  Marquês  de  Pombal  ás  criticas  que  choviam 
de  todos  os  lados  a  respeito  das  incongruências  notadas  na  sen- 
tença condenatória,  alegando  que  no  processo  haviam  intervindo 
os  ministros  de  justiça  mais  altamente  colocados,  instruídos  e  inde- 
pendentes do  reino  e  que  se  tinham  mantido  todas  as  formalidades 
do  Direito. 

Porém,  esses  juizes  tiveram  de  assinar  um  termo  em  9  de  Ja- 
neiro, em  virtude  do  qual  deviam  «observar  a  respeito  delle  todo  o 
mais  inviolável  e  melindrozo  segredo  em  tudo  o  que  não  houver 
de  ser  escrito  ao  fim  de  se  participar  aos  Reos  e  seus  procurado- 
res» por  ser  «importantíssimo  immediatamente  á  Real  Pessoa  do 
mesmo  Senhor,  e  seu  Régio  Estado.»  (1) 

O  referido  termo  explica  as  palavras  que  põe  na  boca  do  de- 
sembargador Marques  Bacalhau,  talvez  um  dos  poucos  magistrados, 
que  fizeram  tímidas  observações  ao  processo,  o  Tratado  apologético. 
p.    17  (2),  a  propósito  da   sentença:    «porque  o  ministro  presidente 

(,)Pg.  9. 

121  O  autoi    deste  trabalho  não  conhecia  o  processo  e  por  isso  em  mui- 
tos lugares  combate  a  sentença  sem  ter  fundamento. 


dissera  que  tudo  o  que  nella  se  continha,  estava  provado,  e  purifi- 
cado de  toda  a  duvida;  e  que  Sua  Magestade  tinha  na  sua  mão  as 
provas  convincentes,  que  não  admitiam  excepção.» 

Estas  palavras  estão  em  flagrante  contradição  na  parte  essen- 
cial com  o  que  se  diz  na  tradução  portuguesa  de  uma  obra  publi- 
cada em  1786:  «E'  notório  que  alguns  membros  daquelle  tribunal 
não  quizerão  proferir  a  sentença,  senão  depois  de  um  maduro  exame 
do  delicto:  podemos  citar  para  prova  João  Marques  Bacalhao.»  (1) 

Apesar  de  todo  o  recato,  é  possível  descortinar  nas  primeiras 
preguntas  feitas  no  processo  ao  Duque  de  Aveiro  o  fundamento  que 
EI-Rei  tinha  para  crer  na  culpabilidade  do  seu  mordomo-mór  (2), 
pois  o  próprio  Duque  confirmou  nelas  que  falara  com  a  real  amante 
D.  Teresa  de  Távora  no  dia  seguinte  ao  do  atentado,  do  qual  êle 
houvera  noticia  na  manhã  seguinte  em  sua  casa  transmitida  pelo 
bolieiro  da  Marquesa.  Este  passo  do  Duque  foi  do  conhecimento  de 
D.  José,  ou  melhor  ck>  futuro  Conde  de  Oeiras,  e  só  a  Marquesa  esta- 
ria em  situação  de  lho  revelar,  como  tudo  o  mais  que  se  passava  na 
intimidade  dos  Távoras. 

Estes  e  o  Duque  de  Aveiro  aproveitariam  a  amizade  da  pa- 
renta com  El-^ei  para  alcançar  as  vantagens  que  desejavam,  a  que 
por  certo  Sebastião  de  Carvalho  se  opunha,  não  vendo  nela  lucros 
para  a  sua  pessoa,  com  o  que  facilmente  cresceriam  recriminações 
dos  parentes,  as  quaes  a  Marquesa  confiava  a  El-Rei.  De  todos  os 
Távoras  a  pessoa  que  mais  influiria  no  ânimo  de  D.  Teresa  seria  a 
mãe,  a  Marquesa  D.  Leonor,  e  por  ela  no  procedimento  real,  pondo 
•assim  peias  à  administração  que  depois  se  chamaria  pombalina. 


(ii  Pontes  Ataíde  e  Azevedo,  .1  administração  etc,  II,  p.   1  ig. 
(2   Pg.  i5S. 


Não  temos  provas  de  que  Malagrida,  qual  outro  profeta  de 
Israel,  censurasse  em  público  ou  em  particular  o  duplo  adultério  de 
El-Rei  e  da  Marquesa,  mas  é  muito  para  acreditar  que  êle  procu- 
rasse demover  a  Marquesa  moça  de  tal  situação,  atendendo  a  ser 
director  espiritual  da  Marquesa  velha  e  da  Condessa  de  Atou- 
guia  (i). 

Na  autobiografia,  que  hoje  corre  impressa  desta  senhora,  não  se 
faz  nenhuma  alusão  á  favorita  do  rei  D.  José,  apenas  a  Marquesa 
velha,  na  ocasião  de  ser  presa,  pede  á  Condessa,  que  avise  suas  ir- 
mãs e  cunhada  da  violência. 

El-Rei  na  sua  neurastenia  julgou  que  o  atentado  partira  daqui; 
se  não  foi  o  próprio  Sebastião  de  Carvalho  que  lhe  sugeriu  a  idéa, 
para  inutilizar  de  vez  a  modesta  rival. 

Foi  com  estas  ténues  provas  envolvidas  nos  silogismos  do  se- 
cretário de  Estado,  que  o  chamado  tribunal  teve  de  julgar  em  pou- 
cas horas  as  vidas  de  onze  pessoas,  antevend©  os  juizes  a  prisão 
perpétua  ou  perenes  mercês  régias,  conforme  desobedecessem  ou 
obedecessem  às  insinuações  do  chefe  de  Estado.  E'  muito  possível 
que  as  provas  convincentes,  que  El-Rei  linha  em  seu  poder  contra 


(0  Como  intrigas  da  corte  devem  ser  consideradas  ás  relações  do  rei 
D.  José  com  a  Duquesa  de  Aveiro,  mencionadas  por  Camilo,  no  Perfil, 
p.  2K).  Outro  tanto  o  que  vem  na  Repouse  ait  Jesaite,  p.  8o:  «Les  motifs 
de  la  prétendue  conjuration/qui  a  cause  tant  de  troubles  dans  le  Portugal. 
ont  pris  leur  source  du  trop  de  penchant  que  le  Roi  avoit  pris  pour  la  jeune 
filie  de  cet  illustre  infortune,  le  Duc  d' Aveiro.  On  sait  que  la  vertueuse 
Demoiselle  ne  pouvant  pas  se  voir  libre  des  sollitations  empressées  du  Roi, 
avoit  cté  obligée  d'en  faire  part  à  ses  Parents;  il  est  très-constant  que 
son  Pere,  jaloux  de  son  honneur  &  de  la  réputation  de  sa  filie,  avoit  pro- 
jétté  de  Penvoyer  en  France,  &  que  le  passionné  Monarque  ne  le  voulut 
jamais,  o 


os  Távoras,  devam  ser  antes  entendidas  por  motivos  que  o  soberano, 
influenciado  pelo  secretário  de  Estado,  tinha  para  quebrar  as  rela- 
ções com  essa  família. 

Ulteriormente  à  morte  do  rei  D.  José,  os  advogados  dos  con- 
denados e  a  própria  sentença  de  revista  encarecem  as  cautelas  com 
que  os  decretos  mandam  formar  o  processo  e  que  segundo  eles  não 
foram  mantidas  na  execução  do  mesmo.  Esse  encarecimento,  po- 
rem, não  passa  de  pretexto  para  separar  as  responsabilidades  de 
El-Rei  e  de  Sebastião  de  Carvalho  e  os  inimigos  deste  poderem  a 
salvo  atacar  o  ministro  sem  comprometer  a  memória  de  D.  José. 
nem  a  dignidade  judicial. 

Em  seguida  à  queda  de  Pombal  apareceram  outras  provas 
TKultas,  mas  estas  ia  não  para  uso  dos  magistrados,  mas  do  público. 

Km  [786  publicou-se  uma  obra  em  quatro  volumes  intitulada 
/  'administration  de  Sébastien-Joseph  de  Carvalho  et  Melo.  e  logo  no 
rol.  a  pag.  [5o  se  diz  que  um  português  ao  serviço  do  ministro 
tora  encarregado  da  leitura  dos  papeis  encontrados  em  casa  do.s 
criminosos,  o  que  fez  descobrir  grande  numero  de  culpados  de  que 
não  havia  noticia  e  que  haviam  escapado  ao  rigor  das  leis.  E'  no 
entanto  lícito  duvidar  que  a  leitura  desses  papeis  fosse  deixada  para 
tão  tarde  durando  o  processo  um  mês.  O  anónimo,  que  segundo  al- 
guns, é  o  enviado  Desoteux  (1),  transcreveu  os  seguintes  trechos  de 
cartas  dirigidas  ao  Duque  de  Aveiro:  «J'ai  lu  le  plan  que  Votre 
Excellence  m'a  envoyé  sur  la  grande  affaire,  il  est  bien  concer- 
te; s'i|  est  execute  comme  il  est  projetté,  je  le  regarde  comme  imman- 
quable.» 

«rapprouve  votre  dessem.  Dans  1'état  actuei  des  choses,  il  n'y 


u  1  Inocêncio,  Dic.  V.  p.  297. 


a  point   cTautre  parti  à  prendre.   Pour  anéantir  1'autorité  du  Roi 
Sébastien,  il  faut  détruire  celle  du  Roi  Joseph.» 

«Excellence!  si  vous  avez  besoin  d'un  Acteur  dans  la  pièce 
nouvelle,  je  vous  offre  mes  services:  je  suis  excellent  pour  le  grand 
tragique:  je  meurs  d'envie  de  jouer  le  role  de  Brutus:  mettez-moi 
donc  aux  prises  avec  César.» 

A  conjuração  era  contra  toda  a  verosimilhança  tão  pública  que 
alguém  escreveu  ao  duque  cartas  onde  se  continham  os  seguintes 
avisos:  «Prenez-garde  au  tigre  &  au  lion;  si  vous  tombez  dans  la 
fosse,  ils  vous  dévoreront.» 

«Je  crains  bien  que  votre  conseil  ne  soittrop  nombreux:  lors- 
que  quinze  personnes  sont  du  secret,  il  cesse  d'en  être  un.  Dans  ces 
occasions,  il  suffit  de  trois  têtes  dans  un  bonnet. » 

Esta  correspondência  só  prova  o  que  já  se  sabia  da  culpabili- 
dade do  Duque,  mas  tem  todo  o  aspecto  de  falsificada,  como  é  evi- 
dentemente o  seguinte  bilhete  pretendido  anónimo:  «Je  donne  avis  à 
Votre  Excellence,  qu'on  vient  d'arrêter  un  de  ses  domestiques;  j'ignore 
s'il  aura  parle;  mais  tout  ce  que  je  sais,  c'est  qu'il  n'a  plus  paru.»  E' 
evidente  que,  estando  o  criado  preso,  não  podia  mais  aparecer!  Ne- 
nhum dos  servidores  do  Duque  interrogados  no  processo  se  pode 
identificar  com  este  detido  antes  do  amo. 

Em  casa  do  Marquês  de  Távora,  pai,  foram  encontradas  apenas 
duas  cartas,  em  que  se  acham  estes  trechos  comprometedores  para  o 
destinatário:  «La  tranquiltité  de  cet  homme  nVeffraie;  il  paroit 
n'avoir  aucune  inquietude  sur  ce  qui  vient  de  se  passer.  Je  le  con- 
nois  assez  pour  être  persuade  quil  se  prepare  à  une  vengeance  bar- 
bare.  Prenez  vous  mesures  là-dessus,  &  arrangez-vous  en  consé- 
quence.  Jc  sais  bien  qu'il  ne  vous  reste  qu'un  parti  extreme;  mais 
de  lous  les  spectacles,  il  faut  eviter  le  plus  infame.» 

«Je  vous  préviens  que  j'ai  des  avis  certains  que  1'Argus  de  la 


Cour  a  tom  lu,  tout  vu,  tout  su,  concernant  la  grande  alfaire.  Je 
vous  conseille  dono  de  vous  adresser  à  Dicu;  car  du  côté  des  hom- 
mes.  je  crois  qu'il  n'y  a  plus  de  ressource.» 

De  facto,  sendo  voz  corrente  em  todo  o  reino  que  os  Távoras 
tinham  sido  autores  do  atentado,  não  teria  sido  impossível  que  al- 
unem, no  longo  espaço  de  três  meses  de  boatos,  avisasse  o  chefe  da 
casa  disso,  mesmo  sem  acreditar  na  culpabilidade  dele,  ao  contrá- 
rio do  que  mostram  os  autores  das  cartas. 

Desoteux  pregunta:  «Quelle  est  donc  la  cause  de  cette  sévérité 
qui  porta  ce  Ministre  à  faire  arrèter  tant  de  Grands'.'»  e  a  seguir 
diz  «est-il  temps  de  déchirer  la  voile  qui  la  couvre,  pour  la  taire 
passer  à  la  posterité.» 

Assim  os  signatários  destas  cartas  confidentes  dos  segredos  do 
Estado,  apesar  de  se  denunciarem,  quer  por  aconselharem  o  Duque 
à  prática  do  crime,  quer  por  prevenirem  o  Marques  do  descobri- 
mento da  conjuração,  não  consta  terem  sido  incomodados. 

As  fontes  legitimamente  portuguesas  ignoram  a  existência  das 
cartas  e  dão  outras  explicações,  nuns  casos;  e  noutros  são  Os  pró- 
prios interrogatórios  do  de  Aveiro,  agora  publicados,  que  mostram 
donde  partiu  a  indicação  do  nome  do  cunhado  imaginada  pelo  ter- 
ror, ao  que  parece. 

Em  todo  o  caso,  se  estas  cartas  fossem  autênticas,  nenhuma  ou- 
tra prova  seria  precisa  para  crermos  na  criminalidade  dos  dois  fi- 
dalgos, principalmente  o  Duque,  e  no  conhecimento  prévio  da  con  • 
juração  pelos  signatários 

4.  Os  jesuítas  e  OS  Távoras.  —  Não  ha  indício  de  que  qualquer  je- 
suita  interviesse  na  conjuração  e  muito  menos  a  Companhia  de  Jesus, 
e  só  o  Duque  de  Aveiro  nos  últimos  interrogatórios  acusa  alguns  pa- 
dres de   lhe  sugerirem   a   idea  do  assassinato  de  El-Rei,  em  virtude 


de  este  protelar  o  casamento  da  filha  com  o  depois  D.  Pedro  III.  Se 
era  este  o  desejo  dos  padres,  de  El-Rei  e  do  próprio  Sebastião 
José,  não  se  percebe  para  que  os  primeiros  ocultassem  o  breve  de 
dispensa  no  cubículo  do  falecido  Carbone  (i)  e  os  segundos  não  im- 
petrassem novo  breve,  visto  ser  o  desaparecimento  do  diploma  pon- 
tifício o  único  óbice  á  desejada  união.  O  autor  da  Dedução  pretende 
que  os  jesuítas  enganassem  o  Duque  neste  ponto,  conceito  que  não 
exclui  a  probabilidade  de  pretender  o  autor  daquela  obra  por  sua 
vez  enganar  o  público  com  esse  pretexto. 

As  testemunhas  declaram  unicamente  que  o  Duque  e  os  jesuí- 
tas se  visitavam,  sem  que  logrem  convencer-nos,  de  que  se  realizas- 
sem as  visitas  do  Duque  em  colégios  da  Companhia,  mas  nenhuma 
delas  sabe  dizer  o  objecto  das  conversas.  E'  curioso  que  as  notícias 
das  entrevistas  são  obtidas  pelo  tormento  e  com  a  observação  que  ó 
Duque  recomendava  à  criadagem  segredo  nestas  relações. 

O  autor  do  Tratado  apologético  (2)  dá  uma  explicação  plausível 
das  visitas  dos  padres  ao  Duque,  o  qual  como  Presidente  do  Desem- 
bargo do  Paço  tinha  mais  ou  menos  o  dever  de  atendê-los,  principal- 
mente ao  padre  procurador,  como  a  criadagem  confessou  no  potro. 

Um  padre  da  Companhia  afirma  em  carta  transcrita  no  pro- 
cesso, que  o  Duque  fora  sempre  inimigo  deles  (3).  Este  passo  não  fói 
aproveitado;  pelo  contrário  uma  notícia  encontrada  em  outra  tem 
a  honra  de  figurar  na  Dedução  Chronologica.  A  notícia  reza  assim: 
"Enganei  a  Vossa  Reverencia  no  correyo  passado  com  huma  noticia 
boa,  porque  sahio  para  nós  muito  má,  nenhum  resultado  houve  da 
parte  que  se  deo  a  doze  deste:  A  treze  de  manhã  se  prenderão  etc.» 


l  u  Dedução  Chronologica,  Parte  2.  Div.  XV 

(2)  Pg.  58. 
Pg.  65. 


O  autor  da  Dedução  pretende  que  a  noticia  má  tora  a  das  pri- 
sões, mas  não  nos  revela  qual  seria  a  notícia  boa,  que  se  não  veri- 
ficou e  que  constaria  de  uma  caria,  que  nos  não  foi  transmitida. 
Gramaticalmente  a  noticia  da  prisão  é  independente  da  notícia  boa 
que  saiu  má. 

Se  pel<>  lado  do  Duque  de  Aveiro  se  não  pode  mostrar  a  cum- 
plicidade dos  jesuitas  no  atentado;  pelo  lado  da  Marquesa  de  Ta- 
\ora,  apesar  de  toda  a  dialéctica  dos  desembargadores  e  dos  secre- 
tários de  Estado,  a  cumplicidade  fica  indeterminada. 

A  correspondência  de  Malagrida  encontrada  em  casa  das  suas  di- 
rigidas nunca  foi  publicada,  o  que  não  obsta  a  que  o  autor  da  Repouse. 
p.  32,  diga  :  «la  Marquise  de  Távora,  par  ses  conseils  &  par  lesexhor- 
tations  pathétiques  contenues  dans  les  lettres  quelle  cn  recevoit,  per- 
suadoit  à  sa  íamille  de  se  mettre  sous  la  direction  de  ce  Jésuite.» 

As  memorias  da  Condessa  de  Atouguia  recentemente  publica- 
das proporcionam  ao  historiador  uma  clara  visão  das  relações  de 
Malagrida  com  a  Marquesa  mãe  e  com  esta  sua  rilha,  apesar  de 
que  elas  são  evidentemente  redigidas  no  propósito  de  responderem 
ao  que  dela  se  dizia  na  sentença. 

Nestas  a  Condessa  reclama  para  si  a  parte  principal  nas  rela- 
ções com  o  padre  Malagrida,  ficando  em  plano  subalterno  a  Marquesa 
de  Távora  (i).  Nunca  se  tentava,  segundo  essa  senhora,  quer  no  confis- 
sionário,  quer  nas  instruções,  senão  do  aperfeiçoamento  da  alma  De 


A    estas   duas    senhoras   juntava-se  a  .Marquesa  de  Angeja  na   dire 
cão   espiritual    de    Malagrida.   aquela    mesma   a  casa  de  quem  El-R.ei  se  foi 
tratar  depois  do  atentado!  Km   [760,  publicou-se  em  Lugano  um  opúsculo 
de   120  pag.  com  o  seyuinte  titulo :   Conferen^a  spirituale  tra  il  M.  R.  /'. 
Gabriele  Malagrida  Gesuita,  e  Madama  la  Marchesa  D.  Eleonora  de  Tá- 


vora. 


notável  nas  memórias  é  também  a  insistência  do  padre  em  procurar 
quem  pudesse  avisar  El-Rei  do  risco  que  corria  a  sua  vida,  o  que 
se  sabia  já  por  outras  fontes.  Para  isto  não  era  preciso  ser  visioná- 
rio, pois  a  soma  de  interesses  feridos  durante  os  oito  anos  do  rei- 
nado de  D.  José  bradavam  bastante  alto.  Já  em  17  de  Agosto  de  1756 
havia  sido  criado  o  tribunal  da  Inconfidência,  por  causa  das  amea- 
ças contra  a  vida  dos  ministros,  e  dois  anos  depois  mais  elas  subi- 
riam em  número  e  em  grau  da  pessoa  em  foco. 

Não  é  preciso  ir  em  Portugal  muito  longe  nem  muito  atrás 
para  encontrar  situação  semelhante. 

O  desenlace  violento  que  andava  no  espírito  da  população  é 
explicado  por  Pombal  do  seguinte  modo:  «hdm  dos  estratagemas, 
de  que  sempre  usou  nos  casos  semelhantes  a  dita  Companhia  cha- 
mada de  Jesus,  foi  o  de  fazer  passar  como  mysteriosas,  e  anticipa- 
das  predicções  as  noticias  dos  insultos,  e  dos  assassinatos,  que  o  seu 
Governo  tinha  determinado;  não  só  para  assim  prepararem  os  po- 
vos,e  lhes  fazerem  menor  a  estranheza,  que  he  inseparável  de  tão 
horrorosos  atentados  etc.»  (1) 

A'  força  de  construções  lógicas,  Pombal  encontrou  como  man- 
datário do  atentado  de  i3  de  Setembro  de  1758  o  geral  da  Compa- 
nhia, posto  não  encontre  uma  prova,  por  mínima  que  seja,  para  o 
acusar. 

Malagrida  não  escapou,  porém,  ao  suplício,  ainda  que  por  ou- 
tro delito,  mas  tendo  sempre  o  mesmo  acusador,  o  próprio  Sebastião 
José,  que  o  denunciou  ao  Santo  Oficio  (2). 

A  Marquesa  de  Távora  já  fora  antes  assassinada  sem  provas, 
sem  ser  ouvida,  nem  mesmo  defendida,  pois  o  advogado  mais  tratou 


(i)  Dedução,  Parte  I,  divisão  XV,  §  898. 

(2)  Jordão  de  Freitas,  O  Marque\  de  Pombal  e  a  inquisição. 


de  alegar  que  cila  era  inocente  dos  crimes  praticados  pelo  marido. 
do  que  dos  que  se  lhe  assacavam. 

O  ódio  ou  receio  que  havia  contra  essa  senhora  nunca  nos  será 
revelado. 

O  Marques  de  Távora  e  seus  filhos  seguiram  a  sorte  do  Duque 
de  Aveiro  por  tomarem  parte  em  emboscadas  e  em  conciliábulos 
que  eles  desconheceram. 

5.  O  atentado.  A  noite  de  3  de  Setembro  de  i  7 58  foi  a  seguinte 
a  da  lua  nova  1  1)  e  apesar  da  escuridão  reinante,  que  obrigou  a  fa- 
zer-se  acompanhar  o  Duque  de  Aveiro  de  um  archote  na  saída  do 
Paço  real,  algumas  cousas  nessa  noite  se  declararam  que  exigiam 
luz  abundante  para  se  observarem. 

Ao  contrário  do  que  diz  a  sentença  na  fé  do  cocheiro  e  da  con- 
fissão do  próprio  Duque,  não  e  verosímil  que  este  tivesse  alvejado  a 
tiro  o  condutor  da  sege  real.  tacto  que  a  dar-se  teria  sido  combinado 
previamente  com  os  criminosos,  para  evitar  a  surpresa  destes  ao 
ouvir  a  detonação  inesperada.  As  várias  emboscadas  e  a  mobiliza- 
ção de  cavalos  são  contadas  pelas  testemunhas  com  tal  imprecisão, 
que  as  tornam  muito  duvidosas. 

A  pretendida  reunião  nocturna  no  jardim  do  Duque  depois  do 
atentado  deve  ter  por  fonte  a  criada  Mariana,  que  ali  viu  o  amo  com 
o  guarda-roupa.  Dois  criados  do  Duque  (pags.  83  e  q3)  quási  es- 
pontaneamente confessaram  que  a  ouviram  referir-se  a  entrevista, 
como  declarou  o  namorado  Durão  e  não  como  ela  confessou  no  úl- 
timo interrogatório.   Este  pormenor  precisava  de  acareação,  mas  a 


Diário  Eclesiástico  para  1758. 


celeridade  com  que  o  processo  correu  impediu  esta  prova  essencial, 
como  em  todos  os  outros  casos. 

O  percurso  que  El-Rei  tomou  ainda  não  está  devidamente  ave- 
riguado; em  todo  o  caso,  para  abreviar  caminho,  seguiu  pelo  inte- 
rior da  quinta  indo  desembocar  na  calçada  do  Galvão  e  esquina  da 
travessa  do  Guarda  Mor  da  Saúde,  provavelmente  a  que  hoje  se 
chama  travessa  do  Pátio  das  Vacas.  O  sítio  do  atentado  foi  cele- 
brizado  pela  igreja  que  a  piedade  de  D.  José  ali  fez  levantar  e  onde 
figurava  como  ex-voto  um  braço  de  madeira  atravessado  por  duas 
balas. 

O  negócio  que  o  levava  a  sair  do  palácio  da  Ajuda  nunca  foi 
ventilado,  mas  é  provável  que  a  criadagem  da  Marquesa  Teresa  de 
Távora  o  soubesse  a  primor,  pois  no  dia  seguinte  bem  cedo  já  um 
criado  dessa  senhora  comunicava  o  atentado  aos  da  casa  de  Avei- 
ro. O  segredo  que  os  Angejas  confidentes  de  El-Rei  guardaram  não 
o  cumpriram  os  familiares  da  régia  favorita. 

Em  contrário  do  que  consta  ainda  hoje  e  de  que  se  fizeram  eco 
os  ofícios  das  embaixadas  e  a  própria  Gaveta  de  Lisboa,  a  notícia 
do  atentado  e  os  nomes  dos  pretensos  mandatários  tornaram-se  logo 
pasto  da  pública  fama  e  voz.  O  Tratado  apologético  (p.  8o)  diz: 
«Houve  quem  averiguou  na  Ribeira,  entre  as  quatro  e  cinco  horas 
da  manhã  do  dia  4  de  setembro,  se  começou  a  fallar  nisto  entre 
os  que  a  taes  horas  concorrem  naquelle  logar,  que,  como  todos  sa- 
bem, não  são  os  mais  curiosos  de  novidades,  nem  os  mais  ins- 
truidos  nas  circunstancias.  E'  de  notar  que  ás  mesmas  horas,  por 
ser  então  maré,  partiam  os  barcos  para  a  Moita,  para  Aldeã  Gal- 
lega,  para  Santarém,  e  para  outras  paVtes.  Eu  sei,  qtie  aos  cinco  deu 
esta  noticia  em  Beja  um  Franciscano  chamado  Fr.  José  dos  Santos 
o  qual   affirmara  a  ouvira  na  Ribeira  ao  embarcar  para  a  Moita.» 

O  conceito  do  autor  do    Tratado  de  que  foi  o  próprio  Pombal 


que  a  mandara  divulgar  não  deve  ter  fundamento.  O  público,  sabendo 
das  relações  de  Kl-Rci  com  a  Marquesa  e  das  circunstâncias  em  que 
o  atentado  se  dera,  apontou  logo  a  família  dos  Távoras  como  man- 
datária do  caso,  tornando-a  mais  cheia  de  pundonor,  do  que  real- 
mente seria.  0  Duque  de  Aveiro  também  se  agarrou  a  esta  tábua 
de  salvação  e  as  testemunhas  eram  do  mesmo  parecer.  Kl-Rei  man- 
dando proceder  a  essas  prisões  quási  não  fez  mais  do  que  obedecer 
a  imposição  da  opinião  publica  e  ao  desejo  intimo  do  futuro  conde 
de  Oeiras,  assim  recompensado,  apesar  de  o  não  dizer  o  respectb  o 
diploma,  como  denunciante  dos  réus  do  atentado. 

O  mandato  de  prisão  da  Marquesa  de  Távora  que  se  publica 
adiante  no  índice  cronológico  foi  lavrado  deixando  o  espaço  em 
branco  para  a  data,  a  qual  só  foi  preenchida  em  9,  o  que  se  reco- 
nhece pela  diferença  de  cõr  da  tinta.  K'  curioso  que  a  Condessa  de 
Atouguia  diga  na  Autobiografia  que  a  Marquesa  só  fora  transpor- 
tada para  o  Grilo  em  14  pelo  Dr.  .Marques  Bacalhau,  em  oposição  a 
urgência  imposta  pelo  referido  mandato. 

Nenhum  dos  presos  por  motivo  do  atentado  foi  posto  em  li- 
berdade, senão  por  morte  ou  pela  morte  de  Kl-Rei. 

Sabemos  pela   própria  Condessa  de    Uouguia  1  1    que  ainda  o 


1  1 1  Dom  Luís  de  Ataíde,  filho  da  Condessa,  como  seu  primo  o  Marquês 
Je  Alorna,  falecido  em  1812  em  Konigsberg,  entrou  ao  serviço  de  França, 
contra  a  pátria  e  contra  os  ingleses.  A  revolução  anti-britanica  de  1820  per- 
doou aos  trânsfugas,  que  a  morte  havia  poupado,  mas  1).  Luís  nunca  per 
doou  a  casa  de  Bragança  o  martírio  dos  parentes.  Cf.  José  Liberato  Freire 
de  Carvalho,  Memorias,  [855,  p.  >_q:  «Não  posso  deixar  de  mencionar  ou- 
tro homem  notável  que  alli  encontrei,  e  que  descendente  da  mais  alta  lidai 
guia  da  nossa  terra,  era  um  tristíssimo  exemplo  da  degradação  a  que  pode 
chegar  a  espécie  humana,  decahida  do  explendor  da  grandeza,  e  mergulhada 


Conde  não  fora  condenado  e  já  os  desembargadores  estavam  proce- 
dendo à  venda  do  recheio  da  casa.  Devia  ser  grande  a  sofreguidão 
das  autoridades! 

A'  mesma  sofreguidão  se  deve  que  a  sentença  da  revista  não 
tivesse  sido  posta  em  execução,  apesar  de  serem  postos  em  liber- 
dade Os  sobreviventes  da  chamada  conjuração. 

Os  bens  immobiliários  das  ires  grandes  casas  haviam  sido 
adscritos  a  outros  pretendentes  e  estes  não  restituiriam  de  boa  mente 
o  que  julgavam  definitivamente  seu.  O  próprio  procurador  da  Coroa, 
que  se  opôs  à  execução  da  sentença  de  revisão,  não'  fica  ilibado  de 
qualquer  suspeita.  A  influência  da  administração  pombalina  conti- 
nuou mesmo  depois  da  queda  do  autor  e  ainda  hoje  a  glorificação 
do  Marquês  é  um  credo  político,  em  alguns  pontos  justificada. 

ó.  Descrição  do  códice.  — O  códice  que  ofereceu  o  processo  que 
se  publica  agora  tem  as  dimensões  o"1, 3 5qxo"\22 5.  A  encadernação 
de  carneira,  com  ornamentações  e  letras  douradas  na  lombada, 
é  solida. 

A  tinta  de  óleo  encontra-se  no  rosto  o  monograma  DC  sobre- 
pujado da  coroa  real,  o  que  quer  dizer  Rei  Dow  Carlos. 


no  lodaçal  da  miséria  e  despreso.  Fui  D.  Luiz  de  Ataide,  filho  e  neto  dessas 
famílias  desgraçadas,  a  quem  o  inexorável  gran.de  Marquez  de  Pombal  sa- 
crificou sobre  o  horroroso  altar  do  poder  absoluto;  e  de  quem  até  preten- 
deo  riscar  os  nomes  de  sobre  a  superfície  da  terra!  Era  filho  do  Conde  de 
Atouguia,  e  neto  do  Marquez  de  Távora.  Em  verdade,  era  digno  de  ser 
observado  por  quem  podesse  bem  avaliar  o  que  são,  e  podem  ser  os  desti- 
nos do  animal  chamado  homem!  Quem  o  via,  e  não  sabia  quem  era,  só  o 
podia  ter  por  um  baixo  e  sórdido  moço  de  cavalhariça.  Na  sua  figura  e  seu 
traje  trazia   todas  as  insígnias  das  maldições  humanas:  e  nas  suas  palavras 


O  título  da  lombada  com  as  abreviaturas  desenvolvidas  é  o 
seguinte : 

TRASI  ADO  AlTHENTICO  Do  PROCESSO  CRIMINAI  .  fc 

OIT  TEM  POR  OBJECTO  O  EXECRANDO  INSULTO  DA  INFAUSTA  NOUTE 
DE  3  DE  SETEMBRO  DE  i758 

0  códice  tem  2S2  tolhas  rubricadas  por  Mendanha  e  no  final 
contém  as  assinaturas  dos  desembargadores. 

A  escrita  é  de  duas  mãos:  a  primeira  acaba  ao  meio  da  fl. 
109  v.  e  a  segunda  vai  até  final.  O  encerramento  é  do  punho  de 
Mendanha  Benevides  Cirne. 

As  emendas  não  são  raras,  bem  como  os  digos.  que  foram 
suprimidos  na  publicação.  O  concerto  com  o  original,  apesar  da 
declaração  final,  parece  ter  sido  feito  com  leviandade. 

A  leitura  não  oferece  dificuldades;  só  não  foi  possível  verificar 
a  leitura  certa,  nas  folhas  1  i5  v.  e  280,  de  duas  palavras. 

Os  trechos  em  latim  estavam  de  tal  forma  estropiados  que  tive- 
ram de  ser  emendados  em  face  dos  respectivos  trabalhos  impressos. 

A  ortografia  é  a  usual  dos  fins  do  sec.  xvin  e  em  geral  parece 
indicar  a  vulgar  do  sul  de  Portugal.  Assim  os  intervocálico  é  uni- 


não  havia  senão  rancor  e  ódio;  e  esse  rancor  e  ódio  tão  profundos  e  inve- 
terados, quantos  eram  os  annos  desde  que  pôde  conhecer  as  suas  misérias. 
\  quem  lhe  fallasse  na  Casa  de  Bragança,  respondia  com  rugidos  de  leão; 
parecia  que  lhe  saltavam  os  olhos  pela  cara  tora.  estimulados  pela  raiva,  e 
só  socegava  depois  que  desafogai  a  o  coração  ulcerado  com  imprecações  hor- 
ríveis. Para  elle  só  Napoleão  era  o  rei  legitimo  de  Portugal,  e  tal  era  a  at- 
feição  que  lhe  tinha,  que  havendo,  não  sei  porque  artes,  ganhado  uma  grande 
porção  de  dinheiro,  a  foi  entregar  a  Massena,  assim  que  entrou  em  Portu- 
gal. Este  lha  aceitou,  e  agradeceo,  declarando-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  ella 


formemehte  representado  pelo  -,■  e  os  ss  e  o  ç  eonfundem-se  frequen- 
tes vezes.  Para  os  termos  menos  usados  e  grafias  especiais,  veja-se 
o  respectivo  vocabulário. 

A  ortografia  e  na  sua  maior  parte  a  pontuação  foram  conser- 
vadas na  presente  obra. 

O  estilo  da  sentença  (e  também  de  todo  o  processo)  e  caracteri- 
zado do  seguinte  modo  a  pg.  \6  do  Tratado  apologético:  «  .  .  .dureza 
de  estilo  e  muitas  vezes  de  grammatica;  .  .  .concurso  de  palavras, 
áspero  e  violento;  modos  de  explicar  desusados  e  escuros;  vozes, 
que  ainda  sabida  a  sua  significação,  não  se  sabe  o  que  alli  signifi- 
cam; transições  em  que  o  discurso  não  só  salta,  mas  se  precipita; 
embaraços  e  confusões  de  ideias  impenetráveis;  declamações  per- 
petuas; conclusões  inconexas;  e  muitas  vezes  oppostas  ás  permis- 
sas:  inverisimilhanças  e  hyperboles  monstruosas,  supposições  inad- 
missíveis, coritradicções  palpáveis,  e  sobretudo,  o  que  se  pôde  ter  por 
seu  especial  caracter  a  audácia  de  dar  por  verdades  notórias,  o  que 
são  calumnias  manifestas;  por  provas  conninventes  as  inepcias  mais 
fúteis,  e  as  illações  mais  ridículas  por  demonstrações  geométricas.» 

7.  Conclusão. — A  publicação  do  processo  vulgarmente  chamado 
dos  Távoras  ,não  vem  esclarecer  o  mistério  da  noite  de  3  de  Se- 
tembro de  iy58  e  a  respectiva  conjuração,  esclarece  apenas  a  sen- 


Ihe  seria  restituída  em  Paris,  se  para  lá  fosse.  Consta-me,  que  alli  com  effeito 
a  recebera,  e  depois  também  alli  casara.  Mas  como  casou!  Constou-me  tam- 
bém que  alli  vascolejara  as  ultimas  fezes  da  sociedade  para  encontrar  uma 
mulher  que  tosse  digna  delle.  e  que  a  achara!  Reduzido  na  sua  terra  a  ín- 
fima sorte  de  um  Pária  da  índia,  quiz  no  seu  mesmo  aviltamento  ver  se  po- 
dia também  aviltar,  como  elle  dizia,  algumas  gotas  de  sangue  que  lhe  circulas- 
sam  no  corpo,  e  fossem  dessas  que  animavam  a  Família  Real  Portugueza!» 


tença  de  i  2  de  Janeiro  de  1769  nos  pontos  mais  ou  menos  criticáveis 
e  obscuros  que  nela  se  continham. 

E'  possível  no  entanto  que  com  um  trabalho  persistente  de  cri- 
tica e  com  o  emprego  de  novos  subsídios  se  desvendem  alguns  dos 
(actores  do  drama,  que  influi  desfavoravelmente  na  apreciação  do 
trabalho  administrativo  de  Pombal,  apreciações  que  todavia  devem 
ficar  independentes  de  qualquer  sentimento. 

Em  seguida  ao  texto  do  traslado  autêntico  do  processo  seguem-se 
os  seguintes  índices. 

I.  índice  cronológico  dos  documentos  e  interrogatórios  do  prq- 
cesso  e  de  outras  peças,  que.  apesar  de  não  virem  nele,  são  de  valor 
para  este  estudo. 

Sendo  curtas  essas  peças  vão  reproduzidas, 

II.  índice  alfabético  de  pessoas  e  de  terras,  mencionadas  no 
texto,  com  esclarecimentos  obtidos  em  diversos  lugares,  os  quais 
nem  sempre  concordam  uns  com  os  outros,  quando  provem  de  fon- 
tes impressas. 

III.  Lista  do  pessoal  da  casa  dos  fidalgos  presos. 

IV.  Vocabulário  dos  termos  menos  vulgares,  e  de  ortografia 
especial.  " 


O  processo  dos  Távoras  é  o  primeiro  volume  dos  Inéditos  da 
RibliotecaJNacional.  e  a  importância,  queéle  tem,  justifica  plenamente 
a  escolha.que  se  fez  para  o  início  dessa  serie.  Oportunamente  se  dará 
a  lista  dos  mss.  desse  estabelecimento  que  já  sofreram  a  impressão, 
o  que  se  não  faz  agora  por  causa  das  pesquisas  demoradas  que 
ela  exige. 

Pedro  de  Azevedo 


TRASLADO  DOS  AUTOS  SEGUINTES 
MIL  SETECENTOS  SINCOENTA  E  OITO 


COMMISSAO  DA  SUPREMA  JUNTA  DA  INCONFIDÊNCIA 


Autuação  d' is  Decretos  de  Sua  Magestade,  e  para  se 
fazerem  as  diligencias,  e  averiguaçoens  deste  sacrílego  cazo, 
e  appenços  ao  diante  juntos. 

Rubrico,  e  numero  este  processo  como  na  conferencia 
de  hontem  sete  de  Janeiro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
quatro  se  rezolveo,  de  que  faço  no  seu  principio  este  termo,  e 
no  fim  outro  de  Enserramento,  os  quais  escrevo,  e  assigno 
por  ser  o  Escrivão  que  Sua  Magestade  se  dignou  de  nomear 
para  a  revista  do  mesmo.  Lisboa  oito  de  Janeiro  de  mil  e 
setecentos,  e  oitenta,  e  quatro  Henrique  Jozé  de  .Mendanha 
Benavides  Cirne. 


MIL  SETECENTOS  SINCOENTA  E  OITO 
SUPREMA  COMMISSÃO 

Autuação  dos  Decretos  de  Sua  Magestade,  e  Edital. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  sete- 
centos e  sincoenta  e  oito  annos,  aos  nove  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito 

anno  neste  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  na  caza  em  que  prezente- 
mente  se  tem  o  despacho  das  Secretarias  de  Estado,  estando  prezentes  os 
[Ilustríssimos,  e  Excellentissimos  Secretários  de  listado  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello,  Dom  Luiz  da  Cunha,  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real,  o  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Dezembargador  do 
1'  ;o,  Juiz  da  Inconfidência,  comigo  Joze  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  nomeado  por  Sua  .Magestade  no 
seu  Real  Decreto  para  escrever  nesta  diligencia  com  toda  a  te  publica,  pelo 
dito  Juz  da  Inconfidência  me  forão  entregues  os  Decretos  de  Sua  Mages- 
tade, e  u  Edital,  para  que  tudo  autuasse,  o  que  ti/,  e  ao  diante  se  segue,  e 
Eu  José  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy. 

DLCRLTO 

Pela  experiência,  e  satisfação  que  tenho  do  zelo  fidelidade,  e  préstimo 
com  que  me  tem  servido  o  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  do 
meu  conselho,  Dezembargador  do  Paço,  Deputado  da  Meza  da  Conscien- 
.  e  Chanceller  da  Caza  da  Supplicação:  Hey  por  bem  nomeado  Juiz  da 
Inconfidência  com  todas  as  honras,  distinções,  proventos,  jurisdição,  e  al- 
çada, com  que  o  dito  Lugar  foi  e\erc'tado  pelos  Ministros  que  atlié  agora  o 
oceuparão:  Para  que  processe,  e  julgue  todas  as  cauzas  pertencentes 
mesma  Inconfidência  em  conferencias  particulares  com  os  Adjuntos  que  Lu 
lhe  nomear  :    L  ordeno  a  todos  os  Ministros,  Ofliciais  de  Justiça,  Lazenda. 


Guerra,  Auxiliares,  e  ordenansas,  que  em  tudo,  e  por  tudo  cumprão,  e  au- 
xiliem os  Mandados,  e  cartas  do  sobredito  Juiz  da  Inconfidência,  e  as  dili- 
gencias nelles,  e  nellas  determinadas,  e  declaradas  :  Na  certeza  de  que  não 
cumprindo  exactamente  tudo  o  referido  [o  que  delles  não  espero]  ou  tendo 
qualquer  negligencia  culpável ;  ficarão  responsáveis  na  minha  Real,  e  Imme- 
diata  Prezença.  Belém  a  nove  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e 
oito.  =  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.  —Registado. 

CUMPRIMENTO 

Cumpra-se  e  se  registe  nas  partes  donde  tocar.  Belém  nove  de  De- 
zembro de  mil  setecentos  sincoenta  e  oito.  =  Cordeiro. 

MIL  SETECENTOS  SINCOENTA  E  OITO 

SUPREMA  COMMISSÃO 

Autuação  para  se  fazerem  as  diligencias  e  averiguaçoens  na  forma  do 
Decreto  de  Sua  Magestade,  que  ao  diante  se  segue : 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos, sincoenta  e  oito  annos,  aos  nove  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno, 
neste  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e  caza  em  que  prezentemente  se 
faz  o  despacho  das  Secretarias  de  Estado  em  prezença  dos  Illustrissimos, 
e  Excellentissimos  Secretários  de  Estado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello, 
Dom  Luiz  da  Cunha,  e  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  e  o  Doutor 
Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Dezembargador  do  Paço  e  Juiz  da  In- 
confidência, se  mandou  fazer  este  auto  para  se  vir  no  conhecimento  das  Pes- 
soas, que  commetterão  o  Exacrando  delicio  de  trez  de  setembro  do  dito 
anno,  ou  que  para  elle  derão  conselho,  ajuda,  ou  favor,  ou  o  não  declarão 
antes  delle  comettido,  ou  depois  delle  perpetrado,  e  para  se  prenderem  as 
Pessoas,  que  se  achassem  indiciadas,  e  concurrerão  para  o  mesmo  insulto. 
E  ordenarão  se  fizesse  corpo  de  delicto  na  carruajem,  e  vestido  do  mesmo 
Senhor.  E  de  tudo  mandaram  fazer  este  auto  de  averiguação,  e  diligencias, 
que  comigo  assignarão,  e  Eu  José  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  es- 
crevy,  e  assigney. 

DECRETO 

O  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  do  meu  Conselho,  e 
Dezembargador  do  Paço,  Deputado  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens,  e 
Chanceller  da  Caza  da  Supplicação,  a  quem  tenho  nomeado  Juiz  da  Incon- 
fidência, proceda  logo  a  todas  as  informaçoens,  diligencias,  perguntas,  e 
exames,  que  necessários  forem  para  se  descobrirem,  prenderem,  e  castiga- 
rem os  Réos  do  sacrílego,  e  execrando  insulto,  que  na  noite  de  trez  de 
Setembro  próximo  passado,  se  cometteo  contra  a  Minha  Real  Pessoa  na 
forma  declarada  no  Decreto,  e  Edital  da  mesma  data  deste,  que  baixando 
com  elle  assignado  por  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  do  meu  conse- 


lho,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  terá  tanto  credito  como 
o  mesmo  original.  E  para  que  o  geral  escândalo  que  .se  seguio  do  mesmo 
insulto,  venha  a  cessar  pela  execução  de  hum  prorhpto,  e  severo  castif 
<.]  lic  tranquilize  ao  mesmo  tempo  os  meus  fieis  \  assai  los  com  a  certeza  de 
que  entre  ell.es  não  anda  algum  dos  horríveis  monstros,  que  coraetterão  tão 
enorme,  e  bárbaro  crime:  Sou  servido,  que  assim  os  cabeças,  como  os 
mais  sequazes  da  conjuração  que  abortou  tão  infame  delicio  sejão  autoa- 
dos,  e  julgados  em  processos  simplesmente  verbais,  e  summarissimos  pelos 

quais  conste  de  mero  lacto  da  verdade  das  culpas,  observados  somente  os 
termos  de  Direito  Natural,  e  Divino,  sem  alguma  attenção  as  formalidades, 
ou  nullidades  provenientes  das  Dispozisoens  de  Direito,  commum  e  Pátrio: 
Porque  todas  Hey  por  dispensadas  neste  ca/o,  para  nelle  se  proceder  tam- 
bém sem  a  limitação  de  tempo,  e  sem  o  determinado  numero  de  testemu- 
nhas, que  se  achão  estabelecidos  sobre  as  Devassas  ordinárias:  L  paru  que 
todas  as  vezes  que  houver  prova  bastante,  para  por  cila  se  julgar  se 
possão  sentenciar  junta,  ou  separadamente  todos,  ou  cada  hum  dos  R 
que  se  acharem  culpados:  Proferindo- se  as  sentenças  neste  meu  Real 
Palácio  e  Lugar  delle,  onde  prezentemente  se  faz  o  despacho  das  Secretarias 
de  Estado:  Prezidindo  os  trez  Secretários  de  Estado,  ou  os  que  delles  nao 
tiverem  justo  impedimento,  assim  ás  perguntas,  que  se  fizerem  aos  Réos, 
como  ás  Juntas,  e  conferencias  em  que  se  proferirem  os  despachos  interlo- 
cutórios, e  sentenças  definitivas,  que  necessárias  forem,  sendo  sempre  Rella- 
tor  o  sobredito  Juiz  da  Inconfidência,  para  julgar,  assim  as  referidas  inter- 
locutórias, como  as  definitivas  com  os  Adjuntos,  que  Pu  lhe  nomear: 
Escrevendo  nos  autos  com  fé  publica,  para  os  processar  o  Doutor  José  An- 
tónio de  Oliveira  .Machado,  Dezembargador  da  Ca/a  da  Supplicação  :  Execu- 
tando-se  as  sentenças  que  se  derem  contra  os  Réos.  no  mesmo  dia  em  que 
se  proferirem,  irremissivelmente  :  E  observando-se  tudo  o  referido,  e  tudo 
o  mais,  que  consistir  em  meios  necessários  para  os  sobreditos  fins,  sem 
embargo  de  quaisquer  Leis,  Dispozisoens  de  Direito  commum  e  Pátrio,  ou 
costumes  que  sejão  em  contrario;  Porque  todos  e  todas  Hey  por  derogados 
para  este  ellcito  somente,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor.  Belém  nove 
de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e  oito-  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Magestade.  =  Registado. 

DKCRKTO  POR  EDITAL 

Por  quanto  sendo  exemplarissima  a  religião  com  que  os  Vassallos  da 
minha  Coroa,  cultivando  sempre,  como  invioláveis,  e  como  sacrosanctos,  o 
respeito,  o  amor,  e  a  fidelidade  a  seus  Reys,  e  naturais  senhores,  fizerão 
com  que  os  Portuguezes  em  todos  os  séculos  se  distinguissem,  e  assinalas- 
sem entre  as  mais  Naçoens  da  Europa  no  escrupulozo,  e  delicado  desem- 
penho destas  impreteriveis  obrigaçoens :  E  porque  não  obstante  me  haverem 
dado  os  meus  fieis  Vassallos  por  huma  experiência  suecessivamente  con- 
tinuada desde  os  princípios  do  meu  Coverno  athé  agora  as  mais  estimá- 
veis, e  concludentes  provas  do  seu  geral  reconhecimento,  aos  muitos,  e 
grandes  benefícios,  que  tem  recebido  da  minha  paternal,  e  infatigável  pro- 
videncia: Houve  ainda  assim  infelizmente  entre  os  naturais  destes  Reinos 
alguns  particulares,  que  barbaramente  esquecidos  daquelles  antigos,  e  nunca 


excedidos  exemplos,  e  daquelles  honrozos,  e  indispensáveis  vinculos  de  gra- 
tidão, e  de  fidelidade,  sem  que  reprimissem  à  sua  atrocíssima  cobiça,  nem 
a  formozura  daquellas  bem  cultivadas  virtudes,  nem  a  torpeza  dos  enormís- 
simos delictos  em  que  hião  precipitar-se,  nem  o  incomportável  pezo  da  res- 
tituisão  em  que  ficariam  as  suas  depravadas  consciências  á  utilidade  pu- 
blica destes  Reinos,  e  á  honra  commua  de  todos  os  Vassalos  delles  que  não 
podia  deixar  de  padecer  a  mais  sensível  quebra,  em  quanto  delles  se  não 
separassem  os  Réos  de  hum  tão  horroroso  attentado  se  atreverão  a  machi- 
nar  entre  si  com  diabólicos  intentos  huma  conjuração  tão  sacrílega,  e  tão 
abominável,  que  depois  de  haver  procurado  suggerir,  e  espalhar  clandestina, 
e  maliciozamente  [por  modo  que  se  fingia  misteriozo,  para  com  elle  abuzar 
da  sinceridade  das  pessoas  de  animo  mais  pio,  em  quem  podião  lazer  mais 
impressão  aquellas  suggestoens]  que  a  minha  Real  vida  não  podia  ser  de 
grande  duração,  ouzando  athé  limitar  o  prazo  delia  ao  mez  de  Setembro 
próximo  precedente,  depois  de  haver  a  mesma  conjuração  preparado  os 
ânimos  com  aquellas  malignas  perdicçoens,  passou  á  maior  temeridade  de 
as  verificar  pelo  horrorozo  insulto  com  que  no  dia  trez  do  referido  mez  de 
Setembro,  próximo  passado,  pelas  onze  horas  da  noute  ao  tempo  em  que 
Eu  sahia  da  porta  da  Quinta  chamada  a  do  Meyo,  para  passar  pelo  pequeno 
campo,  que  a  separa  deste  Palácio  da  minha  Rezidencia  a  recolher-me  nelle, 
havendo-se  postado  trez  dos  ditos  conjurados  montados  a  cavallo  perto  da 
referida  porta  encubertos  com  as  cazas,  que  a  ella  se  seguem,  discarrega- 
ráo  com  infame,  e  exacranda  aleivozia  sobre  o  espaldar  da  carruagem,  que 
me  transportava,  trez  bacamartes,  ou  roqueiras  tão  fortemente  carregadas 
de  grossa  munição,  que  ainda  errando  hum  delles  fogo,  forão  bastantes  os 
dois,  que  o  tomarão  para  não  só  fazerem  no  dito  espaldar  duas  brechas  es- 
féricas de  disforme  grandeza,  mas  também  além  delias  o  geral  estrago,  com 
que  despedaçando  todo  o  dito  espaldar,  não  deixarão  ao  juizo  humano 
modo  algum  de  comprehender  á  vista  delle  como  a  minha  Real  Pessoa  se 
podesse  salvar  em  tão  pequeno  espaço  como  da  referida  carruagem  no  meio 
de  tantas,  e  tão  grandes  ruinas,  só  com  o  damno  das  graves  feridas,  que 
alli  recebeo,  se  a  minha  Real  vida  não  houvesse  sido  pozitivamente  prezer- 
vada  por  hum  vizivel  milagre  da  mão  Omnipotente,  entre  os  estragos 
daquelle  horrorozissimo  insulto.  E  porque  achando-se  por  elle  barbara,  e 
sacrilegamente  offendidos  todos  os  princípios  mais  sagrados  dos  direitos 
Divino,  Natural,  Civil,  e  Pátrio  com  hum  tão  geral  horror  da  Religião,  e 
da  humanidade,  se  faz  tanto  mais  indispensável  a  reparação  do  mesmo  in- 
sulto, quanto  maior,  e  mais  pungente  he  o  escândalo  que  delle  tem  rezul- 
tado  á  fidelidade  Portugueza ;  cujos  louváveis  sentimentos  de  honra,  de 
amor,  e  de  gratidão  á  minha  Real  Pessoa  não  poderião  nunca  tranquili- 
zar-se,  sem  a  moral  certeza  de  que  aquela  exacranda  conjuração  se  acha 
arrancada,  pelas  suas  venenozas  raízes,  e  de  que  entre  os  meus  fieis  Vas- 
sallos  não  anda  algum  dos  horríveis  monstros,  que  conspirarão  para  tão 
abomináveis  crimes:  Estabeleço  que  todas  as  pessoas  que  descobrirem  ide 
sorte  que  verifiquem,  o  que  declararem]  qualquer,  ou  quaisquer  dos  Reos 
da  mesma  infame  conjuração,  sendo  os  Declarantes  Plebeios,  serão  'ogo 
por  mim  criados  nobres,  sendo  Nobres,  lhes  mandarei  passar  Abarás  dos 
foros  de  Moço  fidalgo,  e  de  Fidalgo  cavalleiro,  com  as  competentes  mora- 
dias, sendo  Fidalgos  dos  sobreditos  foros  lhes  farei  mercê  dos^  Títulos  de 
Viscondes,   ou   de    Condes,   conforme   a  graduação   em   que   se  acharem,  e 


sendo  Titulares  os  accrecentarei  aos  outros  Títulos,  que  immediatamente 
se  seguirem  aos  que  já  tiverem:  Alem  de  cuias  mercês,  farei  aos  sobredi- 
tos Declarantes  as  outras  mercês  úteis,  assim  peceuniarias  como  de  offk 
de  Justiça,  ou  Fazenda,  e  de  bens  da  Coroa,  e  ordens  que  rezervo  a  meu 
Real  arbitpio  regular,  conforme  a  qualidade,  e  a  importância  do  serviço, 
que  cada  hum  dos  ditos  Declarantes  me  fizer.  O  que  he\  outròsim  por  bem, 
que  tenha  lugar,  ainda  quando  as  declaraçoens,  forem  feitas  por  alguns  dos 
cúmplices  da  mesma  conjuração,  os  quais  Hej  desde  logo  por  perdoados, 
comtanto,  que  não  sejão  dos  principais  cabeças  delia.  Aos  Ministros  que 
aprehenderem  os  Réos  deste  delicio  tarei  as  mercês  de  honras,  e  de  acre- 
centamentos,  que  forem  proporcionadas  á  importância  do  serviço,  que  ao 
dito  respeito  me  fizerem,  alem  das  mais  asima  referidas,  no  ca/o  de  serem 
Declarantes.  Para  que  ninguém  possa  ocoultar  por  ignorância  tão  pernicio- 
ZOS  Réos  pela  falsa  aprehensão  de  que  os  Denunciantes  são  pessoas  abjec- 
tas: Advirto  a  todos  os  meus  Vassajlos,  que  este  reparo  que  se  Costuma 
vulgarmente  fazer  nas  matérias  que  dizem  respeito  á  Fazenda,  não  só  não 
tem  lugar  nestes  crimes  de  conjuração  contra  o  Príncipe  Supremo,  e  de 
alta  traição,  mas  que  nelles  muito  pelo  contrario  o  silencio,  e  a  taciturni- 
dade dos  que  sabendo  de  similhantes  crimes  os  não  delatão  em  tempo  opor- 
tuno tem  anexas  as  mesmas  penas,  e  a  mesma  infâmia,  a  que  são  condem- 
nados  os  Re'os  destes  perniciozissimos  delictos,  de  sorte  que  nem  os  Pays 
são  relevados  encobrindo  os  filhos,  nem  pelo  contrario-os  filhos  encobrindo 
os  Pays,  porque  prevalece  a  obrigaçam  anterior  da  conservaçam  do  seu 
Rey,  ê  da  sua  Pátria,  que  também  são  Pays  communs,  quando  se  trata  de 
crimes  de  tanta  atrocidadc,~e  prejuízo  publico.  E  porque  hum  tão  horrível 
cazo  faz  indispensavelmente  necessária  toda  a  maior  facilidade,  que  couber 
no  possível  para  a  prizão  dos  Reos :  Sou  servido  lazer  commulativas  todas 
as  jurisdições  dos  Magistrados  destes  Reinos,  sem  excepsão  de  alguma  das 
terras  da  minha  Coroa,  e  das  de  Donatários,  por  mais  privilegiadas  que 
sejão,  de  tal  sorte,  que  nestas  possão  entrar,  sem  nova  ordem  os  Ministros 
da  Coroa,  e  naquellas  os  Ministros  dos  referidos  Donatários,  pelo  que  per- 
tencer a  captura  dos  Reos  deste  delicto :  Os  quais  sou  servido  outròsim 
que  possão  ser  aprehendidos  athé  pelas  pessoas  particulares,  que  delles  ti- 
verem noticias,  e  os  forem  por  ellas  seguindo,  fazendo  as  capturas  em  qual- 
quer lugar,  em  que  os  encontrarem,  com  tanto  que  depois  de  haverem  sido 
prezos,  os  levem  logo  pia  recta,  a  prezensa  do  Ministro  de  vara  branca, 
que  lhes  ficar  mais  vizinho  para  os  transportar  a  esta  Corte  com  toda  a  se- 
gurança. O  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  do  meu  Conselho 
Dezembargador  do  Paço,  Deputado  da  Me/a  da  Consciência,  e  Ordens,  e 
Chaflceller  da  Caza  da  Supplicação,  que  nella  serve  de  Regedor,  e  a  quem 
tenho  nomeado  Juiz  da  Inconfidência  o  execute  assim  pelo  que  lhe  per- 
tence, fazendo  alfíxar  esle  Decreto,  por  Edital  em  todos  os  lugares  públi- 
cos da  Cidade  de  Lisboa,  e  seu  termo,  e  remefendo-o  debaixo  do  seu  nome 
a  todas  as  outras  Cidades,  e  Villas  destes  Reinos,  porque  os  exemplares, 
que  forem  por  elle  assignados,  mando  que  tenhão  o  mesmo  credito,  deste 
próprio  original,  sem  embargo  de  quaisquer  Levs,  Dispozisoens,  ou  costu- 
mes contrários,  ainda  sendo  daquellas,  ou  daquelles.  que  necessitão  de  es- 
pecial derogação.  Belém  a  nove  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sincoenta 
e  oito.  -Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho 
e  Mello. 


CUMPRIMENTO 

Cumprâ-se  o  Decreto  do  mesmo  Senhor,  e  se  autue,  e  se  proceda  na 
forma  que  nelle  se  determina,  e  manda.  Belém  nove  de  Dezembro  de  mil 
setecentos  sincoenta  e  oito.  =  Cordeiro. 

MIL  SETECENTOS  SINCOENTA  E  NOVE. 

SUPREMA  COMISSÃO 

Autuação  do  Decreto  de  Sua  Magestade,  porque  há  por  bem  nomear 
Juizes,  para  o  cazo  de  que  trata. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  nove  annos,  aos  quatro  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno, 
neste  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  estando  prezentes  os  Illustrissi- 
mos,  e  Excellentissimos  Secretários  de  Estado,  Sebastião  Jozé  de  Carvalho 
e  Mello,  D.  Luiz  da  Cunha,  e  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  o 
Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Dezembargador  do  Paço,  e  Juiz 
da  Inconfidência  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembarga- 
dor da  Caza  da  Supplicação,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  ahi 
me  foi  dado  o  Decreto  junto,  e  mandarão  se  autuasse  o  que  fiz,  e  he  o  que 
se  segue  e  Eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  a  escrevy. 

DECRETO 

Por  quanto  pelo  Decreto  de  nove  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado, em  que  dei  forma  aos  procedimentos,  que  se  devião  ter  para  o  exame, 
e  castigo  dos  Réos  do  exacrando,  e  sacrílego  insulto,  que  contra  a  minha 
Real  Pessoa  se  cometteo  na  noite  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado,  rezervei  a  nomeação  dos  Ministros,  que  devem  constituir  a  Junta 
da  Inconfidência,  em  que  hão  de  ser  processados,  e  sentenciados  os  sobre- 
ditos Réos:  Sou  servido  nomear  os  Doutores  João  Pacheco  Pereira  de 
Yasconcellos,  João  Marques  Bacalháo,  Manoel  Eerreira  de  Lima,  Ignacio 
Ferreira  Souto,  e  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  do  meu  Conselho,  e 
Dezembargo,  para  julgarem  as  cauzas  dos  sobreditos  Réos,  como  Adjuntos 
do  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pei  eira  do  meu  Conselho,  que  será 
sempre  nellas  Rellator.  Para  os  dezempates  no  cazo  em  que  succeda  haver 
igualdade  de  votos,  nomeio  os  Doutores  João  Ignacio  Dantas  Pereira,  Cor- 
regedor do  crime  da  corte  e  caza,  e  António  Alvares  da  Cunha  e  Araújo, 
Corregedor  do  crime  da  Corte  :  Aos  quais  todos  confiro  por  este  Decreto 
somente,  e  sem  a  dependência  de  outro  algum  despacho,  toda  a  illimitada 
jurisdição,  e  alçada  que  necessária  lhes  for  para  julgarem  os  sobreditos 
Réos,  e  fazerem  executar  as  sentenças  contra  elles  proferidas,  na  conformi- 
dade do  Decreto  de  commissão  asima  indicado,  e  dirigido  ao  mesmo  Dou- 
tor Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  como  Juiz  da  Inconfidência.  Belém 
a  quatro  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e  sincoenta  e  nove.  =  Com  a  rubrica 
de  Sua  Magestade.  =  Registado. 


CUMPRIMENTO 

Cumpra-se,  e  se  ajunte  aos  autos.  Belém  quatro  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  sincoenta,  e  nove.      Cordeiro. 

Termo  que  Sua  Magestade  ordenou  se  fizesse,  antes  de  se  proporem 
os  autos,  e  processo  em  que  se  contem  as  culpas  dos-Réos  do  exacrando 
insulto,  commettido  na  infaustissima  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno 
próximo  passaJo  de  mil  setecentos  sincoenta  e  outo. 

Porquanto  Sua  Magestade,  attendendo  á  summa  gravidade,  e  delica- 
deza deste  importantíssimo  negocio,  e  de  algumas  das  matérias,  que  nelle 
se  involvem,  foi  servido  ordenar,  que  antes  de  se  proporem  os  autos,  se 
intimasse  aos  Ministros  que  tem  nomeado  Juizes  delles,  que  sendo  o  mesmo 
negocio  não  daquelles,  que  se  tratão  de  modo  ordinário,  mas  sim  hum  ne- 
gocio importantíssimo  immediatamente  a  Real  Pessoa  do  mesmo  Senhor  e 
seu  Régio  Estado,  se  deve  observar  a  respeito  delle  todo  o  mais  invrolavel, 
e  melindrozo  segredo  em  tudo  ..  que  a  que  não  houver  de  ser  escrito  ao 
fim  de  se  participar  aos  Réos,  e  seus  Procuradores:  Ordenando  ao  Excel- 
lentissimo  Sebastião  .lo/e  de  Carvalho,  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reyno,  que  assim  o  intimasse  nesta  Junta,  para  se  observar 
debaixo  da  comminacão  de  perdimento  dos  lugares,  e  de  outras  serias  de- 
monstraçoens  do  Real  dezagrado,  sendo  tudo  o  retendo  participado  ao. 
Ministros  abaixo  assignados  assim  o  prometteram  cumprir,  e  observar  com 
a  comminacão  ordenada  pelo  dito  Senhor,  do  que  eu  .lo/e  António  de  Oli- 
veira Machado  nomeado  por  Sua  Magestade  para  escrever  nestes  autos  ti/ 
o  pre/ente  termo  que  todos  assignarão  comigo  na  mesma  Junta  aos  nove 
dias  do  me/,  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove  Jo/e  António 
de  Oliveira  Machado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho,  e  Mello -João  Mar- 
ques Bacalháo  João  Pacheco  Pereira  de  Vasconcellos  Manoel  Ferreira 
de  Lima  João  ígnacio  Dantas  Pereira-  Ignacio  Ferreira  Souto-  Doutor 
António  Alvares  da  Cunha  e  Araújo-  Euzebio  Tavares  de  Siqueira  Jo/e 
Smoens  Barbo/a  de  Azambuja. 

DECRETO 

Por  quanto  em  Decreto  de  nove  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado attendendo  ao  escândalo,  eme  tem  rezultado  a  fidelidade  Portugueza 
do  horrorozo  insulto,  que  contra  a  minha  Real  Pessoa  se  cometteo  na  noite 
de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  e  a  que  nem  o  amor,  e  o 
reconhecimento  dos  meus  leais  Vassallos,  ã  minha  Real  Pessoa,  e  sérvio», 
nem  0  louvável  /elo  da  sua  própria  honra  se  poderião  tranquilizar,  sem  a 
certeza  de  se  achar  arrancada  pelas  suas  veneno/as  rai/es  a  exacranda  con- 
juração, que  abortou  aquelle  enormíssimo  crime:  Ordenei,  que  os  Reos 
delle  Tossem  julgados,  e  sentenciados  em  processos  verbais,  e  summarissi- 
mos  de  plano,  e  pela  verdade  provada,  conforme  o  Direito  Natural,  sem 
.menção  as  formalidades,  ou  nullidades  provenientes  das  dispozisoens  que 
as  Leis  estabelecerão,  para  a  ordem  dos  processos  nos  ca/os  ordinários.  E 
porque    hé    justo,    e    necessário,    que    neste  mesmo  espirito  se  corte  tudo,  o 
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que  pode  dar  motivo  a  demoras  incompatíveis,  com  a  urgência  de  hum  tão 
estranho,  e  tão  instante  ca/o:  Sou  servido,  que  os  Réos  do  mesmo  delicto, 
que  tiverem,  e  forem  tendo  culpas  provadas,  para  serem  julgados,  alleguem 
todas  as  defezas,  que  tiverem  no  mesmo  idêntico  processo,  e  por  hum  só,  e 
único  Procurador,  que  por  ora  determino,  que  seja  o  Doutor  Euzebip  Ta- 
vares  de  Sequeira,  Dezembargador  da  Caza  dá  Supplicação  :  Ao  qual  or- 
deno, que  sem  escuza,  ou  replica  allegue  a  favor  de  todos,  e  cada  hum  dos 
sobreditos  Réos  tudo  o  que  de  feito,  e  de  Direito  achar,  que  pode  conduzir 
para  os  defender,  de  sorte,  que  nem  padeça  a  innocencia,  nem  ainda  a 
mesma  culpa  seja  castigada,  alem  da  proporção,  que  com  ella  deve  sempre 
icr  a  pena,  para  que  a  Justiça,  e  a  Mizericordia  se  conserve  no  justo  equi- 
líbrio, que  sempre  faz  o  impreterível  objecto  de  todas  as  minhas  Reaes 
Dispozisoens  ;  e  que  não  he  da  minha  intensão  que  seja  excedido,  nem  ainda 
com  os  pungentes  estímulos  de  huma  tão  nunca  vista,  e  tão  inaudita  atroci- 
dade. Belém  a  quatro  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e  nove.  =  Com 
a  Rubrica  de   Sua  Magestade. 


CUMPRIMENTO 

Cumpra-se,    e    se    autue.   Belém  quatro   de  Janeiro  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove.  =  Cordeiro. 


AUTOS  DE  CORPO  DE  DELICTO 

Decretos  de  Sua  Magestade  que  os  aulhenticou. 

DECRETO 

Sendo-me  prezentes  os  autos  de  corpo  de  dehcto,  feitos  no  vestido, 
com  que  me  achava  no  tempo  do  insulto  que  se  commetteo" contra  a  Minha 
Real  Pessoa  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  e  na 
sege  que  me  transportava  ao  tempo,  em  que  no  espaldar  delia  se  dispa- 
rarão os  sacrílegos  tiros,  que  abortou  a  temeridade  dos  Reos  d'aquelle 
enorme  crime:  Sou  servido  .confirmar,  e  authenticar  os  factos,  que  se  achão 
expressos  nos  referidos  dous  Autos  de  corpo  de  delicto,  como  (actos  certos, 
e  verdadeiros;  que  por  haverem  passado  na  Minha  Real  Prezença  se  devem 
á  vista  desta  minha  Declaração,  julgar  indubitáveis.  Belém  a  quatro  de 
Janeiro  de  mil  setecentos,  e  sincoenta  e  nove.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
gestade. 

CUMPRIMENTO 

Cumpra-se,  e  se  ajunte  aos  autos.  Belém  quatro  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  sincoenta  e  nove.--  Cordeiro. 
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CERTIDÃO 

António  Soares  Brandão  Cavaileiro  professo  na  Ordem  de  Christo, 
Cirurgião  da  (-amara  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  dos  seus  Exércitos,  e 
Cirurgião  Mór  do  Reyno,  e  Mias  conquistas  &.' 

Certifico  que  no  dia  trez  de  Setembro  deste  prezente  anno,  depois 
das  onze  horas  da  noute,   vi,  e  curei   a    El   Rey  N  Senhor  que  Deos 

guarde  de  humas  feridas  combustas,  e  dislaceradas,  feitas  com  armas  de 
Fogo  ao  meu  parecer  maiores  que  as  espingardas  ordinárias,  carregadas 
eslas  com  chumbo  grosso,  as  quais  feridas  pnneipiavão  desde  o  On 
ou  espadoa  direita,  decendo  pelo  hombro,  e  braço  abaixo,  athé  o  cutovelo, 
e  tudo  pela  parte  posterior,  comprehendendo  também  o  peito  da  mesma 
parte,  no  qual  também  recebeo  do  chumbo  seis  oreficios,  mas  na  parte 
superior  do  braço  perto  da  articulação  e  sobre  o  musculo  Deltóides,  foi  a 
maior  torça  da  carga,  que  pelos  effeitos  do  estrago  me  parecerão  os  tiros 
dados  a  queima  roupa;  de  sorte,  que  fez  na  sua  entrada  numa  grande  cavi- 
dade, com  muita  perda  de  substancia,  grande  deslacerasão,  da  qual  rezul- 
tou  muita  perda  de  sangue,  e  passou  o  chumbo  embuxado,  junto,  e. por 
sima  dos  processos  da  articulação  do  hombro  aparte  interior  donde  fe*z 
hum  grande  tomor,  no  qual  foi  percizo  fazer  liuma  incizão,  e  se  tirou  por 
esta  parte  chumbo,  e  fragmentos  da  carruagem,  tudo  em  muita  quantidade, 
excepto  o  chumbo,  que  já  se  tinha  tirado  pela  sua  intrada,  e  na  continuação 
da  cura  se  tirarão  mais  por  diversas  partes  do  braço  trinta  e  oito  grãos  do 
mesmo  chumbo,  e  algumas  porsoens  do  vestido,  e  por  ser  tudo  verdade  o 
juro  pelo  habito  de  Christo  de  que  sou  professo.  Junqueira  a  vinte  de  De- 
zembro  de   mil   e   setecentos   sincoenta   e  oito.  =  António  Soares  Brandão. 

DEPOIMENTO 

Depoimento  do  Sargento  Mór  Pedro  Teixeira, 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  sete- 
centos sincoenta  e  nove  annos,  ao  segundo  dia  do  mez  de  Janeiro  do  mesmo 
anno,  neste  Real  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e  lugar  delle  donde 
ao  prezente  se  faz  o  despacho  das  Secretarias  de  Estado,  perante  os  Secre- 
tários de  Estado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Dom  Luiz  da  Cunha, 
Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real.  e  o  Dezembargador  do  Paço  Pedro 
Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência,  apparecec  o  sargento 
Mór  Pedro  'Teixeira  de  mandado  de  nos  sobreditos  Ministros,  ao  qual 
sendo  deferido  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  sua  mão 
direita,  prometendo  debaixo  do  mesmo  juramento  d''zer  verdade,  e  guardar 
segredei  em  tudo  o  que  lhe  fosse  perguntado:  E  depois  de  haver  decla- 
rado que  era  morador  no  lugar  de  Belém,  e  que  tinha  de  idade  quarenta 
annos  pouco  mais,  mi  menos,  e  que  a  oceupaçáo  que  tem  he  de  criado 
particular  d'El  Re\  Nosso  Senhor,  sen J. >  inquirido  sobre  o  que  prezen- 
Ciara,  e  sabia  a  respeito  do  exacrando,  e  malvado  insulto,  que  na  noute 
de  trez  de  Setembro  próximo  passado  se  commetteo  contra  a  Suprema 
Magestade  do  mesmo  Senhor,  dice.  que  vindo  elle  testemunha  na  carrua- 
gem   com    El    Rey    Nosso    Senhor   na  noute   infaustissima  de  que   se   trata 
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para  entrar  pela  porta  da  Quinta  de  baixo,  que  está  junto  á  travessa  do 
Guarda  Mór  da  saúde,  e  pertendendo  abrir  a  dita  porta,  achara  que  lhe 
não  era  possível  em  razão  de  que,  havião  intupido  o  lugar  por  onde  a  chave 
entra  na  dita  fechadura,  de  tal  sorte,  que  nella  não  pôde  nunca  introduzir  a 
referida  chave:  Que  porem  fazendo  alimpar  a  dita  fechadura,  e  sahindo 
Sua  Magestade  com  elle  testemunha  pela  referida  porta,  tomara  pela  cal- 
çada, que  delia  vai  por  entre  o  muro  da  referida  Quinta,  e  as  cazas,  e  terra 
do  oflicial  maior  da  Secretaria  de  Estado  António  Jozé  Galvão,  hindo  a  sege 
a  passo  thc  a  esquina,  e  arco,  que  ficão  ao  Norte  das  cazas  da  Quinta  do 
meyo,  ou  Pátio  das  Vacas :  Que  depois  de  haver  dobrado  a  dita  esquina, 
reparou  em  que  o  bolieiro  Custodio  da  Costa  apressara  inesperadamente 
os  passos  dos  referidos  machos  :  Que  tendo  avançado  quarenta,  ou  sincoenta 
palmos  pelo  caminho  asima,  ouvira  hum  grande  estrondo  de  tiros:  Que  logo 
successivamente  se  sentira  El  Rey  Nosso  Senhor  gravemente  ferido:  Que 
elle  testemunha  percebera,  que  os  mesmos  tiros  o  tinhão  offendido:  E  que 
o  sobredito  bolieiro,  se  principiou  a  queixar,  de  que  se  achava  também  com 
a  grave  lezão,  que  depois  se  manifestou,  achando-se  o  sobredito  bolieiro 
todo  crivado  de  grossa  munisão:  Que  successivamente  se  achou  o  dito 
Senhor  com  o  horrorozissimo  estrago,  que  elle  testemunha  prezenciou  na 
mesma  forma  que  consta  da  certidão  do  Cirurgião  Mór  do  Reino  António 
Soares  Brandão,  a  que  se  refere:  E  que  ernfim  examinando  depois  por  onde 
bavião  penetrado  os  referidos  tiros,  vio  elle  testemunha,  que  foram  dispa- 
rados contra  o  espaldar  da  carruagem,  que  transportava  o  dito  Senhor, 
abrindo  nelle  dous  buracos  muito  grandes,  e  disformes,  e  arruinando  quazi 
todo  o  espaldar  com  a  muita  copia  de  munisão,  que  nelle  penetrou.  E 
acrescentou  que  ao  tempo  em  que  Sua  Magestade  se  sentio  ferido  consi- 
derando com  a  insseparavel  serenidade,  e  heróica  constância  do  seu  Au- 
gusto animo,  que  todos  os  passos  que  desse  para  o  seu  Real  Palácio  o 
porião  mais  distante  do  Cirurgião  Mor,  que  devia  cura-lo,  mandando  voltar 
pela  calsada  grande,  que  está  por  fora  dos  quartéis  do  Regimento  de  In- 
fanteria,  e  das  Reaes  cavalharices,  passou  a  caza  do  dito  Cirurgião  Mór, 
onde  depois  de  haver  recebido  com  religiozissima  piedade  a  absolvição 
sacramental,  permittio,  que  se  descobrissem  as  feridas,  e  com  ellas  o  hor- 
rorozissimo estrago,  que  todos  deploramos,  para  se  lhe  applicarem,  como 
applicarão  os  próprios  remédios,  o  que  tudo  elle  testemunha  dice  que  sabia, 
por  ter  visto,  e  prezensiado  tudo  na  referida  forma :  E  assignou  no  mesmo 
dia  mez,  e  anno  asima  declarado.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello 
=  Dom  Luiz  da  Cunha  =  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  =  Pedro 
Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Pedro  Teixeira. 

DEPOIMENTO 

Custodio  da  Costa,  cocheiro  de  Sua  Magestade,  morador  no  lugar  de 
Bellem  de  idade  que  dice  ser  de  sincoenta  annos  pouco  mais,  ou  menos, 
testemunha  por  ordem  desta  Commissão  chamada  ao  lugar  deste  Real  Pa- 
lácio de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  onde  prezentemente  se  tem  o  despacho 
das  Secretarias  de  Estado,  e  a  quem  se  deo  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos, em  que  poz  sua  mão  direita,  e  prometeo  dizer  verdade.  E  sendo 
■perguntado  sobre  os  factos  relatados  no  depoimento  asima  do  Sargento  Mor 
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Pedro  Teixeira,  respondeo,  que  todos  passarão  na  verdade,  assim  como  no 
mesmo  depoimento  se  achão  declarados,  e  que  a  elles  se  refere:  Sendo 
todos  os  referidos  factos,  escritos,  assim  como  passarão  na  verdade,  que 
elle  testemunha  pre/enciou  por  ser  0  mesmo  idêntico  bolieiro,  que  na  in- 
faustissima  noute  de  trez  de  setembro  próximo  passado,  guiava  a  sege  em 
ue  El  Rev  Nosso  Senhor  passava  da  Quinta  de  baixo  para  o  seu  Real 
'alacio  ao  tempo  em  que  contra  a  Suprema  Magestade  do  mesmo  Senhor. 
se  cometteo  O  bárbaro,  e  sacrílego  insulto,  de  que  se  trata:  E  que  só  accres- 
centa,  que  o  motivo  que  teve  para  acelerar  o  passo  dos  machos,  que  con- 
duziao  a  sobredita  sege,  ao  tempo  em  que  esta  passava  do  arco  que  estava 
da  esquina  das  ca/as  da  Quinta  do  Meyo  para  o  Norte,  foi  por  haver  visto 
sahir  trez  homens  a  C avalio  de  debaixo  do  referido  arco,  hum  dos  quais 
desfechou  contra  elle  testemunha  hum  tiro,  que  elle  testemunha  vio  que 
errara  fogo,  sendo  qua/i  a  queima  roupa,  disparado  para  matar  a  elle  tes- 
temunha, que  por  isso  procurou  salvar  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade 
com  os  passos  apressados,  que  dêo,.sem  comtudo  haver  declarado  ao  dito 
Senhor  o  motivo  d'aquella  pressa  :  E  que  hum  pouco  mais  assim  a  lhe  parecera 
ver  huns  vultos  a  cavallo  da  parte  do  muro  novo  ao  tempo  em  que  se  dis- 
pararão os  referidos  tiros,  o  que  elle  testemunha  sabe  pelas  ra/oens,  que 
dito  tem,  e  assignou  com  nosco  no  mesmo  dia  e  anno,  assima  declarado,  e 
por  não  saber  ler,  nem  escrever  rogou  a  nvm  Thome  Joaquim  da  Costa 
Corte  Real,  que  por  elle  assignasse  =Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello 
Dom  Luiz  da  Cunha  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real = Pedro 
salves  Cordeiro  Pereira  A  rogo  e  da  testemunha  de  Custodio  da 
Costa =  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 

TERMO   DE  CONCLUZÃQ 

.Vos  nove  dias  do  me/  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincõenta  e  nove 
annos  neste  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  ahi  estando  prezentes  os 
Excellentissimos  Secretários  de  Estado,  e  Ministros  nomeados  mandarão 
fazer  estes  autos  concluzos  ã  mesma  Junta,  de  que  ri/  este  termo  Jozé  An- 
tónio de  Oliveira  Machado  nomeado  por  Sua  Magestade  para  escrever 
nesta  diligencia  que  o  éscrevy.       Conduzo. 

\C<  IRD.U) 

Acórdão  os  do  Conselho,  e  do  Dezembargo  d'El  Rey  Nosso  Senhor, 
que  obrígão  a  prizao  em  que  se  achão  os  Reos  Dom  Jozé  Mascarenhas 
Duque  que  foi  de  Avevro,  Dona  Leonor  de  Távora  Marqueza  que  foi  de 
Távora,  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  Marquez  que  foi  do  mesmo,  Luiz 
Bernardo  de  Távora,  Marque/  que  foi  de  Távora,  rilho  dos  sobreditos. 
Dom  Jerónimo  de  Atavde,  Conde  que  foi  de  Atouguia,  Jozé  Maria  de  Tá- 
vora, Ajudante  das  Ordens  do  dito  seu  Pay,  em  quanto  foi  General,  Braz 
Jozé  Romeiro,  cabo  de  Esquadra,  e  comprador  que  foi  de  Luiz.  Bernardo 
de  Távora,  António  Abares  Ferreira,  Manoel  Alvares  Ferreira,  guarda  - 
roupa   que    foi   do   dito    Dom   Jozé    Mascarenhas.    João    Miguel    criado    de 


acompanhar  do  sobredito,  e  mandão  se  passem  as  ordens  necessárias  para 
ser  prezo  Jozé  Policarpio  por  andar  auzente.  Palácio  de  Nossa  Senhora 
d'Ajuda  em  nove  de  janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove  =  Cordeiro 
=  Com  trez  rubricas  =  Bacalháo  =  Pacheco  —  Lima  =  Souto  =  Oliveira 
Machado  — 

DATA,  E  CONCLUZÂO 

E  logo  no  mesmo  dia  mez,  e  anno  assima  declarado  me  forão  dados 
estes  autos  com  o  despacho  assima,  os  quais  tornei  a  fazer  concluzos  á 
mesma  Junta,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy  = 
Conduzo 

ACÓRDÃO 

Acórdão  os  do  Conselho,  e  do  Dezembargo  d'Fl  Rey  Nosso  Senhor, 
que  visto  o  Decreto  do  dito  Senhor,  atrocidade  do  delicto,  e  prova  que 
rezulta  contra  os  Réos,  fazem  os  autos  summarios,  e  mandão  que  digão  de 
facto,  e  Direito  em  termo  de  vinte  e  quatro  horas,  pelo  Procurador  nomeado 
pelo  mesmo  Senhor  o  Doutor  Euzebio  Tavares  de  Sequeira.  E  como  noto- 
riamente consta  que  Dom  Jozé  Mascarenhas,  Francisco  de  Assiz  de  Távora, 
e  Dom  Jerónimo  de  Atayde  são  commendadores,  e  Cavalleiros  das  Ordens 
Militares,  mandão  que  as  suas  culpas  se  remetão  ao  Tribunal  da  Meza  da 
Consciência,  e  Ordens  para  os  sentenciarem,  como  for  justiça  na  forma  do 
Abará  do  mesmo  Senhor.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  nove  de 
Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove-  Cordeiro  =  Cora  trez  rubricas 
=  Bacalháo  =  Pacheco  =  Lima  =  Souto  =  Oliveira  Machado  =  Fui  prezen- 
te  =  Com  huma  rubrica.  » 

DATA,    E    REMESSA 

E  logo  no  mesmo  dia  assima  declarado  me  forão  dados  estes  autos 
com  o  Acórdão  assima,  e  em  observância  delle  se  remeterão_ao  Tribunal 
das  Ordens  constituído  por  Sua  Magestade,  as  culpas,  que  se  achão  forma- 
das a  cargo  dos  Cavalleiros,  e  Commendadores  Dom  Jozé  Mascarenhas 
ante-Duque  de  Aveiro,  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  que  foi  Marquez  de 
Távora,  e  Dom  Jerónimo  de  Atayde,  que  foi  Conde  de  Atouguia.  Palácio 
de  que  fiz  este  termo  que  assigney  de  remessa  que  assigney.  Palácio  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  nove  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
nove  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 


APREZENTAÇAO 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove 
nie  foi  entregue  pelo  Dezembargador  do  Paço  Pedro  G-onsalves  Cordeiro 
Pereira  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e  Juiz  da  Inconfidência  o  Decreto 
do  dito  Senhor,  que  ao  diante  se  segue.  Do  que  fiz  este  termo.  E  eu  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevy. 


!.-> 


AUTO  DK  CORPO  DP  DELICTO  FEITO  EM  HUMA  CAZACA, 
E  VESTI    DE  SUA  MAGESTAD1 

Anno  do  Nascimento    de  Nosso    Senhor   Jezus  Christo  de  mil   sete- 
centos sincoenta  e  nove  annòs  em   os  ire/   dias  do   mez   de   Janeiro   do 

dito  anno  neste  Real  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e  ca/a  em  que 
actualmente  se  fazem  os  despachos  das  Secretarias  de  Estado,  ahi  sendo 
prezentes  os  Illustrissimos,  e  Excellentissimos  Senhores  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino;  o  Senhor 
Dom  Luiz  da  Cunha  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  da 
Guerra,  0  Senhor  Thomé  Joaquim  da  Cosia  Corte  Real,  foi  vindo  O  Dezem- 
bargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Juiz  da  Inconfidência, 
que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Ma- 
chado, Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  Juiz  Commissario,  oeste 
lugar  de  Bellem,  e  suas  vizinhanças  e  nomeado  para  escrever  na  im- 
portantíssima diligencia  desta  Suprema  commissão  para  effeito  de  fazer 
corpo  de  delicto  em  liuma  cazaca,  e  veste  de  Sua  Magestade,  que  o 
dito  Senhor  tinha  vestido  na  infausta  noute  de  trez  de  setembro  próximo 
passado  na  occazião,  que  contra  a  sua  Augusta,  e  Real  Pessoa  se  dis- 
pararão os  dois  infames,  e  sacrílegos  tiros.  P  logo  ahi  mandarão  vir  a 
sua,  e  nossa  prezença  hum.a  ca/aca,  e  huma  veste  de  droguete  castor  preto, 
forrado  de  gorgorão  de  seda  da  mesma  côr,  em  que  vimos,  e  achamos:  Na 
manga  da  dita  ca/aca,  e  veste  e  no  hombro  direito,  junto  ao  pegamento 
delias,  que  inclina  para  as  costas,  hum  grande  buraco,  pelo  qual  cabe  huma 
mão  com  os  dedos  unidos,  que  passa  o  forro,  e  pessa  da  mesma  ca/aça,  e 
veste,  e  ambas  com  huns  bocados  rasgados,  que  mostrão  serem  feitos  com 
tiro  de  munisão,  dado  por  detraz,  em  forma,  que  parte  do  tiro  resvalou,  e 
fez  o  estrago  dos  pedaços  em  figura  de  rasgados.  Com  quinze  crivaduras, 
ou  buraquinhos,  junto,  e  da  parte  de  traz  do  dito  buraco  grande,  que  mos- 
travão  ser  feitos  com  grãos  de  chumbo,  p  debaixo  do  braço  das  mesmas 
mangas,  desde  a  costura  do  sovaco  atlié  ao  canhão  da  mesma  cazaca,  se 
vio  toda  crivada,  e  cheia  de  buracos  maiores,  e  mais  pequenos,  que  os  mais 
delles  passarão  a  pessa,  e  o  forro  da  mesma  cazaca,  que  bem  mostrava 
serem  feitos  com  carga  de  chumbo.  P  da  mesma  parte,  e  quarto  dianteiro 
da  dita  cazaca  vimos  e  achamos  dois  buracos  grandes,  pelos  quais  cabem 
quatro  dedos,  e  outros  dois  buracos  mais  pequenos,  pelos  quais  cabem  dois 
dedos  em  forma  de  resvalados  por  não  passarem  o  forro.  P  mais  vinte  e 
trez  crivaduras,  ou  buraquinhos  na  mesma  circumferencia,  dos  quais  de/, 
passarão  o  forro  da  mesma  ca/aca.  P  junto  ã  costura  do  quarto  desta  que 
divide  o  dianteiro  da  mesma  parte  direita,  e  das  costas  por  sima  da  cintura, 
estão  quatro  crivaduras,  ou  buracos  resvalados  que  não  passarão  o  forro. 
P  na  veste  por  baixo  do  sovaco  tem  quatro  crivaduras,  ou  buraquinhos, 
que  da  mesma  sorte  mostra  resvalarão,  por  não  passarem  o  forro,  P  de 
todo  o  referido  porto  fé  passar  na  verdade.  De  que  os  ditos  senhores, 
mandarão  continuar  este  auto  de  corpo  de  delicto,  que  todos  assignarão.  P 
eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevv,  e  assignev.  Sebas- 
tião Jozé  de  Carvalho  e  Mello  Dom  Luiz  da  Cunha  Thomé  Joaquim 
da  Costa  Corte  Real  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  .lo/e  António 
de  Oliveira  Machado. 
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AUTO  DE  CORPO  DE  DELICTO  EEITO  EM  HUMA  SEGE 
DE  SUA  MAGESTADE 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  sete- 
centos sincoenta,  e  nove  aos  trez  dias  do  mez.  de  Janeiro  do  dito  anno  neste 
lugar  de  Bellem,  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  de  baixo,  e  pateo 
delia  chamado  dos  bichos,  em  huma  cocheira  do  dito  pateo,  aonde  sendo 
vindos  os  Illustrissimos,  e  Excellentissimos  Senhores  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  o  Senhor 
Dom  Luiz  da  Cunha,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  e 
da  Guerra,  o  Senhor  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  o  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gon- 
salves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  que  também  serve  de  Rege- 
dor, comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Ca/a 
da  Supplicação,  e  Juiz  commissario  deste  dito  lugar,  e  suas  vizinhansas, 
nomeado  pelo  dito  senhor  para  escrever  na  importantíssima  diligencia  de 
que  esta  Suprema  Commissão  trata,  para  effeito  de  fazer  corpo  de  delicto  na 
sege  em  que  barbara,  e  detestavelmente,  forão  dados  os  abomináveis,  e 
sacrílegos  tiros,  contra  a  Augusta,  e  Suprema  Magestade  d'El  Rey  Nosso 
Senhor  na  noite  de  trez  de  Setembro  próximo  passado.  E  vendo  na  dita 
cocheira  huma  sege  a  cáxa  pintada  de  pardo,  e  os  filetes  dourados  com  os 
couros  de  vaca,  e  quatro  masanetas  de  metal  dourado,  forrada  de  pano 
azul  escuro,  com  galoens  de  retroz  azul  claro,  com  bolças  nos  lados  do 
mesmo  pano,  e  cordões  do  mesmo  retroz  azul  claro.  Almofada,  e  Almofa- 
dã<>,  ou  encosto  de  moscóvia.  E  no  espaldar  da  mesma  sege  pela  parte  de 
fora  na  circumferencia  de  palmo,  e  meio  de  comprimento,  e  hum  palmo  de 
largura,  achamos,  dous  buracos  grandes,  hum  asima  do  outro  na  mesma 
direitura,  mediando  só  quatro  dedos  entre  hum,  e  outro,  e  que  por  qualquer 
delles  cabia  huma  mão  fechada,  ficando  em  migalhinhas  algumas  pequenas 
partes  do  couro,  que  por  pouco  prendião  nos  mesmos  buracos.  Com  cento 
quarenta  e  nove  crivaduras,  ou  buraquinhos  á  roda,  e  dentro  da  dita  circum- 
ferencia, que  mostravão  ser  feitos  com  grãos  de  chumbo,  que  todos  passa- 
rão de  huma  parte  á  outra;  E  por  dentro  achámos  hum  só  buraco  d-o 
comprimento  do  dito  palmo,  e  meio,  sem  ter  a  separação  que  tem  por  fora 
os  ditos  dous  buracos  em  figura  rodondos,  por  ser  hum  só  por  dentro  do 
tamanho  dos  dous  de  fora.  E  isto  no  Iogár  do  meio,  que  sentada  huma 
pessoa  dentro  da  dita  sege  de  qualquer  dos  lados  principia  do  hombro  athé 
ao  cutovelo.  Que  de  tudo  porto  minha  fé  ver  na  forma  assima  contheuda. 
E  visto  também  pelos  ditos  senhores  assima  referidos,  mandarão  continuar 
este  auto  de  corpo  de  delicto,  que  todos  assignámos.  E  eu  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy,  e  assigney.  =  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  Mello  —  Dom  Luiz  da  Cunha  •—  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado. 

REPREZENTAÇÃO 

Senhor.    Como   os  Procuradores   dos   Mesteres   são   obrigados  a  nos 
darem   parte   dos  negócios,  graves  que  se  lhes  propozerem  na  Meza  da  Ye- 


Execução  do  Duque  de  Aveii  iruuès  de  favor 


'7 


reação,  para  que  com  o  Conselho  dos  vinte  e  quatro,  hajáo  de  proceder 
com  o  zelo,  e  fidelidade  ao  serviço  de  Vossa  Magestade,  que  faz  o  caraether 
d'esta  ca/a.  se  lhe  propoz  hoje  a  copia  de  um  clementíssimo  Decreto,  com 
a  data  de  nove  do  prezente  mez  de  Dezembro,  em  que  Vossa  Magestade, 
foi  servido  ordenar  se  ponha  na  sua  Real  Prezença  tudo  o  que  parecer  con- 
veniente, para  se  descobrirem,  e  prenderem  os  Reos  do  sacrílego  insulto, 
que  contra  a  preciozissima  vida  de  \  o^sa  Magestade  intentou  o  diabólico 
furor  de  quem  não  merece  o  nome  de  racional,  mas  só  de  fera,  e  que  na 
posteridade  não  só  lia  de  ser  desconhecido  por  PortUguez,  mas  tido  pelo 
monstro  mais  detestável  de  que  ha  memoria  na  sociedade  civil. 

E  ainda  que  o  nosso  parecer  se  não  costume  separar  dos  votos,  que 
na  .Me/a  da  \ereacao  se  subscrevem  pelos  ditos  nossos  Procuradores,  como 
a  gravidade  de  huma  ofFensa,  feita  contra  o  Ungido  do  Senhor,  e  hum  so- 
berano de  tantas  virtudes,  que  faz  as  delicias  de  todos  os  que  tem  a  fortuna 
de  viverem  debaixo  da  sua  Augustissima  Protecção,  pede  que  esta  caza  se 
distinga  no  zelo  do  seu  Real  serviço,  assim  como  sempre  se  distinguio  no 
amor,  e  lidehdade  aos  seus  Reys,  e  Senhores  naturaes,  esperão  os  vinte  e 
quatro,  que  Vossa  Magestade  seja  servido  haver  por  bem.  que  a  mesnvi 
caza  "nesta  humilissima  representação,  agradeça  com  hum  profundo  respeito 
a  incomparável  honra,  com  que  Vossa  Magestade  foi  servido  tratar  o  seu 
Juiz  do  Povo,  e  receber  os  sinceros  votos,  que  com  lagrimas  de  sangue,  lhe 
mandou  offerecer  a  fidelidade  desta  capital. 

Também  agradecemos  com  o  mesmo  respeito  as  sabias  providencias, 
com  que  Vossa  Magestade,  foi  servido  proceder  contra  hum  attentado,  de 
que  nunca  houve  exemplo  neste  Reino,  pois  bastando  qualquer  delias  para 
fazer  a  admiração  de  jodo  o  Mundo,  he  certo  que  todas  juntas  excedem  o 
que  se  pode  confiar  de  forsas  humanas,  e  provao  com  evidencia,  que  a  mão 
poderosa  de  Deos,  que  pre/ervou  a  preciozissima  vida  de  Vossa  Magestade, 
e  nella  a  conservação  dos  seus  fieis  V assaltos,  o  dirige  de  forma  em  todas 
as  suas  Reais  acções,  que  mais  parecem  illustradas,  que  dirigidas  por  dis- 
cursos para  que  não  concorre  a  assistência  Divina. 

Este  verdadeiro  conhecimento  nos  dispensa  de  reprezentarmos  a  Vossa 
Magestade  o  que  se  nos  podia  inspirar,  para  o  procedimento  ulterior,  sobre 
que  Vossa  Magestade  foi  servido  mandar  ouvir  os  d;tos  nossos  Procurado- 
res, pois  ainda  que  Deos  revele  algumas  vezes  aos  pequenos,  o  que  OCCulfa 
aos  sábios,  e  grandes  do  Mundo,  não  se  pode  representar  couza  alguma  a 
Vossa  Magestade,  que  não  seja  sabiamente  prevista,  e  maduramente  ponde- 
rada pela  sua  Real,  e  Alta  comprehensão,  e  pela  notória  fidelidade  dos  seus 
Ministros,  mas  para  que  Vossa  Magestade  se  deixe  persuadir  do  zelo  que 
temos  do  seu  Real  Serviço  lhe  rogamos  com  muita  instancia  seja  servido 
ordenar,  que  neste  detestável  attentado  se  admitão  denuncias  em  segredo,  e 
que  nellas  não  haja  abertas,  nem  publicadas  para  que  os  delatores,  possão 
com  liberdade,  e  sem  perigo  fazer  as  declaraçoens  do  que  souberem  para 
se  castigarem  os  culpados,  e  se  evitarem  as  rezultas  do  seu  delicto. 

Também  pedimos  humildemente  a  Vossa  Magestade  seja  servido  sus- 
pender neste  cazo  a  sua  Real,  e  innata  clemência,  para  mandar  dar  tortura 
que  forem  legitimamente  indiciados  deste  sacrílego  insulto  não  so  na 
sua  cabeça  mas  na  alhêa,  e  que  sendo  convencidos,  e  julgados  Réos  da  sua 
inaudita  atrocidade,  se  declarem  logo  por  peregrinos,  e  estrangeiros,  pois 
nunca  a  caza  dos  vinte  e  quatro,  e  o  fiel  Povo  de  Lisboa  ouvirá  com  indifíe- 


rença  que  se  chame  Portuguez,  quem  não  for  leal  ao  seu  Rey,  e  Senhor 
natural,  e  especialmente  a  Vossa  Magestade,  a  quem  os  seus  fieis  Vassallos 
devem  o  que  nenhuns  outros  da  Europa,  merecerão  athé  agora  aos  seus  So- 
beranos: sem  embargo  do  que  Vossa  Magestade  mandará  o  que  for  servido. 
Caza  dos  vinte  e  quatro  em  dezeseis  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  oito.  =  O  Juiz  do  Povo  Balthazar  João  da  Silva=  António  Rodrigues  de 
AImada=  André  Nunes  Martins  =  João  Marques  de  Moraes  =  Silvestre  Car- 
reira =  Thomé  Lopes  =  Manoel  Ferreira  =  Jozé  Gonçalves  Ribeiro  =  Jozé 
Gomes  da  Costa  =  Luiz  Martins  =Lucas  Dias  =  Luiz  de  Barros  Pereira  = 
Thomaz  da  Fonceca  Leal  =  Luiz  Antunes  de  Mendonça  =  Domingos  Pires 
=  António  Francisco  Rouzado  =  Faustino  Francisco  Moira  =  Jozé  de  Fi- 
gueiredo^ João  Rodrigues  de  Penim  =  Thomaz..Affonço  Silva  =  Jozé  dos 
Santos  Duarte = António  Jozé  Pereira  Coutinho  =  Pedro  Dias  de  Azevedo 
=  Joaquim  Lopes. 


DECRETO 


Attendendo,  á  justa,  e  zeloza  reprezentação,  que  a  fidelidade,  e  honra 
do  Povo  da  minha  sempre  leal  Cidade  de  Lisboa  me  fez  com  muita  instan- 
cia, para  que  á  vista  da  nunca  athé  agora  cogitada  atrocidade  do  execrando 
insulto  comettido  contra  a  Minha  Real  Pessoa  na  noite  dé  trez  de  Setembro 
próximo  passado,  não  só  suspendesse  neste  cazo  a  minha  innata  clemência, 
para  mandar  que  se  sujeitassem  ao  exame  do  tormento  as  pessoas,  que  fos- 
sem legitimamente  indiciadas  de  haverem  tido  parte,  naquelle  enormíssimo 
delicto,  assim  na  sua  própria  cabeça,  como  na  alhêa,  mas  também,  para  que 
todos  os  que  fossem  convencidos  como  Reos  de  tão  inaudita  atrocidade  se 
declarassem  antes  de  outro  procedimento  ulterior  por  peregrinos,  e  vaga- 
mundos :  de  sorte  que  ficassem  inteiramente  separados  de  hum  Povo  tão 
fiel  como  o  da  dita  cidade  de  Lisboa,  ao  qual  se  faria  intolerável,  que  se 
chamasse  Portuguez,  quem  não  fosse  fiel  ao  seu  Rey,  e  Senhor  natural,  e 
não  mostrasse  na  sua  lealdade  o  geral  reconhecimento,  que  todos  os  meus 
Vassallos  devem  á  Minha  Paternal  Benignidade,  e  Providencia:  Sou  servido, 
que  nos  exames,  e  sentenças,  que  se  houverem  de  fazer,  e  proferir  sobre  o 
mesmo  enormíssimo  insulto,  se  proceda  na  sobredita  forma  a  ambos  os  re- 
feridos respeitos,  assim  como  pelo  que  a  elles  pertence,  me  foi  representado 
por  parte  do  Povo  de  Lisboa.  Os  Ministros  a  quem  tenho  dado  commissão 
para  os  mesmos  exames,  e  sentenças,  o  tenhão  assim  entendido,  e  executem, 
não  obstantes  quaisquer  dispozisoens,  ou  costumes,  que  sejão  em  contrario. 
=  Belém  a  vinte  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e  sincoenta  e  oito.  =  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  =  Registado. 


CUMPRIMENTO 


Cumpra-se,  e   se   ajunte   aos   autos.    Belém  vinte  de  Dezembro  de  mil 
sstecentos,  sincoenta  e  oito.     -Cordeiro. 


IO 


CERTIDÃO  DA  CITAÇÃO 

Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Sup- 
plicaçSo,  e  por  Decreto  de  Sua  Magestade  nomeado  para  escrever  nesta  di- 
ligencia: Certifico,  que  na  forma  do  despacho  noappenso  ao  diante  junto  dado 

pelos  Ministros  da  Me/a  da  Consciência,  e  ordens,  nomeados  pelo  dito  Se- 
nhor, notifiquei  aos  Reos  Commendadores  e  Cavalleiros  da  Ordem  de 
Christo  Dom  Jozé  Mascarenhas,  que  foi  Duque  de  Aveiro,  Francisco  de 
Assiz  de  Távora,  que  foi  Marque/  de  Távora",  Dom  Jerónimo  de  Atavde, 
que  foi  (-onde  de  Atouguia,  e  a  Jozé  Manoel  da  Silva  Bandeira,  que  foi  Es- 
tribeiro  do  dito  Dom  Jozé,  para  que  no  termo  de  vinte  e  quatro  horas,  di- 
cessem  "de  facto,  e  de  Direito  na  forma  do  mesmo  despacho.  E  na  forma 
do  Acórdão  retro  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência,  o  intimei  aos  Reos 
Luiz  Bernardo  de  Távora,  ambos  filhos  do  dito  Francisco  de  Assi/,  a  Braz 
José  Romeiro,  cabo  de  esquadra,  e.  comprador  que  foi  do  dito  Luiz  Ber- 
nardo, a  António  Abares  Ferreira,  a  Manoel  Abares  Ferreira,  guarda  roupa 
que  foi  do  dito  Dom  Jozé  Mascarenhas,  e  a  João  Miguel,  criado  de  acom- 
panhar ao  mesmo  Dom  Jozé.  F  isto  no  dia  de  hoje  dez  de  Janeiro  do  meio 
dia  athe  as  sinco  horas.  F  ao  Dezembargador  Fuzebio  Tavares  de  Sequeira 
Procurador  nomeado  dos  mesmos  Reos,  entreguei  logo  no  mesmo  dia  o  re- 
zumo  das  culpas  de  cada  hum  dos  sobreditos.  Que  de  tudo  passei  a  pre- 
zente,  de  que  porto  fé,  que  assigney.  Quinta  chamada  de  baixo  dez  de  Ja- 
neiro de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove,  sobredito  a  escrevv,  e  assigney  = 
Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 


OUTRA  CITAÇÃO 

E  outro  sim  declaro,  que  na  mesma  forma  e  tempo  notifiquei  a  Dona 
Leonor  de  Távora  Marqueza  que  foi  de  Távora,  e  mulher  do  dito  Francisco 
de  Assiz  de  Távora,  dia  mez,  e  anno  assima  declarado,  sobredito  porto  fé, 
escrevv,  e  assigney  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 

TERMO  DF  APREZENTAÇÃt ) 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove 
me  forão  dados  pelo  Doutor  Fuzebio  Tavares  de  Sequeira,  Dezembargador 
dos  Aggravos  da  Caza  da  Supplicação  as  allegaçoens,  e  artigos  que  havia 
feito  em  nome  dos  Reos,  como  seu  Procurador,  nomeado  por  Sua  Mages- 
tade. F  tudo  juntei  a  estes  autos  por  appenso.  E  eu  Jozé  António  de  Oli- 
veira Machado   a  escrevv  no  mesmo  dia  assima  pelas  seis  horas  da  tarde. 

TERMO  DE  APREZFNTAÇÃO 

E  logo  no  mesmo  dia  mez,  e  anno  assima  declarado,  me  forão  dados 
pelo  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira  o  Decreto 
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de  Sua  Magestade,  expedido  em  vinte  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado, sobre  a  reprezentação,  que  o  Juiz  do  Povo  da  Caza  dos  vinte  e  qua- 
tro, haviao  feito  ao  dito  Senhor  em  dezeseis  do  sobredito  mez  com  a  mesma 
reprezentação  original  referida  no  mesmo  Decreto.  Do  que  fiz  este  termo 
que  ao  mesmo  dia  mez,  e  anno  assima  declarado.  E  eu  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  que  o  escrevy. 

CONCLUSÃO 


E  havendo  juntado  todos  os  sobreditos  papeis,  fiz  estes  autos  conclu- 
zos,  ao  mesmo  Dezembargador  do  Paço  Juiz  Rellator  delles  no  mesmo  dia 
onze  pelas  sete  horas,  da  tarde  =  Conduzo. 


ACÓRDÃO 


Acórdão  os  do  Conselho,  e  Dezembargo  d'El  Rey  Nosso  Senhor  c<.;1 
Que  deferindo  á  justa,  e  zeloza  reprezentação,  que  o  Juiz  do  Povo,  e  caza 
dos  vinte  e  quatro  da  sempre  leal  cidade  de  Lisboa,  fizerão  a  Sua  Mages- 
tade :  supplicando  ao  mesmo  Senhor  com  muita  instancia,  que  á  vista  da 
atrocidade  nunca  athé  agora  cogitada  entrjs  os  Portuguezes  do  execrando 
insulto,  que  fora  comettido  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado,  contra  a  Real  Pessoa  do  dito  Senhor,  se  servisse  Sua  Magestade 
de  segregar  antes  de  tudo  da  sociedade  civil  de  seus  fieis  Vassallos  todos 
os  que  fossem  convencidos  de  tão  enorme  sacrilégio  :  Mandando  que  antes 
de  outro  procedimento  ulterior,  fossem  desnaturalizados,  e  declarados  por 
peregrinos  vagamundos,  e  de  nenhuma  sorte  pertencentes  a  hum  Povo  tão 
fiel,  como  o  da  dita  cidade  de  Lisboa,  o  qual  receberia  a  maior  desconsola- 
ção de  que  se  ficasse  denominando  Portuguez,  quem  não  mostrasse  na  sua 
lealdade,  não  só  a  sujeição  ao  seu  Rey,  e  senhor  natural,  mas  também 
muito  especialmente  aqueíle  reconhecimento,  que  todos  os  Vassallos  de  Sua 
Magestade  devem  aos  benefícios,  que  tem  recebido  do  mesmo  Senhor,  com 
ventajem  a  tudo  o  que  athé  agora  tem  praticado  com  os  seus  Vassallos  os 
outros  soberanos:  Hão  por  desnaturalizados  todos  os  Reos  deste  execrando 
delicto,  indicados  na  Relação,  que  será  com  este,  declarando-os  por  pere- 
grinos, vagamundos,  e  a  nenhuma  sociedade  civil  pertencentes;  e  por  priva- 
dos com  a  naturalidade,  e  denominação  de  Portuguezes  de  todos  os  privilé- 
gios, e  honras,  de  que  indignamente  gozarão,  como  naturais  deste  Reyno.  E 
mandão  que  como  tais  peregrinos,  vagamundos,  e  alheios  de  toda  a  socie- 
dade civil,  sejão  declarados,  e  denunciados:  Remettendo-se  logo  copias  com 
o  theor  desta  sentença  ao  Senado  da  Camará  da  mesma  cidade  de  Lisboa, 
para  a  participar  á  caza  dos  vinte  e  quatro,  e  se  registar  nos  Livros  do 
mesmo  Senado,  e  caza,  e  nas  mais  partes,  que  necessário  for,  para  se  fazer 
esta  publica,  e  notória,  não  só  ao  Povo  da  dita  cidade  de  Lisboa,  mas  também 
a  todos  os  Habitantes  destes  Reinos,  e  seus  Domínios.  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  onze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove  - 
Com  trez  rubricas  =  Cordeiro  =  Bacalháo  =  Pacheco  ==  Lima  Souto 
Oliveira  Machado  =Fui  prezente  =  Com  huma  rubrica. 


TERMO  DE  APREZEN  I  \c\<  I 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove 
me   forão  dados  estes  autos  com  o  Ao  les  junto  pelo  Dezembarga- 

dor  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro,  e  Juiz  da  Inconfidência,  de  que  ii/ 
este  termo  no  dia  assima  declarado:  K  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Ma- 
chado Dezembargador  da  Caza  da  supplicação  que  o  escrevy. 

TERMO  DE  APREZENTAÇÃO 

Aos   doze  dias  do  me/  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  è  nove 
me  forão  dados  estes  autos  pelo  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira  Juiz  da  Inconfidência  com  a  consulta  ao  diante  junta.  E  eu 
.lo/é   António  de  Oliveira  .Machado  Dezembargador  da  caza  da  supplicai 
que  o  escrevy. 

MU.  SETECENTOS  SINCOENTA  E  NOVE 

Autos  crimes  de  culpas  que  vierao  remetidas  da  Junta  da  Inconfidên- 
cia para  este  Tribunal  da  Me/a  da  consciência,  e  ordens,- constituído  por 
Sua  Magestade  no  seu  Real  Palácio  de  Nossa  Senho  Vjuda  em  que  hé 

Autor  o  Dezembargador  João  Ignacio  Dantas  Pereira,  como  Promotor  Fis- 
cal das  mesmas  Ordens,  e  ReOS  Dom  Jozé  Mascarenhas,  que  foi  Duque  de 
Aveiro,  Cavalleiro,  e  Commendador  da  Ordem  de  São  Tiago,  Francisco  de 
Assiz  de  Távora,  que  foi  Marquez  de  Távora,  e  Dom  .1  de  Atayde, 

que  foi  Conde  de  Atouguia,  Cavalleiros,  e  commendadores  da  ordem  de 
Christo,  e  São  Bento  de  Aviz. 

TERMO  DE  DATA  I.  CONCLUZÃO 

F.  depois  de  haver  autuado  <>  Alvará  do  dito  Senhor  com  o  cumpra-se 
nelle  posto,  na  mesma  data  deste  termo,  e  com  os  dois  Decretos  de  nove  de 
Dezembro  próximo  precedente,  a  que  o  mesmo  Alvará  Régio  se  acha  refe- 
rido fiz  estes  autos  concluzos  ao  mesmo  Tribunal  da  Me/a  da  consciência, 
e  ordens  em  nove  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove:  F  eu  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy,  e      Concluzos. 


SENTENÇA 

Visto  o  Alvará,  e  Decreto  de  Sua  Magestade,  como  Rey,  e  Supremo 
Protector  dos  seus  Reinos,  e  Vassallos,  e  como  Oram  Mestre  das  Ordens 
Militares:  Attendendo  a  escandaloza  torpe/a.  e  notoriedade  do  sacrílego  in- 
sulto de  que  se  trata:  F  deferindo  ao  requerimento  verbal  do  Promotor  Fis- 
cal das  mesmas  Ordens,  nomeado  pelo  mesmo  Senhor:  Hão  por  boa  a 
pronuncia  dos  Reos  os  Commendadores  Dom  Jozé  Mascafenhas,  Duque  que 
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foi  de  Aveiro,  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  que  foi  Marquez  de  Távora, 
D<>m  Jerónimo  de  Ataíde,  que  foi  Conde  de  Atouguia:  E  pronunciando  o 
cavalleiro  Jozé  Manoel  da  Silva  Bandeira:  Fazem  estes  autos  summarios  a 
todos  os  sobreditos  Reos .  E  mandão  que  digão  de  feito  e  de  Direito  no 
termo  peremptório  de  vinte  e  quatro  horas,  allegando  todos  em  hum  único 
contexto,  e  por  hum  só  Procurador,  que  será  o  Dezembargador  Fuzebio 
Tavares  de  Sequeira,  na  forma  do  Decreto  do  dito  Senhor.  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  Meza  de  nove  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  nove=Com  oito  rubricas =01iveira  Machado. = Fui. prezente=Com  huma 
rubrica. 

ALVARÁ 


Eu  El  Rey,  como  Rey,  e  Supremo  Senhor,  e  Protector  dos  meus  Rei- 
nos, e  Yassallos  para  conservar  entre-  elles  a  Paz,  e  publico  socego,  e  como 
Governador,  e  perpetuo  Administrador  que  sou  dos  Mestrados,  e  Cavalle- 
rias  das  ordens  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  São  Tiago  da  Espada,  e 
de  São  Bento  de  Aviz:  Faço  saber  a  todos  os  que  este  Alvará  vivem:  Que 
sendo  informado  de  que  entre  os  Reos  do  sacrílego,  e  execrando  insulto, 
que  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  foi  comettido 
contra  a  Minha  Real  Pessoa,  com  a  inaudita  atrocidade,  que  se  acha  indi- 
cada no  Decreto  da  copia  que  baixa  com  este  [a  qual  hindo  assignada  por 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  do  meu  Conselho,  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  do  Reino,  terá  tanto  credito,  como  o  mesmo  original :] 
se  comprehendem  alguns,  que  por  seriem  Cavalleiros,  e  commendadores  de 
algumas  das  referidas  ordens,  tem  ainda  assim  gozado  do  privilegio  do  foro 
em  cazos  similhantes,  nos  quais  forão  remetidos  ao  Tribunal  da  Meza  da 
consciência,  e  Ordens,  e  nelle  sentenciados  na  conformidade  da  Bulia  do 
Santo  Padre  Gregório  Decimo  terceiro,  sobre  a  accuzação  do  Promottor 
Fiscal  das  ditas  ordens,  como  Reos  do  crime  de  Leza  Magestade  de  pri- 
meira cabeça:  Sou  servido,  que  as  culpas,  que  nos  processos  verbais  e  su- 
marisimos,  que  tenho  mandado  formar  contra  todos  os  sobreditos  Reos  na- 
quellas  partes,  que  respeitarem  aos  que  forem  cavalleiros,  ou  commendado- 
res das  sobreditas  ordens,  sejão  remetidas  ao  Tribunal  da  Meza  da  cons- 
ciência e  ordens,  para  nelle  serem  sentenciadas,  conforme  a  referida 
Bulia,  e  Dispozisoens  de  Direito  commum,  e  Pátrio  em  quanto  as  penas 
que  hão  de  ser  impostas  aos  que  se  acharem  convencidos  por  legitimas 
provas :  Observando-se  porem  pelo  que  pertence  á  ordem  do  processo 
o  mesmo  procedimento  verbal,  e  summarissimo,  que  tenho  determinado 
por  Decreto  da  data  de  nove  de  Dezembro  próximo  passado  [cuja  copia 
será  também  com  este  assignada  por  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello 
do  meu  Conselho,  e  terá  tanto  credito,  como  o  próprio  original]  para 
se  autuarem,  e  julgarem  os  outros  Reos  do  mesmo  enormíssimo  delicto,  que 
se  achar  que  são  do  foro  secular :  E  porque  hum  cazo  de  tão  inaudita,  e 
nunca  vista  atrocidade,  e  o  geral  clamor,  e  escândalo,  que  elle  justamente 
cauzou  na  honra,  e  fidelidade  Portugueza,  requerem  de  hum  procedimento 
extraordinário,  e  proporcionado  aos  sobreditos  motivos,  e  á  urgência  delles. 
Sou  outro  sim  servido,  que  o  Tribunal  das  ordens  em  que  se  hão  de  julgar 
os  Reos  de  tão  enorme  crime,  tenha  as  suas  sessoens  dentro  neste  meu  Real 


Palácio,  e  lugar  delle,  onde  brezentemehte  se  faz  o  despacho  das  Secreta- 
rias de  Estado:  Prezidindo  nellas,  ou  todos,  ou  aquelles  dos  Secretários  de 
Estado,  que   se  acharem  desimpedidos,  aos  quais  como  Cavalleiros,  e  Pes 

soas  das   mesmas  ordens,   constituo   Ministros  delias,  para  tudo  o  que  for 
pertencente  aos  mesmos  delictos:  compondo  se  o  dito    Tribunal  das  Ordens 
em  que  hão  de  ser  julgados  os  sobreditos  Reos,  dos  Deputados  actuais  P 
dro  Gonsalyes  Cordeiro   Pereira,  que  servirá" de  Relator,  Manoel  Ferreira 
de    Lima,    Caetano    Alberto   de   Ossuna,  e  .Io/e  Simoens  Barbo/a  de  A/am 
buja,  que  votarão  como  adjuntos:  Sendo-o  também  os  Doutores  João  Mar- 
ques Bacalháo,  Ignacio  Ferreira  Souto,  e  Jozè  António  de  Oliveira  (Machado 
do  meu  Conselho,  e  Desembargo:  Aos  quais  como  Cavalleiros  das  mesmas 
Ordens,   e   Pessoas  delias,  concedo  também  para  este  ca/o  toda  a  comprida 
jurisdição  de  Ministros  das  sobreditas  ordens;  K  escrevendo  o  ultimo  delles 
nos    autos    com    t'e   publica,   e   voto,  como  Notário,  e  como  Juiz  delles:  Sou 
servido   outro   sim,   que   neste   ca/o    laça   o   officio  de  Promotor  Piscai  das 
mesmas  Ordens  em  que  hé  professo,  o  Doutor  João  [gnacio  Dantas  Pereira, 
Corregedor  do  crime  da  Corte,  e  Ca/a:  E  que  tudo  o  sobredito  se  observe. 
e   execute,  não  obstantes  quaisquer  leis,  Dispozisoens,  Definiçoens,  <  i    I 
tumes   contrários.    E    este   se   cumprirá   em  tudo,  e  por  tudo  como  nellí 
conthem,  sem  duvida,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que:  Mando  aos  Secretários  de  Estado  Juiz  da  Inconfidência,  De- 
putados do  mesmo  Tribunal  da  Me/a  da  consciência,  e  Ordens,  e  mais  Mi- 
nistros do  meu  Conselho,  e  De/embargo  assima  declarados,  que  tudo  cum- 
prão,  observem,  e  executem  na  mesma  forma  em  que  por  Mim  lhes  tica 
ordenado.  Dado  neste  meu  Real  Palácio  de  liellem  aos  quatro  de  Janeiro  de 
mil  setecentos  sincoentae  nove.      Rey.      Sebastião  Jozé  deCarvalhoe  Mello. 

Alvará  porque  Vossa  Magestade  he  servido,  como  Rey,  e  Suprem.) 
Senhor,  e  Protector  dos  seus  Reinos,  e  Vassallos,  e  como  Governador  e  Per- 
petuo Administrador  dos  Mestrados,  e  Cavalleiros  das  Ordens  Militares, 
mandar  remeter  ao  Tribunal  da  Me/a  da  Consciência,  e  Ordens,  constituído 
no  seu  Real  Palácio,  as  culpas  dos  Reos  do  enormissmo  insulto,  que  con- 
tra a  sua  Real  Pessoa  se  cometteo  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  armo 
próximo  passado:  Na  forma  assima  declarada  Para  Vossa  Magestade  ver. 
Filippe  Jozé  da  Cama  o  fez. 

Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 


CUMPRIMENTA  I 

Cumpra-se  o  Alvará  de  Sua  Magestade,  e  se  autue  para  se  proceder 
logo  na  forma  determinada,  pelo  dito  Senhor.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  nove  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove=  Com  oito  ru- 
bricas. =  Oliveira. 

DECRKTO  POR  EDITAI 

Por  quanto  sendo  exemplarissima  a  religião  com  que  os  \  assallos  da 
minha  Coroa  cultivando   sempre  como  invioláveis,  e  como  sacrosanctos. 
respeito,  o  amor,  e    a  fidelidade,  a  seus  Revs.  e   naturaes  Senhores,    ti/eráo 
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Com  que  os  Portuguezes  em  todos  os  séculos  se  distinguissem,  e  assinalas- 
sem entre  as  mais  Nações  da  Europa,  no  escrupulozo,  e  delicado  dezempe- 
nho  destas  impreteriveis  obrigaçoens :  E  porque  não  obstante  me  haverem 
dado  os  meus  fieis  Vassallos,  por  uma  experiência  successivamente  conti- 
nuada, desde  os  princípios  do  meu  governo  athé  agora  as  mais  estimáveis, 
e  concludentes  provas  do  seu  geral  reconhecimento,  aos  muitos,  e  grandes 
benefícios,  que  tem  recebido  da  minha  Paternal,  e  infatigável  providencia : 
Houve  ainda  assim  infelizmente  entre  os  naturaes  destes  Reinos  alguns 
particulares,  que  barbaramente  esquecidos  d'aquelles  antigos,  e  nunca 
excedidos  exemplos,  e  d'aquelles  honrozos,  e  indispensáveis  vínculos  de 
gratidão,  e  de  fidelidade :  sem  que  reprimisssem  a  sua  atrocíssima  cobiça, 
nem  a  formozura  daquellas  bem  cultivadas  virtudes;  nem  a  torpeza  dos 
enormíssimos  delictos  em  que  hão  precipitar-se;  nem  o  incomportável  pezo 
da  restituisão  em  que  ficarião  as  suas  depravadas  consciências  ã  utilidade 
publica  destes  Reynos,  e  á  honra  commua  de  todos  os  Vassallos  delles,  que 
não  podia  deixar  de  padecer  a  mais  sensível  quebra  em  quanto  delles  se  não 
separassem  os  Reos  de  hum  tão  horrorozo  attentado,  se  atreverão  a  machi- 
nar  entre  si  com  diabólicos  intentos  huma  conjuração  tão  sacrílega,  e  tão 
abominável,  que  depois  de  haver  procurado  suggerir,  e  espalhar  clandes- 
tina, e  maliciozamente  [por  modo  "que  se  fingia  misteriozo,  para  com  elle 
abuzar  da  sinceridade  das  pessoas  de  animo  mais  pio  em  quem  podião  fa- 
zer mais  impressão  aquellas  suggestões]  que  a  minha  Real  vida  não  podia 
ser  de  grande  duração,  ouzando  athé  limitar  o  prazo  delia,  ao  mez  de  Se- 
tembro próximo  precedente;  depois  de  haver  a  mesma  conjuração  preparado 
os  ânimos  com  aquellas  malignas  predicçoens,  passou  á  maior  temeridade 
de  as  verificar  pelo  horrorozo  insulto  com  que  no  dia  trez  do  referido  mez 
de  Setembro  próximo  passado  pelas  onze  horas  da  noute  ao  tempo  em  que 
Eu  sahia  da  porta  da  Quinta  chamada  a  do  Mero,  para  passar  pelo  pequeno 
campo,  que  a  separa  deste  Palácio  da  minha  rezidencia,  a  recolher-me  nelle; 
havendo-se  postado  trez  dos  ditos  conjurados,  montados  a  cavallo,  perto  da 
referida  porta,  encubertos  com  as  cazas,  que  a  ella  se  seguem,  descarrega- 
rão com  infame,  e  exacranda  aleivozia  sobre  o  espaldar  da  carruagem  que 
me  transportava,  trez  bacamartes,  ou  roqueiras  tão  fortemente  carregadas 
de  grossa  munisão,  que  ainda  errando  hum  delles  fogo,  forão  bastantes  os 
dous  que  o  tomarão,  para  não  só  fazerem  no  dito  espaldar  duas  brechas 
esféricas  de  disforme  grandeza;  mas  também  além  delias  o  geral  estrago, 
com  que  despedaçando  todo  o  dito  espaldar,  não  deixarão  ao  juizo  humano 
modo  algum  de  comprehender  d  vista  delle  como  a  minha  Real  Pessoa  se 
podesse  salvar  em  tão  pequeno  espaço,  como  da  referida  carruagem  no  meio 
de  tantas,  e  tão  grandes  ruínas,  só  com  o  damno  das  graves  feridas,  que 
alli  recebeo,  se  a  minha  Real  Vida  não  houvesse  sido  pozitivamente  prezer- 
vada  por  hum  vizivel  milagre  da  mão  Omnipotente  entre  os  estragos  d'aquel- 
le  horrorozissimo  insulto.  E  porque  achando-se  por  elle  barbara,  e  sacrile- 
gamente  olfendidos  todos  os  princípios  mais  sagrados  dos  Direitos  Divino, 
Natural,  Civil  e  Pátrio  com  hum  tão  geral  horror  da  Religião,  e  da  huma- 
nidade, se  faz  tanto  mais  indispensável  a  reparação  do  mesmo  insulto  quanto 
maior,  e  mais  pungente  hé  o  escândalo,  que  delle  tem  rezultado  ã  fidelidade 
Portugueza,  cujos  louváveis  sentimentos  de  honra,  de  amor,  e  de  gratidão  ã 
minha  Real  Pessoa,  não  poderião  nunca  tranquilizar-se,  sem  a  moral  certeza 
de  que  aquella  evacranda  conjuração  se  acha  arrancada  pelas  suas  venenozas 
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raiz.es,  e  Jc  que  entre  os  meus  líeis  Vassallos  não  anda  algum  dv>s  horríveis 
monstros,  que  conspirão  para  tão  abomináveis  crimes :  Estabeleço  que  to- 
das pessoas  que  descobrirem    de   sorte  que  verifiquem  o  que  declararem 
qualquer,   ou   quaisquer   dos   Reos   da  mesma  infame  conjuração,  sendo  os 
declarantes  Plebeios,  serão  logo  por  mim  criados  Nobres.  Nobres  lhes 

mandarei  passar  Alvarás  dos  foros  de  .Moço  fidalgo,  e  de  Fidalgo  Cavalleiro 
com  as  competentes  moradias,  sendo  Fidalgos  dos  sobreditos  foros,  lhes 
farei  mercê  dos  Títulos  de  Viscondes,  ou  de  Condes,  conforme  a  graduação 
em  que  se  adiarem,  e  sendo  Titulares  os  acerescentarei  aos  outros  Títulos, 
que  immediatamente  se  seguirem  aos  que  já  tiverem:  Alem  de  cujas  mer- 
cês, farei  aos  sobreditos  Declarantes  as  outras  mercês  úteis,  assim  pecuniá- 
rias, como  de  officios  de  Justiça,  ou  Fazenda,  e  de  bens  da  Coroa,  e  Or- 
dens, que  rezervo  a  meu  Real  arbítrio  regular,  conforme  a  qualidade,  e  a 
importância  do  serviço,  que  cada  hum  dos  ditos  Declarantes  me  fizer:  O 
que  He\  outrosim  por  bem,  que  tenha  lugar  ainda  quando  as  declaraçoens 
forem  feitas  por  alguns  dos  cúmplices  da  mesma  conjuração,  os  quais  Hev 
desde  leigo  por  perdoados,  contanto  que  não  sejão  dos  principais  cabeças 
d'ella.  Aos  .Ministros  que  aprehenderem  os  Reos  deste  delicio  tarei  as  mer- 
cês de  honras,  e  de  acerescentamentos,  que  forem  proporcionadas  a  impor- 
tância do  serviço,  que  ao  dito  respeito  me  fizerem,  alem  das  mais  assíma 
referidas,  no  cazo  de  serem  Declarantes.  Para  que  ninguém  possa  oceultar 
por  ignorância  tão  perniciozos  Reos  pela  falsa  aprehensão  de  que  os  De- 
nunciantes são  pessoas  abjectas:  Advirto  a  todos  OS  meus  Vassallos,  que 
este  reparo,  que  se  costuma  vulgarmente  fazer  nas  matérias,  que  dizem  res- 
peito á  fazenda,  não  só  não  tem  lugar,  nestes  crimes  de  conjuração,  contra 
o  Príncipe  Supremo,  e  de  alta  traição,  mas  que  nelles  muito  pelo  contrario 
o  silencio,  e  a  taciturnidade  dos  que  sabendo  de  similhantes  crimes,  os  não 
delatão  em  tempo  oportuno,  tem  atmexas  as  mesmas  penas,  e  a  mesma  in- 
fâmia a  que  são  condemnados  OS  Reos  destes  perniciozissimos  delictos,  de 
sorte  que  nem  os  Pais  são  relevados  encubrindo  os  filhos,  nem  pelo  contra- 
rio os  filhos  encubrindo  os  Pais.  porque  prevalece  a  obrigação  anterior  da 
conservação  do  seu  Rey,  e  da  sua  Pátria,  que  também  são  Pays  communs, 
quando  se  trata  de  crimes  de  tanta  atrocidade,  e  prejuízo  publico:  E  porque 
hum  tão  horrível  cazo,  faz  indispensavelmente  necessária  toda  a  maior  faci- 
lidade, que  couber  no  possível,  para  a  prizão  dos  Reos:  Sou  servido  fazer 
commulaffvas  todas  as  jurisdiçoens  dos  Magistrados  d'estes  Reinos,  sem 
excepção  de  algumas  das  Terras  da  minha  Coroa,  e  das  de  Donatários  por 
mais  privilegiadas  que  sejão,  de  tal  sorte,  que  n'est  is  possão  entrar  sem 
nova  ordem\>s  Ministros  da  Coroa,  e  naquellas  os  Ministros  dos  referidos^ 
Donatários,  pelo  que  pertencer  a  captura  dos  Reos  deste  delicio:  Os  quais 
sou  servido  outro  sim,  que  possão  ser  aprehendidos  athé  pelas  pessoas  par- 
ticulares, que  delles  tiverem  noticias,  e  OS  forem  por  eilas  seguindo,  fazendo 
as  capturas  em  qualquer  lugar  em  que  os  encontrar,  com  tanto  que  depois 
de  haverem  sido  prezos,  os  levem  logo  na  recta  ã  prezença  do  Ministro  de 
vara  branca,  que  lhes  ficar  mais  vizinho,  para  os  transportar  a  esta  Corte 
com  toda  a  segurança.  O  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  do  meu 
Conselho.  Dezembargador  do  Paço.  Deputado  da  Meza  da  Consciência,  e 
i  >rdens,  e  Chanceller  da  Caza  da  Supplicação,  que  nella  serve  de  Regedor. 
e  a  quem  tenho  nomeado  Juiz  da  Inconfidência  o  execute  assim,  peio  que 
lhe   pertence,    fazendo    afixar    este    Decreto    por   Edital  em  todos  os  lugares 
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públicos  da  Cidade  de  Lisboa,  e  seu  termo,  e  remetendo-o  debaixo  do  seu 
nome  a  todas  as  outras  Cidades,  e  Villas  destes  Reinos,  por  que  os  exem- 
plares, que  forem  por  elle  assignados,  mando  que  tenhão  o  mesmo  credito 
deste  próprio  original,  sem  embargo  de  quaisquer  Leis,  Dispozisoens,  ou  cos- 
tumes contrários,  ainda  sendo  daquellas  ou  daquelles,  que  necessitão  de  es- 
pecial derogação.  Belém  a  nove  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sincoenta 
e  oito.  — Q.>m  a  Rubrica  de  Sua  Magestade  —  Sebastião  Jozé  de  Carvalho 
e  Mello. 

COPIA  DO  DECRETO 

Copia.  O  Doutor  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  do  meu  Conse- 
lho, Dezembargador  do  Paço,  Deputado  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens, 
e  Chanceller  da  Caza  da  Supplicação,  a  quem  tenho  nomeado  Juiz  da  In- 
confidência, proceda  logo  a  todas  as  informáçoens,  diligencias,  perguntas,  e 
exames  que  necessários  forem,  para  se  descobrirem,  prenderem,  e  castiga- 
rem os  Reos  do  sacrílego,  e  exacrando  insulto,  que  na  noute  de  trez  de  Se- 
tembro próximo  passado  se  cometteo  contra  a  minha  Real  Pessoa,  na  forma 
declarada  no  Decreto,  e  Edital  da  mesma  data  deste,  que  baixando  com  elle 
assignado  por  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  do  meu  Conselho,  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  terá  tanto  credito,  como  o  mesmo 
original.  E  para  que  o  geral  escândalo,  que  se  seguio  do  mesmo  insulto  ve- 
nha a  cessar  pela  execução  de  hum  prompto,  e  severo  castigo,  que  tranqui- 
lize ao  mesmo  tempo  os  meus  fieis  Vassallos,  com  a  certeza  de  que  entre 
ellés  não  anda  algum  dos  horríveis  monstros,  que  commeterão  tão  enorme, 
e  bárbaro  crime.  Sou  servido,  que  assim  os  cabeças,  como  os  sequazes  da 
conjuração,  que  abortou  tão  informe  delicto  sejão  autuados,  e  julgados  em 
processos  simplezmente  verbais,  e  summarissimos  pelos  quais  conste  de 
mero  facto  da  verdade  das  culpas,  observados  somente  os  termos  de  Direito 
Natural,  e  Divino,  sem  alguma  attenção  ás  formalidades,  ou  nullidades  pro- 
venientes das  Dispozisoens  de  Direito  comum,  e  Pátrio :  Porque  todas  Hev 
por  dispensadas  neste  cazo,  para  nelle  se  proceder  também  sem  a  limitação 
de  tempo,  e  sem  o  determinado  numero  de  testemunhas,  que  se  achão  es- 
tabelecidas sobre  as  Devassas  ordinárias :  E  para  que  todas  as  vezes  que 
houver  prova  bastante  para  por  ella  se  julgar,  se  possão  sentenciar  junta, 
ou  separadamente  todos,  ou  cada  hum  dos  Reos,  que  se  acharem  culpados: 
Proferindo-se  as  sentenças  neste  meu  Real  Palácio,  e  lugar  delle,  onde  pre- 
mentemente se  faz  o  despacho  das  Secretarias  de  Estado:  Prezidindo  os 
trez  Secretários  de  Estado;  ou  os  que  delles  não  tiverem  justo  impedmento, 
assim  as  perguntas,  que  se  fizerem  aos  Reos,  como  as  Juntas,  e  Conferen- 
cias, em  que  se  proferirem  os  despachos  interlocutórios,  e  sentenças  defini- 
tivas, que  necessárias  forem:  Sendo  sempre  Rellator  o  sobredito  Juiz  da  In- 
confidência para  julgar  assim  ás' referidas  interlocutórias,  como  as  definiti- 
vas com  os  Adjuntos,  que  Eu  lhe  nomear:  Escrevendo  nos  autos  com  fé 
publica  para  Os  processar  o  Doutor  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  De- 
zembargador da  Caza  da  Supplicação:  Executando-se  as  sentenças,  que  se 
derem  contra  os  Reos  no  mesmo  dia  em  que  se  proferirem  irremissivel- 
mente:  E  observando-se  tudo  o  referido,  e  tudo  o  mais  que  consistir,  em 
meios  necessários  para  os  sobreditos  fins,  sem  embargo  de  quais  quer  Leis, 
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Dispozisoens  de  Direito  commum,  e  Pátrio,  ou  costumes  que  seião  em  con- 
trario: Porque  todas,  e  todos  Hey  por  derogados  para  este  effeito,  somente 
ficando  alias  sempre  em  seu  vigor,  Belém  a  nove  de  Dezembro  de  mil  sete- 
centos sincoenta  e  oito  Com  a  Rubrica  d'El-Rej  Nosso  Senhor  Belém  a 
quatro  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove*  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  .Mello. 

INUMAÇÃO 

Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Ca/a  da  Sup- 
plicação,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  Certifico,  e  porto  té, 
que  intimei  o  despacho  dado  pelos  Ministros  da  Me/a  da  Consciência,  e 
Ordens,  na  forma  delle,  aos  quatro  Çommendadores,  e  Cavalleiros  da  Or- 
dem de  Christo  Dom  Jozé  Mascarenhas,  Duque  que  foi  de  Aveiro,  Fran- 
cisco de  A.SSÍZ  de  Távora,  Marque/  que  foi  de  Távora,  Dom  Jerónimo 
Conde  que  foi  da  Atouguia,  e  a  Jo/e  Manoel  da  Silva  Bandeira.  Estribeiro 
que  foi  do  dito  Dom  .lo/c'  Mascarenhas,  para  no  termo  de  vinte  e  quatro 
horas,  dizerem  de  lacto,  e  de  Direito  por  seu  Procurador  o  Dezembargador 
Êuzebio  Tavares  de  Sequeira,  nomeado  por  Sua  Majestade  para  o  dito 
effeito  no  Decreto  de  quatro  de  Janeiro  deste  pre/enle  anno  a  qual  intimação 
lhe  ti/  no  dia  de  hoje  de/  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove,  de 
que  porto  minha  fé,  sobredito  o  escrevi,  e  assigney  em  Belém  dito  dia  me/, 
e  anno:  K  declaro  que  logo  entreguei  ao  dito  Procurador  o  rezumo  das  cul- 
pas pela  sinco  horas  da  tarde       Jo/e  António  de  Oliveira  Machado. 

DATA.  E  CONCLUZÃO 

Aos  onze  dias  do  me/  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove 
pelas  seis  horas  da  tarde  me  foram  dados  estes  autos  pelo  Dezembargador 
dos  Aggravos  Euzebio  Tavares  de  Sequeira  com  as  razoens,  e  artigos,  que 
logo  ajuntei  por  appenso  aos  mesmos  autos.  E  os  fiz  conclu/os  ao  Tribu- 
nal da  Me/a  das  Ordens  na  forma  do  AU  ara  de  Sua  Magestade.  E  eu  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevv  Conclu/os  ao  dito  Tribunal 
no  mesmo  dia  onze  de  Janeiro,  pelas  nove  horas  da  noute. 

SENTENÇA 

Vistos  estes  autos.  Alvará  de  Sua  Magestade,  e  Ordem  nelle  dada, 
como  Rey,  e  como  Mestre,  pela  qual  lorão  remetidos  a  este  Tribunal  com- 
petente para  conhecer  das  cau/as  crimes  dos  Cavalleiros,  e  Çommenda- 
dores das  Ordens  Militares,  ainda  quando  estes  commettem  crime  de  Leza 
Magestade  e  de  Traição,  e  rebellião  contra  a  Pessoa  Real,  e  contra  o 
tado,  na  conformidade  da  Bulia  do  Santíssimo  Padre  Gregório  Decimo  ter- 
ceiro, que  concedeo  jurisdição  ao  Tribunal  da  Meça  da  Consciência,  e  Or- 
dens para  tomar  conhecimento  das  ditas  culpas,  e  as  sentenciar  com  as 
penas   de   Direito,   e  com  as  de  Expulsão,  e  Degradação:  E  sendo  vistas  as 
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açcuzasoens,  que   nesta   Meza   propoz   o  Promotor  Fiscal  das  ditas  Ordens 
nomeado  para  este  effeito,  contra  Dom  Jozé  Mascarenhas,  Duque  de  Aveyro, 
e    Commêndador   da  Ordem  de   São  Tiago,  Francisco  de  Assiz  de  Távora, 
Marquez  de  Távora,   Dom  Jerónimo  de  Atayde,  Conde  de  Atouguia,  Com- 
mêndador  da  Ordem   de   Christo,  e  Jozé  Manoel  da  Silva  Bandeira,  Caval- 
leíro   da  mesma   Ordem,    as   quais   açcuzasoens,   e   autos  pela  torpeza   dos 
crimes,    que    nellas,    e    nelles    se    trata,   prova   e  notoriedade  de  tão  atrozes 
culpas,   se  fizerao   summarios,   na  forma  da  Ley,  e  Ordem  do  dito  Senhor, 
assignando-se    aos  sobreditos  Reos  vinte  e  quatro  horas  peremptórias,  para 
dizerem   de    facto,   e  de  Direito  pelo  Procurador,  que  lhes  foi  nomeado:  Ao 
qual   sendo  primeiro  citados  os  Reos  em  suas  pessoas  se  dêo  vista  para  al- 
legar  no  referido  ferino  tudo  o  que  lhe  parecesse,  que  podia  fazer  a  bem  da 
jusrça  dos  mesmos  Reos,  segundo  o  merecimento  dos  autos.  Pelos  quais  se 
mostra   que   sendo   os   Reos   por   origem,  nascimento-,  e  habitação  naturais 
d'este    Reino,    súbditos,    e  vassallos  do  dito  Senhor,  que  era  o  que  bastava, 
e  sendo  alem  disso  o  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas  criado  tão  chegado  á  sua 
Real  Pessoa,  o  Reo  Francisco  de  Assiz  de  Távora  General,  e  Director  Ce- 
rai  de   toda   a   Cavalleria  do  Reino,  e  Conselheiro  de  Guerra,  o  Reo  Dom 
Jerónimo  de  /Ytavde,  ofticial  das  Tropas,  encarregadas  de  fazerem  a  guarda 
do  Palácio  do  mesmo  Senhor:  F  sendo  corno  seus  Vassallos  criados"Íntimos, 
e   officiais   da  mayor   conhansa,   indispensavelmenté   obrigados  a  guardar  a 
Sua   Magestade  huma  inteira  lealdade,  e  a  mais  exacta  fidelidade,  athé  pelo 
reconhecimento   dos   muitos,  e  grandes  benefícios,  que  da  Real  Grandeza,  e 
Benignidade   haviúo   recebido;   os   Reos   o  fizerão  tanto  pelo  contrario,  que 
sem  temor  de  Deos,  sem  respeito  ás  Féis  Divinas,  e  humanas,  e  sem  serem 
de  alguma  sorte  sensíveis  ao  reconhecimento  dos  benefícios,  como  o  são  athé 
as   mesmas   Feras   com   rebellião,   traição,    e   ingratidão,   nunca   athé  agora 
vistas,   nem  esperadas,  conjurando-se   com  (nitras  pessoas,  igualmente  abo- 
mináveis,  e   preversas,  consp  rarão  de  commum  acordo,  não  menos  do  que 
contra   a  Preciozissima,   e   Gloriozissima   Vida   de   Sua   Magestade,  não  só 
machinando-lhe  todos  a  morte  do  dito  Senhor,  mas  também  chegando  a  por 
em   execução   o   seu  sacrílego,  e  exacrando  intento,  pelo  enormíssimo  atten- 
tado  com   que  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  armo  próximo  precedente 
insultarão   a   Suprema   Magestade   do   mesmo   Senhor,  disparando  contra  a 
sua  Real   Pessoa  de  propozito  deliberado,  e  com  precedente  confederação  a 
elíe   ordenada   os   infames,   e   temerários   tiros   de   bacamarte,   que    na  car- 
ruagem,  que   transportava   Sua  Magestade    da   Quinta  do  Meyo  para  a  de 
sima    nos    vestidos,   que    ornavão    o   mesmo   Senhor  na  sua  Real  Pessoa,  fi- 
zerão os  horrorozos  estragos  e  as  gravíssimas  feridas  que  constão  dos  autos 
do  corpo  do  delicio,  commettendo  os  mesmos  Reos  pela  conjuração,  e  conle- 
deração,  que  abortarão  aquelle  enormíssimo  insulto,  e  pela  exacranda  atro- 
cidade delle  os  horríveis  crimes  de  Parrecidio,  Alta  traição,  e  rebellião  con- 
tra  seu   Rev   e    Senhor,   contra   seu   Mestre,   contra  seus  Estados,  contra  a 
Pátria    em    que  nascerão,  e  contra  as  Ordens  Militares  deste  Reino  em  que 
professarão.    O   que   tudo   visto   com  a   notoriedade  das  referidas  culpas,  e 
crimes    de    Feza   Magestade  da  primeira  cabeça,  em  que  estão  convencidos: 
A   saber   o   Reo   Dom   Jozé   Mascarenhas   pelas   suas   próprias  confissoens, 
muitas  vezes  repelidas,  geminadas,  e  ratificadas  em  forma  judicial,  alem  das 
outras    muitas    testemunhas    de  vista,  e  facto  próprio,  que  manifestamente  o 
coniemnarião    ainda    quando    se  tratasse  de  outro  qualquer  crime  em  que  a 


prova  fosse  menos  privilegiada,  e  os  Reos  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  e 
Dom  Jerónimo  de  Atavde,  porque  supposto,  que  pertinazmente  negassem 
haver-se  achado  no  referido  insulto  se  achão  também  plenamente  conven- 
cidos por  hum  grande  numero  de  testemunhas  de  vista,  e  de  facto  próprio, 

que  em  qualquer  cazo,  fazem  prova,  conforme  a  Direito,  para  se  concluir, 
que  os  ditos  Reos  não  só  estavão  na  conjuração,  e  confederação,  que  se  ti- 
zerao  em  ordem  a  se  commetter  o  dito  sacrílego  insulto,  mas  também  que 
nelle  se  acharão  para  auxilia  lo  com  as  suas  Pesso  is.  E  ;m  consideração  de 
tod<>  o  referido,  declarão,  que  os  sobreditos  ire/  Reos,  tem  incurrido  no 
crime  de  Leza  Magestade  de  primeira  cabeça,  de  Alta  traição,  rebellião,  e 
Parrecidio,  e   como  desleais,   rebeld  dores,  e  Parrecidias,  contra  seu 

Rev  e  Senhor  legitimo,  e  natural,  contra  seu  Mestre,  e  contra  a  sua  Pátria 
os  hão  por  expulsos  das  orJjBns  em  que  forão  Professos,  e  os  privío 
Hábitos,  Privilégios,  Commendas,  e  Bens  delias:  alem  do  que  os  condemnão 
em  confiscação,  e  perdimento  de  todos  ()s  seus  bens,  para  o  Fisco,  e  Ca- 
mará Real,  havendo-OS  por  incursos  nas  mais  penas  estabelecidas  em  Di- 
reito, contra  similhantes  Delinquentes,  e  os  degradão,  e  relaxão  á  cúria,  e 
Justiça  secular,  condemnando-os  nas  custas  dos  autos.  Pelo  que  pertence  ao 
outro  Reo  Cavaleiro  Jozé  Manoel  da  Silva  Bandeira.  Éstribeiro  que  foi  do 
sobredito    Dom  Jozé   Mascarenhas,   attendendo  se   a   não   haver  contra  elle 

Erova  sufficiente,  para  ser  relaxado  pela  culpa,  que  a  seu  cargo  está  de  não 
aver  delatado  alguns  dos  Reos  deste  delicio,  tendo  noticia  d'elles,  depois 
de  o  haverem  commettido,  o  condemnão  a  que  vá  degradado  por  toda  a  vida 
para  o  Reino  de  Angola,  e  em  confiscação,  e  perdimento  de  todos  os  seus 
bens,  para  o  Fisco,  e  Camará  Real,  e  nas  custas  dos  autos.  Palácio  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  Me/a  das  Ordens  Militares  onze  de  Janeiro 
de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove  Com  oito  rubricas  Oliveira  Machado. 
=  Fui  prezente      Com  huma  rubrica. 


DATA 


E  logo  no  mesmo  dia  me/,  e  anno  asima  declarado,  me  forão  dados 
estes  autos  pelo  Dezembargador  Mo  Paço  Pedro  ConsaK  es  Cordeiro,  De- 
putado da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens,  e  Juiz  Rellator  desta  cauza,  para 
notificar  a  mesma  Sentença  aos  Reos  nella  condemnados:  E  eu  Jozé  Antó- 
nio de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação  que  o 
escrew . 


CERTIDÃO  DE  INUMAÇÃO 

Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Sup- 
plicação, e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  certifico,  e  porto  fe,  que 
eu  intimei  a  Sentença  aos  Reos  n'ella  assima  declarados,  que  elles  muito 
bem  intenderão  pelas  sete  horas  da  manhã  do  dia  de  hoje  doze  de  Janeiro 
de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove,  sobredito  o  escrevi,  e  assignev.  Belém 
dia  mez,  e  anno  assima  declarado    -  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 
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CONSULTA 

y 

Senhor.  Nesta  Junta  se  tem  visto  os  autos  do  Sacrílego,  e  Exacrando 
Insulto,  que  com  detestável  premeditação,  e  Diabólica  confederação,  se 
commetteo  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  contra  a 
Real,  e  Sagrada  Pessoa  de  Vossa  Magestade:  Pertendendo  os  Bárbaros  Reos 
d'aquelle  ferozissimc,  e  nunca  athé  agora  cogitado  delicto,  não  só  arruinarem 
na  mais  amável,  e  suspirada  Vida,  com  o  benificentissimo,  e  gloriozissimo 
Governo  de  Vossa  Magestade,  o  maior  mais  importante,  e  mais  incompa- 
rável interesse,  que  á  utilidade  publica  d'estes  Reinos,  ou  conseguio,  ou  se 
"animou  a  esperar  por  beneficio  da  Mão  Omnipotente,  desde  a  primeira 
Epócha  da  sua  fundação,  athé  o  dia  de  ho^e,  mas  também  exherdarem  ao 
mesmo  tempo,  aquelles  infames  particulares  Monstros  da  Sociedade  Civil 
os  Vassallos,  que  a  Clementíssima  Benignidade  de  Vossa  Magestade  bene- 
ficiou, alimentou,  e  honrou  sempre  como  Filhos  da  commua  reputação 
d^quella  incorrupta  lealdade,,  e  illibada  fidelidade,  que  os  seus  Mayores  lhes 
transmitirão,  em  inalienável  Património  para  as  conservarem  sempre,  como 
invioláveis,  e  como  sacrosanctas.  E  porque  nem  as  Leis  Pátrias  athé  agora 
escriptas,  derão,  ou  podião  dar  toda  a  necessária  providencia,  para  se  cas- 
tigar huma  ferocidade  tão  inaudita,  tão  inopinada,  tão  insólita  entre  os  Por- 
tuguezes,  nem  a  just-ssima  aflição,  e  universal  clamor  dos  Povos  destes 
Reinos,  se  poderão  socegar,  sem  verem  os  mesmos  Nefandos  Reos  puni- 
dos, em  tal  forma,  que  as  penas  possão  ter  a  possível  proporção  com  as 
suas  abomináveis  culpas;  nem  os  exemplos,  que  as  Historias  offerecem  dos 
cazos  similhantes,  permittem  a  esperança,  de  que  na  prudente  censura  das 
Cortes  Estrangeiras,  se  julguem  reparação  competente  de  tão  atrozes  cri- 
mes, e  do  horroroziss'mo  escândalo  que  delles  rezultou,  os  castigos,  que  as 
ditas  Leis  tem  estabelecido,  para  os  crimes  ordinários :  Supplica  a  mesma 
Junta  humilissimamente  a  Vossa  Magestade,  que  suspendendo  por  hora  em 
commurh  socego  de  seus  Fieis  Vassallos,  e  satisfação  athé  dos  mesmos  Es- 
trangeros,  a  sua  innata,  adorável,  e  nunca  athé  agora  alterada  Clemência, 
se  sirva  de  ampliar  a  Jurisdição,  e  Alçada,  que  tem  conferido  aos  Minis- 
tros, de  que  se  compõem  a  dita  Junta,  para  extenderem  o  castigo  destes  in- 
fames Reos,  alem  do  que  as  Leis  do  Reino  determinão,  athé  as  outras  pe- 
nas, que  pela  pluralidade  dos  votos  se  vencer,  que  são  mais  próprias  de 
hum  tão  horrorozo,  tão  insólito,  e  tão  estranho  cazo.  Palácio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  onze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove  = 
Com  trez  rubricas  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  João  Marques  Ba- 
calháo  =  João  Pacheco  Pereira  de  Vasconcellos  =  Manoel  Ferreira  de  Lima 
=  João  Ignacio  Dantas  Pereira  —Doutor  António  Alvares  da  Cunha  e 
Araújo. 

REZOLUÇÃO  ■ 

Como  parece.  Belém  onze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
nove  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Da  Junta  de  Inconfidência,  onze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta e  novç. 
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Sobre  ampliar  Sua  Magestade  a  Jurisdição,  e  Alçada,  que  tem  om- 
ferido  aos  Ministros  de  que  se  compõem  a  mesma  Junta  para  estenderem 
alem  do  que  as  Leys  do  Reino  determinão,  o  castigo  dos  Reos,  que  com- 
metterão  o  hprrorozo  delicio,  infaustamente  perpetrado  na  noite  de  trez  de 
Setembro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  oito,  e  da  conjuração,  que  abortou 
o  mesmo  delicto. 

DATA  E  CONCLUZÃO 

E  junta  a  referida  Consulta,  no  mesmo  dia  me/,  e  anno  assana  e  atra/ 
declarado  ti/  estes  autos  concluzos  ao  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gon- 
salves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência.  E  eu  José  António  de  Oli- 
veira .Machado,  Dezembargador  da  Ca/a  da  Supplicação  que  o  escrew 
Conduzo. 

SENTENÇA 

Acórdão  os  do  Conselho,  e  Dezembargo  d'E!Rey  Nosso  Senhor  cv1 
Vistos  estes  autos,  que  na  forma  da  Ley,  e  Decretos  de  Sua  Magestade,  se 
fizerão  summarios  aos  Reos  Jo/e  Mascarenhas,  que  foi  Duque  de  Aveiro, 
Dona  Leonor  de  Távora,  que  foi  Marque/a  d'este  titulo,  Francisco  de  As- 
siz  de  Távora,  que  foi  Marquez  do  mesmo  titulo,  Luiz  Bernardo  de  Tá- 
vora, que  foi  Marque/  do  dito  titulo,  Dom  Je&onimo  de  Atavde,  que  foi 
Conde  de  Atouguia,  .Io/é  Maria  de  Távora,  Ajudante  que  foi  das  Ordens 
do  Marquez  seu  Pay,  Braz  Jo/e  Romeiro,  cabo  de  Ksquadra  da  Compa- 
nhia do  Reo  Luiz  Bernardo  de  Távora.  António  Abares  Ferreira,  Jozé  Po- 
licarpio  de  Azevedo,  Manoel  Alvares  Ferreira,  Guarda  roupa  do  Reo  Jozé 
Mascarenhas,  e  João  Miguel  moco  de  acompanhar  do  mesmo  Reo  Jo/é  Mas- 
carenhas; Autos  de  corpo  de  delicto,  perguntas,  e  mais  depoimentos,  e  pa- 
peis juntos,  allegaçoens,  artigos,  e  defezas  pelos  mesmos  Reos  ofíerecidas 
&.'  &."  e<.a 

•  §.    i. 

E  como  plenamente   se  mostra   provado   pelas  confissoens  da  mayor 

parte  dos  mesmos  Reos,  e  por  muitas  testemunhas  de  vista,  e  facto  pró- 
prio que  com  ellas  concordão  que  o  Reo  Dom  Jo/é  Mascarenhas  havia 
concebido  huma  temerária,  sacrílega,  e  inplacavel  ira  contra  a  Augusta,  e 
Sacratíssima  Pessoa  d'EI  Rey  Nosso  Senhor  por  haver  Sua  Magestade  de- 
zarmado  com  as  suas  Reaes  Providencias,  e  justíssimas  ordens  as  machi- 
naçoens,  com  que  o  mesmo  Reo  tinha  procurado  arteficioza,  e  temeraria- 
mente,  não  so  arrogar-se  no  actual  felicíssimo  governo  destes  Reinos  toda  a 
pernicioza  influencia,  que  no  mesmo  governo  havia  tido  nos  últimos  annos 
do  Reinado  próximo  precedente,  mediante  a  authoridade  de  seu  Tio  Frev 
Gaspar  da  Incarnação,  e  não  só  que  se  julgassem  inherentes  aos  bens  Ré- 
gios, e  patrimoniaes  da  Casa  de  Aveiro,  as  importantes  commendas  que  ti- 
nhao  andado  em  vidas  nos  Administradores  da  mesma  ca/a,  e  em  que  por 
militarem  nellas  as  mesmas  regras  dos  Benefícios  Eccjeziasticos  não  podia 
o  dito  Reo  pertender  algum  direito,  sem  o  fundar  no  titulo  pessoal,  de  que 
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absolutamente  carecia,  mas  lambem  por  lhe  haver  o  dito  Senhor  da  mesma 
sorte  impedido  a  celebração  do  matrimonio,  que  acelerada,  e  cobiçosamente 
havia  ajustado  entre  seu  filho  o  Marquez  de  Gouvea,  e  Dona  Margarida  de 
Lorena,  Irmã  immediata  do  Duque  de  Cadaval  Dom  Nuno  Caetano  de 
Mello,  com  o  verosimel  objecto  de  confundir  pelo  meio  daquelle  matrimo- 
nio, como  accessorio  da  sua  própria  caza  a  Illustrissima  Caza  do  Cadaval, 
cujo  actual  Admmistrador  menor,  e  sujeito  ainda  ao  perigo  das  bexigas  "tão 
funestas  para  a  sua  família',  alem  de  se  achar  no  estado  do  celibato,  pro- 
curava elle  Re.»  embarassar  no  mesmo  tempo  que  passasse  ao  estado  do 
matrimonio,  suscitando-lhe,  e  fomentando-Ihe  pleitos,  e  execuçoens,  que 
pozessem  as  rendas  do  mesmo  Duque  menor  em  hum  tal  embarasso,  que 
nellas  não  houvessem  os  meios  necessários  para  se  fazerem  as  despezas  do 
cazamento,  com  que  o  mesmo  Duque  do  Cadaval  devia  procurar  a  conti- 
nuação da  sua  Illustrissima,  e  digniss:ma  Caza.  (1) 

Mostra-se  mais  que  o  mesmo  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas,  sendo  dia- 
bolicamente  concitado  por  aquelles  malignos  espíritos  de  soberba,,  e.  ambi- 
ção de  cobiça,  e  de  ira  implacável  contra  a  Augustissima,  e  benificentisstma 
pessoa  de  Sua  Magestade,  passou  logo  a  abrir  o  caminho  aos  outros  absur- 
dos, em  que  depois  se  deslizou  pelas  diligencias  de  alliciar,  e  atrahir  a  si 
todas  as  pessoas,  que  sabia  que  se  achavão,  ou  justamente  separados  do 
Real  agrado  do  mesmo  Senhor,  ou  iniquamente  discontentes  do  felicíssimo 
governo  de  Sua  Magestade:  Procurando  aliena-las,  ainda  mais  com  os  per- 
mciozissimos  exemplos  da  sua  sacrílega  detracçao,  e  do  seu  ódio  ao  Real 
serviço:  Fugindo  infamemehte  delle:  Chegando  a  proferir  a  blasfémia  de 
que  para  elle  Reo  era  o  mesmo  mandarem-no  hir  ao  Paço  do  que  corta- 
rem-fhe  as  pernas.  (2)  E  chegando  o  seu  temerário  dezacordo  a  hzongear-se, 
e  ouvir  com  approvação,  e  consentimento,  que  já  não  tinha  para  onde  su- 
bir, se  não  para  o  throno  sendo  Rey.  (3) 

§.  3. 

Mostra-se  mais,  que  o  sobredito  Reo,  proseguindo  este  infernal,  e 
exacrando   systema,   de   ódio   e   sedição  infames ;  ao  mesmo  tempo  em  que 


.  (1)  Os  factos  de  haver  pretendido  este-  Reo  tornar  a  arrogar-se  o  dispotismo  que 
teve  nos  últimos  annos  do  Reinado proximé  passado,  ou  precedente  de  pertender  a  uzur- 
pação  das  commendas,  e  de  intentar  também  unir  a  sua  caza  á  do  Cadaval  por  c^tes 
meios  ;  são  notórios  a  toda  esta  corte,  e  a  todos  os  Ministros  que  tem  algum  conheci- 
mento dos  negócios  do  tempo  prezente.  E  a  sacrílega,  e  inplacavel  ira.  que  o  Reo  conce- 
beo  contra  a  Real  Pessoa  de  S.  Magestade  com  aquelles  estímulos  se  acha  expressa- 
mente confessada  na  reposta  que  fez  á  decima  sexta  das  suas  primeiras  perguntas,  e  con- 
cludentissimamente  confirmada  pelos  outros  factos  abaixo  deduzidos. 

(2)  Consta  dos  depoimentos  do  sota  cocheiro  Francisco  da  Cotta  no  appenso  n."  6 
do  1).  Paulo  d'AnnunciaçãOj  no  outro  appenso  n.°  10.,  e  se  confirma  p  ir  lodos  os  factos, 
que  abaixo  se  seguem. 

(3)  Prova-se  pelas  testemunhas  domesticas  Francisco  da  Costa  sota  cocheiro  do 
mesmo  Reo  no  appenso  n."  6.  Amónio  Dias  seu  criado  confidente,  no  «miro  appenso  n,°-8 
e  se  confirma  também  por  todos  os  factos  subsequentes. 
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entre  elle,  e  os  Religiozos  Jezuitas,  havia  a  implacável  aversão,  e  declarada 
guerra,  que  por  todo  o  tempo  do  ministério  do  dito  seu  Tio  Frey  Gaspar 

da  Incarnação,  te/  em  toda  esta  Corte,  e  Reino,  hum  tão  geral,  e  estron- 
do/o escândalo,  e  em  que  depois  do  falecimento  do  dito  Frey  Gaspar,  ha 
via  continuado  notoriamente  a  mesma  implacável  aversão,  entre  elle  Reo,  e 
os  sobreditos  Religiozos  Jezuitas,  logo  que  estes  forão  despedidos  dos  (. 
Cessionários  de  Suas  Magestades,  e  Altezas,  e  que  geralmente  lhes  foi  pro- 
hibido  o  ingresso  no  Paço,  com  os  justíssimos,  e  urgentíssimos  motivos  das 
machinaçoens,  que  tinhão  leito  papa  alienarem  da  amizade,  e  união  de  Sua 
Magestade  algumas  Cortes  Estrangeiras,  e  das  formaes  rebelioens,  e  de- 
claradas guerras  com  qtte  havião  inquietado  <j  mesmo  Senhor  no  Uraguay, 
e  no  Maranhão,  devendo  o  Reo  nestes  termos  em  razão  do  seu  officio,  e 
vassalajem,  tugir  dos  ditos  Religiozos  da  Companhia,  com,,  de  homens  em- 
pestados, o  te/  tanto  pelo  contrario,  que  artelicio/a,  e  deligentemente  Com 
huma  reconsiliação  repentina,  e  incompatível  com  a  sua  inflexível  soberba, 
tratou  de  se  unir,  e  familiarizar  com  os  mesmos  Religiozos:  Yi/itandu-os 
em  todas  as  suas  ca/as  com  frequência:  Recebendo-OS  da  mesma  sorte  na 
sua  própria  ca/a:  Tendo  com  elles  muito  largas  sessoens;  Prevenindo 
seus  familiares,  domésticos  para  lhe  darem  recado  logo,  que  chegassem  os 
tais  Religiozos:  E  recomendando  hum  inviolável,  cautelozo,  e  insólito  se- 
gredo sobre  as  reciprocas  vi/itas,  que  passavão  entre  elle,  e  os  sobreditos 
Religiozos  Jezuitas.  (i) 

§■  4- 

Mostra-se  mais  que  os  exacrandos  effeitos  daquella  reconsiliação  tão 
incompatível  com  a  soberba  delle  Reo,  como  com  a  conhecida  arrogância, 
e  vingativo  espirito  dos  ditos  Religiozos",  forão  hum  o  colligarem-se  todos 
os  sobreditos,  e  declararem-se  por  inimigos  da  Augustissima  Pessoa  de 
Sua  Magestade,  e  do  seu  felicíssimo,  e  glorio/issimo  governo:  Outrosim  pas- 
sarem com  aquella  confederação  athé  o  horrorozo  excesso  de  se  assentar 
entre  todos  elles  de  commum  acordo  nas  conferencias,  que  com  o  mesmo 
Reo  se  tiverão  em  Santo  Antão  em  Santo  Roque;  e  na  sua  própria  caza 
que  o  único  meio  que  havia  para  se  effeituar  a  mudança  do  governo  do 
Reino,  que  fazia  o  commum,  ambicio/o,  e  detestável  objecto  dos  mesmos 
confederados,  era  o  de  se  machinar  a  morte  de  El  Rev  Nosso  Senhor: 
Continuando  todos  a  tratar  em  cauza  commua,  sobre  este  sacrílego,  e  in- 
tame  projecto:  Promettendo  os  mesmos  Religiozos  indemnidade  ao  dito 
Reo  na  execução  daquelle  infernal  Parricidio  com  a  reflexão,  de  que  tudo 
se  havia  de  compor,  logo  que  acabasse  a  preciozissima,  e  gloriozissima  vida 
de  Sua  .Magestade:  Opinando  os  mesmos  Religiozos,  que  não  peccaria,  nem 
levemente,  quem  tosse  parricida  do  mesmo  Senhor;  E  sustentando-se  todos 


i  1 1  Prova-se  plenissimamente  por  muitas  testemunhas  domesticas  e  de  vista,  como 
são  o  Estribei ro  Jozé  Manoel  no  appenso  3.  o  Porteiro  Manoel  da  Costa  no  appenso  4.  o 
Bolieiro  Francisco  da  Costa  no  appenso  G,  o  Moço  da  Estribeira  António  Martins  no 
appenso  n.°  7.  o  Moço  de  acompanhar,  e  confidente  António  Dias  no  appenso  8.  i>.  Paulo 
da  Annunciação  no  appenso  10.,  e  tudo  se  acha  corroborado  pela  própria  confissão  do 
Reo  na  resposta  sobre  a  primeira  das  segundas  perguntas,  que  lhe  forão  feitas, 
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H 


estes  Machavelicos,  detestáveis,  e  ferozes  enganos,  piarum  aurium,  offen- 
civos  nos  repetidos  conventiculos,  que  entre  os  ditos  Religiozos,  e  o  mesmo 
Reo,  e  outrqs  seus  sócios  no  delícto  se  tiverão  sobre  esta  infame,  e  abo- 
minável conjuração,  (i) 


Mostra-se  mais,  que  proseguindo  o  Reo,  e  os  sobreditos  Religiozos  a 
mesma  confederação  detestável,  e  infernal  conjuração,  e  obrando  todos  de 
acordo  commum,  passarão  a  meter  nellas  a  Marqueza  Dona  Leonor  de 
Távora,  apezar  de  toda  a  natural,  e  antiga  aversão,  que  sempre  tinha  ha- 
vido entre  a  dita  Marqueza,  e  o  mesmo  Reo,  assim  pela  oppozição  dos  gé- 
nios, como  pela  contrariedade  dos  interesses :  Pois  que  não  obstante,  que 
sempre  houvera  entre  a  dita  Marqueza,  e  o  Reo  huma  declarada  competên- 
cia, sobre  qual  se  havia  de  exceder  na  ambição,  e  no  orgulho,  não  obstante 
a  pungentíssima  inveja,  com  que  a  mesma  Marqueza  se  afligia  de  ver  a  caza 
do  sobredito  Reo  exaltada  sobre  a  de  Távora  em  honra,  e  fazenda,  e  não 
obstante  haver  o  mesmo  Reo  feito  ainda  muito  mais  picante  aquelle  ódio 
com  o  muito  que  forcejou  por  aproveitar  a  auzencia  do  Marquez  Francisco 
de  Assiz  de  Távora  no  Estado  da  índia  para  no  tempo  delia  o  privar  dos 
Prazos  de  Margaride,  e  bens  livres  da  sua  caza,  (2)  apezar  de  tudo  o  refe- 
rido de  tal  sorte  obrou  por  huma  parte  a  malícia  dos  ditos  Religiozos  Je- 
zuitas,  e  pela  outra  a  malícia  do  Reo,  que  effectivamente  conseguirão  me- 
ter a  dita  Marqueza  na  sua  infame  confederação. 

§•  6. 

Mostra-se  mais  em  confirmação  do  referido,  que  entrando  a  dita  Mar- 
queza na  referida  confederação  assim  ella,  como  os  ditos  Religiozos  Jezui- 
tas,  tratarão  de  persuadir  a  todas  as  pessoas  do  seu  conhecimento,  e  ami- 
zade, que  Gabriel  Malagrida,  Religiozo  da  mesma  filiaçam,  era  homem  pe- 
nitente, e  santo,  fazendo  a  dita  Marqueza,  como  fez  exercícios  espirituais, 
guiada  pela  direcção  do  dito  Religiozo,  mostrando  que  seguia  inteiramente 
os  seus  dictames,  e  conselhos,  e  cauzando  com  estas  ostentaçoens  de  crença 
no  dito  Gabriel  Malagrida,  e  de  sujeição  ao  seu  espirito,  damnos  tão  gra- 
ves, e  tão  perniciozos,  como  forão:  Primeiro  fazer  esta  Ré  a  sua  caza  huma 
quotidianna  assemblea  de  impropérios,  e  calumnias  para  concitar  aversão,  e 
ódio  contra  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade,  e  seu  felicíssimo  governo: 
Segundo:  ser  a  conversação  ordinária  da  mesma  caza,  huma  continua  pra- 
tica de  traiçoens,  e  machinações,  contra  a  Real  Pessoa  do  mesmo  Senhor,  as- 


(1)  Prova-se  pelas  testemunhas  citadas  na  Nota  n.°  4.  pelas  próprias  confissões  do 
mesmo  Reo  na  resposta  sobre  a  primeira  das  segundas  perguntas,  mtificada,  e  repetida 
na  outra  resposta,  sobre  a  primeira  das  terceiras  perguntas  :  E  tudo  confirmado  pelos 
outros  diabólicos  factos  que  abaixo  se  seguem. 

111  \mbos  e^tes  factos  da  antecedente  oppozição  entre  o  Reo,  e  a  Caza  dè  Tá- 
vora, e  das  diligencias  que  o  mesmo  Reo  fez  para  uzurpar  os  Prazos  e  bens  livres  da 
mesma  caza  são  a  todos  notórios. 
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sentando-se  aellas,  era  que  seria  muito  útil,  que  o  mesmo  Senhor  deixasse 
de  viver,  e  fazendo-se  sobre  este  abominável  principio  na  ca/a  da  mesma 
Marqueza  muitos  dos   ajustes,  e  confederações  pai  >mmetter,  e  sus- 

tentar o  sacrílego  insulto  da  noute  de  ire/  de  setembro  do  armo  próximo 
passado:  Terceiro:  Confederar-se  a  mesma  Marq  leza  por  aquella  confor- 
midade de  sentimentos  detesta. eis  com  o  Duque  de  Aveiro,  achando-se  com 
elle  nos  outros  ajustes,  e  machinaçoens,  qne  se  fizerão  em  ca/a  do  mesmo 
Duque,  para  se  privar  Kl  Rey  Nosso  Senhor  da  sua  preciozissima,  e  glo- 
riozissima  Vida,  afim  que  assim  cessasse  o  feliz  governo  do  mesmo  Senhor: 
Quarto:  Confederar-se  também  a  dita  Marqueza,  alem  do  referido  Gabriel 
Malagrida,  seu  continuo,  e  absoluto  Director,  também  com  os  Jezuitas  I 
de  .Matos,  e  João  Alexandre,  e  outros;  (i)  Quinto:  Constituir-se  a  mesma 
Marque/a  huma  das  trez  principais  cabeças  desta  barbara,  e  horrível  conju- 
ração, para  a  propagar,  procurando  com  a  sua  authoridade  e  artificio  pel- 
los  meios  assima  declarados,  e  (nitros,  metter  na  mesma  conjuração  todas 
as  pessoas,  que  lhe  foi  possível  illudir:  Sexto:  Emfim  assosíar-sè  a  mesma 
Ré  immediatamente  com  os  perdidos,  e  sacrílegos  executores  do  exacrando 
insulto  da  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  contri1 
buindo  com  dezeseis  moedas  para  parte  do  premio  que  se  dêo  aos  infames, 
e  detestáveis  monstros,  que  rfaquella  infaustissima  noute  dispararão  os  sa- 
crílegos tiros,  que  fizerão  os  enormíssimos  estragos,  que  todos  deplora- 
mos. (2) 

§•7- 

Mostra-se  mais,  que  proseguindo  a  mesma  Marqueza  aquelle  abomi- 
nável plano,  e  tendo-se  arrogado  a  dispotica  direcção  de  todas  as  acçoens 
do  Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora  seu  marido,  de  seus  filhos,  e  ri- 
lhas, genros,  cunhados,  e  outras  pessoas,  abuzando  infamemente  daquella 
authoridade,  com  que  a  todos  dirigia  para  os  perverter:  Foi  a  que  arreba- 
tada por  um  espirito  da  Luciferina  soberba  de  dominar,  e  da  hydropica  co- 
biça de  adquirir,  associando-se  a  estes  fins  com  o  Duque  de  Aveiro,  e  com 
os  ditos  Religiosos  Jezuitas,  como  fica  mostrado;  illaqueou  ímpia,  e  deshu- 
manamente  na  mesma  confederação,  e  nó  horrível  insulto  da  noute  de  trez 
de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  os  ditos  seus  marido,  filhos,  genros, 
cunhados,  e  amigos,  como  se  vera  logo  servindo-se  para  instrumento  desta 
infernal  obra,  não  só  da  opinião,  que  tingia,  ter  da  chamada  santidade  do 
sobredito   Gabriel   Malagrida,   mas    também   das   cartas  que  elle  frequente- 


(i)  Assim  se  prova  pelos  depoimei  próprios  de  pessoas  tão  conjunctas, 

como  s;ío  o  .Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora  rilho  desta  abominável  Re  no  appenso  6. 
o  conde  de  Atouguia,  genro  da  mesma  Ré  no  outro  appenso  7.  o  Duque  de  Aveiro,  cu- 
nhado da  mesma  Ré,  no  outro  appenso  18  ;  e  nelle  na  resposta  sobre  a  decima  nona  das 
primeiras   perguntas,   na   outra  bre    a    decima   das   terceiras  perguntas,  e  no 

appenço  n."  i5.  António  Jozé  Leitão,  escudeiro  da  sobredita. 

Vssirn  0  depôz  de  lacto  próprio  o  mesmo  Duque  de  Aveiro  na  resposta  sobre  a 
nona  das  terceiras  perguntas  que  lhe  forão  feitas,  depois  de  haver  declarado  as  coitas 
partes,  com  que  cada  hum  dos  outros  Sócios  havia  coiicurrido  para  aquelle  SOrdidissirnO 
premio.  ( 
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mente   lhe   escrevia  para   persuadir  a  todos  os  seus  parentes,  a  que  fossem 
tomar  exercícios  a  Setubal  com  elle  Malagrida.  (i) 


Mostra-se  mais  que  em  consequência  daquelles  diabólicos  anteceden- 
tes o  primeiro  dos  sequazes,  que  miseravelmente  se  precipitou  na  infâmia 
da  dita  conjuração,  foi  o  Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora,,  sendo  ar- 
rastado a  cahir  no  mesmo  precipício,  pelas  presuasoens  da  dita  Marqueza 
sua  mulher,  do  Duque  de  Aveiro  seu  cunhado,  e  dos  ditos  Religiozos  Je- 
zuitas :  De  sorte  que  chegou  a  fazer  a  sua  caza  huma  infame  ofticina  de 
confederaçoens,  traiçoens,  e  machinaçoens,  contra  a  Alta  reputação,  e  pre- 
ciozissima  vida  de  Sua  Magestade,  achando-se  também  com  os  mesmos  abo- 
mináveis fins  nas  preniciozas  praticas  e  confederaçoens,  que  tiverão,  e  fi- 
zerão  em  caza  do  Duque  de  Aveiro,  para  se  mudar  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  se  privar  o  mesmo  Senhor  da  sua  preciozissima  vida:  De  sorte 
que  chegou  a  levar  ao  mesmo  Duque  doze  moedas,  ou  sincoenta  e  sete  mil 
e  seiscentos  reis,  que  lhe  couberão  pela  sua  quotta  parte  no  vilissimo  pre- 
mio que  se  dêo  aos  dois  Assassinos  ao  diante  declarados,  antes  de  commet- 
terem  o  insulto  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado  (2).  De 
sorte  que  logo  ao  tempo  do  mesmo  insulto  pela  publica  voz,  e  fama,  e  pela 
opinião  e  sciencia  certa  dos  familiares  de  ambas  as  cazas,  e  dos  sócios  do 
sobredito  insulto,  foi  reputado,  e  declarado  o  dito  Marquez  Francisco  de 
Assiz  por  hum  dos  corréos  daquelle  exacrando  delicto :  Provando-se  sobre- 
tudo espesificamente,  que  para  elle  concurreo,  e  que  nelle  se  achou  em  huma 
das  emboscadas,  que  infamemente  se  armarão  naquella  funestíssima  noute 
de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  para  que  se  El  Rey  Nosso 
Senhor  escapace  de  humas,  fosse  cahir  nas  outras  (3) :  De  sorte  que  de- 
pois do  referido  delicto  na  mesma  noute  delle  foi  visto  quando  se  recolhia 
das  ditas  emboscadas,  na  terra,  que  fica  por  detraz  do  Jardim  do  mesmo 
Duque   de   Aveiro,  praticando  com  os  outros  corréos,  sobre  o  mesmo  deli- 


(1)  Assim  o  provão  as  concludentes  testemunhas  que  ficão  indicadas  nas  notas  mar- 
ginaes  n."  7.  e  8.  e  o  confirma  'nteiramente  o  que  a  este  respeito  depõem  o  Marquez  Luiz 
Bernardo  de  Távora  no  appenso  n.°  6.  E  o  corrobora  hum  grande  numero  de  cartas  ori- 
gínaes  do  '  mesmo  Malagrida  achadas  no  Gabinete  da  dita  Marqueza,  que  vão  juntas  aos 
autos. 

Assim  o  depozerão  de  vista,  e  facto  próprio  no  appenso  n.°  o  Marquez  I.uiz 
Bernardo  de  Távora  no  outro  appenso  n.°  o  conde  de  Atouguia,  e  no  outro  appenso 
n.°  o  Duque  de  Aveiro  :  a  saber  na  resposta  sobre  a  decima  nona  das  primeiras  pergun- 
tas, na  outra  resposta  sobre  a  segunda  das  ditas  terceiras  perguntas,  e  na  outra  resposta 
sobre  a  quinta  das  mesmas  terceiras  perguntas. 

(3i  Assim  o  provão  concludentissimamente  no  appenso  3.  o  depoimento  de  Jozé 
Manoel  Estribeiro  do  Duque  de  Aveiro  no  appenso  6.  Francisco  da  Costa  Bolieiro  do 
mesmo  Duque  no  appenso  8.  António  Dias,  Moço  de  acompanhar,  e  confidente  do  mesmo 
Duque  no  appenso  i3.  Braz  Jozé,  Cabo  de  Esquadra  do  Marquez  de  Távora  filho.  <_• 
grande  confidente  deste  e  do  Marquez  seo  1'ai  DO  appenso  n."  o  mesmo  Marquez 
Luiz  Bernardo  filho  do  Reò  de  que  se  trata  no  outro  appenso  n."  o  conde  de  Atou- 
guia genro  do  mesmo  Keo  do  appenso  i5.  João  Bernardo  Moço  de  acompanhai  do  mesmo 
Marquez. 


cto,  que  todos  acabavão  de  auxiliar:  (i)  E  de  sorte,  que  também  se  achou 
na  Junta  dos  parentes,  ou  antes  conciliábulo,  que  na  manhã  próxima  se- 
guinte ao  insulto  de  trez  de  Setembro  se  teve  em  ca/a  do  mesmo  Duque  de 
Aveiro,  increpando  nelle  huns  aos  Assassinos,  porque  não  havião  executado 
o  golpe  com  todo  o  seu  perniciozissimo  eleito,  e  j  se  outros,  de  que 

o  haverião  assim  executado  se  El  lvY\  Nosso  Senhor  houvesse  passado  pe- 
tas emboscadas,  onde  elles  se  achavão  de  mão  posta  para  o  esperarem  (2). 


§.  9. 

Mostra-se  mais  que  o  segundo  dos  sequazes,  que  a  dita  Marqueza 
Dona  Leonor  de  Távora,  o  Duque  de  Aveiro,  e  os  diteis  Religiozos  com  el- 
les confederados,  metterão  na  mesma  infame  conjuração,  illudindo-o  pelas 
opinioens  dos  ditos  Religiozos  Jezuitas,  peio  espirito  de  Gabriel  Malagrida, 
e  pelas  calumnias  contra  a  Augustissima  Pessoa  de  Sua  Magestade,  e  con- 
tra o  felicíssimo  e  gloriozissimo  governo  do  mesmo  Senhor,  foi  o  Marque/ 
Luiz  Bernardo  de  Távora,  provando-se  contra  este  Réo  que  ou  concurria  em 
ca/a  do  Duque  de  Aveiro  quazi  todos  os  dias,  ou  era  por  elle  vizitado: 
Que  por  isso  se  achdU  prezente  ás  perniciozrssimas  praticas  de  calumnias 
sacrílegas,  e  de  conjuraçoens  infames  que  se  tiverão  em  casa  dos  Marque/es 
seus  Pais,  e  do  Duque  de  Aveiro:  1  }.i  Que  com  effeito  entrou  na  sobredita 
confederação,  offerecendo  armas  e  cavallos  para  se  commeiter  o  sacri 
insulto:  (5)  Que  dois  dias  antes  de  elle  ser  commetido,  havia  mandado 
com  cautelo/.a  prevenção  dois  cavallos  apparelhados,  e  cubertos  com  telizes 
para  a  cavalheriça  do  Duque  de  Aveiro:  (6)  Que  depois  de  haver  estado 
contra  o  seu  costume  na  tarde  do  mesmo  dia  de  ire/  de  Setembro  próxima 
precedente  ao  mesmo  insulto  de  que  se  trata,  recatado,  e  fechado  com  o 
Marque/  seu  Pai,  com  Jo/é  Maria  de  Távora,  seu  Irmão,  e  outros,  tratando 


dl  Prova-se  no  appenso  2.  pelos  milagrozos  depoimentos  de  Salvador  Jozé  Durão, 

e  de  Marianna  Thereza  no  appenso  n,«  o  Duque  de  Aveiro  nas  respostas  que  dêo  sobre 
a  primeira  das  quartas  perguntas  que  se  lhe  fizerão  no  appenso  i5.  João  Bernardo  Moço 
cie  acompanhar  do  mesmo  Marque/. 

\ssim   o   prováo  no   appensi  a,  Estribeiro  do  Duque  de 

Aveiro  110  appenso  4.  Manoel  da  Costa.  Porteiro  do  mesmo  Duque  no  ap] 
Bernardo  de   Távora  filho   desteR.  nso.  n.«     o  Duque  de  Aveiro  na  resposta  que 

»bre  a  sétima  das  terceiras  perguntas  no   appenso   l5.  JOZé    Intonio  Boliei 
Marquez  no    mesmo    appenso,   João  Bernardo,   Moço   de  acompanhar  do  dito  Marque/. 

(3)  Assim  o   prova  1  Manoel  Estribeiro  do  Duq       le 

no  appenso  4.  Manoel  da  Costa,  Porteiro  do   mesmo  Duque  :  no  appenso  ;.  António  Mar- 
tins,  Moço   da  Estribeira,  que  acompanhava  o  mesmo  Duque:  no  appenso  9.  Mau 
vares  Ferreira,  Guarda  roupa  do  mesmo  Duque. 

(4)  \ssim  se  prosa  dos  mesmos  depoimentos proximè  supra,  onde  consta  da  sua 
continua  assistência  naquellas  ca/a  tratava  destas  ultimas  praticas,  e  o 
confessa  este  mesmo  Reo  no  appenso  n.°  . 

(5)  Assim   o   provao  no   appenso   ;i.  o  depoimento  de  Jo       1         si,  Estribeiro  do 


cessivamente  se  seguirão. 

,ó,. 


38 


sobre  o  mesmo  insulto,  se  achou  com  effeito  nas  embuscadas,  que  naquella 
funestíssima  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado  se  arma- 
rão contra  à  Augustissima,  e  preciozissima  vida  de  Sua  Magestade,  para 
que  se  escapasse  de  humas,  não  podesse  deixar  de  perecer  nas  outras,  que 
se  achavão  postadas,  entre  as  duas  Quintas:  (i)  E  que  emfim  na  manhã 
próxima  seguinte  ao  dito  insulto  da  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  pas- 
sado se  achou  também  na  junta  de  parentes,  ou  antes  conciliábulo,  que  se 
teve  em  caza  dos  Duques  de  Aveiro,  increpando  nella  alguns  dos  circuns- 
tantes aos  Assassinos  que  dispararão  os  sacrílegos  tiros,  com  o  pretexto  de 
não  terem  estes  produzido  todo  o  seu  detestável  effeito,  e  lizongeando-se 
outros,  de  que  o  mesmo  abominável  delicto,  se  teria  consumado,  se  a  car- 
ruajem  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  houvesse  passado  pelo  lugar,  donde  a 
esperavão  os  que  "fazião  esta  barbara,  e  sacrílega  jactância:  (2) 

§•  10. 

Mostra-se  mais  que  o  Terceiro  dos  Sequazes,  que  os  mesmos  trez  se- 
diciozos,  e  detestáveis  chefes  meterão  nesta  infame  conjuração,  e  precipita- 
rão neste  sacrilego  e  bárbaro  delicto,  foi  o  Conde  de  Atouguia  Dom  Jeró- 
nimo de  Ataíde,  genro  dos  sobreditos  Marquezes  Francisco  de  Assiz,  e 
Dpna  Leonor  de  Távora,  o  qual  se  prova,  que  quazi  todas  as  noutes,  con- 
curria  com  a  condeça  sua  mulher  nas  sediciozas,  e  abominaves  praticas,  que 
se  tinhão  em  caza  dos  Marquezes  seus  sogros;  (3)  Prova-se  que  nas  mes- 
mas praticas,  foi  pervertido  pela  dita  sua  sogra  e  mulher  athé  ao  ponto  de 
seguirem  tudo  e  por  tudo  os  abomináveis  dictames  da  dita  Marqueza  sua 
sogra,  e  as  detestáveis  doutrinas  dos  Religiozos  Jezuitas,  inspiradas  por 
Gabriel  Malagrida,  João  de  Mattos,  e  João  Alexandre,  e  de  cobrar  huma 
grande  aversão  á  Real  Pessoa,  e  ao  feliz  governo  de  El  Rey  Nosso  Se- 
nhor: (4)  Prova-se  que  por  isso  concurreo  a  condeça  mulher  deste  Reo 
com  oito  moedas  para  o  indignissimo  premio  dos  Assassinos  que  dispara- 
rão os  sacrílegos  tiros,  e  que  entrara  conl  os  Jezuitas,  Malagrida,  João  de 
Mattos,  João  Alexandre  nesta  conjuração:  Provando-se  finalmente  que  este 
Reo   foi   sócio   nas   esperas   que   se  fizerão  a  Sua  Magestade  na  mesma  ín- 


(1)  Assim  o  provão  também  concludentemente  no  appenso  3.  Jozé  Manoel  da 
Silva  Estribeiro  do  Duque  de  Aveiro  :  no  appenso  6.  Francisco  da  Costa  Bolieiro  do 
mesmo  Duque  :  no  appenso  8.  António  Dias  criado  de  acompanhar,  e  confidente  do 
mesmo  Duque  :  no  appenso  i3.  Braz  Jozé,  Cabo  de  Esquadra,  comprador,, e  confidente 
deste  mesmo  Reo,  e  do  Marquez  seu  Pai  :  no  appenso  14.  Domingos  Marques,  Moço  da 
cavalharice  do  Duque  de  Aveiro. 

-(2)  Assim  o  provão  no  appenso  3.  Jozé  Manoel  da  Silva  Estribeiro  do  Duque  de 
Aveiro  ;  no  appenso  4.  Manoel  da  Costa,  Porteiro  do  mesmo  Duque  :  no  appenso  n.  o 
mesmo  Duque  na  resposta  sobre  a  sétima  das  terceiras  perguntas:  no  appenço  i5.  Jozé 
António  Bolieiro  do  Marquez  Pai. 

(3)  Assim  se  acha  liquido  no  appenso  n.°  pela  própria  confissão  deste  Reo,  re- 
petida em  dois  difterentes  logares,  e  o  confirmão  os  factos  subsequentes. 

(4)  Assim  o  provão  no  appenso  n.°  o  Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora,  cu- 
nhado deste  Reo  no  appenso  n.°  o  confessa  o  mesmo  Reo  no  outro  appenso  n.°  o 
Duque  de  Aveiro  na  resposta  da  decima  nona  das  primeiras  perguntas,  e  na  outra  res- 
posta sobre  a  oitava  das  terceiras  perguntas. 
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faustissima  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno   próximo  passado:  (i)  1 
que  por  isso  a  Condeça  sua  mulher  se  achou  na  fátua,  e  desordenada  [unta, 
ou   Assemblea  de  parentes,  que  na  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto  se 
teve    na    forma    assima    declarada    nas    ca/as    do  Duque  de  Aveiro,  sitas  no 


lugar  de  Belém,  i  2) 


§.  n. 


Mostra-se  mais  que  o  Quarto  sequaz  que  os  sobreditos  trez  Chefes, 
OU  cabeças  illaquearão  nesta  conjuração  pelos  modos  que  tição  relatados, 
foi  Jozé  Maria  de  Tavoça,  Ajudante  das  Ordens  do  Marque/  de  Távora  seu 
Pai:  Pois  que  se  prova,  que  sendo  este  moço,  e  verde  ollicial,  pervertido 
pela  Marque/a  sua  Mãy  nas  pernicio/iss:mas  praticas,  que  em  sua  caza  ti- 
nha, como  fica  mostrado,  não  SÓ  entrou  na  confederação  dos  outros  soei 
deste  horrível  delicto,  dando-se  por  discontente,  e  aggravado  do  governo  de 
Sua  Magestade:  (3)  mas  também  que  se  achou  nas  meidiozas,  e  sacrile£ 
emboscadas,  que  na  dita  infaustissima  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno 
próximo  passado  se  armarão  contra  a  preciozissima  \ida  do  dito  Senhor: 
Que  da  mesma  sorte  concorreo  com  os  outros  sócios  do  delicto  no  conci- 
liábulo, que  fizerão  na  mesma  noute  delle,  depois  de  commettido,  quando 
se  congregarão  na  terra,  que  rica  ao  Norte  do  Jardim  do  Duque  de  Aveiro, 
junto  a  pranchada  que  dá  servintia  as  suas  obras  (5).  E  que  emfim  se  achou 
também  no  outro  conciliábulo  chamado  Junta,  ou  Assemblea,  que  na  ma- 
nhã próxima  seguinte  ao  insulto  se  te\e  nas  cazas  do  Duque  de  Aveiro, 
sendo  este  Reo  o  que  alli  [referindo-se  ao  facto  milagrozo,  de  se  ter  salvado 
a  preciozissima  vida  de  Sua  Magestade  proferio  as  barbaras,  e  ferozes  pa- 
lavras =;  cá  pelo  homem  não  havia  de  escapai-      (6). 


(il  Assim  o  provão  no  appenso  6.  Francisco  da  Costa,  Bolieiro  do  Duque  de 
Aveiro  no  appenso  8.  António  Dias,  moço  de  acompanhar,  e  confidente  do  mesmo  Duque  : 
no  appenso  n."  o  Marque/  Luiz  Bernardo  de  Távora,  cunhado  deste  Réo  :  no  outro 
appenso  n.°  o  mesmo  Duque  de  Aveiro  na  resposta  sobre  a  primeira  das  quartas  per- 
guntas :  no  appenso  l5.  o  moço  de  acompanhar  do  Marque/  Pai  João  Bernardo. 

(2)  Assim  o  provão  no  appenso  4.  Manoel  da  Costa,  Porteiro  do  Duque  de  Aveiro : 
no  appenso  n.°  ,  Luiz  Bernardo  de  I  avora,  cunhado  do  mesmo  Reo.  O  mesmo  Duque 
de  Aveiro  na  resposta  da  17.  das  terceiras  perguntas  :  havendo  deposto  na  resposta  sobre 
a  de  i3.*  das  mesmas  3."  perguntas,  que  á  sobredita  condeça  se  communicava,  sobre  a 
conjuração  de  que  se  trata,  não  só  com  as  pessoas,  que  assistirão  na  dita  Assemblea,  mas 
com  outras  diversas:  no  appenso  1 .;.  João  Bernardo  moço  de  acompanhar  do  Marque/  Pai. 

(3i  Assim  o  provão  no  appenso  n."  o  Marque/  Luiz  Bernardo  de  Távora  irmão 
deste  Reo,  no  appenso  n.°  o  Duque  de  Aveiro  seo  Tio.  pela  resposta  que  dèo  sobre  a 
oitava  das  3."  perguntas,  e  se  confirma  tudo  pelos  factos  subsequentes. 

41  Assim  o  provão  no  appenso  3.  Jo/e  Manoel  da  Silva,  Estribeiro  do  Duque  de 
Aveiro  :  no  appenso  n."  o  Marque/  Luiz  Bernardo  de  Távora,  Irmão  deste  Reo  :  no 
outro  appenso  n.°  o  Conde  de  Atouguia,  cunhado  do  mesmo  Reo  :  no  outro  appenso 
n.°  o  mesmo  Duque  de  Aveiro  no  preambulo  das  4.*''  perguntas,  que  lhe  forão  feitas  :  no 
appenso  n.°  i5.  João  Bernardo,  moco  de  acompanhar  do  Slarquez  Pai. 

(5)  Assim  o  provão  no  appenso  2.  Salvador  Jozé  Durão,  que  o  prezenciou  :  no 
outro  appenso  n.°  o  Duque  de  Aveiro,  na  resposta,  que  deo  sobre  a  primeira  das  4." 
perguntas. 

(6)  Assim  o'  provão  no  appenso  n.°  o  Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora,  Irmão 
deste  Reo  :  no  outro  appenso  n."  o  Duque  de  Aveiro  na  resposta  que  dèo  sobre  a  sétima 
das  3."  perguntas. 
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§•   12. 

Mostra-se  mais,  que  o  Quinto  sequaz,  que  os  sobreditos  trez  chefes, 
ou  cabeças  desta  infame  conjuração,  metterão  nella,  e  no  sacrílego  insulto, 
que  delia  se  seguio,  foi  Braz  Jozé  Romeiro,  constando  pela  sua  própria  con- 
fissão, que  desde  o  anno  de  mil  setecentos  quarenta  e  nove  vivera  sempre 
com  os  Marquezes  de  Távora  Francisco  de  Assiz,  e  Dona  Leonor  de  Tá- 
vora, com  os  quais  foi  naquelle  anno  para  a  índia,  e  com  os  quais  voltou 
da  mesma  índia :  Passando  de  caza  destes  para  a  de  seu  filho  o  Marquez 
Luiz  Bernardo  de  Távora:  E  sendo  cabo  de  Esquadra  da  sua  companhia, 
comprador  da  sua  caza,  e  grande  seu  valido:  (i)  Por  cujas  qualidades  se 
manifesta  na  sua  mesma  confissão,  (2)  que  o  dito  Marquez  Luiz  Bernardo 
de  Távora,  não  só  lhe  havia  confiado  o  que  na  tarde  próxima  precedente  á 
noute  do  insulto,  havia  passado  com  seu  Pay,  e  Irmão  nos  conventiculos, 
que  com  elle  fizerão,  mas  também,  que  os  ditos  Marquezes  de  Távora  Pav, 
e  filho  o  encarregarão,  pedindo-lhe  segredo  de  guiar  os  trez  cavallos,  que 
na  noute  do  insulto  mandarão  apparelhar,  armar,  e  derigir  ás  terras,  onde 
foi  commettido  o  mesmo  insulto:  (3)  Provando-se  sobre  todo  o  referido 
que  este  Reo  com  effeito,  se  achou  nas  sacrílegas  emboscadas,  que  na  noute 
em  que  se  commetteo  aquelle  exacrando  delicto,  se  armarão  para  esperarem 
a  Sua  Magestade,  sendo  em  huma  delias  o  sócio  que  esteve  na  companhia 
do  Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora:  (4)  E  constando  que  também 
se  achou  no  conciliábulo,  que  os  sócios  das  ditas  emboscadas  foram  fazer 
depois,  que  sahirão  delias,  na  terra  que  fica  ao  Norte  do  Jardim  do  Duque 
de  Aveiro  (5). 


Mostra-se  mais  que  o  Sexto,  e  Sétimo  Sequazes,  que  o  chefe  desta 
conjuração  Jozé  Mascarenhas  [antes  Duque  de  Aveiro]  metteo  nella,  forão 
os  Reos  António  Alvares  Ferreira,  guarda  roupa,  quentinha  sido  do  mesmo 
Jozé  Mascarenhas,  e  Jozé  Policarpio  de  Azevedo,  cunhado  do  mesmo  Antó- 
nio Alvares:  Provando-se  plenamente,  que  o  dito  Jozé  Mascarenhas,  encar- 
regou o  seu  actual  guarda-roupa  Manuel  Alvares  de  mandar  chamar  o  dito 
seu  Irmão  António  Alvares:  Que  este  com  effeito  viera  fallar  ao  dito  Jozé 
Mascarenhas;  Que  o  mesmo  Jozé  Mascarenhas,  fallando-lhe  em  uma  bar- 
raca que  está  por  de  traz  do  Jardim  das  suas  cazas  de  Bellem,  lhe  partici- 
para em  grande  segredo  o  mandato  para  esperar  a  carruagem,  que  conduzia 


(1)  Assim  se  prova  no  appenso  i3;  pela  própria  confissão  deste  Reo,  e  se  continua 
pelos  factos  subsequentes. 

(2)  No  mesmo  appenso  i3. 

(3)  No  mesmo  appenso  i3.  pela  própria  confissão  deste  Reo. 

(4)  Assim  o  prova  no  appenso  n.°  =  o  mesmo  Marquez  Luiz  Bernardo  de  Tavoía: 
no  outro  appenso  n.°  =  o  Conde  de  Atouguia:  no  outro  appenso  n.°  =  o  Duque  de  Aveiro 
na  resposta  que  deo  sobre  a  quarta  das  3."*  perguntas,  denominando-o  pelo  cabo  de  Esquadra 
de  quem  se  costumava  liar  o  Marquez,  que  hé  o  que  basta,  constando  da  Pessoa,  e  tornando 
a   ratificar  o  mesmo  nas  declaraçoens,  com  que  fez  preambulo  ás  quartas  perguntas. 

(5)  No  appenso  11.  Salvador  José  Durão,  sendo  combinado  com  o  que  depòz  o 
Duque  de  Aveiro  nas  declarações,  que  fez  antes  das  quartas  perguntas,  vendo-se  que  este 
Reo,  foi  o  dos  calções  brancos,  que  o  dito  Salvador  Jozé  não  tinha  conhecido. 


I' 


Sua  Magestade  da  Quinta  do  Meyo  para  a  Quinta  de  sima,  onde  está  o  seu 

Real  Palácio,  e  de  atirar  em  companhia  delíe  Jozé  Mascarenhas  com  duas 
armas  de  fogo  curtas,  contra  a  dita  carruagem:  Que  mudando  depojs 
aqueile  parecer,  assentarão  ambos,  em  que  elte  António  Alvares,  fatiasse 
ao  dito  José  Policarpio,  que  era  seu  cunhado,  para  que  o  associasse  ao  exa- 
crando  crime  de  que  se  trata:  Que  com  effeito  assim  sucedera,"  de  sorte 
que  ambos  ficar-ão  praticando  com  elle  Jozé  Mascarenhas,  sobre  as  dispozi- 
soens,  para  se  comníetter  o  mesmo  detestável  delicio:  Que  com  effeito  forão 
ambos  os  ditos  Reos  repelidas  \e/es  a  pé,  e  a  cavallo  em  companhia  delle 
Jozé  Mascarenhas  para  lhes  dar  a  conhecer  a  dita  carruagem:  Que  para  o 
effeito  lhes  mandara  comprar  dois  eavallos  desconhecidos,  como  effectiva- 
mente  comprou  o  Reo  António  Abares,  hum  delles  a  Luiz  de  Horta,  n 
rador  ao  pateo  do  Soccorro  por  quatro  moedas,  outro  a  hum  sigano  cha- 
mado Manoel  Soares,  morador  em  Marvilla  por  quatro  moedas,  e  meia: 
Que  também  lhes  mandara  o  dito  Jozé  Mascarenhas  comprar  armas  desco- 
nhecidas, as  quais  o  sobredito  Reo  Antono  Alvares,  não  comprara,  servin- 
do-se  com  o  dito  seu  cunhado  de  luima  cravina  sua,  de  outra  emprestada,  e 
de  duas  pistolas,  que  pedira  a  hum  Estrangeiro,  debaixo  do  pretexto  de  as 
experimentar,  morador  em  ca/a  do  Conde  de  Unhão,  e  que  logo  depois  do 
insulto  lhas  havia  tornado  a  restituir:  Que  estas  forão  as  armas,  que  os  di- 
tos António  Abares,  e  Jozé  Policarpio.  havião  disparado  contra  a  carrua- 
gem, que  conduzia  Sua  Magestade.  na  mesma  funestíssima  noute  de  trez  de 
Setembro  do  anno  próximo  passado,  em  que  se  cometteo  o  insulto:  Que  o 
premio,  que  por  elle  receberão  estes  dous  ferocíssimos  Reos  do  dito  man- 
dante Jozé  Mascarenhas,  lorão  quarenta  moedas  dezescis  por  huma  vez, 
quatro  por  outra,  e  vinte  por  outra:  Que  logo  que  descarregarão  as  ditas 
armas  sobre  o  espaldar  da  carruagem,  que  transportava  o  dito  Senhor,  vie- 
rão  elle  António  Alvares,  e  o  dito  seu  cunhado,  correndo  pelas  terras  athé  se 
metterem  na  calçada  que  vai  por  fora  da  Quinta  do  Meyo,  da  qual  sahindo 
pela  travessa  do  Guarda  Mor  da  Saúde,  se  retirarão  logo  para  a  Cidade  de 
Lisboa:  E  que  emrim  vindo  o  Réo  António  Alvares  Ferreira  dois  dias  depois 
a  caza  do  sobredito  Reo  mandante  por  haver  sido  por  elle  chamado,  o  in- 
crepara  muito,  dizendo-lhe  que  os  tiros  não  havido  prestado,  proferindo  com 
o  dedo  na  boca,  e  muito  dezafogado  as  palavras  Calurda  que  nem  o  l)iabo 
o  pode  saber,  se  tu  o  não  diceres;  e  recommendando-lhe  que  vão  vendesse  logo 
os  carallos por  se  não  suspeitar:  De  sorte  que  estes Jhorrorozissimos  Reos  An- 
tónio Alvares  Ferreira,  e  seu  cunhado  Jozé  Policarpio  de  Azevedo,  forão 
indubitavelmente  os  dois  ferocíssimos  monstros  que  dispararão  os  tiros,  de 
que  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade  recebeo  os^sacnlegos  golpes,  que  a 
honra,  a  fidelidade,  e  o  amor  filial  dos  Vassallos  destes  Reinos  deplorão 
com  infinitas  lagrimas  (i). 


(i)  Assim  o  provão  plenissimamente:    no  appenso  ti.  os  depoimentos  de  Manoel 

Alvares  Ferreira,  Guarda-roupa  do  Mandante  .lo/c  Mascarenhas.  K  foi  o  que  chamou  este 
Reo  mandatário,  e  a  pessoa  a  quem  elle  confessou  logo  como  Irmão  o  sacrílego  delicio, 
que  tinha  commettido:  No  appenso  ia.  as  confissoens  e  declaraçoens  do  mesmo  Reo  As- 
sassino, e  Mandatário  António  Alvares  Ferreira,  e  se  corrobora  tudo  no  appenso  n 
pelas  outras  confissões  do  Mandante  0rÍg;narÍ0  Jozé  Mascarenhas  na  resposta  que  este 
dêo  sohre  a  |6.  das  primeiras  perguntas,  ratificadas,  e  continuadas  nas  terceiras,  segundas, 
e  quartas. 
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§•   14- 

Mostra-se  mais  que  o  Oitavo  sequaz,  que  o  mesmo  chefe  Jozé  Masca- 
renhas, metteo  nesta  conjuração,  foi  o  Reo  Manoel  Alvares  Ferreira,  o  qual 
mandou  chamar,  e  chamou  repetidas  vezes  o  sacrílego  Assassino  António 
Alvares  Ferreira  seu  Irmão;  o  qual  ministrou  ao  mesmo  Jozé  Mascare- 
nhas os  capotes,  e  cabelleiras,  com  que  se  disfarçou  na  noute  do  insulto:  o 
qual  guardou  em  profundo  silencio,  athé  o  tempo  em  que  foi  prezo,  o  claro 
conhecimento,  que  o  dito  seu  Irmão  António  Alvares  lhe  havia  dado  írez, 
ou  quatro  dias  depois  do  insulto  da  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno 
próximo  passado,  do  mandato  que  recebera  do  dito  Jozé  Mascarenhas,  para 
o  mesmo  insulto,  'e  da  sacrílega  execução  que  lhe  havia  dado:  F  o  qual  em- 
fim  foi  o  que  na  Quinta  de  Azeitão  commetteo  a  rezistencía,  com  que  tirou 
a  espada  da  cinta  ao  Fscrivão  Luiz  António  de  Leiro,  quando  honrada,  e 
rezolutamente  suspendeo  o  sobredito  Jozé  Mascarenhas  na  fugida  que  inten- 
tou fazer,  (i) 

§.  iS. 

Mostra-se  mais,  que  o  Nono  Sequaz,  que  os  referidos  chefes  metterão 
nesta  conjuração,  foi  João  Miguel  criado  de  acompanhar,  e  grande  confidente 
do  sobredito  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas;  (2)  o  qual  constando  pelo  nome 
de  João,  que  na  dita  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  passado, 
foi  hum  dos  sócios  do  insulto  de  que  se  trata;  (3)  Veio  depois  a  declarar 
seu  mesmo  amo  que  este  Reo  João  Miguel  era  o  João  que  com  elle  se 
achava  associado  debaixo  do  Arco,  donde  o  mesmo  Jozé  Mascarenhas  dis- 
parou o  tiro,  que  errou  fogo  contra  o  Bolieíro.  (4) 

§•  i6. 

Mostra-se  mais,  que  com  todas  as  confederaçoens  sociedades,  e  auxí- 
lios, que  fição  relatados,  dispozerão,  e  executarão  os  sobreditos  trez  Che- 
fes, ou  Cabeças  desta  conjuração,  e  seus  sócios  assima  declarados,  o  horro- 
rozissimo  insulto  da  referida  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado,   com   huma   tal   premeditação,   crueza,   e  ferocidade,  que  sendo  o 


(1)  Assim  o  prováo  concludentemente  no  appenso  12.  o  depoimento  do  dito  An- 
tónio Alvares  Ferreira.  No  outro  appenso  n.°  =  a  resposta  que  o  dito  Jozé  Mascarenhas 
deo  sobre  o  16.  das  primeiras  perguntas:  e  no  appenso  11.  as  próprias  confissões  deste 
Reo.  N 

(2)  Prova-se  no  appenso  3.  pelo  depoimento  de  Jozé  Manoel  Bandeira,  e  no  appenso 
9.  pela  própria  confissão  deste  Reo. 

(3)  No  appenso  2.  pelo  depoimento  de  Salvador  Jozé,  onde  se  vê,  que  este  Reo  ha- 
via estado,  em  companhia  do  Duque  de  Aveiro,  ao  qual  perguntou  hum  dos  sócios  no 
conciliábulo  que  tiverão  na  mesma  noite,  logo  depois  do  insulto.  Que  hé  feito  do 
João  f 

(4)  O  Duque  declarou  no  outro  appenso  n.°  18.  e  no  fim  das  repostas  que  dêo  sobre 
a  primeira  das  quartas  perguntas,  que  o  sobredito  Jolío  era  o  Reo  João  Miguel. 
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mesmo  insulto  de  incomparável  atrocidade,  e  escândalo  pela  sua  substancia 
ainda  se  fez  muito  mais  àggravante,  e  muito  mais  escândalo/,,,  e  pungente 
pelo  modo,  com  que  foi  perpetrado  na  maneira  seguinte. 


§. 


Mostra-se  mais  que  depois  de  S1.  ,KUcr  estabelecido  pelos  dois  chefes 
desta  infame  conjuração  Jozé  Mascarenhas,  e  Dona  Leonor  de  Távora  huma 
sordidissima  collecta,  era  que  contribuirão  os  outros  sócios  assima  declarados, 
para  se  prefazer  a  insignificante  quantia  de  cento  e  noventa  e  dois  mil  i 
que  se  derao  em  premi,,  aos  dois  bárbaros,  e  ferozes  Assassinos  António 
Alvares  Ferreira,  e  .lo/c  Policarpo  :  (i)  Depois  de  haver.,  R.  Luiz  Ber- 
nardo de  ravora  mandado  dois  dias  antes  do  insulto  os  dois  cavallos  pre- 
parados, e  armados,  que  para  elle  se  commetter  havia  posto  de  prevenção 
na  cayalhança  do  Reo  .lo/e  Mascarenhas;. (2)  Depois  de  haver  o  outro  Reo 
Francisco  de  Assiz  de  Távora,  também  mandado  para  a  mesma  cavalhariça 
do  Reo  Joze  Mascarenhas  os  outros  tre/  cavallos.  que  para  ella  dirigirão 
na  noute  do  insulto,  o  cabo  de  Esquadra  Braz  Jozé  Romeiro,  e  o  Boieiro 
António  Jo/e,  (3)  depois  de  haver  o  mesmo  .lo/e  Mascarenhas  mandado  na 
mesma  noute  preparar  também,  e  postar  nas  terras,  que  ticfio  por  detraz  da 
Barraca  do  seu  Secretario  António  Jozé  de  Mattos,  os  outros  cavallos  do 
seu  próprio  serviço,  chamados  Serra,  e  Guardamor,  com  ás  duas  lacas  cha- 
madas Palhavã,  e  Coimbra:  41  Depois  que  com  os  sobreditos  nove  cavai- 
los,  que  com  os  dois  dos  infames,  e  ferozes  executores  António  Alvares, 
e  Jozé  Policarpio  prefizerão  o  numero  de  onze  cavallos,  e  outros  tantos  só- 
cios do  dehcto.  que  a  elle  forão  montados:  se  postarão  todos  di\ididos  em 
dttterentes  partidas,  ou  emboscadas  no  pequeno  espaço  de  terra,  que 
medêa  entre  a  extremidade  septemtrional  das  cazas  da  Quinta  chamada  a 
do  Mero,  e  a  outra  extremidade  meridional  da  Quinta  chamada  a  De 
cima  p)  por  onde  ElRey  Nosso  Senhor  costuma  recolher-se  quando  sahe 
particularmente,  como  sucedeo  na  noute  do  horrorozissimo  insulto,  de 
que  se  trata  nestes  autos,  para  que  escapando  das  primeiras  das  ditas 
esperas,  perecesse  nas  outras,  que  a  ella  se  seguião  a  preciozissima  vida 
de  Sua  Magestade. 


(ti  O  buque  de  Aveiro  na  resposta  sobre  a  quinta  das  terceiras  perguntas:  na  ou- 
tra resposta  sobre  a  nona  das  mesmas  perguntas  no  appenso  n.°  —  o  Conde  de  Atouguia 
na  resposta  9.  e  10.  das  primeiras  perguntas. 

_     _      (2)  No    appenso    n.°  3  Ci  ;l  ribeiro  Jo/e  Manuel  no  appenso  n.°  1  1..  con- 

fissão do  Guarda  roupa  Manoel  Al\  ares:  No  appenso  n."  12.  confissão  de  António  Alvares 
Ferreira:  no  appenso  n.°  =  a  confissão  de  Braz  Joxé:  no  appenso  n.°  =  o  Duque  de  Aveiro 
nas  declarações  feitas  sobre  a  primeira  das  terceiras  perguntas,  e  ibidem  nas  respostas 
sobre  a  terceira,  e  quarta  das  referidas  perguntas. 

(3)  No  appenso  i3.  Braz  Jozé  Romeiro  de  facto  próprio:  no  appenso  14.  Joaquim 
dos  Santos  Couceiro. 

U). 

(5)  Assim  o  provao  no  appenso  primeiro   os  depoimentos  com  que  se  formalizou 
o  corpo  do  delicio:  Na  .ippenso  2.  as  duas  óptimas  testemunhas  de  vista,  que  nelle  se  con- 
tem: E  tudo  se  acha  liquido  no  appenso  n.°  18.  pela  própria  1  do  mesmo  Rt 
Mascarenhas  na  resposta                      ^bre  a  primeira  das  quartas  perguntas. 
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§.  is. 

Mostra-se  mais,  que  havendo  o  mesmo  Senhor  dobrado  a  esquina  da 
dita  extremidade  septemtrional  das  referidas  eazas  da  Quinta  do  Meyo  logo 
immediatamente  sahira  do  Arco,  que  no  dito  logar  se  achava  o  sobredito 
chefe  da  conjuração  Jozé  Mascarenhas,  o  qual  associado  com  o  seu  criado, 
e  confidente  João  Miguel,  e  o  outro  dos  Reos  deste  delicto  desfechou  contra 
o  cocheiro  Custodio  da  Costa,  que  conduzia  Sua  Magestade  hum  tiro  de 
bacamarte,  ou  caravina,  o  qual  errando  fogo,  e  avizando  o  dito  cocheiro  com 
a  pancada  que  deo,  e  lume  que  ferio,  o  obrigou  a  que  sem  declarar  a  Sua 
Magestade  o  que  havia  visto,  e  ouvido,  apressasse  os  machos  de  tal  sorte, 
que  elle  cocheiro  podesse  escapar  aos  mais  tiros,  que  temeo,  por  ter  visto 
desfechar  aquelle  que  errou  fogo,  com  o  intento  de  o  matarem:  i  i  |.  sendo 
o  erro  deste  tiro  disparado  contra  o  dito  cocheiro  o  primeiro  milagre,  com 
que  a  Divina  Omnipotência  socorreo  naquella  funestíssima  noute  a  todos 
estes  Reinos,  com  a  perservaçãó  da  preciozissima  Vida  de  Sua  Magestade, 
que  seria  impossível,  que  podesse  escapar,  se  havendo  cahido  morto  o  dito 
cocheiro  daquelle  infame  tiro,  -ficasse  sacrificado  o  mesmo  Senhor  nas  mãos 
dos  horríveis  monstros,  que  se  achavão  armados,  contra  a  sua  Augustissim.a, 
e  preciozissima  Vida,  em  tantas,  e  tão  próximas  emboscadas. 

§.   19. 

Mostra-se  mais,  que  em  razão  dos  acelerados  passos,  com  que  o  so- 
bredito cocheiro,  procurou  salvar-se  dos  referidos  tiros  que  vio  contra  si 
ameassados,  não  poderão  os  dous  ferozissimos  Executores  António  Alvares, 
e  Jozé  Policarpio,  que  se  achavão  postados  na  espera,  que  proximamente  se 
seguia,  junto  ao  boqueirão  do  muro  novo,  que  alli  se  levantou  ultimamente, 
discarregar  com  tanta  facilidade  como  pertendião  os  seus  infames  tiros,  so- 
bre o  Espaldar  da  carruagem,  que  transportava  o  dito  Senhor,  escolhendo 
o  logar  para  os  dispararem:  Pelo  que  seguindo  a  galope  a  dita  carruagem 
discarregarão  como  lhes  foi  possível  sobre  o  mesmo  Espaldar  delia  os  dois 
sacrílegos,  e  exacrandos  tiros,  que  depois  de  haverem  feito  na  mesma  car- 
ruagem, e  nos  vestidos,  que  ornavão  o  mesmo  Senhor,  todos  os  estragos,  e 
ruinas,  que  se  manifestão  dos  mesmos  autos  de  corpo  de  delido,  passarão 
a  fazer  na  augustissima,  e  sacratíssima  Pessoa  de-Sua  Magestade  as  gravís- 
simas, e  perigozissimas  feridas,  e  deslaceraçoens,  que  desde  o  hombro,  e 
braço  direito,  athé  o  cotovelo  pela  parte  de  fora,  e  de  dentro  do  mesmo 
braço  fizerão  alem  das  ditas  feridas,  e  deslacerasoens,  huma  considerável 
perda  de  substancia,  com  grandes  cavidades,  e  differentes  golpes  dos  quais 
chegarão  seis  a  otfender  o  peito,  sahindo  de  todos  hum  grande  numero  de 
grossa  munissão:  1210  que  bem  manifestou  por  huma  parte  a  ferocidade 
com  que  a  dita  grossa  munissão,  se  preferio  ás  balas,  para  assim  se  segu- 
rar com   mais   certeza  o  funestíssimo  objecto  daquelle  bárbaro,  e  sacrílego 


fl- 
ui No   nppenso    1.   se   prova   plenamente,  assim  pelos   autos   do  corpo  de  delicio, 
como  pela  certidão  do  cirurgião  Mór  do  Reino  que  dirigiu  a  cura  de  Sua  Magestade. 
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insulto:  E  pela  outra  parte  que  este  foi  o  segundo  decizivo  milagre,  que  a 
Divina  Omnipotência  obrou  naquella  infaustissima  noute  em  commum  bene- 
ficio destes  Remos,  e  todos  os  seus  Domínios,  pois  que  não  cabe  na  ordem 
dos  sucessos,  nem  se  pode  reduzir  de  nenhuma  sorte  a  eventualidade  dos 
acazos,  que  no  pequeno  espaço  de  hum  a  carruagem  entrassem  duas  cargas 
de  grossa  munissão,  disparadas  por  similhanfes  armas,  sem  destruírem,  to- 
tal, e  absolutamente  as  Pessoas,  que  fossem,  na  dita  carruagem,  vçndo-se 
por  isso  com  evidencia  clara,  que  só  a  mão  do  Omnipotente  podia  ter  for- 
ças em  tão  funesto  accidente,  para  desviai'  os  mesmos  sacrílegos  tiros,  de 
sorte  que  hum  só  ofifendesse  de  raspão  a  parte  exterior  do  dito  hombro,  e 
braço,  e  que  O  outro  passasse  por  entre  o  mesmo  braço  e  o  lado  direito  do 
corpo,  offendendo  as  exterioridades,  sem  que  tocasse  parte  alguma,  que 
fosse  principal. 

§■  ao. 

Mostra-se  mais,  que  a  este  segundo  milagre  se  acomulou  outro  ter- 
ceiro, igual,  ou  ainda  maior:  Pois  que  servindo-se  Deos  Nosso  Senhor 
naquella  tão  critica  conjunctura  do  Heróico  valor,  e  constantíssima  sereni- 
dade, que  tão  distinctamente  brilhão  entre  as  Regias,  e  Augustissimas  Vir- 
tudes de  Sua  Magestade.  para  perservar  em  beneficio  incomparável  nosso, 
a  sua  preciozissima,  e  beneficentíssima  Vida,  servindo-se,  digo,  Deos  N 
Senhor  destas  Reaes  virtudes,  como  de  instrumentos  da  sua  Divina  Omni- 
potência, para  nos  manifestar  os  seus  prodígios,  não  só  padeceo  Sua  .Ma- 
gestade na  sua  Real  Pessoa  aquelles  inopinados,  e  dolorozissimos  estragos 
sem  proferir  hum  a  SÓ  palavra  que  soasse  a  queixa;  mas  ponderando  logo  na- 
quelle  funestíssimo  momento  com  illuminado.  e  constante  acordo,  que  todos 
os  passos  que  adiantasse  para  o  seu  Real  Palácio,  o  porião  em  maior  distan- 
cia do  sirurgiáo  .Mor  do  Reino,  que  vive  na  Junqueira,  e  que  a  grande  perda 
do  seu  Régio  sangue,  que  estava  fazendo,  não  podia  dar-lhe  tempo  para  as 
trez  demoras  que  faria  em  passar  ao  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  se  mandar  delle  ã  Junqueira,  para  se  chamar  o  sirurgiáo  .Mor  do  Reino, 
e  em  vir  este  da  Junqueira  ao  dito  Palácio;  tomou  Sua  dita  .Magestade  a 
prodigioza  rezolução  de  mandar  logo  retroceder  a  carruagem,  para  passar 
immediatamente  do  lugar  em  que  se  achava  ã  caza  do  dito  cirurgião  Mor 
do  Reino:  (i)  onde  não  permittindo,  que  se  lhe  descobrissem  as  feridas, 
sem  dar  ao  Supremo  Senhor  as  graças  pelo  meyo  do  Sacramento  da  Peni- 
tencia, aos  pes  de  hum  Ministro  Evangélico,  com  quem  se  confessou  pelo 
incomparável  beneficio  que  lhe  havia  feito  em  lhe  salvar  a  vida  de  tão 
grande  perigo,  passou  com  o  mesmo  silencio,  serenidade,  constância  a 
sofrer  o  trabalho  da  cura,  cujo  acerto  tomou  também  a  Divina  Omnipo- 
tência por  outro  instrumento,  para  felicitar-nos  com  a  conservação  da  pre- 
ciozissima e  beneficentíssima  vida  de  Kl  Rev  Nosso  Senhor:  sendo  o  heróico 


(t)  Assim  u  provão  de  facto  próprio  no  appenso  i.  o  Sargento  Mor  Pedro  I  ei- 
seira,  e  <>  cocheiro  Custodio  ela  Costa,  que  naquelle  funestíssimo  momento  acompanharão 
Sua  Magestade.  E  assim  o  confirmão  também  de  facto  próprio  as  outras  testemunhas  que 
vão  indicadas  nu  Nota  próxima  seguinte. 
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silencio  de  Sua  Magestade  no  tempo  do  insulto,  e  a  sua  illuminada  rezo- 
lução,  com  que  retrocedeo,  depois  daquelle  ferino  attentado,  os  que  consti- 
tuirão este  terceiro  milagre  da  Divina  Omnipotência,  porque  assim  evitou 
Sua  dita  Magestade  os  outros  perigos,  de  que  não  poderia  escapar,  seguindo 
o  caminho  por  onde  se  costumava  recolher  ao  seu  Palácio,  quando  no- tal 
caminho,  havia  de  ser  perc;zamente  encontrado  pelas  differentes  embosca- 
das dos  outros  malvados  sócios  do  delicto,  e  Reos  deste  nefando,  e  horrível 
insulto,  que  no  mesmo  caminho 'estavao  de  mão  posta,  armados  para  espe- 
rarem ao  dito  Senhor,  no  cazo  que  sucedeo  de  se  haver  salvado  da  crueldade 
das  primeiras  duas  das  ditas  emboscadas,  (i) 

§•  2t. 

Mostra-se  mais,  que  os  sobreditos  Reos  associados  para  aquelle  de- 
testável, e  enormíssimo  delicto,  se  achavão  nelle  tão  cruel,  e  tão  barbara- 
mente endurecidos,  e  dezemparados  dos  auxílios  da  Divina  Graça,  que  de- 
pois de  se  haverem  retirado  pelas  differentes  veredas,  e  desvios  que  constão 
destes  autos:  (2)  Por  huma  parte  ajuntando-se  logo  outra  vez  ainda  na 
mesma  noute  depois  das  sobreditas  retiradas,  no  caminho  que  passa  pela 
extremidade  septemtrional  do  Jardim  do  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas:  em 
vez  de  darem  signais,  de  que  tinhão  os  coraçoens  rotos  de  dor  na  conside- 
ração do  enormíssimo,  e  perniciozissimo  mal,  que  pouco  antes  tinhão  feito; 
muito  pelo  contrario  se  jactarão,  e  gloriarão  delle,  huns  com  os  outros,  bat- 
tendo  o  Reo  Jozé  Mascarenhas,  então  Duque  de  Aveiro  em  humas  pedras 
com  a  caravina,  ou  bacamarte,  que  lhe  tinha  errado  fogo  contra  o  dito  co- 
cheiro Custodio  da  Costa,  e  dizendo  com  ira,  e  enfado  contra  a  mesma  ca- 
ravina as  infernaes  palavras —  Valhão-te  os  Diabos  que  quando  te  quero,  não 
me  serres: — Fatiando  o  Reo  Francisco  de  Assiz  [então  Marquez  de  Tá- 
vora] com  duvida  sobre  haver  Sua  Magestade  perecido  nos  sacrílegos  tiros, 
que  se  havião  disparado :  Tornando  o  mesmo  Reo  Jozé  Mascarenhas  a  pro- 
ferir as  outras  palavras  infernaes  —  Não  importa,  que  se  não  morreo,  mor- 
rerá:—  Replicando  a  estas  palavras  outro  dos  ditos  sócios  com  a  blasfémia 
da  ameassa.  —  O  ponto  hé  eíle  sahir :  &.il  —  F  perguntando  o  outro  Reo  Jozé 
Maria  com  grande  dezenfado  pelo  sócio  João  Miguel,  porque  ainda  alli  não 
havia  chegado:  (3)  E  pela  outra  parte,  tornando  logo  a  congregar-se  em 
caza  do  sobredito  Reo  Jozé  Mascarenhas  na  manhã  próxima  seguinte  ao  so- 
bredito exacrando  insulto,  em  huma  Assemblea,  ou  conciliábulo  de  paren- 
tes, continuarão  nella  por  effeito  da  mesma  inflexível  crueza,  barbara  dezes- 
peraçao,  e  lastimozo  dezamparo  dos  auxílios  de  Deus,  em  accuzarem  huns 
os  Assassinos  António  Alvares,  e  Jozé  Policarpio,  por  que  não  havião  ap- 
plicado  os  tiros  de  sorte,  que  consumassem  todo  o  seu  perniciozissimo  in- 
tento em  se  jactarem  outros,  de  que  haverião  consumado  o  mesmo  exacrando 


(1)  Fica  assima  provados  nas  Notas  n.°"  11.  17.  25.  e  11. "  3i. 

(2)  No   appenso    n."    18.  se  prova  pelas  respostas  que  o  Duque  de  Aveiro  dêo  sobre 
a  decima  sexta  das  primeiras  perguntas,  e  sobre  a  primeira  das  quartas. 

(3)  Assim  o   provão    tio  appenso  2.  as  duas  testem  unhas  de  vista,  que  nelle  depoze- 
rão,  e  as  mais  que  ficão  indicadas  nas  Notas  n.°"  12.  26.   e  n.°  32. 
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intento,  se  EIRey  Nosso  Senhor,  houvesse  passado,  pellas  emboscadas^ 
onde  elles  se  achavão  de  mão  posta  para  o  esperarem,  e  em  cevarem  outros 
a  sua  ferocidade  com  a  reflexão  de  que  Sua  Magestade  não  haveria  escapado 

com  vida,  se  hovesse  proseguido  <>  caminho  por  onde  ordinariamente  se  cos 
tumava  recolher,  assim  como  tinha  retrocedido  pela  calsada  para  o  citio  da 
Junqueira,  (i) 

§.    22. 

Mostra-se  mais,  que  ainda  quando  houvessem  faltado,  como  costumao 
faltar  em  similhantes  ca/os  todas  as  exorbitantes,  e  concludentes  provas  as 
sima  referidas,  que  nestes  autos  verificão  com  outro  evidente  milagre,  a 
torpe  existência  desta  horrenda  conjuração,  è  as  culpas  de  cada  hum  dos 
Reos  por  ella  confederados,  bastarião  as  prezumpsões  de  Direito,  que  con- 
demnão  os  Chefes,  ou  cabessas  da  mesma  conjuração,  para  serem  por  ellas 
castigados  com  todas  as  penas  de  Direito,  e  com  as  mais,  que  Sua  Majes- 
tade fosse  servido  permittir:  Pois  que  sendo  cada  huma  das  mesmas  pre- 
zumpsões de  Direito  reputada  por  verdade  omnimoda,  e  por  prova  pleniá- 
sima,  e  liquidissima,  que  dezobriga  de  outra  qualquer  prova,  e  que  grava 
aquelle,  que  a  tem  contra  si,  com  o  encargo  de  fazer  outras  provas  contra- 
rias, que  sejão  tão  ethcazes,  e  fortes,  que  concluao:  (2)  Não  hé  huma  só, 
mas  muitas  as  prezumpsões  de  Direito,  que  contra  si  tem  os  mesmos  Chefes 
desta  conjuração,  principalmente  Jozé  Mascarenhas,  que  foi  Duque  de  Aveiro, 
e  os  pervertidos  Religiozos  da  Sagrada  Companhia  de  Jezus. 


§.    23. 

Mostra-se  mais  em  confirmação  do  referido,  que  prezumindo  o  Direito, 
que  aquelle  que  foi  mão  huma  vez, o  será  sempre  em  outras  maldades  do  mesmo 
género,  da  que  tem  commetido:  (3J  não  foi  huma  só,  mas  antes  forão  mui- 
tas as  iniquidades,  que  estes  dois  Chefes  machinarão  contra  a  Augusta  Pes- 
soa, e  contra  o  felicíssimo  governo  de  EIRey  Nosso  Senhor,  por  huma  serie 
de  factos  continuada,  desde  os  princípios  do  felicíssimo  Reinado  de  Sua 
Magestade. 

§.  24- 

Mostra-se  mais    pelo  que  pertence  aos  Religiozos  Jezuitas,  que  vendo 
estes    que    a    superioridade    das    luzes,    e    o    incomparável  discernimento  do' 
dito  Senhor  os  privava  de  todas  as  esperansas  de  conservarem  nesta  Corte 


(1)  Também  fica  verificado  pelas  provas  assima  indicadas  nas  Notas  n.°'    ij.    ig. 
a3.  e  27. 

(2)  Ex  professo  Frunciscus  Herculanus  in  Tract.  Quis  teneatur probare  negativam 

n."  4.  ubi  multa    jura,  mui  tosque  DD.  congerit.  Escobar  de  puritat.  p.  t.  q.  3.  i  3.  n."  27. 

q.  8-  S  i-  11."*  3.  4.  5.  et  ti.  ubi  late  et  d.'  q.  8.  $  3.  n.°  ^4. 

(3)  X."  ruiam  =  semel  malus  semper  pnvsumitur  mulus  cum  vulg. 
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o  dispotismo,  que  nos  negócios  delia  se  tinhão  arrogado:  Vendo  que  sem 
aquelle  seu  absoluto  dispotismo,  não  poderião  de  nenhuma  sorte  cobrir  as 
uzurpaçoens,  que  tinhão  feito  na  Africa,  America,  e  Azias  Portuguezas  e 
muito  menos  palliar  a  declarada  guerra,  que  tinhão  acendido  com  huma  for- 
mal rebellíão  no  Norte,  e  no  Sul  do  Estado  do  Brazil :  Machinarão  as  mais 
calumniozas,  e  detestáveis  suggestoens,  e  intrigas,  contra  a  alta  reputação 
de  Sua  Magestade,  e  contra  o  socego-  publico  destes  Reinos,  para  assim 
alienarem  do  mesmo  Senhor  os  Nacionaes,  e  Estrangeiros,  havendo  repeti- 
das vezes  tentado  differentes  projectos  exacrandos,  para  excitarem  sediçoens 
dentro  na  mesma  Corte,  e  Reino,  e  concitarem  contra  o  mesmo  Reino,  e 
Vassallos  delle  o  flagelo  da  guerra:  (i)  concluindo-se  por  tudo  o  referido, 
que  havendo  comettido  os  sobreditos  Religiozos  todas  aquellas  iniquidades 
contra  El  Rev  Nosso  Senhor,  e  contra  o  seu  Reino,  se  achão  por" isso  nos 
próprios  termos  da  sobredita  regra,  e  presumpsão  de  Direito,  que  delia  se 
tiraria  sempre,  quando  o  mais  faltasse  para  se  intender,  que  elles  depois, 
foráo  os  que  machinarão  o  insulto  de  que  se  trata,  em  quanto  não  mos- 
trassem que  outros  forão  os  Reos  delle  por  modo  concludente. 


§•    25, 

Mostra-se  mais  em  maior  confirmação  de  tudo  o  referido,  que  não 
prezumindo  o  Direito,  que  hum  grande  delicto,  se  commetta,  sem  hum  grande 
interesse:  Prezumindo  por  isso.  que  o  que  no  mesmo  delicto  tem  o  interesse, 
foi  aquelle,  que  cometteo  o  tal  delicto,  em  quanto  se  não  justifica  eviden- 
temente, que  outro  foi  o  Autor  delle:  (2)  E  tendo  os  sobreditos  Religiozos 
todos  os  grandes  interesses,  que  ficão  relatados,  e  que  manifestarão  pelos 
seus  próprios  factos  nesta  conjuração,  em  fazer  cessar  com  a  preciozissima 
vida  de  El  Rey  Nosso  Senhor  o  felicíssimo  governo  de  Sua  Magestade:  Esta 
só  prezumpsão  de  Direito,  bastaria  também  para  se  haver  por  liquidissima 
prova  conforme  a  Direito,  de  que  os  tais  Religiozos,  forão  os  Reos  deste 
exacrando  delicto,  principalmente  quando  se  considera,  que  só  a  sua  ambi- 
ção de  conquistarem  os  Domínios  deste  Reino,  podia  ter  alguma  proporção, 
e  paridade  com  o  insulto  infaustamente  commettido  na  referida  noute  de  trez 
de  Setembro  do  anno  próximo  precedente. 


§.  20. 

Mostra-se  mais  a;nda  em  maior  confirmação  das  provas,  que  nestes 
autos  se  achão  contra  os  ditos  Religiozos,  e  dàs  que  também  contra  elles 
rezultão   das   prezumpsoens   de  Direito,  assima  declaradas,  que  todas  as  re- 


1 1  1  Assim  se  prova  plenissimamente  pelas  testemunhas  de  vista,  e  facto  próprio, 
que  constáo  do  appenso  n.°  =  sendo  as  mesmas,  que  pela  sucessiva  serie  dos  tempos  virão 
as  cartas  originais,  que  <>;  ditos  Regulares  escreverão,  para  deriigrírem  o  Augusto  nome  de 
Sua   Magestade,  e  para  machinarem  intimas,  e  sediçoens,  contra  o  sen  gloriozissimo  go- 

veniu. 

(*)■ 
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feridas  provas  se  Fazem  de  força  invencível,  quando  se  considera,  que  ao 
mesmo  passo  em  que  Kl  Rej  Nosso  Senhor  foi  desconcertando,  e  dezar 
mando,  aquellas  machinaçoens  dos  ditos  Religiozos,  despedindo  os  I 
sores  Régios  daquella  profissão,  e  prohibindo  a  iodos  os  outros  Religiozos 
delia  O  ingresso  no  Paço:  se  vio  por  huma  parte,  que  quando  a  vista  de, 
tantos  dezenganos  devião  humilhar-se,  o  fizerão  tanto  pelo  contrario,  que 
publica,  e  descobertamente  forão  crescendo  em  arrogância,  e  soberba,  ja- 
Ctando-se  publicamente  de  que  quanto  mais  o  Paço  os  desviava,  mais  a  no- 
bre/a se  lhes  unia,  ameassando  com  igual  publicidade,  castigos  de  IV 
contra  o  mesmo  Paço.  e  SUggeríndo  por  si,  e  pelos  seus  sequazes  athé  os 
fins  do  me/,  de  Agosto  próximo  passado,  que  a  precio/issima  Vida  de  Sua 
Magestade  havia  de  ser  breve,  avizando-o  assim  em  repetidos  correios  a 
differentes  raízes  da  Europa,  chegando  a  explicar,  que  o  me/  de  Setembro 
do  sobredito  anno,  próximo  passado,  havia  de  ser  o  termo  da  sua  augustis- 
sima  e  preciozissima  Vida:  Escrevendo  Gabriel  Malagrida  a  differentes  pes- 
soas desta  corte  os  ditos  funestíssimos  prognósticos  em  tom  de  profe- 
cias:  |i)  E  se  vio  pela  outra  parte,  contradictoria.  e  repentinamente,  que 
sendo  prezos  os  Reos  nesta  horrível  Conjuração  na  madrugada  do  dia  treze 
de  Dezembro  próximo  precedente,  logo  no  correio  immed  latamente  seguinte, 
dezenove  do  reterido  me/  de  Dezembro,  escrevendo  para  Roma  o  Provin- 
cial João  Henriques,  e  outros  dos  seus  Religiozos,  os  quais  antes  só  escri- 
vião  as  ditas  arrogâncias,  soberbas,  e  profecias  de  castigos,  e  mortes,  aza- 
rão no  dito  correio  de  dezenove  de  Dezembro  dos  termos  mais  submis 
e  mais  humiliantes  para  av azarem  :  Que  se  tinhão  prezos  os  Marquezes  de 
Távora,  e  de  Adorna,  o  conde  de  Atouguia,  Manoel  de  Távora,  o  Duque  de 
Aveiro,  e  outros  pelo  insulto  de  trez  de  Setembro  próximo  passado:  Que 
tinhão  guardas  militares  as  cazas  da  sua  Religião:  Que  os  Padres  de  Roma 
os  encomendassem  a  Deos  como  muito  necessitavão  :  Que  não  podião  con- 
trastar o  que  temião  :  Que  toda  a  Communidade,  ficava  aflicta  recorrendo  aos 
exercícios  do  Padre  Malagrida:  Que  o  Mundo  os  implicava  no  referido  in- 
sulto de  trez  de  Setembro,  e  os  sentenciava  a  prizoens,  extermínios,  e  total 
expulsão  da  Corte,  e  do  Reino:  Que  ricavão  nas  maiores  angustias,  e  na 
ultima  calamidade,  cheios  de  sustos,  e  receios,  sem  algum  alivio,  nem  espe- 
ransas  delle  :  &.*  Rezultando  da  combinação  destes  dois  contradictorios  ter- 
mos de  escrever  assim  na  substancia,  como  no  modo,  antes  do  referido  in- 
sulto, e  depois  delle,  não  menos  do  que  huma  clara  demonstração  para  se 
concluir:  Que  ante"s  do  mesmo  insulto,  se  riavão  na  conjuração,  que  abor- 
tou aquelle  horrendo  attentado,  e  na  esperansa,  de  que  elle  produziria  o 
seu  perniciozissimo  effeito,  para  (aliarem,  e  escreverem  com  tanta  soberba 
temporal,  e  com  tanta  arrogância  espiritual  em  tom  de  profecias  funestas,  e 
sacrílegas:  E  que  depois  das  prizoens  de  treze  de  Dezembro  próximo  pas 
sado,  vendo-se  descobertos  os  que  com  elles  se  tinhão  conjurado,  perdidos. 
e  em  termos  de  serem  castigados;  cahio  necessariamente  toda  aquella  chi- 
merica  rriachina  da  soberba,  e  da  arrogância  no  necessário  desfalecimento. 
que  traz  comsigo  a  convicção  da  culpa,  e  a  falta  de  meios  para  encobrir,  e 
para  sustentar  o  fingimento,  com  que  hé  commettida. 
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§•    27. 

Mostra-se  mais,  pelo  que  pertence  ao  outro  chefe,  ou  cabeça  da  mesma 
conjuração  Dom  Jozé  Mascarenhas  [antes  Duque  de  Aveiro]  que  também  se 
acharia  debaixo  da  mesma  dispozição  para  ser  condemnado  pela  plena 
prova  que  constituem  as  sobreditas  prezumpsoens  de  Direito,  ainda  que 
nada  mais  houvesse :  Pois  que  quanto  á  primeira  das  ditas  prezumpsoens, 
que  diz  respeito  á  maldade,  e  costumes  do  mesmo  Reo,  hé  notório,  que 
antes  do  fallecimento  do  Senhor  Rey  Dom  João  o  quinto,  que  Deos  chamou 
a  sua  Gloria  no  mesmo  tempo  em  que  falleceo  aquelle  Augustissimo  Mo- 
narcha,  logo  depois  de  elle  ser  fallecido,  e  deste  então  athé  agora  ordio  as 
inumeráveis  intrigas,  e  caballas  de  que  encheo  a  Corte  de  El  Rey  Nosso 
Senhor,  para  surprender,  e  bloquear  as  rezoluçoens  d'El  Rey  Nosso  Senhor, 
assim  nos  Tribunaes,  como  no  Gabinete  por  Ministros,  e  Pessoas  da  facção 
de  seu  Tio  Frey  Gaspar  da  Incarnação,  e  da  própria  facção  do  mesmo  Reo, 
de  sorte  que  nem  a  verdade  podesse  chegar  á  Real  prezença  do  dito  Se- 
nhor, nem  tomar-se  nella  a  rezolução,  que  não  fosse  obrepticia,  subrepticia, 
e  fundada  em  informasÕes  falsas,  e  captiozas  :  Pois  que  quanto  á  segunda 
parte  das  ditas  prezumpsões,  que  consiste  nas  grandes  cauzas,  e  nos  gran- 
des interesses  para  commetter  este  grande  delicto,  já  fica  mostrado,  que  são 
manifestas,  e  de  infalível  certeza  nestes  autos  :  E  pois  que  emfim  pelo  que 
pertence  á  confirmação  que  se  tira  para  se  crer  como  certo  pelos  próprios 
factos  deste  Reo,  que  elle  foi  o  que  commetteo  o  exacrando  insulto  de  que  se 
trata,  basta  reflectir-se,  em  que  antes,  e  depois  delle  praticou  o  mesmo,  que 
praticarão  os  Religiozos  Jezuitas,  sendo  certo  por  huma  parte,  que  antes  do 
sobredito  insulto  era  a  sua  soberba,  e  a  sua  arrogância  taes,  e  tão  geral- 
mente escandalozas,  como  hé  manifesto:  E  sendo  igualmente  certo  que  de- 
pois que  o  mesmo  exacrando  insulto  não  produziu  o  horribilissimo  effeito, 
a  que  foi  ordenado ;  E  que  El  Rey  Nosso  Senhor  se  foi  restabelecendo ; 
toda  aquella  soberba,  e  toda  aquella  arrogância  cahirão  no  mais  desorde- 
nado dezalento  com  que  o  dito  Reo  não  tendo  já  constância,  para  appare- 
cer  na  Corte,  fugio  delia  confuzo,  e  medrozo  a  refugiar-se  na  Quinta  de 
Azeitão,  onde  foi  prezo,  procurando  primeiro  salvar-se  com  a  fugida,  e  de- 
pois com  huma  dezesjerada  rezistencia. 

§•  28. 

Mostra-se  mais  emfim,  que  o  mesmo  milita  a  respeito  de  Dona  Leo- 
nor de  Távora,  antes  Marqueza  deste  titulo,  e  terceira  cabeça  desta  conju- 
ração infame:  sendo  notório  por  huma  parte  o  seu  espirito  de  soberba  Lu- 
ciferina,  de  ambição  insasiavel,  e  de  orgulho  o  mais  ouzado,  e  intrépido, 
que  athé  agora  se  vio  em  alguma  pessoa  do  seu  sexo,  para  a  incitarem' a 
se  arrojar  aos  maiores  insultos,  e  em  especial  ao  de  que  se  trata;  sendo 
igualmente  notório,  que  concitada  por  aquellas  cegas,  e  ardentíssimas  pai- 
xões, se  atreveo  a  reprezentar  com  seu  marido  a  El  Rey  Nosso  Senhor, 
que  o  fizesse  Duque,  ao  mesmo  tempo  em  que  todos  os  seus  insignificantes 
serviços,  havião  sido  despachados  no  armo  de  mil  setecentos  quarenta  e 
nove,  em  que  partio  para  o  listado  da  índia,  e  em  que  não  havia  exemplo 
nas  chancellarias  deste  Reino,  de  que  alguém  fosse  despachado  com  o  titulo 


de  Duque,  por  serviços  ainda  tão  relevantes,  como  o  Jus  muitos,  e  grandes 
Heróes,  que  illustrão  a  Historia  Portugueza  coni  os  seus  assignalados  fei- 
tos; sendo  igualmente  notório,  que  ambos  os  sobreditos  Reos,  sem  reparo, 
nem  pejo  perseguirão  incessantemente  o  Secretario  de  listado  dos  Negi  cios 
do  Uevno  por  aquelle  despacho,  que  não  cabendo  na  graça  regulada,  pe- 
dião.  e  postulavão  altiva,  e  incessantemente  como  liuma  divida  de  Justiça: 
sendo  igualmente  certo  que  o  mesmo  Secretaria  de  Estado,  foi  constran- 
gido para  moderar  âquellas  ardentes  instancias,  e  as  sucessivas  recrimina- 
soens,  que  delias  rezultavão,  a  fazer  comprehender  aos  mesmos  Reos  civil, 
e  decorozamente,  que  a  sua  pertenção  não  tinha  exemplo,  que  a  apadri- 
nhas.se:  1;.  sendo  emtim  este  necessário  dezengano,  o  que  constituio  invo- 
luntariamente a  paixão,  e  o  interesse  com  que  a  sobredita  Marqueza  Dona 
Leonor  se  foi  reconciliar  com  o  Duque  de  Aveiro,  e  se  declarou  por  hum 
dos  chefes  da  barbara  conjuração  por  elle  intentada,  pira  ganhar  com  o 
favor  do  mesmo  Duque,  depois  das  ruínas  da  Majestade,  e  da  Monarchia 
aquelle  titulo  de  Duque,  Com  que  lambem  a  incitava  a  ardentíssima  inveja 
de  igualar  no  mesmo  titulo  o  dito  seu  cunhado.  E  sendo  emfim  igualmente 
notório,  que  toda  aquella  soberba  ambição,  e  orgulho  praticados  athé  a  fu- 
nestíssima Epocha  do  exacrando  insulto  de  trex  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo precedente,  cahirão  de/animados  depois  do  mesmo  insulto  em  huma 
confuzão,  e  desfalecimento  manifestos. 

O  que  tudo  vi.- to,  e  o  mais  dos  autos  com  a  rezolução,  que  o  dito 
Senhor  foi  servido  tomar  em  consulta  desta  Junta,  ampliando  a  Jurisdição, 
e  Alçada  delia,  para  que  possa  extender  as  penas  merecidas  por  estes  infa- 
mes, e  sacrílegos  Recos,  em  forma  que  possão  ter  a  possível  proporsão 
com  as  suas  exacrandas,  e  escandalosíssimas  culpas:  Condemnão  ao  Reo 
Jo/e  Mascarenhas,  que  já  se  acha  desnaturalizado,  exauthorado  das  honras 
e  privilégios  de  Portuguez,  de  Vassallo,  e  criado;  degradado  da  ordem  de 
São  Teago  de  que  foi  Commendador;  e  relaxado  a  esta  Junta,  e  justiça 
secular,  que  nelfa  se  administra;  a  que  com  baraço,  e  pregão,  como  hum 
J-s  trez  cabeças,  ou  chefes  principais  desta  infame  conjuração,  e  do  abo- 
minável insulto,  que  delia  se  seguio,  seja  levado  á  Praça  do  Cais  do  lugar 
de  Belém,  e  que  nella  em  hum  cadafalço  alto,  que  será  levantado  de  sorte, 
que  o  seu  castigo  seja  visto  de  todo  o  Povo,  a  quem  tanto  tem  offendido  o 
escândalo  do  seu  horrorozissimo  delicto,  depois  de  ser  rompido  vivo,  que- 
brando-se-lhe  as  oito  canas  das  pernas,  e  dos  braços  seja  exposto  em  huma 
roda  para  satisfação  dos  prezentes,  e  futuros  Yassallos  deste  Reino :  E  a 
que  depois  de  feita  esta  execução  seja  queimado  vivo  o  mesmo  Reo  com  o 
dito  cadafalço,  em  que  for  justiçado  athé  que  tudo  pelo  fogo  seja  reduzido 
a  cinza,  e  pó,  que  serão  lansados  no  mar,  para  que  delle,  e  de  sua  memo- 
ria não  haja  mais  noticia:  E  posto  que  como  Reo  dos  abomináveis  crimes 
de  rebelião,  sedição,  Alta  traição,  e  Parricidio,  se  acha  já  condemnado  pelo 
Tribunal  das  Ordens,  em  confiscação,  e  perdimento  de  todos  os  seus  bens 
para  o  Fisco,  e  Camará  Real,  como  se  tem  praticado  nos  cazos,  em  que  se 
commetteo  crime  de  Leza  Magestade  de  primeira  cabeça  :  comtudo  attenden- 
do-se  a  ser  este  cazo  tão  inopinado,  tão  insólito,  e  tão  estranhamente  hor- 
rorozo,  e  incogitado  pelas  Leis,  que  nem  ellas  derão  para  elle  providencia, 
nem  nelle  se  pode  achar  castigo,  que  tenha  proporção  com  a  sua  desme- 
dida torpeza:  pelo  que  com  este  motivo  se  supplicou  ao  dito  senhor  em 
consulta  desta  Junta,  com  cujo  parecer,  foi  Sua  Magestade  servido,  confor- 


mar-se  a  ampla  jurisdição  de  estabelecer  todas  as  penas,  que  se  vencessem 
pela  pluralidade  dos  votos,  alem  das  que  pelas  Leis,  e  dispozisoens  de  Di- 
reito estão  determinadas  :  E  considerando-se  que  a  mais  conforme  a  Direito 
hé  a  de  escurecer,  e  desterrar  por  todos  os  modos  da  lembrança  o  nome,  e 
a  recordação  de  tão  enormes  delinquentes :  condemnão  outro  sim  ao  mesmo 
Reo  não  só  nas  penas  de  Direito  commum  para  serem  derribadas,  e  picadas 
todas  suas  armas,  e  escudos  em  quaisquer  lugares  em  que  se  acharem  pos- 
tas, e  as  cazas,  materiais,  e  edifícios  da  sua  habitação  demolidos,  arrazados 
de  sorte,  que  delles  não  fique  signal,  reduzidos  a  campo,  e  salgados,  mas 
que  também  todas  as  cazas  formais,  ou  vínculos  por  elle  administrados 
naquellas  partes  em  que  houverem  sido  constituídos  em  bens  da  Coroa,  ou 
que  houverem  sahido  delia,  por  qualquer  modo,  maneira,  ou  titulo,  que 
fosse,  como  por  exemplo,  o  forão  os  bens  declarados  nas  Doações  da  Caza 
de  Aveiro,  e  os  mais  similhantes,  sejáo  confiscados,  e  perdidos  desde  logo 
com  effectiva  reversão,  e  incorporação  na  mesma  coroa,  donde  sahirão,  sem 
embargo  da  Ordenação  do  Livro  quinto,  titulo  sexto,  parrafo  quinze,  e  de 
quaisquer  outras  dispozisoens  de  Direito,  e  clauzulas  das  Instituiçoens,  e 
Doações  por  mais  exuberantes,  e  irritantes  que  sejão:  Consultando-se  ao 
dito  Senhor  esta  decizão  com  a  supplica  de  mandar  cassar,  averbar,  e  tran- 
car na  Torre  do  Tombo,  e  nas  mais  partes  onde  pertencer  os  sobreditos 
títulos,  para  que  como  cassados,  e  anullados  se  não  possão  mais  extrahir 
copias  delles,  nem  serem  admittidas  em  Juizo,  ou  fora  delle  as  que  já  se 
acharem  extrahidas  em  mãos  particulares,  nas  quais  não  terão  fé,  ou  cré- 
dito algum,  para  se-^poderem  allegar,  produzir,  ou  attender  em  algum  Au- 
ditório, ou  Juizo ;  mas  antes  logo  que  forem  apparecendo,  serão  sequestra- 
das, e  remetidas  ao  Procurador  da  Coroa,  para  serem  laceradas,  e  rotas, 
como  nullas,  para  como  tais  não  poderem  em  cazo  algum  produzir  etfeito, 
ou  prestar  impedimento.  O  mesmo  mandão,  que  se  observe  pelo  que  res- 
peita aos  Prazos  de  qualquer  natureza  que  sejão,  com  a  providencia  estabe- 
lecida sobre  a  venda  delles  em  beneficio  dos  direitos  senhorios,  pela  orde- 
nação do  Livro  quinto,  titulo  primeiro,  parrafo  primeiro.  Pelo  que  pertence 
porem  aos  outros  morgados,  constituídos  com  bens  patrimoniais  dos  Insti- 
tuidores, que  os  fundarão,  declarão  que  se  deve  observar  em  benefício  dos 
que  nelles  houverem  de  suceder,  o  que  se  acha  determinado  pela  Ordena- 
ção do  Livro  quinto,  titulo  sexto,  parrafo  quinze. 

Nas  mesmas  penas  condemnão  ao  Reo  Francisco  de  Assiz  de  Távora 
também  cabeça  da  mesma  conjuração  persuadido  pela  Ré  sua  mulher,  e 
igualmente  desnaturalizado,  exauthorado,  e  relaxado  pelo  Tribunal  das  Or- 
dens a  esta  Junta,  e  Justiça  secular,  que  nella  se  administra.  E  ponderan- 
do-se  com  a  seriedade,  e  circunspecção,  que  erão  indispensáveis  neste  cazo, 
que  não  só  o  dito  Reo,  e  a  Ré  sua  mulher  se  fizerão  cabeças  pessoaes  desta 
nefanda  conspiração,  traição,  e  parricidio,  mas  que  também  fizeram  estes 
enormíssimos  delictos  communs  á  sua  família,  conseguindo  associar  nelles 
a  maior  parte  da  mesma  família,  e  jactando-se  com  fátua  e  petulante  vaidade 
de  que  a  união  delia  lhe  bastaria  para  se  manterem  naquellas  horrorozissi- 
mas  atrocidades:  Mandão  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  estado,  ou  con- 
dição que  seja,  possa  da  publicação  desta  em  diante  uzar  do  appeljido  de 
Távora,  sub  pena  de  perdimento  de  todos  os  seus  bens  para  o  Fisco,  e  Ca- 
mará Real,  e  de  desnaturalização  destes  Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal,  e 
perdimento  de  todos  os  privilégios,  que  lhe-pertencerem  como  naturais  "delles. 
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Aos  dous  ferozes  monstros  António  Alvares  Ferreira,  e  Jozé  Poli- 
carpio  de  Azevedo,  que  dispararão  os  sacrílegos  tiros,  de  que  *  Suprema 
Magcstade  de  Kl   Rej    Nosso  Senhor  recebeo  a  ofiensa;  condemnão  a  que 

com  baraço,  e  pregão  séjão  levados  a  mesma  Praça,  e  que  sendo  nella  le- 
vantados em  dois  postos  altos,  se  lhes  ponha  fogo  que  vivos  os  consuma 
atile  se  reduzirem  seus  corpos  a  cinza,  e  a  pó,  que  serão  lansados  no  mar 
na  sobredita  forma:  E  isto  alem  das  mais  penas  de  confiscação  de  todos  os 
seus  bens  para  o  FÍSCO,  e  Camará  Real,  demolição,  e  arra/amento  das  ca/.as 
em  que  moravão  sendo  próprias,  em  cujo  ca/o  serão  também  salgadas:  E 
porque  o  Reo  .ío/e  PolicarpiO  se  acha  auzente,  o  hão  por  bannido,  e  man- 
dão as  Justiças  de  Sua  Magestade,  que  appellidem  contra  elle  toda  a 
terra  para  ser  prezo,  ou  para  que  cada  hum  o  possa  matar  não  sendo  seu 
inimigo,  e  no  cazo  em  que  seja  apre/entado  prezo  nos  Domínios  deste 
Revno  ao  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Juiz 
da  Inconfidência,  mandará  gratificar  á  vista  a  Pessoa, ou  Pessoas, queo  apre- 
zentarem  com  o  premio  de  dez  mil  cruzados,  ou  vinte  mil  cruzados,  sendo 
aprehendido  emPaiz  Estrangeiro,  alem  das  despe/as.  que  na  jornada  se  fizerem. 

Aos  Reos  Luiz  Bernardo  de  Távora,  Dom  Jerónimo  de  Atavde  Jozé 
.Maria  de  Távora,  Braz  Joze  Romeiro,  e  João  Miguel,  e  Manoel  Alvares, 
condemnão  a  que  com  baraço  e  pregão  sejão  levados  ao  cadafalso,  que  for 
erigido  para  estas  execuçoens.  no  qual  depois  de  haverem  sido  estrangula- 
dos, e  de  se  lhe  haverem  successiyamente  rompido  as  canas  dos  braços,  e 
das  pernas,  serão  também  rodados,  e  os  seus  corpos  feitos  por  fogo  em 
pó,  e  lansados  ao  mar  na  sobredita  forma:  E  os  condemnão  outro  sim  em 
confiscação,  e  perdimento  de  todos  os  seus  bens  para  o  Pisco,  e  (".amara 
Real,  e  ainda  os  que  forem  de  vinculo,  constituídos  em  bens  da  Coroa,  na 
forma  assima  declarada,  OU  ainda  de  Prazos,  alem  da  infâmia,  em  que  hão 
por  incursos  seus  filhos,  e  nettos,  e  de  lhe  serem  demolidas,  arrazadas,  e  sal- 
gadas as  cazas  das  suas  habitaçoens,  sendo  próprias,  e  de  se  derribarem,  e  pica- 
rem todas  as  Armas,  e  Escudos  daquelles,  que  os  houverem  tido  athé  agora. 

E  á  Ré  Dona  Leonor  de  Távora,  mulher  do  Reo  Francisco  de  Ãssiz 
de  Távora,  por  algumas  justas  consjderaçoens  relevando-a  das  maiores  pe- 
nas, que  por  suas  culpas  merecia]  a  condemnão  somente,  a  que  com  bara- 
ço, e  pregão  seja  levada  ao  mesmo  cadafalço,  e  que  nelle  morra  morte  na- 
tural para  sempre,  sendo-lhe  separada  a  cabeça  do  corpo,  o  qual  depois 
será  feito  pelo  fogo  em  pó,  e  lançado  no  mar  também  na  sobredita  forma: 
condemnão  outro  sim  a  mesma  Re  em  confiscação  de  todos  os  seus  bens 
para  o  Fisco,  e  Camará  Real,  comprehendendo  nesta  confiscação  os  de 
vínculos,  que  forem  constituídos  de  bens  da  Coroa,  e  os  Prazos  com  todas 
as  mais  penas,  que  tição  estabelecidas,  para  a  extinção  da  memoria  dos 
Reos  Jozé  Mascarenhas,  e  Francisco  de  Assiz  de  Távora.  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  Junta  de  doze  de  Janeiro  de  mil  e  setecentos  sin- 
coenta  e  nove  =  Com  trez  rubricas  Cordeiro  Pacheco  Bacalháo  = 
Lima  =  Souto  =  Oliveira   Machado       Fui    prezente  =  Com    hutna   rubrica. 

DATA 

E  logo  no  mesmo  dia,  me/,  e  anno  assima  declarado,  me  forão  dados 
estes   autos,   pelo    Dezembargador  Pedro   Gonsalves   Cordeiro   Pereira,  do 
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Conselho  de  Sua  Magestade,  e  Juiz  da  Inconfidência,  para  notificar  a  sen- 
tença assima,  e  retro  escripta  aos  Reos,  que  por  ella  se  achão  condemna- 
dos.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  Dezembargador  da  Caza  da 
Supplicação,  que  o  escrevv. 

CERTIDÃO  DA  INTIMAÇÃO 

Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Sup- 
plicação, e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  certifico,  e  porto  fé,  que 
eu  intimei  a  sentença  aos  Reos  nella  assima  declarados,  que  elles  muito 
bem  intenderão,  e  isto  desde  as  sete  horas  da  menhã  athé  ás  nove  do  mesmo 
dia  de  hoje  doze  de  Janei  o  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove.  Sobredito  o 
escrevv,  e  assigney.  Belém  dia,  mez,  e  anno  assima  declarado  =  Jozé  Antó- 
nio de  Oliveira  Machado. 

APREZENTAÇÃO  DOS  PREGOES 

Aos  treze  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove, 
neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  do  Meyo  me 
forão  dados  pelo  Porteiro  Domingos  Nogueira  os  déz  pregões  ao  diante 
juntos.  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  Dezembargador  da  caza  da  Sup- 
plicação que  o  escrevv. 

«EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA  EL  REV 
NOSSO  SENHOR 

Justiça  que  manda  fazer  El  Rey  Nosso  Senhor  nesta  Mulher,  que 
havendo  sido  Portugueza  e  Marqueza  de  Ta\ora,  foi  desnaturalizada,  e 
condemnada,  por  se  ter  feito  Monstruo  da  sociedade  civil  com  as  suas  atro- 
císsimas culpas  de  conjuração,  alta  Traição,  e  Parricid:o.  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  Secretario  da 
Suprema  Junta  da  Inconfidência  que  o  escrevv.  Palácio  de  Belém,  e  Caza 
das  Secretarias  de  Estado  treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
nove  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira.» 

CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  da  Ré  assima  declarada,  e  lhe  dei  os 
pregões  na  forma  do  bilhete  assima  declarado  do  que  passo  por  fé  a  pre- 
zente  certidão.  Dada  em  Bellenr  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta e  nove  annos  =  Domingos  Nogueira. 

«EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA 
EL  REV  NOSSO  SENHOR 

Justiça  que  manda  fazer  El  Rey  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que 
havendo  sido  Portuguez,  e  Marquez  de  Távora,  foi  desnaturalizado,  e  con- 
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demnado  por  se  ter  feito  Monstruo  da  sociedade  civil,  com  as  suas  atrocís- 
simas culpas  de  conjuração,  alta  Traição,  e  Parricidio.  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  Dezembargador  da  ca/a  da  Supplicação,  e  Secretario  da 
Suprema  Junta  da  Inconfidência,  que  o  escrevy.  Palácio  de  Belém,  e  Ca/a 
das  Secretarias  de  Estado  treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
nove       Pedro  Gonsalves  ('.ordeiro  Pereir 

CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima  do  que  passo  por  fé  a  prezente  certi- 
dão. Dada  em  Belém  aos  tre/e  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
nove  annos     -Domingos  Nogueira. 

..EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA 
Kl.'  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça  que  manda  fazer  Kl  Rei  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que  ha- 
vendo sido  portuguez,  e  Conde  de  Atouguia,  foi  desnaturalizado,  e  con- 
demnado  por  se  ter  feito  Monstruo  da  sociedade  civil,  com  as  suas  atrocís- 
simas culpas  de  conjuração,  alta  traição,  e  Parricidio.  José  António  de  Oli- 
veira Machado  Dezembargador  da  ca/a  da  supplicação,  e  Secretario  da 
Suprema  Junta  da  Inconfidência,  que  o  escrevy.  Palácio  de  Belém,  e  ca/a 
das  Secretarias  de  Estado  treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
nove.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira. 

CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira  Porteiro  dos  conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima,  do  que  passo  por  fé  a  prezente  cer- 
tidão. Dada  em  Bellem  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  sincoenta  e 
nove  annos.  =  Domingos  Nogueira. 

«EM  EXECUÇÃO  DE  SKNTKNCA  QUE  MANDA 
EL  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça,  que  manda  fazer  El  Rey  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que 
havendo  sido  Portuguez,  e  Ajudante 'das  Ordens  do  General  seu  Pai,  foi 
desnaturalizado,  e  condemnado.  por  se  ter  feito  Monstruo  da  sociedade  ci- 
vil, com  as  suas  atrocíssimas,  culpas  de  conjuração,  alta  1'raiçã. .,  e  Parri- 
cidio. José  António  de  Oliveira  Machado.  Dezembargador  da  ca/a  da  sup- 
plicação, e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência,  que  o  escrevy. 
Palácio  de  Belém,  e  caza  das  Secretarias  de  Estado  treze  de  Janeiro  de  mil 
sete  centos,  sincoenta  e  nove.       Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira». 
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CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregões,  na  forma  do  bilhete  assima  declarado,  do  que  passo  por  fé  a  pre- 
zente  certidão.  Dada  em  Belém  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sin- 
coenta  e  nove  annos.=Domingos  Nogueira. 

«EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA 
EL  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça  que  manda  fazer  El  Rey  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que  ha- 
vendo sido  Portuguez,  foi  desnaturalizado,  e  condemnado  por  se  ter  feito 
Monstruo  da  Sociedade  civil,  com  as  suas  atrocíssimas  culpas,  de  conjura- 
ção, alta  Traição,  e  Parricidio.  José  António  de  Oliveira  Machado,  Dezem- 
bargador  da  caza  da  Supplicação,  e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Incon- 
fidência, que  o  escrevy.  Palácio  de  Belém,  e  caza  das  Secretarias  de  Estado 
treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e  nove.  =  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira». 

CERTIDÃO 

■>  Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  Cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe"  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima,  do  que  passo  por  fé  a  prezente  cer- 
tidão. Dada  em  Belém  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  sincoenta  e 
nove  annos.  =  Domingos  Nogueira. 

«EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA  ' 
EL  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça  que  manda  fazer  El  Rev  Nosso  Senhor  neste  homem,  que  ha- 
vendo sido  Portuguez,  foi  desnaturalizado,  e  condemnado,  por  se  ter  feito 
Monstruo  da  sociedade  civil,  com  as  suas  atrocíssimas  culpas  de  conjuração, 
alta  Traição,  e  Parricidio.  José  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembarga- 
dor  da  caza  da  Supplicação,  e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Inconfidên- 
cia que  o  escrevy.  Palácio  de  Belém,  e  caza  das  Secretarias  de  Estado, 
treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e  nove.  =  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira». 

CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
Certifico,  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  ]]ie  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima,  do  que  passo  por  fé  a  prezente  cer- 
tidão. Dada  em  Belém  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e 
nove  annos.  =  Domingos  Nogueira. 


«EM  EXECUÇÃO  DE  SEN  I  ENÇA  QUE  MANDA 
EL  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça  que  manda  fazer  Kl  Rey  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que  ha- 
vendo .sido  Portuguez,   foi  desnaturalizado,  e  condemnado  por  se  ter  feito 

Monstruo  da  Sociedade  civil,  com  as  suas  atrocíssimas  culpas  de  conjura- 
ção, alta  Traição,  e  Parricidio.  Jozé  Amónio  de  Oliveira  .Machado  Dezem- 
bargador  da  ca/a  da  supplicação,  e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Incon- 
fidência, que  o  escrevy.  Palácio  de  Belém,  e  ca/a  das  Secretarias  de  Es- 
tado  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e  nove.  Pedro  Gon- 
salves  Cordeiro  Pereira». 

CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  Cidade  de  Lisboa, 
certifico,  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima.  do  que  passo  por  fé  a  prezente  cer- 
tidao.  Dada  em  Belém  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e 
nove  annos.      Domingos  Nogueira. 

«KM  KXKCrCÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA 
EL  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça,  que  manda  fazer  El  Rev  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que 
havendo   sido   Portuguez,   Duque   de  Aveiro,  e  Mordomo  Mór  de  Sua  Ma- 
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cidio.  Jozé  António  de  Oliveita  Machado,  Dezemhargador  da  ca/a  da  Sup- 
plicação, e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência,  que  o  escrevy. 
Palácio  de  Belém,  e  ca/a  das  Secretarias  de  Estado,  treze  de  Janeiro  de  mil 
sete  centos  .sincoenta  e  nove.       Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira». 


CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima, -do  que  passo  por  fé  a  prezente  certi- 
dão. Dada  em  Belém  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e 
nove.       Domingos  Nogueira. 

«EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA 
EL  REY  NOSSO  SKNHOR 

Justiça,  que  manda  fazer  Kl  Rey  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que 
havendo    sido    Portuguez,    Marquez    de  Távora.  General.  Director  Geral  da 
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Cavallaria,  e  commendador  da  Ordem  de  Christo:  Foi  desnaturalizado  enau- 
turado  (sic),  e  degradado  por  se  ter  feito  Monstruo  da  Sociedade  civil  com  as 
suas  atrocíssimas  culpas  de  cabeça  de  conjuração,  alta  Traição,  e  Parricidio. 
Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  caza  da  Supplicação, 
e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência,  que  o  escrevy.  Palácio  de 
Belém,  e  caza  das  Secretarias  de  Estado  treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira». 


CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima,  do  que  passo  por  fé  a  prezente  certi- 
dão. Dada  em  Belém  aos  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  sincoenta  e 
nove  annos.  =  Domingos  Nogueira. 

-EM  EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  QUE  MANDA 
EL  REY  NOSSO  SENHOR 

Justiça,  que  manda  fazer  El  Rey  Nosso  Senhor  neste  Homem,  que 
havendo  sido  Portuguez,  foi  desnaturalizado  por  se  ter  feito  Monstruo  da 
Sociedade  civil,  com  as  suas  enormíssimas  culpas  de  conjuração,  alta  Trai- 
ção, Assassinado,  e  Parricidio.  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezem- 
bargador da  caza  da  Supplicação,  e  Secretario  da  Suprema  Junta  da  Incon- 
fidência, que  o  escrevy.  Palácio  de  Belém,  e  caza  das  Secretarias  de  Estado, 
treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos,  sincoenta  e  nove.  =  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira». 

CERTIDÃO 

Domingos  Nogueira,  Porteiro  dos  Conselhos  desta  cidade  de  Lisboa, 
certifico  que  eu  fui  em  companhia  do  Reo  assima  declarado,  e  lhe  dei  os 
pregoens  na  forma  do  bilhete  assima,  do  que  passa  por  fé  a  prezente  certi- 
dão. Dada  em  Belém  treze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  sincoenta  e  nove 
annos.  =  Domingos  Nogueira. 

CERTIDÃO  ^ 

Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  caza  da  sup- 
plicação, e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  certifico,  e  porto  fé,  que 
eu  assisti  a  execução,  que  por  ordem  de  Sua  Magestade  em  execução  da 
sentença  assima,  e  retro  dada,  se  fez  nas  Pessoas  na  mesma  sentença  decla- 
radas na  forma  delia,  cuja  assistência  fiz  athé  a  final  execução  no  Largo  do 
Cais  grande  neste  lugar  de  Belém  em  o  dia  treze  do  mez  de  Janeiro  de 
mil  sete  centos  sincoenta  e  nove  annos,  dito  dia  mez,  e  anno  que  o  escrevv 
e  assigney.  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado.   - 
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(PR0VIDENC1  \Si 

Sendo  considerada  pelos  Ministros  abaixo  assignados,  a  grande  urgên- 
cia, que  constituio  a  publicação  da  .sentença,  proferida  era  doze  do  corrente, 
contra  os  Reos  do  bárbaro,  e  sacrílego  de/acato,  que  em  trez  de  Setembro 
do  anno  próximo  pretérito,  se  commetteo  contra  a  Suprema  Magestade  d'E| 

Rey  Nosso  Senhor,  por  que  fazendo-se  por  cila  notórios,  os  absurdos,  e 
erros  Theologicos,  Morais,  e  Políticos,  em  que  se  precipitarão  os  Religiozos 

da  companhia  de  Jezus  para  arrastarem  com  as  suas  pestilenciais  doutrinas 
os  mesmos  Reos,  athé  os  persuadirem  a  que  servissem  de  instrumentos 
infames  para  moverem  as  machinas  das  insasiaveis,  e  cruéis  cubica,  e  ambi- 
ção dos  mesmos  Religiozos,  e  sendo  muito  para  se  precaver  os  outros  insul- 
tos, a  que  elles  pelos  seus  detestáveis  princípios,  e  costumes,  se  podem 
arrojar  vendo-se  publicamente  descobertos,  e  por  consequência  necessária 
perdidos,  se  faz  percizo  oceurrer  as  suas  macninaçoens,  com  providencias 
tão  eficazes,  e  tão  promptas,  que  desde  logo  de/armem,  e  desconcertem 
tudo,  quanto  elles  possão  idear,  em  prejuízo  de  Sua  Magestade,  e  do  sucego 
publico  dos  seus  lieis  Yassallos.  E  estas  providencias  parece  que  sendo  o 
dito  Senhor  servido- approva-las,  podem  ser  as  seguintes: 

A  primeira  hé  a  de  se  passarem  logo  cartas  gerais  a  todos  os  Minis- 
tros desta  corte,  e  Províncias  do  Reino,  onde  tem  bens  os  ditos  Religiozos, 
comprehendidas  as  [lhas  adjacentes,  para  que  ponhão  em  sequestro  geral 
todos  os  bens  dos  ditos  apparentes  Religiozos  de  qualquer  natureza  que 
sejão,  nomeando  para  elles  Depozitarios  abonados,  que  reçebão  em  cofre  de 
trez  chaves  os  seus  produetos,  dando  de  tudo  conta  ao  Dezembargador  do 
Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência,  para  prover 
no  cumprimento  dos  Legados,  e  mais  Despezas,  que  tiverem  trato  suces- 
sivo, o  qual  se  não  possa  licitamente  suspender:  K  mandando-se  também 
sequestrar,  e  entrar  no  mesmo  cofre  todas  as  ordinárias,  e  pensoens,  que 
os  mesmos  Religiozos,  athé  agora  cobrarão  pela  Fazenda  Real,  debaixo  de 
qualquer  titulo,  que  seja,  com  o  que  tirando-se  aos  ditos  Religiozos  assim 
todos  os  cabedais,  perderão  algumas  das  principais  forças  com  que  tem  of- 
fendido,  e  podem  oífender. 

Em  segundo  lugar  parece,  que  para  quebrar  aos  mesmos  Religiozos 
as  outras  forsas,  que  lhes  tem  dado  a  hypocrizia  com  os  pemiciozissimos 
cllcitos,  que  todos  deploramos,  se  deve  escrever  huma  carta  Regia,  que  seja 
circular  para  todos  os  Bispos,  Arcebispos,  e  Prellados  Regulares  destes 
Reinos,  Ilhas  Adjacentes,  participando-se-Uies  os  exemplares  da  dita  sen- 
tença, e  significando-se-lhes,  que  devem  sahir  com  Pastorais,  em  que  desa- 
buzem  os  seus  Diocezanos,  e  súbditos  das  perniciozissimas  doutrinas,  e  ca- 
lumnias  venenozas,  que  os  mesmos  Religiozos  tem  introduzido,  como  peste 
para  inficionarem  com  o  contagio  delias  a  todos  estes  Reinos. 

Em  terceiro  lugar  parece,  que  havendo  mostrado  a  experiência,  que 
as  expulsões,  que  se  rizerão  dos  mesmos  Religiozos  em  Veneza  e  França,  e 
a  que  neste  Reino  ordenou  0  Senhor  Rey  Dom  Manoel,  não  subsistirão  pela 
mesma  razão,  com  que  ha  poucos  annos  sucedeo  o  mesmo  a  outra  expulsão, 
com  que  a  Imperatriz  Rainha  lançou  os  Hebreos  dos  seus  Estados,  porque 
hindo  em  grande  numero  para  outros  Paizes,  rizerão  nelles  uniões,  e  alian- 
ças, com  que  adquirirão  poderozas  protecções,  para  serem  outra  vez  admit- 
tidos:  Parece  que  por  obviar  a  este  inconveniente  em  vez  de  se  lansarem  do 
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Reino  os  sobreditos  Religiozòs,  se  devem  dividir,  e  espalhar  nelle,  e  seus 
Domínios,  de  sorfe  que  perdendo  toda  a  consistência  da  união,  com  que  se 
fazem  fortes,  fiquem  dispersos,  e  enfraquecidos  em  forma,  que  não  possam 
fazer  movimento,  que  seja  considerável.  O  que  se  pode  praticar  sendo  Sua 
Magestade  servido:  Mandando-se  os  do  quarto  voto  que  não  se  acharem 
decrépitos  para  fazerem  >missão  nas  Ilhas  de  São  Thomé,  do  Príncipe,  de 
Anno  Bom,  de  Bissau,  de  São  Teago,  e  no  continente  de  Africa,  em  Ca- 
cheu,  e  mais  Feitorias  daquella  Costa,  debaixo  da  inspecção  dos  seus  Go- 
vernadores, Administradores,  e  Feitores:  Mandando-se  os  outros,  que  im- 
mediatamente  se  seguirem  para  os  Conventos  das  outras  Religioens,  repar- 
tidos de  sorte,  que  não  caiba  mais  de  hum,  dous  athé  trez  a  cada  hum  dos 
ditos  conventos,  conforme  o  numero  dos  seus  Religiozòs.  Abrindo-se  a  porta 
aos  mais,  que  ficarem,  para  que  possão  sahir  para  onde  bem  lhes  estiver,  e 
dando-se-lhes  faculdade,  para  proseguirem  os  seus  Fstudos  nas  Universida- 
des, e  emfim  reduzindo  os  que  ainda  restarem  a  certos,  e  determinados 
lugares,  onde  vivão  claustrados,  e  separados  de  todo  o  commerco,  debaixo 
da  custodia  dos  guardas,  ou  sintinellas,  que  Sua  Magestade  ordenar. 

Em  quarto  lugar  parece,  que  será  necessário,  que  o  dito  Senhor  dê 
providenca,  e  faculdade,  para  que  o  sobredito  Ministro  Juiz  da  Inconfidên- 
cia, e  os  Adjuntos,  que  com  elle  expedirem  este  grande  negocio,  mandem 
fazer  pelo  cofre  do  sequestro  as  despezas  precizas,  para  os  transportes  dos 
Religiozòs,  que  houverem  de  passar  ao  Ultramar,  para  as  dietas  dos  que 
houverem  de  ser  repartidos,  pelos  conventos  das  outras  Religioens,  e  para 
o  sustento  quotidiano,  dos  que  houverem  de  ficar  recluzos  nos  lugares  assima 
referidos. 

Em  quinto  lugar  parece,  que  se  devem  expedir  ordens  circulares  ás 
Universidades  de  Coimbra,  Évora,  e  mais  terras  do  Reino,  onde  os  sobre- 
ditos Padres  tem  Escolas  abertas,  para  que  logo  sejão  fechadas,  dando  o 
mesmo  Senhor  juntamente  a  providencia  de  ordenar  ás  Camarás,  que  po- 
nhão  Editais,  para  proverem  Mestres  de  ler,  escrever,  e  contar,  e  de  latim 
com  ordenados  competentes,  que  podem  sahir  do  mesmo  cofre  do  seques- 
tro, para  que  elejão  pessoas  capazes  por  costumes,  e  sciencia,  que  bem 
cumprão  com  as  suas  obrigações:  Approvando  estas  eleiçoens  os  correge- 
dores das  commarcas  com  recurso  para  a  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  a 
favor  dos  Oppozitores  mais  capazes  que  se  considerarem  preteridos  por  in- 
justos empenhos:  E  isto  interinamente  em  quanto  Sua  Magestade,  não  der 
outra  geral,  e  mais  ampla  providencia  ao  estabelecimento  dos  Estudos  dos 
seus  Vassallos,  que  na  mesma  providencia  receberão  o  maior  beneficio  entre 
os  muitos  que  tem  devido,  e  deverão  á  paternal,  e  infatigável  clemência, 
com  que  o  mesmo  Senhor  nos  tem  tão  repetidas  vezes  mostrado,  que  pa- 
rece que  só  reina  para  beneficiar,  e  proteger  os  Povos,  que  a  Divina  Omni- 
potência confiou  ao  seu  gloriozissimo  Governo.  » 

Em  sexto,  e  ultimo  lugar,  pelo  que  pertence  aos  Estudos  das  Artes 
.  em  Coimbra  se  devem  prover  as  cadeiras  delias  por  concurso,  como  as  das 
mais  Faculdades,  ficando  as  mesmas  Artes  inteiramente  separadas  dos  tais 
Religiozòs.  E  pelo  que  pertence  a  Évora  se  faz  percizo,  que  Sua  Magestade 
nomeie,  hum  Reitor  Clérigo  do  Habito  de  S.  Pedro  com  os  lentes  de  Filo- 
sophia  do  mesmo  Habito,  que  necessários  forem,  substituindo  no  lugar  da 
Theologia  Escolástica,  que  athé  agora  se  lêo  na  mesma  Universidade  infru- 
ctuozamente,  hama  cadeira  de  Historia,  e  Disciplina  Ecclesiastica,  e  outra 
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de  Theologia  Polemica,  e  Dogmática,  que  ensino  a  sustentar  vigorozamente 
as  verdades,  catholicas,  contra  os  sophismas  heréticos,  aos  quais  os  referi- 
dos Theologos  Escolásticos  não  sabem  responder,  nem  numa  só  palavra. 

Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  Junta  de  dezoito  de  Janeiro  de  mil 
sete  centos  sincoenta,  e  no\e.  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  João 
Marques  Bacalháo  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  João  Pacheco  Pe- 
reira de  Vasconcellos  Manoel  Ferreira  de  Lima  João  [gnacio  Dantas 
Pereira  Doutor  António  Alvares  da  Cunha  e  Araújo  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado       [gnacio  Ferreira  Souto      Jozé  da  Costa  Ribeiro. 


APPENÇO   i.° 


Certifico  eu  António  Jozé  Galvão  official  maior  da  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros,  e  da  Guerra,  deputado  por  Sua  Magestade 
para  o  exame  das  correspondências  suspeito/as,  que  pelos  correios  passão 
para  as  cortes  Estrangeiras,  que  do  officio  do  correyo  mor  vierão  á  nrnha 
prezença,  e  dos  meus  officiaís,  destinados  pelo  mesmo  Senhor  para  os  ditos 
exames  abaixo  declarados,  as  cartas  originas  das  letras  costumadas  dos 
seus  próprios  Autores,  segundo  o  que  nas  mesmas  copias  se  declarão,  re- 
mendas nos  correyos  respectivos  ás  suas  datas  as  cartas  que  fielmente  se 
trasladarão,  como  consta  das  copias  seguintes;  e  por  passar  na  verdade  fiz 
a  prezente  que  assigney  com  os  sobreditos  meus  officiais.  Belém  a  onze  de 
Janeiro  de  mil  sete  centos  sincoenta  e  nove.  =  António  Jozé  Galvão.  ( )  Be- 
neficiado Francisco  Bravo  de  Aguiar  =  Francisco  da  Costa. 

De  hum  Padre  da  Companhia  sem  nome.  Coimbra  quatro  de  Dezem- 
bro de  mil  sete  centos  sincoenta  e  oito  para  o  Padre  Francisco  Pessoa. 

«Muito  tem  mortificado  a  minha  paciência  esta  demora  das  Indulgên- 
cias, e  ainda  mais  agora  esperando  venha  a  carta  com  encomendas:  man- 
de-me  Vossa  Caridade  dizer  que  Indulgências  são  estas  da  Prima  Primaria 
para  ao  menos  as  dizer  a  quem  me  persegue,  e  cuide  muito  brevemente  em 
pedir  ao  Papa  as  que  eu  lhe  mandei,  porque  sem  isso  nada  posso  adiantar 
esta  Irmandade,  pois  ninguém  crê  nella  sem  indulgências,  vossa  caridade 
me  diz  qne  das  nossas  coizas  há  la  melhores  noticias,  neste  correyo  lhe  hirá 
a  que  agora  sahio  em  Lisboa,  e  foi  mandar  o  Cardeal  ordem  ao  Provincial, 
que  não  mudasse  sujeito  algum  sem  lhe  dar  parte,  não  só  de  hum  collegio 
para  outro,  se  não  das  oçcupaçoens  em  que  es  ta  vão.  Vamos  para  peior,  e 
para  tudo  ha  Direitos,  e  Theologias,  mas  Deos  acudirá.  Há  grandes  movi- 
mentos nos  Militares  deste  Reino,  e  se  ajuntão  na  corte  muitas  Tropas,  e 
fazem  de  novo  soldados,  o  para  quê  hé  mistério  oceulto.  O  Maranhão  oiço 
dizer  que  está  inteiramente  perdido,  e  que  os  índios,  tem  abalado  para  os 
matos,  donde  se  segue,  não  haver  quem  fabrique  as  terra^.  Vossa  Caridade 
mande  assim  novidades,  e  não  seja  tão  lacónico  A  Deos  &a». 

F  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original  fiel,  e  verdadeira- 
mente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos.  António  Joze  Galvão  Fran- 
cisco da  Costa.  Sendo  necessário  o  juro  vi  verbo  sacerdotis.  O  Benefi- 
ciado Francisco  Bravo  de  Aguiar. 
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Do  Padre  João  Henriques  da  companhia  para  o  Padre  João  de  Gus- 
mão. Da  mesma  Lisboa  dezenove  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  sin- 
coenta  e  outo. 

«A  queixa  do  estômago,  que  ainda  continua,  e  a  suma  afflição  com  que 
estou  só  permittem  dizer  a  Vossa  Reverencia,  primeiro,  que  recebi  a  sua 
carta  de  quatorze  de  Novembro,  segundo  que  todas  as  nossas  cazas  em 
Lisboa,  estão  com  numeroza  guarda  de  soldados.  Terceiro,  que  o  Eminen- 
tíssimo Reformador,  não  quer  que  os  superiores  das  ditas  cazas  deixem 
sahir  fora  os  nossos  athé  nova  ordem  sua  =  por  justos  motivos  do  serviço 
de  Deos,  de  Sua  Magestade,  bem  da  Relegião  =  Mandei  com  preceito  aos 
mesmos  superiores,  que  fizessem  o  que  Sua  Eminência  queria,  e  assim  o 
vão  fazendo.  Quarto,  que  agora  fazemos  em  Lisboa  muitas  penitencias,  e 
rogativas  a  Deos.  Quinto,  que  ainda  não  sei  a  que  veyo  o  Padre  Mala- 
grida  &.a». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiado  do  original  fiel,  e  verdadei- 
ramente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos.  =  Anton'o  Jozé  Galvão.  =  Fran- 
cisco  da  Costa.  =  Sendo  necessário  o  juro  in  verbo  sacerdotis.  O  Bene- 
ficiado Francisco  Bravo  de  Aguiar. 
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De  hum  Padre  da  companhia  que  se  ass:na  todo  seu  amigo,  para  o 
Padre  Procurador  Luiz  da  Silva.  Lisboa  dezenove  de  Dezembro  de  mil  sete 
centos  sincoenta  e  oito. 

((Enganei  a  Vossa  Reverencia  no  correvo  passado  com  numa  noticia 
boa,  porque  sahio  para  nós  muito  má,  nenhuma  rezulta  houve  da  parte  que 
se  deo  a  doze  deste  :  A  treze  de  manha  se  prenderão  os  dois  Marquezes  de 
Távora,  Marquez  de  Alorna,  Conde  de  Atouguia,  Manoel  de  Távora,  Jozé 
Maria  de  Távora,  e  outros  que  não  sei,  e  decêo  aos  Tribunais,  e  se  fixou 
Edital  que  declara  o  insulto  de  trez  de  Setembro  em  que  atirarão  a  Sua 
Magestade  dois,  ou  trez  tiros  ;  pozerãò-se,  e  estão  guardas  a  todas  "as  ca- 
zas, e  famílias  dos  prezos,  e  na  mesma  tarde  se  pozerão  também,  e  conti- 
nuão  em  todas  as  cazas  da  companhia,  no  dia  immediato,  ou  mediato,  che- 
gou também  prezo  de  Azeitão  aonde  estava  o  Duque  de  Aveiro  com  seu  fi- 
lho:  Athé  o  que  se  sabe,  dizem  que  hontem,  e  hoje  se  processão,  para  o 
que  estão  todos  os  Tribunaes  permanentes  em  Belém,  e  a  cavallaria  sobre 
as  armas.  Encomende-nos  Vossa  Reverencia  a  Deos,  que  bem  o  necessita- 
mos todos  os  que  tivemos  a  infelicidade  de  estarmos  em  Lisboa  em  tais 
conjuncturas,  em  que  toda  a  prudência  humana  não  pode  conter,  nem  con- 
trastar vontades  perversas.  Toda  esta  aflicta  communidade,  fica  em  exercí- 
cios que  dá  o  Padre  Malagrida,  hoje  hé  o  terceiro  dia,  e  receio  muito  que 
nem  elle,  nem  nós  os  acabemos  ;  todos  andamos  consternados,  porque  não 
temos  as  virtudes,  que  a  ella  lhe  dão  huma  extraordinária  constância  de 
animo,  para  tudo  o  que  delle  dispozerem  ;  e  este  hé  o  único  alivio  que  te- 
mos. O  mundo  de  que  totalmente  estamos  separados,  porque  athé  os  Estu- 
dantes se  prohibem  entrar  nas  cazas,  e  Aulas  dês  que  nos  implicao  no  in- 
sulto de  trez  de  Setembro,  o  porquê,  ou  como,  não  o  posso  alcansar,  e  por 
isso  já  nos  sentencèa,  quando  menos  a  prizóes,  e  extermínios,  e  total  ex- 
pulsão da  Corte,  e  do  Reino:  O  Senhor  Cardeal  oo  mesmo  dia  treze,  man- 
dou ordem,  para  que  nenhum  nosso  sahisse  fora,  o  Padre  Provincial  que 
na  mesma  tarde  a  fez  publicar  em  todas  as  ca/as,  se  bem  já  todos  estáva- 
mos  no  mesmo   arbítrio.   Disto   que   hé   só   o  que  posso  alcansar,  discorra 
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Vossa  Reverencia  as  angustias  em  que  ficamos,  e  <>  que  poderemos  esperar 
entre  tantos  horrores,  e  tais  circunstancias  de  tempo:  quando  Vossa  Reve- 
rencia tiver  noticia  da  minha  morte,  peso-lhe  mais  huma  missa  como  ami- 
go &*». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original  fiel,  e  verdadeira- 
mente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos.  =  António  Jozé-  Galvão = Fran- 
cisco da  Costa. 

Do  Padre  João  de  Mattos  da  companhia,  para  o  Padre  Pedro  Ignacio 
Altamirano  da  mesma  companhia.  Lisboa  São  Roque  de/oito  de  Dezembro 
de  mil  setecentos  sincoenta  e  outo. 

«Recebi  a  de  Vossa  Reverencia  de  outo  de  Dezembro  da  qual  vejo  teve 
a  magoada  noticia  do  falescimento  do  estimável  Padre  Manoel  de  Campos, 
antecipada  á  que  escrevi:  Logo  remeti  as  cartas  aos  Padres  Procuradores, 
e  supponho  responderão,  por  que  athé  o  tempo  que  esta  escrevo,  não  te- 
mos embarasso  para  cartas:  no  mais  la  terá  Vossa  Reverencia  individuais 
noticias  da  consternação  em  que  nos  achamos,  os  que  assistimos  nesta 
Corte,  pois  sendo  ca  publicas,  não  faltará  natural  desse  Reino,  que  as  es- 
creva, e  nesta  só  digo,  chegamos  a  ultima  calamidade,  cheia  ainda  de  sus- 
tos, e  receios,  e  sem  algum  alivio,  nem  esperansa  deste;  pois  so  de  Deos  0 
podemos  esperar,  e  de  dia,  e  houte  nesta  ca/a  lho  pedimos,  estando  hum, 
e  hum  Irmão  de  hora  em  hora  diante  do  Santíssimo,  e  esta  noute  fizemos 
voto  de  celebrar  a  lesta  do  Coração  de  Je/us,  e  fazer  exercício  cada  mez  : 
Vossa  Reverencia,  e  os  mais  Reverendos  Padres  nos  ajudem  com  as  suas 
oracoens  e  ss.  ss.  porque  todos  somos,  filhos  do  mesmo  Pai,  e  da  mesma 
Mãy  cvv 

De  Jozé  Rozado  da  companhia  de  Jezus  para  Pedro  Ignacio  Altami- 
rano da  mesma  companhia.  Lisboa  de/oito  de  Dezembro  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito. 

«A  nossa  companhia  Portugueza  em  outros  tempos  glorioza  em  virtu- 
des e  letras,  não  sei  porquê  reduzida  a  ultima  mizeria.  Deos  queira  que 
tantos  trabalhos  seja  para  a  purificar,  e  tornar  ao  seu  primitivo  favor  &"». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original  liei,  e  verdadeira- 
mente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos  António  Jozé  Galvão  Fran- 
cisco da  Costa. 

Do  Padre  João  Henriques  Provincial  da  companhia  para  o  Padre 
João  de  Gusmão  assistente  pela  companhia  em  Roma.  Lisboa  vinte  e  sinco 
de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  oito. 

«Vai  continuando  a  tormenta  Com  maior  vehemencia,  hoje  hé  dia  de 
Natal,  e  ainda  estão  as  nossas  ca/as  com  guardas,  ante  hontem  vierão  Mi- 
nistros Régios  dar  busca  ás  mesmas  cazas,  mas  a  Deos  graças  não  acharão 
fazendas  de  contrabando,  nem  outras  couzas  prohibidas,  "que  se  dizia"  que 
tínhamos  escondidas.  Hontem  fui  a  ca/a  do  Eminentíssimo  Senhor  Refor- 
mador, para  lhe  fallar,  o  qual  me  mandou  dizer,  que  se  admirava  de  que 
eu  fosse  lá  sejn  ordem  sua:  respondi-lhe  por  quem  trouxe  o  recado,  que 
eu  não  tinha  prohibição  de  Sua  Eminência  para  sahir  fora,  pois  só  me  ti- 
nha mandado  escrever,  que  ordenasse  aos  Prellados  das  ca/as  desta  corte 
prohibissem   aos   Religiozos   das  suas  ca/as  o  sahir  fora,  athé  nova  ordem. 
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a  isto  mandou  o  dito  Senhor  por  reposta,  que  não  me  podia  fallar,  e  que 
a  prohibição  comprehendia  a  súbditos,  e  superiores,  como  todos  estamos 
assim  prezos,  e  atribulados,  clamamos  continuamente  ao  céo  dizendo  I)a 
pacem  Domine  in  diebus  nostris,  quia  non  est  alius,  qui  pugnei  pro  nobis 
nisi  Deus  noster,  pois  só  Deos  pode  remediar-nos,  como  Vossa  Reveren- 
cia diz  na  sua  carta  de  vinte  e  dois  de  Novembro,  que  agora  recebo,  e  es- 
timo muito  pela  noticia  da  sua  boa  saúde,  que  nella  me  manda.  Também 
recebo  agora  carta  do  Nosso  Muito  Reverendo  Padre,  escrita  aos  vinte  e 
hum,  mas  não  posso  agora  escrever-lhe,  não  só  pela  grande  consternação 
em  que  estou,  senão  também,  por  que  me  sobreveio  um  defluxo,  que  fez 
decúbito  ao  peito.  Os  cathalogos  da  Província,  não  se  podem  agora  pôr  em 
ordem,  porque  ninguém  anda  em  si,  e  assim  não  esperem  lá  por  elles  tão 
depressa.  Peço  a  S.  B.  e  os  SS.  SS.  de  Vossa  Reverencia». 

Do  Padre  Jozé  Rozado  da  companhia  para  o  Padre  Assistente  João 
de  Gusmão  em  Roma.  Lisboa  vinte  e  seis  de  Dezembro  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito. 

«§.  NO  mesmo  dia  treze  se  expoz  hum  Edital  em  que  Se  diz  ter  havido 
conspiração  contra,  e  para  matarem  o  nosso  Rey,  e  se  promettem  grandís- 
simos prémios  a  quem  descobrir  os  a^gressores,  que  atirarão  a  Sua  Ma- 
gestade,  quando  na  noute  de  trez  de  Setembro  se  recolhia  para  sua  caza. 
Sabbado  se  dêo  huma  busca  em  todas  as  nossas  cazas  e  em  outras  de  pes- 
soas particulares,  o  que  se  fez  por  Dezembargadores,  acompanhados  de 
Ministros  de  Justiça,  e  de  soldados,  dizem  que  buscavão  armas,  porem 
nesta  cazinha,  não  acharão  couza  que  com  isso  se  parecesse,  e  o  mesmo 
creio  sucederia  nas  mais.  Não  hé  necessário  dizer  a  Vossa  Reverencia,  o 
como  estaremos,  só  lhe  digo  de  mim  que  me  sinto  animado,  o  Padre  Jozé 
de  Araújo  fica  perigozo  por  cauza  de  hum  pleuriz  &.a». 

António  Jozé  Galvão  =  Francisco  da  Costa. 

Do  Padre  Jozé  de  Oliveira  da  companhia,  para  o  Padre  João  de  Gus- 
mão assistente  em  Roma.  Lisboa  vinte  e  seis  de  Dezembro  de  mil  sete  cen- 
tos sincoenta  e  oito.  Trata  das  prizoens,  e  que  se  lhe  pozerão  guardas,  e 
continua : 

<<§.  As  guardas  que  continuão  [dizem]  que  são  por  costume  das  Cortes 
de  as  mandarem  pôr  a  todos  os  que  estão  no  dezagrado  delias,  e  quando 
se  descobre  conjuração",  outros  dizem,  que  por  receio  de  que  fomentemos 
algum  levantamento,  como  fizerão  dois  Dominicanos  no  tempo  d'El  Rev 
Dom  Manoel.  A  prohibição  dos  Estudantes,  dizem  nasceo  de  dizerem  os 
cabos  das  guardas,  que  os  Estudantes  erão  tantos,  que  não  podião  toma-los 
a  rói,  seja  o  que  for,  parece-nos  que  a  nenhum  de  nós  remorde  a  consciên- 
cia de  ser  cúmplice,  nem  ainda  sabedor  do  referido  delicto,  offerecemos  a 
Deos  a  occazião  que  com  isto  tomou  o  Povo  para  dizer  de  nós  quantas 
mentiras  lhes  occorre. 

Aos  vinte  e  trez  se  dêo  busca  por  Dezembargadores,  ofriciais  de  jus- 
tiça, e  soldados,  dizião  que  procuravão  tabaco,  porem  pelo  que  vimos,  pro- 
curavão  outra  couza,  o  que  se  confirmou,  buscando  cazas  de  seculares,  re- 
procurando-se  barris  de  pólvora,  e  caxóes  de  armas,  soubemos  depois,  que 
o  vulgo  espalhou  tínhamos  armazéns  delias  em  Arroyos,  especialmente  a 
cerca  da  prova  dos  prezos,  se  dizem  contraditórios,  e  não  vi  tempo1  em  que 
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se  mentisse  tanto;  nós  <>  experimentamos,  e  recorremos  só  a  Deus,  quia 
non  est  alius  &.*  vossa  Reverencia  me  conceda  a  S.  S.u  B. 

P.  S.  Esquecia-me:  estamos  livres  de  huraa  balela,  que  huma  das  Ilhas  se 
levantara  acclamando  o  Duque  de  Aveiro  foi  elle  sempre  inimigo  nosso  e 
que  o  levantamento  fora  indução  nossa,  ia  tudo  está  conhecido  por  falço.  *) 
Padre  Malagrida  está  em  Santo  Antão,  mandado  vir  pelo  Cardeal,  e  che- 
gou um  dia  antes  das  prizoens». 

De  huma  letra  disfarsada,  e  assinada  "Dom  Jozé  Sol  is».  Para  o  Pa- 
dre Pedro  Ignacio  Altamirano  em  Madrid.  Lisboa  vinte  e  sinco  de  Dezem- 
bro de  mil  setecentos  sincoenta'e  oito. 

«Tenga  Y.  R.  salud  con  muchas  felicidades,  e  porque  sei  dezeja  noti- 
cias de  sus  RR.  PP.  Jesuítas  digo  que  elos  estan  de  su  mesma  manera 
que  escrebi :  tienen  soldados  de  guardiã  pêro  no  perturban  entrada  v  son 
mui  raras  las  personas  que  alia  van,  e  ninguna  de  distincion  en  la  Iglezia 
gira  una  sentinela  mirando  se  hablan  pêro  ninguno  P.1'  viene  a  la  Iglezia 
se  no  a  dicer  m;ssa,  a  los  23.  antivespera  dei  nascimento  vino  un  ministro  de 
just.1  com  officiales  y  soldados  a  todas  sus  ca/.as,  e  examinaron  sus  offici-, 
nas,  puerta  e  apozentos  v  todo  lo  que  tenian  pêro  nopapieles,  diziendo  pro- 
curaban  tabaco:  y  nadie  h aliaram  v  a  la  verdades  que  tenian  dicho  algunos 
dei  pueblo,  que  ellos  tenian  armas  y  se  alia  escrivieren  hallaron  armas,  o 
dineros,  tudo  es  falso  ni  hasta  que  esta  escribo  se  halla  pre/o  Jesuíta  al- 
guno :  Cierto  me  compadesço  de  lo  mucho  que  los  tienen  caluniado  y  fal- 
sos rumores  que  tienen  corrido.  Dios  los  favoresca :  pues  se  liallan  prezos 
en  sus  ca/as  y  collegios,  y  alia  llegar  not.a  contra  ellos  no  la  acredite  pues 
los  quieren  caluniar. 

De  Roma  algo  me  parese  tiene  venido  a  su  fabor  segun  lo  afrirman 
los  que  tienen  not.as  de  aquella  ciudad  pêro  en  esta  nadie  salle  a  su  fabor. 
El  Rey  tidelissimo  se  halla  restabelecido  de  su  herida  v  se  há  cantado  el 
Te  deum  en  todas  Iglesias.  Los  hidalgos  que  se  prendieron  estan  en  sus  pri- 
siones  y  no  se  tiene  hasta  aora  hecho  execucion  y  se  van  haziendo  prisio- 
nes,  y  se  tiene  procurado  varias  cazas  se  tiene  tabaco  o  armas  pêro  no  se 
hallan.  Dios  guarde  a  V.  R.  e<.a». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original,  fiel,  e  verdadei- 
ramente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos  —  António  Jozé  Galvão  =  Fran- 
cisco da  Costa. 

AVULSA 

De  letra  disfarçada,  e  sem  nome  com  subscripto  «Al  mui  Illustre 
S. '"  Salvador  Ossorio  mi  S.',r  G.'1"  Dios  assistente  en  el  de  Jesus  de  la  Corte 
de  Roma». 

"Mui  Illustre  S.'"  mio.  Justos  respectos  han  interronpido  nuestra  cor- 
responda Lo  que  por  aora  ai  de  nuevo  afuera  de  lo  que  se  escribio  en  la 
puesta  precidente,  es  que  fueron  reclusas  en  monasterios  reformados  las 
mugeres  de  los  principales  prezos  de  Est.0  á  cerca  destos  se  habla  con  va- 
riedad  por  lo  que  respeta  ai  motivo  dei  delicto,  que  algunos  no  se  persua- 
den  fue  se  no  zelos,  v  despique  de  honor,  mal  pensando  pues  una  macula 
no  se  purifica  dechando  le  en  sima  otra  tanto  mas  suzia,  quanto  es  mas  hor- 
rible   que   todas   la  de   un   atentado   contra  la  vida   de  un  Rey  la  sentencia 
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que  segun  dizem  saldra  impresa  quanto  antes,  con  la  execucion  quitara  las 
dudas,  los  miserahles  prezos  han  padecido  terribles  torturas:  los  Jesuítas 
mueven  a  compassion  por  que  estan  prezos  en  sus  conbentos,  y  com  guar- 
diãs de  soldados  quanto  se  entiende  para  hazerlos  ahi  y  en  todo  el  mundo 
suspechozos  en  su  lealdad.  En  este  Reino  no  tienen  sino  a  Dios  por  que  los 
inimigos  hablan,  los  amigos  callan  por  miedo.  Mons.ot  Núncio  parece  haz 
las  partes  de  la  Corte  de  Roma,  por  que  quiere  el  capelo  en  esta  promo- 
cion  Papalina  a  exemplo  de  Oddi,  e  de  la  de  Lisbona,  por  que  quiere  la 
Protectoria  de  este  Reino  por  muerte  de  Corsine,  que  se  halla  en  edad 
abancada  vo  que  no  soi  puesta  a  Jesuítas  tambien  callo  por  no  grangear 
in;migos.  V.  S.a  me  honrre  com  sus  mandatos  &.a  nove  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  sincoenta  e  nove». 

Do  Padre  João  de  Mattos  da  companhia  de  Jezus,  para  o  Padre  Pe- 
dro Ignacio  Altamirano  em  Madrid.  Lisboa  nove  de  Janeiro  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  nove. 

«Recebi  a  de  Vossa  Reverencia  de  vinte  e  nove  de  Dezembro,  e  estimo 
logre  Vossa  Reverencia  saúde,  nós  vamos  offerecendo  a  Deos  os  ultrajes, 
que  temos  na  tribulação  que  ainda  continua,  a  qual  me  parece  hia  indivi- 
duada na  carta  de  Dom  Jozé  Solis :  e  algum  cuidado  me  cauza  não  poder 
entender  desta  de  Vossa  Reverencia  se  lhe  foi  entregue  pois  me  parece  foi 
escrita  no  mesmo  dia  dezoito  em  que  foi  feita  alminha  que  Vossa  Reveren- 
cia diz  recebeo,  e  por  nessa  hir  tudo  o  que  tinha  sucedido,  e  juntamente  os 
papeis,  ou  Editais  impressos :  por  isso  só  dizia  em  geral  o  que  passava,  e 
pedia  nos  encomendassem  a  Deos,  e  agora  agradeço  a  Vossa  Reverencia,  e 
a  todos  os  Reverendos  Padres  dessa  Província  a  companhia  que  nos  fazem 
nesta  consternação,  e  pedirem  a  Deos  se  lembre  de  nós,  pois  só  delle  pode- 
mos esperar  remédio,  quando  for  servido  de  nos  ouvir. 

Nós  ainda  estamos  com  a  soldadesca  de  guarda  ás  portas  ainda  que 
não  impedem  a  communicação  dos  que  quizerem  vir,  e  só  tomão  a  rol  os 
nomes  de  pessoas  graves,  as  quais  não  vem.  Na  Igreja  não  impedem,  nem 
perguntão,  e  entra  quem  quer,  já  na  carta  de  Dom  Jozé  Solis  leria  "\  ossa 
Reverencia  a  busca  que  nos  derão  em  todas  as  cazas  desta  Corte,  exami- 
nando officinas,  cubículos,  e  tudo  o  que  nestes  estava,  mas  não  em  papeis, 
por  que  nada  acharão  do  que  buscavão,  as  guardas  dos  soldados  só  se  po- 
zerão  nas  cazas  da  companhia,  e  em  nenhuma  outra  communidade,  só  nós  os 
Jezuitas  hé  que  temos  guarda  de  soldados,  e  nisto  respondo  ao  que  Vossa 
Reverencia  me  perguntava  nas  ultimas  clauzulas  da  sua,  e  desta  pergunta 
de  alguma  sorte  infiro,  lhe  foi  entregue  a  de  Dom  Jozé  Solis,  e  não  ter 
mandado  em  meu  nome  estas  noticias  com  individuação,  foi  receio,  de  que 
nos  bolissem  com  as  cartas,  mas  athé  agora  o  não  tem  feito. 

Depois  que  se  prenderão  os  Condes  de  Óbidos,  e  Ribeira,  que  forão 
para  a  Torre  de  São  Julião,  não  se  tem  feito  prizão  a  Fidalgos,  se  não  de 
alguma  gente  ordinária,  como  criados  do  Duque  de  Aveiro.  A  semana  pas- 
sada forão  mandadas  a  Condeça  de  Atouguia  para  hum  convento  de  Frei- 
ras em  Sacavém,  a  Duqueza  de  Aveiro  para  as  Trinas,  e  as  filhas  para  as 
Freiras  de  Santa  Thereza:  a  Marqueza  de  Alorna  para  o  convento  das 
cócegas   de    Santo   Agostinho. 

Vierão  mais  alguns  corpos  de  soldados  para  esta  Come,  nenhum 
nosso   tem   sido   prezo:  ainda   que   o   Povo   tem  dito  serem   muitos  os  que 
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forãi)  prezos,  d  Padre  Mal  agrida  foi  chamado  pelo  Cardeal   Reformador,  e 
o  mandou  fallar  com  o  Secretario  de  estado,  mas  veio  logo  outra  vez  para 

Santo  Antão.  Não  se  tem  (cito  athé  agora  execução  alguma  iN.a». 

l).i  Padre  Jozé  de  Oliveira  da  companhia  de  JeZUS  paia  o  Padre  As- 
sistente   em    Roma.    Lisboa    nove    de   Janeiro    de   mil    setecentos    sincoenta 

e  nove. 

«.Vossa  Reverencia  legre  boa  saúde,  e  se  conforme  com  a  vontade  de 
Deos,  como  nós  vamos  fazendo,  postos  na  mesma  prizão  com  as  mesmas 
guardas,  e  ellas  com  ordem  de  nos  impedir  a  sabida,  de  observar  se  per- 
tendemos  sahir,  ou  por  portas,  ou  por  muros  aos  quais  os  soldados,  por- 
que são  só  quinze  em  cada  ca/a  nossa  hum  Tenente,  hum  Sargento,  e  hum 
tambor,  e  de  nos  levar  em  segura  custodia  a,,  cardeal  se  quizermos  sahir, 
isto  hé  certo.  Na  semana  passada  forão  metidas  a  Duqueza  de  Avevro  no 
convento  dos  Remédios  de  Campolide  vulgo  o  Rato,1  a  Marque/a  dê  Alor- 
na  no  de  ("belas,  e  a  Condeça  de  Atouguia  no  de  Sacavém.  Os  filhos,  e 
filhas  que  são  criansas,  forão  metidos  elles  na  ca/a  da  Congregação  da 
Missão,  e  cilas  em  hum  convento  das  Carmelitas  descalças,  que  ouço  hé  o  . 
de  Santo  Alberto:  Desta  dispozisão  inferem  alguns,  que  esta  semana  será  a 
execução:  á  cerca  da  prova  dos  Reos  suas  confissões  <N.:|  se  dizem  muitas 
couzas,  e  algumas  inconcordaveis,  humas  com  outras;  por  isto  não  me 
canço  em  escreve-las.  Não  deixo  de.  approvar  a  nomeação  do  Padre  João 
Alexandre  em  Procurador  da  sua  Província,  mas  não  sou  eu  só  o  que  re- 
paro no  tempo  que  parece  não  era  para  se  alterar  cou/.a  alguma,  pois  ou 
se  desse  parte  ao  Cardeal,  ou  não  em  qualquer  couza  ha  inconveniente,  e 
com  especialidade,  não  podendo  isto  occultar-sê  intra  domésticos parietes,  e 
devendo  saber-se  na  ca/a  da  índia  onde  sabe  Deos  se  se  despacharão  agora  . 
as  couzas  da  companhia,  pois  ouço  ainda  se  não  concedeo  despacho  aos  do 
Maranhão,  do  que  lhes  veio  ha  tantos  me/es  mas  também  na  corte  de  Ma- 
drid, onde  se  andava  diligenciando  o  Pegado  da  Rainha  Catholica,  porem 
sempre  venero  as  dispoziçoens  dos  Prellados,  e  não  me  metto  no  que  me 
não  toca.  Ainda  por  meus  peccados  estou  nesta  Cale',  pois  o  Padre  António 
da  Costa  dizem  não  veio  escuzo  da  Patente,  e  o  Padre  João  da  Veiga  não 
pode  agora  ser  mudado,  nem  hé  bem  entrem  nossos  de  novo  em  Lisboa,  as 
mais  novas  se  as  há  lá  as  escrevão  outros  &.a». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original  fiel,  e  verdadeira- 
mente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos.  =  António  Jozé  Galvão = Fran- 
cisco da-  Costa  Sendo  necessário  d  juro  in  verbo  sacerdotis  —  O  Benefi- 
ciado Francisco  Bravo  de  Aguiar. 

De  António  de  Torres  da  companhia  de  Jezus  para  o  Padre  Assis- 
tente em  Roma.  Bragança  de/oito  de  Dezembro  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito. 

«Supponho  que  chegarão  duas  postas  juntas,  por  que  me  acho  neste 
correio  com  duas  de  Vossa  Reverencia,  hum  a  de  vinte  e  sinco  de  Outubro, 
outra  do  primeiro  dia  fatal  de  Novembro,  em  que  Vossa  Reverencia  já  re- 
colhido a  Roma,  dezejo  que  fosse  com  saúde,  e  proveito  na  vigiliatura  :  a 
minha  prosegue,  e  também  as  estimasoens :  veremos  como  se  passa  o  In- 
verno, em  que  ja  entramos,  cujos  frios,  ainda  são  toleráveis.  Será  deficil  a 
restituisão  em  que  Vossa  Reverencia,  antes  de  se  concluir  o  negocio,  e  este 
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ainda  que  em  hum  Trbunal  ache  favor,  em  outro  tem  o  vento  pela  proa, 
e  tarde  se  chegará  a  porto  de  salvamento  :  não  sei  quando  nos  ha  de  vir 
huma  noticia,  que  nos  console  nas  grandes  afliçoens,  que  padecemos,  vendo- 
nos  alem  do  mais  privados  do  exercício  dos  principais  ministérios  da  com- 
panhia :  eu  quazi  vou  dezesperando  de  ver  estas  couzas  compostas  em  meus 
dias :  louvado  seja  o  Senhor  que  tanta  matéria  nos  dá  para  merecer.  Agra- 
deço muito  as  novas,  as  de  cá  saberá  Vossa  Reverencia  quazi  ao  mesmo 
tempo  em  que  aqui  nos  chegão,  chegando  aqui  me  dão  a  noticia  de  se  fe- 
charem nesta  manhã  Editais  honoríficos  para  estes  franciscanos,  pelos  quais 
este  Excellentissimo  lhe  tira  a  suspensão  que  lhe  tinha  posto  o  Bispo  de 
confessar,  .e  pregar  nos  conventos  das  Freiras,  a  nossa  dorme.  Hum  com- 
primento aos  Padres  &.a».  =  António  Jozé   Galvão  =  Francisco  da  Costa. 

Do  Padre  Estevão  Lopes  da  companhia  de  Jezus  para  o  Padre  Subs- 
tituto. Lisboa  nove  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove. 

«Recebi  de  seis  de  Dezembro  do  anno  scorso  em  tempo  de  Festas  do 
Santo  Natal,  as  quais  tem  sido  este  anno  muito  parecidas,  ás  que  o  Menino 
Deos  veio  buscar  á  terra :  graças  infinitas  lhe  sejão  dadas  por  nos  fazer 
participantes  neste  pouco  do  muito  que  elle  quiz  padecer  por  nosso  amor ! 
A  carta  de  Vossa  Reverencia  me  consolou  muito,  e  a  todos  os  que  ouvirão 
ler  o  prodígio,  que  o  Santo  Xavier  obrou  em  Nápoles :  outros  favores  es- 
peramos alcansar  de  Deos,  por  intercessão  do  glorioso  Apostolo,  sendo 
para  gloria  do  mesmo  Senhor  e  bem  nosso.  A  censura  tão  eíficáz  do  Livro 
do  Padre  Brecier  denota  mudança  no  animo  do  homem,  paciência,  basta 
que  tenhamos  a  Deos  por  nós.  Continuão  as  guardas  de  soldados  nas  nossas 
cazas  desde  treze  de  Dezembro,  as  ordens  que  se  observão  são  não  deixar 
entrar  ninguém,  sem  primeiro  dar  o  nome,  officio,  ba'rro  em  que  mora,  e 
quem  procura,  e  tudo  se  escreve.  Na  Igreja  em  quanto  há  Povo  tem  senti- 
nellas  com  bauneta  na  boca  d'arma  para  não  deixarem  fazer  magotes  de 
conversasão,  nem  deixar  entrar  para  dentro  da  Sacristia,  e  caza.  Alem  de 
se  nos  prohibir  o  egresso  de  caza  por  ordem  do  Senhor  Cardeal,  tem  os 
soldados  ordem  para  não  deixarem  sahir  nenhum  nosso,  sem  mostrar  í'h 
scriptis  do  dito  Senhor  Cardeal  licensa,  e  querendo  sahir  sem  esta  o  levem 
em  custodia  ao  mesmo  Senhor.  Não  se  permitte  virem  Estudantes  á  classe, 
por  que  os  guardas  tem  ordem  para  os  impedirem.  Não  obstante  não  se 
achar  nas  nossas  cazas  couza  alguma  do  que  se  buscava,  se  espalhou  no 
Povo,  que  se  tinhão  achado  nas  nossas  cazas  muitas  mil  armas,  pólvora, 
bala,  &.a  por  que  entravamos  na  conjuração  &.a  Estas,  e  outras  vozes  se 
espalharão  pelo  Povo  de  Lisboa,  e  de  todo  o  Reino,  que  como  ignorante, 
tudo  acredita,  e  olha-nos  como  homens  façinorozos,  por  que  os  cordatos 
não  dão  credito  a  estas  imposturas,  se  diz  que  brevemente  ha  de  haver  exe- 
cuçoens,  quem  deve  bem  hé  que  pague,  por  que  hé  crime  dos  mais  atrozes, 
que  pode  haver.  Na  Bahia  hé  Reformador  o  Arcebispo.  O  Vice-Rev  mandou 
carta  aos  nossos  para  não  birem  ao  seu  Palácio.  O  mesmo  ordenou  o  Ar- 
cebispo respectivé  ao  seu  :  foi  ordem  para  se  nos  tirarem  as  Aldeãs.  Estas 
as  noticias  que  posso  dar,  nem  nos  comunicamos  com  ninguém  para  saber- 
mos mais  òv.a». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original,  fiel,  e  verdadei- 
ramente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos.  =  António  Jozé  Gabão  Fran- 
cisco da  Costa  =  O  Beneficiado  Francisco  Bravo  de  Aguiar. 


De  João  Henriques  da  companhia  de  Jezus  par        P    Ire   assistente. 

■  Não  posso  saber  se  o  Irmã  \  ii  í  isimo  Nunes  insiste  em  querer  h;r 
para  a  rua,  veremos  o  que  elle  diz  depois  que  isto  aquietar,  que  não 
será  ião  depressa,  se  esta  prizão  durar  muito  tempo,  muito  tem  que  pa- 
decer os  Padres  de  São  Roque,  porque  sem  os  Esmoleres t  poderem  hir 
pedir  as  esmolas,  não  podem  sustentar-se.  Deos  nos  acuda  por  sua  infinita 
mi/et  icordia.  O  Padre  João  Marques  dêo  á  pouco  tempo  os  exerciq:os  do 
Nosso  Santo  Padre  aos  homens  em  Braga  com  grande  fervor,  e  frueto,  este 
Padre  tem  especialmente  talento,  e  Inicio  para  .is  Missões,  e  por  ÍSS 
appliquei  a  este  ministério.  As  angustias  em  que  estou  nao  permutem  es- 
crever mais,  não  tenho  tanto  medo  do  processo  em  que  Vossa  Reve- 
rencia falia,  como  das  couzas  que  aqui  estou  vendo,  queira  Deos  pôr  tudo 
em  bem». 

E  por  passar  na  verdade,  e  ser  copiada  do  original  fiel,  e  verdadeira- 
mente o  juro  aos  Santos  Evangelhos. = António  José  Galvão.  Francisco  da 
Costa  =  Sendo  necessário  o  juro  ;'//  verbo  sacerdotis.  =  0  Beneficiado  Fran- 
cisco Bravo  de  Aguiar. 

De  Maninho  Galvão  da  companhia  para  o  Padre  Assistente  em  Roma. 
Évora  sinco  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove. 

«Como  esta  he  a  primeira  deste  anno  muito  cheio  de  felicidades,  de- 
zejo  a  Vossa  Reverencia,  a  quem  se  tenho  mandado  algumas  novas  falíveis 
he  por  que  as  daváo  por  verdadeiras,  porem  os  nossos  vizinhos  Espanhoes, 
são  os  primeiros,  que  trucão  de  falso,  e  agora  vierão  a  Elvas  comprimen- 
tar  o  novo  Reitor,  e  dicerao  outras  similhantes,  são  muito  amigos  do  doce 
de  Portugal;  em  Lisboa  continua  o  cerco,  e  as  prizoens  <Sc.   . 

Do  Padre  Francisco  Duarte  da  companhia  de  Jezus  para  o  Padre  As- 
sistente em  Roma.  Lisboa  nove  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  nove. 

«Domingo  antes  do  pas>ado  forão  prezos  para  a  prizão  mais  ali- 
viada o  Conde  de  Óbidos,  e  o  Conde  da  Ribeira  athé  certa  averigua- 
ção, e  forão  para  a  Torre  de  S.  Gião,  sexta  feira  passada,  veio  hum 
destacamento  de  cento  e  sessenta  soldados  do  Regimento  de  Setúbal, 
para  se  alojarem  nas  classes  do  Coilegio  de  Santo  Antão,  e  estando  jã 
formados  defronte  delias  no  pateo,  ainda  esperando  as  ultimas  ordens, 
veio  avizo  do  General  para  se  hirem  alojar  a  outra  parte,  e  tendo  entrado 
pela  portaria  do  carro  aonde  hé  o  corpo  da  guarda,  sahio  pelo  pátio,  e 
porta  dos  Estudos,  tendo  jã  os  Padres  as  classes  abertas  para  o  seu  aloja- 
mento, e  tendo  tirado  delias  alguns  Livros,  e  instrumentos  de  fizica,  e  ma- 
thematica.  Agora  espêra-se  brevemente  a  execução  das  cauzas,  e  sentenças 
para  depois  se  renovarem,  e  continuarem  os  mais  exercícios  de  Estudos,  e 
oceupaçoens  da  Republica,  pois  se  achão  embarassadas,  nem  sahe  pessoa 
alguma  de  Lisboa,  sem  passaporte,  que  mostra  as  guardas  que  estão  tam- 
bém por  outras  terras.  O  Padre  Mal  agrida  tendo  vindo  de  Setúbal  dêo 
exercícios  aos  Padres  de  Santo  Antão,  que  os  receberão.  Depois  foi  cha- 
mado ao  Cardeal,  que  sem  lhe  fallar  o  mandou  ao  Secretario  de  Estado  : 
toi  a  pratica  das  couzas  do  Maranhão,  e  dos  crimes  que  imputavão  aos  Pa- 
dres, protestou  o  Padre  serem  falsos,  e  refutando-os  do  l.ibello  satírico, 
apoiando   a   verdade  do  que  dizia  <>  mesmo  Padre  com  esta  expressão,  que 


El  Rev  não  tinha  prémios,  nem  castigos  para  ò  obrigar  a  dizer  huma  men- 
tira leve,  e  que  se  era  necessário  affirmar  de  outra  sorte,  que  elle  pedia 
áquelle  Senhor  [pegando  no  Christo  que  traz  ao  peito"  que  se  não  era  ver- 
dade o  que  diza,  que  logo  diante  de  Sua  Excellencia  despedisse  hum  raio, 
que  matasse  a  elle  Padre,  e  o  reduzisse  a  cinzas,  não  dice  mais  o  Secreta- 
rio senão  que  não  punha  a  culpa  a  elle,  mas  aos  Padres  Portuguezes,  e 
sem  mais  1'ructo  veio  para  o  Collegio.  Logo  que  se  pozerão  as  guardas,  e 
sentinellas  nas  portas  da  cerca,  e  aberturas  do  muro,  mandou  o  Cardeal  ao 
Padre  Provincial,  que  pozesse  preceito  para  não  sahirem  os  Padres,  e  de- 
pois de  dez  dias  veio  ordem  da  corte  aos  cabos  da  guarda,  para  não  deixa- 
rem sahir  os  Padres,  couza  )á  escuzada,  e  ainda  antes  não  era  necessário 
mais  que  uma  simplez  ordem  dos  Prellados.  No  Povo  há  como  sempre 
muita  gente  contra  os  Padres,  e  estão  esperando  que  cada  dia  os  mandem 
sahir,  e  os  prendão,  e  tem  espalhado  cada  dia  mil  mentiras  ik». 

E  por  passar  na  verdade  e  ser  copiada  do  original  fiel,  ev verdadeira- 
mente o  juramos  aos  Santos  Evangelhos.  =-  António  José  Galvão  =  Francisco 
da  Costa  =  Sendo  necessário  o  juro;»  verbo  sacerdotis.  =  0  Beneficiado  Fran- 
cisco Bravo  de  Aguiar. 

Attestamos  que  todas  as  copias  das  dezesete  cartas  asima  escritas, 
forão  extrahidas  bem,  e  fielmente  dos  seus  originais,  e  outro  sim,  que  em 
outras  cartas  da  correspondência  dos  mesmos  Padres  da  companhia,  escri- 
tas desta  cidade,  para  a  de  Roma,  e  dirigidas  para  Padres  também  da 
companhia  nellas  escreverão  que  tinhão  por  si  muita  gente,  e  parte  da  No- 
breza, e  Fidalguia  da  Corte,  e  por  passar  o  referido  na  verdade,  sendo  ne- 
cessário, o  afhrmamos  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Belém 
aos  onze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove.  =  António  José  Gal- 
vão =  Francisco  da  Costa  =  Sendo  necessário  o  juro  in  verbo  sacerdotis  — 
O  Beneficiado  Francisco  Bravo  de  Aguiar. 


APPENÇO  2. 

DEPOIMENTOS  DE  SALVADOR  JOZÉ  DURÃO,  E  DE  MARIANNA  THEREZA  POR  ELLE  REFERIDA 

A. 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e 
oito  neste  Real  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e  lugar  delle,  onde 
prezentemente  se  tem  o  despacho  das  Secretarias  de  Estado,  appareceo 
Salvador  Jozé  solteiro,  morador  na  rua  de  São  Jerónimo  do  lugar  de  Be- 
lém, e  Page  do  Padre  Frey  António  Alia  de  idade  que  dice  ser  de  dezenove 
annos,  testemunha  que  pois  de  haver  tomado  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos, e  de  haver  debaixo  delle  declarado  perante  nós  o  Illustrissimo,  e 
Excellentissimo  Sebastião  Jozé  de  Carvalho,  e  Dom  Luiz  da  Cunha,  e  o 
Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Thomé  Joaquim  da  Gosta  Corte  Real,  to- 
dos Secretários 'de  Estado,  que  nada  tinha  que  dizer  ao  costume,  declarou 
o  seguinte  debaixo  do  mesmo  juramento. 
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Que  tendo  elle  testemunha  communicação  particular  com  huma  mossa 
de  serviço  de  ca/a  do  Du  |ue  de  A.vetro  por  nome  Marianna  Thereza,  com 
a  qual  se.  correspondia  por  escrito,  e  havendp»lhe  esta  mandado  dizer,  que 
na  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  lhe  poderia  fallar  da  meia 

noute  por  diante  (ora  com  effeito  esperar  a  oecazião  de  fallar  á  dita  mossa, 
escondido  debaixo  de  huma  ponte  de  páo,  que  está  ao  lado  do  Jardim  do 
Duque  de  Aveiro,  defronte  das  janellas  d. is  calas  do  Guarda  mor  de  Bellem, 
que  cahem  para  a  parte  das  terras  ao  Norte. 

Que  estando  elle  testemunha  naquelle  lugar  escondido  a  tempo  que 
serião  duas  horas  da  noute,  pouco  mais,  ou  menos  segundo  o  seu  parecer, 
porque  não  tinha  relógio  para  se  governar,  vira  chegar  dois  homens  muito 
embussados,  e  a  pé  dos  quais  hum  era  o  Duque  de  Aveiro,  que  tirou  huma 
pistolla,  ou  bacamarte,  com  o  qual  bateo  tre/  ve/es  em  huma  pedra,  di- 
zendo em  voz,  que  elle  testemunha  conheceo  ser  do  mesmo  Duque:  Va- 
lha-te  os  Diabos,  que  quando  eu  te  quero  não  serves. 

Que  o  outro  que  vinha  com  o  Duque  lhe  pareceo  que  era  Jozé  Maria 
de  Távora  Ajudante  das  Ordens  do  Marque/,  de  Távora  seu  Dai,  o  qual 
Jozé  Maria  dicera  para  o  Duque:   Que  hé  jeito  de  João? 

Que  logo  em  breve  espaço  de  tempo  vierão  outros  dois  rebussados 
unir-se  aos  dois  asima  referidos,  os  quais  elle  testemunha  não  conheceo,  e 
só  ouvio,  que  hum  delles  que  tinha  calçoens  brancos  dicera  ao  Duque: 
(hie  filemos  que  El-Rey  parece-me  que  morreo  (sic). 

Que  a  estas  palavras  respondera  o  Duque:  Não  imporia  que  se  não 
morreo  morrerá;  ao  que  acrecentou  outro  do  rancho:  O  ponto  he  elle 
sahir. 

E  porque  sendo-lhe  lido  o  sobredito  depoimento  o  achou  elle  teste- 
munha em  tudo  conforme  ao  que  tinha  visto,  e  ouvido  na  sobcedita  noute 
de  trez.  de  setembro  próximo  passado  o  ratificou  na  sobredita  forma. 

F.  sendo  perguntado  pela  razão  que  tivera  para  não  haver  declarado 
mais  sedo  hum  sacrilégio  tão  exacrando,  e  tão  abominável,  havendo  tido 
hum  tão  grande  conhecimento  dos  Reos  delle :  Respondeo,  que  logo  no  dia 
seguinte  de  quatro  daquelle  infaustissimo  mez.  de  Setembro,  o  quizera  de- 
clarar, porem  que  o  não  fizera  por  medo.  e  por  ouvir  dizer,  que  se  tinha 
posfo  pena  de  morte,  a  quem  (aliasse  no  referido  ca/.o,  mas  que  vendo 
agora  prezos  os  ditos  Reos,  e  aconselhando-se  com  Bernardo  da  Fonceca, 
que  assiste  nas  mercearias  de  Bellem,  e  di/endo-lhe  este  que  logo  devia 
declarar  o  referido,  o  viera  depor  na  sobredita  forma. 

E  por  não  ter  mais  que  declarar  assinou  comnosco  no  mesmo  lugar 
dia  mez.  e  anno  asima  declarado.  =  Salvador  Jozé  Durão  =  Sebastião  Jozé 
de  Carvalho  e  Mello  =  Dom  I.uiz  da  Cunha  =  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real. 

B. 

PERGUNTAS  FEITAS    A   MARIANNA   THEREZA  MOSSA  DA  CAMERA 
DAS   FILHAS   lio   DUQUE   UE   AVEIRO 

Aos  dezesete  dias  do  mez.  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta, 
e  oito  na  cadea  deste  sitio  de  Bellem  aonde  eu  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado  Dezembargador  da  ca/a  da  Supplicaçãó,  e  Juiz  commissario  deste 
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mesmo  sitio,  vim  para  effeito  de  fazer  perguntas  a  Marianna  Thereza  mossa 
da  Camera  das  filhas  do  Duque  dè  Aveiro,  preza  em  segredo,  á  ordem  de 
Sua  Magestade,  as  quais  lhe  "fiz  pela  maneira  seguinte  : 


E  perguntada  como  se  chamava,  de  quem  era  filha,  aonde  morava,  e 
que  idade  tinha,  e  donde  era  natural. 

Respondeo,  que  se  chamava  Marianna  Thereza,  que  era  natural  de 
Montemor  o  novo,  filha  de  Bernardo  Rodrigues,  mestre  pedreiro,  e  que 
ha  de  haver  déz  para  onze  annos,  que  mora  em  caza  do  Duque  de  Aveiro 
na  occupação  de  mossa  de  Camera  de  suas  filhas,  e  que  tem  de  idade 
dezoito  annos. 


E  perguntada  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeo  que  náo  sabe  nem  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 


E  instada  que  deve  declarar  pois  suspeita  a  cauza  porque  foi  preza, 
tendo  entendido,  que  se  dicer  a  verdade  uzará  Sua  Magestade  com  ella  da 
sua  innata  piedade,  e  se  encobrir  a  mesma  verdade  será  muito  severamente 
castigada. 

Respondeo  que  tem  dito  a  verdade  em  dizer  que  não  sabe,  nem  sus- 
peita a  cauza  da  sua  prizão. 


E  perguntada  se  na  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  tinha 
ella  Respondente  dado  hora  a  Salvador  Jozé  Durão  para  lhe  hir  fallar  de- 
pois da  meia  noute  ao  Jardim  do  Duque  pela  banda  das  terras.  E  que 
também  consta-,  que  na  referida  noute  não  fora  fallar  ao  dito  seu  amante, 
como  de  antes  lhe  tinha  promettido.  E  assim  deve  declarar  com  toda  a 
verdade  para  seu  inteiro  livramento,  qual  foi  a  razão,  que  teve  para  não 
hir  naquella  noute  ao  dito  lugar,  que  tinha  apontado,  e  quais  forão  os  impe- 
dimentos que  para  isso  teve. 

Respondeo,  que  era  verdade,  que  ella  gostava  do  dito  Salvador  Jozé 
Durão,  e  com  elle  se  carteava,  e  fallara  algumas  vezes.  E  que  também  era 
verdade,  que  na  sobredita  noute  de  trez  de  Setembro  lhe  tinha  promettido 
fallar  na  janella  do  Jardim  do  dito  Duque  da  banda  das  terras,  porem  que 
isto  era  para  o  fim  de  cazar  com  elle,  mas  que  lhe  não  poderá  fallar  nessa 
noate,  como  tinha  ajustado  com  o  dito  Durão,  e  que  a  cauza  fora :  porque 
hindo  ella  Respondente  para  o  dito  Jardim  nelle  vira  andar  passeando  ao 
dito  Duque,  e  que  andara  só  embrulhado  em  hum  capote,  cauza  por  que 
ella  Respondente  se  retirara,  por  não  ser  sentida.  E  que  como  isto  era  ainda 
antes  da  meya  noute,  passada  ella  tornara  outra  vez,  e  tornara  a  ver  ao 
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dito  Duque,  sentado  em  hum  Poyal,  e  que  também  estava  só,  cauza  porque 
se  tornara  a  retirar.  E  que  isto  mesmo,  mandara  ella  Respondente  dizer  ao 
dito  Salvador  no  dia  seguinte  em  buma  carta,  porque  esta  tinha  sido  a 
verdade. 


E  perguntada  se  sabe,  ou  ouvio  dizer,  que  na  noute,  e  horas,  que  ella 
Respondente  tem  declarado,  forão  vistos  quatro  homens  armados  entrar  no 

dito  Jardim,  e  subir  delle  pela  banda  das  terras.  E  também  deve  declarar 
quem  erão  os  ditos  homens,  a  que  horas  pouco  mais.  ou  menus  sahirão,  e 
entrarão,  e  o  mais  que  elles  ti/erão,  ou  dicerão.  Declarando  também  o 
modo  com  que  hião  vestidos,  e  armados. 

Respondeo  que  não  vio  nem  ouvio  COUZa  alguma  do  que  na  pergunta 
antecedente  lhe  he  feita. 

ti. 

E  instada  que  .diga  a  verdade,  e  veja  se  convence  de  falsa  a  sua  re- 
posta, porque  tendo  confessado,  que  vindo  primeira,  e  segunda  vez  para 
("aliar  ao  dito  seu  amante  como  lhe  tinha  prometido,  lié  certo,  que  estava 
esperando,  qup  o  dito  Duque  sahisse  com  os  mais  com  quem  sábio,  e  por 
forsa  os  havia  ver  estar  com  o  Duque  na  sabida,  ou  na  entrada,  quando 
estes  chegarão  fora  de  horas,  e  lhe  impedirão  o  poder  fatiar,  e  retirar-se  do 
dito  Jardim.  V.  muito  mais  se  está  mostrando  convencida  pelas  considera- 
çoens  que  está  fazendo  como  quem  quer,  e  não  se  atreve  a  dizer  a  verdade, 
fundando-se  em  que  não  hé  possível  que  pessoa  alguma  a  visse.  E  fazendo 
que  chora  sem  lansar  lagrima,  sem  dar  razão  alguma  ás  instancias  sem 
resposta,  que  se  lhe  tem  ieito. 

Respondeo  que  tem  dito  a  verdade. 

E  por  hora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas, 
dice  estavão  na  verdade,  que  as  approvava,  e  ratificava.  E  eu  Juzé  António 
de  Oliveira  Machado  que  o  escrevv,  e  Com  a  Respondente  assigney.  =  Jo/é. 
António  de  Oliveira  Machado       Marianna  Thereza. 


SEGUNDAS    PERGUNTAS,   E    GEMINAÇÃO  DAS  PRIMEIRAS 

Aos  vinte  dias  do  me/  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
oito  annos  nesta  cadea  de  Belém,  aonde  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Ma- 
chado, Dezembargador  da  Ca/a  da  Supplicaçao  vim  para  efifeito  de  fazer 
segundas   perguntas    a   Marianna   Thereza,  preza  em  segredo  nesta  mesma, 

a  ordem  de  Sua  MagestaJe  que  lhe  ti/  pela  maneira  seguinte. 


E  perguntada  sendo-lhe  lidas  as  primeiras  perguntas,  se  estavão  na 
forma  que  lhe  forão  feitas,  e  ella  tinha  respondido,  e  se  tinha  alguma  couza 
que  acrescentar,  diminuir,  ou  declarar. 


Respondeo  que  estavão  as  perguntas  na  forma  que  lhe  tinhão  sido 
feitas,  e  ella  tnha  respondido,  e  que  as  approva,  e  ratifica,  e  que  o  que 
tem  que  declarar  hé. 

Que  era  verdade,  que  sendo  na  ooute  em  que  sucedera  o  fatal  cazo 
de  atirarem  huns  tiros  a  Sua  Magestade,  tendo  ella  Respondente  ajustado 
como  tem  dito  com  Salvador  Jozé  Durão  para  na  dita  noute  lhe  fallar  da 
janella  do  Jardim,  e  hindo  com  effeito  para  lhe  fallar  depois  da  meia  noute, 
vira  que  estavão  tre~  vultos  todos  trez  juntos,  e  juntos  da  porta  do  dito 
Jardim  da  parte  de  dentro,  e  ahi  não  vio,  que  estivesse  o  Duque,  salvo  se 
este  estava  também,  mas  da  parte  de  fora,  que  ella  Respondente  o  não 
pôde  vêr,  e  que  talvez  fosse  algum  dos  trez  que  com  o  susto  com  que  ella 
Respondente  ficou,  e  pressa  com  que  se  retirou  o  não  pôde  conhecer,  nem 
lhe  dera  lugar  a  reparar.  E  ainda,  assim  intende  ella  Respondente  que  fora 
sentida  dos  ditos  homens,  porem  que  nada  lhe  dicerão,  talvez,  porque  ella 
Respondente,  fizera  que  os  não  via,  e  fora  passando  de  huma  escada  para 
a  outra,  e  se  fora  embora,  e  não  tornara  mais  ao  dito  Jardim,  por  sorte 
que  trez  vezes  fora  a  elle,  a  primeira  quando  vira  andar  passeando  o  Duque, 
a  segunda  quando  o  vio  estar  sentado,  e  a  terceira  quando  vio  os  ditos 
homens.  E  que  nada  mais  tinha  que  declarar. 


E  perguntada  que  deve  declarar  quem  erão  os  trez  homens,  que  con- 
fessa vira,  fora  o  Duque,  que  muito  bem  os  havia  conhecer,  pela  pouca  dis- 
tancia, ou  ao  menos  pela  falia.  E  depois  de  varias  instancias  : 

Respondeo  que  conhecera  tanto  pela  falia,  quanto  pela  altura  que  hum 
delles  era  o  Marque-  de  .Tai'ora  Pai.  E  que  a  razão  que  tem  para  assim  o 
dizer  hé,  porque  como  o  dito  Marquez  hé  Irmão  da  Duqueza  costumava  hir 
sempre,  e  estar  com  esta,  e  sempre  ella  Respondente  o  via,  e  ouvia  fallar. 


E  perguntada  que  era  o  que  o  dito  Marquez  dicera,  pois  que  ouvindo- 
lhe  a  vóz,  e  conhecendo-o  pela  falia,  havia  ouvir  o  que  dizia. 

Respondeo  que  ella  só  ouvira  o  écco  da  voz,  mas  que  não  percebera 
o  que  dicera. 


E  perguntada  que  deve  declarar,  quem  erão  os  mais  homens,  porque 
assim  como  conheceo  ao  dito  Marquez,  também  havia  conhecer  aos  mais, 
que  havião  ser  pessoas,  que  costumassem  hir  a  caza  do  dito  Duque,  e 
acompanhar  com  o  dito  Marquez,  e  principalmente,  porque  estes  também 
havião  fallar  com  o  dito  Marquez. 

Respondeo,  que  ella  Respondente  não  conhecera,  nem  ouvira  outra 
falia,  senão  a  do  dito  Marquei,  como  tem  declarado.  E  que  nada  mais  tem 
que  declarar. 

E  por  hora  lhe  não  furão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo  estas  lidas, 
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dice  estavão  na  forma,  que  lhe  tiohlo  s;do  feitas,  e  cila  tinha  respondido, 
que  approvava,  e  ratificava.  E  logo  lhe  deferi  o  juramento  Jus  Santos 
Evangelhos,  se  bem,  e  na  verdade  a  tinha  dito,  pelo  que  respeitava  a  Ter 
ceiro.  E  recebido  dice  que  tinha  dito  toda  a  verdade,  pelo  que  respeitava  a 
terceiro.  Que  de  tudo  ti/  este  auto  de  perguntas,  e  termo  de  juramento, 
que  comigo  assignou a  Respondente,  e  oescrevy.  Joze  António  de  Oliveira 
.Machado       Marianna  Therc/a. 

i  i  R(  i  li'  \s  PI  RGUNTAS 

Aos  vinte  e  do:s  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sin- 
coenta  e  oito  anrios  nesta  cadea  de  Belém,  aonde  eu  Jozé  António  de  Oli- 
veira Machado  vim  para  effeito  de  fazer  perguntas  á  Respondente  .Marianna 
Thereza,  que  lhe  fiz  pela  maneira  seguinte  : 

K  perguntada  sendo-lhe  lidas  as  perguntas  antecedentes  se  estavão  na 
forma  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  ella  tinha  respondido,  e  se  tinha  que 
acrescentar,  diminuir,  ou  declarar  : 

Respondeo,  que  estavão  na  forma  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  ella 
tinha  respondido,  que  approva,  e  ratifica  novamente,  e  que  não  tem  mais 
que  acrescentar,  diminuir,  ou  declarar.  Sem  embargo  das  mais  instancias, 
que  lhe  fora  o  feitas. 

E  por  hora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas 
dice  estavão  na  verdade,  que  comigo  assignou.  K  eu  Jozé  António  de  Oli- 
veira Machado  que  o  escrevv,  e  assignev .  =  Jozé  António  de  Oliveira  Ma- 
chado=  Marianna  Thereza. 


APPENCO  3. 


I)EI'OI.\ii:ntos  ih:  joao  ferreira  E  OK  JOZE  MANOEL  DA  SILVA  BANDEIRA, 

KSTR1BEIRO    DO    DUQUE    1>E    AVEIRO,    E  SEU    IRMÃO,    E    FILHO    REFERIDOS 

TOnOS    PELO    SOBREDITO   JOÃO   FERREIRA 


C. 

» 

DEPOIMENTO  DE  JOÃO  FERREIRA 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  sin- 
COCrita  e  outo,  appareceo  nesta  caza  da  minha  rezidencia,  sita  no  lugar  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  João  Ferreira  solteiro  natural  dos  Arcos  de  Vai 
de  Vez,  Arcebispado  de  Braga,  rilho  de  Angela  de  Antas  viuva  da  freguezia 
de  São  João  Baptista  de  Rio  Frio,  de  idade  de  vinte,  e  quatro  annos.  teste- 
munha jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz  sua  mão  direita,  e  pro- 
meteo  dizer  verdade,  e  do  costume  dice  nada.  F  faltando  ao  ponto  dice  de- 
baixo do  mesmo  juramento,  que  elle  era  cazeiro  de  Jozé  Manoel,  Kstribeiro 
que   foi  do  Duque  de  Aveiro,  e  lhe  tratava  da  sua  quinta,  que  tem  no  lugar 
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de  Camarate,  chamada  a  quinta  de  São  Pedro :  E  que  achando-se  ao  tempo 
das  prizoens,  que  se  fizerão  do  Duque  de  Aveiro,  e  dos  mais  Fidalgos,  que 
com  elle  forãò  aprehendidos,  o  dito  Jozé  Manoel  refugiado  na  referida 
quinta.  E  fazendo  conversasão  com  seu  filho  Jozé  Maria  [que  hé  afilhado 
do  Conigo  Jozé  Maria  de  Távora]  e  com  seu  Irmão  o  Padre  Dom  Manoel 
Religiozo  de  Sáo  Caetano :  lhes  referira  em  huma  noute  o  que  passara  a 
respeito  dos  tiros  que  se  derão  em  Sua  Magestade,  contando-lhes,  que  elle 
Jozé  Manuel  fizera  sellar  os  dous  cavallos  do  Duque  de  Aveiro,  chamados, 
o  Palhavãa  e  o  Serra  e  nelles  foráo  esperar  Sua  Magestade,  junto  á  en- 
trada da  Quinta  da  Ajuda,  com  armas  de  fogo,  que  alli  estaváo  de  mão 
posta;  de  sorte  que  se  Sua  Magestade  escapasse  dos  tiros  que  se  derão 
junto  á  Quinta  do  Meyo,  não  escapasse  dos  outros,  que  estavão  de  rezerva 
na  forma  asima  referida:  E  que  se  o  mesmo  Senhor  assim  como  tomou 
o  caminho  pela  calçada  abaixo,  tomasse  o  caminho  direito  para  o  seu  Pa- 
lácio, era  impossível,  que  podesse  escapar:  Acrescentando  a  tudo  que  depois 
de  se  haver  comettido  o  referido  insulto,  se  tinhão  todos  divertido  na  caza 
do  Duque  com  huma  serenata:  o  que  tudo  elle  testemunha  sabe  por  que  a 
dita  conversasão  se  fez  junto  a  huma  porta  das  cazas  da  referida  Quinta, 
de  traz  da  qual  se  achava  elle  testemunha,  ouvindo  muito  bem  o  que  os 
sobreditos  dizião  na  referida  conversasão,  na  qual  houve  mais  algumas  pa- 
lavras, que  elle  testemunha  não  pôde  percebe-las.  E  acrescentou  debaixo  do 
mesmo  juramento,  que  estes  forão  os  motivos,  com  que  veio  denunciar  o 
dito  Jozé  Manoel  para  ser  prezo :  E  que  depois  da  sua  prizão,  ouvira  em 
outra  conversasão  ao  dito  Padre  Dom  Manoel,  faltando  com  sua  cunhada, 
e  com  o  dito  seu  sobrinho,  que  não  tinhão  que  recear,  por  que  se  seu  Ir- 
mão não  confessasse,  nada  se  poderia  provar  contra  elle.  Ultimamente  dice, 
que  o  mosso  da  dita  caza  por  nome  Francisco,  que  trabalha  na  quinta,  ou- 
vio  também  depois  da  prizão  do  dito  Jozé  Manoel  differentes  palavras  per- 
tencentes á  mesma  matéria  ao  sobredito  Padre  Dom  Manoel.  E  por  que  sen- 
do-lhe  lido  este  depoimento  o  achou  em  tudo  conforme  ao  que  tinha  dito, 
assinou  aqui  comigo  na  prezensa  do  Dezembargador  Pedro  Gpnsalves  Cor- 
deiro Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  no  mesmo  dia  assima  declarado  =  Se- 
bastião Jozé  de  Carvalho,  e  Mello  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  = 
Da  testemunha  João  Ferreira  huma  cruz. 


DEF 

* 

1>ERGUNTAS  FEITAS  AO  REO  JOZÉ  MANOEL 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  oito  annos  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito 
anno  em  este  lug*ar  de  Bellem,  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  do 
Meyo,  a  onde  forão  vindos  os  Illustrissimos,  e  Excellentissimos  Senhores 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  e  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  e  o  Dezembargador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pe- 
reira, Dezembargador  do  Paço  e  Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve 
de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de   Oliveira  Machado,  Dezembargador 


da  Caza  da  Supplicação,  Juiz  Commissario  neste  dito  lugar  por  Decreto  de 
Sua  Magestàde  e  nomeada  para  escrever  nesta  diligencia,  para  effeito  de  se 
fazerem  perguntas  ao  Reo  Jozé  Man  >el,  prezo  em  segredo  na  cadea  deste 
dito  lugar,  a  ordem  do  dito  Senhor,  as  quais  se  lhe  fizerão  pela  maneira 
seguinte  : 


E  perguntado  como  se  chamas  a.  de  quem  era  filho,  da  onde  era  natu- 
tural,   e  morador,  que  oceupação.  e  que  idade  linha. 

Respondeo  que  se  chamava  .Io/e  M  u  Silva  Bandeira,  que  era  fi- 

lho de  Alexandre  da  Silva  Bandeira,  natural  de  Lisboa,  e  freguezia  da  Se, 
morador  em  caza  do  Duque  de  Aveiro  neste  lugar,  e  que  era  Estribeira  do 
mesmo  Duque,  de  idade  de  sincoenta  annos. 


E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  pri/áo. 
Respondeu,   que   suspeita   ser  a  cauza  da  sua  prizão  a  caza  do  Duque 
de  Aveiro,  e  pertencer  a  ella. 


E  perguntado,  que  razão  tem  para  intender,  que  a  caza  do  Duque  foi 
a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo  que  a  razão  que  tem  para  assim  o  intender  hé  a  prizão  do 
Duque,  e  o  Edital,  que  se  afixou  nos  lugares  públicos. 
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E  perguntado  se  antes  do  sacrílego  insulto  commettido  na  noute  de 
trez  de  setembro  próximo  passado,  ou  na  mesma  noute,  ou  nos  dias  a  ella 
próximos  seguintes  sobe  alguns  factos  pelos  quais  viesse  a  conhecer,  ou  a 
suspeitar  os  Reos  do  mesmo  insulto  em  todo,  ou  em  parte. 

Respondeo  que  tendo  visto  nos  tempos  próximos  precedentes  ao  dito 
insulto,  que  os  dois  Marque/es  de  Távora  Pay,  e  filho  havião  tido  muitas 
praticas  particulares  com  o  dito  Duque  em  sua  caza  em  numa  delas  mais 
rezervada:  vendo  também,  que  na  referida  noute  de  trez  de  Setembro  con- 
tra todo  o  costume,  que  antes  havia  de  estarem  de  noute  fechadas  as  janellas, 
que  cahé  para  o  pateo,  e  para  a  rua,  naquella  infausta  noute  se  abrirão 
todas  para  se  fazer  ostentação  publica  de  hum  baile  em  que  andou  envolta 
toda  a  família  da  caza.  excepto  elle  Respondente:  E  observando  que  ha- 
vendo estado  no  dito  baile  o  Marquez  de  Távora  filho,  a^sim  este  como  o 
Marquez  seu  Pay  continuarão  em  ter  as  mesmas  particulares  conferencias 
com  o  sobredito*  Duque,  depois  d'aquelle  detestável  delicto:  unindo  todas 
is  circunstancias,  formara  por  ellas  hum  juizo,  de  que  os  referidos  Du- 
que  de   A\eiro,   e   Marquezes   de  Távora  havião  entre  si  machinado,  e  exe- 


7« 


catado   o   sobredito  delicto,  fazendo  o  baile  com  aquella  ostentação  insólita, 
para  o  disfarsarem. 


E  sendo  perguntado  se  tivera  mais  alguma  ra/.áo,  para  corroborar  o 
sobredito  juizo. 

Respondeo  que  accrescera  o  reparo  que  fizera  em  se  ter  o  mesmo 
Duque  separado  do  jogo,  que  nelle  era  habitual  couza  de  dois,  ou  três  me- 
zes,  antes  do  referido  delicto,  passando  a  gastar  na  conversasão  o  tempo 
que  antes  occupava  no  jogo.  Em  cujos  termos  perguntando  elle  Respon- 
dente aos  criados  da  sege  da  referido  Duque,  ou  a  Antcnio  Diaz  mosso  de 
acompanhar,  e  principal  confidente  do  Duque,  onde  este  Ira  fazer  aquellas 
conversasoens  nocturnas  :  Respondera  o  dito  António  Diaz,  que  o  Duque 
hia  conversar  a  caza  de  Jozé  Maria,  sem  declarar  se  o  tal  Jozé  Maria  era  o 
Tio  Conigo,  ou  o  sobrinho  Ajudante  das  Ordens.  E  acrescentou,  que  na 
cavalharice  do  Duque  havia  geral  ordem  dada  ao  sota  Manoel  do  Nasci- 
mento para  se  dar  a  toda  a  hora  hum  cavallo  prompto  ao  sobredito  Antó- 
nio Diaz  :  E  que  o  outro  mosso,  que  acompanhava  o  Duque  era  João  Mi- 
guel, o  Bolieiro  Francisco  da  Costa,  e  o  mosso  da  estribeira,  ou  ferrador 
era  António  Martins,-  o  Pagador  de  alcunha. 


E  perguntado  se  na  mesma  noute  do  referido  insulto  antes  que  elle 
fosse  commetido,  teve  elle  Respondente,  ou  outra  alguma  pessoa,  que  elle 
saiba,  ordem  para  se  celarem,  e  prepararem  alguns  cavallos  na  cavalharice 
do  Duque,  quais  foráo  os  ditos  cavallos,  e  quais  os  preparos  com  que  se 
apparelharão. 

Respondeo,  que  nada  sabia  ao  dito  respeito,  se  não  que  o  cavallo  em 
que  o  Duque  costumava  andar  era  o  chamado  Gitardamor,  cuja  célla,  e 
apparelhos  tinha  sempre  na  sua  mão  o  mosso  da  caza  dos  arreios,  por  nome 
Manoel  da  Silva,  o  Padilha. 
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E  perguntado  se  na  noute  do  referido  insulto  depois  de  elle  haver 
sido  commettido  soubera  alguma  couza,  a  respeito  das  pessoas  que  o  com- 
metterão  dos  lugares  onde  as  tais  Pessoas  tinhão  esperado  a  Sua  Magcstade, 
da  cauza  pela  qual  o  mesmo  Senhor,  depois  de  haver  recebido  os  primeiros 
infames,  e  sacrílegos  tiros,  escapou  das  aleivosas  esperas,  que  se  achavão 
infamemente  prevenidas  em  outros  lugares  para  aquelle  cazo  de  escapar  dos 
primeiros  referidos  infames,  e  sacrílegos  tiros. 

Respondeo,  que  nada  sabia  aos  ditos  respeitos,  mas  que  somente 
se  lembrava  de  que  alguns  dias,  antes  do  referido  insulto  o  chamara  o  Du- 
que ao  seu  quarto  para  lhe  perguntar  que  com  elíeito  perguntara,  quantos 


pares  de  pistolas  tinha  elle  Respondente  em  seu  poder:  I.  que  respondendò- 
Ihe  que  tinha  só  trez  pares  lhe  ordenara  <>  Duque  que  entregasse  como  en- 
tregou dous  pares  delias  ao  guarda  roupa  chamado  .Manoel  Alvares,  o  qual 
as  levou  logo  para  o  seu  quarto. 

DESPACHO 

Visto  0  Decreto  de  Sua  Magestáde  por  que  hc  servido  mandai-  .se 
possão  dar  tratos  a  estes  ReOS,  Vista  a  qualidade  da  culpa,  que  re/ulta,  e 
forma  com  que  o  Reo  .lo/e  Manoel  respondeo  as  perguntas,  que  lhe  forão 
feitas,  e  estar  em  termos  supposta  a  gravidade  do  delicto  de  ser  mettido 
a  tormento,  mandando-se-lhe  dar  tratos  pelo  que  toca  a  Terceiros,  mandão 
que  ao  sobredito  Reo  se  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a 
juizo  do  Cirurgião,  afim  de  que  declare  a  verdade,  pelo  que  respeita  a  Ter- 
ceiros. Belém  de  Dezembro  vinte  e  sete  de  mil  sete  centos  sincoenta  e  oito.= 
Com  humia  rubrica  ==  Cordeiro  —  Oliveira. 


DILIGENCIA   nos  TRATOS   HADOS   AO   REO   JOZE   MANOEL 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  me/  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  oito  nesta  Quinta  de  Sua  .Magestáde,  chamada  do  Mexo,  aonde  se  achava 
o  Illustrissímo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Joze  de  Carvalho  e  Melo 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  De/embargador  Juiz  da 
Inconfidência  comigo  Jo/.é  António  de  Oliveira  .Machado  e  Domingos  Mon- 
teiro Ramalho,  cirurgião  approvado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres 
secretos  do  Santo  Officio,  ihi  foi  mandado  vir  o  Reo  Jozé  Manoel,  e  lhe  fize- 
rão  perguntas  que  declarasse  quem  tinha  atirado  os  sacrílegos  tiros  a  El  Rey 
Nosso  Senhor,  e  por  mandado  de  quem,  e  pelo  que  tocava  a  Terceiros,  se  lhe 
deferio  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  e  debaixo  delle  fizesse  a  declara- 
ção, e  recebido  por  elle  o  dito  juramento,  assim  o  premetteo  fazer.  E  pelo 
dito  Reo  dizer,  que  nada  sabia,  se  mandou  que  o  cirurgião  ti/esse  a  diligen- 
cia sobre  a  saúde  do  Reo,  e  declarasse  se  tinha  alguma  inlirmidade,  que  impe- 
disse a  dar-se-lhe  tratos.  E  por  constar  que  tinha  saúde,  e  sem  impedimento 
algum  para  se  lhe  darem  tratos,  assim  o  declarar  debaixo  do  juramento 
de  seu  Oficio,  de  que  fiz  este  termo,  que  todos  assignamos.  I-'.  eu  Jozé  An- 
tónio de  Oliveira  .Machado  que  o  escrevv .  Com  huma  rubrica--- Cordeiro 
=  Oliveira. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  atado.  E  exe- 
cutado assim,  ao  primeiro  trato  foi  dito  pelo  Reo,  que. elle  queria  declarar 
a  verdade,  e  que  vinha  a  ser: 

Que  elle  Respondente  ouvira  que  o  Duque  dicera  a  Duque/a  sua  mu- 
lher que  "Ass'm  como  foi  por  huma  parte,  se  fosse  pela  outra,  que  não 
gscaparia»  o  que  sabe  pelo  ouvir  elle  Respondente  na  sobredita  forma, 
passando  de  hum  quarto  para  outro  no  dia  da  manhã  próximo  seguinte  ao 
insulto,  a  tempo  em  que  o  mesmo  Duque  dizia  as  referidas  palavras  a  Du- 
que/a sua  mulher  á  entrada  da  porta  da  ca/a  grande. 


So 


E  declarou  mais,  qi  e  em  hum  a  das  esperas  estavão  os  dois  Marque- 
zes  de  Távora  Pav,  e  filho  :  Em  outra  Jozé  Maria,  sem  declarar  qual  delles, 
sendo  que  o  cónego  não  costumava  hir  a  caza  do  dito  Duque,  e  que  Jozé 
Maria,  Ajudante  das  Ordens  era  o  que  frequentava  mais  a  referida  caza.  O 
que  sabe  por  que  na  mesma  manhã,  próxima  seguinte  ao  insulto,  estando 
elle  Respondente  de  traz  de  hum  reposteiro  da  mesma  caza  grande,  na 
porta  que  delia  sahe,  para  sala  vaga,  ouvio  conversar  os  Mesmos  Marque- 
zes  de  Távora  Pav,  e  Fill  o  com  o  Duque,  e  Duqueza,  e  isto  depois  das 
dez  horas  da  mesma  manl  ã,  pouco  mais,  ou  menos,  sobre  o  delicto,  que 
na  noute  precedente,  havião  commettido :  Dizendo  o  dito  Marquez  filho  na 
tal  conversasão,  ou  conventiculo  estas  formais  palavras  «Cá  pelo  homem 
não  escapava». 

Declarou  mais :  Que  dois  ou  trez  dias  antes  do  sobredito  insulto, 
havia  o  Marquez  de  Távora  filho,  mandado  para  a  cavalharice  do  dito 
Duque  de  Aveiro  alguns  cavallos  cellados,  e  enfreados,  e  cobertos  com 
tellizes. 

Declarou  mais,  que  sobre  o  que  tem  referido  nestas  declaraçoens 
havia  conversado  na  sua  Quinta  de  Camarate,  depois  que  a  ella  se  reco- 
lhera com  sua  mulher  Dona  Margarida  Thereza  de  Gouvea,  e  com  seu 
filho  Jozé  Maria  da  Silva  Bandeira,  e  com  seu  Irmão  Dom  Manoel  Jozé  da 
Silva  Bandeira,  Religiozo  da  Divina  Providencia:  Passando-se  a  dita  con- 
versasão junto  de  huma  porta. 

E  sendo-lhe  lidas  as  sobreditas  declaraçoens  que  tinha  feito  no  tor- 
mento, depois  de  haverem  passado  trez  horas,  desde  que  foi  aliviado  delle  : 
Dice  que  por  ser  verdade  o  contheudo  nellas,  as  ratificava  debaixo  do 
mesmo  juramento  na  mesma  forma  que  nellas  se  continha. 

E  sendo  perguntado  que  Religiozos  da  companhia  de  Jezus,  cos- 
tumavam hir  a  caza  do  sobredito  Duque,  quanto  tempo  havia,  que 
tinhão  entrada  na  referida  caza,  e  a  que  horas  costumavam  vir  a  ella. 

Respondeo,  que  o  Religiozo,  que  mais  frequentava  a  dita  caza  era 
hum  Religiozo  alto,  e  magro,  que  lhe  parecia  ser  o  Procurador  Geral  Jozé 
Perdigão  :  Que  alem  d'este  hião  mais  dois  Religiozos  da  mesma  compa- 
nha, cujos  nomes  não  sabe,  sendo  o  principal  delles  baixo  do  corpo,  re- 
feito, e  alvo  d-u  cara:  Que  o  dito  Duque  tinha  dado  ordem  para.se  lhe  dar 
recado  logo  que  chegasse  o  dito  Religiozo  Jozé  Perdigão  :  E  que  este  se 
jactara  disso  mesmo  com  elle  Respondente.  E  que  o  primeiro  dos 'ditos  Re- 
iigiozos  costumava  hir  de  menhã,  e  os  outros  de  tarde,  hindo  o  dito  Perdi- 
gão só  e  em  sege. 

E  por  hora  se  lhe  não  fizerão  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  estas 
lidas,  dice  estavão  na  forma  que  lhe  forão  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  o 
que  novamente  approvava,  e  ratificava.  E  se  lhe  deferio  juramento  não  só 
pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  mas  também  de  segredo  para  o  não  de- 
clarar a  pessoa  alguma.  E  recebido  por  elle  o  dito  juramento,  d;ce  que 
tinha  dito  a  verdade,  pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  e  que  sempre  guar- 
daria segredo  do  que  tinha  dito.  E  de  tudo  fiz  este  auto  de  perguntas,  e 
termo  de  juramento,  que  como  se  não  achava  capaz  de  assignar,  rogava  a 
mim  Dezembargador,  que  por  elle  assgnasse.  o  que  fiz,  a  rogo  do  sobredito,  e 
o  eserevy.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello=Pedro  Gonsalves  Cor- 
deiro Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  — -  A  rogo  do  Respon- 
dente =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 


S, 


1). 


PI  RGUNI  *.S    I  i  II  ^S     \    DOM   M  WH  I     JOZÉ 


A.nno  d,»  Nascimento  de  Nosso  Senhor  .kvns  Christo  de  mil  setecen- 
tos, sincoenta  e  outo  annos  em  os  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Dezembro 
do  duo  anno  neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada 
do  Meu,,  aonde  foi  vindo  o  [Ilustríssimo,  e  Excelientissimo  Senhor  Sebas- 
tião Joze  de  Carvalho   e   Mello.   Secretario   de   Estado   dos   V cios  do 

Reino,  e  o  Dezèmbargador  do  Paço   Pedro   Gonsalves  Cordeiro  Pereira 
Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António 
de  Oliveira  .Machado,  Dezèmbargador  da  ca/a  da  Supplicação,  e  nomea 
para  escrever  nesta  diligencia,  para  effeito  de  se  fazerem  perguntas  a  I> 
Manoel    l.»/e,   Religiozo   da   Divina   Providencia   reduzo  por  ordem  de  Sua 
Magestade,  as  quais  lhe  forao  feitas  pela  maneira  seguinte: 


E  perguntado  como  se  chamava,   de  quem  era  filho  da  onde  era  natu- 
ral, que  oceupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo  que  se  chamava  Dom  Manoel  Jozé  da  Silva  Bandeira 
que  era  rilho  de  Alexandre  da  Silva  Bandeira,  que  era  natural  de  Lisboa 
da  freguezia  da  Se  Oriental,  chamada  Santa  Maria  Mayor,  que  hé  Religiozo 
da  Divina  Providencia,  e  que  tem  de  idade  quarenta  e  dois  annos. 


2. 

E  perguntado  se  sabe,  OU  suspeita  a  cau/.a  da  sua  prizão. 
Respondeo,  que  não  sabe,  nem  suspeita  a  cau/a  da   sua  pri/ão. 


E  perguntado  se  achando-se  na  Quinta  de  Camarate  em  companhia 
de  sua  cunhada  Dona  Margarida  Jo/ela  Thereza  de  Gouvea,  e  seu  sobrinho 
.lo/e  Maria  da  Silva  Bandeira,  e  de  seu  Irmão  Jozé  Manoel  da  Silva  Ban- 
deira ouvio  contar  a  este  algumas  cotizas  do  que  tinha  ouvido  lallar  ao 
Duque  de  Aveiro,  e  aos  seus  parentes  acerca  dos  exacrandos.  e  sacrílegos 
tiros,  que  na  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  se  disparara 
com  diabólica,  e  nunca  vista  ouzadia  contra  a  Real  Pessoa  d'El  Ke\  No 
Senhor. 


lo 


Respondeo  que  nada   tinha  ouvido  a  respeito  do  que  lhe  hé  pergun- 
tado, mi  que  se  ouvira,  se  não  lembrava. 

1'.    por    ora    lhe    não    forao    feitas   mais  perguntas,  que  sendo  lhe  lidas, 
dice   estavão  na  forma,  que  lhe  forão  feitas,  e  elle  tinha  respondido.  , . 


approva,  e  ratifica ;  de  que  fiz  este  auto  de  perguntas  que  comnosco  assi- 
gnou  digo  que  só  lhe  lembra,  que  conversando  com  o  dito  seu  Irmão  em 
numa  vez  lhe  dicera  este  que  tinha  ouvido  em  caza  do  Duque  de  Aveiro, 
que  Sua  Magestade,  não  escaparia  dos  tiros,  que  se  dispararão  contra  a 
sua  Real  Pessoa,  se  assim,  como  tomou  por  hum  caminho,  tomasse  pelo 
outro.  E  que  também  referira  o  dito  seu  Irmão,  que  tinha  ouvido  na  mesma 
caza  do  Duque,  que  os  Tavoras  forão  os  que  derão  os  tiros.  E  que  na 
noute  em  que  se  reprezentou  huma  comedia  em  caza  do  Marquez  de  Tá- 
vora filho  havião  sahido  da  mesma  caza  trez  mascarados  :  ao  que  elle  Res- 
pondente replicou  que  nem  debalde,  se  punha  em  Lisboa  a  culpa  dos  so- 
breditos tiros  aos  Tavoras.  E  por  não  ter  mais,  que  declarar. 

E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas, 
dice  estavão  na  forma,  que  tinha  respondido,  que  affirmaya,  approva va, 
e  ratificava :  E  logo  se  lhe  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
pelo  que  respeitava  a  Terceiro,  e  recebido  o  dito  juramento,  dice  que  tinha 
dito  a  verdade,  de  que  fiz  este  auto,  e  este  termo,  que  comnosco  assignou. 
E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy.=  Sebastião  Jozé 
de  Carvalho  e  Mello  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  =  Dom  Manoel  Jozé  da  Silva  Bandeira,  Clérigo. 

E. 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho  da  onde  era  natu- 
ral, que  occupação  e  idade  tinha. 

Respondeo  que  se  chamava  Jozé  Maria  da  Silva  Bandeira,  filho  de 
Jozé  Manoel  da  Silva  Bandeira,  natural  de  Lisboa  da  freguezia  da  Sé,  que 
tem  de  idade  quatorze  para  quinze  annos. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  por  que  o  prenderão. 

Respondeo,  que  suspeita,  que  a  cauza  poderia  ser  rjor-algumas  pala- 
vras que  seu  Pai  dicesse  a  respeito  do  cazo,  ou  tiros,  que  se  tinhão  dado 
em  Sua  Magestade,  e  que  supposto  se  não  lembrava  bem  comtudo  algumas 
palavras  lhe  ouvira,  e  que  em  tudo  se  refere  ao  que  seo  Tio  Dom  Manoel 
tem  dito,  que  o  approva,  e  ratifica.  E  de  tudo  se  fez  este  auto,  que  comnosco 
assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy.  =  Sebas- 
tião Jozé  de  Carvalho  e  Mello  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado  =  Jozé  Maria  da  Silva  Bandeira. 


APPENÇO  4. 

PERGUNTAS   FEITAS   A   MANOEL  DA  COSTA   PORTEIRO    1)0    DUQUE   DE   AVEIRO 

s- 

Auto  de  perguntas  feitas  a  Manoel  da  Costa  Porteiro  da  Caza  do  Du- 
que de  Aveiro. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos,  aos  sinco  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno  neste 
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lugar  de  Bellem,  e  Quinta  de  Sua  Maeestade  chamada  a  do  Meyo,  aonde 
foi  vindo  o  [Ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  Mello  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembar- 
gador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Juiz  da  Inconfidência,  que  lambem 
serve  de  Regedor  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembar- 
gador  da  Ca/a  da  Supplicação,  e  nomeado  pelo  dito  Senhor  para  escrever 
nesta  diligencia,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  Man«el  da  Costa 
reduzo  por  ordem  do  dito  Senhor,  as  quais  lhe  forão  feitas  pela  maneira 
seguinte  : 


i. 


E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho  da  onde  era  natu- 
ral, e  morador,  que  occupação  e  idade  tinha. 

Respondeo  que  se  chamava  Manoel  da  Costa  Calheiros,  filho  de  Ma- 
noel da  Costa  natural  da  cidade  do  Porto,  Porteiro  da  Sala  do  Duque  de 
Aveiro  em  Belém,  de  idade  de  sincoenta  e  trez  annos. 


2. 


E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  de  sua  prizão. 

Respondeo  que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão  por  ser  criado  do 
Duque  de  Aveiro,  e  este  estar  prezo,  e  que  elle  Respondente  o  seria  para 
declarar  alguma  coiza. 

3. 

_  E   perguntado   que   hé   o  que  elle  Respondente  sabe  sobre  a  cauza  da 
prizão  do  Duque.  E  que  hé  o  que  elle  Respondente  tem  a  declarar. 

Respondeo:  Que  elle  Respondente  ouvira  dizer  a  varias  pessoas,  e 
principalmente  ao  mosso  da  copa  da  caza  do  Duque  chamado  Bento  Pe- 
reira que  o  dito  Duque  fora  prezo  por  que  elle,  e  o  Marquez- de  Távora 
I  'ay,  e  o  Conde  da  Atouguia,  forão  quem  tinhão  dado  os  tiros  em  El  Rev 
Nosso  Senhor. 

E  que  huma  mossa  da  Duqueza  estando  para  fallar,  ou  fallando  na 
noute  do  dito  insulto  com  hum  mosso  com  quem  andava  de  amores,  sentira 
vir  o  Duque  a  pé  já  muito  tarde  pela  porta  do  Jardim,  se  retirara,  ou  es- 
condera, e  que  chegando  o  dito  Duque  dera  com  huma  arma  no  chão,  di 
zendo  «Valha-te  o  Diabo,  que  me  não  serviste»  ou  palavras  similhantes, 
que  davão  a  intender  que  a  dita  arma  lhe  tinha  errado  fogo. 

Que  na  noute  do  referido  insulto  fora  o  Duque  ao  Passo,  e  que  dila- 
tando-se  pouco  não  se  lembra  a  que  horas  viera,  cachara  huma  rebeca  to- 
cando. E  reparou  elle  Respondente  que  contra  o  costume  estavão  as  janellas 
da  varanda,  que  cahe  para  a  rua  abertas,  e  depois  que  soube  o  cazo,  inten- 
deo  que  isto  era  disfarce  naquella  occazião  para  o  referido  cazo. 

Que  para  o  mesmo  cazo,  tinha  o  Conde  de  Atouguia  dado  dois,  ou 
trez  cavallos. 

E  que  isto  era  o  que  sabia,  e  nada  mais. 
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E  perguntado,  quem  estivera  em  caza  do  Duque  na  referida  noute,  que  diz. 

Respondeo,  que  só  se  lembra  que  estivera  o  Marquez  de  Távora  filho, 
e  de  fora  mais  ninguém. 

E  que  agora  lhe  lembra,  que  a  Duqueza  lhe  dicera  a  elle  Respondente 
que  se  fosse  perguntado  dicesse,  que  o  Duque  na  referida  noute  tinha  vindo 
do  Paço  ás  déz  horas,  e  meia,  e  que  não  sahira  mais  fora  na  mesma  noute. 

5. 

E   perguntado,   que  pessoas  mais  frequentemente  vizitavão  ao  Duque. 

Respondeo,  que  as  pessoas,  que  mais  costumaváo  hir  a  caza  do  dito 
Duque  erão  o  Marquez  de  Távora  filho,  quazi  todos  os  dias,  o  Marquez  de 
Távora  Pay  muitas  vezes,  Manoel  de  Távora  também  muitas  vezes,  e  pou- 
cas o  Conde  de  Atouguia,  e  que  ninguém  mais. 


E  perguntado  se  costumaváo  também  hir  alguns  Religiozos  da  Com- 
panhia, quantos,  e  quais  erão;  quantas  vezes,  e  quanto  tempo  se  dilatavão. 

Respondeo,  que  só  via,  que  o  Padre  Jozé  Perdigão  com  hum  compa- 
nheiro Leigo,  hé  que  há  muitos  tempos,  antes,  e  depois  do  referido  insulto, 
hé  que  costumava  hir  a  caza  do  Duque,  e  com  este  se' dilatava  couza  de 
huma  hora,  pouco  mais  ou  menos.  E  que  mais  nenhum  vira  que  fossem  bus- 
car ao  Duque. 


E  perguntado  que  visse  bem  o  que  dizia,  porque  consta  legitimamente 
que  mais  Padres  buscavão  ao  Duque,  e  que  elle  Respondente  tinha  ordem 
do  mesmo  Duque  para  lhe  dar  parte  quando  elles  viessem. 

Respondeo  que  era  menos  verdade,  por  que  de  nada  mais  sabia. 

DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  hé  servido  mandar  se  pos- 
são  dar  tormentos  a  estes  Reos,  e  vista  a  prova  que  rezulta,  e  forma  com 
que  respondeo  o  Reo  Manoel  da  Costa,  e  estar  em  termos,  supposta  a  gra- 
vidade do  delicto  de  ser  mettido  a-  tormento,  mandão,  que  ao  dito  Reo  se 
dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a  juizo  do  cirurgião,  afim 
de  que  declare  a  verdade,  pelo  que  respeita  a'  Terceiros.  Belém  de  Janeiro 
sinco  de  setecentos  e  sincoenta  e  nove.  =  Oliveira  Machado.  , 

E  logo  mandarão  vir  a  Domingos  Monteiro  Ramalho  Cirurgião  ap- 
provado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres  secretos  do  Santo  Oficio,  e  estan- 
do o  dito  Reo  lhe  tornarão  a  fazer  perguntas,  deferindo-lhe  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,   pelo   que   tocava   a   Terceirus,   e  recebido  o  dito  jura- 
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menti ',  assim  o  prometteo.  E  por  tornar  a  dizer,  que  nada  sabia,  mandará", 
que  o  dito  Cirurgião  fizesse  a  deligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  se  tinha  al- 
gum impedimento  para  se  lhe  darem  tratos,  e  por  constar  não  ter  impedi- 
mento, e  assim  0  declarar  debaixo  do  juramento  de  seu  orneio  fiz  este  ter- 
mo, que  comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que 
o  escrevy.       Oliveira  .Machado. 

E  logo  foi  mandado  que  o  dito  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  nelle  ata- 
do, o  que  assim  se  executou  pelos  oficiais  para  isso  determinados,  e  estando 
assim  atado,  e  dado  o  primeiro  gráo  do  primeiro  trato,  e  ainda  incompleto 
o  dito  primeiro  gráb,  dice  que  queria  declarar  a  verdade,  e  que  esta  vinha  a  ser. 

Que  era  verdade,  que  pouco  antes  do  sacrílego  insulto  de  trez  de  Se- 
tembro próximo  passado  costumavão  myitas  vezes  hir  a  caza  do  dito  Duqire 
Thimoteo  da  Oliveira,  João  de  Mattos,  Jacinto  da  Costa,  e  Jozé  Perdigão, 
todos  quatro  Religiozos  da  companhia  de  Jezus.  e  que  thé  ao  tempo  do  re- 
ferido insulto,  continuarão  estas  vizitas.  E  que  depois  do  mesmo  insulto  só 
continuara  a  hir  o  dito  Jozé  Perdigão,  e  poucas  vezes  o  dito  João  de  Mattos. 
E  que  o  dito  Duque  lhe  dicera,  que  vindo  os  ditos  Padres  lhe  desse  parte  e 
que  nunca  os  ditos  Religiozos  hiãe  juntos,  mas  cada  hum  per  si,  e  que  de 
ordinário  se  dilatavão  hora  e  meia  pouco  mais  ou  menos. 

E  que  também  era  verdade,  que  no  dia  seguinte  ao  referido  insulto  se 
ajuntarão  em  caza  do  dito  Duque  de  manhã  o  Marquez  de  Távora  Pay,  e  a 
Marqueza  May,  e  mulher  deste,  o  Marquez  de  Távora  filho,  e  a  mulher 
deste,  a  Condeça  da  Atouguia.  e  que  de  tarde  fora  Manoel  de  Távora. 

E  que  também  era  verdade  que  a  dita  Duqueza  lhe  dicera  a  elle  Res- 
pondente, que  se  viesse  a  juramento  dicesse : 

Que  quando  os  Irmãos  delia  Duqueza,  que  erão  o  Marquez  de  Tá- 
vora Pay,  e  Manoel  de  Távora  hião  a  caza  do  Duque,  que  este  se  escondia 
delles.  e  lhe  não  queria  fallar. 

E   que   não  declarara  logo  todo  o  referido,  porque  lhe  não  lembrava. 

E  por  ora  lhe  não  fizerão  mais  perguntas,  as  quais  sendo  lhe  lidas,  e 
suas  repostas,  dice  que  tudo  estava  na  verdade,  o  que  approva,  e  ratifica 
debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  já  tinha  recebido.  E  de 
tudo  fiz  estes  autos  de  perguntas,  e  termo  de  juramento,  que  comnosco  as- 
signou. E  eu  Joze  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevv,  e  assigney. 
=  Pedro  Consalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado 
=  Manoel  da  Costa  Calheiros. 


APPEXCO    5. 


PERGUNTAS   FEITAS    A    MANOEL    DO   NASCIMENTO   SOTTA   CAYVLHARICE    1)0  DIQUE 

DE    AVEIRO 

Auto  de  perguntas  feitas  a  Man  >el  do  Nascimento  sotta-cavalhariça 
do  Duque  de  Aveiro. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  nove  annos  aos  quatro  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 
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neste  lugar  de  Belém  e  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  a  do  Meyo, 
aonde  foi  vindo  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezem- 
barçador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência, 
que"  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado 
Dezembargador  da  caza  da  Supplicação,  Juiz  Commissario  neste  dito  lugar, 
e  nomeado  para  escrever  na  importantíssima  diligencia  de  que  trata  esta 
Suprema  Commissão,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  Manoel  do 
Nascimento,  prezo  em  segredo  na  cadea  deste  dito  lugar,  á  ordem  do  dito 
Senhor,  as  quais  lhe  forão  feitas  pela  maneira  seguinte: 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, e  morador,  que  occupação,  e  idade  tinha 

Respondeo,  que  se  chamava  Manoel  do  Nascimento,  que  era  filho  de 
Ignacio  Luis.  natural  da  Villa  da  Vidigueira  (?)  que  he  sottacavalhariça  do  Du- 
que de  Aveiro,  e  morador  em  sua  caza  em  huma  barraquinha  defronte  das 
cazas  do  mesmo  Duque,  e  junto  á  praya,  chamada  Sardinha,  e  que  tem  de 
idade  sessenta  e  seis  annos  pouco  mais,  ou  menos. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão  por  estar  o  Duque 
seu  amo  prezo,  e  elle  Respondente  ser  seu  criado,  e  que  por  esta  cauza 
seria  prezo  para  fazer  algumas  declaraçoens  a  respeito  de  alguns  cavallos, 
que  sahissem  da  cavalhariça  do  dito  Duque. 

E  perguntado  que  hé  o  que  elle  Respondente  sabe  ao  dito  respeito 
que  diz. 

Respondeo  que  sabe  por  ser  publico,  que  o  dito  Duque  fora  prezo, 
por  concurrer,  para  os  infames  tiros,  que  sacrilegamente  se  derão  na  Au- 
gusta, e  Real  Pessoa  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  porem  elle  Respondente  o 
não  sabe.  E  só  sabe  por  lho  dizer  ha  poucos  dias,  hum  mosso  da  cavalha- 
riça, chamado  Domingos  Rodrigues,  que  outro  mosso  chamado  Anton'o, 
que  tratava  dos  Machos  pardos,  lhe  tinha  dito  estas  palavras:  «Seria  esta 
historia  por  cauza  de  em  huma  noute  mandar  o  guarda  roupa  Manoel  Al- 
vares cellar  hum  cavallo  chamado  o  Coimbra,  e  o  levar  elle  António  á  porta 
do  Jardim  do  dito  Duque».  Porem  que  o  dito  Domingos  lhe  não  dicera  a 
a  elle  Respondente,  nem  que  historia  era,  nem  que  noute,  nem  o  para  que 
fora  o  dito  cavallo,  e  que  nada  mais  sabe  a  este  respeito. 

E  instado,  que  veja  o  que  diz,  porque  pela  prova  da  Justiça  consta 
muito  mais  do  que  elle  diz. 

Respondeo,  que  nada  mais  sabe,  como  tem  dito. 

E  perguntado  se  elle  Respondente  tinha  ordem  para  dar  hum  cavallo 
a  algum  mosso  todas  as  vezes,  que  este  o  pedisse :  Deve  declarar  quem 
lhe  dera  a  ordem,  e  quem  era  o  mosso. 

Respondeo,  que  nunca  tivera  ordem  para  dar  cavallo  algum  a  nenhum 
mosso.  E  logo  dice:  Que  era  verdade  que  Jozé  Manoel  Estribeiro  do  dito 
Duque  lhe  dera  ordem  para  que  todas  as  vezes  que  António  Dias,  mosso 
de  acompanhar  pedisse  algum  cavallo,  lhe  desse  elle  Respondente  o  cavallo 
do  Cirurgião.  E  que  com  effeito  muitas  vezes  de  dia,  e  de  noute  sahira  o  dito 
mosso  em  o  dito  cavallo,  porem  elle  Respondente  nunca  soubera  para 
onde  hia. 

E  perguntado,  que  deve  declarar,  que  cavallos  sahirão  da  cavalhariça 
do  Duque  na  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado,  quem  lhe  deo 
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a  ordem,   quem  os  preparou,  quantos,  e  quais  cavallos,  e  para  onde  Porão, 
e  a  que  horas. 

Respondeo,   que  nada  sabia  do  que  lhe  era  perguntado. 

E  per-guntado  que  deve  declarar  se  alguns  dias  antes  da  dita  noute  do 
insulto,  trez  de  setembro  próximo  passado,  vierão  alguns  cavallos  para  a 
cavalhariça  do  Duque;  quantos  cavallos  erão,  de  quem  erão;  quem  os  man- 
dou, e  quem  os  trouxe. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

E  perguntado  se  na  dita  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado, 
mandara  elle  Respondente  apparelhar  as  Facas  Palitavam,  e  Coimbra,  para 
onde    as   mandara   elle  Respondente,  e  a  que  horas,  e  por  ordem  de  quem. 

Respondeo  que  em  huma  noute,  que  lhe  não  lembra  qual  fora,  lhe 
trouxera  a  elle  Respondente  hum  recado,  que  dizia  mandasse  apparelhar  as 
Facas  Palhavam,  e  Coimbra,  e  que  supposto  não  esta  certo  quem  lhe  dera 
este  recado,  com  tudo  o  está  que  fora,  ou  o  dito  António  Dias,  ou  o  dito 
guarda  roupa  Manoel  Álvares;  e  que  elle  Respondente  mandara  apparelhar 
as  ditas  duas  Facas,  e  o  dito  António  Dias  montara  em  huma,  e  levara  a 
outra  á  mão,  e  vira  elle  Respondente  que  fora  para  a  banda  das  terras,  que 
ficam  por  de  traz  do  Jardim  do  dito  Duque,  e  que  isto  era  já  de  noute,  que 
não  sabe  que  horas  erão.  F  que  nada  mais  passara. 

F  perguntado,  que  deve  declarar,  quem  furão  os  dous,  que  nas  ditas 
terras  montarão  nas  ditas  duas  Facas. 

Respondeo,  que  nada  sabia. 

F  perguntado  a  que  horas  trouxerão  as  ditas  duas  Facas  ;  e  quem  as 
trouxera  para  a  cavalhariça. 

Respondeo  que  nada  sabia. 

F  sendo  instado,  que  veja  o  que  diz;  por  que  consta  do  lugar  em  que 
forão  postadas  as  ditas  duas  Facas  aonde  dous  mossos  das  cavalhariças  as 
forão  buscar,  e  as  trouxerão. 

Respondeo  que  nada  sabia. 

DFSPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade,  por  que  se  mostra  se  possão  dai' 
tratos  a  estes  Reos,  e  vista  a  qualidade  da  culpa,  e  forma  com  que  depõem 
o  Reo  Manoel  do  Nascimento  ás  perguntas,  que  lhe  forão  feitas,  e  estar 
em  termos,  supposta  a  gravidade  do  delicto,  de  ser  mettido  a  tormento, 
mandando-se-lhe  dar  tratos  pelo  que  toca  a  Terceiros,  mandão,  que  ao  dito 
Reo  se  lhe  dem  dous  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a  Juizo  do  Ci- 
rurgião, afim  de  que  declare  a  verdade,  pelo  que  toca  a  Terceiros.  Belém 
de  Janeiro  quatro  de  setecentos  sincoenta  e  nove.  -—Oliveira  Machado. 

E  logo  no  mesmo  dia  asima  declarado,  mandarão  vir  a  Domingos 
Monteiro  Ramalho,  cirurgião  approvado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres 
secretos  do  Santo  Omcio,  e  estando  ahi  o  dito  Reo  lhe  tornarão  a  fazer  as 
sobreditas  perguntas,  deferindo-se-lhe  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  e  recebido  o  dito  juramento,  assim  o  pro- 
metteo,  e  por  tornar  a  dizer,  que  nada  sabia,  mandarão  que  o  dito  Cirur- 
gião fizesse  a  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  se  tinha  algum  impedimento, 
para   se   lhe  darem   tratos.   E   por  constar  não  ter  impedimento  para  se  lhe 
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darem    tratos,   e  assim  o  declarar  fiz  este  termo  que  comnosco  assignou.  E 
eu   Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevy.  -  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  dito  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  nelle 
alado,  o  que  assim  se  executou  pelos  officiais,  para  isso  determinados.  E 
dando-se-lhe  trez  gráos  do  primeiro  trato,  dice  que  queria  confessar,  e  de- 
clarar a  verdade,  com  effeito  dice,  e  declarou  : 

Que  era  verdade  :  Que  na  noute  de  trez' de  Setembro  próximo  passado, 
pelas  nove,  ou  dez  horas  sahirão  da  Cavalhariça  do  dito  Duque  dois  cavallos, 
a  que  chamavão  o  Guardamor,  e  o  Serra,  cellados,  e  enfreados  : 

Que  dois  dias  antes  da  dita  noute  do  referido  insulto,  vierão  de  caza 
do  Marquez  de  Távora  filho  dois  cavallos  cellados,  e  enfreados  para  a  cava- 
lhariça do  dito  Duque  de  Aveiro,  e  que  os  trouxe  hum  mosso  que  acom- 
panha o  dito  Marquez,  e  que  também  he  Bolieiro,  chamado  António  Jozé. 
E  que  na  dita  noute  os  cellara,  e  levara  não  sabe  para  onde  hum  mosso 
que  tratava  dos  cavallos,  que  era  do  Marquez  de  Gouvea,  e  se  chama 
Domingos  Marques. 

Que  era  verdade,  que  na  noute  do  referido  insulto  de  trez  de  Setembro 
próximo  passado,  lhe  dicera  a  elle  Respondente  o  mosso  de  acompanhar 
António  Dias,  que  o  Duque  mandava  apparelhar  as  ditas  Facas  Palhavam, 
e  Coimbra,  que  com  effeito  mandara  apparelhar,  e  o  dito  António  as  levara 
para  as  terras,  junto  á  Barraca  de  António  Jozé  de  Mattos,  e  isto  pelas  dez 
horas  da  dita  noute  pouco  mais,  ou  menos,  como  tem  declarado.  E  que  não 
está  bem  lembrado,  se  o  dito  António  Dias,  levara  também  com  as  ditas 
duas  Facas  os  dois  cavallos,  que  vierão  de  caza  do  dito  Marquez  de  Tá- 
vora filho,  ou  se  levara  só  as  ditas  duas  Facas,  mas  está  lembrado,  que  na 
mesma  noute,  occazião,  e  horas  sahirão  os  ditos  quatro  cavallos  todos  para 
a  mesma  parte  :  Porem  elle  Respondente  não  sabe  quem  forão  os  quatro 
que  montarão,  por  que  ficou  na  cavalhariça.  Como  também  não  sabe  a  que 
horas  vierão_,  por  que  se  fora  deitar,  o  que  poderão  dizer  os  mossos  da  dita 
cavalhariça.  E  que  neste  particular  nada  mais  sabia. 

E  logo  sendo  mandado  aliviar,  e  dezatar  lhe  forão  lidas,  primeira,  e 
segunda  vez  as  suas  repostas,  dice  que  estavão  na  forma,  que  elle  tinha 
declarado,  o  que  novamente  approvava,  e  ratificava  debaixo  do  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  que  recebido  tinha,  pelo  que  respeitava  a  Terceiros, 
por  ser  tudo  o  referido  verdade,  de  que  fiz  este  auto  de  perguntas,  e  termo 
de  juramento,  que  por  não  poder  assignar  me  rogou  por  elle  assignasse 
comnosco,  o  que  fiz  a  seu  rogo.  Eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que 
o  escrevy,  e  assignev.  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  — A  rogo  do 
Respondente  —  Jozé  Ântorrio  de  Oliveira  Machado. 

APPENÇO  6. 

PERGUNTAS    FEITAS    A    FRANCISCO    DA  COSTA    BOI.LIEIRO   DO    DUQUE   DE   AVEIRO 

Auto  de  perguntas,  feitas  a  Francisco  da  Costa  sotta  Cocheiro  do  Du- 
que de  Aveiro. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos  sincoenta  e   nove   annos  aos  sinco  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno 


8q 


neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Majestade  chamada  a  do  Meyo  alu 
foi  vindo  o  [Ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  Mello  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembar- 
gador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Juiz  da  Inconfidência,  Dezembar- 
gador  do  Paço,  que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Joze  António  de 
Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Suppltcação,  e  nomeado 
pelo  dito  Senhor  para  escrever  nesta  diligencia  para  effeito  de  fazer  per- 
guntas ao  Reo  Francisco  da  Costa  Sotta  Cocheiro  do  Duque  de  Aveiro,  e 
prezo  em  segrtdo  na  cadea  deste  dito  lugar,  a  ordem  do  dito  Senhor,  as 
quais   lhe  forão  feitas  pela  maneira  seguinte: 

E  perguntado,  como  se  chamava  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, e  morador,  que  oceupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo  que  se  chamava  Francisco  da  Costa,  rilho  de  Ignacio  da 
Costa,  natural  da  cidade  de  Braga,  que  era  sotta  cocheiro  do  Duque  de 
Aveiro,  morador  em  sua  ca/a,  e  que  tinha  quarenta  annos  de  idade  pouco 
mais,  ou  menos. 

F.  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizáo. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizáo  por  ser  criado  do 
dito  Duque,  que  também  se  acha  prezo,  e  que  elle  Respondente  o  seria  para 
fazer  algumas  declaraçoens. 

F    perguntado   por  que  cauza  fora  prezo  o  dito  Duque,  e  que  declara 
çoens,  tem  elle  Respondente  que  fazer. 

Respondeo,  que  em  quanto  á  prizáo  do  Duque  hé  publico,  e  fama 
constante,  que  fora  prezo  por  cauza  de  huns  tiros  que  gacrilegamente  se 
tinhão  dado  em  Fl  Rey  Nosso  Senhor,  o  que  elle  Respondente  ouvira  dizer 
a  muitas,  e  varias  pessoas,  principalmente  aos  criados  de  libré  do  dito  Se- 
nhor, e  que  o  Duque  tinha  sido  o  cabeça  deste  infame  insulto.  O  que  elle 
Respondente  confirma,  porque  servindo  ao  dito  Duque  há  dezoito  annos 
sempre  yio,  que  o  mesmo  Duque  tinha  muito  má  consciência,  por  que  nunca 
pagara  a  quem  devia,  nem  a  quem  o  servia.  Que  tinha  péssimo  génio,  e 
peior  condição,  que  parecia  hereje,  summamente  soberbo,  e  desprezador  de 
todos,  por  que  a  todos  os  criados  descompunha  sobre  lhe  não  pagar,  e  de 
ninguém  fazia  cazo,  tanto  que  dizende-lhe  elle  Respondente  algumas  vezes: 
«Que  elle  Duque  era  mais  bem  servido,  que  Fl  Rey»,  lhe  respondia  com  so- 
berba,  e    desprezo:  «Que   me    importa   cá   EIRey  ;  Cabrão,  rilho  da  puta.» 

Que  na  ocçazião  que  Sua  Magestade  havia  hir  a  primeira  vez  á  Tribuna 
depois  do  referido  insulto,  tivera  o  dito  Duque  carta  do  Paço  para  vir  a 
elle,  dera  em  resposta,  que  não  podia  vir,  por  estar  o  m  a  gotta  em  hum 
pé,  sendo  certo,  que  nada  tinha  nessa  ocçazião,  e  andava  bom,  que  por  não 
querer  vir  se  escu/ou  com  aquelle  pretexto. 

Que  pouco  antes  de  João  de  Távora  cunhado  do  Duque  hir  para 
Chaves,  ouvio  elle  testemunha  dizer  ao  mesmo  João  de  Távora,  ao  dito 
Duque  em  caza  deste,  pondo-lhe  a  mão  no  hombro  estas  palavras:  «Agora 
Duque,  d'aqui  para  Rey»,  com  o  que  o  dito  Duque  se  alegrara  asenando 
com  a  cabeça  que  sim. 

Que  na  véspera  do  dia  em  que  o  dito  Duque  fora  prezo,  fora  hum 
nios.su  dos  Frades  de  São  Domingos  de  Azeitão,  e  dera  a  noticia,  de  que  ca 
se  tinhão  prezo  vários  Fidalgos,  e  que  em  Casilhas  se  estavão  de/embar- 
cando muita  cavallefia.  F  logo  na  mesma  noute,  mandara  o  dito  Duque  ao 
Escudeiro  do  Marquez  seu  filho,  chamado   Diogo  Jozé,  e  o  mosso  de  acom- 
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panhar  António  Dias  a  Coina  saber  para  quê,  e  para  onde  hia  a  sobredita . 
cavalleria,  porem  que  elle  Respondente  não  sabe,  que  resposta  trouxerão. 
Que  o  dito  Duque  costumava  muitas  vezes  sahir  na  sua  carruagem,  e 
de  noute  aonde  lhe  parecia,  mandava  alugar  sege  em  que  se  metia,  tiran- 
do-se  da  sua  que  mandava  alli,  ou  em  outra  parte  esperar,  e  hia  para  onde 
elle  Respondente  não  sabia  e  depois  de  largo  tempo  tornava  para  se  metter 
na  carruagem  para  vir  para  caza,  e  quasi  sempre  tarde. 

Que  o  mesmo  Duque  tinha  dado  ordem  para  que  na  cavalhariça  se 
desse  hum  cavallo  ao  mosso  de  acompanhar  António  Dias,  fodas  as  vezes, 
que  elle  quizesse,  e  que  com  effeito  muitas  vezes  sahia  de  dia,  e  de  noute, 
para  onde  elle  Respondente  sabe. 

Que  elle  Respondente  ouvira  dizer  ao  mosso  da  cavalhariça  do  Duque 
chamado  Domingos :  Que  dois  dias  antes  da  noute,  em  que  sucedera  o 
referido  insulto,  tinha  mandado  o  Marquez  de  Távora  filho  dois  cavallos 
apparelhados  para  a  cavalhariça  do  mesmo  Duque,  e  que  os  tinha  levado 
hum  Bolieiro  do  dito  Marquez  de  Távora  filho,  e  que  também  acompanhava 
com  elle  a  cavallo,  chamado  António  Jozé.  Porem  que  não  sabe  nem  ouviu 
dizer  para  que  vierão  os'  ditos  cavallos,  nem  quando  sahirão  da  dita 
cavalhariça. 

Que  publicamente  ouvio  dizer,  que  os  sócios  do  dito  Duque  para  o 
referido  insulto  tinhão  sido  o  Marquez  de  Távora  Pay,  o  Marquez  de  Tá- 
vora filho,  e  o  conde  de  Ajfouguia. 

Que  na  noute  do  referido  insulto  sahira  o  Duque  para  p  Paço  da  onde 
recolhera  mais  sedo,  que  serião  nove  horas  pouco  mais,  ou  menos,  e  vio 
elle  Respondente,  que  na  mesma  noute  houvera  huma  Rabeca  em  caza,  e 
nesta  estava  o  Marquez  de  Távora  Pay,  e  o  Marquez  filho  deste. 

Que  depois  do  dito  Duque  ser  prezo  em  Azeitão  logo  a  Duqueza 
dicera  a  elle  Respondente :  Que  poderia  ser  prezo,  e  se  fosse  perguntado 
dicesse  :  Que  o  Duque  quando  vinha  de  fora  sempre  vinha  publico,  e  que 
nunca  se  apeara  á  porta  do  jardim,  mas  sim  na  principal  porta  do  Pateo. 
Sendo  certo,  que  o  dito  Duque,  muitas  vezes  se  apeava  á  dita  porta  do 
jardim. 

E  que  depois  de  virem  de  Azeitão,  e  já  aqui  em  Bellem  lhe  tornara  a 
mesma  Duqueza  a  dizer  a  elle  Respondente:  Que  se  fosse  perguntado, 
dicesse  que  na  referida  noute  do  insulto,  tinha  o  Duque  vindo  do  Paço  pelas 
dez  horas,  e  meia  da  noute,  e  se  tinha  apeado  á  porta  do  dito  Pateo,  e  que 
nunca  mais  nessa  noute  tinha  sahido  fora.  E  que  este  mesmo  recado  soube 
elle  Respondente  dera  a  dita  Duqueza  aos  mais  mossos,  que  forão  António 
Martins,  o  Pagador,  que  acompanhava  ao  Duque  como  ferrador,  António 
Dias,  e  João  Miguel,  que  acompanhavão  na  taboa,  tanto  da  primeira  vez 
em  Azeitão,  como  na  segunda  vez  em  esta  caza  de  Belém. 

Que  o  dito  Duque  costumava  hir  mais  frequentemente  a  caza  do  Mar- 
quez de  Távora  filho,  a  caza  do  Marquez  de  Távora  Pay,  a  caza  do  Conde 
de  Atouguia,  e  a  caza  de  Dom  Manoel  de  Sousa  o  Calhariz,  ao  Collegio  de 
Santo  Antão,  e  mais  vezes  a  São  Roque,  e  Arroyos  só  lhe  lembra  fura 
huma  vez  a  vizitar  hum  Padre,  que  dizião  ter  vindo  de  Coimbra,  e  esta 
antes  do  referido  insulto.  E  a  caza  dos  mais  hia  antes,  e  depois  do  mesmo 
insulto.  E  que  se  costumava  cartear  o  dito  Duque  com  o  dito  Dom  Manoel 
de  Souza,  porem  que  o  dito  Dom  Manoel  hé  que  costumava  mandar  pelos 
seus    mrtssos   as   cartas,  e  pelos  mesmos,  respondia  logo   o    Duque.  E  que 
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elle  Respondente  não  sabe  que  Padres  da  companhia  hia  u  Duque  vi- 
zitar,  porque  como  estava  a  cayallo,  mandava  recado  pelo  mosso  Antó- 
nio  Dias. 

E  que  finalmente  na  cavalhariça  do  dito  Duque  nunca  para  vão  mossos, 

que  qua/i  sempre  se  hião  luins,  e  vinháo  outros.  E  que  SÓ  o  dito  Domingos 
hc  que  se  tem  Conservado  mais  tempo,  que  há  mais  de  hum  anno. 

E  que  isto  hé  que  tem  que  declarar  tanto  a  respeito  do  dito  Duque, 
como  do  mais,  que  tem  dito,  e  que  SÓ  sabe  pelas  ditas  ra/oens. 

E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  estas 
lidas,  dice  que  estavão  na  forma  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  tinha  res- 
pondido, o  que  tudo  approva,  ratifica.  E  logo  lhe  foi  deferido  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  para  que  debaixo  delles  declarasse  se  o  que  tinha 
dito,  e  respeitava  a  terceiros  em  quem  tem  fallado  hé  verdade.  E  recebido 
o  dito  juramento  debaixo  delle  dice,  que  tudo  o  que  tinha  dito,  e  respeitada 
a  terceiros  era  verdade,  e  de  tudo  fiz  este  auto  de  perguntas,  e  termo  de 
juramento,  que  comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  .Machado, 
que  o  escrevi,  e  assignei.  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  An- 
tónio de  Oliveira  Machado  —  Do  Respondente  Francisco  da  Costa  humacruz. 
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PERGUNTAS    FEITAS   A   ANTÓNIO   DIAS  MOSSO  DE    ACOMPANHAR, 
E  CONFIDENTE   DO    DUQUE    DE  AVEIRO 

Auto  de  perguntas  feitas  a  Antcnio  Dias. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos,  aos  quatro  dias  do  mez  de  janeiro  do  dito  anno 
neste  lugar  de  Belém  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  do  Mevo 
aonde  foi  vindo  o  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  cie 
Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezem- 
bargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência, 
que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador  da  caza  da  supplicação,  e  nomeado  para  escrever  nesta 
diligencia  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Rco  António  Dias  prezo  na 
cadêa  deste  dito  lugar  em  segredo  á  ordem  do  dito  Senhor,  as  quais  lhe 
forão  feitas  pela  maneira  seguinte: 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  natu- 
ral, e  morador,  que  oceupação  tinha,  e  que  idade. 

Respondeo  que  se  chamava  António  Dias,  filho  de  Pascoal  Pimenta 
natural  da  Yilla  de  Ponte  de  Lima,  que  era  mosso  de  acompanhar  ao  Duque 
de  Aveiro,  morador  em  sua  caza,  e  que  tinha  quarenta,  e  dois  annos  de 
idade. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  â  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão  por  elle  Respon- 
dente ser  criado  do  dito  Duque,  o  qual  se  acha  prezo,  e  que  elle  Respondente 
o  ^eria,  para  declarar  alguma  cousa  a  respeito  do  dito  Duque. 


E  perguntado  se  sabe  a  cauza  porque  o  dito  Duque  fora  prezo. 

Respondeo,  que  ouvira  dizer,  que  o  dito  Duque  se  tinha  achado  na 
noute  em  que  sacrilegamente  se  derão  huns  infames  tiros  em  El  Rey  Nosso 
Senhor  em  companhia  dos  que  os  derão. 

E  perguntado  quem  forão  os  mais,  que  diz  se  achavão  com  o  dito 
Duque  na  occazião  que  declara. 

Respondeu  que  ouvira  dizer,  que  na  noute  em  que  se  derão  os  ditos 
tiros  se  acuara  o  referido  Duque,  o  Marquez  de  Távora  Pay,  e  o  Marquez 
rilho,  e  o  conde  de  Atouguia.  E  que  tão  bem  o  dito  Duque  tinha  mandado  cha- 
mar algumas  noutes  a  António  Alvares,  porem  que  não  sabe  para  que  effei- 
to,  e  que  também  hum  cunhado  deste  se  achara  cá  em  Belém  muitas  vezes, 
mas  também  não  sabe  o  para  quê. 

E  perguntado  a  quem  ouvira  elle  Respondente  dizer  o  referido. 

Respondeo,  que  o  que  tem  referido  o  ouvira  dizer  a  hum  criado,  que 
hé  Bolieiro  da  Marqueza  de  Távora  mossa,  mulher  do  Marquez  Luiz  Ber- 
nardo de  Távora,  e  isto  no  segundo  dia  depois  dos  referidos  tiros.  E  que 
em  quanto  ao  Duque  mandar  chamar  António  Alvares,  o  sabe  elle  por  lho 
dizer  Manoel  Alvares,  Irmão  do  sobredito  António  Alvares. 

E  perguntado  se  os  sobreditos  que  tem  declarado,  forão  a  pé,  ou  a 
cavalfo. 

Respondeo  que  não  sabia. 

E  perguntado  que  cavallos  sahirão  da  cavalhariça  do  Duque  na  noute 
em  que  se  derão  os  referidos  tiros. 

Respondeo,  que  não  sabia. 

E  perguntado  a  que  partes  mais  frequentemente  costumava  hir  o  Duque, 
antes  e  depois  do  dito  cazo  sucedido. 

Respondeo,  que  as  partes  frequentes  e  em  que  mais  se  dilatava  o  dito 
Duque,  erão :  Em  Palhavam  com  Dom  Paulo,  em  caza  do  Marquez  de 
Távora  filho,  em  caza  do  Marquez  de  Távora  Pay,  e  em  caza  do  Conde  de 
Atouguia.  E  que  todos  estes,  e  suas  mulheres,  costumavão  também  vir  a 
caza  do  Duque. 

E  perguntado  se  elle  Respondente  tinha  licensa  ampla  na  cavalha- 
riça do  Duque,  para  lhe  darem  hum  cavallo  todas  as  vezes  que  o 
quizesse. 

Respondeo,  que  era  verdade,  que  o  Duque  dera  ordem  ao  Estribeiro 
Jozé  Manoel  para  que  a  desse  ao  sotta  cavalhariça  para  darem  hum  cavallo 
a  elle  Respondente,  todas  as  vezes,  que  o  quizesse,  e  com  effeito  lho  davão 
e  sahira  muitas  vezes  naquelle  que  sucedia. 

E  perguntado,  a  que  parte  costumava  elle  Respondente  hir  nos  ditos 
cavallos. 

Respondeo,  que  era  para  elle  Respondente  levar  alguma  carta  a  huma 
chamada  a  Grácia,  com  quem  tratava. 

E  perguntado,  que  deve  declarar  se  na  noute  do  referido  insulto 
levara  elle  Respondente  recado  ao  sotta  cavalhariça  do  dito  Duque,  para 
mandar  apparelhar  as  Facas  chamadas  Palhavam,  e  Coimbra  para  onde  as 
levou    elle   Respondente,    e   quem  montou  nellas. 

Respondeo,   que  nada  do  referido  sabia. 

E  instado  que  veja  o  que  diz,  que  consta  o  contrario,  e  que  declare  a 
verdade. 

Respondeo  que  nada  sabia. 
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DESPACHO 

Visto  como  o  Decreto  de  Sua  Magestade  porque  lie  servido  mandar 
se  possão  dar  tratos  a  estes   Reos,   e  vista  a  prova  que  rezulta,  e  forma 

com  que  respondeo  o  Reo  António  Dias,  e  estar  em  termos,  supposta  a 
gravidade  do  delicto  de  ser  metido  a  tormento,  mandando-se-lhe  dar  Tratos 
em  cabeça  alhêa,  mandão  que  ao  dito  Reo  se  lhe  dêem  dòus  tratos  espertos, 
se  tanto  poder  tolerar  a  juízo  do  Cirurgião,  afim  de  que  declare  a  verdade 
pelo  que  respeita  a  Terceiros.  Belém  de  Setembro  quatro  de  setecentos 
sincoenta  e  nove.=  Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  do  mesmo  dia  as  ima  declarado  mandarão  vir  a  Domingos 
Monteiro  Ramalho  Cirurgião  approvado  da  Caza  da  Saúde,  e  dos  cárceres 
do  Santo  Otticio.  E  estando  ahi  o  dito  Reo  lhe  tornarão  a  fazer  perguntas, 
deferindo-se-lhe  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  pelo  que  respeita  a 
Terceiros,  e  recebido  o  dito  juramento  assim  o  prometteo.  E  por  tornar  a 
dizer,  que  nada  sabia,  mandarão,  que  o  dito  Cirurgião  fizesse  a  diligencia 
sobre  a  saúde  do  Reo,  se  tinha  algum  impedimento  para  se  lhe  darem 
tratos,  e  por  constar,  não  ter  impedimento,  para  se  lhe  darem  tratos,  e 
assim  o  declarar  debaixo  do  juramento  de  seu  officio  fiz  este  termo,  que 
comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevy. 
=  Oliveira  Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  dito  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  nelle 
atado,  o  que  assim  se  executou  pelos  officiais  para  isso  determinados.  E 
estando  assim  atado  perfeitamente  dice  o  mesmo  Reo,  que  queria  confessar 
toda  a  verdade,  que  vinha  a  ser: 

Que  era  verdade,  que  na  noute  de  trez  de  Setembro  lhe  dera  a  elle 
Respondente  0  dito  Duque  ordem  pelas  dez  horas,  e  meia  pouco  mais  ou 
menos,  para  que  mandasse  apparelhar  as  duas  Facas,  chamadas  Falhavam, 
e  Coimbra,  e  também  os  dois  cavallos,  que  dois  dias  antes,  tinha  mandado 
o  Marquez  rilho,  preparados  para  a  cavalharice  do  Duque  ;  como  elle  Res- 
pondente vio;  E  que  com  effeito  dera  a  dita  ordem  ao  sotta  cavalhariça, 
que  mandou  preparar  todos  quatro,  os  quais  elle  Respondente  levara  pelas 
rédeas,  dois  em  cada  mão  para  as  terras,  e  junto  da  Barraca  de  António 
Jozé  de  Mattos,  como  o  dito  Duque  lhe  tinha  ordenado. 

E  que  ahi  montarão  em  hum  o  Marquez  de  Távora  Pay,  em  outro  o 
Marquez  de  Távora  filho,  em  outro  o  Conde  de  Atouguía,  e  em  outro 
o  cónego  Jozé  Maria  de  Távora.  E  não  está  lembrado,  por  não  reparar, 
que  armas  levavão,  e  partirão  pelas  terras  asima. 

E  que  depois  de  partirem  os  quatro  se  achara  também  alli  o  sobredito 
António  Alvares  em  hum  cavalinho,  e  então  o  Duque  a  pé,  e  embussado 
em  hum  capote,  fora  com  o  dito  António  Alvares  pela  estrada,  e  muro  da 
Quinta  de  Sua  Magestade  asima.  thé  ao  rim  das  cazas  da  mesma. 

E  que  passados  dois  dias  da  sobredita  noute  lhe  dicéra  a  elle  Res- 
pondente huma  mossa  da  Duqueza  chamada  Marianna  Thereza,  que  se 
acha  preza,  que  estando  ella  para  fallar  a  hum  mosso  com  quem  queria 
cazar  ã  porta,  ou  janelía  do  Jardim,  e  que  lhe  não  poderá  fallar,  porque 
viera  o  Duque,  e  mais  outros,  que  erão  dous,  ou  trez,  e  que  nessa  occazião, 
dicera   o   Duque    atirando  com  huma  arma  ao  chão,  ou  dando  com  ella  nas 
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pedras  estas  palavras:  «Valha-ie  o  Diabo,  que  agora  me  havias  faltar  [ou 
errar  fogo'  quando  me  eras  perciza».  E  que  esta  era  toda  a  verdade  do 
que  sabia. 

E  sendo  logo  dezatado  o  Reo,  ratificou  tudo  quanto  tinha  dito  em 
nossa  prezença. 

E  por  ora  l'he  não  fizeráo  mais  perguntas,  as  quais  sendo-lhe  lidas 
primeira  e  segunda  vez,  dice  que  estavão  na  verdade,  como  lhe  tinhao  sido 
feitas,  as  quais  novamente  approvava,  e  ratificava  debaixo  do  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  que  já  tinha  recebido,  pelo  que  tocava  a  terceiros, 
que  de  tudo  fiz  este  auto,  que  comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  que  o  escrevy,  e  assigney.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro 
Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  António  Dias. 

E  logo  declarou  mais.  Que  também  era  verdade,  que  o  dito  Duque 
costumava  muitas  vezes  hir  a  São  Roque  a  procurar  o  Padre  João  de 
Mattos,  e  a  Santo  Antão  procurar  o  Padre  Procurador  Geral  Jozé  Perdigão, 
o  Padre  Thimoteo  de  Oliveira,  e  o  Padre  Jacinto  da  Costa.  E  que  também 
foi  o  dito  Duque  a  hum  Hospício  dos  mesmos  Padres  a  Arroios  a  buscar 
hum  Padre  que  tinha  vindo  de  Coimbra.  E  em  outra  occazião,  fora  ao 
Noviciado  da  Cotovia  outra  vez.  E  que  também  era  frequente  em  Palhavam, 
a  procurar  a  Dom  Paulo  da  Annunciação. 

E  que  a  Duqueza  mulher  do  dito  Duque  lhe  dicera  a  elle  Respondente 
em  Azeitão,  depois  que  hum  Ministro  lá  foi  a  fazer-lhe  humas  perguntas, 
que  se  elle  Respondente  fosse  perguntado,  que  dicesse,  que  o  Duque  nunca 
se  apeara  á  porta  do  Jardim,  mas  sim  do  Pateo  publicamente.  E  que  depois, 
que  a  mesma  Duqueza  viera  para  Belém,  também  lhe  dicera  a  elle  Respon- 
dente, que  sendo  perguntado,  dicesse,  que  na  noute  do  referido  insulto, 
tinha  o  dito  Duque  vindo  do  Paço  pelas  dez  horas  e  meya,  e  que  apeando-se 
á  porta  do  Pateo,  subira  para  sirna,  e  que  nessa  noute  não  sahira  mais 
fora.  E  que  este  mesmo  recado  desse  elle  Respondente  a  outro  mosso  de 
acompanhar  João  Miguel,  ao  Pagador,  ou  ferrador  que  acompanhava  ao 
Duque,  e  ao  sotta  Francisco  da  Costa.  E  que  supposto  elle  Respondente, 
lhe  dera  o  dito  recado  como  a  Duqueza  lho  mandara,  também  lhe  dice  que 
dicessem  elles  o  que  lhe  parecesse.  Por  quanto  a  verdade  era  que  o  Duque 
muitas  vezes  se  apeava  á  porta  do  Jardim.  E  que  na  noute  do  insulto 
sahira  o  dito  Duque  como  tem  declarado. 

E  que  ultimamente  os  ditos  Religiozos  da  companhia,  que  tem  decla- 
rado, e  quem  o  dito  Duque  hia  procurar,  também  os  mesmos,  vinhão  a 
caza  do  Duque  a  procura-lo  a  elle. 

E  que  á  mesma,  e  maior  amizade  tratava  o  dito  Duque  com  seu 
cunhado  João  de  Távora  thé  ao  tempo  em  que  este  foi  para  Chaves,  por 
que  assistindo  este  na  Barraca  das  terras  atraz  do  Jardim  apenas  se  levan- 
tava da  cama,  logo  hia  ter  á  cama  do  Duque,  e  com  este  estava  athé  noute, 
que  tornava  para  a  barraca.  E  em  huma  occazião  lhe  ouvio  elle  Respon- 
dente dizer  estas  palavras:  «Duque  daqui  para  Rev.  Com  o  que  o  Duque 
se  alegrara,  e  rira  com  este  dito,  mostrando  que  gostara  delle. 

É  que  o  mesmo  Duque  tratava  amizade  com  Dom  Manoel  de  Souza 
Calhariz,  antes  deste  ser  exterminado.  E  que  na  occazião  em  que  o  foi  se 
avistarão  ambos  em  Coina,  e  ahi  estiverão  faltando  bastante  tempo,  que  o 
Duque  hia  para  Azeitão,  e  Dom  Manoel  paraCalhariz. 
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E  que  quem  lura  a  Coina  na  noute  antecedente  ao  dia  em  que  o  Duque 
foi  prezo,  foi  Diogo  Jozé  Escudeiro  do  Duque,  e  João  Miguel,  como  ha  de 
dizer  o  dito  Diogo  Jozé,  e  não  elle  Respondente,  como  equivocadamente 
se  diz. 

E  mais  não  declarou,  e  com  DOSCO  assignou  de  baixo  do  mesmo  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos,  que  tinha  recebido;  E  eu  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado,  que  o  escrevy,  e  assigney.  ^Cordeiro:  Oliveira  Ma- 
chado-—António  Dias. 


APPKNCO  8. 


PERGUNTAS  FEITAS  A  ANTÓNIO  MARTINS,  O  PAGADOR  DE  ALCUNHA,  MOÇO 
DA  ESTRIBEIRA,  QUE  ACOMPANHAVA  O  DUQUE  DE  AVEIRO 

Auto  de  perguntas  feitas  a  António  Martins  ferrador  da  ca/.a  do  Du- 
que de  Aveiro,  o  Pagador  de  Alcunha. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos,  aos  quatro  dias  do  mez  de  Setembro  fsicj  do  dito  anno 
neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  do-  Mevo, 
aonde  foi  vindo  o  Illustrissimo,  e  Kxcellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello.  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezem- 
bargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência, 
que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  Juiz  Commissario  neste  dito  lugar, 
e  nomeado  para  escrever  na  importantíssima  diligencia  desta  Suprema  Com- 
missão,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  António  Martins  o  Pagador 
de  alcunha,  prezo  em  segredo  nesta  cadea  de  Belém,  ã  ordem  do  dito  Se- 
nhor, que  com  effeito  se  lhe  fizerão  pela  maneira  seguinte. 


E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, que  oceupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamas  a  António  Martins,  o  Pagador  de  alcunha, 
filho  de  Silvestre  de  Jezus,  natural  da  villa  de  Portel,  que  acompanhava  ao 
Duque  de  Aveiro,  como  ferrador,  que  era  morador  em  huma  Barraca  do 
dito  Duque,  de  fronte  das  cazas  deste,  junto  ás  cocheiras,  e  que  tinha  qua- 
renta e  sinco  annos  pouco  mais,  ou  menos. 


E  perguntando  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizao. 

Respondeu,  que  só  suspeitava  ser  a  cauza  da  sua  prizão,  por  terem 
prendido  ao  Duque  seu  amo,  e  a  outros  criados  mais,  por  cauza  de  ouvir 
dizer  publicamente,  que  o  dito  Duque,  e  outros  Fidalgos,  tinhão  sido  prezos, 
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por  causa  de  huma  conjuração,  que  tinhão  feilo  contra  El  Rey  Nosso  Se- 
nhor, de  que  rezultara  atirarem  huns  tiros  ao  dito  Senhor  na  nòute  de  trez 
de  Setembro  próximo  passado. 

3. 

E  perguntado  a  que  partes  mais  frequentemente  costumava  hir  o  dito 
Duque,  antes,  e  depois  da  noute  que  diz  de  trez  de  Setembro  próximo  pas- 
sado. 

Respondeo,  que  as  partes  mais  frequentes  a  que  costumava  hir  o  dito 
Duque  de  dia,  e  de  noute,  erão  a  caza  do  Marquez  de  Távora  filho,  e  que 
aqui  se  dilatava  mais  tempo,  estivesse,  ou  não  o  dito  Marquez  em  caza.  E 
a  caza  do  Marquez  de  Távora  Pay,  e  muitas  vezes  a  caza  do  Conde  de 
Atouguia,  e  algumas  vezes  a  caza  do  Conde  de  Óbidos,  e  que  isto  antes,  e 
depois  da  dita  noute  do  insulto.  E-que  da  mesma  sorte,  costumavão  vir  de 
dia,  e  de  noute  a  caza  delle  Duque  os  sobreditos  Marquezes,  e  Marquezas 
de  Távora,  Conde,  e  Condeça  da  Atouguia,  e  o  Conde  de  Óbidos.  E  que 
no  tempo  em  que  Jozé  Maria  o  Cónego  morava  em  huma  barraca  das  ter- 
ras de  Alcolena,  que  ficão  por  de  traz  do  Jardim  do  dito  Duque,  costumava 
este  estar  quazi  sempre  com  o  dito  cónego  Jozé  Maria.  E  que  depois  que 
este  se  mudou  para  Alcântara  só  vira,  que  fora  o  dito  Duque  duas,  ou  trez 
vezes.  E  que  quando  se  mudou  para  a  Cotovia  fora  a  sua  caza  outras  tantas 
vezes.  E  que  nada  mais  vira,  ainda  que  poucas  vezes  deixava  de  acompa- 
nhar ao  dito,  quando  hia  na  carruagem. 


E  perguntado,  que  deve  declarar  que  tempos  antes  de  suceder  o  in- 
sulto, contra  o  costume  que  o  Duque  tinha  de  jogar,  se  costumava  hir  con- 
versar para  caza  do  dito  Jozé  Maria,  ou  do  sobrinho  também  chamado  Jozé 
Maria. 

Respondeo,  que  já  tem  declarado,  que  o  dito  Duque  tivera  grande  com- 
municação  com  o  dito  conigo  Jozé  Maria  no  tempo  que  esteve  fsic)  morava  nas 
ditas  terras.  E  que  depois  só  o  vira  hir  as  vezes,  que  tem  declarado.  E  que 
em  quanto  a  outro  Jozé  Maria  só  vira  como  tem  dito,  que  o  dito  Duque 
costumava  hir  antes,  e  depois  do  insulto  a  caza  do  Marquez  de  Távora  Pay, 
aonde  morava  o  dito  filho  Jozé  Maria,  e  não  sabe,  se  então  tratava,  ou  con- 
versava com  elle. 


E  perguntado,  que  deve  declarar,  que  cavallos  sahirão  da  cavalhariça 
do  Duque  na  dita  noute  trez  de  Setembro  próximo  passado. 

Respondeo,  que  elle  Respondente  não  vira  sahir  cavallos  alguns  da 
cavalhariça  do  Duque,  aonde  nunca  entrava,  ou  muito  poucas  vezes,  salvo 
a  atacar  alguns  cravos,  e  que  na  noute  do  dito  insulto  viera  com  o  Duque 
do  Paço,  que  serião  nove,  ou  dez  horas,  e  largando  o  cavallo  em  que  vinha 
á  porta  do  Pateo,  se  fora  para  a  dita  sua  caza,  e  logo  tornara  a  buscar  a  sua 
cêa,   e   comendo-a  logo  se  deitara,  e  não  sabe  o  que  passara  na  dita  noute. 
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E  por  ora  lhe  não  forSo  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-Ihe  estas 
lidas,  dice  estavão  na  verdade,  que  approVava,  e  ratificava.  E  se  lhe  deferiu 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  pelo  que  tocava  a  Terceiro,  que  recebido 
dice  tinha  declarado  a  verdade,  de  que  fiz  este  auto,  que  COmnosCO  assi- 
enou.  K  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy.  Pedro 
Qonsalves  Cordeiro  Pereira  Jozé  António  de  Oliveira  .Machado  António 
Martins  Pagador. 

E  logo  foi  perguntado,  que  deve  declarar  se  o  Duque  vizitava  a  miúdo 
os  Religiozos  da  companhia  de  Jezus  em  São  Roque,  santo  Antão,  e  Ar- 
royos,  e  a  quem,  com  quem  procurava,  e  fallava. 

Respondeo,  que  a  São  Roque  só  fora  o  dito  Duque  huma  vez  em  dia 
do  Santo  Borja,  e  isto  desde  o  terramoto  para  cá,  e  que  a  Santo  Antão  fora 
outra  vez,  por  occazião  de  humas  concluzoens  desde  o  mesmo  tempo,  e  a 
Arroyos  nunca  la  tora. 

E  sendo-lhe  dito  que  vistas  as  suas  repostas,  e  culpa  que  lhe  rezultava, 
estava  condemnado   a  darem-se-lhe  tratos.   O   que  ouvido  pelo  Reo  dice,: 

Que  o  deixassem  considerar  hum  pouco  sobre  o  que  se  lhe  tinha  pergun- 
tado. E  logo  dice  : 

Que  era  verdade,  e  agora  lhe  lembrava,  que  o  dito  Duque  costumava 
hir  muitas  vezes,  antes,  e  depois  do  referido  insulto  a  São  Roque  a  fallar 
com  o  Padre  João  de  Mattos  a  Santo  Antão,  com  Jozé  Perdigão,  com  Thi- 
moteo  de  Oliveira,  e  com  Jacinto  da  Costa,  e  com  este  tratava,  e  fallava 
mais  vezes  do  que  ainda  com  os  outros.  E  que  lambem  fora  algumas  vezes 
Vrroyos  a  procurar  um  Doutor,  que  tinha  vindo  de  Coimbra,  e  que  tam- 
bém era  Religiozo  da  Companhia.  E  que  algumas  vezes,  tora  também  ao 
Noviciado  da  Cotovia,  porem  que  menos  vezes.  E  que  muitas  fallava  com 
Jozé  Moreira,  antes,  e  depois,  que  foi  expulso  do  Paço,  e  que  esta  era  a 
verdade,  que  tinha  que  declarar,  o  que  sendo  lida  dice  que  approvava,  e 
ratificava,  de  baixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  já  tinha  re- 
cebido que  comnosco  assignou.  E  eu  sobredito  o  escrevy,  e  assigney. 

E  mais  declarou:  Que  a  cauza  de  não  declarar  logo  o  que  tem  dito, 
fora  por  que  o  Duque  lhe  dizia,  que  em  tempo  nenhum  dicesse  que  elle  hia 
buscar  aos  ditos  Religiozos. 

E  que  agora  a  Duqueza  lhe  mandara  dizer  por  António  Dias,  mosso 
de  acompanhar,  que  se  elle  Respondente  viesse  a  juramento  dicesse  que  o 
Duque  tinha  vindo  do  Paço  ás  d<:/  horas,  e  meva  da  noute  do  referido  in- 
sulto, e  não  sahira  mais  fora  na  dita  noute.  Sobredito  o  escrevy,  e  assignev. 
Cordeiro      Oliveira  Machado      António  Martins  Pagador. 


APPENCO 


PERGUNTAS  PEITAS  A  JOÃO  MIGUEL  MOSSO  1>E  ACOMPANHAR.  E  CONFIO]  VI  I  - 

E  SÓCIO  DO  DUQUE  L>E  AVEIRO 

Auto  de  perguntas  feitas  a  João  Miguel. 

Anno  do  Nascimento  de  No     o  Senhor  Jezus  Ghristo  de  mil  setecentos 
SÍncoenta    e    nove    annos,    aos    quatro    dias    do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno 
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neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  do  Meyp, 
aonde  foi  vindo  o  Ulustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezem- 
bargador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Juiz  da  Inconfidência,  que 
também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador  da  caza  -da  suppíicação,  e  nomeado  para  escrever  nesta 
diligencia,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  João  Miguel,  prezo  na 
cadea  deste  dito  lugar  por  ordem  de  Sua  Magestade,  as  quais  lhe  forão 
feitas  pela  maneira  seguinte  : 

i. 

E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  donde  era  na- 
tural, e  morador,  que  occupação  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  João  Miguel,  que  era  filho  de  Gregório 
Miguel,  que  era  natural  de  Galiza,  e  Bispado  de  Tuy,  que  há  dezesete  an- 
nos  está  em  Lisboa,  que  hé  mosso  de  acompanhar  ao  Duque  de  Aveiro,  e 
que  tem  quarenta  annos  de  idade. 


E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeo,  que  não  sabe,  nem  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

3. 

E  perguntado  aonde  costumava  hir  mais  frequentemente  o  Duque  seu 
amo,  antes,  e  depois  da  infausta  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado. 

Respondeo,  que  o  dito  Duque,  hia  mais  frequentemente,  antes,  e  de- 
pois do  dia  trez  de  Setembro  próximo  passado  a  caza  do  Marquez  de  Tá- 
vora filho,  aonde  se  dilatava  mais  tempo,  e  isto  de  dia,  e  de  noute,  e  da 
mesma  sorte  a  caza  do  Marquez  Pay,  ainda  que  menos  vezes,  e  também  a 
caza  do  Conde  de  Atouguia.  E  que  da  mesma  sorte  os  ditos  Marquezes,  e 
Marquezas,  Conde,  e  Condeça  vinhão  a  caza  do  dito  Duque ;  E  que  também 
costumava  o  dito  Duque  hir  a  caza  do  conigo  Jozé  Maria,  que  morava  á 
Patriarchal,  e  que  estas  erão  as  partes,  que  mais  frequentava  o  dito  Duque. 


E  perguntado  que  deve  declarar,  por  que  consta,  que  o  dito  Duque, 
contra  o  costume  que  tinha  de  jogar,  costumava  hir  mais  vezes  a  caza  do 
dito  Jozé  Maria. 

Respondeo,  que  o  dito  Duque  nunca  deixara  o  jogo,  e  que  poucas 
vezes  hia  a  caza  do  dito  Jozé  Maria. 

5. 

E  perguntado,  que  cavallos  forão  os  que  na  dita  noute  de  trez  de  Se- 
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tembro  próximo  passado  sahirão  da  cavalhariça  do  Duque,  cellados,  e  ar- 
mados, quem  os  lc\ou,  e  para  onde  furão. 
Respondeo,  que  nada  sabia. 


E    perguntado    aonde    fora    ellé  Respondente  na  dita  noute  do  insulto. 

Respondeo,  que  ás  Ave  Marias  da  dita  noute,  sahira  com  o  Duque  na 
carruagem  para  o  Paço,  da  onde  viera  pelas  de/  horas,  e  meia,  e  que 
ceando  logo  se  fora  deitar,  e  que  nunca  mais  sahira  fora. 


E  instado,  que  veja  bem  0  que  diz,  por  que  consta,  que  elle  Respon- 
dente sahira  outra  vez  fora  com  o  mesmo  "Duque,  que  deve  declarar,  aonde 
fora,  aonde  estivera,  e  para  que. 

Respondeo,  com  numa  absoluta  negativa. 

DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  hé  servido  mandar  se 
possão  dar  tratos  a  estes  Reos,  e  vista  a  qualidade  da  culpa,  e  forma  com 
que  tem  respondido  o  Reo  João  Miguel  ás  perguntas,  que  lhe  forão  feitas, 
e  estar  em  termos,  supposta  a  atrocidade,  e  gravidade  do  delicto,  de  ser 
mettido  a  tormento,  mandando-se-lhe  dar  tratos  em  cabeça  alhêa,  e  pelo 
que  toca  a  Terceiros,  mandão  que  ao  dito  Reo  se  lhe  dem  dois  tratos  es- 
pertos, se  tanto  poder  tolerar  a  juízo  do  cirurgião,  a  fim  de  que  declare  a 
verdade,  pelo  que  toca  a  terceiros.  Belém  de  Janeiro  quatro  de  setecentos 
sincoenta  e  no\  e.—  Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  no  mesmo  dia  asima  declarado  mandarão  vir  a  Domingos 
Monteiro  Ramalho,  cirurgião  approvado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres 
secretos  do  Santo  officio,  e  estando  ahi  o  dito  Reo,  lhe  tornarão  a  fazer  as 
mesmas  perguntas,  deferindo-se  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  pelo 
que  respeitava  a  Terceiros,  e  recebido  o  dito  juramento,  assim  o  prometteo. 
E  por  tornar  a  dizer,  que  nada  sabia,  mandarão,  que  o  dito  cirurgião,  fi- 
zesse a  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  se  tinha  algum  impedimento  para 
se  lhe  darem  tratos.  E  por  constar  não  ter  impedimento  para  se  lhe  darem, 
e  assim  o  declarar  debaixo  do  juramento  de  seu  officio,  fiz  este  termo,  que 
comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevv. 
=  Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  dito  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  nelle 
atado,  o  que  assim  se  executou,  pelos  omeiais  para  isso  determinados,  e 
dando-se-lhe  dois  tratos  espertos,  e  tornando-lhe  a  fazer  perguntas,  perti- 
nazmente insistia  o  Reo  em  dizer,  que  nada  sabia.  E  por  dizer  o  cirurgião, 
que  por  ora  não  podia  levar  mais  tratos,  o  mandarão  aliviar  delles,  e  que 
fosse    recolhido   para   se   curar,   de   que  tiz  este  auto,  que  o  Reo  me  rogou 
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que  por  elle  comnosco  assignasse.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,' 
que  o  escrevy,  e  assigney.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  An- 
tónio de  Oliveira  Machado.  / 


APPENCO  10. 


PERGUKTAS  FEITAS  A  DOM  PAULO  DA  ANNUNCIAÇAO.  E  PAPEIS  CAUTELOZOS 
POR  ELLE  DIRIGIDOS  AOS  MINISTROS  DE  SUA  MAGESTADE 


Auto  de  perguntas,  feitas  a  Dom  Paulo. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  oito  annos,  aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Dezembro  do 
dito  anno  neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  a  do 
Meyo,  aonde  foi  vindo  o  Ulustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião 
Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reyno,  e 
o  Dezembargador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Dezembargador  do 
Paço,  Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  caza  da  supplicação, 
Juiz  Commissario  neste  dito  lugar  por  Decreto  do  dito  Senhor,  e  nomeado 
para  escrever  nesta  diligencia,  para  effeito  de  fazer  perguntas  a  Dom  Paulo, 
reduzo  em  segredo,  á  ordem  do  dito  Senhor,  as  quais  lhe  forão  feitas  pela 
maneira   seguinte : 

E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  donde  era  natu- 
ral, e  morador,-  e  que  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Dom  Paulo  da  Annunciação,  filho  de 
João  Pacheco  Fabião,  natural  de  Coimbra,  e  morador  no  seu  convento  de 
São  Vicente  de  Fora,  de  idade  dê  sincoenta  e  sete  annos. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  intendia  que  Sua  Magestade  o  mandara  recolher  pelos 
motivos,  que  se  achão  indicados  no  papel,  que  em  quinze  de  Dezembro 
dirigio  a  elle  Juiz  da  Inconfidência,  e  na  carta  que  no  dia  dezeseis  do 
mesmo  mêz  escreveo  a  elle  Ulustrissimo,  e  Excellentissimo  Secretario 
de  Estado. 

E  perguntado,  se  reconhecia  por  seus  escritos  pela  sua  própria  mão  o 
sobredito  papel,  e  carta. 

Respondeo,  que  a  dita  carta,  e  papel  erão  seus,  por  elle  dirigidos,  es- 
critos de  sua  própria  mão. 

E  perguntado  se  na  conformidade  do  dito  papel,  e  carta  entendia  ter 
exonerado  a  sua  consciência,  e  cumprido  com  as  obrigaçoens,  que  o  Direito 
Natural,  e  Divino  lhe  impõem  indispensavelmente  de  declarar  em  beneficio 
de  El  Rey  Nosso  Senhor,  e  da  Pátria,  que  são  Pays  communs  de  todos  os 
habitantes  destes  Reinos,  e  seus  Domínios,  tudo  o  que  sabia  a  respeito  do 
sacrílego   insulto   comettido   na   noute   de   trjsz   de    Setembro  deste  prezente 
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ann<> :   como   intende,  que   foi   aprehendide  pela  referida  cauza,  depois  de 
haver  feito  as  tais  declaraçoens. 

Respondeo,  coarctando  inteiramente  a  prezumpsão  que  contra  elle 
havia  a  cauzas,  e  factos  negativas  da  mesma  prezumpsão,  de  tal  sorte  \e- 
rosimeis,  e  tão  significantes,  que  conferindo-se  sobre  elles  com  toda  a  pon- 
deração, e  prudência  possíveis,  se  assentou  em  que  este Religiozo  se  achava 
provavelmente  innocente,  no  que  pertence  ao  sacrílego  insulto,  de  que  se 
trata,  pelo  que  a  respeito  do  mesmo  Religiozo,  tem  thé  ao  prezente  cons- 
tado. De  que  ti/  este  auto  na  pre/ença  dos  Ministros  asima  declarados, 
assistindo  também  com  elles  o  [Ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Thome  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Ultramarinos,  que  o  dito  Religiozo  assinou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado,  que  o  escrevv .  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  Thomé 
Joaquim  da  Costa  Corte  Real  —Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =Jozé 
António  de  Oliveira  Machado       Dom  Paulo  da  Annunciação. 

E  declarou,  que  hindo  alguns  tempos  antes  do  terramoto  as  cazas  do 
Duque  de  Aveiro,  sitas  por  detraz  das  Cruzes  da  Sé,  alv  achara  Dom  Ma- 
noel de  Sou\a  em  grande  amizade  com  o  referido  Duque,  e  em  conversasão 
tão  livre,  e  dissoluta,  que  nella  affirmava,  que  já  se  não  podia  crer  na  In- 
quizição,  depois  que  nella  se  fizera  Familiar  Pedro  Manco  e  seu  cunhado. 
Ê  que  em  effeito  da  mesma  amizade,  pedindo  ao.  referido  Duque  seu  Primo 
o  Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra,. Dom  Francisco  da  An- 
nunciação hum  beneficio  simplez  na  Lotizan  de  lote  de  duzentos  mil  reis 
para  huma  pessoa  da  sua  obrigação,  elle  Duque  lho  negara,  para  o  dar  a 
hum  filho  do  dito  Dom  Manoel  de  Sou/a,  sem  este  lho  pedir:  E  que  pon- 
derando-lhe  elle  Dom  Paulo  da  Annunciação,  que  não  era  boa  conjunctura 
para  fazer  ao  dito  Dom  Manoel  aquella  publica  demonstração  da  sua  ami- 
zade, quando  se  achava  DO  de/agrado  de  El  Rev  Nosso  Senhor,  e  em  de- 
gredo na  Quinta  de  Calhariz,  responderá  o  Duque  irritado :  Que  não  im- 
portavai  E  que  sempre  era  bom  fazer  esmolla.  Sendo  isto  contra  o  seu 
costume. 

E  declarou  mais  que  toda  a  oppozição  que  o  referido  Duque  tinha 
aos  Religiozos  da  Companhia  cessara  depois  que  El  Rev  Nosso  Senhor  os 
excluio  do  Paço,  de  tal  sorte,  que  pedindo  o  mesmo  Duque  huma  Igreja  ao 
Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Pedro,  e  negando-lha  Sua  Alteza,  dicera 
o  mesmo  Duque  a  elle  Dom  Paulo,  que  hia  buscar  Jacinto  da  Costa  da 
mesma  companhia  para  obter  pela  sua  intervenção  a  referida  Igreja,  por- 
que ainda,  que  se  achava  excluído  do  Paço,  sempre  era  hum  (sic)  ouvido,  ou 
consultado  por  sua  dita  Alteza,  que  nada  fazia,  sem  o  parecer  do  referido 
Jacinto  da  Costa:  Que  comtudo  não  sabe  o  mais  qUe  se  seguio  da  negocia- 
ção do  Duque  com  o  sobredito  Religiozo. 

E  declarou  mais,  que  o  referido  Duque  costumava  alliciar,  e  atrahir 
a  si  todas  as  pessoas,  que  via  discontentes  do  governo,  e  apartadas  do  Real 
agrado  deSua  Magestade,  dizendo  que  era  o  mesmo  hir  ao  Paço,  que  cor- 
tar-lhe  as  pernas. 

E  por  não  ter  por  ora  mais  que  declarar  lhe  deferio  elle  Dczembar- 
gador  Juiz  da  Inconfidência  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos^  pelo  que 
respeitava  a  Terceiros,  em  que  tinha  fallado,  se  era  verdade  o  que  dito  ti- 
nha,   e  recebido  dice  ser  verdade,  de  que  fiz  este  termo,  que  com  os  sobre- 
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ditos  Senhores  assignou,  e  comigo  que  o  escrevy.  =  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  Mello  =  Thõmé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  =  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  Dom  Paulo  da 
Annunciação. 

CARTA. 
JEZUS,  MARIA,  JOZÉ 

Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  =  Meu  Senhor  a  Virgem  Maria 
Nossa  Senhora  assista  a  Vossa  Excellencia  com  a  saúde,  e  felicidades  que 
lhe  dezejo. 

Vendo-me  na  impossibilidade  de  fallar  a  Vossa  Excellencia,  do  modo 
que  me  hé  possível,  tendo  a  honra  de  cheg'ar  á  sua  prezença,  para  lhe  dizer, 
que  supposta  fosse  notória  a  amizade  que  tive  com  o  Duque  de  Aveiro, 
talvez  que  não  seja  igualmente  sabida  a  decadência  que  ella  foi  experi- 
mentando, depois  da  morte  de  seu  Tio  o  Reverendíssimo  Padre  Reformador, 
que  Deos  haja.  Creia  Vossa  Excellencia,  que  não  hé  crivei  a  violência,  com 
que  eu  apparentemente  o  cultivava  com  o  único  fundamento  da  memoria  de 
ser  sobrinho  do  nosso  Prellado,  a  quem  os  seus  súbditos,  devem  o  ser.  Posso 
dizer  a  Vossa  Excellencia  esta  verdade,  sem  o  perigo  de  parecer  ingrato, 
pois  como  elle  de  mim  não  dependia,  para  couza  nenhuma,  e  conhecia  pela 
experiência,  que  os  meus  dictames,  ou  conselhos,  somente  servião  para  o 
chegar  á  maior  observância  das  Leis  Divinas,  e  humanas,  e  que  eu  lhe  ro- 
gava muitas  vezes,  que  quizesse  olhar  para  si,  e  para  a  sua  caza,  e  pessoa, 
desmentindo  o  que  todos  publicavão  de  jogos,  e  outros  defeitos,  e  que  lho 
pedia  pela  memoria  de  seu  Tio  o  dito  Reverendíssimo  Padre  Reformador, 
pois  esta  havia  ser  a  sua  vontade  certamente,  se  elle  fosse  vivo,  me  respon- 
deo  poucos  tempos  depois  da  morte  do  dito  Reverendíssimo  Padre  Refor- 
mador, que  eu  lhe  não  devia  fallar  no  que  elle  me  não  fallava,  e  que  eu 
dicesse  huma  missa  pela  alma  de  seu  Tio,  que  este  era  o  melhor  sufrágio, 
que  elle  queria,  ou  necessitava. 

Depois  desta  resposta,  que  me  dêo,  deixo  á  consideração  de  Vossa 
Excellencia,  o  como  eu  terei  com  elle  conservado  huma  amizade,  que  prin- 
cipiou em  tempo  que  elle  se  persuadia  que  lhe  podia  prestar  para  alguma 
couza,  e  hoje  me  reputava  como  inútil. 

Também  cobrou  a.  amizade  que  tinha  com  S.  AA.,  e  ainda  que  dava 
algumas  cauzas,  estas  não  podião  ter  subsistência,  depois  de  eu  mesmo  lhe 
dar  mil  satisfações,  e  algumas  competentes,  mas  nada  o  satisfazia  quando 
lhe  faltava  a  vontade,  que  este  dictame  de  não  ceder  era  muito  próprio  do 
seu  génio,  por  se  persuadir  superior  a  todos  na  comprehensão  das  matérias. 

Finalmente  por  conta  da  minha  honra,  e  fidelidade  de  Vassallo,  pois 
dezejava  ter  mil  vidas  que  perder,  se  todas  fossem  percizas  para  a  conser- 
vação de  nosso  Rev,  a  quem  devo  as  maiores  honras,  e  mercês,  me  rezolvi 
a  escrever  em  hum  papel  tudo  quanto  sabia  na  matéria  prezente,  e  su- 
jeito á  consciência  de  meu  amigo  o  Dezembargador  Pedro  Gonsalves  Cor- 
deiro,^ que  com  as  suas  letras,  e  virtudes  examine  a  sua  matéria,  e  rezolva- 
se  segundo  o  meu  estado  Ecclesiastico,  posso  sem  escrúpulo  dar  as  respe- 
ctivas  noticias,  pois  tudo  quanto  sei  ingenuamente  o  aponto  no  dito  papel. 

Na  mesma  conformidade  estou  prompto. 
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Protesto  diante  de  Deos,  que  não  lie  0  meu  animo,  que  estas  noticias 
sejão  dadas  de  sorte,  que  eu  fique  offendendq  as  I .eis  Divinas,  e  humanas, 
nem  o  meu  estado  Ecclesiàstico,  e  honra  da  minha  pessoa,  por  que  nestes 
percizos  termos  as  sujeito  juntamente  com  toda  a  minha  consciência  nas 
mãos  da  pessoa  tão  sabia,  como  catholica,  a  quem  entrego  este  papel,  con- 
fiando das  letras,  e  virtudes  da  mesma  pessoa,  se  digne  ponderar  bem  este 
ponto,  porque  eu  nada  mais  dezejo,  nem  pertendo,  que  satisfazer  ao  que  sou 
obrigado,  como  honrado  Vassallo,  e  que  daria  se  percizo  tosse  mil  vidas  se- 
is tivesse,  pela  conservação  do  seu  Rey,  e  athe  por  reconhecimento  das  mui- 
tas honras,  e  favores  que  lhe  sou  devedor  (  i). 

Ainda  que  seja  notória  a  amizade,  que  tive  sempre  com  o  Duque  de 
A-VeirD,  talvez  não  seja  sabida  a. decadência,  que  esta  teve  depois  da  morte 
de  seu  Tio  o  Reverendíssimo  Padre  Frev  Gaspar,  pelo  que  respeita  a  sua 
parte,  pois  não  admittia  conselhos,'  que  não  fossem,  para  fazer  tudo  quanto 
lhe  vinha  ao  pensamento,  e  recebia  com  desprezo  todos  os  dictames  que  eu 
lhe  dava,  para  melhor  observância  das  Leis  Divinas,  e  humanas,  de  que  po- 
deria eu  allegar  muitos  exemplos,  e  bastará  di{er  que  no  tempo  de  Coimbra, 
em  que  erão  menos  os  meus  annos,  lhe  tirei  numa  ma  occazião  nara  hum 
comento,  sem  lho  dar  a  saber,  e  finalmente  só  para  fazer  M|Bfci  couza 
bem  feita,  hé  que  me  ouvia,  e  esta  hé  a  mesma  realidade  (2).       *r  "* 

Aftírmo  com  a  maior  certeza  que  hé  possível,  que  nunca  tinha  ouvido 
couza,  que  podesse  lembrar-me,  que  havia  sueceder  a  horroroza  fatalidade 
do  dia  trez  de  Setembro  deste  anno,  tempo  em  que  me  achava  de  cama  ha- 
via dias,  com  huma  moléstia,  e  estando  na  inteligência,  que  a  moléstia  de 
Sua  Magestade  tinha  sido  alguma  vertigem,  passados  alguns  dias*,  veio  o 
Duque  de  caminho  para  o  convento  da  Luz,  segundo  elle  dice,  e  vizitando-me 
lhe  falei  de  cama,  e  perguntando-lhe  eu  como  estava  Sua  Magestade,  me 
respondeo,  que  se  hia  curando,  e  vendo  elle,  que  eu  discorria  na  moléstia 
do  dito  Senhor,  como  vertigem,  me  perguntou  se  eu  fatiava  polliticp,  e  res- 
pondi, que  não,  pois  era  discurso  que  fazia  á  vista  das  noticias,  que  currião. 
Ao  que  elle  acrescentou,  chegando-se  mais  para  o  pé  da  cama,  que  a  mo- 
léstia de  Sua  Magestade  era  hum  tiro,  que  lhe  tinhão  dado,  com  o  que  eu 
fiquei  tão  sobresaltado,  que  me  assentei  na  cama,  como  pasmado,  e  fora  de 
mim,  e  dice:  «Jezus  Nome  de  Jezus»,  e  como  tonto  lhe  perguntei:  «e  quem  fez 
tal »,  ou  «por  que  se  diz  lho  derão»,  respondeo,  que  erão  fântas  as  partes,  donde 
se  podia  esperar,  que  não  se  saberá,  donde  lhe  veio,  porem  com  meias  pa- 
lavras, dice  elle:  «eu  sempre  intendo  que  será  por  cauza  de  mulheres»,  ao 
que  eu  respondi :  «quem  o  fez,  intendo  que  se  sujeitou  a  tudo,  o  que  lhe 
podesse  suceder»,  e  instando  eu  que  talvez  seria  mentira  o  tal  tiro,  res- 
pondeo que  era  verdade,  pois  lho  dicera  o  Senhor  Infante  Dom  Pedro  em 
segredo,  e  na  forma  seguinte  : 

Que  perguntando  o  Duque  ao  dito  Senhor  Infante,  como  estava  Sua 
-Magestade.   lhe  respondera,  que  dera  huma  queda,  e  que  reparando,  que  o 
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mesmo  Senhor  se  secava,  lhe  replicara,  que  Sua  Alteza  não  dizia  tudo  o  que 
havia,  e  que  Sua  Alteza  antão  lhe  contara  o  que  tinha  sucedido,  e  cuido  que 
o  mesmo  Senhor  declarou,  que  o  soubera  por  Caetano  de  Andrade,  e  que 
encontrando  a  Rainha  a  Sua  Magestade  lhe  dicera,  que  não  fora  queda,  ao 
que  o.  mesmo  Senhor  respondeo :« agora  não  hé  occazião  de  fallar  nisso, 
vamos  a  curar»  e  continuou  o  Duque  a  dizer-me  que  Sua  Magestade  esca- 
para por  milagre  de  Deos,  e  que  serJáo  oraçoens  da  Rainha  May,  que  es- 
tará no  ceo,  e  vindo  o  mosso  com  o  meu  jantar  se  foi  o  Duque  embora,  di- 
zendo estas  palavras:  «o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  não 
ha  de  estar  muito  contente  com  este  sucesso». 

Passados  alguns  dias  se  entrou  a  fallar  pelo  Povo,  que  forão  os  Ta- 
voras,  e  no  motivo  desta  dezordem,  e  logo  assentei  comigo  de  não  tornar  a 
ca/.a  do  Duque,  em  quanto  não  visse  em  que  parava  esta  fatalidade,  por 
não  ter  occazião  de  fallar  em  tal  matéria,  e  fazer  escrúpulo  de  fazer  algum 
juizo  temerário,  e  por  conta  da  minha  honra. 

Tornou  o  Duque  a  Palhavá  com  o  pretexto  afectado,  ou  verdadeiro 
de  ver  na  Livraria  de  S.  AA.  a  origem  dos  Prezidentes  do  Dezembargo  do 
Paço,  e  com  etfeito  fallou  com  o  Padre  Dom  João.  de  Santa  Maria,  e  che- 
gando eu  de  fora  encontrei  ao  dito  Duque  quazi  de  caminho,  e  depois  dos 
comprimentos,  lhe  pedi  noticias  de  Sua  Magestade,  e  respondeo  que  hia 
muito  À/Ra.,  e  instando  eu  com  alguma  malícia,  se  o  dito  Senhor,  fallava  aos 
seus  cfrados,  elle  respondeo,  que  lhe  beijavão  a  mão,  e  sahião  para  fora,  e 
que  Sua  Magestade,  bem  sabia  que  nenhum  dos  que  lá  entravão  lhe  tinha 
feito  o  mal,  e  se  foi  com  esta  resposta  embora. 

Porem  devo  dizer  sinceramente,  que  não  sei  o  que  achava  na  cara  do 
Duque,  que  me  dava  susto  no  meu  coração,  e  o  que  me  lembrava  era  que 
elle  sabia  alguma  couza,  que  não  se  atrevia  a  declarar,  mas  pedia  a  Deus 
que  me  tirasse  esta  lembrança  da  cabeça. 

Procurei  occazião  de  fazer  vir  fallar-me  o  seu  Secretario  António  Jozé 
de  Mattos,  e  lhe  pedi  me  aliviasse  de  hum  grande  cuidado  em  que  andava 
pois  visto  o  que  dizia  o  Povo  me  vinha  ao  pensamento  se  seu  amo  entraria 
nesta  historia,  e  que  tinha  ouvido  a  S.  AA.,  que  o  virão  ao  Duque  com  o 
Marquez  de  Távora  Pay,  e  que  quando  S.  AA.  se  recolhião,  estava  a  sege 
do  Duque  á  porta  do  mesmo  Marquez  de  Távora,  do  que  eu  não  tinha  gos- 
tado muito,  pois  antes  estimaria,  que  elle  estivesse  mal  com  elles  nesta  oc- 
cazião, que  então  não  me  lembraria  o  referido. 

A  isto  me  respondeo  o  dito  António  Jozé  de  Mattos,  que  Tavoras  tal 
não  tinhão  feito,  e  que  se  fallava  em  Pedro  Teixeira,  que  hia  a  huma  Quinta 
de  hum  Estrangeiro  perto  de  Belém,  e  que  dera  huma  bofetada  em  hum 
Militar,  e  que  este  não  apparecia,  e  que  talvez  cuidasse,  que  na  sege  hia 
somente  o  tal  Pedro  Teixeira,  e  lhe  atirasse,  e  que  assim  não  serião  os  ti- 
ros para  Sua  Magestade.  Dice  mais  que  o  Duque  estivera  athé  muito  tarde 
com  El  Rey,  e  se  recolhera  do  Paço  muito  tarde,  e  que  em  caza  achara  hum 
divertimento  de  dança  em  que  estava  o  Marquez  de  Távora  filho,  e  o  Pay  esti- 
vera athé  muito  tarde  com  o  Sr.  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
e  que  descansasse  eu,  que  o  Duque  não  havia  ser  tão  criansa,  que  tal  pratica 
admíttisse,  e  eu  lhe  dei  hum  abraço  por  agradecimento  desta  segurança. 

Porem  ao  mesmo  tempo  eu  via  na  cara  do  dito  António  Jozé  huns  tais 
signais,  que  confesso  ingenuamente,  que  fiquei  ainda  na  mesma  duvida,  por 
mais  que  elle  me  persuadia,  que  não  havia  que  ter  susto  de  tal. 
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Passados  poucos  dias,  vindo  o  Duque  .1  vizitar  o  Marquez  de  Penalva, 
quando  morreu,  veio  a  Palhavam,  e  perguntando-lhe  como  estava  Sua  Ma 
gestade,  me  respondeu  que  lnms  dizião,  que  hia  bem,  e  outros  mal,  e  la- 
mentando eu  os  aggressores  de  tão  enorme  delicio,  me  respondeo,  que  quem 
tal  tinha  feito,  que  havia  segurar  bem  o  segredo,  e  que  pelos  meios  ordiná- 
rios era  impossível  o  saber-se;  a  isto  repliquei  que  Deos  nunca  deixava  á 
maldade  tudo  tranco,  mas  permittia  sempre  o  modo  de  se  descobrir,  e  me 
respondeo,  que  eu  me  enganava  no  que  entendia,  e  como  quem  não  queria 
mais  pratica,  concluiu  com  estas  palavras,  «se  vos  admirais,  ainda  lá  vem 
mais,  e  por  um  pouco,  que  não  estão  hoje  as  cotizas  mudadas  de  todo»,  e  se 
foi  embora. 

Na  verdade,  que  fiquei  intendendo  destas  couzas,  que  o  dito  criadu 
Antunio  Juzé  lhe  teria  dito.  que  eu  andava  asustado,  temendo  que  seu  amo 
tivesse  parte  na  terrível  de/ordem  sucedida,  e  que  por  isso  me  respondia 
por  meias  palavras,  que  eu  estava  enganado j  mas  como  não  sei  o  que  via 
nas  caras,  nas  expressoens,  e  modo^de  ambos,  confesso  que  sempre  ficava 
com  desconfiança,  ou  de  que  elles  sabião,  ou  que  seria  em  mini  demaziado 
dezejo,  de  que  tal  não  fizessem. 

Depois  destes  sucessos,  e  desconfiansas  também  me  lembrei,  que  hum  a 
vez  muito  antes  do  dia  trez  de  Setembro,  procurando  eu  o  Duque  o  achei 
para  sahir  para  os  touros  da  banda  d'alem,  e  pedindo-lhe  eu,  que  fizesse 
prezente  ao  Senhor  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  hum  re- 
querimento muito  justo,  respondeo  estas  palavras,  «Vossa  Reverendíssima 
não  quer  crer,  que  nós  estamos  de  baixo»,  e  continuou,  «estamos  em  tempo, 
que  não  será  admiração  apparecermos  hum  dia  todos  degolados,  sem  sa- 
ber o  por  quê»,  e  a  isto  lhe  dei  eu  hum  a  grande  rizada,  dizendo:  «ora  Senhor 
não  se  pode  esperar  essas  couzas,  sem  cauza»,  e  elle  muito  enfadado  res- 
pondeo: «Vossa  Reverendíssima  rice,  e  o  cazo  hé  para  chorar»,  e  como 
chegou  o  Marquez  de  Távora  Pav ,  que  hia  também  para  os  touros,  me  des- 
pedi, e  os  deixei,  pois  estavão  para  ouvir  missa,  e  partirem. 

Lembrou-me  também,  que  muito  tempo  antes  da  dita  occazião  dos 
louros,  hindo  eu  faltar  ao  Duque,  me  contou  que  o  conde  de  São  Lourenço 
referia,  que  o  Padre  Malagrida  dicera,  que  mandara  pedir  licensa  a  Sua 
Magestadc  para  lhe  lalar,  porque  importava  muito  a  sua  vida,  porque  esta 
se  achava  em  grande  perigo.  » 

Esta  noticia  a  contei  no  mesmo  dia  a  S.  AA.  em  Palhavã  na  inteligên- 
cia única,  qij£  ou  seria  mentira,  ou  sendo  o  dito  Padre  hum  Santo,  poderia 
ser  revelação,  e  confesso  que  nunca  me  veio  ao  pensamento  outra  couza. 
-Mas  depois  do  sucesso  lastimozo  referido,  algum  pensamento  tive,  de  que 
aquella  noticia,  não  era  do  tal  Padre  Malagrida,  e  digo  isto  por  não  deixar 
de   dizer  o  que  sei,  e  o  que  me  parece,  segundo  o  que  tenho  ouvido. 

Por  coneluzão  de  todas  as  referidas  noticias,  que  he  na  realidade  tud 
quanto  sei,  e  debaixo  dos  protestos,  que  tenho  feito,  por  não  ser  justo,  que 
eu  faça  o  que  Deus  ao  meu  estado  me  não  permitte,  e  confiado  nas  virtudes, 
e' letras  da  pessoa  a  quem  entrego  este  papel,  pois  o  não  quiz  communicar 
a  pessoa  alguma,  digo  que  me  persuado  pelos  signáís  que  vi  nas  caras,  e 
modos  das  pessoas  que  cilas  sabião  dos  tiros,  e  lhe  não  vi  acção  alguma 
por  onde  eu  me  persuadisse  ao  contrario;  porem  cumo  somente  hé  discurso, 
e  nada  sei  com  certeza  pozitiva  bem  poderei  enganar-me,  e  por  isso  para 
me  livrar    de    todo    o  escrúpulo,  me  rez.olvi  a  escrever,  neste  papel  as  mes- 
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mas  palavras,  que  se  passarão  em  substancia,  que  são  as  mesmas  com 
muito  pouca  differença. 

Também  me  persuado  por  tudo  o  que  já  fica  referido,  que  os  trez 
monstruos  da  maldade  exacranda,  não  serão  outros,  fora  dos  que  o  Povo 
tem  apuntado,  e  se  achão  prezos,  ou  o  menos,  que  não  serão  desconhecidos 
delles  mesmos,  e  protesto  que  tudo  hé  discurso,  e  não  certeza,  que  tenho, 
por  que  nada  mais  substancial  sei,  que  não  tenha  referido,  o^  que  se  neces- 
sário hé  o  juro  aos  Santos  Evangelhos,  et  in  verbo  sacerdotii,  e  por  honra 
de  fiel  Vassallo  de  Sua  Magestade,  fiz  este  papel  aos  quinze  de  Dezembro 
de  mil  setecentos  sincoenta  e  oito.  =  Dom  Paulo  da  Annunciação. 

Prompto  para  tudo  quanto  possa  saber  ou  seja  necessário,  que  eu  obre, 
e  com  a  maior  vontade,  amor,  e  obrigação,  e  espero  que  Vossa  Excellencia 
que  assim  se  persuada,  e  pelo  dito  Ministro  o  Dezembargador  Pedro  Gon- 
salves  Cordeiro,  constará  a  Vossa  Excellencia  de  tudo  o  que  pode  caber  em 
demonstração  desta  verdade. 

Fico  á  obediência  de  Vossa  Excellencia  com  a  maiur  rezignação,  gosto 
e  respeito,  que  devo  á  pessoa  de  Vossa  Excellencia  que  Deos  guarde  mui- 
tos annos.  Paço  de  Palhavã  em  dezeseis  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta e  oito.  =De  Vossa  Excellencia.  =  O  mais  reverente  Capellão,  e  obri- 
gadissimo  =  Dom  Paulo  da  Annunciação. 

APPENÇO    ii. 

DECLARACOENS.  F  PERGUNTAS  FEITAS  A  MANOEL  ALVARES  FERREIRA. 
GUARDA  ROUPA  DO  DUQUE  DF.  AVFJRO 

G. 

Termo  de  declaração  que  assina  Manoel  Alvares,  guarda  roupa  do 
Duque  de  Aveiro,  e  prezo  em  segredo  na  cadea  deste  sitio. 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta  e 
oito  annos  neste  sitio  de  Belém,  e  cadea  delle,  aonde  eu  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  caza  da  Supplicação,  e  Juiz  commis- 
sario  neste  mesmo  sitio  por  Decreto  de  Sua  Magestade,  aonde  vim  por  re- 
querimento que  ao  carcereiro  da  dita  cadea  fez  para  que  mo  fizesse  a  mim 
Manoel  Alvares,  guarda  roupa  do  Duque  de  Aveiro,  prezo  á  minha  ordem 
na  occazião,  que  o  foi  o  dito  Duque.  É  pelo  dito  Manoel  Alvares,  foi  dito, 
que  era  verdade  ter  elle  pedido  ao  dito  carcereiro  me  desse  parte,  que  elle 
queria  fazer  certa  declaração,  posto  que  não  sabia  se  isto  prejudicaria  a  al- 
gumas famílias.  E  que  a  sua  declaração  vinha  a  ser : 

Que  sendo  poucos  dias  antes  de  suceder  o  fatal  cazo  de  atirarem  huns  ti- 
ros em  huma  noute  a  EIRey  Nosso  Senhor,  lhe  dicera  a  elle  declarante  o 
Duque  de  Aveiro  seu  amo,  que  mandasse  chamar  a  António  Alvares  Irmão 
delle  Declarante,  que  tinha  sido  guarda  roupa  do  dito  Duque,  e  hoje  serve 
hum  officio  de  guarda  do  tabaco  da  Alfandega,  cujo  ofticio  hé  de  hum  cunhado 
do  dito  António  Alvares,  chamado  Jozé  Policarpio,  e  morador  o  dito  An- 
tónio Alvares  ao  chafariz  de  dentro  em  huma  rua  que  vai  ter  ao  Salvador, 
chamada  a  Rigueira  em  um  beco  chamado  do  Almotacé,  porque  a  elle  Du- 
que  lhe   importava   fallar   ao  Irmão   delle  Declarante.  Que  com  effeito  elle 
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Declarante  o  fora  chamar,  e  lhe  viera  lalar  por  duas,  ou  tre/.  vezes.  E  que 
passado  tre/,  ou  quatro  dias  do  sobredito  ratai  cazo  lhe  dicera  o  dito  seu 
Irmão.  Que  estava  muito  sentido  do  que  lhe  sucedia,  por  que  o  Duque  o  t;- 
nha  mandado  chamar,  para  lhe  dizer,  que  chamasse  também  ao  dito  seu 
cunhado  Jozé  Poliçarpio,  que  hé  cazado,  e  mora  aos  Olivais,  e  que  não  tem 
otlicio,  mais  que  o  sobredito,  que  não  serve,  e  o  mais  do  tempo  assiste,  ou 
em  caza  do  Duque,  ou  em  ca/a  do  dito  Irmão  d^elle  Declarante,  e  que  com 
effeito  vindo  ambos,  foliarão  no  Jardim  duas,  ou  tre/  noutes  com  o  dito 
Duque  como  elle  Declarante  vio]  e  que  o  dito  Duque  lhe  dicera:  Que  am- 
bos havião  ir  esperar  huma  sege,  que  havia  sahir  do  Pateo  da  Quinta  de 
Sua  Magestade,  que  tem  as  portas  para  o  Terreiro  deste  Cais  grande,  e  am- 
bos lhe  havião  atirar  á  mesma  sege  com  duas  espingardas,  e  que  com  effeito 
o  mesmo  Duque  lhe  tinha  dado  huma.  E  que  também  com  effeito,  forão 
ambas,  e  que  ambos  atirarão  ã  dita  sege,  na  occazião  em  que  esta  passara, 
e  que  já  a  tinhão  esperado,  por  duas,  ou  tre/  vezes,  que  não  tinha  passado. 
K  que  como  o  dito  Duque  lhe  não  tinha  dito,  quem  erao  os  que  havião  hir 
na  dita  sege.  e  no  dia  seguinte,  ouvira  dizer,  que  o  dito  Senhor  estava  doente, 
e  que  lhe  tinhão  atirado  hum,  ou  dois  tiros,  que  elle  estava  muito  sentido,  se 
seria  EIRev  a  quem  tinha  atirado,  porque  o  não  sabia.  E  lhe  pedira  a  elle  Decla- 
rante, que  nada  dicesse,  porque  ainda  não  tinha  certeza  deste  cazo.  Porem  que 
c<>mo  elle  Declarante  vê  agora  os  termos,  em  que  este  cazo  está,  quiz  dezenca- 
regar  a  sua  consciência,  fazendt  i  esta  declaração,  que  o  dito  seu  Irmão  lhe  fizera. 
E  declara  mais,  que  o  dito  seu  Irmão  lhe  declarara,  que  o  dito  Duque 
lhe  dicera,  que  a  quem  elle  Duque  lhe  mandava  atirar  era  pessoa  que  tam- 
bém o  quiz  matar  a  elle  Duque.  E  que  o  dito  seu  Irmão  intendera  sem  em- 
bargo desta  razão  do  Duque,  que  seria  ao  Excellentissimo  Secretario  de 
Estado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  .Mello,  bem  que,  ainda  duvidava,  que 
o  dito  Duque  mandasse  fazer  tal,  a  hum  homem  tão  grande,  como  o  dito 
Excellentissimo  Secretario  de  Estado.  Porem  que  o  dito  Duque,  não  sabia, 
que  elle  Declarante,  sabia  deste  cazo,  que  lhe  contara  o  dito  seu  Irmão,  e 
que  nada  mais  tinha  que  declarar.  E  logo  eu  dito  Dezembargador,  deferi  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  dito  Declarante  Manoel  Alvares,  e  lhe 
encarreguei  debaixo  delle  se  tinha  feito  a  dita  declaração,  bem,  e  na  ver- 
dade, sem  dolo,  malícia,  simulação,  ou  engano,  para  culpar,  ou  disculpar 
pessoa  alguma,  ou  disfigurar  o  cazo,  como  na  verdade  tinha  sucedido.  E 
recebido  o  dito  juramento  pelo  dito  Manoel,  foi  dito,  que  tinha  declarado 
toda  a  verdade,  como  o  dito  seu  Irmão  lhe  tinha  dito.  E  de  tudo  fiz  este  termo, 
que  assigney,  com  o  dito  Manoel  Alvares  Ferreira,  que  agora  díce  ter  mais 
este  sobrenome.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy,  e 
assigney.  —  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  Manoel  Alvares  Ferreira. 

PERGUNTAS   FEITAS   A   MANOEL   ALVARES  FERREIRA.    GUARDA   ROUPA 

DO  DUQUE   DE   AVEIRO 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je/us  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito  annos,  (sicj  nesta  cadea  de  Belém,  aonde  eu  Jozé  António  de- 
Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Ca/a  da  Supplicação,  e  Juiz  commis- 
sario  deste  mesmo  sitio  por  Decreto  de  Sua  Magestade,  aonde  vim  para 
effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  Manoel  Alvares  Ferreira,  prezo  em  segredo 
a  minha  ordem,  que  lhe  fiz  pela  maneira  seguinte: 
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I. 


E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  donde  era  naiural, 
e  morador,  que  ofncio,  e  idade  tinha. 

Respondeu,  que  se  chamava  Manoel  Alvares  Ferreira,  filho  de  outro 
do  mesmo  nume,  natural  da  freguezia  de  Negrellos,  Arcebispado  de  Braga, 
que  era  morador  em  eaza  do  Duque  de  Aveiro,  de  quem  era  guarda  roupa, 
e  que  tinha  de  idade  trinta  e  sinco  annos,  pouco  mais,  ou  menos. 


E  perguntado,  quem  o  prendera,  e  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da 
sua  prizão.  • 

Respondeo,  que  o  prendera  elle  Dezembargador  na  Quinta  que  o  dito 
Duque  tem  em  Azeitão,  e  que  a  cauza  da  sua  prizão,  fora,  porque  hindo 
elle  De/embargador  em  companhia  do  seu  Escrivão  Luiz  António  de  Leiro, 
d  dita  Quinta  de  Azeitão  na  manhã  de  quinta  feira  quatorze  do  prezente 
mez,  a  procurar  o  Duque,  que  escuzando-se  este  de  lhe  fallar,  mandara  a 
Duqueza  para  saber  o  que  queria,  e  logo  o  Duque  o  mandara  chamar  a  elle 
Respondente,  que  quando  foi  já  o  Duque  vinha,  ou  para  querer  fugir,  ou  a 
escutar  o  que  elle  Dezembargador  dizia  á  Duqueza,  e  que  perguntando  elle 
Respondente  a  hum  mosso  para  onde  o  Duque  tinha  passado,  lho  dicera,  e 
que  como  o  dito  Escrivão  estava  na  mesma  caza,  fora  seguindo  a  elle  Res- 
pondente para  a  parte  para  onde  elle  Respondente  hia,  e  o  mosso  lhe  tinha 
dito,  passara  o  Duque,  que  achando-o  então  o  dito  Escrivão,  pedira  ao 
Duque  lhe  viesse  fallar  a  elle  Dezembargador,  que  estava  com  a  Duqueza. 
E  dizendo-lhe  o  Duque,  que  logo  hia,  que  se  queria  vestir,  que  elle  Escrivãd 
se  fosse.  E  não  querendo  este,  mas  antes  instando,  que  viesse  fallar  a  elle 
Dezembargador,  que  importava  a  brevidade,  o  Duque  não  quiz,  mas  antes 
foi  fugindo  pelas  cazas,  thé  que  o  dito  Escrivão  pegou  no  Duque,  dizendo- 
lhe,  que  havia  hir  fallar  a  elle  Dezembargador,  e  porque  aqui  se  agastou  o 
Duque  por  que  lhe  pegava,  o  Escrivão  lhe  intimara  que  estava  prezo  á 
Ordem  d'El  Rev,  e  sempre  o  Duque  insistira  em  não  querer  hir  fallar  a 
elle  Dezembargador,  thé  que  o  Escrivão,  gritou  pela  guarda,  e  o  Duque  se 
enfureceu,  dizendo  «qual  Guarda,  nem  meia  Guarda»  fazendo  íorça  por 
fugir,  e  dizendu  ao  Escrivão,  se  sabia"  em  quem  pegava,  e  se  o  conhecia, 
que  era  o  Duque  de  Aveiro,  queto  largasse  logo,  o  que  o  dito  Escrivão  não 
quizera,  mas  antes  puxara  de  huma  faca,  dizendo-lhe  que  se  nãu  hia  fallar 
a  elle  Dezembargador,  e  se  se  não  dava  a  prizão,  que  o  matava;  e  como 
elle  Respondente  estava  prezente  com  outros  criados,  vendu  a  aflição  em 
que  o  Duque  estava,  então  elle  Respundente,  pegara  no  braço  dó  dito  Es- 
crivão para  soltar  o  Duque,  e  não  duvida  que  lhe  pegasse  também  na  espada, 
porem  a  não  chegara  a  tirar,  que  o  dito  Escrivão  se  defendia  com  a  iaca,  e 
que  o  Duque  já  não  podia  fugir,  porque  estavãu  as  purtas  já  tomadas,  a 
tempo  que  elle  Dezembargador,  e  soldados,  chegarão,  e  acodirão  ás  vozes 
do  Escrivão,  e  rebuliço  que  já  havia,  e  então  se  deo  o  Duque  á  prizão.  E 
que-  por  esta  acção  de  querer  livrar  ao  Duque,  hé  que  elle  Dezembargador 
o  prendera,  e  que  não  sabe  seja  outra  a  cauza. 
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E   perguntado  se  sabe  a  cauza  por  que  o  dito  Duque  fora  prezo,  e  o 

que  sabe  neste  particular. 

Respondeo,  que   intende   ser  a  cauza  da  prizão  do  Duque  o  mandar 
este  dar  os  tiros  em  Sua  Mtagestade,  como  já  tem  declarado. 


E  perguntado,  se  vira  elle  Respondente  que  na  noute  dos  ditos  tiros  d 
Duque  saliira  fora,  com  que  vestidos,  com  que  armas,  com  quem,  e  a  que  horas. 

Respondeo,  que  era  verdade,  que  na  dita  noute,  serião  dez  horas 
delia,  pouco  mais,  ou  menos,  o  Duque  0  chamara  a  elle  Respondente,  para 
lhe  dar  hum  a  Borjaca  encarnada,  que  vestira,  e  hum  a  cabeleira  de  bolsa, 
e  hum  capote  escuro,  e  sem  mais  arma  alguma  sahira  para  o  Jardim,  e  aqui 
lhe  dicera  a  ellé  Respondente,  que  lhe  fosse  buscar  huma  peruca  redonda 
que  pôz,  tirando  a  que  tinha,  e  assim  sahira  pela  porta  do  Jardim,  que  está 
para  a  parte  do  Marquez  de  Alegrete,  lhe  dicera  a  elle  Respondente,  que 
esperasse  alli,  e  alli  esteve  elle  Respondente  thé  aos  trez  quartos  para  a 
meia  noute,  que  o  Duque  viera,  e  alli  tornou  a  mudar  de  cabelleira,  pondo 
a  mesma  com  que  tinha  sahido  do  seu  quarto,  e  escondendo  elle  Respon- 
dente a  dita  peruca,  e  assim  fora  o  Duque  para  o  seu  quarto,  e  despira 
a  Borjaca,  e  vestira  o  sobretudo,  com  que  costumava  andar  por  caza.  E 
ahi  o  deixara  elle  Respondente,  que  se  não  lembra,  para  onde  então  o  Du- 
que fora,  porque  elle  Respondente  fora  para  a  copa. 


E  perguntado,  se  elle  Respondente  vira  ou  sentira,  que  o  Duque  fora 
em  companhia  de  mais  alguma  pessoa,  ou  pessoas. 

Respondeo,  que  como  elle  Respondente  não  chegara  á  porta  do  Jardim, 
não  pôde  ver  se  o  Duque  fora  com  alguém,  que  estivesse  da  parte  de  fora, 
esperando  por  elle,  o  que  facilmente,  podia  ser,  sem  elle  Respondente  ver. 
E  mais  facilmente,  poderia  ser  estarem  na  Barraquinha  das  terras,  pôr 
quanto  tendo  sido  a  dita  Barraquinha  de  um  criado  grave,  que  se  mudou, 
então  o  Duque  lhe  mandara  a  elle  Respondente,  que  preparasse  a  dita 
Barraquinha  com  esteirões,  cadeiras,  e  huma  menza,  o  que  elle  Respon- 
dente fizera,  pondo-lhe  só  hum  esteirão,  e  duas  cadeiras.  E  que  não  tendo 
chave  o  Duque  lha  mandou  pôr,  e  pregar  uma  j ancila  que  tinha.  E  que  elle 
Respondente  desconfiara  desta  novidade,  e  cuidando  que  isto  fosse  para 
fallar  a  alguma  mulher,  via  que  o  Duque  não  mandava  lá  pôr  cama,  e  ficou 
intendendo,  que  era  para  alguma  tratada,  e  muito  mais  quando  o  Irmão 
delle  Respondente  lhe  dice,  que  na  dita  Barraquinha  hé  que  hia  fallar  ao 
Duque  alguma  vez,  alem  das  que  lhe  fallava  no  Jardim  sempre  em  segredo. 
E  que  o  Duque  lhe  tinha  dado  a  chave  para  na  dita  Barraquinha  deixarem 
as  armas.  E  por  estas  razões  bem  facilmente  poderia  ser,  que  estivessem  na 
dita  Barraquinha,  e  delia  sahissem  com  o  Duque  na  dita  noute.  O  que-  elle 
Respondente    acaba    de  confirmar,    por  que  na  mesma  noute,  que  posto  lhe 
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não  lembrão  as  horas,  era  já  tarde,  lhe  dícera  o  Duque  a  elle  Respondente, 
que  no  dia  seguinte  fosse  chamar  o  Irmão  delle  Respondente  para  saber  da 
resposta  do  que  lhe  tinha  encomendado.  Hindo  com  effeito  elle  Respondente, 
o  dito  seu  Irmão  lhe  dicera,  e  contara,  o  que  na  dita  noute  tinha  passado, 
e  dado  os  tiros.  E  supposto  que  elle  Respondente  não  está  bem  certo  se 
nesta  occazião,  ou  logo  depois  o  dito  seu  Irmão  lhe  contara  este  cazo,  está 
com  tudo  muito  certo,  que  o  dito  Irmão  lhe  dicera,  que  na  dita  noute  estivera 
com  o  Duque,  por  sinal  que  o  tinha  procurado  a  elle  Respondente  na  sua 
Barraca  que  tem  no  dito  Jardim;  porem  que  lhe  não  dicera  se  fora  antes, 
ou  depois  dos  ditos  tiros.  Porem  de  qualquer  sorte  que  fosse,  intendeo  elle 
Respondente  depois,  que  seu  Irmão  lhe  contou  o  cazo,  que  o  Duque  tinha 
hido  com  os  dous  que  era  o  Irmão  delle  Respondente,  e  seu  cunhado  a 
dispor  aquelle  cazo,  e  que  o  manda-lo  chamar  era  para  saber  o  que  lhe 
tinha  sucedido,  e  se  tinhão  chegado  a  s^lvo  a  sua  caza,  e  que  a  resposta 
que  seu  Irmão  lhe  dêo  fora :  Que  naquelle  dia,  ou  no  outro  lhe  viria  fallar, 
que  com  effeito  veio  no  dia  seguinte. 

E  também  lhe  dicera  o  dito  Irmão,  que  o  Duque  lhe  tinha  dado  vinte 
moedas,  e  ao  cunhado  quatro,  com  a  promessa  de  o  fazer  Resposteiro  da 
caza  Real. 

6. 

E  perguntado,  que  pessoas  costumavão  vizitar  ao  Duque  com  mais 
frequência,  e  fallavão  em  particular. 

Respondeo,  que  o  Marquez  de  Távora  filho,  quazi  todas  as  noutes 
hia  para  caza  do  Duque,  principalmente  depois  do  cazo  sucedido,  e  commu- 
mente  jogava  com  a  Duqueza,  mas  que  o  não  via  fallar  em  particular  corri 
o  Duque,  bem  que  podia,  sem  elle  Respondente  ver.  E  que  também  costu- 
mava hir  o  Marquez  de  Távora  Pay,  mas  que  menos  vezes,  que  o  filho.  E 
só  vira  que  depois  do  cazo  sucedido  estivera  faltando  em  particular  com  o 
Duque  em  huma  das  cazas,  que  tem  janella  para  a  varanda,  que  cahe  para 
a  rua,Ao  que  foi  em  huma  manhã  poucos  dias  depois  do  dito  cazo.  E  que 
nas  vésperas  da  noute,  ou  dia,  em  que  Do/n  Manoel  de  Sou\a  o  Calhariz 
foi  prezo,  escrevera  ao  Duque,  e  este  lhe  respondeo  pella  sua  mão.  E  que 
outras  poderião  hir,  que  elle  Respondente  não  visse. 

E  pór  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas, 
dice  estavão  na  forma  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  respondido,  que 
approva,  e  ratifica.  E  logo  lhe  deferi  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos; 
pelo  que  diz  respeito  a  Terceiro,  se  bem  e  na  verdade  a  tinha  dito.  E  recebido 
dice  debaixo  delle,  que  tudo  o  que  tinha  dito,  e  respeitava  a  Terceiro  era  pura 
verdade.  E  de  tudo  fiz  este  auto  de  perguntas,  e  termo  de  juramento,  que 
comigo  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy, 
e  assignei.  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  Manoel  Alvares  Ferreira. 


SEGUNDAS  PERGUNTAS   FEITAS  AO  REO   MANOEL  ALVARES  FERREIRA. 
GUARDA   ROUPA    QUE  FOI  DO   DUQUE  DE  AVEIRO 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christq  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito,  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Meyo,  aos 
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vinte  e  sete  do  mez  de  setembro  (sic)  do  dito  armo,  ahi  estando  prezente  o  [Ilus- 
tríssimo, e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião   Jozé  de  Carvalho,  e  Mello, 

Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  Pedro 
Gons alves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  comigo  Joze  António  de 
Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicáção,  para  effeito  de 
Fazer  segundas  perguntas  ao  Reo  Manoel  Alvares,  prezo  em  segredo  na 
cadea  deste  lugar  de  Belém  por  minha  ordem,  as  quais  lhe  forãô  feitas  pela 
maneira  seguinte  : 

E  perguntado  sendo-lhe  lidas  as  perguntas  precedentes,  se  estarão  na 
forma  que  lhe  forão  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  e  se  tinha  que  declarar. 

Respondeo,  que  estavão  na  forma,  que  lhe  forão  feitas,  e  elle  tinha 
respondido,  e  que  nada  tinha  que  acrescentar. 

E  perguntado  que  deve  declarar  os  passos  que  o  dito  Duque  dêo, 
desde  que  despio  a  Borjaca  encarnada,  a  peruca  rodonda,  e  capote  pardo 
para  sahir  pelo  Jardim,  thé  que  se  recolheo. 

Respondeo,  que  nada  sabia. 

E  perguntado  se  depois  que  o  dito  Duque  sahio  do  Jardim,  foi  a  pé, 
ou  a  cavallo. 

Respondeo,  que  só  vio,  que  sahio,  e  entrou  a  pé. 

E  perguntado  se  o  dito  Duque  sahio  só  ou  acompanhado,  esperando-o 
alguém,  fora  do  Jardim,  quantas,  e  quais  erão  as  pessoas,  que  o  esperarão. 

Respondeo  que  a  ninguém  vira. 

E  perguntado  o  mesmo  pelo  que  pertence  á  retirada  quando  se  reco- 
lheo, e  se  fallou  ou  fora,  ou  dentro  do  dito  Jardim  com  algumas  pessoas 
na  dita  retirada,  quantas  erão  as  pessoas  e  que  vestidos  tinhão. 

Respondeo,  que  a  ninguém  vira,  como  já  tem  declarado. 

E  perguntado,  se  sabe,  ou  ouvio,  que  Sua  Magestade  fosse  esperado 
na  noute  do  delicto,  não  só  no  logar  onde  elle  foi  comettido,  mas  também 
em  outros  differentes  lugares,  para  que  se  escapasse  de  hum,  não  escapasse 
.do  outro. 

E  perguntado  se  na  manhã  próxima  seguinte  ao  dito  delicto  vierão 
alguns  Fidalgos  a  caza  do  Duque  de  Aveiro,  quem  forão  esses  Fidalgos,  e 
a  que  hora  vierão. 

Respondeo,  que  nada  sabe. 

E  perguntado  se  a  caza  do  mesmo  Duque  costumavão  vir  alguns  Reli- 
giozos  da  companhia,  antes  do  referido  delicto,  e  quais  erão. 

Respondeo,  que  não  vira,  nem  sabe  couza  alguma,  do  que  lhe  hé 
perguntado. 

DKSPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  hé  servido  mandar  se 
possão  dar  tratos  a  estes  Reos,  vista  a  qualidade  da  culpa  que  rezulta,  e 
forma  com  que  o  Reo  Manoel  Alvares  respondeo  as  perguntas,  que  lhe 
forão  feitas,  e  estar  em  termos,  supposta  a  gravidade  do  delicto  de  ser 
mettido  a  tormento,  mandando-se-lhe  dar  tratos,  pelo  que  toca  a  terceiros. 
Mandão  que  ao  dito  Reo  se  dem  dous  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tole- 
rar a  juízo  do  cirurgião,  a  rim  de  que  declare  a  verdade,  pelo  que  respeita 
a  Terceiros.  Belém  de  Dezembro  vinte  e  sete  de  setecentos  sincoenta  e  outo, 
—  Com  huma  rubrica       Ordeiro^  Oliveira  Machado. 
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DILIGENCIA  DOS  TRATOS  DADOS   A   MANOEL   ALVARES  FERREIRA 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  outo  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Meyo  aonde  se  achava 
o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e 
Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reyno,  e  o  Dezembargador 
do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  comigo 
Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação, 
e  Domingos  Monteiro  Ramalho  Cirurgião  approvado  da  Caza  da  Saúde,  e 
dos  cárceres  secretos  do, santo  officio,  ahi  foi  mandado  vir  ao  Reo  Manoel 
Alvares,  e  lhe  fizerão  perguntas,  que  declarasse,  quem  tinha  sahido,  e 
entrado  com  o  Duque  de  Aveiro,  na  noute  em  que  se  derão  os  sacrílegos 
tiros  em  Sua  Magestade,  e  pelo  que  toca  a  Terceiros  se  ihe  deferio  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos,  e  debaixo  delle  fizesse  a  declaração,  e  rece- 
bido por  elle  o  dito  juramento,  assim  o  prometteo  fazer.  E  pelo  dito  Reo 
dizer  que  nada  sabia,  s,e  mandou  que  o  cirurgião  fizesse  diligencia  sobre  a 
saúde  do  Reo,  e  declarasse  se  tinha  alguma  infirmidade,  que  impedisse  o 
dar-se-lhe  tratos.  E  por  constar,  que  tinha  saúde,  e  sem  impedimento  algum, 
para  se  lhe  darem  tratos,  assim  o  declarar  debaixo  do  juramento  de  seu 
officio,  de  que  fiz  este  termo  que  todos  assignamos.  E  eu  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado,  que  o  escrevi.  =  Com  huma  rubrica  =  Cordeiro  =  Oli- 
veira Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  dito  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  atado,  e 
executado  assim,  se  lhe  mandou  declarasse  a  verdade  pelo  que  respeitava 
a  Terceiros.  E  por  nada  declarar,  e  dizer  o  cirurgião,  que  não  podia  levar 
mais  tratos,  se  mandou  aliviar,  e  recolher  para  se  curar.  E  de  tudo  se  fez 
este  auto  que  todos  assinamos.  E  por  dizer  o  Reo,  que  não  estava,  nem 
podia  assignar,  rogou  a  mim  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  por 
elle  assignasse,  o  que  fiz,  e  o  escrevv.  -  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e 
Mello  — Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado  =  A  rogo  do  Reo  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 

APPENÇO   12. 

PERGUNTAS   FEITAS  A  ANTÓNIO  ALVARES   FERREIRA 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta,  e  oito  annos  em  os  vinte  e  hum  de  Dezembro  do  dito  anno  na 
cadea  deste  lugar  de  Belém,  aonde  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  Juiz  Commissario  neste  mesmo 
lugar  por  Decreto  de  Sua  Magestade,  vim  para  effeito  de  fazer  perguntas 
ao  Reo  António  Alvares  Ferreira,  prezo  em  segredo  á  minha  ordem,  as 
quais  lhe  fiz  pela  maneira  seguinte  : 


E    perguntado   como    se    chamava,  de   quem   era  filho,   da  onde  era 
natural,  e  morador,  que  officio,  e  idade  tinha. 
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Respondeu,  que  se  chamava  António  Alvares  Ferreira,  filho  de  Manuel 
Alvares  Ferreira,  natural  da  freguezia  de  Negrellos,  Arcebispado  de  Braga, 
morador  na  rua  da  Rigueira  ao  chafariz  de  dentro,  que  hé  Feitor  do  Jardim 
do  Tabaco,  que  tem  de  idade  quarenta  annos  pouco  mais,  ou  menos. 


E  perguntado  quem  o  prendera,  e  se  sabe  ou  suspeita  a  cauza  da  sua 
prizão. 

Respondeu,  que  o  prendera  hum  quadrilheiro  do  Bairro  da  Ribeira,  e 
que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão,  por  ter  sido  guarda  roupa  do  Duque 
de  Aveiro,  e  a  razão  hé  por  que  tem  ouvido  dizer,  que  o  dito  Duque  se 
acha  prezo,  e  todos  os  seus  criados.  E  da  mesma  sorte  o  Marque/  de 
Távora,  e  seus  filhos  e  parentes,  e  isto  pelos  tiros,  que  barbara,  e  sacrile- 
gamente  tinhão  dado  em  Sua  Magesfóde  numa  noute. 


F  perguntado,  o  que  sabe  elle  Respondente,  ou  o  que  tem  ouvido 
dizer  nesta  matéria,  ou  a  cauza  por  que  se  prenderão  as  ditas  pessoas. 

Respondeo,  pondo-se  de  joelhos  com  as  mãos  postas,  que  elle  queria 
de/encarregar  a  sua  consciência,  e  salvar  a  sua  alma,  dizendo  toda  a  ver- 
dade, e  que  esta  era. 

Que  antes  da  fatal  noute  em  que  Sucedeo  este  cazo,  trex  mezes  pouco 
mais,  ou  menos,  mandara  o  Duque  de  Aveiro  chamar  a  elle  Respondente 
por  hum  seu  Irmão,  chamado  Manoel  Alvares,  e  que  importava  muito  lhe 
fallasse  logo.  E  como  elle  Respondente  tinha  servido  ao  dito  Duque  onze, 
ou  doze  annos,  como  tem  dito  na  oceupaçáo  de  seu  guarda  roupa,  lhe  veio 
logo  fallar.  E  o  dito  Duque  o  levou  para  huma  Barraquinha  nas  terras 
defronte  do  Jardim  das  suas  cazas,  e  ahi  lhe  dice :  Que  elle  Respondente  o 
tinha  servido  tantos  annos,  e  tinha  conhecido,  que  elle  Respondente  era  de 
segredo,  e  fidelidade,  e  assim  que  fiava  delle  Respondente  hum  grande 
segredo,  e  que  só  delle  o  fiava,  que  se.  o  revelasse  curria  evidente  perigo  a 
vida  delle  Duque,  e  a  delle  Respondente,  e  que  vinha  a  ser.  Que  a  elle 
Duque  o  andavão  esperando  para  o  matarem,  e  que  já  lhe  tinhão  atirado 
hum  tiro,  e  o  tinhão  errado,  e  que  assim  para  se  livrar  deste  perigo,  queria 
que  elle  Respondente  o  acompanhasse  para  matar  a  quem  o  queria  matar 
a  elle  Duque,  e  assim  que  ambos  havião  hir  em  huma  sege  com  duas 
Fspingardas  curtas,  esperar  huma  sege,  que  havia  descer  pela  calsada  da 
Ajuda,  e  que  havião  esperar  em  sima  no  largo  asima  das  cazas  do  Excel- 
lentissimo  Secretario  de  Estado  o  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e 
Mello,  e  que  ahi  havião  desperar  (sic)  ambos  a  hum  tempo  á  dita  sege  em  que 
vinhão  duas  pessoas.  E  logo  lhe  tornou  a  dizer:  Que  o  hirem  em  sege  podia 
ser  perigozo,  que  o  melhor  era  hirem  ambos  de  cavallo,  e  assim  que  elle 
Respondente  comprasse  dois  càvallos,  hum  para  elle  Duque,  e  outro  para 
elle  Respondente,  para  o  que  o  mandou  esperar  em  quanto  chegava  a  caza, 
e  voltando  logo  lhe  deo  dezeseis  moedas  de  ouro  para  comprar  os  ditos 
dois  càvallos.   E  com   effeito  elle  Respondente,  comprara  os  dois  càvallos. 
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hum  por  quatro  moedas  a  hum  homem  chamado  Luiz  da  Horta,  que  mora 
ao  Pateo  do  Socorro,  e  outro  a  hum  sigano  chamado  Manoel  Soares,  que 
mora  em  Marvilla  por  outras  quatro  moedas.  E  agora  lhe  lembra  que  o 
primeiro,  custou  quatro  moedas,  e  meia.  E  que  vindo  elle  Respon- 
dente com  os  dois  cavallos  na  mesma  semana  em  que  o  Duque  lhe  fal- 
lara.  Este  montara  em  hum,  e  elle  Respondente  em  outro,  e  lhe  dicera 
que  lhe  queria  hir  mostrar  a  sege.  E  com  effeito  ambos  forão  esperar 
no  sitio  que  tem  declarado,  aonde  estiverão  thé  as  dez  horas,  e  meia, 
e  que  como  não  passara  a  sege,  que  esperavão,  se  forão  ambos  embora. 
E  que  dessa  vez  não  levarão  armas  algumas.  E  que  passados  trez,  ou 
quatro  dias,  tornarão  a  pé  ao  mesmo  sitio  para  o  mesmo  effeito  de  o 
Duque  lhe  mostrar  a  sege  a  elle  Respondente,  que  também  forão  sem 
armas,  e  que  esperando  thé  ás  mesmas  horas  não  passara  a  d'ta  sege,  e 
da  mesma  sorte  se  recolherão.  E  que  depois  lhe  dicera  o  dito  Duque  a 
elle  Respondente,  que  daquella  forma  não  fazião  bem,  porque  elle  Du- 
que era  muito  conhecido,  que  o  melhor  era  dizer  elle  Respondente  a  seu 
cunhado  Jozé  Policarpio  de  Azevedo,  que  lhe  fosse  fallar  a  elle  Duque,  que 
et  mio  também  era  de  segredo,  e  com  rezolução  ambos  podião  fazer  bem 
aquella  diligencia.  E  com  effeito  elle  Respondente  dera  o  recado  ao  dito 
seu  cunhado,  da  parte  do  dito  Duque,  e  lhe  dicera  o  para  que  era.  E  o  dito 
seu  cunhado  viera  fallar  com  o  Duque  e  este  lhe  dicera  o  mesmo,  que  lhe 
tinha  dito  a  elle  Respondente.  K  se  ajustarão  a  hirem  todos  trez  para  lhes 
mostrar,  e  verem,  e  conhecerem  a  dita  sege.  Mas  que  chegando  asima  das 
terras,  e  defronte  do  Pateo  do  dito  Excellentissimo  Senhor  Secretario  de 
Estado,  ahi  mandou  o  Duque  a  elle  Respondente,  que  ficasse  com  os  caval- 
los, e  elle  foi  mais  o  dito  Jozé  Policarpio  ao  mesmo  stio,  e  ahi  então 
dicerão  que  tinha  passado  a  dita  sege,  que  o  dito  seu  cunhado  ficou 
conhecendo. 

E  que  depois  fora  elle  Respondente,  e  mais  o  dito  seu  cunhado  muitas 
vezes,  que  serião  doze,  ou  quinze  vezes  lazer  que  hião  esperar  a  dita  sege, 
e  que  supposto  algumas  vezes  a  virão  passar,  não  quizerão  atirar,  e  hião 
sempre  dar  parte  a<>  dito  Duque,  que  não  tinha  passado. 

Athé  que  ultimamente  em  hum  Domingo  segundo  lembrança  delle 
Respondente  lhe  dicera  o  dito  Duque,  que  nessa  noute  certamente  havia 
passar  a  dita  sege,  que  fossem  elles  sem  falta,  por  que  elle  Duque  também 
havia  hir.  E  com  effeito  forão,  e  o  Duque  não  foi.  E  elle  Respondente,  e  o 
dito  seu  cunhado  estiverão  esperando  as'ma  da  Quinta  do  Meyo  da  banda 
das  terras,  junto  ao  muro  que  estava  por  acabar,  e  ahi  passara  a  dita  sege 
a  tempo,  que  já  tinhão  dado  onze  horas  da  noute,  e  disparando  ambos  ao 
mesmo  tempo  as  espingardas  nas  costas  da  sege,  se  retirarão  a  currer  pelas 
terras  abaixo  direitos  a  travessa  do  Guarda  mor,  e  metendo-se  na  rua  direita 
deste  lugar  seguirão  para  Lisboa.  Por  sinal  que  quando  derão  os  ditos 
tiros,  tinha  passado  Bento  António,  e  ainda  o  vierão  encontrar,  quazi  no 
meyo  do  muro  da  Quinta. 

E  que  passados  dois  dias,  viera  elle  Respondente  fallar  ao  dito  Duque, 
e  este  sem  elle  Respondente  lhe  dizer  couza  alguma,  lhe  dicera :  Que 
aquillo  não  prestara  para  nada,  porque  tinhão  atirado  ao  meio,  e  não  pnhão 
chegado  ás  portinholas  da  sege  com  as  pistolas,  como  elle  Duque  lhes  tinha 
dito.  E  elle  Respondente  se  disculpara,  dizendo-lhe  quando  tirarão  com  as 
espingardas  fora  a  tempo,  que  passara  gente,  cauza  porque  não  lorão  com 
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as  pistolas  a  sege.   A.o  que  lhe  respondera  «está  feito,  está  Feito».  E  que 

nada  mais  passara-, 


E  perguntado  que  armas  levara  elle  Respondente,  e  o  dito  seu  cu- 
nhado, e  quem  lhas  dera,  e  com  que  as  carregarão. 

Respondeo,  que  elle  Respondente,  levava  huma  espingarda  curta,  que 
lhe  linha  dado  o  mesmo  Duque,  e  seu  cunhado  outra  que  era  sua,  com  que 
costumava  hir  ã  caça,  e  que  só  com  chumbo  as  carregarão,  e  por  sinal  que 
tão  perto  delle  Respondente  tirara  o  dito  seu  cunhado,  que  ainda  lhe  afo- 
guiara  a  orelha  esquerda,  como  mostrara.  E  que  elle  Respondente  também 
levava  duas  pistollas  piquenas  no  cinto,  porque  como  o  Duque  lhe  tinha 
dito,  que  não  queria  levassem  pistolas  de  sua  ca/a,  por  se  não  saber  nella, 
que  elle  Respondente  as  comprara  das  de/eseis  moedas,  que  lhe  dera,  cau/a 
por  que  Paliando  elle  Respondente  com  hum  Kstrangeiro,  que  dice  estava 
em  ca/a  do  Conde  de  Unhão,  que  hé  despachante  na  Alfandega,  e  costuma 
mandar  vir  canos,  e  armas  de  fora  também  para  vender,  este  lhe  offereefira 
para  lhe  comprar  as  ditas  duas  pistolas,  e  elle  Respondente,  lhas  pedira, 
para  as  ver,  e  experimentar,  e  estas  hé  que  levara  na  dita  occazião,  e  de- 
pois as  tornara  a  dar  ao  mesmo  Estrangeiro,  a  quem  não  sabe  o  nome.  E 
que  o  dito  seu  cunhado,  levava  huma  pistola  de  alcanse,  que  era  do  Pay  de 
.lo/é  Luiz  da  Costa;  porem  que,  nem  este  nem  o  Pay  souberão,  que  lhe 
tinhão  levado  a  dita  pistola,  por  que  o  dito  Jo/é  Luiz,  tem  em  sua  ca/a  ao 
dito  seu  cunhado.  E  agora  mais  bem  lembrado,  declara,  que  elle  Respon- 
dente levava  huma  das  dtas  duas  pistolas  curta-,  e  a  de  alcance,  e  o  dito 
seu  cunhado  levava  só  a  outra  pistola  curta. 


E  perguntado,  se  a  sege  a  que  atirarão  Ília  a  boléa,  ou  a  cordoens,  e 
que  criado  levava,  ou  que  casta  de  farda. 

Respondeo  que  a  dita  sege  hia  ã  bolea,  e  que  não  vira  que  casta  de 
farda,  levava  o  Bolieiro,  que  só  lhe  pareceo,  que  era  escura. 


K  perguntado,  que  declare  com  toda  a  verdade  se  o  dito  Duque  lhe 
dicera,  a  quem  os  mandava  atirar,  ou  se  elle  Respondente,  ou  seu  cunhado 
sabião,  ou  se  suspeitava»'  a  quem  hião  atirar. 

Respondeo,  que  o  Duque  só  lhe  dicera  que  era  quem  já  lhe  tinha 
atirado  hum  tiro.  que  o  tinha  errado.  E  que  nem  elle  Respondente,  nem 
seu  cunhado  sabião  quem  era,  e  que  só  suspeitavao,  que  como  o  dito  Duque 
andava  mal  encaminhado  com  huma  chamada  a  Grácia,  intenderão  que 
seria  algum  parente  desta,  a  quem  o  Duque  mandava  atirar,  por  lhe  ter 
atirado  errado  como  o  Duque  dizia. 
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E  perguntado  se  elle  Respondente  depois  soubera  a  quem  tinhão  ati- 
rado, e  se  o  dicera  ao  Duque,  e  este  o  que  lhe  dicera. 

Respondeo,  que  da  primeira  vez,  que  elle  Respondente  fallara  ao 
Duque,  ainda  não  sabia,  cuja  era  a  sege,  nem  em  quem  tinhão  dado  os 
tiros,  porem  que  depois  ouvira  dizer,  que  se  tinhão  dado  os  tiros  em  Pedro 
Teixeira,  criado  particular  de  Sua  Magestade,  e  que  o  dito  senhor  estava 
molestado  de  huma  queda,  por  cauza  de  huma  vertija,  que  lhe  dera.  Porem 
que  logo  depois  fora  constante,  que  os  ditos  tiros,  foráo  dados  no  dito  Se- 
nhor, e  em  Pedro  Teixeira.  E  que  vindo  elle  Respondente  dizer  isto  ao 
Duque,  este  sem  susto  algum  lhe  pozera  a  mão  na  boca,  dizendo-lhe:  «Ca- 
lurda  que  nem  o  Diabo  o  pode  saber,  se  tu  o  não  diceres».  E  também  lhe 
dicera :  Que  não  vendesse  logo  os  cavallos,  por  se  não  suspeitar. 


8. 

E  perguntado  que  premio  lhe"  promettera  o  dito  Duque  a  elle  Respon- 
dente, e  ao  dito  seu  cunhado  por  esta  diligencia,  ou  o  que  lhe  dera. 

Respondeo,  que  o  Duque  promettera  ao  dito  seu  cunhado,  que  o 
havia  fazer  Resposteiro  da  Caza  Real,  e  lhe  dera  logo  quatro  moedas.  E 
que  a  elle  Respondente  nada  lhe  promettera,  e  só  lhe  dera  alem  das  dezeseis 
moedas,  que  tem  dito,  mais  vinte  moedas  que  eráo  para  palha,  e  cevada 
dos  ditos  cavallos,  que  dizia  não  vendesse. 


E  perguntado  se  elle  Respondente  sabe,' ou  ouvio  dizer,  quem  sou- 
besse deste  particular,  ou  se  elle  Respondente  o  comunicou  a  mais  alguma 
pessoa. 

Respondeo,  que  elle  não  sabe,  nem  ouvio  dizer,  quem  mais  soubesse 
deste  particular.  E  que  nem  elle  Respondente  o  communicou  mais,  que  tão 
somente  a  seu  Irmão  Manoel  Alvares. 


10. 

E  perguntado,  que  tem  dito,  que  dados  os  tiros  currerão  pela 
banda  das  terras  abaixo  direitos  á  travessa  do  Guarda  mór,  -que  deve 
declarar  quem  estava  á  porta  do  Jardim  do  Duque,  que  está  na  mesma 
travessa. 

Respondeo,  que  hé  verdade  como  tem  dito  virem  currendo  pelas 
terras  abaixo,  porem  que,  ou  fosse  pela  pressa,  ou  fosse  porque  ninguém 
estava  á  porta  do  dito  Jardim,  hé  certo,  que  elle  Respondente  ninguém  vira 
á  dita  porta,  posto  que  estava  como  sempre  aberta,  salvo  se  estava  da 
parte  de  dentro.  E  que  não  quizerão  alli  parar,  porque  o  Duque  assim  lho 
dicera. 
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E  perguntado  se  elle  Respondente  sabe  que  o  Duque  sabia  a  quem 
mandava  atirar. 

Respondeo  que  o  Duque  lho  não  dicera,  porem  que  pelo  modo,  com 
que  lhe  falava,  e  principalmente  quando  elle  Respondente  lho  dice,  firme- 
mente intende,  que  o  Duque  o  sabia. 

E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  estas,  e 
suas  respostas  lidas,  dice  estavão  na  verdade,  como  tinha  respondido,  o 
que  approva,  e  ratifica.  E  logo  lhe  deferi  o  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos, pelo  que  tocava  a  Terceiro,  debaixo  do  qual  lhe  encarreguei  se  bem, 
e  na  \erdade  a  tinha  dito,  pelo  que  tocava  a  Terceiros,  e  recebido  dice  que 
tudo  o  que  tinha  declarado,  e  respeitava  a  Terceiros  era  verdade,  que  de 
tudo  fiz  este  auto  de  perguntas,  respostas,  e  termo  de  juramento,  que 
comigo  assignou  o  dito  Respondente.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Ma- 
chado que  o  escrevv  e  assigney.  =  Jozé  António,  de  Oliveira  Machado  = 
António  Alvares  Ferreira. 


SEGUNDAS   PERGUNTAS*  E   GEMINAÇÃO   DAS   PRIMEIRAS 

A.OS  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  oito  nesta  cadea  de  Belém,  aonde  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador-  da  Caza  da  Supplicação,  e  Juiz  commissario  deste  lugar, 
vim  para  effeito  de  fazer  segundas  perguntas  ao  Reo  António  Alvares, 
prezo   em    segredo    ã  minha  ordem,  as  quais  lhe  fiz  pela  maneira  seguinte: 


i. 

V 

E  perguntado,  sendo  lidas  as  primeiras  perguntas,  se  estavão  na 
forma,  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  e  se  tinha  alguma 
couza  que  acrescentar,  diminuir,  ou  declarar. 

Respondeo,  que  tudo  estava  na  verdade,  como  elle  Respondente  tinha 
dito,  e  que  nada  tinha  que  acrescentar,  diminuir  ou  declarar. 


2. 

E  perguntado,  que  tem  dito  que  o  Duque  o  mandara  chamar  a  pri- 
meira vez  por  seu  Irmão,  e  que  elle  Respondente  lhe  viera  fallar,  que  deve 
declarar,  em  que  dia,  ou  noute  lhe  falou,  e  aonde,  e  quem  mais  estava  ahi 
prezente. 

Respondeo,  que  já  tem  dito,  que  trez  mezes,  pouco  mais,  ou  menos, 
antes  de  suceder  este  cazo,  o  mandara  o  Duque  chamar  na  forma  que  tem 
declarado,  e  que  no  mesmo  dia  que  lhe  não  lembra  qual  foi  lhe  viera  fallar, 
e  intrando  pela  porta  do  Jardim,  e  isto  de  tarde,  dicera  a  seu  Irmão,  que 
dicesse  ao  Duque,  que  elle  estava  alli,  e  seu  Irmão  lhe  trouxera  em  res- 
posta que  o   Duque  dizia,   fosse  elle  Respondente  esperar  a  huma  Barra- 
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quínha,  que  tem  nas  terras  defronte  do  Jardim  para  onde  foi.  E  logo  o 
Duque  tora  também  para  a  mesma  Barraquinha  embrulhado  em  hum  ca- 
pote, com  huma  bengala  na  mão,  e  abrindo  a  porta  com  a  chave  que  le- 
vava, ahi  lhe  dera  o  recado,  que  já  tem  declarado,  e  isto  serião  quatro 
horas  da  tarde. 


E  perguntado,  que  tem  dito,  que  elle  Respondente,  fora  com  o  Duque 
ambos  a  cavallo,  para  lhe  mostrar  a  sege  em  huma  noute,  que  deve  decla- 
rar, que  noute  fora,  e  se  alguém  mais  o  vira,  ou  acompanhara. 

Respondeo  que  passados  quatro  dias.  viera  elle  Respondente  com  os 
dois  cavallos,  como  tem  dito,  e  isto  logo  á  noute,  e  se  pozera  a  esperar 
nas  terras,  como  o  Duque  lhe  tinha  determinado,  e  ahi  viera  o  mesmo 
Duque,  e  montando  ambos,  forão,  e  estíverão  thé  as  dez  horas  da  noute, 
que  não  passara  a  sege,  como  tem  dito,  e  que  ninguém  os  vira,  nem  acom- 
panhara. 


E  perguntado,  que  tem  dito,  que  segunda  vez  forão  a  pé  para  esperar 
a  sege,  que  deve  declarar,  em  que  noute  fora,  e  quem  mais  fora,  ou  vira. 
"  Respondeo,  que  passados  oito  dias,  viera  elle  Respondente  mais  seu 
cunhado  Jozé  Policarpio,  como  tem  dito,  e  indo  ambos  com  o  Duque  a  pé 
em  noute  que  lhe  não  pode  lembrar,  ficara  elle  Respondente  com  os  dois 
cavallos  em  que  ambos  tinháo  vindo  da  banda  das  terras,  e  o  Duque  e  o 
dito  seu  cunhado,  forão  mais  para  sima  esperar  a  dita  sege,  e  quando 
vierão,  lhe  dicera  o  dito  seu  cunhado,  que  já  tinha  visto,  e  conhecido  a 
sege,  e  isto  serião  dez  horas,  e  meia.  E  que  então  se  forão  embora,  e  o 
Duque  para  sua  caza. 


E  perguntado,  que  tem  dito,  que  o  Duque  lhe  dicera,  que  elle  Res- 
pondente desse  recado  a  seu  cunhado  para  lhe  vir  fallar.  Quando  lhe  dera 
este   recado,   quando   viera   o   dito  seu  cunhado,  e  aonde  fallara  ao  Duque. 

Respondeo,  que  elle  Respondente  logo  dera  o  recado  a  seu  cunhado 
nos  Olivais,  aonde  hé  morador,  e  que  passados  alguns  dias  que  lhe  não 
lembra  quantos  forão,  vierão  ambos  por  mar,  e  chegando  a  noute  forão  ao 
Jardim,  e  elle  respondente  dera  recado  a  seu  Irmão  para  que  o  desse  ao 
Duque,  que  elle  estava  alli,  e  porque  o  Duque  estava  fora  esperarão  por  ellê 
thé  as  dez  horas,  e  meia  que  veio,  e  logo  lhes  veio  fallar  ao  Jardim  em  que 
estavão  esperando,  e  passara  o  mais  que  tem  dito,  e  essa  noute  ficarão  na 
Barraca  do  Irmão  delle  Respondente,  e  no  dia  seguinte  forão  para  Lisboa. 


b. 

E  perguntado,  que  tem  dito,  que  muitas  vezes  forão  esperar  a  sege,  e 
que   supposto    algumas   vezes    a   virão,  sempre  vinhão  dizer  ao  Duque,  que 
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nao  tinha  passado,'  que  deve  declarar  em  que  parte,  ou  lugar  davão  esta 
parte,  e  se  alguma  vez  os  vira,  ou  prezeosiara  alguma  pessoa. 

Respondeo,  que  elle  Respondente,  e  o  dito  seu  cunhado  vinháo  logo 
a  noute,   e  hião  cear  a  ca/a  do  Pasteleiro,  que  mora  debaixo  dos  arcos,  e 

depois,    que    davão    de/   horas,  .se  o  Duque  estava  em  ca/a,  hião  ,1'a/er  a  es- 
pera, e  se  não  estava,  hião-se  embora,  e  no  dia  seguinte  vinha  elle  Respon- 
dente, ou  o  dito  seu  cunhado  a  dar  parte  ao  Duque,  que  não  tinha  pass 
e  isto   de   noute   no  Jardim,  que  mandas  a  recado  pelo  Irmão  delle  Respon- 
dente. 


E  perguntado,  que  tem  dito,  que  passados  dois  dias  de  sucedido  o 
ca/o,  viera  dar  parte  ao  Duque,  do  que  tinha  sucedido,  aonde,  ou  diante 
de  quem  lhe  dera  esta  parte. 

Respondeo,  que  logo  no  dia  seguinte,  o  Duque  o  mandara  chamar  a 
elle  Respondente  pelo  dito  seu  Irmão,  e  elle  Respondente  lhe  dicera,  que 
na  noute  antecedente,  tinha  estado  com  o  Duque,  porem  que  isto  fora  dis- 
farçar para  seu  Irmão,  não  perceber,  e  que  elle  viria  íallar  ao  Duque,  que 
com  efteito  veio,  e  mandara  recado  ao  Duque  pelo  dito  seu  Irmão,  e  isto 
no  Jardim,  e  isto  seria  meia  noute,  porque  o  Duque  estava  no  Paço,  e  sem 
elle  Respondente  lhe  dizer  couza  alguma,  o  Duque  lhe.  dicera  logo,  que 
nada  tinhão  feito,  como  ia  tem  dito,  e  que  isto  também  ninguém  o  prezen- 
ciara:  E  que  também  lhe  dicera  o  Duque,  que  elle  não  mandara  o  recado 
para    saber   do    sucesso,   se  não  para  saber   se  tinhão  chegado  livres  a  ca/a. 

8. 

E  perguntado,  que  tem  dito,  que  depois  que  soubera,  que  os  tiros, 
forão  dados  em  Sua  Magestade,  o  viera  elle  Respondente  dizer  ao  Duque, 
que  este  lhe  dicera:  «Cálurda  &.a»,  quando,  e  aonde  passou  isto,  e  se 
alguém  o  ouvio. 

Respondeo,  que  passados  dois  ou  trez  dias  desta  ultima  vèz,  que  es- 
tivera com  o  Duque,  como  tem  dito,  viera  huma  noute  que  serião  onze 
horas,  e  no  mesmo  Jardim  passara  o  que  tem  dito.  E  que  passados  alguns 
dias  lhe  dicera  o  dito  Duque  estas  palavras :  «Tomara  que  déssemos  huma 
fumassa  em  Sebastião  Jo/é.  que  me  tem  cá  feito  muito  mal  a  minha  caza». 
\"  que  elle  Respondente  lhe  não  respondera,  nem  o  Duque  lhe  tornara  a' 
lallar  mais  em  tal. 


k  perguntado,  que  tem  faltado-  a  verdade,  porque  esta  só  he,  que 
quando  se  derão  os  tiros,  hião  quatro  companheiros,  e  se  atirarão  trez 
tiros,  por  sinal,  que  hum  errou  logo.  F.  há  quem  diga,  que  na  mesma 
noute  sahira  o  Duque,  e  assim  deve  declarar,  quem  erão  os  outros  dois.  e 
de  qual  errou  a  arma  fogo. 

Respondeo,  que  não  sabe  mais  que  o  que  tem  dito,  e  não  duvida. 
que   o  Duque  sahisse  a  espreitar  a  elle  Respondente,  e  ao  dito  seu  cunhado. 
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porque  lhe  tinha  dito,  que  também  havia  hir,  porem  que  elle  Respondente 
o  não  vira. 

IO. 

E  perguntado  aonde  se  acha  o  dito  seu  cunhado  Jozé  Policarpio  de 
Azevedo,  e  que  casta  de  homem  hé,  e  que  feitio  tem. 

Respondeo,  que  o  dito  seu  cunhado  estava  em  Azeitão  para  onde 
tinha  ido  armar  aos  pássaros  com  o  Marquez,  e  que  se  não  sabe  delle, 
porque  sua  mulher  lhe  perguntara  por  elle  a  elle  Respondente.  E  que  hé 
de  estatura  ordinária,  nem  grosso,  nem  delgado,  de  idade  de  vinte  e  sinco 
annos,  trigueiro,  barba  preta,  cabelleira  de  chicote,  cazaca,  e  calção  de 
pano  azul,  veste  de  droguete  escarlate,  e  que  elle  Respondente  não  sabe 
para  onde  fora. 

É  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  estas 
lidas,  dice  estavão  na  verdade,  que  as  approvava,  e  ratificava.  E  deferin- 
do-lhe  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  para  que  debaixo  delles  declarasse 
se  era  verdade,  o  que  tinha  dito,  pelo  que  respeitava  a  Terceiro,  debaixo 
delles  dice,  ser  verdade,  tudo  o  que  tinha  dito,  pelo  que  dizia  respeito  a 
Terceiro,  e  de  tudo  fiz  este  auto,  e  termo,  que  comigo  assignou.  E  eu  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi,  e  assigney.  =  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  =  António  Alvares  Ferreira. 

TERCEIRAS  PERGUNTAS  FEITAS  AO  REO  ANTÓNIO  ALVARES  FERREIRA 

Anno  do  Nascimento  de  Nos:>o  Senhor  Jezus  Christo  de  mjl  sete- 
centos sincoenta  e  oito  annos,  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  do 
Meyo,  aonde  em  os  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Dezembro,  foi  vindo  o 
Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello, 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  do  Paço 
Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  comigo  Jozé  An- 
tónio de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  para 
effeito  de  fazer  segundas  perguntas  ao  Reo  António  Alvares  Ferreira,  as 
quais  se  lhe  fizerão.  na  maneira  seguinte: 


E  perguntado,  sendo-lhe  lidas  as  primeiras  perguntas  se  estavão  na 
forma,  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  e  se  tinha  que 
acrescentar,  diminuir,  ou  declarar. 

Respondeo,  que  tudo  estava  na  forma  que  elle  tinha  respondido,  e 
que  o  mais  diria  nas  respostas  destas  terceiras  perguntas. 


E   sendo   instado,  que  tinha  dito,  que  no  Domingo  trez  de  Setembro, 
em   que   se  derão  os  tiros  em  Sua  Magestade,  dicera  o  Duque  de  Aveiro  a 
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elle  Respondente,  que  naquella  noute  havia  passar  certamente  a  sege,  de 
que  se  tratava.  E  que  elle  Respondente,  e  seu  cunhado  Jo/é  Policarpio, 
tossem  dar  sem  (alta  os  ditos  tiros,  porque  elle  Duque,  também  se  havia 
achar  com  elle  Respondente  :  Deve  declarar  as  horas  do  mesmo  Domingo 
trez  de  Setembro,  em  que  o  relendo  Duque  lhe  deo  aquelle  ultimo  recado. 
Respondeu,  que  o  sobredito  Duque  lhe  dera  a  sobredita  ordem  pelas 
de/,  horas,  e  meia  daqu.-lla  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado, 
quando  se  recolheo  do  Paço  a  sua  ca/.a. 

3. 

E  sendo  perguntado  em  que  lugar,  e  em  que  traje  se  achava  o  mesmo 
Duque  naquella  hora  da  noute  em  que  deo  a  elle  Respondente  a  sobredita 
ordem. 

Respondeo  que  o  mesmo  Duque  lhe  havia  dado  a  referida  ordem  nas 
terras  que  tição  ao  Norte  do  seu  Jardim,  e  no  meio  deltas  hum  pouco  asima 
da  Barraca,  onde  assistio  o  Conde  Rezende  :  E  que  o  mesmo  Duque  se 
achava  a  pé  com  huma  Borjaca  vestida,  e  por  sima  delia  hum  capote,  com 
que  se  embussava,  torrado  de  Peluça. 


E  sendo  mais  instado,  que  elle  Respondente  havia  dito,  que  o  mesmo 
Duque,  fora  de  companhia  com  elle  Respondente,  hindo  ambos  a  cavallo, 
pela  primeira  vêz  em  que  lhe  foi  dar  a  noticia  da  sege,  de  que  se  trata. 
Que  outra  vez  fora  com  elle  Respondente  a  pé  para  o  mesmo  fim  de  lhe 
dar  a  conhecer  a  referida  sege.  Que  também  sahira  com  elle  Respondente, 
e  seu  cunhado  Jozé  Policarpio  a  cavallo,  quando  deixou  a  elle  Respondente 
pegando  nos  cavallos  na  occazião  em  que  foi  mostrar  efectivamente  ao 
dito  Jozé  Policarpio,  como  mostrou  a  referida  sege.  E  concurrendo  sobre 
tudo  isto  haver  o  Duque  dito  a  elle  Respondente,  e  ao  dito  seu  cunhado 
que  se  havia  achar  com  elles,  quando  dessem  os  tiros:  Deve  o  mesmo  Res- 
pondente declarar  a  razão  que  o  Duque  lhe  dèo  naquella  noute  ao  tempo 
em  que  lhe  fallou  junto  á  dita  Barraca  do  Conde  Rezende,  para  se  não 
achar  com  elles  na  occazião,  em  que  derão  os  tiros,  como  antes  era  do  seu 
costume,  e  como  depois  lhes  tinha  promettido :  Porque  de  todo  o  referido 
se  segue,  que  ou  o  mesmo  Duque  se  achou  no  acto  em  que  se  despararão  os 
tiros,  ou  deixou  outra  pessoa  no  seu  lugar,  ou  se  escuzou  com  o  motivo  de 
hir   esperar  em   outra   das  emboscadas,   que   se   fizerãò   na  referida  noute. 

Respondeo,  que  tendo-lhe  dito  o  mesmo  Duque  ao  tempo  em  que  lhe 
fallou  asima  da  Barraca  do  Conde  Rezende,  que  naquella  noute  não  tinhão 
disculpa,  se  não  dessem  os  tiros,  porque  a  sege,  de  que  se  trata  havia 
passar  indubitavelmente.  E  que  a  elle  Duque  por  algumas  razoens,  lhe  não 
Fazia  conta  hir  com  elle  Respondente,  e  seu  cunhado  na  mesma  companhia: 
Virão  logo  pouco  tempo  depois  vir  hum  vulto  de  homem,  que  pela  pequena 
estatura  do  corpo,  lhe  parecera  o  referido  Duque,  posto  que  vinha  com 
ditlerente  capote,  que  parecia  pardo,  havendo  antes  trazido  outro,  forado 
de   Peluça ;  Ê  que  também  vinha  ou  sem  cabelleira,  ou  com  ella  tirada,  ou 
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mettida  debaixo  do  chapeo  ;  de  sorte,  que  mal  se  percebia.  E  acrescenta 
elle  Respondente,  que  também  intendeo  ser  o  referido  vulto  o  sobredito 
Duque,  por  que  intrepidamente  veyo  reçonhece-lo,  e  a  seu  cunhado,  quando 
esta  vão  junto  ao  muro  novo  da  parte  das  terras,  para  passarem  para  a  es- 
trada, e  lugar  do  delicto,  sahindo  o  dito  vulto  debaixo  do  arco,  que  estava 
místico  ás  cazas  da  Quinta  do  Meyo,  e  ao  Norte  delias,  vindo  ao  Boquei- 
rão do  referido  muro,  affirmar-se  para  verificar  se  alli  se  achaváo  o  mesmo 
Respondente,  e  dito  seu  cunhado,  e  voltando  [depois  que  se  segurou  em 
que  alli  estavão]  pelo  caminho  asima,  junto  ao  muro  para  a  banda  da  es- 
tradai que  vai  das  cazas  da  Quinta  do  Meyo  para  o  Real  Palácio  da  actual 
habitação  de  Sua  Magestade  :  Concluindo  que  entre  o  exame  que  o  dito 
•vulto  foi  fazer  para  se  segurar  da  existência  delle  Respondente,  e  seu 
cunhado  no  referido  lugar,  junto  do  muro  novo,  e  a  passajem  da  sobredita 
sege,  e  discarga  dos  tiros,  que  contra  ella  se  dispararão,  não  medeou  mais 
do  que  o  espaço  de  dez  minutos  quanto  mais. 

5. 

E  perguntado  por  que  não  dispararão  os  tiros  logo,  que  a  sege  de 
que  se  trata  chegou  a  passar  a  esquina  das  cazas  da  Quinta  do  Meyo,  e  o 
arco,  que  está  junto  delias,  e  forão  disparar  mais  asima  os  referidos  tiros. 

Respondeo,  que  a  razão  disto  fora  por  que  sentindo  vir  rodando  mais 
de  vagar  a  sobredita  sege  athé  ao  tempo  em  que  chegou  á  sobredita  esquina, 
e  arco;  delle  para  sima  currep  com  tanta  violência,  que  foi  percizo  currerem 
de  galope  para  a  alcançarem:  E  que  ainda  assim  não  poderão  disparar  os 
tiros  á  queima  roupa,  ou  immediatamente  sobre  o  espaldar,  como  se  lhe 
tinha  ordenado,  com  a  circunstancia  de  dispararem  depois  as  pistolas  nos 
dois  lados  da  sobredita  sege,  mas  lhes  foi  precizo  atirarem  á  mesma  sege 
da  distancia  de  trinta  palmos,  pouco  mais,  ou  menos  pela  velocidade,  com 
que  hia  currendo  :  E  que  por  isso  não  tiverão  também  lugar  para  descar-^ 
regarem  as  pistolas,  como-  o  referido  Duque  lhes  tinha  ordenado:  E  que 
arguindo-os  este  depois  de  não  haverem  disparado  as  ditas  pistolas,  se  escu- 
zarão  desta  recriminação,  com  o  motivo  de  haverem  sentido  gente,  e  de 
lhes  ser  por  isso  necessário,  cuidarem  logo  em  fugir,  como  cora  elfeito  li- 
zerão  na  forma  que  tem  dito. 

6. 

E  sendo  ainda  instado,  que  por  quanto  pela  prova  da  Justiça  consta, 
que  Sua  Magestade  não  só  fora  esperado,  na  referida  noute,  junto  ao  muro 
novo,  que  está  fronteiro  á  extremidade  setemptrional  das  cazas  da  Quinta 
do  Meyo,  e  lugar  onde  se  dispararão  os  tiros,  mas  que  também  se  achavão 
de  mão  posta  outras  similhantes  embuscadas  de  homens  armados  em  outros 
differentes  lugares,  athé  a  entrada  de  Palácio  do  dito  Senhor,  para  que  no 
cazo  em  que  Sua  Magestade  escapasse  do  primeiro  insulto  delle  Res- 
pondente, e  seu  sócio,  fosse  cahir  nas  outras  emboscadas:  E  que  nestes 
termos  deve  declarar,  o  que  lhe  constou,  soube,  ouvio,  ou  prezumio  assim 
a  respeito  dos  lugares  em  que  se  fizerão  as  ditas  embuscadas,  como  das 
pessoas,  que  nellas  intervierão,  ou  nellas  se  acharão. 
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Respondeo,  que  nada  lhe  participara  o  referido  Duque  aos  ditos  res- 
peitos, que  porem  tiver?  por  verosimel,  que  havia  eente  da  Facção  do  mesmo 
Duque  nos  [usares  asima  indicado-,  por  quanto  èíle  Duque  prohibira  pozi- 
tivamente  a  efle  Respondente,  e  a  seu  cunhado  e  sócio  no  delicto,  que  fu- 
gissem para  a  paru-  do  Norte,  e  do  Palácio  da  actual  habitação  de  Sua 
magestade,  ordenando-lhes,  que  se  retirassem  contrariamente,  pela  calçada 
abaixo,  como  com  effeito  retirarão,  sahindo  pela  travessa  do  Guarda  mor 
da  Saúde,  que  esta  junto  d  Ponte  de  madeira,  que  serve  para  as  obras,  e 
encontrando  Bento  António  na  mesma  calsadá,  logo  a  baixo  das  ca/as  da 
Quinta  do  Me\o,  e  quazi  ao  pé  da  porta  d«  Quinta  de  Sua  Magestade,  que 
está  junto  a  mesma  travessa  do  Guarda  mor,  outro  homem,  que  hia  cur- 
rendo  a  cavallo  a  meio  galope  em  huma  Faca,  ou  sendeiro  pequeno,  sendo 
também  pequeno  o  homem,  que  hia  nelle  montado,  e  de  capote  escuro,  como 
aquelle  com  que  ultimamente  havia  visto  o  sobredito  Duque,  ao  tempo  em 
que  naquella  noute  de  tre/  de  Setembro  próximo  passado  como  asima  dice  lhe 
appareceo  junto  ao  muro  novo  dez  minutos,  antes  de  se  dispararem  os  tiros, 

■  tem  dito  asima. 

E  por  ora  lhe  não  fizerao  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  estas  lidas, 
dice  estas  ão  feitas  na  forma,  e  maneira,  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle 
tinha  respondido. 

E  logo  lhe  foi  deferido  o  juramento  dos  Santos . Evangelhos  pelo 
que  respeitava  a  Terceiros,  e  recebido  o  dito  juramento,  dice  que  tudo. 
quanto  tinha  dito,  e  respeitava  a  Terceiros  era  verdade,  e  que  tudo  approva, 
e  ratifica,  que  de  tudo  ri/  este  auto  de  perguntas,  e  termo  de  juramento, 
que  com  nosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que 
o  escrevi.  Sebastião  .lo/é  de  Carvalho  e  Mello  -  Pedro  Gonsalvès  Cor- 
deiro Pereira  Jo/e  António  de  Oliveira  Machado  =---  António  Alvares 
Ferreira. 


APPENÇO    i3. 

PERGUNTAS  FEITAS    Vo  RE0  BRAZ  JOZf  CABO  DE  ESQUADRA  DO  MARQUEZ 
LUIZ  BERNARDO,  I    CONFlDENTi   DELLE,  E  DE  SEU  l'.V1 

M 
PERGUNTAS  FEITAS  AO  R50  BRAZ  JOZÉ 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito  annos  aos  trinta  dias  do  me/  de  Dezembro  do  dito  anno 
nesta  Quinta  chamada  a  do  Mcvo,  aonde  forão  vindos  os  Illústrissimos,  e 
Excellentissimos   Senhores   Sebastião  Jozé  de  Carvalho,  e  Mello,  Secretario 

de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  o  De/embargador  do 
Paço  Pedro  Gonsalvès  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência,  comigo 
Jo/e  António  de  Oliveira  Machado,  De/embargador  da  ca/a  da  Supplicação 
e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao 
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Reo  Braz  Jozé,  prezo  na  cadeia  deste  sitio  á  ordem  do  dito  Senhor,  as  quais 
lhe  forão  feitas  pela  maneira  seguinte.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Ma- 
chado, que  o  escrevy. 


E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  donde  era  natural. 
que  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Braz  Jozé,  filho  de  Bernardo  Jozé  Ro- 
meiro, natural  de  Lisboa,  e  freguezia  de  São  Sebastião  da  Pedreira,  cabo 
de  Esquadra  da  Companhia  do  Marquez  Luiz  Bernardu  de  Távora,  de 
idade  de  vinte  (sic)  annos,  pouco  mais,  ou  menos. 


E  perguntado,  aonde  tinha  assistido  desde  o  fim  do  anno  de  mil  sete- 
centos quarenta,  e  nove  athé  agora. 

Respondeo,  que  fora  para  a  índia  na  mesma  monção  em  que  toi  o 
Marquez  Francisco  de  Assis  de  Távora,  sendo  então  soldado  de  Cavallo 
em  Évora,  na  companhia  de  Manoel  Veles  Procel,  onde  o  dito  seu  Pai  hé 
Alferes :  Que  voltou  com  o  mesmo  Marquez  Francisco  de  Assiz  para  este 
Reino :  Desde  que  chegou  da  índia  athé  ao  terramoto,  assistio  em  caza  de 
Luiz  de  Sá,  criado  do  mesmo  Marquez  de  Távora:  Que  sete,  ou  oito  mezes 
depois  do  terramoto  assentou  praça  de  soldado  de  cavallo  na  companhia  do 
Marquez  Luis  Bernardo  de  Távora,  o  qual  o  fez  cabo  de  Esquadra  dahi  a 
hum  anno:  E  que  depois  do  verde  ultimo  o  ficara  servindo  em  sua  caza  no 
exercício  de  comprador. 


E  sendo  perguntado  se  sabe  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeo  com  huma  absoluta  negativa. 


Sendo  mais  perguntado  se  sabia  que  dois  dias  antes  do  delicto,  que 
sacrilegamente  se  cometteo  contra  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade  se  ap- 
parelharão  na  cavalhariça  do  dito  Marquez  Luis  Bernardo  alguns  cavallos, 
se  estes  se  mandarão  para  outra  cavalhariça,  e  qual  foi  esta  cavalhariça, 
para  onde  se  mandarão  os  tais  cavallos. 

Respondeo  com  a  mesma  absoluta  negativa. 


Sendo  mais  perguntado,  se  na  sobredita  noute  de  trez  de  Setembro, 
próximo  passado,  em  que  se  dispararão  os  sacrílegos  tiros  contra  a  Real 
Pessoa  de  Sua  Magestade,  sahirão  alguns  cavallos  da  cavalhariça  do  Mar- 
quez Francisco  de  Assiz  de  Távora:  Quais  forão  as  pessoas,  que  montarão 
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nos  ditos  cavallos,  e  os  lugares  aonde  forão  as  pessoas,  que  montarão  nos 
ditos  cavallos  na  referida  noute. 


Respondeo  com  outra  absoluta  negat 


i\  a. 


Sendo  instado  que  veja  o  que  diz  porque  consta  da  prova  da  Justiça, 
que  elle  Respondente  sabe  muito  bem  quem  foi  nos  ditos  cavallos,  onde 
elles  forão,  e  que  assim  deve  declarar  a  verdade. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 


Sendo  mais  perguntado  se  sabe  que  na  referida  noute  de  trez  de  Se- 
tembro próximo  passado  se  postassem  algumas  emboscadas  de  homens  ar- 
mados de  pistolas,  e  clavinas  no  caminho  das  terras,  que  estão  sitas  entre 
a  Quinta  do  Meyo,  e  a  Quinta  de  sima,  que  foi  do  Conde  de  Óbidos,  para 
esperarem  a  Kl  Rey  Nosso  Senhor,  e  dispararem  barbara,  e  sacrilegamente 
ãS  sobreditas  armas,  contra  a  carruajem  de  Sua  Magestade,  quando  se  re- 
colhesse. Quantas  forão  as  ditas  emboscadas:  Quantas,  e  quais  forão  as 
pessoas,  que  nellas  se  acharão. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

8. 

-V 

Sendo  mais  perguntado,  que  por  quanto  se  prova,  que  na  mesma 
noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  depois  de  se  haverem  disparado 
os  tiros  contra  a  mesma  Suprema  Magestade  de  Kl  Rev  Nosso  Senhor,  e 
depois  de  haverem  fugido  aquelles,  que  os  derão,  se  vierão  ajuntar  ás  outras 
pessoas,  que  tinhão  estado  nas  outras  emboscadas  na  terra  que  fica  por  de 
traz  do  Jardim  do  Duque  de  Aveiro,  junto  á  Pranxada,  que  se  fez  para  ser- 
vintia  das  obras  do  mesmo  Duque:  Quantas,  e  quais  forão  as  ditas  pessoa^, 
que  se  juntarão  naquelle  lugar,  humas  depois  das  outras:  E  o  que  no  mesmo 
lugar  dice  cada  hum  a  das  ditas  pessoas,  acerca  dos  sacrílegos  tiros,  que 
antes  se  tinhão  disparado,  acerca  de  hum  que  errou  fogo,  e  acerca  dos 
outros  tiros,  que  não  chegarão  a  poder  disparar-se. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

DKSPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade,  por  que  hé  servido  mandar,  que 
a  estes  Reos  se  possao  dar  tratos,  e  vista  a  culpa  que  rezuita  contra  o  Reo 
Braz  Jozé,  e  forma  com  que  respondeo  ás  perguntas,  que  lhe  forão  feitas, 
mandão  que  vista  a  gravidade  do  delicio  se  dem  ao  Reo  dois  tratos  esper- 
tos, se  tanto  poder  tolerar  a  juizo  do  Cirurgião.  Belém  de  Dezembro  trinta 
de  setecentos  sincoenta  e  oito.  Com  huma  rubrica  Cordeiro  =  Oliveira 
Machado. 
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DILIGENCIA  DOS  TRATOS  DADOS  AO  REO  BRAZ  IOZÉ 

K  logo  no  mesmo  dia,  e  lugar  asima  declarado  cm  nossa  prezensa, 
estando  o  Reo  prezente,  e  perguntado  pela  verdade  pelo  que  tocava  a  Ter- 
ceiros, e  recebido  o  dito  juramento  assim  o  prometteo,  e  por  dizer,  que 
nada  sabia,  se  mandou,  que  o  Cirurgião  fizesse  diligencia  sobre  a  saúde  do 
Reo,  se  tinha  alguma  infirmidade  que  a  impedisse  a  dar-se-lhe  tratos,  e  por 
constar  não  ter  couza  que  o  impedisse,  e  assim  o  aftirmar  o  dito  Cirurgião 
debaixo  do  juramento  de  seu  officio  se  fez  este  termo,  que  assignou  com 
nosco.  =Com  huma  rubrica  =  Cordeiro  —Oliveira  Machado. 

E  logo  mandarão  que  o  Reo  fosse  deitado  no  Potro,  e  atado,  o  que 
assim  se  executou  pelos  officiais  para  isso  deterrfiinados,  e  estando  assim 
lhe  fiz  outra  vez  perguntas  para  que  declarasse  o  que  sabia  a  respeito  de 
Terceiros,  debaixo  do  juramento,  que  recebido  tinha,  e  por  dizer  que  nada 
sabia,  lhe  mandarão  dar  o  primeiro  trato,  e  por  continuar  na  mesma  nega- 
tiva, se  passou  a  dar-se-lhe  mais  meio  trato,  e  estando  nelle,  pedio  audiên- 
cia, para  confessar,  a  qual  sendo-Ihe  concedida,  confessou  com  elleito  o 
seguinte ;  a  saber : 

Que  na  tarde  do  mesmo  dia  trez  de  Setembro,  em  que  se  commetteo  o 
detestável  insulto  se  juntarão,  e  conferirão,  o  Marquez  Luiz  Bernardo  de 
Távora,  com  seu  Irmão  Jozé  Maria  de  Távora,  sobre  os  ciúmes  que  ao 
primeiro  dos  sobreditos  tinha  da  Marqueza  sua  mulher,  assentando  em  que 
se  achavão  offendidos,  e  em  que  se  havião  de  vingar  na  preciozissima  vida 
de  Sua  Magestade;  o  que  elle  Respondente  sabia  pelo  ouvir  dizer  ao  sobredito 
Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora,  e  ao  dito  seu  Irmão  Jozé  Maria. 

Que  na  mesma  tarde  do  referido  dia  trez  de  Setembro  logo  depois  da 
conferencia  asima  declarada"  se  fechou  o  mesmo  Marquez  Luiz  Bernardo 
em  huma  caza  separada  com  seu  Pay  o  Marquez  Francisco  de  Assiz,  e  nella 
estiverão  em  segredo,  sem  que  com  tudo  elle  Respondente  soubesse  o  que 
passou  naquella  recatada  conversasão. 

Que  no  mesmo  dia  esteve  também  o  dito  Marquez  Luiz  Bernardo,  seu 
Tio  o  cónego  Jozé  Maria  de  Távora. 

Que  pelas  dez  horas  da  noute  do  mesmo  dia  trez  de  Setembro  pró- 
ximo passado  mandarão  os  Marquezes  de  Távora,  Pai,  e  timo  apparelhar 
trez  cavallos  na  cavalhariça  do  dito  Marquez  filho,  os  quais  cavallos  levou 
elle  Respondente,  e  o  Bolieiro  do  dito  Marquez  filho,  chamado  António  Jozé 
para  caza  do  Marquez  Pai,  hindo  os  ditos  cavallos  cellados,  e  enfreados 
com  pistolas  nos  coldres,  carregadas,  e  pedindo  os  ditos  Marquezes  segredo 
a  elle  Respondente,  e  ao  dito  António  Jozé. 

Que  os  ditos  trez  cavallos  montarão  os  Marquezes  Pai,  e  filho,  e  forão 
logo  sucessivamente  para  caza  do  Duque  de  Aveiro,  dizendo  que  hião  lá  jogar. 

Que  na  mesma  occazião  ouviu  elle  Respondente  ao  Marquez  Luiz 
Bernardo  de  Távora,  que  elle,  e  0  Marquez  seu  Pay  estiverão  nas  terras 
que  ficão  por  sima  da  Quinta  chamada  a  das  Vacas,  esperando  a  El  Rey 
Nosso  Senhor  na  moina  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  precedente. 

E  que  também  lhe  lembrava  haver  dito  a  elle  Respondente  o  mesmo 
Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora,  que  o  Duque  de  Aveiro  lhe  communi- 
cara,  que  era  necessário  fazer-se  outra  espera  ao  Secretario  de  Estado 
Sebastião  Jozé,  para  lhe  tirarem  a  vida. 
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E  supposto  se  conhecer,  que  esta  confissão  era  diminuía,  comtudo 
por  haver  muito  tempo,  que  o  Reo  estava  no  tormento,  se  mandou  aliviar 
delle,  é  que  cessasse,  e  se  recolheçe  para  se  curar.  E  depois  de  aliviado, 
confirmou,  e  ratificou  tudo  quanto  havia  declarado,  e  confessado;  de  que 
de  tudo  se  fez  este  auto  e  termo  de  perguntas,  e  juramento,  que  todos  as- 
sinamos, e  eu  também  a  rogo  do  Respondente  por  não  poder  assinar,  e  o 
escrevi.  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  Pedro  Gonsalves  Cordeiro 
Pereira  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  A  rogo  do  Respondente 
.Io/J  António  de  Oliveira  Machado. 

TERMO  DK  RATIFICAÇÃO  QUE  FAZ  BRAZ  JOZÉ 

Aos  trinta  e  hum  dias  do  me/  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta  e  oito  annos  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Mexo,  e 
apozento   em   que   se   acha  prezo  .o  Reo  Braz  Jozé,  aonde  foi  vindo  o  ÍUus- 

trissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho,  e  Mello. 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  do  P.aço 
Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Dezembargador  do  Paço.  e  Juiz  da  In- 
confidência, que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado,  Dezembargador  da  Ca/a  da  Supplicação,  para  etfeito  de  ratificar 
as  respostas,  que  tinha  dado  o  dito  Braz  Jozé.  As  quais  sendo-lhe  lidas,  e 
declaradas.  Dice  que  tudo  estava  na  forma  que  elle  tinha  respondido,  e  que 
tudo  approvava,  confirmava,  e  ratificava,  debaixo  do  juramento  dos  Santos 
Evangelhos,  que  recebido  tinha,  pelo  que  tocava  a  Terceiro;  E  que  só 
acrescenta,  que  o  Marque/  Luiz  Bernardo  de  Távora  depois  do  referido 
insulto  da  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado,  ficou  u/ando  sem- 
pre de  pistolas,  carregadas  nos  coldres,  não  costumando  antes  u/ar  delias. 
E  que  nada  mais  tinha  que  acre-scentar,  diminuir,  ou  declarar,  de  que  de 
tudo  tiz.  este  termoj  que  assinamos,  e  eu  também  a  rogo  do  Respondente, 
e  o  escrevi.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  Pedro  Gonsalves  Cor- 
deiro Pereira  Jozé  António  de  Oliveira  Machado— A  rogo  do  Respon- 
dente      Jo/e  António  de  Oliveira  Machado. 


APPFXÇO  14. 

PERGUNTAS  FEI1  Vs    V  JOAQUIM  DOS  SANTOS  COl  II!  [RO  t)p  DUQUE   hl.  AVI  IRO 

DOMINGOS    MARQUES     MOSSO    DA    CÁVALHARICí     DO    ME.SMO  DUQOI     MAN0E1 

HA    FONSECA  B0I.IKIKÓ  l>  V  DUQUKZA  DE  AVEIRO 

Vllo   DE    PERGUNTAS   FEITAS   V  JOAQUIM  DOS  SANTOS  COCHEIRO  DO  DUQUE  DE    VVMRo 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  .le/us  Christo  de  m'l  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos.  aos  oito  dias  do  me/  de  Janeiro  do  dito  anno. 


F.    perguntado  como    se    cham.ua    de  quem  era  rilho,  da  onde  era  na- 
tural, e  morador,  que  oceupação  tinha,  e  que  idade. 
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Respondeu,  que  £e  chamava  Joaquim  dos  Santos,  filho  de  Pedro  Dias, 
natural  da  freguezia  de  Oevras,  que  era  cocheiro  do  Duque  de  Aveiro,  mo- 
rador em  sua  caza,  e  que  tem  trinta  e  trez  annos  de  idade. 


2. 

E  perguntado,  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão,  e  dos  seus  com- 
panheiros, por  ser  prezo  o  Duque  de  Aveiro  seu  amo,  e  que  o  seria  elle 
Respondente,  e  os  mais  para  declararem  alguma  couza. 


E  perguntado  porque  fora  prezo  o  dito  Duque.  E  que  hé  o  que  elle 
Respondente  tem  que  declarar. 

Respondeo,  que-  depois  da  prizão  do  Duque,  dos  Marquezes  de  Tá- 
vora. Pa;,  e  filho,  Conde  de  Atouguia,  o  cónego  Jozé  Maria,  e  Manoel  de 
Távora,  ouvira  elle  Respondente  dizer  publicamente,  que  o  tinhão  sido  por 
cauza  de  serem  os  que  tinhão  dado  os  tiros  em  El  Rey  Nosso  Senhor,  sendo 
o  dito  Duque  o  cabeça  deste  insulto.  E  que  sobre  isto  nada  tinha  que  de- 
clarar. 


E  perguntado  que  pessoas  erão  a  quem  o  dito  Duque  mais  frequenje- 
mente  vizitava. 

Respondeo,  que  as  partes,  e  cazas,  a  que  mais  frequentemente  o  Du- 
que costumava  hir,  erão  a  caza  do  Marquez  de  Távora  filho,  do  Marquez 
de  Távora  Pav,  do  Conde  da  Atouguia,  e  Conde  da  Ribeira,  e  Conde  de 
Óbidos,  e  que  nestas  partes  hé  que  se  costumava  dilatar  mais. 

5. 

E  perguntado  a  que  mais  partes  costumava  hir. 

Respondeo,  que  a  mais  partes  nenhumas,  salvo  a  caza  da  Duqueza  do 
Cadaval. 

6. 

E  perguntado  que  veja  o  que  diz,  porque  o  Duque  a  mais  partes  cos- 
tumava hir  com  frequência, 

Respondeo,  que  lhe  não  lembrava. 


E   perguntado,   que   deve  declarar,  se  o  dito  Duque  costumava  vizitar 
os  Religiozos  da  Companhia  de  Jezus. 
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Respondeo  que  só  numa  vez   Fora  a   São  Roque,  em  dia  do  Santo 
Xavier,  é  nunca  mais  fora  lá,  nem  a  outro  algum  convento  dos  ditos  Re- 


E  instado,  que  veja  bem  p  que  diz,  porque  consta  o  contrario. 
Respondeo,  que  tem  dito  a  verdade. 

K  perguntado  se  os  ditos  Religiozos  costumavão  vizitar  ao  dito  Duque, 
e  quais  erão. 

Respondeo,  que  alguns  Religiozos  de  habito  preto  costumavão  vizitar 
ao  dito  Duque:  porem  que  não  sabe  se  erão  da  companhia. 

E  que  agora  lhe  lembrava,  que  também  o  Duque  costumava  vizitar 
com  frequência  ao  cónego  Jozé  .Maria  de  Távora,  e  que  quando  este  estava 
SÓ  se  dilatax  a  mais,  e  quando  estava  com  gente,  dilatava-se  menos. 


IO. 

E  perguntado  aonde  estivera  o  Duque  na  tarde,  e  noute  do  referido  insulto. 

Respondeu,  que  nesse  tempo,  não  sahira  tora. 

E  perguntado  que  cavallos  salrrão  da  cavalhariça  do  Duque  nessa 
noute  do  mesmo  insulto. 

Respondeo,  que  não  sabia. 

E  perguntado  que  deve  declarar,  que  cavallos  forão  nuns,  que  dois 
dias  antes  do  insulto  forão  para  a  cavalhariça  do  Duque,  preparados,  quantos 
erão,  e  quem  os  mandou. 

Respondeo,  que  nada  sabia. 

DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade,  por  que  hé  servido  mandar  dar 
tratos  a  estes  Reos,  e  vista  a  culpa,  que  rezulta  contra  o  Reo  Joaquim  dos 
Santos,  e  forma  com  que  respondeo  as  perguntas,  que  lhe  forão  feitas,  e 
gravidade  do  delicto,  mandão  que  ao  Reo  se  dem  dois  tratos  espertos,  se 
tanto  poder  tolerar  .a  juizo  do  Cirurgião,  a  fim  de  declarar  a  verdade,  pelo 
que  toca  a  Terceiro.  Belém  de  Janeiro  sete  de  setecentos  sincoenta  e  nove. 
(  Hiveira  Machado. 

E  logo  mandarão  vir  a  Domingos  Monteiro  Ramalho,  Cirurgião  ap- 
povado  da  caza.da  Saúde,  e  dos  cárceres  do  Santo  officio,  para  que  fizesse 
deligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  se  tinha  algum  impedimento  para  se  lhe 
darem  tratos,  e  por  constar  não  tem  impedimento  por  juramento  de  seu 
officio.  fiz  este  termo,  que  ass'gnou.       Oliveira  Machado. 

E  logo  mandarão  pôr  ao  Reo  no  Potro  e  nelle  atar,  o  que  assim  se 
executou,  e  tornando  a  fazer-lhe  as  perguntas  asima  pelo  que  toca  a  Ter- 
ceiro,  tornou    á   dizer,   que   nada    sabia.   E  dando-se  lhe  o  primeiro  trato,  e 
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trez  gráos  du  segundo,  sempre  insistiu  em  negar.  E  por  dizer  o  Cirurgião, 
que  por  ora  não  podia  tolerar  mais  se  mandou  aliviar,  e  recolher  para  curar. 
É  de  tudo  fiz  este  auto  que  assinamos.  E  eu  José  António  de  Oliveira  Ma- 
chado que  o  escrevi,  e  assigney.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  = 
Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 


.UTO  UE  PERGUNTAS  FEITAS  A  UOMINGOS  MARQUES,  MOSSO  DA  CAVALHAR1ÇA 

HO  DUQUE  DE  AVEIRO 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos,  aos  sete  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 

E  perguntado,  como  se  chama,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  natu- 
ral, e  morador,  que  occupação  tinha,  e  idade. 

Respondeo  que  se  chamava  Domingos  Marques,  filho  de  Manoe.1  Fran- 
cisco, natural  do  lugar  de  Bidoens,  Commarca  da  Guarda,  morador  em  caza 
do  Duque  de  Aveiro,  e  mosso  da  sua  cavalhariça,  e  que  tinha  vinte  e  seis 
annos  de  idade. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  não  sabe,  nem  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

E  perguntado  se  sabe  por  que  o  dito  Duque  de  Ayeiro  fora  prezo. 

Respondeo,  que  sabe,  que  eu  o  fora  prender,  mas  que  não  sabe  o  porquê. 

E  perguntado  se  ouvira  dizer  que  na  noute  de  trez  de  setembro  próximo 
passado  se  dessem  infamemente  huns  sacrílegos  tiros  em  El  Rey  Nosso  Senhor. 

Respondeo  que  ouvira  dizer  ao  Povo,  o  que  a  pergunta  contem,  po- 
rem que  não  ouvio  dizer  quem  os  tinha  dado. 

E  perguntado  que  cavallos  sahÍBão  da  cavalhariça  do  Duque  na  refe- 
rida noute,  quantos,  e  quais  erão,  e  quem  os  levou,  e  para  onde. 

Respondeo  que  não   vira   sahir   nenhuns  cavallos  da  dita  cavalhariça. 

E  perguntado  que  cavallos  forão  huns,  que  vierão  para  a  dita  cavalhariça, 
dois  dias  antes  da  referida  noute,  quantos  erão,  quem  os  mandou,  e  por  quem. 

Respondeo,  que  nada  sabe,  do  que  a  pergunta  contem. 

E   perguntado,   que  veja  bem  o  que  diz,  por  que  consta  o  contrario. 

Respondeo,  que  não  sabe  mais,  do  que  o  que  tem  dito. 

DESPACHO 

Visto  como  do  Decreto  de  Sua  Magestade  consta  que  é  servido  mandar  se 
possa  dar  tormento  a  estes  Reos,  e  vista  a  prova  que  rezulta  contra  este,  e 
forma  com  que  respondeo  ás  perguntas,  que  lhe  forão  feitas,  e  gravidade 
do  delicto.  mandão  que  se  lhe  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder  to- 
lerar a  juizo  do  Cirurgião,  a  fim  de  dizer  a  verdade  pelo  que  toca  a  Ter- 
ceiros. Belém  de_  Janeiro  sete  de  mil  sete  centos  sincoenta  e  nove.  =-  Oli- 
veira Machado. 

v  E  logo' mandarão  vir  a  Domingos  Monteiro  Ramalho,  Cirurgião  ap- 
provado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres  do  Santo  Officio,  para  effeito  de 
Fazer  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  e  se  tinha  algum  impedimento  para 
se  lhe  darem  tratos,  e  por  constar  não  ter  impedimento,  o  que  affirmou  de- 
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baixo  do  juramento  de  sen  officto  li/  este  termo,  que  assignou,  e  eu  que  o 
escrevy.      Oliveira  Machado. 

E  logo  mandarão  que  o  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  nelle  atado,  o  que 

assim  se  executou  pelos  officiais  para  isso  determinados,  e  dando-se-lhe  meio 
trato,  dice  que  queria  declarar  a  verdade,  que  vinha  a  ser. 

Que  era  verdade  que  dois  dias  antes  da  noute,  em  que  se  derão  os 
sacrílegos  tiros  em  El  Rey  Nosso  Senhor  mandara  o  Marque/.  deTavora  Luiz 
Bernardo  dois  cavallos  apparelhados  para  a  cavalharice  do  Duque,  e  que  os 
levava  hum  mosso  do  mesmo  Marque/,  chamado  António  Jo/é,  que  hé  Bo- 
lieiro  do  dito  Marque/. 

E  que  na  noute  do  malvado  insulto,  lhe  mandara  a  elle  Respondente 
o  sotta  Cavalhariça  do  dito  Duque,  chamado  Manoel  do  Nascimento,,  que 
preparasse  seis  cavallos :  a  sabei'  hum  chamado  Palhavam,  outro  Guaraa- 
Mor,  outro  Serra,  outro  Coimbra,  e  os  dous  do  dito  Marque/,  que  hum  era 
rossim,  e  outro  castanho.  E  que  preparados  os  levara  o  dito  António  Jozc 
Boheiro  do  Marque/,  e  António  Dias  mosso  de  acompanhar  do  dito  Duque, 
e  que  isto  serião  dez  horas  pouco  mais.  E  que  depois  seria  meia  noute  quando 
vierão,  e  os  mesmos  dois,  que  os  levarão,  que  forão  para  a  bandadas  terras, 
os  mesmos  dois  os  trouxerão,  que  seria  meia  noute,  pouco  mais,  ou  menos. 

E  que  na  noute  antecedente  ao  dia  em  que  o  dito  Duque  fora  prezo, 
pela  meia  noute,  fora  João  Miguel  á  cavalharice,  e  tirara  dois  cavallos,  que 
montando  em  hum,  e  outro  que  não  sabe  quem  era,  forão  para  tora,  e  vierão 
de  madrugada,  e  não  sabe  se  forão  a  Coina.  .         * 

E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas, 
dice  estavão' na  verdade,  como  tinha  respondido.  K  sendo  aliviado  as  rati- 
ficou, e  approvou  em  nossa  prezensa.  E  se  lhe  deferio  juramento  dos  Santos 
Evangelhoã  pelo  que  tocava  a  Terceiros,  e  recebido,  dice,  e  tornou  a  dizer, 
que  era  verdade  o  que  tinha  dito,  e  respeitava  a  Terceiros,  de  que  fiz  este 
auto,  que  comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que 
escrevi,  e  assigney.  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  —  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  —Do  Respondente  Domingos  Marques  huma  Cruz. 

AUTO   DE   PBRGUN1  Vs  FEITAS  A  MANOEL  DA  FONCECA  BOLLE1RO  DA  DUQUEZA  DE  AVEIRO 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je/us  Christo  de  mil  sete  cen- 
tos  sincoenta   e   nove   annos  aos  sete  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, e  morador,  que  oceupação  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Manoel  da  Fonceca,  rilho  de  Miguel  da 
Fonceca,  natural  da  fregueziá  de  Villa  seca  comarca  de  Vizeu,  morador  em 
ca/a  do  Duque  de  Aveiro,  que  era  Bolieiro  da  Duqueza  de  Aveiro,  e  que 
tinha  de  idade  trinta  e  dois  annos. 

E  depois  de  varias  perguntas,  que  lhe  forão  feitas  só  dice. 

Que  sabia  pelo  ver,  que  a  dita  Duqueza,  só  costumava  ir  quazi  sem- 
pre a  ca/a  da  Condeça  da  Ribeira,  a  onde  se  dilatava  the  depois  das  dez 
horas  da  noute,  que  vinha  para  ca/.a.  E  que  algumas  vezes  hia  a  ca/a  da 
Marque/a  de  Távora  May.  e  rilha,  mas  menos  ve/es,  e  de  dia. 
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E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  estas  li- 
das, dice  estavão  na  verdade,  que  approva,  e  confirma  debaixo  do  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  que  lhe  rol  deferido,  pelo  que  tocava  a  Terceiro, 
de  que  fiz  este  auto,  e  termo  que  comnosco  assignóu.  E  eu  José  António 
de  Oliveira  Machado  que  escrevi.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  = 
Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  Do  Respondente  Manoel  da  Fonseca 
huma  cruz. 


APPENCO   i5. 


PERGUNTAS  FEITAS  AOS  CRIADOS  HO  MARQUEZ  DE  TÁVORA  l'AV.  JOZE  FERN  \NDES. 

SOTTA    CAVALHARICE,    JOZÉ    ANTÓNIO    BOLIEIRO.    .IOÃO    BERNARDO,    MOSSO 

UE  ACOMPANHAR,  PEDRO  DA  SILVA.  MOSSO  DE  CAVAI. LOS.  ANTÓNIO  JOZE  LEITÃO, 

ESCUDEIRO  DA  MARQUEZA  MAY 

AUTO  DE  PERGUNTAS  FEITAS  A  JOZÉ  FERNANDES  SOTTA  CAVALHARIÇA  DO  MARQUEZ 
DE  TÁVORA  PAY  FRANCISCO  DE  ASSIZ 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  sete  cen- 
tos  sincoenta   e   nove  annos,  aos  oito  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, morador,  que  occupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Jozé  Fernandes,  filho  de  Francisco  Fer- 
nandes, natural  de  Castel-branco,  que  era  sota  cavalhariça  do  Marquez  de 
Távora  Pay,  e  em  sua  caza  morador,  e  que  tem  trinta  e  quatro  annos 
de  idade. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita,  que  a  cauza  da  sua  prizão  era  por  ser  criado 
do  dito  Marquez  de  Távora  Pay,  e  que  este  se  acha  prezo  por  se  dizer  que 
fora  quem  dera  huns  tiros  em  El  Re)'  Nosso  Senhor,  e  que  elle  Respon- 
dente o  seria  para  declarar  alguma  couza  que  soubesse. 

E  perguntado,  quem  lhe  dicera  a  cauza  da  prizão  do  dito  Marquez,  e 
que  hé  o  que  elle  Respondente  tem  que  declarar. 

Respondeo,  que  depois  de  posto  hum  Edital,  ouvira  elle  Respondente 
dizer  a  huns  homens,  que  não  conhecera,  que  quem  tinha  dado  os  tiros  em 
Sua  Magestade,  tinhão  sido  os  Tavoras,  e  que. nada  mais  tinha  que  declarar. 

E  perguntado  se  na  noute  em  que  se  derão  os  tiros  sahira  o  dito  Mar- 
quez fora,  se  foi  em  carruajem,  ou  a  cavallo,  e  as  horas  a  que  ^ahio,  e  ás 
em  que  veio  para  caza. 

Respondeo,  que  nada  sabia. 

E  perguntado,  que  veja  bem  o  que  diz,  porque  tendo  confessado,  que 
hé  sotta  cavalhariça  do  dito  Marquez  por  força  havia  saber  em  que  bestas 
o  mesmo  Marquez  sahira,  porque  não  podião  satiir  estas  sem  ordem  delle 
Respondente. 

Repondeo,  que  não  sabia,  como  tem  dito. 

E  perguntado  quem  costumava  vizitar  com  mais  frequência  ao  sobredito 
Marquez. 
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Respondeo,  que  quem  hia  com  mais  1'rcquencia  era  só  Manoel  de 
ravora,  o  Conde  de  Atouguia,  o  Conde  Óbidos  menos  vezes,  e  o  Mar- 
quez do  1. ouriçai. 

1-.  perguntado  se  também  costumavão  hir  alguns  Religiozos  da  Com- 
panhia de  Jezus,  e  quem  erão. 

Respondeo,  que  nunca  vira  hir  os  ditos  Religiozos. 

F  perguntado  se  costumava  também  hir  o  Dezembargador  António 
da  ( iosta  Freire. 

Respondeo,  que  não  sabia.  K  isto  por  mais  instancias,  que  lhe  tbrão 
Feitas,   principalmente  sobre  a  sabida  das  bestas  da  cavalhariça. 

DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  hé  servido  mandar  dar 
tratos  a  estes  Reos,  e  vista  a  forma  com  que  este  depõem  "ás  perguntas 
que  lhe  Porão  feitas,  e  inverosímilidade  que  das  suas  respostas  rezulta, 
qualidade,  e  gravidade  do  delicto,  mandão  se  lhe  dè  bum  traio  esperto,  se 
tanto  poder  tolerar  a  juízo  do  cirurgião,  a  fim  de  que  declare  a  verdade,  a 
respeito  de  Terceiros.  Belém  de  Janeiro  outo  de  setecentos  sincoenta  e 
no\  e.  =  Oliveira  Machado. 

K  logo  mandarão  vir  a  Domingos  .Monteiro  Ramalho,  cirurgião  appro- 
vado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres  secretos  do  santo  ofificio,  para  elleito 
de  fazer  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo  Jo/.é  Fernandes,  que  estava  pre- 
zente,  se  tinha  algum  impedimento  para  se  lhe  darem  tratos.  e  por  constar 
não  ter  impedimento  ti/,  este  termo  que  o  dito  cirurgião  assinou,  debaixo 
do  juramento  de  seu  orticio,  e  eu  que  o  escrevv.  ==  Oliveira  Machado. 

F  logo  sendo  mandado  pòr  no  Potro,  e  atado  nelle,  que  assim  se 
executou  pelos  ortíciais  para  isso  determinados.  E  tendo-se-lhe  dado  hum 
esperto  só  dice,  que  o  dito  Marquez  quazi  sempre  costumava  vir  pelas  onze 
horas  e  meia  noute,  e  que  na  dos  referidos  tiros  não  sahira  a  cavaJlo,  que 
sahiria  de  sege,  por  que  lhe  não  lembrava  a  noute.  F  logo  o  mandarão  ali- 
viar, e  recolher  para  se  curar,  de  que  fiz  este  auto,  que  o  rogo  do  Reo 
comnosco  assignou,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevi, 
e  assinei.<  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  -  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado.-    A    rogo  do  Respondente  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 

AUTO  i,|    PERGUNTAS  FEITAS  A  JOZÉ  ANTONIOTBOLIEIRO  DO  MARQUEZ 
DE    I  VVORA  FRANCISCO  DE  AssIZ 

Axino  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos,  aos  outo  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 


F   perguntado,   como   se   chamava,   de   quem   era   rilho,   da   onde  era 
natural,  que  oceupação,  e  idade  tínha. 
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Respondeo,  que  se  chamava  Jozé  António,  filho  de  Manoel  Cardozo, 
natural  da  Villa  de  Mello,  que  hé  Bolieiro  do  Marquez  de  Távora  Pav,  e 
morador  em  sua  caza,  e  que  tem  trinta  annos  de  idade. 


2. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  a  cauza,  por  que  prenderão  ao  dito  seu 
amo,  por  se  dizer  que  este  com  o  Duque  de  Aveiro,  o  Marquez  de  Távora 
Luiz  Bernardo,  Jozé  Maria,  Ajudante  da  sala,  o  Conde  de  Atouguia,  e  o 
Cónego  Jozé  Maria,  que  todos  estes  hé  que  tinhão  dados  huns  tiros  em 
El  Rey  Nosso  Senhor.  E  que  elle  Respondente  seria  prezo,  e  os  mais 
criados  para  declararem  alguma  couza. 


E  perguntado  a  quem  ouvira  dizer  o  referido,  e  que  hé  o  que  elle 
Respondente  tem  que  declarar. 

Respondeo,  que  elle  ouvira  o  referido  publicamente.  E  que  não  tem 
que  declarar,  salvo  quando  sahia  o  dito  Marquez  para  onde  hia,  e  a  que 
horas  recolhia,  que  era. 

Sahir  o  dito  Marquez  para  os  Bailes,  e  para  o  jogo,  da  onde  recolh'"a 
mais  tarde,  e  algumas  vezes  para  caza  do  dito  Duque  de  Aveiro,  e  al- 
gumas vezes  a  caza  do  Dezembargador  António  da  Costa  Freire,  e  que  a 
ma:s  partes  não  hia.  E  logo  dice  que  também  hia  a  caza  do  Conde  de  Atou- 
guia, e  da  Ribeira,  e  do  dito  Cónego  Jozé  Maria.  E  que  também  hia  a 
Arroyos  ao  Collegio  da  Companhia,  que  hia  procurar  hum  Religiozo,  que 
lhe  não  sabe  o  nome,  e  que  só  lhe  lembra  fora  duas  vezes  ao  dito  Collegio. 
E  que  não  fora  a  mais  partes,  e  isto  depois  do  terramoto,  que  elle  Res- 
pondente serve  ao  dito  Marquez. 


E  perguntado  se  o  dito  Marquez,  costumava  também  hir  a  São  Roque, 
e   ao  Collegio  de  Santo  Antão. 

Respondeo,  que  nunca  vira,  que  fosse  aos  ditos  conventos. 


E  perguntado  a  que  tempo  costumava  hir  ás  ditas  partes,  principal- 
mente a  Arroyos,  e  caza  do  dito  António  da  Costa  Freire,  e  que  tempo  se 
dilatava. 

Respondeo,  que  fora  do  jogo,  e  Bailes  aonde  se  dilatava  mais  era  em 
caza  do  Duque,  que  houve  occazioens,  que  sahira  pela  manhã,  e  dizião,  que 
estavão  jogando.  E  que  ás  mais  partes  hia  de  dia,  e  humas  vezes  se  dilatava 
huma,  ou  duas  horas,  e  outras  vezes  mais,  e  menos. 
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6. 


E  perguntado  se  <>  dito  Marque/,  sahira  fora  no  dia,  e  aoute  em  que 
se  derão  os  referidos  tiros,  para  onde  fora,  e  a  que  horas  recolhera,  ou 
aonde  o  deixara. 

Respondeo,  que  lhe  não  lembrava. 


E  perguntado  aonde  fora  o  dito  Marque/,  no  dia  seguinte  á  referida 
noute  dos  ditos  tiros. 

Respondeo,  que  lhe  não  lembrava,  e  que  só  se  lembra,  que  nesse  dia 
de   tarde   leira  o  dito  Marque/  ã  picaria. 


DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade,  por  que  hé  servido  mandar 
se  dem  tratos  a  estes  Reos,  e  vista  a  forma  com  que  este  respondeo  ás 
perguntas,  que  lhe  forão  feitas,  e  a  prezumpsão  vehemente,  e  verosi- 
milidade,  que  contra  o  Reo  Baleiro  (sic)  re/ulta,  e  vista  a  gravidade  do 
delicto,  mandão  que  ao  Reo.  se  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder 
tolerar  a  jui/o  do  Cirurgião,  a  fim  de  que  declare  a  verdade,  pelo  que 
toca  a  Terceiros.  Belém  de  Janeiro  outo  de  setecentos  sincoenta  e  nove.= 
Oliveira   Machado. 

E  logo  mandarão  vir  a  Domingos  Monteiro  Ramalho,  Cirurgião, ap- 
proyado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres  secretos  do  santo  officio  para 
elleito  de  fazer  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  se  tinha  algum  impe- 
dimento, para  se  lhe  poderem  dar  tratos.  E  por  constar  não  ter  impedimento, 
e  assim  o  declarar  o  dito  Cirurgião,  debaixo  do  juramento  de  seu  offic 
fiz  este  termo  que  assignou.  =  Oliveira  Machado. 

E    logo   foi   mandado   pôr  o  dito  Reo  no  Potro,  e  a  elle  atado,  o  que 

assim  se  executou,  pelos  ofhciais  para  isso  determinados,  e  dando-se-lhe 
hum  esperto,  dice  queria  declarar  a  verdade,  que  era. 

Que  na  tarde  precedente  á  noute,  em  que  se  derão  os  referidos  tiros, 
sahira  o  dito  Marque/  seu  amo  na  sege,  e  viera  para  ca/a  do  Duque  de 
Aveiro,  e  ahi  estivera  thé  a  meia  noute  pouco  mais,  ou  menos,  e  elle 
Respondente  estivera  esperando  com  a  sege  á  porta  principal  do  Pateo, 
athe  que  chegara,  e  se  mettera  na  dita  sege,  e  fora  aquellas  horas 
para   caza. 

E  que  no  dia  seguinte,  tornara  o  mesmo  Marque/  para  ca/a  do  dito 
Duque,  para  onde  também  viera  a  Marqueza  sua  mulher,  a  condeça  de 
Atouguia,  e  lhe  parece  que  também  o  Cinde  seu  marido,  e  o  Marque/ Luis 
Bernardo,  e  outras  pessoas  Fidalgas,  que  não  está  bem  lembrado,  e  ahi 
estiverão  toda  a  manhã. 

E    que    depois    dos  ditos   tiros  esta  lembrado  que  o  dito  Marque/  fora 
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huma   vez    a  caza  de  Antdhio  da  Costa  Freire,  e  não  está  lembrado  se  tam- 
bém a  Arroyos,  como  costumava; 

E  sendo  logo  aliviado  veio  á  nossa  prezença,  que  sendo-lhe  lidas  as 
suas  respostas,  dice  que  estavão  na  verdade,  que  as  approyava,  e  ratificava 
debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  já  se  lhe  tinha  deferido, 
e  novamente  se  lhe  deferio,  que  recebido,  tornou  a  confirmar  o  mesmo, 
pelo  que  tocava  a  terceiros,  de  que  tudo  fiz  este  auto,  e  termo  de  juramen- 
to, que  comnosco  assinou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o 
escrevi,  e  assigney.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado  =  Do  Respondente  Jozé  António  huma  cruz. 


Alto  DE  PERGUNTAS  FEITAS  A  JOÃO  BERNARDO.  MOSSO  1>E  ACOMPANHAR 

AO  MARQUEZ  K\Y 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta,  e  nove  annos  aos  outo  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, e  morador,  que  occupação  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  João  Bernardo,  filho  de  Bernardo  Tava- 
res, natural  de  Palmas,  Bispado  de  Coimbra,  que  era  mosso  de  acompa- 
nhar ao  Marquez  de  Távora  Pay,  e  morador  em  sua  caza,  e  que  tinha  de 
idade  vinte  e  seis  annos. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  prezume  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão  para  dizer  o  que 
soubesse  a  respeito  do  dito  seu  amo,  que  se  acha  prezo,  e  ouvir  dizer,  que 
por  huns  tiros,  que  se  derão  em  El  Rev  Nosso  Senhor. 

E    perguntado,    que   hé    o  que  elle  Respondente  sabe  ao  dito  respeito. 

Respondeo  que  nada  sabia. 

E  perguntado  a  que  pessoas  costumava  o  dito- Marquez  vizitar  mais 
frequentemente. 

Respondeo,  que  o  dito  Marquez,  costumava  hir  mais  continuadamente, 
antes,  e  depois  dos  referidos  tiros  a  caza  do  Duque  de  Aveyro,  da  Condeça 
da  Ribeira,  do  Marquez  de  Távora  seu  filho,  do  Conde  de  Atouguia,  do 
Dezembargador  António  da  Costa  Freire,  e  poucas  vezes  a  caza  do  Conde 
de  Óbidos.  È  que'  em  caza  do  Duque  hé  que  se  costumava  dilatar  thé  a 
meia  noute,  e  duas  horas  depois  delia,  em  caza  da  Condeça  da  Atouguia 
thé  ás  dez  horas,  e  em  caza  do  dito  Dezembargador  António  da  Costa 
Freire  hia  de  tarde,  e  dilatava-se  menos  tempo. 

E  perguntado  se  o  dito  Marquez  costumava  hir  a  algum  Convento 
dos  Religiozos  da  Companhia  de  Jezus. 

Respondeo  que  nunca  fora  a  convento  da  companhia  de  Jezus. 

E  perguntado  aonde  fora  o  dito  Marquez  na  tarde  antecedente  á  noite, 
ou  na  mesma  noute  dos  referidos  tiros. 

Respondeo  que  não  sabia.  E  que  só  se  lembra  que  no  dia  seguinte 
aos  tiros  referidos  estivera  o  dito  Marquez  de  tarde  na  Picaria  de  Manoel 
de  Távora,  e  com  este. 

E  perguntado  que  veja  o  que  diz,  porque  pela  prova  da  Justiça  consta 
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o  contrario,  do  que  diz,  e  que  deve  declarar,  aonde  o  dito  Marquez  fora,  e 
estivera  na  tarde,  e  na  noute  dos  referidos  tiros,  e  manhã  seguinte. 
Respondeo,  que  não  estava  certo. 

DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade,  por  que  hé  servido  mandai'  se 
possão  dar  tratos  a  estes  Réus,  e  vista  a  culpa,  que  rezulta  ao  destas  per- 
guntas, e  forma  com  que  a  ellas  respondeo,  e  gravidade  do  delicio,  mandão 
se  lhe  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a  jui/.o  do  Cirurgião. 
a  fim  de  declarar  a  verdade,  pelo  que  toca  a  terceiros.  Belém  de  Janeiro 
oito  de  setecentos  sincoenta  e  oito.  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  mandarão  vir  Domingos  Monteiro  Ramalho,  cirurgião  appro- 
vado  da  ca/a  da  saúde,  e  dos  cárceres  do  Santo  Ofticio,  para  effeíto  de  la- 
zer diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo  João  Bernardo,  se  tinha  algum  impedi- 
mento para  se  lhe  poderem  dar  tratos,  e  por  constar  não  ter  impedimento, 
e  assim  o  declarar  debaixo  de  juramento  de  seu  officio,  fiz  este  termo,  que 
assinou.  K  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi.  =  01iveira 
Machado. 

E  logo  mandarão  que  o  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  nelle  atado,  o 
que  assim  se  executou  pelos  officiais  para  isso  determinados.  E  sendo  outra 
vez  perguntado  pelas  mesmas  perguntas  de  baixo  do  juramento  dos  Santos 
Kvangelhos,  que  já  se  lhe  havia  deferido,  pelo  que  tocava  a  Terceiros.  E 
por  dizer  que  nada  sabia  se  lhe  dêo  o  primeiro  grão  do  primeiro  trato.  E 
por  dizer  que  queria  declarar  a  verdade,  sendo  admittido  dice. 

Que  era  verdade,  que  na  referida  noute  de  trez  de  Setembro  próximo 
passado,  em  que  se  deram  os  sacrílegos  tiros  em  Sua  Magestade,  fora  já 
perto  da  noute  o  dito  Marquez  Pav  na  sege  para  casa  do  Duque  de  Aveiro 
com  hum  vestido  de  saragoça,  forrado  de  encarnado,  e  alli  se  apeara,  e  es- 
tivera athé  quázi  de  madrugada,  que  viera  na  mesma  sege  para  caza.  E  que 
na  mesma  noute,  e  cazã  do  dito  Duque  estava  também  o  Conde  de  Atou- 
guia,  o  Cónego  .Joze  Maria,  Irmão  do  dito  Marquez,  hum  filho  deste,  cha- 
mado também  Jozé  Maria,  e  não  se- lembra  do  Marquez  filho. 

E  que  no  dia  seguinte  á  dita  noute,  e  de  manhã,  tornara  o  dito  Mar- 
quez Pay  a  caza  do  mesmo  Duque,  e  ahi  se  achara  a  Marqueza  sua  mulher, 
o  conde,  e  condeça  da  Atouguia,  e  outros,  que  se  não  lembra,  porem  que 
víerão   jantar  a  caza. 

E  que  também  o  dito  Marquez  costumava  hir  algumas  vezes  a  hum 
Hospício  dos  Religiozos  da  companhia,  que  tem  em  Arrovos,  antes,  e  depois 
dos  referidos  tiros,  porem  que  depois  delles,  hiria  só  duas,  ou  trez  vezes* 

E  logo  o  mandarão  aliviar,  que  vindo  a  nossa  prezença.  sendo-lhe 
lidas  suas  respostas,  dice  estavão,  na  forma,  que  tinha  declarado,  que  ap- 
prõvava,  e  ratificava  debaixo  do  dito  juramento,  pelo  que  tocava  a  Tercei- 
ros, de  que  tiz  este  auto,  e  termo  de  juramento,  que  comnosco  assinou.  E 
eu  Joze  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy.  =  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro    Pereira       Jozé    António    de    Oliveira   Machado       João  Bernardo. 
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AUTO  DE  PERGUNTAS,  FEITAS  A  PEDRO  DA  SILVA  MOSSO  DOS  CAVALLOJ  1>0  MARQUEZ 

HE  TÁVORA  PAY 

Armo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  setecen- 
tos  sincoenta,  e  nove  annos  aos  outo  dias  do  me/,  de  Janeiro  do  dito  anno. 

E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, que  occupação  tinha,  e  que  idade. 

•  Respondeo,  que  se  chamava  Pedro  da  Silva,  que  hé  natural  de  Braga, 
filho  de  Jozé  da  Silva,  que  era  mosso  da  cavalhariça  do  Marquez  de  Tá- 
vora Pay,  morador  em  suã  casa,  e  que  tinha  de  idade  de  trinta  e  seis  annos. 

E  perguntado,  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  intende  estar  prezo  por  cauza  de  seu  amo  o  estar,  e 
dizerem,  que  era  por  uns  tiros,  que  se  derão  em  El  Rey  Nosso  Senhor. 

E  perguntado  o  que  sabe  neste  particular,  e  quem  costumava  vizitar 
o  dito  Marquez. 

Respondeo,  que  só  lhe  lembra  que  na  noute  dos  referidos  tiros,  se- 
gundo sua  lembrança,  sahira  o  Marquez  na  sege,  e  recolhera  quazi  de  ma- 
drugada, e  que  perguntando  elle  Respondente  ao  outro  dia  ao  Bolieíro  Joze 
António,  que  tinhão  vindo  muito  tarde  da  onde  tinhão  vindo,  o  dito  Bolieiro 
lhe  dicera,  que  tinhão  estado  em  caza  do  Duque  de  Aveiro. 

E   que  quem  costumava  mais  vezes  hir  a  caza  do  dito  Marquez,  era  o 
Conde   de   Atouguia,   Manoel   de  Távora,   o  Marquez   filho,  e  que  de  nada 
.mais  sabe. 

E  por  ora  lhe  não  fizerão  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas,  dice 
estavão  na  verdade,  e  se  lhe  defirio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  e 
debaixo  delle  approvou,  e  ratificou  todo  o  referido,  de  que  fiz  este  auto, 
que  comnosco  assignou.  E  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o 
escrevv,  e  assinei.  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  =  Do  Respondente  Pedro  da  Silva  huma  cruz. 


AUTO  HE  PERGUNTAS  FEITAS  A  ANTÓNIO  JOZÉ  LEITÃO.  ESCUDEIRO  DA  MARQUEZA 
DE  TÁVORA  DONA  LEONOR 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos  sincoenta   e   nove  annos,  aos  oito  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno. 

E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  donde  era  natu- 
ral, e  morador,  que  occupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  António  Jozé  Leitão,  filho  de  Jozé  Antó- 
nio Leitão  Caldeira,  natural  da  freguezia  de  São  Julião,  morador  em  caza 
da  Marqueza  de  Távora  Dona  Leonor,  de  quem  era  Escudeiro,  e  que  tinha 
vinte  e  .sete  annos. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  suspeita  ser  prezo,  porque  o  Marquez  seu  amo  o 
fora,  e  que  elle  Respondente  o  seria  para  dizer  alguma  couza,  que  pu- 
desse saber. 

E  perguntado  por  que  cauza,  fora  o  dito  Marquez  prezo,  e  que  hé  o 
que  elle  Respondente  sabe. 
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Respondeo  que  logo  passados  quatro,  ou  sinco  dias,  que  se  deráo 
lums  tiros  em  Sua  Magestade,  ouvira  elle  Respondente  dizer,  que  cul- 
pavão  nus  ditos  tiros  ao  Marquez  seu  amo,  e  ao  Marque/  filho  deste, 
e  ao  Conde  de  Atouguia;  porem  que  não  ouvira  dizer  a  cauza  por  que 
os  culpavão. 

E  que  SÓ  0  que  tem  que  declarar  lie  :  Que  na  dita  noute  dos  referidos 
tiros,  sahira  o  dito  Marque/,  na  sua  sege,  e  não  recolhera  se  não  depois  das 
onze  horas,  mas  não  sabe  a  que  horas  recolhera,  porque  ás.onze  se  tora 
elle  Respondente  deitar. 

E  perguntado  se  no  dia  seguinte  ao  do  referido  insulto,  sahira  fora  o 
dito  Marque/,   e  a  Marque/a  sua  mulher,  e  aonde  fora  a  dita  Marque/a. 

Respondeo,  que  se  lembra,  que  no  dia  seguinte  ao  do  referido  insul- 
to, sahira  o  dito  Marquez  fora  de  manhã,  e  lambem  a  Marque/a  sua  mu- 
lher, porem  que  elle  Respondente  a  não  acompanhara. 

E  que  agora  se  lembra,  que  na  dita  manhã  sahira  o  dito  Marque/ 
COm*a  Marquè/a  sua  mulher,  porem  que  não  ouvira  dizer  para  onde.  E 
que  nesse  mesmo  dia-á  noute,  ouvira  dizer  aos  criados,  que  na  dita  manhã 
se  tinhão  ajuntado  com  outros  criados  em  luima  ca/a,  que  não  reparou  que 
ca/.a  dicerão. 

E  que  também  se  lembra,  que  passados  quatro,  ou  sinco  dias,  estando 
o  Marquez,  a  Marquezá,  e  o  filho  Jo/.é  Maria  todos  jantando,  lhes  dicera 
elle  Respondente,  que  se  dizia  tinhão  dado  huns  tiros  em  Sua  Magestade, 
ao  que  respondera  o  dito  Marquez  Pay :   «O  cazo  sempre  foi  grande.» 

E  perguntado  quem  era,  que  com  mais  frequência  vizitava  o  dito 
Marquez. 

Respondeo,  que  os  que  mais  frequentemente  vizitavão  ao  dito  Mar- 
quez, erao  seu  filho  Marquez,  o  Conde  de  Atouguia,  e  principalmente  Ma- 
noel de  Távora,  que  este  ainda  depois  de  se  h'r  quem  hia  procurar  ao  dito 
Marquez  sempre  ficava  com  este  largo  tempo,  e  athé  fora  de  horas.  E  que 
não  vira  lã  hir  Religiozos  da  Companhia, nem  António  da  Costa  Freire,  mas 
sabia  dos  criados,  "que  o  dito  Marquez,  costumava  hir  a  caza  do  dito  De- 
zembargador. 

E  perguntado  a  quem  costumava  a  Marquezá  vizitar,  mais  frequente- 
mente,  e  quem  a  esta  Vizitava. 

Respondeo,  que  a  dita  Marquezá,  era  continua  a  ca/.a  da  condeça  da 
Atouguia,  Duqueza  de  Aveiro,  Condeça  da  Ribeira,  e  da  Marquezá  de  Tá- 
vora filha. 

E  que  também  a  dita  Marquezá  tinha  huma  grande  communica- 
ção  com  hum  Religiozo  da  companhia  chamado  o  Malagrida,  com  quem 
continuamente  se  carteava.  E  que  vindo  o  tal .  Religiozo  a  Santo  Antão, 
a  dita  Marquezá  o  mandara  logo  vizitar  por  elle  Respondente  com 
hum  recado  ao  Religiozo  Diogo  da  Camera,  para  este  o  dar  da  parte  delia 
Marque/a  ao  dito  Malagrida.  E  que  hindo  a  dita  Marque/a  a  Arrábida  pela 
semana  santa  próxima  passada,  soubera  elle  Respondente  por  hum  guarda 
roupa  de  Jozé  Maria  rilho  da  mesma  Marquezá  que  ambos  forão  com  cila. 
que  o  dito  Malagrida  em  Setúbal  viera  a  Arrábida  a  faltar,  e  estar  com  a 
dita  Marquezá,  e  não  sabe  os  dias  que  ahi  se  dilatou.  E  que  o  dito  guarda 
roupa  se  chama  Matinas  Jozé. 
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E  por  ora  lhe  não  fizerão  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas,  e  suas 
respostas,  dice  estavão  na  forma,  que  lhe  furão  feitas,  e  elle  respondido,  o 
que  aífirmo  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  lhe  foi  defe- 
rido, pelo  que  toca\a  a  Terceiros,  que  approvava,  e  ratificava,  de  que  fiz 
este  auto,  e  termo  de  juramento,  que  com  nosco  assignou,  e  o  escrew . 
Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  = 
António  Jozé  Leitão  Caldeira. 

APPENÇO  16. 

PERGUNTAS  FEITAS  AO  RKO  LUÍS  BERNARDO  DE  TÁVORA 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  sete- 
centos s;ncoenta  e  oito  annos  /'sicj  -nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada 
do  Meyo,  neste  lugar  de  Bellem,  aonde  forão  vindos  os  Illustrissimos,  e  Ex- 
cellentissimos  Senhores  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino,  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  e  o 
Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Incon- 
fidência, que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  nomeado  para  escrever 
nesta  deligencia,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  Luiz  Bernardo  de 
Távora,  prezo  em  segredo  nesta  mesma  Quinta,  a  ordem  do  dito  Regedor, 
as  quais  lhe  forão  feitas  pela  maneira  seguinte. 


\      -  i. 

F.  perguntado,  como  se  chamava,  d#  quem  era  filho,  donde  era  natu- 
ral, que  occupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Luis  Bernardo  de  Távora,  rilho  do  Mar- 
quez de  Távora,  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  natural  da  cidade  de  Lis- 
boa, baptizado  na  freguezia  de  São  Sebastião  da  Pedreira,  Tenente  Coronel 
do  Regimento  de  Alcântara,  e  que  tinha  de  idade  trinta  e  sinco  annos. 


E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeo  que  não  sabia,  nem  suspeitava  a  cauza  da  sua  prizão. 


E  sendo  perguntado,  se  elle  Respondente  concurreo  para  o  sacrílego, 
e  horrorozo  insulto,  que  na  noute  de  trez  de  setembro  próximo  pretérito  se 
commetteo   com  diabólica  audácia,  contra  a  Suprema  Magestade  de  El  Rev 
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Nosso   Senhor,   dando  consentimento,  ou  auxilio  para  se  commetter  aquelle 
exacrando  delicio. 

Respondeo  com  huma  absoluta  negativa  dos  referidos  factos. 


Sondo  instado,  que  visse,  que  a  sua  negativa  se  convencia;  porquanto 
consta  da  prova  da  Justiça,  que  elle  Respondente  còncurreo  para  o  dito  in- 
sulto com  cavallos,  que  da  sua  cavalhariça  sahirão  para  outra,  e  com  pes- 
soas da  sua  obrigação,  que  de  ordem  sua  auxiliarão  o  referido  insulto. 

Respondeo,  que  se  alguns  cavallos  sahirão  da  sua  cavalhariça,  não  foi 
por  ordem  delle  Respondente,  mas  que  seria  por  dezordem  do  cabo  de  Es- 
quadra Jo/e  Francisco  Rijo.  que  tratava  dos  mesmos  cavallos. 


E  sendo  instado  outra  vez  que  a  sobredita  escuza  o  não  releva,  por 
quanto  se  prova  por  parte  da  Justiça,  que  os  ditos  cavallos,  com  efteito 
vierão  dous  dias  antes  do  referido  insulto  para  a  cavalhariça  do  Duque  de 
Aveiro,  apparelhados,  cobertos  com  os  seus  Telizes,  e  que  na  mesma  noute 
sahirão  da  dita  cavalhariça  para  auxiliarem  o  dito  insulto  as  pessoas  que 
nelles  montarão. 

Respondeo,  que  nada  soubera  ao  referido  intento :  E  que  só  hum 
criado  do  Duque  de  Aveiro,  chamado  Filippe  Ferreira  que  mora  á  Fspe- 
rança  tinha  ordem,  e  tem  delle  Respondente  para  se  lhe  dar  na  companhia 
hum  cavallo,  em  cada  vez,  que  o  pedisse,  e  que  o  tal  cavallo  poderia  ser 
que  fosse  para  a  cavalhariça  do  dito  Duque  de  Aveiro. 


F  sendo  perguntado  aonde  passou  a  noute  de  trez  de  Setembro,  pró- 
ximo passado,  em  que  se  commetteo  o  referido  insulto,  desde  as  de/  horas 
da  mesma  noute,  athé  que  se  recolheo  para  sua  ca/a:  F  que  horas  erão, 
quando  se  recolheo,  na  mesma  ca/a  da  sua  habitação. 

Respondeo,  que  costumando  hir  todas  as  noutes  a  ca/a  do  Duque  de 
Aveiro,  e  algumas  a  ca/a  dos  Marque/es  seus  Pavs.  sem  que  há  muitos 
tempos  passasse  as  noutes  em  outras  partes,  percizarriente  havia  estar  em 
alguma  das  duas  ca/as  asima  referidas,  mas  que  lhe  não  lembra,  nem  sabe 
com  certeza  em  qual  delias  passou  a  sobredita  noute. 


F  sendo  outra  vez  instado,  que  estes  subterfúgios  se  convencem;  por 
.quanto  tudo  que  he  inverosimel  se  reputa  por  fajso :  F  que  não  pode 
haver  maior  inverósimilidade,  nem  couza  mais  repugnante  ao  |uizo  humano; 
por   que   não   se  lembrar  elle  Respondente  onde  esteve  em  huma  noute  tão 
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infausta,  tão  estrondoza,  e  tão  notável,  pelo  geral  escândalo,  como  foi  a 
referida  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  precedente ;  E  que  assim  deve 
declarar  a  verdade,  que  pertendeo  encobrir  debaixo  do  subterfúgio  daquelle 
affectado  esquecimento. 

Respondeo  com  o  mesmo,  que  havia  dito. 

8. 

Sendo  perguntado  se  sabia,  que  algumas  pessoas  de  ambos  os  se\<>s, 
e  de  diflerentes  Estados  nos  tempos  antecedentes  au  d;to  enorme  attentado, 
fizessem  entre  si  juizo.  e  ajuste  para  se  privar  El  Rev  Nosso  Senhor  da 
sua  preciozissima,  e  gloriozissima  vida,  machinando  a  morte  do  mesmo  Se- 
nhor pelo  meio  daquelle  diabólico,  e  sacrílego  insulto  dos  tiros,  que  se  dis- 
pararão em  parte  contra  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade,  e  quantas,  e 
quais  forão  as  pessoas,  que  intervierão  nos  referidos  ajustes,  e  na  machina- 
ção  que  veio  em  consequência  delles. 

Respondeo,  que  nunca  se  achara  em  conversasao  alguma,  em  que  se 
tratassem  as  matérias  asima  referidas,  nem  ouvio  couza  alguma,  que  fosse 
a  ellas  pertencente,  antes  do  referido  delicto.  e  em  ordem  a  elle. 


Sendo  mais  perguntado  se  sabe  quantas  esperas,  ou  emboscadas  de 
homens  armados  se  postarão  na  referida  noute  de  trez  de  Setembro  pró- 
ximo precedente  nas  Terras  que  jazem  desde  a  Quinta  chamada  a  do  Mero. 
athé  á  entrada  da  outra  Quinta,  que  foi  do  conde  de  Óbidos,  por  onde 
El  Rev  Nosso  Senhor  costumava  recolher-se,  para  alli  esperarem  ao  dito 
Senhor,  de  sorte  que  escapando  dos  tiros  da  primeira  emboscada,  não  po- 
desse  escapar  das  outras,  que  adiante  delia  se  achavão  postadas,  com  dia- 
bólica arte,  e  detestável  intento :  Declarando  quantas  forão  as  ditas  embos- 
cadas :  E  quantas,  e  quais  forão  as  pessoas,  que  em  cada  huma  delias  se 
acharão  naquella  infaustissima  noute. 

Respondeo  com  huma  absoluta  negativa. 


10. 

E  sendo  ainda  instado,  que  repare  no  que  diz,  por  que  consta  da 
prova  da  Justiça,  que  elle  Respondente  foi  informado  de  todos  os  referidos 
factos :  E  que  deve  declarar  a  verdade  do  que  passou  aos  ditos  respeitos, 
para  descargo  da  sua  consciência,  e  satisfação  das  suas  obrigações,  como 
christão,  e  como  vassallo. 

Respondeo  com  a  mesma  absoluta  negativa. 


1 1. 

Sendo   mais  perguntado  se  sabia,   que  na  manhã  próxima  seguinte  ao 
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sobredito  insulto  exacrando,  ou  na  manha  de  .quatro  de  Setembro  próximo 
passado  se  juntassem  algumas  pessoas,  parentas,  e  conjunctas  em  alguma 
caza  de  pessoa  grande,  para  conversarem  sobre  o  que  havião  disposto,  e 
obrado  na  noute  próxima  precedente,  quando  se  commetteo  o  mesmo  insulto 
e  sobre  o  que  havião  fazer  em  damno  da  vida  d'EI  Rej  Nosso  Senhor,  e 
prejuízo  commum,  e  mal  intendida  utilidade  particular  depois  delle  haver 
sido  commettido]  das  pessoas  que  se  acharão  na  referida  Junta. 
RespOndeo  com  outra  absoluta  negativa. 


DESPACHO 

N  Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  he  servido  mandar  se 
possao  dar  tratos  a  estes  Reos,  e  \ista  a  qualidade  da  culpa,  que  rezulta,  e 
forma  com  que  0  Reo  respondeo  ás  perguntas,  que  lhe  forão  feitas,  e  estal- 
em termos,  supposta  a  gravidade  do  delicto  de  ser  metido  a  tormento, 
dando-sedhe  tratos  pelo  que  tocava  a  Terceiros,  mandão  se  lhe  dem  dçus 
tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a  Juízo  do  cirurgião,  a  fim  de  que 
declare  a  verdade,  pelo  que  respeita  a  Terceiros.  Belém  de  Dezembro  vinte 
e  nove  de  setecentos  sincoenta  e  outo.=Com  duas  rubricas.  =  Cordeiro  = 
Oliveira. 

DILIGENCIA  DOS  TRATOS  DADOS  AO  Rl-:o  LUIZ  BERNARDO  Dí   TÁVORA 

l 

K  logo  no  mesmo  dia  asima  declarado  foi  mandado  ao  Reo  Luiz 
Bernardo  de  Távora,  que  declarasse  quem  erão  os  sócios  do  delicto  de  que 
se  trata,  e  por  ser  a  respeito  de  Terceiros  se  lhe  deferio  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  e  debaixo  delle  fizesse  a  dita  declaração,  e  recebido  o 
dito  juramento,  assim  o  prometteo.  E  pelo  Reu  dizer  que  nada  sabia,  man- 
darão que  o  cirurgião  fizesse  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  e  declarasse 
se  tinha  alguma  infermidade,  que  impedisse  o  dar-sedhe  tratos.  E  por  cons- 
tar que  tinha  saúde,  e  sem  impedimento  algum  para  se  lhe  darem  tratos, 
assim  o  declarar  debaixo  do  juramento  de  seu  offteio  se  fez  este  termo,  que 
comnosco  assignou,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  .Machado,  que  o  escrev  v. 
=  Comhuma  rubrica.  -Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  Reo  se  deitasse  no  Potro,  e  sê  atasse,  o 
que  assim  se  executou,  pelos  officiais  para  isso  determinados.  E  eu  lhe 
tornei  a  dizer,  que  declarasse  a  verdade  do  que  elle  Reo  sabia  a  respeito 
de  Terceiros,  e  tendo  trez  quartos  de  tratos  do  primeiro  trato,  dice  que 
queria  declarar  a  verdade.  E  declarou  sendo  ouvido  o  seguinte. 


Que  elle  Respondente  se  achara  com  o  Marquez  Francisco  de  Assiz 
de  Távora  seu  Pai.  e  com  a  Marqueza  Dona  Leonor  de  Távora  sua  Max , 
e  com  o  Duque  de  Aveiro,  em  caza  do  mesmo  Duque,  onde  assentarão  de 
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commum  acordo,  que  subindo  o  Senhor  Infante  Dom  Pedro  ao  Throno, 
tornaria  ao  seu  antecedente  poder  o  governo  delle  Mordomo  .Mor,  e  dos 
Religiosos  da  companhia  de  Jezus. 


Que  por  este  principio  de/.eja  a  dita  Marque/a  Dona  Leonor  de  Távora 
a  morte  de  Kl  Rev  Nosso  Senhor;  considerando,  que  delia  rezultaria  grande 
beneficio  aos  vassallos.  E  que  era  castigo  para  todos  o  estar  Sua  Magestade 
governando,  pela  aspereza  do  seu  governo. 


3. 

Que  tudo  o  referido  se  fundava  na  Mística,  e  nos  conselhos,  e  direc- 
çoens  de  Gabriel  Malagrida  da  companhia  de  Jezus. 


Que  o  Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora  seu  Pai,  era  dos  mes- 
mos  sentimentos,  persuadido  pela  dita  Marqueza  Dona  Leonor  May  delle 
Respondente,  porque  o  dito  seu  Pay  só  faz,  o  que  a  referida  Marqueza  sua 
mulher  lhe  aconselha. 


Que  o  Conde  de  Atouguia,  e  o  cónego  Jozé  Maria  de  Távora,  seguiáo 
os  mesmos  dictames  inspirados,  ou  antes  pervertidos  pelas  mesmas  doutri- 
nas, e  máximas  do  dito  Gabriel  Malagrida. 


Queo  Marquez  dWlorna  havia  também  feito  exercícios  espirituais  em 
Setúbal  com  o  mesmo  Gabriel  Malagrida. 


Que  a  dita  Marqueza  May  delle  Respondente,  sendo  guiada  pelo  que 
lhe  havia  feito  crer  o  dito  Gabriel  Malagrida,  persuadira  a  todos  os  sobre- 
ditos, que  El  Rev  Nosso  Senhor,  ordenava  o  que  queria  o  Secretario  de 
Estado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  de  sorte  que  todos  os  referidos 
parentes  o  chegarão  a  crer  assim,  e  chegou  elle  Respondente  a  dizer,  que 
o  governo  estava  de  sorte,  que  se  elle  fosse  prezo,  SÓ  seria  pelo  que  não 
havia  feito. 
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Que  emfim  na  caza  da  Marquezá  de  Távora  May  delle  Respondente, 
havia  huma  continua  murmuração  contra  o  governo  do  dito  Senhor,  e 
huma  continua  pratica  de  traição  e  machinação,  contra  a  Real  Pessoa  de 
Sua  Magestade,  assentando-se,  em  que  seria  muito  útil  que  o  mesmo  Senhor 
deixasse  de  \  iver. 


Que  por  isso  os  ajustes,  e  confederaçõens,  que  se  ordenarão  a  commet- 
ter  o  sacrílego  insulto  na  noute  de  trez  de  Setembro,  próximo  passado,  forão 
feitos,  e  concordados  em  caza  da  dita  Marquezá  sua  May. 


10. 

Que  nas  esperas,  que  na  referida  noute  de  trez  de  Setembro,  se  rizerão 
a  Sua  Magestade  asima  da  que  disparou  os  sacrílegos  tiros,  se  achou  o 
Marquez  Pa\  delle  Respondente,  seu  rilho,  e  Ajudante  das  ordens  Jozé 
Maria  de  Távora,  e  o  cabo  de  Esquadra  delle  Respondente,  por  nome 
Braz  Jozé. 

1 1. 

Que  o  Conde  de  Atouguia  Dom  Jerónimo  de  Ataíde  se  achou  nas 
mesmas  esperas,  pela  aversão,  que  tinha  concebido  contra  o  governo  de 
Sua  Magestade. 

12. 

Que  o  Duque  de  Aveiro,  se  achou  nas  mesmas  esperas  com  alguns 
criados  seus,  que  armou  para  o  dito  etíeito. 


Que  na  manhã  próxima  seguinte  á  noute  do  exacrando  insulto  de  que 
se  trata,  com  effeito  concurrerão  em  caza  do  Duque  de  Aveiro  os  Marque- 
zes  de  Távora  Pais  delle  Respondente,  e  Jozc  Maria  -de  Távora,  Irmão 
delle  Respondente,  a  CondeÇa  de  Atouguia,  o  mesmo  Duque,  e  Duqueza  de 
Aveiro:  Dizendo  a  Marquezá  Maj  delle  Respondente,  que  El  Rey  Nosso 
Senhor,  estava  com  trez  tendas  mortais;  Dizendo  outros  dos  circunstantes, 
que  o  mesmo  Senhor  não  escaparia,  se  tomasse  pelo  caminho  direito  do 
Palácio  da  sua  habitação,  para  se  recolher,  assim  como  retrocedeo  pela 
calsada  para  o  lugar  de  Bellem:  E  arguindo  outros  os  que  se  acharão  na 
espera,  que  disparou  os  tiros,  por  não  haverem  com  elles  acabado  logo  a 
preciozissima  vida  de  Sua  Magestade:  E  sendo  tudo  o  referido  prezenciado 
por  elle  Respondente  na  sobredita  conversasão,  em  que  se  achou  na  refei 
manhã: 
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E  por  haver  feito  as  ditas  declarações,  e  confissoens,  mandarão  aliviar 
ao  Reo  do  dito  tormento,  e  aliviado,  que  foi,  depois  approvou,  e  ratificou, 
tudo  o  que  havia  declarado,  e  confessado.  De  que  de  tudo  se  mandou  fazer 
este  auto  de  perguntas,  e  termo  de  juramento  que  todos  assinamos,  e  eu 
pelo  Respondente  também,  por  dizer  o  não  podia  fazer,  e  o  escrevi.  = 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira 
=  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  A  rogo  do  Respondente  =  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado. 

TERMO  DE  RATIFICAÇÃO,  QUE  FAZ  O  MARQUEZ  LUÍS  BERNARDO  DE  TÁVORA 

Aos  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sincoenta 
e  oito,  nesta  Quinta  de  baixo,  que  hé  de  Sua  Magestade,  em  o  apozento 
em  que  se  acha  prezo  em  segredo  o  Marquez  Luis  Bernardo  de  Távora, 
por  ordem  do  dito  Senhor,  aonde  foi  vindo  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro 
Pereira,  Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação, 
para  effeito  de  ratificar  as  perguntas,  e  respostas,  que  dera  o  dito  Marquez 
Luiz  Bernardo  de  Távora.  As  quais  sendo-lhe  lidas,  e  declaradas,  dice,  que 
tudo  o  que  tinha  declarado,  respondido  e  confessado  era  tudo  verdade,  o 
que  approvava,  e  ratificava,  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
que  já  tinha  recebido,  pelo  que  tocava  a  Terceiros,  e  que  só  tinha  a  declarar 
debaixo  do  mesmo  juramento,  e  era: 

Que  sabia,  e  via  que  o  Conde  de  Óbidos,  também  concurria  naquellas 
conversasões,  que  a  respeito  do  governo  do  dito  Senhor  se  fazião ;  porem 
que  não  sabe  se  o  dito  Conde  concurreo  immediatamente  para  o  referido 
sacrílego  insulto,  de  que  se  trata.  E  que  nada  mais  tinha  que  acrescentar, 
diminuir,  ou  declarar,  que  de  tudo  fiz  este  termo,  que  por  não  poder  o  dito 
Respondente  assignar,  rogou  a  mim  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que 
por  elle  assignasse,  o  que  fiz  a  seu  rogo,  e  o  escrevi.  =  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello  ==  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de 
Oliveira  Machado  =  A  rogo  do  Respondente=Jozé  António  de  Oliveira 
Machado. 

APPENÇO    17. 

PERGUNTAS  FEITAS  AO  REO  DOM  JERÓNIMO  DE  ATAÍDE 


Perguntas  feitas  ao  Reo  Conde  de  Atouguia. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Cristo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  outo  em  os  trinta  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno,  nesta 
Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Meyo,  aonde  foi  vindo  o  Illustrissimo, 
e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Joze  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  Pedro  Gonsalves 
'Cordeiro  Pereira,   Dezembargador   do   Paço,   e   Juiz   da  Inconfidência,  que 
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também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 
Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  nomeado  para  escrevei-  nesta 
diligencia,  para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  Conde  de  Atouguia, 
prezo  em  segredo  nesta  mesma  Quinta,  por  ordem  do  dito  Senhor,  as 
quais  lhe  forao  feitas  pela  maneira  seguinte. 

I . 

E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  rilho,  da  onde  era 
natural,  que  occupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Dom  Jerónimo  de  Ataide,  filho  do  Conde 
de  Atouguia  Dom  Luiz  Peringrino  de  Ataide,  natural  da  cidade  de  Lisboa, 
e  baptizado  na  freguezia  dos  Mártires,  e  capitão  de  cavallos  do  Regimento 
do  Cais,  e  que  tinha  trinta  e  sete  annos  de  idade. 


2. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeo,  que  não  sabe,  nem  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

3. 

E  sendo  perguntado  se  concurreo  para  o  sacrílego  insulto,  que  na 
noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  se  commetteo  com  diabólico, 
e  nunca  visto  atrevimento,  contra  a  Suprema  Magestade  de  El  Rev  Nosso 
Senhor,  auxiliando,  e  ajudando  com  a  sua  pessoa  o  referido  sacrílego*  insulto, 
na  noute  em  que  foi  commettido,  e  concurrendo  nella  com  as  pessoas,  que 
o  commetterão. 

Respondeo  com  huma  absoluta  negativa. 


E  sendo  instado,  que  visse,  que  a  sua  negativa  era  convencida  de 
menos  verdadeira;  por  quanto  consta  da  prova  da  Justiça,  que  elle  Res- 
pondente concurreo  na  mesma  noute  de  trez  de  setembro  próximo  passado 
com  os  que  commetterão  o  referido  insulto,  achando-se  de  mão  posta  com 
outra  pessoa,  em  huma  das  esperas,  ou  emboscadas,  que  com  arteficio  dia- 
bólico se  postarão  em  dilferentes  lugares  para  que  o  dito  Senhor  na  passajem 
que  ti/esse  da  Quinta  do  Meyo,  para  a  da  Sua  Real  habitação,  se  escapasse 
de  huma  das  ditas  emboscadas,  fosse  cahir  nas  outras. 

Respondeo,  com  outra  absoluta  negativa. 

5. 

Sendo  perguntado,  onde  passou  aquella  infausta  noute  de  trez  de 
setembro  próximo  passado,  em  que  se  commette.0  o  referido  insulto,  desde  as 
de/  horas  da  mesma  noute  athé  as  quatro  da  madrugada proxime  seguinte. 
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Respondeo,  que  na  referida  noute,  e  nas  horas  delia  asima  declaradas, 
passara  recolhido*  na  sua  própria  caza.  E  que  antes  disso  havia  passado 
athé  as  dez  horas  da  mesma  noute  em  caza  dos  Marquezes  de  Távora  seus 
sogros,  onde  costumava  passar  todas  as  noutes  athé  as  dez,  e  onze  horas, 
quando  mais  tarde,  em  que  se  recolhia  para  a  sua  própria  caza. 


Sendo  mais  perguntado,  que  por  quanto  confessa,  que  passava  todas 
as  noutes  em  caza  dos  Marquezes  seus  sogros,  e  nas  conversasões,  que 
nella  se  fazião:  E  consta  da  prova  da  Justiça,  que  nas  mesmas  conversasões 
se  tratava  ordinariamente  de  calumniar  o  felicíssimo,  e  gloriozissimo  governo 
d'El  Rey  Nosso  Senhor,  de  se  considerar  ou  persuadir  com  diabólicas 
suggestóes,  que  'g)  mesmo  governo  era  violento,  e  perniciozo ;  de  se  assentar 
pela  Machavelica,  e  detestável  Theologia  de  Gabriel  Malagrida,  e  outros 
Religiozos  Jezuitas  da  sua  profissão,  que  era  licito,  e  meritório  conspirar 
contra  a  preciozissima,  e  gloriozissima  vida  do  mesmo  Senhor,  porque 
depois  do  pertendido  governo  tirano  de  Sua  Magestade,  viria  outro  governo, 
do  qual  a  todos  os  que  concurrião  nas  taes  conversasoens,  se  seguirião 
grandes  utilidades  :  E  que  assim  deve  declarar  por  indispensável  discargo 
da  sua  consciência,  e  satisfação  das  suas  obrigaçoens,  como  christão,  e  como 
vassallo,  para  também  cumprir  com  a  restituisão,  que  deve  ao  dito  Senhor, 
e  a  Pátria ;  quantas,  e  quais  forão  as  tais  pessoas,  que  concurrerão  nas 
referidas  conversasoens;  e  o  que  nellas  dicerão,  convierão,  e  ajustarão,  sobre 
as  falsas  suppozisoens,  de  ser  violento,  e  prejudicial  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade ;  sobre  as  esperansas,  que  fundavão  no  outro  governo  futuro ;  e 
sobre  a  machinação  da  morte,  que  infame,  e  barbaramente,  se  pertendeo 
executar,  pelo  horrorozissimo  insulto  de  trez  de  Setembro  próximo  precedente. 

Respondeo,  que  nas  conversasões,  que  se  tinhão  em  caza  dos  Mar- 
quezes seus  sogros,  concurrião  ordinariamente  os  mesmos  Marquezes  seus 
sogros ;  elle  Respondente ;  a  Condeça  sua  mulher ;  Manoel  de  Távora  seu 
tio  algumas  noutes ;  o  Marquez  d'Alorna,  e  sua  mulher,  quando  estavão  na 
terra :  E  que  também  algumas  noutes  concurria  Monsenhor  Azevedo ;  e  que 
também  hia  algumas  vezes  o  Marquez  do  Louriçal. 

Quanto  ao  mais  contheudo  nesta  pergunta,  respondeo  que  nada  ouvira, 
e  que  nada  sabia. 

7- 

■  E  sendo  outra  vez  com  muita  charidade  admoestado  para  que  declarasse 
a  verdade  pelo  que  pertencia  aòs   ditos  Terceiros ;  por  quanto  se  provava, 
que   delles,  e   das   suas  perniciozissimas,   e   iniquissimas  conversasoens,   e 
machinaçoens  tinha  elle  Respondente,  pleno  conhecimento. 
Respondeo  prezistindo  na  mesma  absoluta  negativa. 


Sendo  mais   perguntado,  se  sabia  quantas  esperas,  ou  emboscadas  de 
homens  armados  se  postarão  na  referida  noute  de  trez  de  Setembro proxime 
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precedente  nas  terras;  que  [azem  desde  a  extremidade  da  Quinta  chamada 
do  Meyo,  athé  á  entrada  da  outra  Quinta,  que  foi  do  Conde  de  Óbidos, 
por  onde  Sua  Magestade  costumava  recolher-se:  Declarando  quantas,  e 
quais  forão  as  pessoas,  que  se  acharão  nas  referidas  emboscadas  naquelia 
infaustissima  noute. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 


Sendo    outra   vez  charitativ  amente   admoestado, 
convencia  de  menos  verdadeira;  por  quanto  consta  da  prova  da  justiça,  que 
elle  Respondente  havia  tido  conhecimento  dos  referidos  factos. 

Insistio,  com  outra  absoluta  negativa. 


10. 

Sendo  mais  perguntado  se  sabia,  quantas,  e  quais  forão  as  pessoas, 
que  na  mesma  noute  de  trez  de  Setembro,  em  que  se  commetteo  o  referido 
insulto,  e  depois,  que  elle  se  commetteo,  se  ajuntarão  para  falarem  sobre  elle 
na  terra  que  está  junto  ao  jardim  do  Duque  de  Aveiro,  ao  pe  da  pranchada, 
que  se  fez  para  o  serviço  das  obras  do  Duque  de  Aveiro ;  quantas,  e  quais 
forão  as  tais  pessoas;  e  o  que  dicerão,  quando  se  ajuntarão:  pois  que  cons- 
tando o  referido  da  prova  da  Justiça,  se  acha  elle  Respondente  indispensa- 
velmente  obrigado  a  declarar,  quem  forão  os  referidos  sócios,  e  o  que 
praticarão  no   sobredito  lugar,  ao  tempo  em  que  nelle  se  forão  ajuntando. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 


t  i. 

Sendo  sobre  todo  o  referido  instado,  que  por  quanto  consta  da  mesma 
prova  da  Justiça,  que  na  manhã  de  quatro  de  Setembro  próximo  passado, 
que  foi  a  manhã  próxima  seguinte  á  noute  do  referido  insulto,  se  juntarão 
algumas  pessoas  parentes,  e  conjunctos  em  certa  caza  de  pessoa  grande 
para  conversarem  sobre  o  que  antes  havião  disposto,  e  obrado  na  noute 
próxima  precedente ;  e  sobre  o  que  depois  de  haver  errado  o  seu  golpe  o 
mesmo  sacrílego  insulto,  havião  de  fazer  em  damno  da  preciozissima  vida 
d'El  Rey  Nosso  Senhor;  em  geral  prejuízo  de  todos  os  seus  Reinos,  e 
Vassallos  :  e  em  mal  intendida  utilidade  particular  das  tais  pessoas,  que 
concurrerão  naquelia  diabólica  Junta:  Deve  nestes  termos  declarar  o  que 
soube,  e  sabe  a  respeito  das  pessoas,  que  concurrerão  na  referida  Junta, 
e  das  matérias  que  nella  se  tratarão. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

DESPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  he  servido  mandar  se 
possão  dar  tormentos  a  estes  Reos,  e  vista  a  qualidade  da  culpa,  que  rezulta, 
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e  forma  com  que  o  Reo  Dom  Jerónimo  de  Ataide  respondeo  ás  perguntas, 
que  lhe  forão  feitas,  e  estar  em  termos  supposta  a  gravidade  do  delicto  de 
ser  mettido  a  tormento,  dando-se-lhe  tratos  pelo  que  tocava  a  Terceiros, 
mandão  se  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a  juízo  do 
Cirurgião,  a  fim  de  declarar  a  verdade,  pelo  que  respeita  a  Terceiros.  Belém 
de  Dezembro  trinta  de  setecentos  sincoenta  e  oito.  =Com  duas  rubricas. 
=  Cordeiro=01iveira  Machado. 


DILIGENCIA  DOS   TRATOS  DADOS  A  DOM  JERÓNIMO   DE   ATAÍDE 

E  logo  no  mesmo  dia  asima  declarado  se  tornarão  a  fazer  perguntas 
ao  dito  Reo,  para  que  declarasse,  quen^forão  os  cúmplices  do  referido,  e  mal- 
vado insulto,  e  pelo  que  tocava  a  Terceiros  se  lhe  deferio  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  e  debaixo  delle  fizesse  a  dita  declaração.  E  recebido 
pelo  Reo  o  dito  juramento  assim  o  prometteo.  E  por  dizer  que  nada  sabia, 
se  mandou  que  o  Cirurgião  fizesse  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  e 
declarasse,  se  tinha  alguma  infermidade,  que  o  impedisse  a  dar-se-lhe  tratos 
e  por  constar,  que  tinha  saúde,  e  sem  impedimento  algum  para  se  lhe  darem 
tratos,  e  assim  o  declarar  debaixo  do  juramento  de  seu  omcio,  se  fez  este 
termo,  que  assignou.  =  Com  huma  rubrica.  =  Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  Reo  se  pozesse  no  Potro,  e  que  nelle  se 
deitasse,  o  que  assim  se  executou  pelos  ofnciais  para  isso  determinados.  E 
eu  o  tornei  a  admoestar  para  que  declarasse  a  verdade  do  que  elle  Reo 
sabia  a  respeito  de  Terceiros,  e  por  dizer  que  nada  sabia,  se  lhe  deo  o 
tormento,  que  tolerou  athé  haver  sofrido  hum  trato  es-perto  inteiro,  e  hum 
quarto  mais  em  ametade  do  corpo.  E  requerendo  então  se  lhe  suspendesse 
o  tormento,  por  que  queria  dizer  a  verdade :  E  mandando  suspender  o 
mesmo  tormento  no  grão  em  que  se  achava :  Declarou  nelle  debaixo  do 
juramento   que  tinha   tomado,  pelo  que  respeitava  a  Terceiros  o  seguinte  : 


i. 

Que  em  caza  do  Duque  de  Aveiro  se  tinhão  praticas  com  os  parentes, 
das  quais  elle  Duque,  e  a  Duqueza  sua  mulher  persuadirão  aos  Marquezes 
de  Távora  sogros  delle  Respondente,  e  a  Manoel  de  Távora  seu  Tio  a 
necessidade  que  havia  de  se  effectuar  a  beneficio  de  todos  o  cazamento  da 
Princeza  Nossa  Senhora  com  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Pedro:  E 
o  muito  que  importava  para  se  effectuar  o  dito  cazamento,  que  se  tirasse  a 
El  Rey  Nosso  Senhor  a  sua  preciozissima  e  gloriozissima  vida. 


Que  em  caza  dos  ditos  Marquezes  seus  sogros,  e  principalmente  a 
Marqueza  Dona  Leonor  de  Távora,  se  fallava  no  governo  d'El  Rey  Nosso 
Senhor  com  aversão,  e  ódio,  dirigindo-se  a  dita  Marqueza  em  tudo  pelo 
espirito,  e  conselhos  do  Padre  Malagrida. 
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Que  o  Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora  sogro  delle  Respon- 
dente, e  seu  cunhado  .lo/c  Maria  de  Távora,  filho  do  sobredito  Marquez, 
com  effeito  se  acharão  nas  emboscadas,  e  esperas,  que  na  noute  de  trez  de 
Setembro  próximo  passado,  se  fizerão,  para  ser  executado  o  horrorozo  in- 
sulto, com  que  naquella  noute  se  attèntou  contra  a  Suprema  Magestade 
d'El  Rey  Nosso  Senhor. 


E  que  também  hé  verdade,  que  nas  mesmas  esperas,  e  emboscadas, 
se  achou  o  Duque  de  Aveiro  com  alguns  dos  seus  criados  na  sobredita,  e 
infausta  noute. 


E  que  emfim  era  também  verdade,  que  nas  mesmas  esperas,  e  em- 
boscadas se  tinha  achado  Braz  Jozé,  cabo  de  Esquadra  da  companhia  do 
Marquez,  cunhado  delle  Respondente. 

E  logo  foi  mandado  aliviar  do  tormento,  que  fora  delle,  approvou,  e 
ratificou,  0  que  tinha  dito,  e  declarado  debaixo  do  mesmo  juramento,  que 
tinha  recebido,  pelo  que  tocava  a  Terceiros  ;  que  de  tudo  se  fez  este  auto, 
e  -termo  de  perguntas ,  e  de  juramento,  que  todos  assignamos,  e  eu  a  rogo 
do  Reo,  por  não" poder  assiqnar,  e  o  escrevi.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho 
e  Mello  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado.    -  A   rogo  do  Respondente =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 


TERMO  DE  RATIFICAÇÃO 

Aos  trinta  e  hum  dias  do  me/  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta  e  oito  annos,  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade,  chamada  do  Meyo,  e 
apozento  em  que  se  acha  prezo  em  segredo  Dom  Jerónimo  de  Ataíde, 
Conde  de  Atouguia,  ahi  foi  vindo  o  lllustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  e  o  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira, 
Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Regedor  comigo  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado.  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  ahi  estando 
prezente  o  dito  Dom  Jerónimo'  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia.  lhe  forao 
lidas,  e  declaradas  por  mim  as  respostas,  declafaçoens,  e  confissoens,  que 
havia   feito,    se   tinha  alguma  cou/a,  que  acrescentar,  diminuir,  ou  declarar. 

E  pelo  dito  Respondente  foi  dito,  que  tudo  estava  na  verdade,  como 
elle  tinha  confessado,  q  que  novamente  approva,  e  ratifica,  debaixo  do  jura- 
mento, que  tinha  recebido,  peio  que  tocava  a  Terceiros,  e  que  nada  mais 
tinha  que   acrescentar,   diminuir,   ou   declarar,    de   que  tudo  fiz  este  termo. 
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que  comnosco  assinou,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  que  o  escrevi. 
=  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  -—  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pe- 
reira =  Oliveira  .Machado  =  Dom  Jerónimo  de  Ataíde. 

E  dice  mais,  que  tinha  que  declarar,  que  entre  as  pessoas,  que  fre- 
quentavão  a  caza  dos  Marquezes  seus  sogros,  e  nella  fallavão  com  aversão 
ao  governo  de  Sua  Magestade,  se  comprehendia  o  Conde  de  Óbidos,  pela 
amizade  que  tinha  na  sobredita  caza.  Porem  que  não  sabe  elle  Responden- 
te, que  o  dito  Conde  concurresse  immediatamente  para  o  dito  insulto  na 
noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado.  De  que  fiz  este  termo  de  de- 
claração, que  comnosco  assignou,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado 
que  o  escrevi.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  =  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  =  Dom  Jerónimo  de 
Ataíde. 

APPENÇO  18. 

PERGUNTAS  FEITAS  AO  DUQUE  HE  AVEIRO 

O 

Auto  de  perguntas  feitas  ao  Duque  de  Aveiro  em  vinte  e  quatro  do 
mez  de  Dezembro  de  setecentos  sincoenta  e  oito. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  oito  annos,  neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Mages- 
tade, chamada  do  Meyo,  aonde  foi  vindo  o  Ulustrissimo,  e  Excellentissimo 
Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino,  e  o  Dezembargador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira, 
Dezembargador  do  Paço,  Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Re- 
gedor, era  companhia  de  mim  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezem- 
bargador da  caza  da  Supplicação,  Juiz  Commissario  neste  sitio,  por  Decreto 
de  Sua  Magestade,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  para  effeito 
de    fazer  perguntas    ao  Reo   o   Duque   de  Aveiro,  que  lhe  forão  feitas  pela 


E  perguntado,  como  se  chamava,  e  aonde  era  morador,  que  idade 
tinha,  e  com  quem  hé  cazado. 

Respondeo.  que  se  chamava  Dom  Jozé  Mascarenhas,  que  hé  cazado 
com  Dona  Leonor  de  Távora,  que  hé  morador  no  Lugar  de  Belém,  e  que 
tem  de  idade  sincoenta  annos. 


E  perguntado  se  sabe  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

Respondeo   que   não   sabia   de   certo  a  cauza  da  sua  prizão.  E  que  só 
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suspeitava  que  podião  ser  os  motivos  delia  os  tiros  que  se  derão  em  Sua 


Magestade. 


3.« 


E  sondo  admoestado  primeira,  segunda,  e  terceira  vez,  que  visse,  que 
com  a  impenitencia,  e  com  a  negativa,  fazia  a  sua  culpa  mais  enorme ; 
por  quanto  se  provava  plenamente,  que  elle  sabia  de  sciencia  certa  a  cau/.a 
da  sua  prizão. 

Respondeo,  que  linha  dito,  e  insistio  em  que  nada  mais  linha  que 
acerescentar. 


E  perguntado,  que  não  servindo  de  nada  a  sua  obstinada  negativa, 
contra  a  plena  prova  que  há,  de  que  elle  Duque  antes,  e  depois  do  sacrí- 
lego insulto  de  trez  de  Setembro  próximo  pretérito,  ouvio  talar,  e  falou, 
sobre  elle  com  ditíerentes  pessoas  de  vários  Estados:  Deve  logo  declarar 
quantas,  e  quais  forãq  as  ditas  pessoas,  o  estado  de  cada  ltuma  delias,  os 
diversos  tempos  em  que  lhes  ouvio  falar,  e  falou  com  as  mesmas  pessoas 
á  cerca  do  referido  insulto;  e  as  cauzas,  ou  motivos,  que  para  elle  se  com- 
metter  forão  imaginadas  e  assinadas  pelas  ditas  pessoas. 

Respondeo  insistindo  em  que  nada  soubera  á  cerca  do  referido  insul- 
to, antes  de  commettido,  e  que  so  depois  do  mesmo  insulto,  perguntando 
ao  Marque/  de  Anjeja,  qual  tinha  sido  a  cauza  da  queixa  de  Sua  Magesta- 
de, lhe  respondeo,  que  fora  hum  a  queda.  E  que  suecedeo  na  tarde  do  dia 
próximo  seguinte  ao  dito  insulto. 


E  instado,  que  visse  que  faltava  á  verdade,  porque  sendo  esta,  que 
elle  na  mesma  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto,  mandara  pedir  a  Mar- 
que/a de  Távora  Dona  Thereza,.  que  lhe  fallasse  por  hum  criado  de  pê 
António  Dias,  em  hum  lugar  Treceiro,  que  não  tosse,  nem  a  ca/a  da  Mar- 
que/a, nem  a  del'e  Duque:  E  falando-lhe  com  effeito  em  ca/a  de  Caetano 
Escarlate:  lhe  significara  elle  Duque  de  Aveiro,  que  estava  muito  assustado 
do  que  ouvia,  e  que  lhe  diçesse  o  que  havia  a  respeito  do  referido  insulto  (  i  I. 
E  que  como  a  dita  Marque/a  verosimelmente  o  informara  delle  :  E  elle 
Duque,  pelo  susto  com  que  tinha  buscado  a  dita  Marque/a,  mostrava  bem 
a  precedente  noticia  que  tinha  do  sobredito  insulto:  se  seguia  que  faltava 
a  verdade  em  di/er  que  a  primeira  noticia,  que  delle  tivera  tora  a  que  se 
lhe  participara   pelo  Marquez  de  Anjeja  na  sobredita  forma. 

Respondeo,  que  elle  não  mandara  o  dito  recado  de  manhã  como  se 
intendia,  mas  sim  de  tarde,  depois  de  haver  tallado  a<>  Marque/  de  Anjeja, 
e   que   a   primeira  sciencia,  que  tivera  d<>  referido  insulto,  fora  porque  logo 


(  i)  Vu/.   esta  interlinha,  e  risquey  estas  trez  regras  t.-  meia  no  mesmo  acto  das  per- 
guntas na  prezença  dos  Ministros  assistentes  a  ellas.  =  Oliveira       Com  duas  rubricas. 
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pela  manhã  próxima  seguinte  a  elle,  pelas  sete,  ou  oito  horas  da  manhã,  o 
fora  avizar  o  Padre  Manoel  Ignacio  assistente  em  sua  caza,  que  no  Paço 
havia  novidade,  porque  Unhão  sido  chamados  a  elle  Círurgioens.  E  que 
chamando  logo  outro  criado  de  pé  dos  que  acompanhavão  a  elle  Duque 
por  nome  João  Miguel  :  E  perguntando-lhe  com  que  razão  havia  dito  ao  re- 
lendo Padre  Manoel  Ignacio,  que  muito  bem  sabia  o  que  havia  no  Paço, 
porem  que  o  não  havia  dizer  a  ninguém,  ainda  que  o  matassem :  Respon- 
dera o  dito  João  Miguel,  que  tinha  ouvido  a  hum  criado  da  Marqueza  de 
Távora  Dona  Thereza,  que  era  seu  Bolieiro,  chamado  Manoel  Jozé,  que 
naquella  noute  havião  dado  huris  tiros  em  El  Rey  Nosso  Senhor,  dos  quais, 
ou  com  os  quais  havião  ferido  ligeiramente  a  Sua  Magestade  em  hum 
braço :  E  que  finalmente  sendo  elle  Duque  conduzido  por  esta  nosção  pre- 
via, delia  se,  seguira  o  recado,  que  na  tarde  do  mesmo  dia,  havia  mandado 
á  dita  Marqueza  de  Távora ;  o  susto  com  que  havia  chegado  á  sua  prezen- 
ça ;  e  a  pergunta  com  que  inquirira  delia  se  sabia  alguma  couza  dos  referi- 
dos tiros,  receando,  que  estes  fossem  machinados  por  alguma  idea,  e  des- 
pique  do   Marquez   de   Távora,   sogro,   e  Irmão   delia  sobredita  Marqueza. 


/• 

E  sendo  instado  outra  \ez,  que  visse,  que  esta  solução  ainda  concluía 
mais  evidentemente  a  falta  de  verdade  com  que  respondera  ás  perguntas 
próximas  precedentes,  que  nada  sabia,  athé  ao  tempo,  em  que  fora  infor- 
mado pelo  Marquez  de  Anjeja  no  Palácio  d'El  Rey  Nosso  Senhor  ;  por 
quanto  agora  dizia  contraditoriamente,  que  o  soubera  pela  manhã  pelas  sete, 
ou  oito  horas  da  manhã  em  sua  caza  pelo  Padre  Manoel  Ignacio,  e  pelo 
criado  João  Miguel. 

Respondeo,  que  não  tinha  outra  consiliaçao  dessa  contrariedade,  que 
não  fosse  a  de  que  quando  dLce,  que  a  primeira  noticia,  que  tivera  fora  a 
que  se  lhe  participara  pelo  Marquez  de  Anjeja,  fallara  da  primeira  noticia 
certa:  E  que  não  fallara  então  nesta  noticia,  que  lhe  havião  dado  os  ditos 
Manoel  Ignacio,  e  João  Miguel,  por  que  ainda  a  não  tinha  por  certa,  e 
deciziva. 


E  sendo  outra  vez  instado,  que  visse  que  esta  consiliaçao  deixava  a 
sua  negativa  no  mesmo,  ou  em  peior  estado :  porque  sempre  se  provava 
que  as  primeiras  noticias  forão  as  dos.  sobreditos  Manoel  Ignacio,  e  João 
Miguel,  referindo-se  ao  Bolieiro  Manoel  Jozé,  e  sendo  no  conceito  delle 
Duque  tais,  e  tao-poderozas,  que  o  pozerão  em  todo  o  susto  com  que  bus- 
cara a  Marqueza  de  Távora,  como  tinha  asima  confessado.  Donde  rezultava 
huma  demonstração,  de  que  nem  a  noticia  do  Marquez  de  Anjeja,  que  re- 
ferio  a  queda,  foi  a  primeira,  como  elle  Respondente  havia  affirmado ;  nem 
elle  Respondente  podia  ter  crido  similhante  noticia,  depois  das  outras  de 
Manoel  Ignacio,  e  João  Miguel,  que  tinhão  precedido:  nem  elle  Respon- 
dente, fizera  das  tais  noticias  de  Manoel  Ignacio,  e  João  Miguel  o  pouco 
cazo,  que  agora  pertende  persuadir,  pois  lhe  havião  cauzado  o  referido 
susto,  e  lhe  havião  dado  o  urgente  motivo  de  buscar  a  sobredita  Marqueza, 
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com  aquella  afflição  para  saber  se  havia  sido  o  Marquez  de  Távora  seu 
Irmão,  e  sogro  o  que  dera  os  referidos  tiros;  factos  os  quais  de  nenhuma 
sorte  se  podem  adoptar  á  perfunctoria  noticia  da  queda  referida  pelo  Mar- 
que/ de  Anjeja. 

Respondeu  que  havia  satisfeito  com  o  que  havia  dito,  porque  assim 
passara  na  verdade;  porque  não  era  inconsiliavel,  que  elle  Respondente 
procurasse  a  dita  Marque/a  para  0  tirar  do  susto,  nem  o  tendo  elle  conce- 
bido pelas  primeiras  noticias. 


E  sendo  mais  instado  sobre  o  referido,  para  que  declarasse  os  justos, 
e  verosímeis  motivos  que  tivera,  para  que  sobre  a  nosção  geral,  e  indeter- 
minada, de  que  se  havião  dado  uns  tiros  em  Hl  Rev  Nosso  Senhor,  bus- 
casse logo  a  referida  Marque/a  de  Távora  Dona  Thereza  atribuindo  com 
cuidado,  e  susto  ao  sobredito  Marquez  seu  sogro,  e  Irmão  os  referidos  ti- 
ros :  sendo  racionavelmente  certo,  que  tais  tiros  não  atribuiria  ao  dito 
Marquez,  se  não  tivesse  alguma  precedente  pratica,  ou  nosção,  de  que  elle 
os  pertendia  dar.  principalmente  quando  era  notória  a  união,  e  manifesta  a 
convivência  que  havia,  entre  as  referidas  famílias  delle  Respondente  dos 
Marquezes  de  Távora,  Pay,  e  rilho,  e  do  Conde  daAtouguia:  de  sorte, 
que  vivendo  quotidianamente  huns  com  os  outros  não  podia  haver  em  alguma 
destas  famílias  dispozição.  ou  movimento,  que  logo  não  transpirasse  para 
as  mais,  que  vivião  naquelle  frequente,  e  suecessivõ  trato. 

Respondeo,  que  a  verdade  era,  que  as  referidas  famílias  tinhão  todo 
o  trato,  e  convivência  asima  indicados.  Porem  que  lambem  o  era,  que  elle 
Respondente,  nunca  fali  ar  a  com  os  Marquezes  de  Távora,  e  Conde  de 
Atouguia  nos  factos,  a  que  depois  atributo  o  motivo  dos  referidos  tiros  ; 
nem  soube,  que  os  Marquezes  de  Távora,  tivessem  dos  referidos  factos 
algum  conhecimento.  E  só  se  asustou,  como  tem  dito  porque  havendo  sa- 
bido, que  o  Marquez  de  Távora  Pai,  percebera  os  referidos  factos  em  huma 
festa  que  se  fez  em  caza  do  Marquez  seu  rilho  no  dia  vinte  e  nove  de 
Agosto  :  E  conhecendo  que  o  sobredito  Marquez  Pay,  fora  sempre  muito 
delicado  nas  matérias  de  pudonor,  e  honra :  receara  que  estimulado  pelo 
mesmo  pudonor  rompesse  no  referido  excesso;  sem  que  da  parte  delle 
Respondente  houvesse  outra  alguma  razão,  que  não  fosse  a  do  conheci- 
mento do  caraether  do  dito  Marquez  Pay  para  fundar  o  sobredito  susto. 


io. 

E  sendo  instado,  que  esta  resposta  de  nenhuma  sorte  relevava,  por- 
que alem  de  ser  affectada,  e  inverosimel;  porque  não  cabia  no  juizo  huma- 
no, nem  que  os  ditos  Marquezes  de  Távora,  e  as  mais  pessoas  das  famílias 
referidas,  ignorassem  o  que  era  notório  aos  estranhos;  nem  que  elle  Res- 
pondente ignorasse  tão  pouco,  que  os  sobreditos  Marquezes  erão  scientes 
dos  .sobreditos  factos,  nem  que  nas  conversasões  domesticas,  deixassem  de 
fallar  nelles  huma,  e  muitas  vezes;  era  notoriamente  falso,  e  fingido  o  funda- 
mento  da  dita   resposta,    qual   era  o   pertendido  pudonor  do  dito  Marquez 
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Francisco  de  Assiz  de  Távora ;  porque  nem  no  foro  politico  houve  athé 
agora  offensa  capaz  de  produzir  empenho,  e  duelo,  se  não  entre  particula- 
res de  uns  para  os  outros,  porque  achando-se  todos  na  mesma  linha  de 
Vassallos,  se  dá  entre  elles,  ou  absoluta,  ou  respectiva  competência ;  nem 
athé  agora  intentou  Vassallo  algum  em  toda  a  Europa  concurrer  com  a 
Suprema  Magestade  em  similhantes  cazos  pela  dita  razão  de  se  achar  o 
Throno  muitas  Esferas  asima  da  competência,  e  da  temeridade  dos  Vassal- 
los ;  nem  a  Historia  deste  Reino  antiga,  e  moderna  hé  estéril,  mas  antes 
muito  fecunda  de  cazos  similhantes  sucedidos,  com  famílias,  muito  mais 
opulentas,  e  de  maior  vulto,  assim  no  Reino,  como  fora  delle,  sem  que  de 
tais  cazos  se  seguissem  outras  algumas  consequências  que  não  fossem,  ou 
o  sacraficio  de  hum  profundíssimo  silencio,  ou  quando  mais  a  dissimulasão 
de  hum  prudente,  e  decorozo  retiro ;  nem  o  sobredito  Marquez  de  Távora 
hé  tão  rústico,  e  de  tal  sorte  bárbaro,  que  ignorasse  o  referido,  sendo  no- 
tório a  todos,  e  ainda  aos  mesmos  viventes  que  não  sabem  nem  ler,  nem  es- 
crever; nem  elle  Respondente  hé  tão  falto  de  uzo  de  razão,  e  do  conhecimento 
do  Mundo,  e  da  Corte,  que  tivesse  a  sacrílega  ouzadia  de  se  persuadir  a 
que  no  dito  "Marquez  podia  caber  a  idea  do  despique  com  Sua  Magestade, 
se  nada  mais  houvesse,  e  se  outro  não  fosse  o  intento  deste  horrível  sacri- 
légio ;  rezultando  de  tudo  por  clara  consequência,  a  indispensável  necessi- 
dade, em  que  elle  Respondente  se  acha  de  declarar  quais  forão  os  outros 
certos,  e  percizos  motivos,  com  que  se  cometteo,  e  atribuio  no  receio  delle 
Respondente  ao  sobredito  Marquez  de  Távora  Pai,  tão  exacrando,  e  detes- 
tável insulto. 

Respondeo,  que  se  referia,  ao  que  já  tinha  dito. 


ii." 

E  perguntado  se  na  infaustissima  noute  de  trez  de  Setembro  próximo 
passado,  ou  antes  delia,  fallou  a  algumas  pessoas  na  Barraca  das  terras, 
no  Jardim,  e  á  porta  do  mesmo  Jardim,  quantas,  e  quais  forão  as  tais-  pes- 
soas, a  que  horas  pouco  mais,  ou  menos  fallou  com  cada  huma  delias,  o  que 
lhes  dicerão,  as  tais  pessoas ;  naquellas  occazioens  em  que  lhe  fali  ar  ão ;  e 
com  quantas  das  ditas  pessoas  fallou  de  cada  vez. 

Respondeo,  que  nem  antes  do  referido  insulto ;  nem  na  noute  em  que 
se  commetteo  fallou  sobre  elle  com  pessoa  alguma  nos  lugares  asima  in- 
dicados, nem  chegou  a  alguns  delles  na  referida  noute  :  mas  antes  vindo  do 
Paço  pelas  dez  horas  da  noute,  caminho  direito  para  sua  caza,  guiado  de 
hum  archote,  e  assim  introu  na  mesma  caza;  que  nella  achou  o  dansarino 
André,  e  o  Marquez  Euiz  Bernardo  de  Távora  :  Que  com  elle,  e  com  a  fa- 
mília da  caza  esteve  thé  á  meia  noute,  em  que  se  foi  deitar.  E  isto  hé  o 
que  na  verdade  passou. 

i2.a 

E  sendo  perguntado  se  elle  Respondente  na  dita  barraca  das  terras, 
mandou  pôr  algumas  cadeiras,  e  bofete  em  lugar  separado,  e  o  mais  neces- 
sário  para  ali  ter  algumas  particulares  conferencias ;  quantas  forão  as  ditas 
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conferencias;  as  pessoas  com  quem  se  tiverâe;  e  as  matérias,  que  nella  se 
tratarão. 

Respondeu,  que  tudo  era  falço. 

i3.» 

E  sendo  instado,  que  visse  o  que  dizia,  porque  os  ditos  factos,  se 
achavão  contra  elle  provados. 

Responde^,  redu/indo-se  á  mesma  absoluta,  e  total  negativa. 

>4-a 

E  sendo  perguntado  se  mandara  comprar  alguns  cavallos  desconheci- 
dos, e  armas  de  fogo  a  algumas  pessoas  da  sua  confiança,  ou  confidencia, 
para  se  commetter  aquelle  horrorozissimo  sacrilégio, 

Respondeu  com   outra  absoluta  negativa  de  todos  os  referidos  factos. 

[5." 

K  sendo  outra  vez  admoestado,  que  visse  o  que  dizia,  porque  os  re- 
feridos  factos  se  achão  contra  elle  provados:  E  que  por  discargo  da  sua 
consciência,  salvação  da  sua  alma,  e  justa  restituição  dos  damnos,  que  ha- 
via cauzado  com  trato  sucessivo,  pelo  tempo  futuro,  era  obrigado  a  declarar 
os  cúmplices  de  numa  conjuração  tão  pernicioza;  de  tal  sorte,  que  sem  os 
declarar,  nem  podia  esperar  absolvição  de  confessor  prudente  nem  poderia 
esperar  com  juízo  christão  que  Deos  Nosso  Senhor  lhe  perdoe  tão  enormes 
peccados,  sem  lazer  cessar  com  a  declaração  dos  mesmos  cúmplices,  todos 
craves  damnos,  e  todo  o  prejuizo.de  pessoas  innocentes,  que  os  mesmos 
cúmplice-  cauzarião,  não  sendo  descobertos. 

Respondeo  com  outra  absoluta,  e  total  negativa. 


E  sendo  perguntado,  que  por  ser  certo,  que  hum  tão  atrocíssimo  de- 
licto,  se  não  podia  humanamente  commetter  sem  alguns  fins  tão  enorme-, 
e  exacrandos,  como  a  torpeza  do  mesmo  delicto  :  E  achando-se  delle  con- 
vencido o  Reo  deve  precizamente  declarar,  quais  forão  aquelles  diabólicos 
fins;  quais  os  seus  inventores;  e  quais  os  machinadores  dos  abomináveis 
meios,  para  se  passar  a  tão  infames  fins  ;  ou  das  conjuraçoens,  e  confede- 
raçoens,  que  se  formarão  com  aquelles  detestáveis  objecto.-. 

Respondeo.  que  por  discargo  da  sua  consciência,  declarava,  que  ha- 
verá trez  mezes  pouco  mais,  ou  menos,  mandara  chamar  por  hum  guarda 
roupa,  que  actualmente  serve  a  elle  Respondente  por  nome  Manoel  Alvares 
a  hum  Irmão  deste,  chamado  António  Alvares,  morador  em  Alfama,  ou 
nos  Olivais.  F.  que  vindo  o  dito  António  Abares  fallar  a  elle  Respondente, 
lhe  propozera  s^r  elle,  o  que  commette-se  o  sacrílego  insulto,  debaixo  da 
expressão,  de  que  havia  atirar  a  huma  sege,  que  havia  passar  pela  calsada, 
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que  vai  da  Quinta  do  Meio  para  o  Paço  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda :  que 
o  dito  António  Alvares  se  encarregou  da  referida  diligencia,  dizendo  com 
tudo,  que  elle  a  não  podia  executar  por  si  somente  :  Que  por  isso  fallou  o 
dit<>  António  Alvares  a  hum  seu  cunhado  chamado  Jo\é  Policarpio  de 
Azevedo,  para  associar  nos  referidos  tiros,  que  elle  Respondente  mandara 
dar  na  sobredita  sege  :  Que  unindo-se  ambos,  receberão  delle  Respondente 
dezeseis  moedas  por  huma  vez,  quatro  por  outra  vez,  e  vinte  moedas  por 
outra :  Que  por  este  premio  somente  executarão  o  referido  mandato,  discar- 
regando  os  tiros,  de  que  recebeo  a  offença  El  Rey  Nosso  Senhor :'  Que  de- 
pois de  haverem  dado  os  referidos  tiros,  fugirão  logo  nos  cavallos  que 
haviao  comprado  para  este  effeito,  sem  que  elle  Respondente  os  tornasse  a 
ver  naquella  noute  :  Que  mandando  elle  Respondente  chamar  dois  dias  de- 
pois daquelle  infaustissimo  sucesso  o  mesmo  aggressor  António  Alvares  ;  e 
vindo  elle  com  efteito  de  noute  a  caza  delle  Respondente  o  vira  então  pela 
primeira  vez  depois  de  haver  sido  commettido  o  referido  insulto:  Que  então 
lhe  contara  os  effeitos,  que  havião  tido  os  sacrílegos  tiros,  recomendou-lhe 
o  segredo  daquelle  horrendo  cazo :  Que  os  motivos,  que  teve  elle  Respon- 
dente para  se  precipitar  em  hum  tão  inaudito,  e  tremendo  absurdo,  forão  a 
ira,  e  a  paixão,  que  dezordenadamente  concebera,  contra  a  Real,  e  sacra- 
tíssima Pessoa  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  por  lhe  haver  impedido  com  as 
suas  Reais  Ordens  o  vencimento  da  cauza  das  commendas,  que  tinhão  an- 
dado na  Caza  de  Aveiro,  e  a  celebração  do  matrimonio,  que  tinha  ajustado 
com  licença  de  Sua  Magestade,  entre  o  Marquez  de  Gouvea,  filho  delle 
Respondente,   e   Dona  Margarida  de  Lorena,  filha  dos  Duques  do  Cadaval. 


E  sendo  perguntado  sobre  a  confissão  dos  referidos  factos,  quais  erão 
os  meios,  que  se  tinhão  proposto,  para  passar  aos  fins  de  obter  as  referi- 
das commendas  ;  e  de  effectuar  aquelle  matrimonio  ;  sucedendo,  ou  depois 
de  suceder  o  infaustissimo,  e  tristíssimo  cazo,  de  se  seguirem  dos  referidos 
tiros  todos  os  malignos  effeitos  a  que  forão  ordenados  por  elle  Respon- 
dente;  quando  era  certo,  que  não  podia  oceultar-se  ao  seu  claro  conheci- 
mento, que  depois  de  huma  tão  estranha,  e  insólita  atrocidade,  não  podia 
deixar  a  Corte  de  ficar  reduzida  a  huma  confuzão,  que  traria  após  de  si 
muitas  alterações,  a  que  elle  Respondente  não  poderia  rezistir,  sem  ter 
feito  confederação  com  pessoas  capazes  de  poderem  sustenta-lo  no  meio  de 
tão  disformes  perturbações;  principalmente,  quando  consta,  que  elle  Res- 
pondente tinha  avançado  nas  terras  de  que  são  Donatárias  as  referidas 
commendas,  differentes  promessas,  e  esperanças,  de  que  não  importava, 
que  perdesse  a  cauza,  julgando-se  contra  elle,  porque  sempre  as  commendas 
havião  ser  suas. 

Respondeo,  que  a  mesma  illuzão  do  Demónio,  que  precipitou  a  elle 
Respondente  em  hum  tão  detestável  Parricidio  o  enganou  também  para 
persuadir-se  a  que  tirando  do  meio  o  governo  d'El  Rev  Nosso  Senhor  se 
seguiria  necessariamente  a  elle  o  governo  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Dom  Pedro.  E  que  tendo  elle  Respondente  huma  longa  experiência  do 
muito  que  a  sua  Pessoa  era  grata  ao  mesmo  Sereníssimo  Senhor  infante 
Dom    Pedro;    esperava   conseguir   facilmente  de  Sua   Alteza,  tudo  o  que 
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Sua   Magestade  lhe  havia  impedido  aos  ditos  respeitos  das  conimendas,  e 
do  matrimonio  da  ca/a  do  Cadaval. 


i8.a 

1".    sendo    instado    que    repare    melhor   no    que   tem  dito,  porque  sendo 
certo  pela  mesma  evidencia  do  facto,  que  nem  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Dum  Pedro,    lhe   continuaria   o  seu  Real  agrado,  depois  d'elle  Respondente 
se    achar    indiciado,    e    suspeito   em    tão    atro/  delicio,  como  naturalmente  o 
seria  no  juízo  de  todos  os  Ministros,  e  pessoas,  que  sabião  das  suas  per- 
tenções  asima   referidas,   nem   o  mesmo   Senhor   Infante,   tendo  parte  con- 
siderável   no    governo    do    Reino,    se    poderia    confiar    delle    Respondente, 
ou    de    outra    alguma    pessoa,   para  lhe  fazer,  ou    procurar    tão    extraordiná- 
rias mercês   acabando   de   ver  seu   Augustissimo  Rey,  e  Irmão  assassinado 
por   tão   bárbaro   modo,    em   quanto   não  descobrisse,  e  separasse  dos  Vas- 
sallos   heis   os   Reos   de   hum   tão   enormíssimo,   e   perniciozissimo  delicto: 
Vinha   a  ser   nulla   a  sahida  pretextada  na   sobredita   forma    por   elle  Res- 
pondente,   com    a    esperança    que    persuadio    haver    fundado   no    lavor    do 
mesmo    Sereníssimo    Senhor    Infante    Dom  Pedro,    favor  que  não  podia  ter 
lugar   em    similhantes   termos,   para   ser  esperado  por  elle  Respondente  :  E 
vinha   a   ficar   sempre    em   todo   o  seu  vigor  a  mesma  instancia,  e  a  mesma 
prezumpsão   de   Direito,   que   afunda  para   se  intender,  que  outro  mayor,  e 
mais   certo   interesse  fora  o  que  elle  Respondente  esperava  achar  depois  de 
nos   privar   da   Augustissima   Pessoa,  e   do  gloriozissimo  governo  d'Kl  Rey 
Nosso  Senhor.  E  este  interesse  para  ter  alguma  proporção  com  tão  grande 
delicto,  não  podia  racionavelmente  ser  outro- interesse,  que  não  fosse  o  de  ter 
elle   Respondente   segura,   ao   seu   parecer   huma  confederação   de   pessoas 
Eccleziasticas,   e    Seculares,  para   se   sustentar   a  si,  e  as  ditas  pertenções, 
em  tão  tristes,  tão  inhabeis,  e  tão  escandalozas  circunstancias.   Donde  torna 
a  rezultar  a  perciza  necessidade,  em  que  o  constitue  aquella  prezumpsão  de 
Direito,    que    per   si   hé   plenissima,   e  liquidissima  prova  de  descobrir  quais 
forao    as    referidas    pessoas;    quais   os   conselhos,   que    delias    recebeo   elle 
Respondente;   e   quais   as    contederãçoens  que    fez   com   as   ditas   pessoas. 
Respondeo,    que    agora  conhece   que   se   poderia  ter  enganado  com  a 
esperança    que    fundava    no    futuro    lavor   do    Sereníssimo    Senhor    Inlante 
Dom   Pedro;    mas   que    não  tivera,  nem  procurara  outra  segurança  para  se 
defender    a    si,    e  sustentar    os    referidos -seus  interesses,  depois  que  infeliz- 
mente sucedesse  a  tremenda  fatalidade,  que  fez  o  seu  horrorozissimo  objecto. 


m." 

E  sendo  outra  vez  admoestado,  que  esta  solução  não  satisfazia  a  ins- 
tancia que  se  lhe  tinha  posto:  por  quanto  por  huma  parte  era  certo  que  os 
Religiozos  Jezuitas,  havião  prognosticado,  e  feito  crer  a  grande  parte  do 
Povo  de  Lisboa,  e  espalhando  nos  Reinos  Estrangeiros,  que  a  preciozissima 
vida  d'El  Rey  Nosso  Senhor,  não  podia  ser  de  grande  duração,  chegando 
a  limitar  o  prazo  da  mesma  Âugustissima,  e  importantíssima  vida  ao  me/ 
de    Setembro  deste   pre/eiite  armo ;  me/  em  cujo   terceiro  dia  se  procurarão 
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por  elle  Respondente  verificar  estes  infames  prognósticos,  pelo  horrendo 
insulto,  que  todos  deploramos,  e  deplorarão  sempre  nestes  Reinos,  a  honra, 
e  a  fidelidade  dos  mais  remotos  séculos  :  Por  outra  parte  se  vio  com  outra 
igual  coherencia,  que  ao  mesmo  passo,  em  que  os  sobreditos  Religiozos, 
procurarão  calumniar  nestes  Reinos,  e  em  toda  a  Europa  a  alta  reputação 
de  Sua  Magestade,  e  a  honra  de  seus  fieis  Ministros,  hia  elle  Respondente 
á  mesma  imitação  malquistando  com  queixas  a'1'ectadas,  e  clandestinas  o 
governo  do-  mesmo  Senhor,  e  a  civilidade,  e  justiça  do  seu  honrado,  e  recto 
Ministério,  para  lhe  suscitar  discontentes,  e  excitar  inimigos  nos  tempos 
próximos  precedentes  ao  dito  insulto,  e  logo  depois  delle :  Por  outra  parte 
se  vê  com  outra  similhante  coherencia,  que  estes  Machavelicos  meios  de 
malquistar  com  calumnias  os  Reis,  e  seus  Ministros,  e  de  lhes  machinar  a 
morte  quando  não  são  úteis  para  os  fins,  que  delles  se  pretendem,  são  os 
mesmos  idênticos  meios,  que  se  achão  escriptos,  e  indignamente  tolerados 
em  differentes  Escriptores  da  dita  Religião  da  companhia :  Por  outra  parte 
hé  igualmente  certo,  que  os  referidos  Religiozos,  escrevendo  para  todas  as 
cortes  da  Europa,  athé  o  tempo  do  insulto  de  trez  de  Setembro  próximo 
precedente,  -e  ainda  depois  delle,  em  quanto  durou  a  infermidade  d'El  Rey 
Nosso  Senhor,  cheios  de  arrogância,  e  de  soberbo  orgulho,  que  havião  de 
triunfar  brevemente  de  todas  as  dispozições  d'El  Rey  Nosso  Senhor,  com 
o  declarado  motivo,  de  que  ao  mesmo  tempo,  em  que  a  corte  os  tinha 
abandonado,  se  hião  cada  vez  achando  mais  poderozos,  pela  união  da  No- 
breza, que  se  lhe  hia  agregando  ;  se  vio  contraditória,  e  repentinamente, 
desde  a  hora  da  prizão  d'elle  Respondente,  e  das  famílias,  com  elle  proxi- 
mamente aparentadas  [entre  as  quais  havia  pessoas,  que  recebião  instrucçoens, 
chamadas  espirituais  dos  tais  Religiozos!  que  toda  aquella  arrogância,  e 
soberba  cahirão  desanimadas,  em  hum  tal  desalento,  que  desde  logo  prin- 
cipiarão a  escrever  ■  para  as  mesmas  Cortes  Estrangeiras:  Que  esperando 
hum  grande  bem,  que  estava  mui  próximo,  havião  experimentado  em  lugar 
delle  hum  mal  grande,  porque  o  Respondente,  e  as  famílias  de  Távora,  se 
achavão  reduzidas  a  estreitas  prizoens  ;  Concluindo,  que  estavão  de  todo 
arruinados :  E  que  lhes  não  ficava  a  que  recorrer,  se  não  ás  oraçoens,  que 
faziáo,  e  aos  exercícios,  que  lhes  dava  o  Padre  Malagrida :  Acrescentando 
que  por  instantes  esperavão  serem  alguns  encarcerados,  e  todos  expulsos 
do  Domínio  de  Sua  Magestade.  E  rezultando  de  todas  estas  coherencias  dos 
factos  delle  Respondente,  e  seus  Aliados,  e  Parentes  com  os  factos,  e  com 
os  escriptos  dos  ditos  Religiozos  Jezuitas  huma  demonstração  evidente,  de 
que  todos  obravão  de  acordo  commum  com  os  mesmos  perniciozos  fins  de 
arruinarem  a  authoridade  Regia,  o  Ministério,  e  o  Benificentissimo  governo 
de  Sua  Magestade :  Demonstração,  digo,  a  qual  torna  a  constituir  a  elle 
Respondente  na  indispensável  obrigação  de  declarar  como,  e  porque  modos, 
e  como,  e  por  quem  se  tratarão  os  ajustes,  e  as  confederaçoens,  de  que 
rezultou  aquella  uniformidade  de  factos,  e  de  sentimentos,  entre  tantas 
pessoas  tão  diversas  ? 

Respondeo,  que  em  nenhum  tempo,  tinha  feito  confederação,  ou 
ajuste  com  alguma  das  pessoas  asima  indicadas :  E  que  nem  sabia,  nem 
suspeitava,  que  entre  os  ditos  Padres,  e  as  famílias  de  Távora,  houvesse 
alguma  confederação,  ou  união,  mas  sim,  c  Ião  somente  que  entre  o  Mar- 
quez Francisco  de'Ass;z  de  Távora,  e  os  ditos  Padres,  havia  estreita  ami- 
zade,   e    que    o   Padre  Malagrida   era   Director  espiritual  da   Marquesa 
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mulher  do  sobredito,  e  de  sua  filha  a  condeça  de  Atouguia,  tendo-o  ambas 

no  conceito  de  homem  penitente,  e  justo,  e  que  nada  mais  tinha  que  acres- 
centar, sobre  esta  instancia. 

■lo." 

Sendo-lhe    ponderado,    que    era    impossível,   que   se    advinhase,    que 

El  Rey  Nosso  Senhor  havia  sahir  do  seu  Palácio  na  noute  do  terceiro  dia 
do  Nojo,  e  enserro  em  que  se  achava  'polia  falta  da  Senhora  Raynha  Catho- 
lica  :  E  que  assim  devia  declarar  quem  fora  a  pessoa  que  deo  o  ponto  certo 
de  que  Sua  Magestade  havia  saindo  á  tal  hora  do  mesmo  Palácio  para  ser 
esperado. 

Respondeo,  que  nem  se  lhe  dera  o  dito  ponto,  nem  era  necessário, 
em  razão  d<_-  que  tinha  sciencia  certa  de  que  o  mesmo  senhor  vinha  em 
todos  os  Domingos  a  noute  d  Quinta,  em  cuja  sahida  o  esperarão  os  exe- 
cutores do  horrorosíssimo  sacrilégio,  que  se  commetteo  contra  a  sua  respei- 
tável, e  Augusta  Pessoa. 

E  por  ora  se  lhe  não  fizerão  mais  perguntas,  que  sendo-lhe  lidas, 
dice  que  estavão  na  forma,  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  tinha  res- 
pondido, o  que  approva,  e  ratifica.  E  logo  pelo  dito  Desembargador 
Juiz  da  Inconfidência,  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
para  debaixo  delles  declarasse,  se  bem,  e  na  verdade  a  tinha  dito,  pelo  que 
respeitava  a  Terceiros;  e  recebido  o  dito  juramento,  dice  que  tudo  o  que 
tinha  dito,  que  respeitava  a  Terceiros,  era  tudo  verdade,  de  que  tudo  hz 
este  auto  de  perguntas,  e  termo  de  juramento,  que  comnosco  assinou,  em 
prezença  do  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  .Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  eu  Jozé 
António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi,  e  assignei.  =  Sebastião  Jozé 
de  Carvalho  e  Mello  -  Pedro  Gonsalv  es  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado  =  Dom  Jozé  Mascarenhas. 

a  GUNDAS  PERGUNTAS.   E  GEMINAÇÃO  ItAS  PRIMEIRAS 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito  annos,  aos  vinte  e  sinco  domez  de  Dezembro  do  dito  anno, 
neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  chamada  do  Meyo,  aonde  veio  o  Illus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello. 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  Pedro 
Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Dezembargador  do  Paço.  Juiz  da  Inconfidência, 
que  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  Dezem- 
bargador da  caza  da  supplícaçáo,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia, 
para  effeito  de  fazer  perguntas  ao  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas,  as  quais  lhe 
torão  feitas  pela  maneira  seguinte: 

■  i.» 

E  perguntado  sendo-lhe  lidas  as  primeiras  perguntas,  se  estavão  na 
forma,  que  lhe  forão  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  e  se  tinha  que  acere- 
centar,  diminuir,  ou  declarar. 
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Respondeo  que  quanto  á  primeira  parte-,  estavão  as  perguntas,  e  suas 
fL-.spu.stas,  na  forma  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  que 
approva,  e  ratifica.  E  que  em  quanto  á  segunda  por  discargo  da  sua 
consciência,  como  fiel  christão,  em  cumprimento  das  obrigaçoens  que  tinha 
de  concurrer  por  via  de  restituisão  para  a  tranquilidade  do  governo  d'El  Rey 
Nosso  Senhor,  e  para  o  socego  publico  dos  seus  fieis  Vassallos :  Declarava, 
que  a  origem,  e  primeiro  principio  deste  enormíssimo  attentado,  -forão 
numas  praticas,  ou  conferencias,  que  elle  Respondente  teve  em  São  Roque 
com  o  Padre  João  de  Mattos,  e  com  o  Padre  .Io/é  Perdigão,  e  em  Santo 
Antão  com  os  Padres  Jacinto  da  Costa,  e  Thimoteo  de  Oliveira;  os  quais 
hindo  elle  Respondente  busca-los  haverá  sinco  mezes  pouco  mais,  ou  menos, 
e  praíicando-se  sobre  os  meios,  que  haveria  para  se  effectuar  o  matrimonio 
da  Princesa  Nossa  Senhora  com  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom 
Pedro,  se  assentou  entre  todos  os  sobreditos  de  uniforme  acordo,  que  o 
unicò  meio  que  havia  para  se  effectuar  o  dito  matrimonio,  era  o  de  se 
machinar  a  morte  d'El  Rey  Nosso  Senhor ;  que  sobre  a  baze  deste 
temerário  assento,  foi  elle  Respondente  continuando  em  tratar  com  os  sobre- 
ditos Padres,  sobre  esta  matéria ;  humas  vezes,  hindo-os  elle  Respondente 
buscar  ás  sobreditas  cazas  Religiozas,  outras  vezes  vindo  o  sobredito  Pro- 
curador Geral,  buscar  a  elle  Respondente  a  sua  própria  caza  para  este 
negocio :  Que  pelo  meio  das  sobreditas  reciprocas  vizitas,  e  praticas  o  pre- 
cipitarão os  ditos  Religiozos  em  hum  tão  exacrando  absurdo,  prometendo- 
Ihc  nelle  indemnidade;  e  dizendo-lhe  que  depois  de  haver  sido  feito  o 
Parricidio  da  Real  Pessoa  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  tudo  o  mais  se  havia 
depois  compor.  Que  sobre  este  ajuste,  e  promessa  se  executou  o  dito  sacrí- 
lego insulto  :  Que  porem  depois  delle  haver  errado  o  seu  detestável  objecto, 
não  tornara,  nem  a  São  Roque,  nem  a  Santo  Antão.  E  que  ainda  que  o 
dito  Procurador  Geral  Jozé  Perdigão  buscou  algumas  vezes  a  elle  Respon- 
dente, foi  a  horas,  que  não  estava  em  caza. 

■E  por  se  achar  incommodado  se  lhe  não  fizerão  mais  perguntas,  que 
sendo-lhe  estas  lidas,  dice  estavão  na. forma,  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e 
elle  tinha  respondido,  que  approvava.  e  ratificava.  E  logo  pelo  dito  Dezem- 
bargador  Juiz  da  Inconfidência  lhe  foi  deferido  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos para  que  debaixo  delle  declarasse  se  tinha  dito  a  verdade  pelo  que 
respeitava  a  Terceiros,  e  recebido  o  dito  juramento,  dice  que  tinha  dito  a 
verdade  pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  que  de  tudo  fiz  este  auto  de  per- 
guntas, e  termo  de  juramento,  que  assignou  com  os  Excellentissimos  Senho- 
res Secretários  de  Estado,  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  e  Thomé 
Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  e  Juiz  da  Inconfidência,  e  comigo  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi.  =  Sebastião  Jozé, de  Carvalho  e  Mello 
=  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  =  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pe- 
reira— Jozé  António  de  Oliveira  Machado  —  Dom  Jozé  Mascarenhas. 


TERCEIRAS  PERGUNTAS,  E  DECLARAÇÃO  QUE  O  Rro  CONTINUOU 
SI  iBRE  0  QUE  H  VV1  \  [1ECLAR  \DÓ  NAS  DITAS  PERGUN1  \S  1'1'oNIM  \S  PRECÉDEN  1  I  S 

Aiiiim  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  lezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta,   e   oito   annos,   em   vinte   oito   dias  do  me/  de  Dezembro  do  d  to 


Ho 


anno,  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Meyo,  aonde  foi  vindo 
o   [Ilustríssimo,  e  Excel  lentíssimo   Senhor  Sebastião   Jozé   de  Carvalho  e 

Mello  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador  do 
Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Juiz  da  Inconfidência,  comino  Jozé 
António   de   Oliveira  Machado   Dezembargador  da  caza  da  supplicação,  e 

nomeado  para  escrever  nesta  deligencia,  para  elleito  de  lazer  perguntas  ao 
Duque  de  Aveiro,  prezo  em  segredo  nota  dita  Quinta,  a  ordem  de  Sua 
Magestade,  as  quais  lhe  Porão  feitas  pela  maneira  seguinte: 


E  perguntado  pelas  matérias,  que  nas  ditas  perguntas  próximas  pre- 
cedentes, dice  não  podia  declarai-  por  se  achar  incommodado,  sendo  as 
mesmas  matérias  de  muita  importância. 

Respondeo,  que  o  sacrílego  insulto,  de  que  se  trata,  teve  por  baze,  e 
primeiro  principio,  hum  discurso,  que  Jacinto  da  Costa  da  Companhia  de 
Jezus  teve  a  elle  Respondente  associado  de  Thimoteo  de  Oliveira  da  mesma 
Religião;  ponderando  no  dito  discurso,  que  El  Rey  Nosso  Senhor  dilatava 
tiranamente  o  ca/amento  da  Princeza  Nossa  Senhora  com  o  Sereníssimo 
Senhor  Infante  Dom  Pedro  :  Sendo  a  dilação  do  mesmo  cazamento  contraria 
a  intensão  dos  Povos ;  e  também  contraria  aos  interesses  do  Reino,  porque 
este  cahiria  em  Príncipe  Estrangeiro,  se  o  mesmo  Sereníssimo  Senhor 
Infante  Dom  Pedro  falecesse,  pendente  a  dilação  do  sobredito  matrimonio. 
Acrecentandò  sobre  este  dolozo,  e  sacrílego  pretexto,  que  não  peccaria,  nem 
levemente,  quem  fosse  Parricida  d'El  Rey  Nosso  Senhor,  tirando  a  vida  ao 
mesmo  Senhor,  com  o  fim  de  fazerem  cessar  a  tirania  com  que  Sua  Mages- 
tade impedia  a  celebração  do  dito  matrimonio.  E  declarou  mais  que  todo  o 
referido  discurso  fora  approvado  pelo  sobredito  Tímotheo  de  Oliveira.  E 
que  sobre  esta  baze  se  forão  continuando  as  praticas,  e  conventiculos  dos 
outros  dois  Religiozos  Jezuitas  João  de  Mattos,  e  Jozé  Perdigão. 

Declarou  mais,  que  communicara  o  referido  discurso,  e  convenção 
sacrílega  primeiro  com  seu  cunhado  João  de  Távora,  e  depois  com  os  Mar- 
queses Francisco  de  Assi^  de  Távora,  e  Luiz  Bernardo  de  Távora,  ani- 
mando-os  para  entrarem  na  conjuração  com  os  mesmos  pretextos,  asima 
referidos,  isto  hé  domai  que  os  Povos  tomavão  a  dilação  do  matrimonio 
da  Princeza  Nossa  Senhora,  e  da  pertendida  tirania  do  governo  de  Sua 
Magestade,  e  acrecentandò,  que  nada  havia  que  esperar  do  mesmo  governo, 
e  que   por  consequência  seria  necessário  desfazerem-se  do  mesmo  governo. 


E  sendo  instado  para  que  declarasse  o  etíeito  que  fez  no  espirito  dos 
sobreditos  João  de  Távora  e  Marque/  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  e 
Luiz  Bernardo  de  Távora  huma  proposta  tão  temerária,  e  de  tão  enorme 
audácia,  como  a  que  elle  Respondente  lhes  havia  feito,  na  forma  asima 
declarada. 

Respondeo.  que  logo  acham  João  de  Távora  prompto  para  ser  dos 
Executores   do   pcrilego    insulto    de  que  se  trata:   Porem  que,    passa 
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alguns  tempos  reclamara  aquelle  sacrílego  offerecimento  exortando  pelo 
contrario  a  elle  Respondente  para  que  dezistisse  de  tão  detestável  intento, 
pelo  perigo  a  que  se  expunha  de  perder-se  a  si,  e  a  sua  caza :  E  que  neste 
propozito  partira  para  a  Província  de  Traz  os  Montes,  e  que  não  tornou 
a  haver  com  elle  pratica,  ou  escrípto,  acerca  do  referido  insulto  pelo  que 
pertence  a  elle  Respondente. 

Que  pelo  que  pertence  aos  dois  Marqueses  Francisco  de  Assi\  de 
Távora,  e  Luís  Bernardo  de  Távora,  fallando  com  elles  separadamente 
sobre  a  mesma  proposta  a  receberão,  e  approvarão  ambos,  e  entrarão  com 
elle  Respondente  na  confederação,  que  com  elle  fizerão,  para  se  commetter  o 
sobredito  insulto.  Acrecentando,  que  lhe  offerecerão  cavallos,  e  o  mais,  que 
necessário  fosse,  para  se  effectuar  o  mesmo  insulto,  dando  por  motivo  para 
a  sua  cooperação  no  mesmo  insulto  as  grandes  queixas,  que  elle  Marquez 
Francisco  de  Assiz  de  Távora  tinha  do  governo  de  Sua  Magestade  por 
falta  de  lhe  não  haver  dado  despachos  competentes  aos  seus  serviços. 


F  sendo  a;nda  instado  para  que  declarasse  quais  forão  oá1  auxílios,  e 
obras,  com  que  os  ditos  dois  Marquezes  concurrerão  para  se  effectuar  o 
mesmo  insulto,  na  referida  noute  de  trez  de  Setembro. 

Respondeo  :  que  o  Marquez  mosso,  havia  mandado  dois  cavallos  para* 
a  cavalharice  d^elle  Respondente,  e  que  estes 'servirão  na  noute  do  insulto 
asima  referido. 


E  sendo  perguntado  quem  foi  nos  referidos  cavallos  a  auxiliar  no 
mesmo  insulto  na  dita  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  em  que 
elle  foi  commettido. 

Respondeo,  que  fora  hum  Cabo  de  Esquadra  da  companhia  do  Mar- 
quez Luiz  Bernardo  de  Távora,  de  quem  este  costumava  fiar-se,  e  hum 
soldado  da  mesma  companhia,  ambos  mandados  pelo  dito  Marquez  Luiz 
Bernardo :  E  que  os  ditos  Cabo  de  Esquadra,  e  soldado,  se  postarão  no 
alto  da  Quinta,  que  foi  do  Conde  de  Óbidos,  junto  do  lugar,  por  onde  Sua 
Magestade  entrava,  quando  se  recolhia  das  Quintas  de  Baixo,  e  do  Meyo, 
para  o  Palácio  da  sua  actual  habitação. 


E  sendo  outra  vez  instado  para  que  declare  o  auxilio,  com  que  o 
Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora  concurreo  na  mesma  noute  para  o 
sobredito  insulto. 

Respondeo,  que  havia  dado  a  elle  Respondente  doze  moedas  de 
quatro  mil  e  outocentos  para  repartir  pelos  quatro  executores  do  relendo 
insulto:  a  saber,  seis  moedas  para  os  ditos  Cabo  de  Esquadra,  e  soldado, 
que  forão  mandados  pelos  ditos  Marquezes:  E  outras  seis  para  os  que  elle 
Respondente    havia    empregado    no    mesmo    insulto,   como   tem   declarado. 
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E  sendo  outra  vez  instado  que  veja  que  as  sobreditas  repostas,  não 
satisfazem  a  prova  da  Justiça,  antes  se  adulo  notavelmente  diminutas;  por 
que  consta,  que  na  referida  Funestíssima  noute,  andarão  ma  s  pessoas  no 
referido  insulto  ao  tempo  em  que  se  commetteo,  as  quais  depois  fallarão  com 
.elle  Respondente:  E  que  deve  declarar  quantas,  e  quais  Forão  as  tais  pes- 
soas, e  os  lugares  em  que  fallarão  a  elle  Respondente,  assim  antes,  como 
depois  dos  referidos  tiros,  e  as  horas  pouco  mais,  ou  menos  em  que  fallarão 
com  elle  Respondente  as  ditas  pessoas  naquella  noute  pela  ultima  vez. 

Respondeo,  que  se  não  lembrava  dos  referidos  factos,  e  que  requeria 
careação  com  as  testemunhas,  que  delles  depozessem. 

:■' 

E  sendo  perguntado  se  na  manhã  próxima  seguinte  á  noute  do  refe- 
rido insulto,  ou  na  manhã  de  quatro  de  Setembro  próximo  passado,  houve 
em  caza  delle  Respondente  alguma  conversasão,  sobre  o  mesmo  insulto, 
com  jactância  de  se  haver  commettido ;  quantas,  e  quais  forão  as  pessoas, 
que  se  acharão  na  referida  conversasão,  e  o  que  nella  dicerão  ao  dito 
respeito. 

Respondeo  que  na  sobredita  manhã  concurrerão  com  efteito  em  ca/a 
delle  Respondente  os  Marquezes  de  Távora  Pai,  e  filho  Jozé  .Maria  de 
Távora.  Ajudante'  das  Ordens  do  Marquez  de  Távora  seu  Pai,  Manoel  de 
Távora,  Irmão  do  mesmo  Marquez  Pai,  e  a  Úuque\a  mulher  delle  Respon- 
dente, e  a  Condeça  de  Atouguia:  E  que  quanto  á  conversasão  que  tiverão 
em  ordem  ao  modo,  com  que  se  tinha  commettido  o  insulto.  Dice  elle  Res- 
pondente, que  não  havia  duvida  em  que  de  uniforme  acordo  de  todos  os 
que  se  achavão  na  dita  conversasão,  ou  conventiculo,  se  aceuzarão,  e  incre- 
parão  os  Kxecutores  do  mandato  delle  Respondente,  que  dispararão  os  dois 
tiros  sacrílegos ;  dizendo  todos  os  mesmos  circunstantes,  que  forão  muito 
mal  sucedidos,  por  não  haverem  penetrado  por  parte  por  onde  acabassem 
a  Real  vida  d*El  Rey  Nosso  Senhor :  Que  na  mesma  conversação,  dice  Jozé 
Maria,  Ajudante  das  Ordens,  estas  formais  palavras:  «Cá  pelo  homem  não 
havia  escapar».  E  que  também  na  mesma  conversação,  dissera  o  Marquez 
de  Távora  mosso,  que  «se  Sua  Magestade,  assim  como  tomou  pela  calçada 
abaixo,  tomasse  pelo  caminho  de  sima  para  se  recolher  ao  Palácio  da  sua 
habitação,  que  certamente,  não  escaparia  com  vida».  O  que  se  releria  a 
emboscada  que  daquella  parte  estava  de  rezerva,  esperando  o  dito  Senhor 
depois  dos  primeiros  tiros,  que  contra  a  sua  Real  Pessoa  se  tinhão  disparado. 

8.a 

E  perguntado,  que  queixa  davão  o  dito  Manoel  de  Távora,  e  o  dito 
Jozé  Maria  do  governo  de  Sua  Magestade,  como  também  a  Condeça  de 
Atougia,  para  de/ejarem  ao  mesmo  Senhor  hum  mal  tão  grande,  como  a 
morte:  e  para  sentirem  que  esta  se  não  houvesse  seguido  daquelles  infames, 
e  sacrílegos  tiros. 
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Respondeo,  que  todos  assentavão,  cm  que  o  governo  era  máo,  e  que 
delle  se  devião  dar  todos  por  desconsolados;  especialmente  o  dito  Manoel 
de  Távora,  por  que  lhe  tinha  Sua  Magestade  posto  por  coronel  do  seu  Re- 
gimento o  Conde  de  São  Vicente,  devendo-lhe  dar  a  elle  Manoel  de  Távora 
o  mesmo  Regimento;  O  dito  Jozé  Maria  de  Távora  por  que  Sua  Magestade 
o  não  tinha  acrecentado,  estando  em  capitão:  e  a  dita  Condeça  da  Atouguia 
pela  disconsolação  geral,  e  pela  cauza  commua  da  Família. 


E  perguntado,  que  auxilio,  ou  concurso  derão  a  Marqueza  de  Távora 
Dona  Leonor,  a  Condeça  da  Atouguia,  e  seu  marido  o  Conde,  para  a  con- 
federação, de  que  se  trata,  e  para  se  commètter  o  insulto,  que  veyo  em  con- 
sequência delia. 

Respondeo,  que  a  dita  Marqueza  de  Távora  Dona  Leonor,  havia  dado 
dezeseis  moedas  ao  Marquez  de  Távora  seu  marido,  para  este  as  dar  a  elle 
Respondente ;  e  para  que  este  as  desse  em  premio  aos  Executores  do  mal- 
vado Parricidio,  que  fazia  o  objecto  da  dita  confederação  commua:  Decla- 
rando a  dita  Marqueza  Dona  Leonor,  que  dava  oito  moedas  per  si,  e  que  as 
outras  oito  erão  pela  dita  Condeça  de  Atouguia  sua  filha. 
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E  perguntado  com  que  obras  concurrerão  a  dita  Marqueza  de  Tavorâ 
D.  Leonor,  e  sua  filha  a  Condeça  da  Atouguia,  para  fortificarem  a  dita  con- 
federação, e  meterem  nella  gente,  que  se  lhes  agregasse. 

Respondeo,  que  as  sobreditas  Marqueza,  e  Condeça,  meterão  nesta 
confederação  Gabriel  Malagrida,  João  Alexandre,  e  João  de  Mattos,  todos 
da  Companhia  de  Jezus,  com  os  quais  communicavão,  e  se  aconselhavão 
sobre  o  mesmo  insulto,  e  suas  consequências,  participando  sempre  a  eíle 
Respondente  e  seus  sócios,  o  que  passava  ao  dito  respeito,  com  os  sobre- 
ditos abomináveis  Religiozos. 


E  perguntado,  que  auxilio,  e  socorro  prestou  Manoel  de  Távora,  para 
a  referida  confederação,  e  para  o  sacrílego  insulto,  que  fez  o  objecto  delia. 

Respondeo  que  dera  seis  moedas  para  premio  dos  Executores  do  re- 
ferido insulto,  e  que  não  sabe  que  fizesse  confederação,  ou  communicasse 
sobre  ella  com  outras  pessoas,  que  não  fossem  os  Marquezes  de  Távora, 
Pair  e  filho,  a  Marqueza  de  Távora  Dona  Leonor,  e  elle  Respondente. 


12." 

E  perguntado   se  alem   das  referidas  pessoas  da  família  de  Távora, 
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que    tição  nomeadas,   mirarão  na  dita  confederação  outras  algumas  pessoas 
da  mesma  família,  ou  Parentes  delia:   E  quais  sejáo  essas  pessoas. 

Respondeo  que  na  me^ma  confederação  entrarão  as  Condeças  da  Ri- 
beira May,  e  filha,  e  o  ('.onde  Dom  Guido  seu  marido. 
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V.  perguntado  com  que.  pessoas  communicavão  as  ditas  Condeça,  e 
Conde  Dom  Guido  sobre  a  mesma  confederação,  e  o  socorro  com  que  au- 
xiliarão o  insulto. 

Respondeo,  que  communicavão  com  Diogo  da  Camará,  Religiozo  da 
Companhia  de  Jezus  com  os  Márquezes  de  Távora  Pav,  e  filho;  com  a  .Mar- 
que/a de  Távora  Dona  Leonor;  com  a  Condeça  da  Atouguia  sua  filha,  com 
elle  Respondente,  com  a  Duque/a  sua  mulher:  E  que  concurrerão  com  seis 
moedas  para  se  perfazerem  as  quarenta,  que  se  derão  aos  Kxecutores  do 
mesmo  sacrílego  insulto. 

E  perguntado  se  sabe,  que  algumas  pessoas  de  outras  famílias  concur- 
ressem  para  a  mesma  confederação,  e  insulto:  E  cjuais  fbrão  essas  pessoas. 

Respondeo.  que  somente  Dom  Manoel  de  Souza,  communicara  o  >m 
elle  Respondente,  sobre  esta  matéria  nos  mesmos  termos,  em  que  se  com- 
municava  dentro  da  família,  de  sorte  que  elle  Dom  Manoel  de  Souza,  sabia 
muito  bem,  tudo  o  que  passava,  communicando-se  com  elle  Respondente 
por  cartas  de  próprio  punho,  depois  da  sua  auzencia  para  a  Quinta  de  Ca- 
Ihariz,  e  de  palavra  quando  se  ajuntavão,  de  sorte  que  o  mesmo  Dom  Manoel 
de  Souza,  lhe  tinha  offerecido  os  seus  Mulatos  para  executores  do  insulto. 

Respondeo  mais  sobre  a  mesma  pergunta,  que  também  communicava 
com  o  Dezembargador  António  da  Costa  Freire,  sobre  o  ponto  de  fazer 
odiozo  o  governo  de  Sua  Magestade,  em  razão  de  saber,  que  o  dito  António 
da  Costa  blasfemava  do  mesmo  governo,  sem  regra,  nem  medida,  alienando 
assim,  e  desafeiçoando  do  governo  do  mesmo  Senhor  as  gentes  que  o  ou- 
\  ião :  Que  cultivava  estreita  amizade  com  Dom  Manoel  de  Souza:  Quede- 
pois  do  terramoto,  soubera  elle  Respondente,  que  formara  hum  Plano  de 
numa  Junta  chamada  da  Providencia,  para  a  mudansa  do  governo  do  Reino: 
0  que  sabe  por  lho  haver  participado  o  mesmo  António  da  Costa  freire, 
dizendo  que  nisso,  obrava  de  acordo  com  o  Conde  de  São  Lourenço;  que 
porem  que  pelo  que  pertence  a  execução  do  ultimo  sacrílego  insulto  da 
noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado,  não  lhe  communicou  couza 
alguma  do  sobredito.  K  que  se  alguma  couza  lhe  communicassem  só  poderia 
ser  Dom  Manoel  de  Souza,  em  razão  da  estreita  amizade  que  com  elle  tinha. 


K  perguntado  se  alguma  outra  ordem  Religioza,  ou  outros  alguns  Re- 
gulares, que  não  tossem  da  Companhia  de  Jezus  intrarão  na  dita  confederaç 

e  a  auxiliarão,  ou  prometterãu  auxiliar,  depois  que  fosse  feito  o  referido  insulto. 
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Respondeo,  que  somente  Dom  Paulo  da  Annunciação,  e  outro  Reli- 
giozo  da  sua  mesma  ordem,  alto,  magro,  de  óculos,  cujo  nome  agora  lhe 
não  lembra,  e  que  sahiõ  de  Palhavam,  para  São  Vicente,  haverá  pouco  mais 
de  trez  mezes,  para  ser  Procurador  Geral,  segundo  o  seu  parecer,  sabe  que 
tivessem  sciencia  desta  conjuração,  porque  elle  Respondente  lha  communi- 
cou,  em  razão  da  intima  amizade  que  com  elles  tratava:  Participando  ao  dito 
Dom  Paulo,  que  se  tinha  machinado  a  morte  d'El  Rev  Nosso  Senhor:  E 
que  depois  delia  se  lhe  facilitaria  o  êxito  da  pertenção  que  tinha  de  ser  Bispo 
Provizor  do  Senhor  Dom  Gaspar,  Arcebispo  Primaz;  approvando  o  mesmo 
Dom  Paulo  a  dita  proposta,  pela  esperança  em  que  ella  o  punha,-  Declarou 
mais,  que  depois  do  mesmo  sacrílego  insulto,  alguns  dias  depois,  foi  buscar 
ao  mesmo  Dom  Paulo,  e  com  elle  esteve  ponderando  as  consequências  do 
erro,  que  havião  tido  os  tiros  da  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  pas- 
sado, por  não  haverem  produzido  o  detestável  effeito  a  que  se  ordenarão: 
Acrescentando,  que  o  mesmo  Dom  Paulo  lhedicera,  que  tinha  communicado 
tudo  o  referido  a  outro  Religiozo  asima  declarado,  como  a  seu  Intimo  amigo. 

E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  que  se'ndo-lhe  estas  li- 
das, e  suas  respostas,  dice  que  estavão  na  forma,  que  lhe  tinhão  sido  feitas 
e  elle  tinha  respondido,  o  que  approva,  e  ratifica.  Ê  logo  lhe  foi  deferido  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  para  que  debaixo  delles  declarasse  se 
era  verdade  o  que  tinha  deposto,  pelo  que  tocava  a  Terceiros,  em  quem  ti- 
nha fallado:  E  recebido  o  dito  juramento,  dice  que  tudo  quanto  tinha  dito 
pelo  que  respeitava  a  Terceiros  era  tudo  verdade,  de  que  fiz  este  termo, 
que  com  nosco  assinou,  e  com  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Marinha;  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy.  =  Se- 
bastião Jozé  de  Carvalho,  e  Mello  =  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real 
=  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado 
=  Dom  Jozé  de  Mascarenhas. 

QUARTAS  PERGUNTAS.    E   RATIFICAÇÃO  DAS  PRIMEIRAS 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecen- 
tos sincoenta  e  oito  annos  em  os  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dezembro  do 
dito  anno  nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Meyo,  onde  foi  vindo 
o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião'  Jozé  de  Carvalho,  e 
Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembargador 
Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Dezembargador  do  Paço,  Juiz  da  incon- 
fidência, que  também  serve  de  Regedor  comigo  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado,  Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  nomeado  para  escre- 
ver nesta  diligencia  para  effeito  de  fazer  quartas  perguntas,  e  geminar  as 
terceiras  ao  Duque  de  Aveiro  Reo,  prezo  em  segredo  por  ordem  de  Sua 
Magestade,  as  quais  se  lhe  fizerão  pela  maneira  seguinte. 


E  perguntado,  sendo-lhe  lidas  as  perguntas  antecedentes,  se  estavão 
na  forma,  que  lhe  forão  feitas,  e  elle  tinha  respondido,  e  se  tinha  alguma 
couza  que  acrecentar,  diminuir,  ou  declarar. 


KM, 


Respondeo,  que  tudo  estava  na  verdade,  e  que  tudo  novamente  appro- 
va  e  r  atine  a,  e  que  só  acrecenta,  que  na  noute  de  trez  de  Setembro  pró- 
ximo precedente,  tinhão  posto  elle  Respondente,  e  seus  sócios  asima  referi- 
dos huma  terceira  emboscada  de  dois  homens  armados  no  caminho  das  ter- 
ras, que  jazem  entre  a  extremidade  septemtrional  das  ca/as  da  Quinta  do 
Meyo,  e  a  extremidade  Meridional  da  Quinta  de  Sua  Magestade  que  foi  do 
Conde  de  Óbidos,  os  quais  estavão  a  cavallo  na  Faca,  chamada  Coimbra, 
e  na  outra  Faca  chamada  Palhavam,  que  forão  apparelhadas  para  este  ef- 
feito  na  cavalharice  delle  Respondente,  por  ordem  do  sota  cavalharice 
Manoel  do  Nascimento.  Que  depois  das  nove,  ou  dez  horas  da  noute, 
mandou  o  dito  Manoel  do  Nascimento,  levar  os  ditos  dois  cavai  los  para 
as  terras,  e  lugar  delias,  que  está  junto  á  Barraca  de  António  Jozé  de 
Mattos:  Que  no  dito  sitio  lhe  fora  elle  Respondente  dar  as  ultimas  ordens 
as  déz  horas  da  noute  pouco  mais  ou  menos,  assignando-lhe  o  lugar  em  que 
devião  esperar,  e  ordenando-Ihes,  que  atirassem  com  duas  clavinas,  e  dois 
pares  de  pistolas,  que  elle  Respondente  tinha  mandado  buscar  pelo  seu 
guarda  roupa  Manoel  Alvares,  a  caza  donde  as  guardava  o  seu  Kstribeiro 
Jozé  Manoel,  sendo  elle  Respondente  o  que  da  sua  mão  as  deo  aos  ditos 
homens,  para  atirarem  á  sege, de  Sua  Magestade,  quando  chegasse  ao  lugar, 
aonde  a  esperavão  os  referidos  homens,  os  quais  erão  o  Conde  de  Atouguia,  e 
Jozé  Maria  de  Távora,  Ajudante  das  Ordens  do  Marquez  de  Távora,  seu  Pai. 

Declarou  mais,  que  o  sócio  do  Cabo  de  Esquadra  do  Marquez  Luiz 
Bernardo  de  Távora,  que  elle  Respondente  havia  dito,  que  era  hum  soldado, 
fora  na  realidade  o  Marque\  Francisco  de  Assi\  de  Távora. 

E  declarou  mais  que  depois  de  se  haver  executado  o  delicto :  os  dois 
que  o  executarão  disparando  as  armas  fugirão  logo  pela  calçada  que  fica 
por  detraz  da  Quinta  do  Meyo,  e  pela  Travessa  do  Guarda-mor  para  Be- 
lém, e  por  alli  para  a  cidade  de  Lisboa:  Que  os  outros  dois,  que  estavão 
montados  nas  baças  Palhavam,  e  Coimbra,  quais  erão  Jo^é  Maria,  e  o 
Conde  de  Atouguia,  fugirão  para  a  parte  do  Norte,  e  voltando  pela  calsada 
da  Ajuda,  forão  largar  os  ditos  cayallos  em  Belém,  junto  ás  obras  delle 
Respondente,  onde  os  forão  depois  buscar  dois  /nossos  da  cavalharice;  e  que 
os  da  terceira  espera,  que  estavão  junto  á  Quinta,  que  foi  do  Conde  de  Óbi- 
dos, quais  erão  o  Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  e  o  Cabo  de  Es- 
quadra do  Marquez  seo  fiiho,  tendo  hido  em  cavallos  próprios  do  mesmo 
Marquez  Pai,  se  retirarão  caminho  direito  pela  Quinta  do  Meyo,  e  calsada 
que   vai  por  fora  delia  para  o  lugar  de  Belém. 

Declarou  mais,  que  depois  de  se  haverem  retirado  na  sobredita  forma 
o  dito  Jozé  Maria,  e  Conde  de  Atouguia,  o  Marque;  de  Távora  Pai  e  o 
cabo  de  Esquadra,  que  o  associou  \  ierão  fallar  com  elle  Respondente  sobre 
o  sucesso  do  relendo  insulto  no  lugar  que  está  fora  dos  muros  do  seu  Jar- 
dim, junto  á  Ponte  de  Madeira,  que  se  levantou  para  servinlia  das  obras 
delle  Respondente:  vindo  primeiramente  os  ditos  Jozé  Maria,  e  Conde  de 
Atouguia,  e  pouco  tempo  depois  chegarão  o  Marquez  de  Távora  Francisco 
de  Assiz,  e  o  cabo  de  Esquadra,  que  o  associou. 

Declarou  mais,  que  elle  Respondente  esperava  também  debaixo  do 
Arco,  que  estava  contíguo  as  cazas  da  referida  Quinta  do' Meio,  esperando 
a  pé  associado  de  hum  seu  criado  João  Miguel;  sendo  elle  Respondente 
quem  disparou  o  tiro,  que  errou  fogo,  contra  o  Bolieiro,  que  conduzia  Sua 
Magestade  na  sege,  a  que  logo  depois  se  atirou. 
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Declarou  mais,  que  a  pratica,  que. naquella  occazião  teve  com  elle  Res- 
pondente o  dito  Jozé  Alaria,  foi  perguntar-lhe,  «que  hé  feito  de  João-»,  refe- 
rindo-se  ao  dito  João  Miguel,  o  qual  havia  ficado  ainda  no  lugar  do  delicto: 
Que  eiie  Respondente  trazia  na  mão  a  clavina,  que  havia  errado  fogo,  com 
a  qual  batera  nas  pedras,  enfadado,  praguejando-a  pôr  lhe  haver  faltado 
naquella  occazião:  (±ue  quando  chegara  o  Marque\  Francisco  de  Assi\  de 
Távora,  dicera:  Que  lhe  parecia,  que  El  Rev  Nosso  Senhor  morrera,  por- 
que se  não  queixara,  quando  recebera  os  tiros :  Que  elle  Respondente  vol- 
tara sobre  estas  palavras,  dizendo:  «Que  não  importava,  que  Sua  Magestade 
não  morresse  então,  porque  morreri-a  depois».  E  que  nisto  assentarão  todos 
os  circunstantes. 


E  sendo  admoestado,  para  que  declarasse  todas  as  pessoas,  que  alem 
das  que  tem  declarado  se  achavão  com  ellas  colligadas,  ou  por  Parentescos, 
ou  por  amizades,  ou  por  interesses  para  cooperarem  para  este  delicto,  e  sus- 
tentarem [depois  que  fosse  perpetrado  o  mesmo  delicto]  os  aggressores 
delle:  E  isto  sem  impor  falso  testemunho  a  alguma  pessoa  por  mais  mize- 
ravel  que  seja;  e  sem  oeçultar  algum  dos  cúmplices  de  qualquer  estado,  e 
condição  em  que  se  achem. 

Respondeo,  que  alem  dos  que  tinha  declarado,  os  quais  forão  só  aque- 
les com  os  quais  elle  Respondente  communicou  immediatamente,  só  lhe 
constara,  que  estivessem  na  mesma  confederação,  o  Conde  de  Óbidos,  o 
Marquez  d'Alorna:  E  que  isto  sabe  por  lho  haver  assim  participado  o  Mar- 
quez Francisco  de  Assiz  de  Távora,  assegurando-lhe  que  tinha  na  sua  con- 
federação os  ditos  dous  Fidalgos ;  a  saber  o  Conde  de  Óbidos ;  porque  o 
havia  persuadido  a  Marqueza  Dona  Eeonor  de  Távora,  pela  grande  amizade 
que  com  elle  tinha,  e  frequência,  com  que  a  vizitava,  facilitando-se  naquellas 
conversasões  para  dizer  mal  do  governo  de  Sua  Magestade,  e  para  se  de- 
clarar queixozo,  e  discontente  delle:  E  o  Marquez  dAlorna,  porque  o  mesmo 
Marquez  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  dice,  e  aífirraou  a  elle  Respondente 
que  vendo-o  também  discontente  do  governo  lhe  communicara  a  idea,  e 
Plano  desta  infame  conjuração,  e  o  persuadira  a  que  entrasse  nella:  Que 
porem  nunca  constou  a  elle  Respondente,  que  nem  o  dito  Conde  de  Óbidos, 
nem  o  dito  Marquez  dAlorna  concurressem  immediatamente  para  o  horro- 
rozo  insulto  da  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  passado,  posto  que  delle 
se  lhes  tinha  dado  conhecimento  para  o  sustentarem  depois  de  commettido.  E 
acrescentou,  que  a  Marquesa  Dona  Leonor  de  Távora  lhe  segurara  a  este 
respeito  do  Conde  de  Óbidos,  e  do  Marquez  d'Alorna  o  mesmo,  que  o  Mar- 
quez seu  marido,  tinha  affirmado  a  elle  Respondente:  Dando  por  assentado 
nas  praticas  que  tinha  com  elle  Respondente,  e  com  os  niais  confederados 
seus  Parentes  asima  referidos,  que  os  ditos  Conde  de  Óbidos,  e  Marquez 
de  Alorna  se  achavão  na  mesma  união. 


3.a 

E  sendo  ainda  instado,  que  havia  informação,  de  que  elle  Respondente 
depois   do   sacrílego   insulto  de  trez  de  Setembro  próximo  passado,  ameas- 
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sando  a  repetição  delle  Bzera  sobre  ella  a  reflexão  de  que  por  pouco  se  não 
mudara  o  governo  do  Reino,  ainda  antes  do  referido  insultei:  E  que  nestes 
termos  devia  declarar  qual  era  a  razão  que  tivera  para  aífirmar  que  o  governo 
do  Reino  estivera   próximo  a  sei-  acabado;  qual  o  modo,  porque  naquelle 

.sentido  se  havia  acabar;  e  qual  aquelle  pouco,  que  havia  faltado  para  se 
acabar  o  mesmo  governo: 

Respondeo  que  a  i  a/ao  que  tivera  para  aquella  aflirmativa  consistira  no 
plano  que  António  da  C>sia  Freire  havia  feito  depois  do  terramoto:  para 
estabelecer    a    Junta  da   Providencia,   que   havia  absorver  o  mesmo  governo, 

composta  dos  Duques  de  Lafoens,  e  A.veyro,  dos  Marquezes  de  Ánjejà,  e 

Marialva  Pay,  o  Conde  de  São  Lourenço  &.a:  Que  as  diligencias,  que  então 
se  ti/erão  por  todos  OS  modos  que  são  pre/entes  a  Sua  Majestade  para  se 
fazer  effectivo  o  referido  Plano,  forão  as  que  constituirão  o  modo  porque 
se  havia  acabar  o  dito  governo:  E  que  o  pouco  que  elle  Respondente  dice, 
quehavia  faltado,  consistira  em  lhe  atlirmar  o  dito  António  da  Costa  Freire, 
que  El  Rev  Nosso  Senhor  tinha,  recebido  bem  o*  referido  Plano,  e  estabele- 
cimento da  tal  Junta  da  Providencia,  e  que  esta  teria  o  effeito,  que  depois 
se  v  io,  não  havia  tido,  pelo  que  se  buscarão  OS  outros  meyos  que  depois  se 
forão  praticando  athé  a  ultima  conjuração,  de  que  se  trata. 

E  por  ora  sè  lhe  não  ti/erão  mais  perguntas,  que  sendo  estas  lidas,  e 
suas  repostas,  dice  estavão,  na  forma,  que  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  ti- 
nha respondido,  o  que  confirmava,  e  ratificava.  E  logo  lhe  foi  deferido  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  para  que  debaixo  delle  declarasse  se  ti- 
nha dito  a  verdade,  pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  em  que  tinha  (aliado; 
e  recebido  o  dito  juramento,  dice  que  tinha  dito  a  verdade,  pelo  que  respei- 
tava a  Terceiros;  e  de  tudo  ti/  este  auto  de  perguntas,  e  termo  de  juramento, 
que  comnosco  assignou;  e  eu  Jo/é  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  es- 
crevi, e  assignei.  Sebastião  Jo/é  de  Carvalho,  e  Mello  Pedro  Gonsal- 
ves  Cordeiro  Pereira -—  Jo/é  António  de  Oliveira  Machado--  Dom  Jo/é 
Mascarenhas. 


APPENÇO   19.  N.°  1 


PERGUNTAS   FEITAS    v   jo/i    MARIA   DE  TÁVORA 

Armo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je/us  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito  annos,  aos  vinte  e  nove  do  me/  de  Dezembro  do  dito  anno; 
nesta  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  do  Meyo,  aonde  forão  vindos  os 
[Ilustríssimos,  e  Excelleniissimos  Senhores  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e 
Mello.  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  Thomé  Joaquim  da 
Costa  Corte  Real,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  o  De- 
zembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfi- 
dência, comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  De/emhargador  da  Ca/a 
da  Supplicação,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  para  effeito 
de  fazer  perguntas  a  Jo/é  Maria  de  Távora  Reo  prezo  em  segredo  nesta 
mesma  a  ordem  de  Sua  Magestade,  as  quais  lhe  forão  feitas  pela  maneira 
seguinte  : 
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E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era  na- 
tural, e  morador,  que  occupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Jozé  Maria  de  Távora,  filho  do  Marquez 
de  Távora  Dom  Francisco  de  Assiz  de  Távora,  natural  desta  Corte,  bapti- 
zado na  freguezia  dos  Mártires,  e  morador  junto  ao  Cruzeiro  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  capitão  de  Cavallos  com  exercícios  das  Ordens  do  General 
seu  Pai,  e  que  tinha  de  idade  vinte  e  dois  annos. 


E  perguntado  se  sabe  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizáo. 

Respondeo,  que  não  sabe  de  certo  qual  seja  a  dita  cauza;  mas  que 
intende  que  seria  atribuir-se-lhe  alguma  culpa  no  sacrílego,  e  horrorozo  in- 
sulto, feito  contra  a  Augusta  Pessoa  d'El  Rey  Nosso  Senhor  na  noute  de 
trez  de  Setembro  próximo  precedente. 


E  perguntado  se  elle  Respondente  interveio,  ou  concurreo  com  as  pes- 
soas, que  perpetrarão  o  referido  insulto  na  dita  noute,  em  que  foi  com- 
mettido,  achando-se  em  alguma  das  differentes  esperas,  que  na  mesma  noute 
se  postarão  no  caminho  por  onde  Sua  Magestade  se  havia  recolher,  para 
executarem  aquelle  horrorozo,  e  malvado  delicto. 

Respondeo  com  uma  absoluta  negativa,  de  que  concurresse  a  sua  pes- 
soa em  alguma  das  sobreditas  esperas. 
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E  sendo  mais  perguntado  se  sabe,  que  as  sobreditas  esperas  se  fizes- 
sem a  Sua  Magestade  na  sobredita  noute  de  trez  de  Setembro  próximo  pre- 
cedente, e  os  lugares  em  que  forão  postadas  as  pessoas,  por  quem  as  mes- 
mas esperas,  ou  embuscadas  forão  feitas. 

Respondeo,  que  não  sabia  què  tais  esperas  forão  feitas,  nem  os  luga- 
res, em  que  se  fizerão,  e  que  só  ouvio,  que  no  Pátio  do  Mosteiro  do  Calvá- 
rio se  tinhão  dado  huns  tiros  em  Sua  Magestade. 

5. 

E  sendo  instado,  que  repare  no  que  tem  affirmado,  porque  constando 
pela  prova  da  Justiça  por  modo  concludente,  que  elle  Respondente  com  ef- 
teito  sabe,  não  só  das  ditas  esperas;  e  dos  lugares,  onde  se  postarão;  as 
pessoas  que  as  fizerão,  mas  também,  que  elle  Respondente  foi  hum  dos  que 
nas  mesmas  esperas  estiverão:  Deve  declarar  a  verdade,  do  que  passou  aos 
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diti  >>  respeitos,  por  discargo  da  sua  consciência,  e  das  obrigaçoens  que  deve 
a  Deus  como  christão  e  a  Kl  Rey  Nosso  Senhor,  como  Vassallo. 

Respondeo,  negando  absolutamente  a  sciencia  de  todos  os  referidos 
factos. 

6. 

I     sendo  mais  perguntado  se  sabe  que   para  se  commetter  o  sobredito 

;rilego,   e   malvado   insulto   se   fizessem   por   Terceiras  pessoas    algumas 

conferencias;  quem  fbr;n>  as  pessoas,  que  nellas  se  acharão;  o  que  tratarão 

ao    dito    respeito;    e    OS  certos  lugares,  onde  as  mesmas  pessoas  conferirão, 

ou  costumas  ão  conferir  mais  ordinariamente. 

Respondeo  com  a  mesma  absoluta  negativa. 


E  sendo  mais  perguntado  se  depois  de  haver  sido  commettido  q  re- 
ferido insulto  fallou  elle  Respondente  na  mesma  noute  a  algumas  pessoas,  a 
cerca  do  referido  insulto,  e  do  sucesso  delle;  a  que  horas  da  noute;  e  em 
que  lugar  se  teve  a  dita  pratica. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa,  pelo  que  pertence  ao  seu 
pessoal. 


E  sendo  mais  perguntado  se  sabe,  que  outras  Terceiras  pessoas  se 
juntassem  na  mesma  noute  do  insulto,  depois  de  se  dispararem  os  tiros, 
que  barbara,  e  sacrilegamente  offenderão  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade, 
para  fallar  no  sucesso,  que  havião  tido  os  mesmos  tiros  ;  o  lugar,  e  hora  em 
que  as  ditas  pessoas,  tiyerão  a  tal  conversasão ;  e  os  discursos,  que  nella 
se  fizeráo. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 


E  sendo  mais  perguntado  se  sabe,  que  na  manhã  próxima  seguinte 
ao  sobredito  insulto  se  juntassem  algumas  pessoas  parentas,  e  conjunctas 
em  alguma  caza  de  pessoa  grande  para  conversarem,  e  conferirem  sobre  o 
mesmo  insulto;  sobre  alguns  dos  factos  d.is  pessoas,  que  nelle  se  acharão; 
e  sobre  o  que  depois  do  mesmo  insulto  se  devia  fazer,  a  bem  dos  sobreditos 
concurrentes. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

DESPACHO 

Visto  O  Decreto  de  Sua  Magestade.  por  que  hc  servido  mandar,  se 
possuo   dar   tratos   a   estes   Reos,  vista  a  qualidade  da  culpa,  que  rezulta,  e 
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forma  com  que  o  Reo  Jozé  Maria  de  Távora  respondeo  ás  perguntas,  que 
lhe  forão  feitas,  e  estar  era  termos,  supposta  a  gravidade  do  dèlicto  de  ser 
mettido  a  tormento,  raandando-se-lhe  dar  tratos,  pelo  que  toca  a  Ter- 
ceiros. Mandão  que  ao  sobredito  Reo  se  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto 
poder  tolerar  a  jui/.o  do  Cirurgião,  a  fim  de  declarar  a  verdade  pelo  que 
respeita  a  Terceiros.  Belém  de  Dezembro  vinte  e  nove  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito.  — Com  duas  rubricas      Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 

DILIGENCIA  DOS  TRATOS  DADOS  AO  REO  JOZÉ  MARIA  DE  TÁVORA 

E  logo  no  mesmo  dia  asima' declarado,  e  no  mesmo  lugar,  e  em  pre- 
zença  dos  ditos  Senhores,  e  de  Domingos  Monteiro  Ramalho,  Cirurgião 
approvado  da  caza  da  saúde,  e  dos  cárceres  secretos  do  Santo  Orneio,  ahi 
estando  o  Reo  Jozé  Maria  de  Távora  lhe  fizerão  as  perguntas  asima,  e  pelo 
que  tocava  a  Terceiros  se  lhe  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
para  que  debaixo  delle  declarasse  a  verdade,  que  recebido  assim  o  prometteo. 
E  por  dizer  que  nada  sabia  se  mandou,  que  o  cirurgião  fizesse  diligencia 
sobre  a  saúde  do  Reo,  e  declarasse  se  tinha  alguma  infermidade  que  impe- 
disse o  dar-se-Ihe  tratos,  e  por  constar  que  tinha  saúde,  e  sem  impedimento 
algum  para  se  lhe  darem  tratos,  assim  o  declarar  debaixo  do  juramento  de 
seu  officio,  de  que  fiz  este  termo,  que  todos  assignamos,  e  eu  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevy.  =  Com  duas  rubricas  =  Cordeiro, 

K  logo  foi  mandado,  que  o  Reo  fosse  posto  no  Potro,  e  atado,  que 
assim  se  executou  pelos  guardas  para  isso  determinados;  e  eu  lhe  tornei  a 
dizer  que  declarasse  a  verdade,  do  que  elle  Reo  sabia  sobre  os  cúmplices 
do  delicto  de  que  se  trata.  E  pelo  Reo  dizer  que  nada  sabia  ao  dito  respeito 
porque  havia  contra  elle  Reo  prova  bastante;  e  por  estar  pertinazmente 
negativo,  e  por  dizer  o  Cirurgião  não  podia  tolerar,  mais  tormento,  de- 
pois de  haver  sofrido  trato,  e  meio,  o  mandarão  tirar  delle,  e  cesasse,  e  se 
recolheçe  para  se  curar,  e  de  tudo  fiz  este  termo,  que  todos  assignamos. = 
Com  duas  rubricas  -.-  Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 


APPENÇO    19.   N.°  2. 

DEPOIMENTOS,   E  DENUNCIAS  QUE  FAZEM  AS  PESSOAS  ABAIXO  DECLARADAS 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove, 
neste  lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  a  do  Meyo, 
ahi  estando  prezente  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião 
Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  e  o  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsalves 
Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Regedor, 
comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado.  Dezembargador  da  Caza  da 
Supplicaçiío,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia,  forão  mandados  vir 
as  testemunhas  abaixo  declaradas  por  dizerem,  tinhao  que  depor  na  matéria 
desta  Alia  traição,  e  lorão  recebidos  seus  depoimentos  pela  maneira  seguinte: 
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Francisco  Xavier  de  Castro,  morador  na  rua  das  Pretas  a  São  .In/c 
da  cidade  de  Lisboa,  que  vive  de  Mias  fazendas  de  idade  de  sincoenta  annos 
pouco  mais  ao  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  que 
prometteo  dizer  verdade,  e  do  costume  nada. 

E  perguntado  pelo  seu  depoimento  dice:  Que  sabe  pelo  ver,  que  na 
Villa  do  Lavradio  ha  hum  capitão  da  ordenança  chamado  Manuel  .Martins, 
o  qual  lia  muitos  annos  tem  amizade  com  Dom  Manoel  de  Sou/a,  e  Dom 
Luiz  de  Sou/a  o  Calhariz.  I-'.  que  também  era  publico  tinha  amizade  com  o 
Duque  de  A.veiro,  e  que  por  ser  o  dito  capitão  inquieto,  derão  Contra  elle 
huns  capítulos  por  mão  do  Dezembargador  .lo/e  Pedro  Emaús;  porem,  que 
os  ditos  papeis  nunca  ap parecerão ;  porque  o  dito  Duque  os  mettera  em  si, 
e  nunca  quizera  apparecer  com  elles,  o  que  sabe  por  assim  lho  dizer  Jozé 
Anastácio.  E  era  publico,  que  o  dito  Duque,  fazia  isto  por  respeito  do  dito 
capitão,  e  do  dito  Dom  Manoel  de  Sou/a,  e  se  jactava  o  dito  capitão  depois 
do  insulto  leito  a  Sua  Magestade,  que  em  elle  capitão  dando  hum  ay,  todos 
o  havião  seguir,  o  que  elle  testemunha  sabe,  por  ser  publico,  posto  que  o 
não  ouvio  dizer  ao  dito  capitão,  e  mais  não  dice,  e  assignou.  Cordeiro  = 
Oliveira  Machado       Francisco  Xavier  de  Castro. 

Salvador  Francisco  Xavier,  morador  na  Carreira  dos  Cavallos,  jardi- 
neiro de  Sua  Magestade,  de  idade  que  dice  ser  de  quarenta,  e  dois  annos, 
testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  que  poz  .sua  mão  direita,  e 
prometteo  dizer  verdade,  e  do  costume  dice  nada. 

E  perguntado  pelo  seu  depoimento  sobre  o  negocio  da  Alta  Traição, 
de  que  se  trata  dice:  Que  por  razão  delle  testemunha  ser  antigo  na  Ca/a 
de  Suas  Altezas  de  Palhavam,  e  conhecer  muito  bem  a  Dom  Paulo  da 
Ânnunciação,  sabe  por  este  lho  dizer,  e  outras  pessoas  mais,  que  já  no 
tempo  em  que  o  Duque  de  Aveiro  andava  em  Coimbra,  tivera  com  este  o 
dito  Paulo  huma  grande,  e  intima  amizade,  e  que  este  lhe  consiliara  o  conhe- 
cimento, e  grande  poder  que  teve  com  o  Padre  Frey  Gaspar  de  Moscozo. 
E  pelo  ver  sabe,  que  o  dito  Dom  Paulo  era  o  que  recebia  todo  o  dinheiro, 
que  das  ditíerentes  repartiçoens  da  Fazenda  se  extrahiãp  para  o  Mosteiro 
de  São  Vicente,  com  diversos  pretextos,  e  elle  testemunha  fora  cobrar 
algumas  vezes,  dinheiros  destes.  F  que  também  pelo  ver  sabe.  que  depois 
da  morte  do  dito  Dom  Frey  Gaspar,  continuara  a  mesma,  e  maior  amizade, 
entre  o  dito  Dom  Paulo,  e  dito  Duque.  F  por  lho  dizer  Dom  João  o  terceiro 
da  Madre  de  Deos,  sabe  elle  testemunha,  que  o  dito  Dom  Paulo  era  o  con- 
ferente do  dito  Duque,  em  todos  os  particulares,  e  negócios,  que  o  dito 
Duque  tinha.  F  que  também,  era  o  seu  depozitario;  que  mandava  o  dito 
Dom  Paulo  para  ca/a  do  dito  Duque  tudo  quanto  havia  em  Palhavam.  F  que 
vendo  elle  testemunha  muitas  vezes,  ainda  em  vida  do  dito  Frey  Gaspar,  hir 
a  Palhavam  hum  Manoel  de  Loureiro,  e  depois  a  António  Jozé  de  Mattos, 
ambos  criados  do  dito  Duque,  e  não  sabendo  a  que  hiáo,  lhe  dicera  a  elle 
testemunha  o  dito  Dom  João,  que  tanto  o  Loureiro,  com,,  depois  o  Mattos 
hiao  buscar  dinheiro  que  o  dito  Dom  Paulo  lhe  dava,  e  o  Duque  perdia 
ao  jogo.  de  que  o  dito  Frev  Gaspar  o  reprehendera  em  huma  occazião.  F 
que  em  outra  perdendo  o  Duque  quarenta  mil  cru/ados.  os  mandara  buscar 
pelo  dito  António  Jozé  de  Mattos,  e  o  dito  Dom  Paulo  lhos  mandara,  dei- 
xando a  ca/a  dos  ditos  senhores  de  Palhavam  sem  hum  vintém.  F  que 
depois  do  Advogado  Jerónimo  da  Silva  se   au/entar  de  Palhavam.  mandara 
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o  dito  Dom  Paulo  em  hum  dia  huma  carroça  com  dois  Baús  de*  dinheiro  de 
Falhava  para  ca/a  de  Elias  Porouchon,  o  qual  dinheiro  sahio  da  caza  do 
dito  Paulo;  o  que  elle  testemunha  sabe  por  lho  dizer  João  de  Almeida,  que 
hé  sota  cavalhariça  dos  ditos  Senhores,  que  foi  quem  preparou,  e  mandou 
o  dito  carro  por  hum  mosso  que  elle  conhece,  e  sabe  isto,  e  muito  mais.  E 
que  depois  do  fatal  cazo.  que  sucedera  a  Sua  Magestade  costumava  o  dito 
Duque  hir  muitas  vezes  de  dia,  e  de  noute  de  capote,  e  sem  capote  a  fallar 
particularmente  com  o  dito  Dom  Paulo  dentro  ao  seu  quarto,  sem  procurar 
a  outra  alguma  pessoa;  o  que  muito  bem  via,  e  sabia,  não  só  o  guarda 
roupa  Jozé  Rossi,  que  se  queixa\a  disto,  mas  toda  a  mais  família  dos  ditos 
Senhores,  que  mormuravão.  E  que  também  sabe  pelo  ver,  que  o  dito  Dom 
Paulo  hé  que  governava  ao  Duque,  e  o  que  dizia  hé  que-se  fazia;  e  não 
dava  o  Duque  passo,  sem  ser  derigido  pelo  dito  Dom  Paulo,  o  que  hão  de 
dizer  todos  de  Palhavam.  E  pelo  ouvir  dizer  ao  mesmo  Dom  Paulo,  sabe 
elle  testemunha,  que  o  mesmo  Dom  Paulo  mormurava,  e  maldizia  deste 
governo  de  Sua  Magestade,  e  que  o  dito  Senhor  era  hum  Pasmado,  e  outras 
sacrílegas  imposturas,  e  da  mesma  sorte  maldizia  do  Excellentissimo  Secre- 
tario de  Estado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello ;  e  mais  não  dice,  e 
assignou.  =  Cordeiro  =  Oliveira    Machado  =  Salvador    Francisco    Xavier. 

'  Jozé  Fernandes,  trabalhador,  e  morador  na  rua  da  May  da  Agoa  á 
Cotovia,,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz  sua  mão 
direita,  e  prometteo  dizer  verdade,  de  idade  que  dice  ser  de  sincoenta  e 
quatro  annos,  e  do  costume  dice  nada.  E  sobre  a  matéria  em  que  depunha  dice. 
Que  sendo  em  a  noute  de  São  Silvestre  próximo  passado,  chegando 
elle  testemunha  á  rua  dos  Condes,  ahi  se  abaixara  para  hum  canto,  e  logo 
depois  vira  chegar  trez  homens  de  capotes  e  se  pozerão  a  conversar,  e  dizer: 
Que  tinhão  feito  muito  mal  em  querer  matar  a  El  Rey  Nosso  Senhor  á 
torça  de  armas,  que  havia  ser  com  veneno,  tanto  ao  dito  Senhor,  como  ao 
Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Pedro:  porem  que  não  tinhão  advertido, 
que  ficava  ainda  ahi  o  Senhor  Dom  Manoel,  e  o  Senhor  Dom  João  da  Bem- 
posta, que  era  o  Diabo.  E  que  assim  o  melhor  era  retirarem-se  elles.  antes 
que  se  apertassem  mais  os  passaportes.  E  que  estando  nesta  conversasão, 
chegara  outro  homem  em  huma  sege,  que  mandou  retirar,  e  se  pôz  a  con- 
versar com  os  trez  na  mesma  forma  que  tinhão  d1antes  fallado,  e  estando 
assim  hum  pedaço  se  forão  embora ;  porem  que  elle  testemunha  não  conheceu 
a  nenhum.  E  que  com  esta  pratica  intendeo  elle  testemunha  que  erão  homens, 
que  intentavão  fazer  mal  a  Sua  Magestade,  e  mais  não  dice,  e  assinou,  e  eu 
Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi.  =Cordeiro  =  Oliveira 
Machado  =  Jozé  Fernandes. 


APPENÇO  20. 

PERGUNTAS  FEITAS   AO   MARQUEZ  DE  TÁVORA  PAI 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  oito  annos,  em  os  trinta  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito 
anno.    nesta   Quinta   de   Sua   Magestade   chamada  a  do  Meyo,  aonde  forão 
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vindos,  os  [Ilustríssimos  e  Excellentissimos  Senhores  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Remo,  e  Thoraé 
Joaquim  da  Costa  Corte  Real.  e  o  Dezembargador  do  Paço  Pedro  Gonsal- 
ves  Cordeiro  Pereira,  Juiz.  da  Inconfidência,  que  também  serve  de  Hegedor, 
comigo  Jo/e  António  de  Oliveira  Machado,  Dezembargador  da  Caza  da 
Supplicação,  e  nomeado  para  escrever  nesta  diligencia  para  effeito  de 
fazer  perguntas  ao  Reo  o  Marque/  de  Távora  Pai,  que  lhe  forão  feitas  pela 
maneira  seguinte  : 


E  perguntado  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era 
natural,  que  OCCUpàção   tinha,  e  que   idade. 

ReSpondeo,  que  se  chamava  Dom  Francisco  de  Assiz  de  Távora  filho 
de  Bernardo  António  de  Távora  Conde  de  Alvor,  natural  da  cidade  de 
Lisboa,  baptizado  na  freguezia  de  Santos,  Mestre  de  Campo  General,  Con- 
selheiro de  Guerra,  General,  e  Director  geral  de  toda  a  Cavalleria  do  Reino, 
e  que  tinha  de  idade  sincoenta  e  seis  annos. 


2. 

E  perguntado  se  sabe,  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeo,  que  não  sabia,  nem  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 


o. 

V.    sendo    instado,   que   repare   no   que  diz,  .por   quanto   da  prova  da 
Justiça  consta  que  elle  Respondente  sabia  muito  bem  a  cauza  da  sua  prizão. 
Respondeu,  com  a  mesma  negativa. 

4- 

Sendo  perguntado  se  concurreo  com  cooperação,  ajuste,  ou  confede- 
ração, auxilio  verbal,  ou  pessoal  para  o  sacrílego  insulto,  que  na  noute 
infaustissima  do  Domingo  trez  de  Setembro,  próximo  passado,  se  commetteo 
com  Diabólico  arteficio,  e  nunca  visto,  nem  cogitado  atrevimento,  contra  a 
Suprema  Magestade  d'El  Rey  Nosso  Senhor. 

Respondeo  com  absoluta  negativa. 


Sendo  instado,  que  vi.sse  que  a  sua  negativa  se  acha  convencida,  de 
menos  verdadeira,  por  se  achar  constante  pela  prova  da  Justiça,  que  elle 
Respondente  em  sua  ca/a,  e  fora  delia,  ajuntando-se  com  pessoas  da  sua 
confidencia,  blasfemavão  contra  a  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade.  e  contra 
(,  Seu   t  lieis  imo,   e  gloriozissimo  governo:  Dezejando  ardentissimamente, 
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que  o  governo  do  dito  Senhor  acabasse  com  a  sua  Augustissima  vida.  para 
depois  vir  outro  governo,  em  que  elle  Respondente  tivesse  maior  parte  : 
Tendo  por  licito,  e  meritório  machinar-se  a  morte  do  mesmo  Senhor,  debaixo 
dos  horrorozos  pretextos  de  ser  violento,  e  tirânico  o  governo  de  Sua  Ma- 
jestade, e  outros  pretextos,  igualmente  temerários,  e  sacrílegos. 

Responde  com  outra  absoluta  negativa,  dizendo  que  tais  factos,  não 
forão  nunca  delle  Respondente,  nem  nelles  concurrera. 


6. 

E  sendo  perguntado  se  sabia  que  para  os  referidos  abomináveis  factos, 
concurressem  outras  Terceiras  pessoas  de  ambos  os  sexos,  e  dos  Estados 
Eccleziastico,  e  Secular :  Quantas  e  quais  forão  essas  Terceiras  pessoas :  O 
que  cada  huma  delias  persuadio,  e  ajustou  aos  ditos  respeitos,  o  que  tudo 
se  intende  a  respeito  do  tempo  antecedente  ao  sobredito  insulto  de  trez  de 
Setembro  próximo  pretérito. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 


Sendo  perguntado,  se  na  infaustissima  noute  de  trez  de  Setembro 
próximo  passado  se  achou  na  sociedade  das  pessoas,  que  fizerão  as  malvadas 
esperas,  ou  embuscadas,  que  se  postarão  desde  a  Quinta  do  Meyo  athé  á 
Quinta,  que  foi  do  Conde  de  Óbidos,  e  lugar  delia,  por  onde  Sua  Mages- 
tade  costumava  entrar,  quando  se  recolhia,  e  isto  a  fim  de  que  o  dito  Se- 
nhor na  passajem  que  fizesse  da  primeira  das  ditas  duas.  quintas  para  a 
segunda  delias,  se~  escapasse  de  huma  das  ditas  embuscadas,  fosse  cahir 
nas  outras,  para  nellas  perecer  a  sua  Augustissima  preciozissima,  e  suspi- 
radissima  vida. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

8. 

Sendo  mais  perguntado  pelo  que  respeita  a  Terceiros  se  sabe  quantas, 
e  quais  furão  as  pessoas,  que  se  acharão  nas  sobreditas  esperas,  e  embos- 
cadas,   e   os   lugares   em   que   estiverão   esperando  as  mesmas  emboscadas. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 


Sendo  mais  perguntado  onde  passou  elle  Respondente  aquella  horro- 
rozissima  noute  do  Domingo  trez  de  Setembro  próximo  passado,  em  que  se 
commetteo  o  sobredito  sacrílego  insulto,  contra  a  Suprema  Magestade 
d'El  Rey  Nosso  Senhor:  Principalmente  desde  as  dez  horas  da  mesma 
noute,  athé  a  madrugada  delia. 


& 
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Respondeo,   que  desde   as  dez  horas  da  sobredita  coute  thé  a  manhã 
próxima    seguinte,    tinha   passado    sempre   recolhido   na   sua   própria  caza. 


IO. 


Sendo  mais  perguntado,  se  na  referida  noute,  mandou  apparelhar 
alguns  cavallos  para  se  servir  delles,  e  quais  forão. 

Responde» >.  com  outra  absoluta  negativa. 

1 1. 

Sendo  mais  perguntado  se  sabia  quantas,  e  quais  forão  as  pessoas, 
que  na  mesma  noute'  de  trez  de  Setembro  próximo  passado  depois  de  se 
haver  commettido  o  sobredito  insulto,  se  ajuntarão  para  fallarem  sobre  elle 
na  terra  que  esta  por  detra/  do  Jardim  do  Duque  de  Aveiro,  junto  á  Pran- 
chada, que  se  fez  para  servintia  das  obras  do  mesmo  Duque  de  Aveiro  : 
Quantas,  e  quais  forão  as  tais  pessoas:  Eo  que  dice  cada  huma  delias, 
quando  se  forão  ajuntando,  a  respeito  do  sobredito  insulto,  que  com 
acordo  de  todos  os  que  se  acharão  na  dita  conversasão  noturna  se  tinha 
commettido. 

Respondeo,  que  nem  se  achou,  na  dita  conversasão  noturna,  nem  sabe 
nada  do  que  nella  passou,  pelo  que  pertence  a  Terceiros. 


12. 

Sendo  mais  perguntado,  também  pelo  que  pertence  a  Terceiros, 
quantas,  e  quais  forão  as  pessoas,  que  consta  da  prova  da  Justiça  que  na 
manhã  próxima  seguinte  ao  dito  insulto  commettido  na  noute  do  Domingo  de 
trez  de  Setembro  próximo  passado,  ou  na  manhã  da  segunda  feira  quatro 
do  dito  me/,  se  ajuntarão  em  certa  caza  de  pessoas  grandes.  Parentas,  e 
conjunctas  de  todas  as  outras  pessoas,  que  na  mesma  manhan  concurrerão 
na  referida  caza.  para  nella  fallarem  temerária,  e  sacrilegamente,  sobre  o 
que  havião  obrado,  e  disposto  na  dita  noute  próxima  precedente,  para  se 
CÒmmetter  o  sobredito  insulto:  e  sobre  o  que  depois  que  elle  errou  o 
funestíssimo  tini  que  fizera  o  seu  exacrando  objecto,  havião  tazer  as  tais 
pessoas  em  damno  da.  preciòzissima  vida  d'F.1  Rey  Nosso  Senhor,  e  em  mal 
entendida  utilidade  particular  das  tais  pessoas. 

Respondeo  com  outra  absoluta  negativa. 

DKSPACHO 

Visto  o  Decreto  de  Sua  Magestade  por  que  hé  servido  mandar  se 
possão  dar  tormentos  a  estes  Reos,  vista  a  qualidade  da  culpa,  que  rezulta, 
e  forma  com  que  o  Reó  Francisco  de  Assiz  respondeo  as  perguntas,  que  lhe 
forão  feitas,  e  estar  em  termos,  supposta  a  gravidade  do  delicto  de  ser 
mettido  a  tormento,  dando-se-Ihe  tratos  pelo  que  toca  a  Terceiros:  mandão 
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se  lhe  dem  dois  tratos  espertos,  se  tanto  poder  tolerar  a  Juízo  do  Cirurgião, 
a  fim  de  que  declare  a  verdade,  pelo  que  respeita  a  Terceiros,  e  cada  hum 
delles.  Belém  de  Dezembro  trinta  de  setecentos  sincoenta  e  oito.  =  Com 
huma  rubrica.     =  Cordeiro  =  Oliveira  Machado. 


DILIGENCIA  UOS  TRATOS   DADOS  AO  REO  DOM  FRANCISCO  DE  ASSIZ  DE  TÁVORA 

E  logo  no  mesmo  dia  asima  declarado,  e  dito  lugar  em  nossa  prezença, 
e  do  Cirurgião  Domingos  Monteiro  Ramalho,  ahi  estando  o  Reo  Dom  Fran- 
cisco de  Assiz  de  Távora,,  se  lhe  tornarão  a  fazer  perguntas,  que  declarasse 
quem  tinhão  sido  os  sócios  do  referido,  e  malvado  insulto ;  e  se  lhe  deferiu 
o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  e 
debaixo  delle  fizesse  a  declaração.  E  recebido  por  elle  o  dito  juramento, 
assim  o  prometteo.  E  pelo  dito  Reo  dizer,  que  nada  sabia,  se  mandou,  que 
q  dito  Cirurgião  fizesse  a  diligencia  sobre  a  saúde  do  Reo,  e  declarasse  se 
tinha  alguma  infermidade,  que  impedisse  o  darem-se-lhe  tratos.  E  por  constar 
que  tinha  os  impedimentos  (i)  abaixo  declarados,  se  mandarão  dar  os  tratos 
com  a  moderação,  que  constará  do  auto  do  tormento,  do  que  fiz  este  termo, 
que  todos  assignamos,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi. 
=  C.°  =  Oliveira  Machado. 

E  logo  foi  mandado,  que  o  Reo  se  deitasse  no  Potro,  e  fosse  atado 
nas  pernas,  e  braços,  o  que  assim  se  executou  pelos  officiais  para  isso 
determinados;  E  logo  lhe  tornei  a  fazer  perguntas  para  que  declarasse  a 
verdade  do  que  elle  Reo  sabia  a  respeito  de  Terceiros  cúmplices  no  referid< 
delicto ;  e  pelo  dito  Reo  tornar  a  dizer  que  nada  sabia  se  lhe  mandou  dar 
o  primeiro  trato,  e  estando  com  elle  apertado,  lhe  tornei  a  fazer  pergunta 
na  forma  asima  mencionada  que  declarasse  a  verdade  á  cerca  dos  cúmplices, 
esteve  pertinazmente  negativo  no  trato,  e  por  o  Cirurgião  dizer  que  não 
podia  tolerar  outro  por  ser  o  Reo  quebrado,  e  mostrar  ser  Asmático  o 
mandarão  tirar  delle,  que  cessasse,  e  recolhese  para  se  curar.  E  de  tudo  se 
fez  este  auto  e  termos  que  assinamos.  =  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello 
=  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira  =  Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 
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N.  21. 
AUTO  DE  PERGUNTAS  FEITAS  A  JOZÉ  LUIZ  DA  COsTA  VELHO 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
sincoenta  e  nove  annos ;  aos  seis  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno  neste 
lugar  de  Belém,  e  Quinta  de  Sua  Magestade  chamada  a  do  Meyo,  aonde 
foi  vindo  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  Mello,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  o  Dezembar- 
gador  do  Paço  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência, 
que   também  serve  de  Regedor,  comigo  Jozé  António  de  Oliveira  Machado, 


(l)   Por   haver   sido   feito  este  termo  antes  Je  se  examinar  o  Reo  se  emendou  em 
tempo  com  estas  interlinhas  em  frente.  =  Com  duas  rubricas.  =  Oliveira  Machado. 
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Dezembargador  da  Caza  da  Supplicação,  e  nomeado  pelo  dito  Senhor  paia 
escrever  nesta  diligencia,  para  effeito  de  lazer  perguntas  a  Jozé  l.uiz  da 
Costa,   prezo  na  Cadea  deste  dito  lugar,,  á  ordem  do  dito  Senhor,  as  quais 

lhe  foram  feitas  pela  maneira  seguinte: 

E  perguntado,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho,  da  onde  era 
natural,  e  morador,  que  occupação,  e  idade  tinha. 

Respondeo,  que  se  chamava  Jozé  Luis  da  Costa,  que  era  filho  de  Luís 
da  Costa  Velho,  natural  desta  cidade  de  Lisboa,  em  São  Pedro  dWlfama, 
morador  nos  Olivais,  e  que  tem  de  idade  vinte  e  sinco  annos,  e  vive  de 
suas  fazendas. 

E  perguntado,  se  sabe  ou  suspeita  a  cauza  da  sua  prizao. 

Respondeo,  que  não  sabe,  nem  suspeita  a  cauza  da  sua  prizão. 

E  perguntado,  que  veja  o  que  diz.  que  não. pode  deixar  de  suspeitar 
ao  menos  a  cauza  por  que  foi  prezo. 

Respondeo,  que  so  suspeita  que  será  por  estas  coitzas  do  Duque  de 
A\eiro,  tem  ouvido  dizer,  que  esta  prezo,  por  cauza  de  huns  tiros,  que  se 
derão  em  El  Rcv  Nosso  Senhor,  porem  que  elle  Respondente  nada  sabe 
neste  particular 

E  perguntado  se  conhece  António  Alvares,  e  ao  Irmão  deste  chamado 
Manoel  Alvares. 

Respondeo,  que  conhece  muito  bem  porque  o  dito  António  Alvares, 
que  foi  cazado  com  hum  a  Irmã  da  mulher  delle  Respondente. 

K  perguntado  se  o  dito  Manuel  Alvares  fora  algumas  vezes  fallar  com 
o  dito  Alvares  seo  Irmão,  quantas,  e  em  que  tempo. 

Respondeo,  que  algumas  vezes  fora  o  dito  Manoel  fallar  com  o  dito 
seu  Irmão  pelo  tempo  das  vindimas,  porem  que  não  sabe  a  que  fora,  nem 
o  que  tratara;  porque  os  não  via  fallar. 

E  perguntado  se  eNe  Respondente  tem  algumas  armas  de  fogo,  que 
armas  são;  e  se  alguma  occazião  as  emprestava,  quando,  e  a  quem. 

Respondeo,  que  é  verdade,  que  elle  tem  huma  Pistola,  a  qual  faltan- 
do-lhe  de  caza  perguntara  por  ella  a  Joze  Polícarpio,  que  também  hé  cu- 
nhado delle  Respondente,  e  costumava  estar  quazi  sempre  em  sua  caza,  e 
este  lhe  dicera  que  a  tinha  levado  para  caza  de  António  Alvares,  e  que  logo 
a  reporia  em  sua  caza,  e  isto  no  mez  de  Agosto  próximo  passado.  E  que 
passado  muito  tempo,  então  hé  que  lha  levara. 

E  que  elle  Respondente  vira,  que  o  dito  Jozé  Policarnio,  e  António 
Alvares,  tinhão  dois  cavallos  em  que  muitas  noutes,  antes  dos  tiros  mon- 
tavão,  porem  que  não  sabe  para  onde  hião  ;  e  só  sabe,  que  quazi  sempre 
recolhião  tarde,  hum  as  vezes  pela  huma  hora,  e  outras  de  madrugada.  E 
otivio  dizer  ao  mosso  de  António  Alvares,  que  vinhão  a  caza  do  Duque  de 
Aveiro;  E  que  não  sabe,  nem  ouvio  dizer  mais  couza  alguma. 

E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  perguntas,  as  quais  sendo-lhe 
lidas,  e  suas  repostas,  dice  que  estavão  na  verdade,  que  as  approvava,  e 
ratificava  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  lhe  foi  dado. 
pelo  que  respeitava  a  Terceiros,  de  que  tiz  este  auto,  que  com  nosco 
assignou,  e  eu  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  que  o  escrevi.  =  Pedro 
Gonsalves  Cordeiro  Pereira  Joze  António  de  Oliveira  Machado  José 
Luiz  da  Costa  Velho. 
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DECLARAÇÃO  DAS  CULPAS,  QUE  POR  ORDEM  DA  SU- 
PREMA JUNTA  DE  INCONFIDÊNCIA  ESTABELECIDA  PE- 
LOS REAIS  DECRETOS  DE  SUA  MAGESTADE  NO  REAL 
PALÁCIO  DE  NOSSA  SENHORA  DA  AJUDA  SE  MANDA 
FAZER  AOS  REOS  PREZOS  ABAIXO  NOMEADOS.  PARA 
SOBRE  ELLAS  DAREM  AS  DESCARGAS,  QUE  INTENDE- 
REM,   QUE    PODEM   APROVEITAR-LHES   PARA   A    SUA 

DEFEZA 

O  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas  se  acha  accuzado  na  mesma  Suprema 
Junta,  pelas  provas  da  Justiça,  constando  delias: 

Que  barbara,  e  dezatinadamente  concitado  pela  sua  soberba,  e  cobiça 
havia  concebido  no  seu  pérfido  coração  huma  temerária,  sacrílega,  e  impla- 
cável ira  contra  a  Real  Pessoa  d'El  Rey  Nosso  Senhor,  por  haver  Sua  Ma- 
gestade  desarmado,  com  as  suas  Paternais,  e  Regias  Providencias,  as  per- 
nicioziss:mas  machinasões,  que  o  mesmo  Reo  havia  ideado  ^ara  uzurpar  a 
Suprema  Jurisdição,  e  differentes  bens  Eccleziasticos,  e  seculares  de  grande 
importância,  que  lhe  não  pertencião. 

Que  sendo  diabolicamente  concitado  por  aquelles  malignos  Espíritos 
de  soberba,  de  ambição,  de  cobiça,  e  ira_  implacável ;  procurou  abrir  caminho 
aos  outros  absurdos,  em  que  depois  se  deslizou  pelas  solicitações,  para 
alliciar,  e  atrahir  a  si  todas  as  Pessoas,  que  se  achavão  no  Real  dezagrado 
do  mesmo  Senhor,  e  iniquamente  discontentes  do  seu  felicíssimo  Governo ; 
procurando  alienar  ainda  mais  as  mesmas  Pessoas,  com  os  perniciozissimos 
exemplos  da  sua  detracção,  e  do  seu  ódio  ao  Real  serviço : 

Que  proseguindo  o  mesmo  Reo  este  exacrando  systema  se  reconsiliou, 
e  confederou  com  muitas  Pessoas  Eccleziasticas,  e  Seculares  com  as  quais 
tinha  vivido  sempre  em  escandaloza  e  desabrida  aversão  desde  que  vio  as 
mesmas  Pessoas  proscriptas,  e  exterminadas  ;  para  com  ellas  fortificar  a 
sua  infame  sedição,  e  confederação: 

Que  passando  o  mesmo  Reo  d'aquellas  abomináveis  praticas  aos  etfei- 
tos,  ainda  mais  abomináveis  delias ;  chegou  a  tanto  a  sacrílega  temeridade 
do  dito  Reo,  e  dos  seus  confederados,  que  assentarão  em  repetidas  confe- 
rencias, que  entre  todos  tiverão  em  que  era  justo  o  ódio  que  tinhão  á  Real 
Pessoa  de  Sua  Magestade,  e  ao  seu  felicíssimo  Governo ;  em  que  o  meyo  único, 
que  havia  para  se  eííeituar  a  mudança  do  mesmo  Governo,  que  fazia  o  seu 
commum,  e  detestável  objecto,  era  o  de  se  machinar  a  morte  do  dito  Senhor; 
em  que  não  peccaria,  nem  levemente,  quem  commettesse  aquelle  sacrílego 
e  nefando  parricidio;  e  em  que  depois  que  elle  fosse  commettido  ficarião 
indemnes,  e  immunes  de  castigo  os--que  o  commettessem  ao  favor  dos 
partidos,  que  se  tinhão  formado. 

Que  o  mesmo  Reo  em  consequência  daquellas  antecedentes  praticas, 
e  confederaçoens  que  delias  rezultárão,  passou  a  associar-se  para  a  execução 
daquelle  infernal  projecto  com  differentes  Pessoas  ao  mesmo  Reo  conjunctas 
por  vínculos  de  parentesco ;  e  com  outras  Pessoas  ordinárias,  que  erão  da 
sua  confiança,  convencionando  com  ellas  os  meyos,  e  os  modos  de  se 
cõmmetter  aquelle  sacrílego,  e  detestável  parricidio  : 
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Que  para  premio  infame  de  algumas  das  ditas  Pessoas  ordinárias, 
que  associarão  0  mesmo  execrando"  parricidio,  se  fizera  Inima  sordi- 
dissima  collecta  entre  0  dito  Reo,  e  as  sobreditas  Pessoas,  suas  parentas, 
e  aliadas:  .  „ 

Que  com  estas  prévias  dispoziçoens  se  ajuntarão  todos  os  sobreditos 
conjurados,  na  infaustissima  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado,  em  ca/a  do  mesmo  Reo,  e  terras  circumvizinhas  delia,  havendo-se 
prevenido  não  menos  de  onze  cavallos ;  a  saber,  dois  comprados,  e  nove 
próprios  dos  mesmos  conjurados,  para  montados  nelles  lurem  como  forao 
executar  naquella  funestíssima  noute  a  sacrílega,  e  atroz  barbaridade,  cuja 
consternação  allligio  tão  penetrantemente  a  todos  estes  Reinos  : 

Que  dividindo-se  os  sobreditos  onze  internais  Executores  d'aquelle 
diabólico  insulto  em  diversas  emboscadas,  se  postarão  todas  nas  terras,  que 
jazem  entre  a  Quinta  do  Mevo.  e  a  Quinta  de  cima,  sobre  o  caminho  por 
onde  o  dito  Senhor  costumava  recolher-se  da  primeira  para  a  segunda 
das  referidas  Quintas;  para  que  escapando  Sua  Magestade  dos  tiros  dis- 
parados pelas  primeiras  das  sobreditas  emboscadas,  fosse  perecer  nas 
outras,    que    a  ellas    se    seguião    a    preciozissima.    e    gloriozissima  vida  do 

mesmo    Senhor.  .  * 

Que  ao  tempo  em  que  Sua  Magestade  havia  dobrada  a  esquinadas  # 
cazas  da  sobredita  Quinta  do  Meyo  para  entrar  nas  referidas  terras,  sahindo 
elle  Reo  do  Arco,  eme  estava  místico  ás  referidas  cazas  com  outro  dos 
seus  sócios  neste  execrando  delicto  desfechou  contra  o  cocheiro  Custodio 
da  Costa  hum  tiro  de  bacamarte,  ou  clavina,  para  o  derribar ;  obrando  Deos 
Nosso  Senhor,  n'aquelle  primeiro  insulto  o  primeiro  milagre,  com  que  tez 
errar  fogo  o  mesmo  insidiozo,  e  sacrílego  tiro: 

Que  adiantando  a  carruajem,  que  conduzia  o  mesmo  Senhor,  alguns 
passos  dêo  na  segunda  das  ditas  emboscadas  n'a  qual  os  outros  dois  sócios 
do  mesmo  Reo,  que  nella  estavão  de  mão  posta,  discarregaráo  os  outros 
insidiozos  tiros,  que  depois  de  haverem  arruinado  tão  disformemente  o 
espaldar  da  dita  carruajem,  e  os  vestidos,  que  ornavam  o  mesmo  Senhor, 
ti/erão  na  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade  os  sacrílegos,  e  disformes  estra- 
gos, que  se  manifestão  dos  Autos  de  corpo  de  delicto. 

Que  havendo  o  dito  Senhor  com  outro  decizivo  milagre,  evittado  as 
outras  esperas,  que  ainda  se  seguião  athé  a  entrada  da  referida  Quinta  de 
Cima,  pela  rezolução  inspirada,  com  que  retrocedeo  a  buscar  os  remédios 
Espirituais,  e  temporais,  onde  julgou,  que  os  tinha  mais  próximos;  e  sendo 
natural  nestas  tristíssimas  circunstancias,  que  o  mesmo  Reo  concebesse  no 
seu  coração,  huma  dor  viva  do  mal.  que  tinha  feito,  e  que  delle  como 
humano,  e  ainda  mais  como  christão,  se  arrependesse,  depois  de  haver 
commettido  hum  tão  horrorozo  delicto;  se  achava  o  mesmo  Reo  tao  barbara- 
mente endurecido,  e  tão  desamparado  dos  auxílios  da  Divina  Graça,  que 
depois  de  se  haverem  retirado,  elle,  e  os  seus  sócios  pelas  differentes  vere- 
das, e  diversos  desvios,  que  constão  da  prova  da  Justiça,  praticarão,  ainda 
outras  barbaridades  seguintes : 

Que  tornando-se  a  ajuntar  ainda  na  mesma  noute  o  dito  Reo,  com 
alguns  dos  seus  sócios  no  caminho,  que  passa  pela  extremidade  septem- 
ptrional  do  seu  Jardim,  se  jactarão,  e  gloriarão  alli  dos  seus  insultos,  sendo 
s. «mente  o  Reo  o  que  com  diabólica,  e  implacável  ira  praguejou  a  clavina, 
ou  bacamarte,  que  levava  nas  mãos,  por  lhe  haver  errado  fogo;  proferindo 
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com  o  mesmo  assumpto  as  outras  blasfémias piarum  aurium  offensivas,  que 
lhe  são  manifestas: 

E  que  emfim,  continuando  o  Reo  na  sua  inflexixel  crueza,  barbara 
dezesperação,  lastimozo  dezamparo  dos  Auxílios  de  Deos  ;  e  congregando-se 
com  cego,  e  desatinado  dezacordo  hum  conciliábulo  dos  seus  parentes  na 
sua  própria  caza,  logo  na  manhã  próxima  seguinte  ao  mesmo  horrorozissimo 
delicto  ;~  foi  a  matéria  das  praticas,  que  nella  se  tiverão  ;  recriminarem-se 
os  nefandos  Assassinos,  que  havião  disparado  os  tiros,  por  que  não  tinhão  con- 
summado  todo  o  seu  perniciozissimo  intento,  corno  dizião  alguns;  jactarem-se 
outros,  de  que  Sua  Magestade  não  teria  escapado  com  vida  se  houvesse 
passado  pelas  emboscadas,  onde  elles  se  achavão  de  mão  posta;  e  cevarem 
outros  a  sua  brutal  ferocidade  com  a  reflexão,  de  que  Sua  Magestade,  se 
não  teria  salvado,  se  houvesse  proseguido  o  caminho  por  onde  se  costumava 
recolher,  assim  como  havia  retrocedido  na  sobredita  forma.  Belém  dez  de 
Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove.  —  Jo/.é  António  de  Oliveira 
Machado. 

O  Reo  Francisco  de  Assiz  de  Távora  se  acha  accuzado  na  mesma 
Suprema   Junta   de   Inconfidência,  pelas  provas  da  Justiça  constando  delias. 

Que  o  Reo  sendo  solicitado  por  ditferentes  Pessoas  suas  próximas 
parentas,  e  persuadido  pela  sua  própria  vaidade,  soberba,  e  ambição,  se 
precipitou  na  conjuração  machinada  pelo  Duque  de  Aveiro,  e  outros,  depois 
de  o  haverem  feito  conceber  no  seu  coração  hum  implacável  ódio,  contra  a 
Real  Pessoa  de  Sua  Magestade,  e  contra  o  seu  felicíssimo,  e  gloríozissimo 
Governo,  com  huma  ingratidão,  tanto  mais  negra,  e  tanto  mais  infame, 
quanto  maiores  forão  as  honras,  e  os  acrecentamentos,  que  da  illimitada,  e 
beneficentíssima  Grandeza  do  mesmo  Senhor,  havia  elle  Reo  tão  successi- 
vamente  recebido  : 

Que  por  hum  detestável  éffeito  do  mesmo  sacrílego  ódio,  e  da  mesma 
ingratidão  infame,  havia  elle  Reo  consentido,  que  se  fizesse,  e  havia  feito  a 
sua  própria  caza  huma  sedicioza  officina  de  calumnias,  machinações,  confe- 
derações, e  traições  contra  a  alta  reputação,  contra  o  gloríozissimo  Governo, 
e  contra  a  preciozissima  vida  de  Sua  Magestade: 

Que  com  os  mesmos  abomináveis  fins,  concurreo  muitas  vezes  nas 
perniciozas  praticas,  que  com  aquelles  execrandos  objectos  se  tiverão  em 
caza  do  Duque  de  Aveiro,  para  se  mudar  o  Governo  de  Sua  Magestade.  e 
se  privar  o  mesmo  Senhor  da  sua  preciozissima  vida;  praticando  o  mesmo 
em  outros  lugares  reprovados  : 

Que  com  effeito  abraçou  a  confederação  do  mesmo  Duque,  e  seus 
sócios  na  conjuração,  e  no  insulto  de  que  se  trata,  offerecendo  ao  referido 
Duque  cavallos,  e  armas,  para  se  attentar  contra  a  preciozissima,  e  augus- 
tissima  vida  do  mesmo  Senhor: 

Que  concittado  pelos  mesmos  espíritos  infernaes,  entrou  na  collecta, 
que  sordidissimamente  se  estabeleceo  entre  os  parentes  do  mesmo  Duque, 
para  se  prefazer  o  sórdido  premio  que  se  dêo  a  alguns  dos  bárbaros  Exe- 
cutores do  insulto  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo  precedente,  con- 
tribuindo pela  sua  pessoa  com  doze  moedas  para  o  mesmo  premio: 

Que  na  tarde  d'aquelle  dia  trez  de  Setembro,  mandou  preparar,  e  levar 
trez  cavallos  para  as  terras,  que  ficão  por  detraz  do  Jardim  do  referido 
Duque,   para  nelles   hir,    como   effectivamente   foi   ao   dito   insulto,   feito  na 
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noute  daquelle  infaustiss;mo  dia,  contra  .1  Real',  e  sagrada  Pessoa  de  Sua 
Magestade;  achando-se  elle  Reo  em  huma  das  emboscadas,  que  insidioza,  e 
infamemente  se  armarão  na  mesma  noute  para  que  ò  dito  Senhor  se  esca- 
passe de  numas,  fosse  cahir  nas  ojitras  no  caminho  que  medêa  entre  as  duas 
Quintas,  chamadas  de  Baixo,  e  de  Cima: 

Que  depois  de  se  haver  commetido  aquelle  horrendo,  e  nefando  delicto, 
e  de  se  retirar  elle  Reo  com  os^nais  sócios,  pelas  differentes  veredas,  que 
lhes  parecerão  mais  próprias;  se  achou  elle  Reo  com  alguns  dos  sobreditos 
em  hum  conciliábulo,  que  na  mesma  noute  se  fez  no  caminho,  que  passa 
pela  extremidade  septemtrional  do  Jardim  do  Duque  de  Aveiro;  concurrendo 
rTaquella  clandestina  pratica,  e  nas  execrandas  blasfémias,  que  nella  vomi- 
tarão os  Executores  da  dita  infernal  conjuração,  e  do  insulto,  que  veyo  em 
consequência  delia  : 

E  que  em  tim.  na  manhã  próxima  seguinte  ao  dito  insulto,  se  achou 
na  Assemblea.  que  se  teveV-m  ca/a  do  Duque  de  Aveiro  seu  cunhado,  ou 
antes  conciliábulo;  no  qual  huns  increparão  os  dois  ferozes  Assassinos,  que 
havião  disparado  os  tiros,  sobre  <<  espaldar  da  carruajem.  que  transportava 
a  El  Rev  Nosso  Senhor,  com  o  pretexto  de  não  haver  aquelle  brutal  golpe. 
produzido  todo  o  seu  perniciozissimõ  efFeito;  outros  se  jactarão  de  que  o 
laverião  assim  conseguido,  se  Kl  Rey  Nosso  Senhor,  houvesse  passado  pe- 
las emboscadas,  onde  elles  estavão  de  mão  posta;  e  outros,  em  tim  tar- 
tavão  a  sua  fero/  brutalidade  com  a  reflexão  de  que  o  dito  Senhor  não 
haveria  escapado  se  houvesse  proseguido  o  seu  caminho  para  se  recolher, 
assim  como  retrocedeo  para  buscar  os  soccorros  espirituais,  e  temporais, 
que  considerou  mais  próximos.  Belém  a  de/,  de  Janeiro  de  mil  setecentos. 
sincoenta  e  nove.=Jozé  António  de  Oliveira  Machado. 

O  Reo  Dom  Jerónimo  de  Atavde  se  acha  aceuzado  na  mesma  Suprema 
Junta  de  Inconfidência  pelas  provas  da  Justiça,  constando  delias. 

Que  qua/i  todas  as  noutes  concurria  nas  praticas  que  se  tinhão  em 
ca/a  dos  Marque/es  de  Távora  seus  sogros,  sendo  a  dita  ca/a  huma  infame 
officina  de  calumniás,  machinações,  confederaçoens,  e  traiçoens  contra  a  alta 
Reputação,  contra  o  beneficentíssimo  Governo,  e  contra  a  preciozissima  vida 
d'td  Rev   Nosso  Senhor. 

Que  n'aquellas  infames  praticas,  foi  o  Reo  prevenido  cem  pretextos 
espirituais,  e  temporais,  com  que  o  enganarão,  e  precipitarão  em  huma 
barbara,  e  implacável  aversão,  contra  a  Real  Pessoa,  e  Governo  de  Sua 
Magestade. 

Que  concitado  por  aquellas  diabólicas  suggestoens,  entrou  como  sócio 
na  conjuração,  que  se  féz,  para  se  pôr  rim  ao  mesmo  Governo,  com  o  sacrí- 
lego estrago  da  gloriozissima,  e  preciozissima  vida  do  mesmo  Senhor. 

Que  como'  tal  sócio,  e  confederado  concurreo  por  duas  interpostas 
Pessoas  com  a  quota  parte  de  oito  moedas  para  o  vilissimo  premio,  que  se 
dêo  a  alguns  dos  conjurados,  que  na  infaustissima  noute  de  trez  de  Setem- 
bro do  anno  próximo  passado,  concurrerão  nas  esperas,  com  que  se  attentou, 
contra  a  mesma  augustissima,  e  amabilissima  Vida. 

E  que  em  rim  elle  Reo  foi  hum  dos  execrandos  sócios,  que  na  referida 
noute  se  acharão  rfaquellas  insidio/as.  e  barbaras  esperas.  Belém  a  dez  de 
Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove.  Jozé  António  de  Oliveira 
Machado. 
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O  Reo  Luiz  Bernardo  de  Távora  se  acha  accuzado  na  mesma  Suprema 
Junta  de  Inconfidência  pelas  provas  da  Justiça,  constando  delias. 

Que  concurria  quazi  todos  os  dias  em  caza  do- Duque  de  Aveiro,  e  que 
em  outros  era  por  elle  vizitado. 

Que  também  frequentava  as  praticas,  que  se  tinhão  em  caza  dos 
Marquezes  de  Távora,  seus  Pays. 

Que  sendo  as  referidas  cazas  duas  infames  ofticinas  de  calúmnias  de 
machinaçoens.  e  de  traições  contra  a  Alta  Reputação,  contra  o  felicíssimo 
Governo,  e  contra  a  importantíssima  Vida  de  Sua  Magestade;  fora  nellas 
alienado,  e  pervertido  athé  o  ponto  de  olhar  com  aversão  para  o  justíssimo 
Governo,  e  sacratíssima  Pessoa  de  Sua  Magestade. 

Que  consequentemente  entrou  na  união,  e  confederação,  que  se  fez 
entre  os  seus  parentes  para  se  commetter  o  sacrílego  insulto  infaustissima- 
mente  perpetrado  na  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  ..próximo  prece- 
dente; offerecendo  para  elle  cavallos,  e  armas. 

Que  com  effeito  dois  dias  antes  do  mesmo  insulto  havia  prevenido 
para  elle  dois  cavallos,  que  mandou  para  a  cavalharice  do  Duque  de  Aveiro 
apparelhados.  e  cobertos  com  tellizes. 

Que  depois  de  haver  estado  fechado  em  recatadas  conferencias  com 
alguns  dos  seus  parentes  próximos  na  tarde  do  mesmo  dia  trez  de  Setembro 
do  anno  próximo  pretérito;  passou  na  noute  do  mesmo  dia  a  caza  do  Duque 
de  Aveiro,  e  delia  a  concurrer  com  os  outros  sócios  nas  proditorias,  e 
sacrílegas  emboscadas,  que  então  se  armarão,  contra  a  beneficentíssima,  e 
augustissima  vida  do  dito  Senhor : 

E  que  em  fim  na  manhã  próxima  seguinte,  ao  dito  insulto,  se  achou 
no  conciliábulo  de  perfídia,  que  se  teve  entre  os  parentes  na  caza  do  Duque 
de  Aveiro;  increpando  nelle  huns  aos  Assassinos,  que  havião  disparado  os 
sacrílegos  tiros,  por  não  haverem  estes  produzido,  todo  o  seu  detestável 
effeito,  jactando-se  outros,  de  que  o  terião  consumado,  se  Sua  Magestade 
passasse  pela  emboscada,  onde  elles  estavão ;  e  fartando  outros  a  sua  brutal 
ferocidade  com  a  reflexão  de  que  o  mesmo  Senhor  não  teria  escapado,  se 
não  houvesse  retrocedido,  e  evitado  assim  as  outras  embuscadas,  que  ainda 
o  esperavão  de  mão  posta,  depois  da  que  discarregou  os  sacrílegos  tiros. 
Belém  a  dez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove.  =  Jozé  António 
de  Oliveira  Machado. 

O  Reo  Jozé  Maria  de  Távora,  Ajudante  das  Ordens  do  Marquez  de 
Távora  seu  Pav.  em  quaqto  General  se  acha  accuzado  na  mesma  Suprema 
Junta  de  Inconfidência  pelas  provas  da  Justiça,  constando  delias : 

Que  vivia  de  portas  a  dentro  na  caza  de  seus  Pays  os  Marquezes  de 
Távora,  a  qual  era  huma  infame  officina  de  calúmnias,  de  machinações,  e 
de  traições,  contra  a  Alta  Reputação,  contra  o  felicíssimo  Governo,  e  contra 
a  importantíssima  Vida  de  Sua  Magestade. 

Que  n'aquellas  sediciozas,  e  abomináveis  praticas  alienarão,  e  perver- 
terão o  mesmo  Reo,  de  sorte  que  lhe  encherão  o  coração  de  ódio,  e  má 
vontade,  contra  a  amabilissima,  e  Augustissima  Pessoa,  e  contra  o  benefi- 
centíssimo Governo  de  Sua  Magestade,  dando-se  barbaramente  por  aggra- 
vado  delle  : 

Que  por  isso  foi  persuadido  a  se  associar  no  insulto  de  trez  de  Se- 
tembro do  anno  próximo  precedente. 
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Que  depois  de  haver  tido  na  tarde  do  mesmo  dia,  huma  secreta  con- 
ferencia  com   o  Marquez   Luiz   Bernardo  seu   Irmão,  passou  a  a^sociar-se 

nas  terras,  que  tição  por  detra/  do  Jardim  do  Duque  de  Aveiro,  cpm  os 
outros  confederados,  que  nellas  fizerão  as  emboscadas,  com  que  alli  foi 
esperado  El  Rev  Nosso  Senhor. 

Que  havendo-se  retirado  os  sobreditos  sócios  pelas  differentes  vere- 
das, que  lhes  parecerão  mais  próprias,  depois  de  se  haverem  disparado  os 
tiros  que  fizerão  na  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade  o  estrago  que  consta 
dos  autos  de  corpo  de  delicto,  e  de  se  haver  com  elles  retirado  o  Reo, 
voltara  ao  conciliábulo,  que  entre  alguns  dos  mesmos  sócios  se  teve  no 
caminho,  que  passa  pela  extremidade  septemtrional  dd  Jardim  do  Duque  de 
Aveiro,  ajudando-os,  e  concurrendo  com  elles  nas  blasfémias,  que  alli 
proferirão. 

E  que  em  fim  se  achou  também  no  outro  conciliábulo,  chamado  Junta, 
ou  Assemblea  que  na  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto  se  teve  nas  ca/as 
do  Duque  de  Aveiro ;  sendo  este  Reo  o  que  alli  [referindo-se  ao  facto  mila- 
grozo  de  se  ter  salvado  a  preciozissíma  vida  de  Sua  Magestade"  proferindo 
as  barbaras,  e  fero/es  palavras:  «Ca  pelo  homem  não  havia  de  escapar.» 
Belém  a  de/  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove.  =Jozé  António 
de  Oliveira  .Machado. 

O  Reo  João  .Miguel  se  acha  aceuzado  na  mesma  Suprema  Junta  de 
Inconfidência  pela  prova  da  Justiça,  constando  delia. 

Que  era  criado  de  acompanhar  do  Reo  Jozé  Mascarenhas,  antes  Duque 
de  Aveiro,  e  tão  favorecido,  e  confidente  seu,  que  nenhuma  verosimilidade 
havia  de  que  elle  Reo,  deixasse  de  acompanhar,  e  associar  o  dito  seu  amo 
para  aquelle  insulto,  que  se  commetteo  na  noute  de  trez  de  Setembro  do 
anno  próximo  passado. 

E  que  posto,  que  o  mesmo  Reo  João  Miguel  negasse  pertinazmente  o 
referido;  consta  comtudo,  que  na  referida  noute  se  achara  associado  com  o 
dito  seu  amo,  quando -este  atirou  contra  o  bolieiro  de  Sua  Magestade  Cus- 
todio da  Costa,  ao  tempo,  em  que  a  sege  do  mesmo  Senhor  havia  passado 
a  esquina  das  cazas  da  Quinta  chamada  a  do  Meyo,  ou  por  outro  nome  a 
das   Vaccas.  =  Belém  a  dez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta,  e  nove. 

O  Reo  Manoel  Abares  Ferreira,  se  acha  aceuzado  na  mesma  Suprema 
Junta  de  Inconfidência  pela  prova  da  Justiça,  constando  delia. 

Que  sendo  o  Guarda-Roupa  actual  do  Reo  Jozé  Mascarenhas,  antes 
Duque  de  Aveiro;  e  o  que  por  isso  lhe  ministrou  os  capotes,  e  cabelleiras, 
com  que  se  mudou,  e  disfarçou  na  noute  de  trez  de  setembro  do  anno 
próximo  pass"ado  em  que  commetteo  o  delicto;  K  confessando  o  dito. Reo 
Manoel  Alvares  estes  factos,  e  outros;  se  acha  pertinazmente  negativo  a 
respeito  de  tudo  o  mais,  que  o  dito  Jozé  Mascarenhas  obrou  n'aquella 
atrocíssima  noute. 

Que  achando-se  ao  mesmo  tempo  provado,  que  por  parte  do  dito  Jozé 
Mascarenhas  se  suggerirão,  e  sigilarão  os  seus  criados  para  que  tenazmente 
encobrissem  o  que  o  mesmo  Jozé  Mascarenhas  havia  feito  naquella  infausta 
noute:  se  acha  elle  Reo  convencido,  de  que  encobrio  os  delictos  do  mesmo 
Jozé  Mascarenhas  para  ser  castigado  pela  culpa  de  não  os  delatar. 

Que    a    isto   aceresce,    que    havendo-lhe    seu    Irmão    o  Reo  António 
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Alvares  Ferreira  confiado  trez,  ou  quatro  dias  depois  de  haver  sido 
commettido  o  mesmo  delicto,  que  elle  fora  o  que  o  commettera  em  execu- 
ção do  mandato,  que  lhe  havia  dado  o  dito  Joze  Mascarenhas  ;  havia  occul- 
tado  criminozamente  os  referidos  factos  athé  o  tempo  em  que  os  declarou 
depois  de  haver  sido  prezo. 

E  que  em  fim,  a  tudo  aceresce  ser- elle  Reo  o  que  com  barbara,  e 
temerária  ouzadia,  cometteo  a  rezistencia,  com  que  tirou  a  espada  da  cinta 
ao  Escrivão  do  Dezembargador  Jozé  António  de  Oliveira  Machado,  quando 
o  sobredito  Jozé  Mascarenhas  chamou  os  seus  criados  para  se  oppor  cm 
Azeitão  ás  Reáes  Ordens,  com  que  Sua  Magestade  o  mandou  prender  pelo 
referido  Dezembargador.  =  Belém  a  dez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta  e  nove. 

Os  Reos  António  Alvares  e  seu  cunhado  Jozé  Policarpio  de  Azevedo, 
se  achãn  aceuzados  nesta  Suprema  Junta  de  Inconfidência  pela  prova  da 
Justiça,  constando  delia  : 

Que  o  outru  Reo  Jozé  Mascarenhas  fez  chamar  estes  dous  corréos  a 
sua  caza,  para  lhe  encarregar  com  grande  segredo  o  mandato  de  esperarem 
a  carruagem,  que  costumava  transportar  a  El  Rev  Nosso  Senhor  para  dis- 
pararem contra  ella  dois  tiros  de  clavina,  e  quatro  de  pistolas  : 

Que  os  mesmos  corréos  com  effeito  se  encarregarão  daquelle  exe- 
crando mandato  : 

Que  para  executa-lo,  comprara  o  Reo  António  Alvares  de  ordem  do 
sobredito  Jozé  Mascarenhas  dous  cavallos  desconhecidos,  e  se  armarão  de 
duas  clavinas,  e  pistolas : 

Que  na  funestíssima  noute  de  trez  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado  havião  disparado  as  mesmas  clavinas  sobre  o  espaldar  da  sege  que 
transportava  o  dito  senhor  com  os  tristíssimos  effeitos  de  violarem  a  sacro- 
santa  immunidade  da  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade  com  as  violentíssimas 
feridas,  que  constão  dos  Autos  de  corpo  de  delicto  : 

E  que  emfim  estes  dois  abomináveis  Reos,  forão  indubitavelmente  os 
dous  ferocíssimos  monstros,  de  .cuja  brutal  crueza  recebeo  a  Real  Pessoa 
de  Sua  Magestade  immediatamente  as  sacrílegas  lezoens,  que  a  honra,  a 
fidelidade,  e  o  amor  filial  dos  Leaes  Vassallos  de  todos  estes  Reinos  tem 
deplorado,  deplorão,  e  deplorarão  athé  o  fim  dos  séculos,  com  hum  geral 
clamor.  =  Belém,  a  dez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  nove. 

O  Reo  Braz  Jozé  Romeiro,  se  acha  aceuzado  na  mesma  Suprema 
Junta  de  Inconfidência  pela  prova  da  Justiça,  constando  delia. 

Que  pela  grande  assistência,  que  havia  tido  na  caza  dos  Marquezes 
de  Távora,  Francisco  de  Assiz,  e  Dona  Leonor,  e  do  Marquez  seu  filho, 
havia  ganhado  a  affeição  de  todos  para  delle  fazerem  confiança: 

Que  esta  facilitou  os  mesmos  Marquezes  inconsideradamente  para 
illaquearem  a  elle  Reo  na  confederação,  e  machinação  que  tinhão  feito 
contra  a  preciozissima  Vida  de  El  Rev  Nosso  Senhor: 

Que  elle  Reo  foi  por  isso  hum  dos  dous,  a  quem  o  dito  Marquez  de 
Távora  Pay  encarregou  na  noute  do  insulto,  de  guiar  os  trez  cavallos  cella- 
dos,  e  armados,  que  na  mesma  noute  mandou  postar  nas  terras  que  ficao 
ao  Norte  do  Jardim  do  Duque  de  Aveiro. 

p  que  emfim  o  mesmo  Reo  se  achou  em  companhia  do  dito  Marquez 
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Francisco  de  A.ssiz  de  Távora  nas  sacrílegas  emboscadas  em  que  El  Rey 
Nosso  Senhor  foi  esperado  rfaquella  funestíssima  noute  de  trez  de  Setem- 
bro do  armo  próximo  precedente.  Belém,  a  dez  de  Janeiro  de  mil  sete- 
centos, e  sincoenta  e  nove. 


DEFEZAS,  QUE  A  FAVOR  DOS  REOS  OFFERECEO  O 
DÉZEMBARGADOR  EUZEBIO  TAVARES  DE  SEQUEIRA, 
PROCURADOR  PARA  ELLES  NOMEADO  POR  SUA  MA- 

GESTADE 

Aquelle  que  maquina  contra  o  Príncipe,  seu  Rey,  e  Senhor  natural 
algum  tratado  insidio/o,  e  offensivo  a  sua  alta,  e  Suprema  Magestade, 
offende  SÓ  com  este  pensamento  aquelle  amor,  e  veneração,  que  os  súbditos, 
e  Vassallos  fieis,  devem  prestar  ao  seu  Monarcha,  a  quem  devem  adorar 
como  a  Vice-Deos  da  terra,  conforme  ao  disposto  na  Lei  1.  Cod.  de  selen- 
liar.  fs:c)  Lb.  2. 

f.  Tam  in  adorando  nostra  sereniíate. 

V.  na  l.ei  2.  Cod.  de fabricensibus. 

f.  Aeternitatem  no&íram  adoraturus. 

Aggrava-.se  mais  este  horrendo,  e  detestável  delicto  naquelle  A  assallo, 
que  nascendo  com  obrigaçoens  da  honra,  jurou  solemnemente  fidelidade  ao 
mesmo  Príncipe,  de  quem  recebeo  benefícios,  quantos  contão  os  mizeraveis 
Reos,  que  fazem  a  principal  figura  neste  catástrofe. 

Hé  esta  ofíença  commua  a  todos  os  naturais  Vassallos  do  mesmo 
Príncipe  offendido,  porque  hé  Pai  da  Pátria,  e  por  isso  em  Direito  se 
chama  a  este  delicto  parr-icidio  como  diz  a  Lei  1.  e  a  Lei  ?.  Cod.  ad Legem 
Juliam  Majestatis. 

E  sendo  este  delicto  cauza  commua,  em  que  são  partes  offendidas 
todos  os  naturaes,  parece  que  não  devia  ter  protecção,  nem  defeza  o  Reo 
delia,  e  que  esta  só  a  devia  patrocinar  algum  outro  tirano,  onejnimigo  da 
Pátria,  mas  hé  tão  pio,  tão  benigna  a  Magestade  de  El  Rey  Nosso  Senhor. 
que  ainda  assim  manda  patrocinar,  e  defender,  aos  Reos  desta  barbaridade. 
para  a  qual  acção  me  destina,  e  eu  me  encarrego  delia,  jurando  secundam 
Deum  de  não  faltar  a  nada  de  quanto  comprehender  a  minha  limitada  esfera, 
e  couber  nas  breves  clauzulas  de  tão  abreviado  termo  para  os  escuzar.  do 
que  se  lhe  imputa  com  tanta  quebra,  não  só  de  todas  as  Leis,  mas  daquelle 
bem  antigo,  e  sempre  famozo  timbre  da  fidelidade  Portugueza. 

Hé  a  primeira  figura  desta  trágica  scena  Dom  Jozé  Mascarenhas,  que 
foi  Duque  de  Aveiro,  contra  quem  rezultão  das  provas  da  justiça  os  cargos 
mencionados  no  rezumo  delia,  cuja  prova  só  .se  faz  completa  para  pena, 
attentas  as  suas  confissoens ;  porem  estas  forão  extorquidas  pelo  rigor,  e 
medo  do  tormento,  com  que  foi  ameassado  antes  de  confessar  nas  primeiras 
perguntas,  e  esta  prova  não  pode  bastante  para  pena,  como  tem  Farinacius 
m  prax.  crwi.  q.  81  n.  [.,  e  principalmente  para  a  pena  ultima;  idem  Fa- 
rinacius q.  83.  n."  32. 
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O  que  procede  ainda  nos  delictos  atrocíssimos,  e  exceptuados,  como 
este  de  leza  Magestade  humana,  como  com  Monticellus,  Bursat.  e  outros 
diz  o  mesmo  Farinacius  dita  q.  83  n."  6.  et  tt."  de  indictis  et  tortura  q.  37. 
n."  79.,  e  isto  ainda  que  a„  confissão  seja  geminada,  e  ratificada  ut  n."  26. 

Nem    a  mais  prova  que  contra  este  Reo  pode  rezultar  da  confissão  de 

.  algum    dos   sócios   do  mesmo   delicto.   que    se.   lhe  imputa  pode  contra  elle 

fazer  prova  plena  para  pena  ultima,  porque  apenas  esta  prova  pode  bastar 

para   indicio   da   tortura,   como  com  muitos  diz  Egidius  Bossius,  tractatus 

crim.  tt."  de  iiidiciis  et  (considerationibus  ante)  torturam  n.°  mihi  149. 

E  por  artigo  de  facto  e  defeza. 

Provará  que  o  Reo  Dom  Jozé  Mascarenhas  na  funesta  noute  em  que 
se  diz  commettido  o  bárbaro,  e  tremendo  insulto  da  execução  do  tratado 
machinado  contra  a  Real  Pessoa  e  vida  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  esteve  no 
seu  Real  Paço,  aonde  teve  a  honra  de  fallar  ao  mesmo  Senhor;  e  depois  de 
se  retirar  da  sua  Real  prezença,  passou  ao  quarto  do  Sereníssimo  Senhor 
Infante  Dom  Pedro,  de  donde  publicamente  se  retirou  ás  dez  horas  da  noute 
para  sua  caza,  via  recta,  e  dahi  não  sahio  mais  na  referida  noute,  termos 
em  que  hé  impossível  ter  commettido  o  attentado,  que  se  lhe  imputa  de 
atirar  ao  bolieiro  da  sege,  que  conduzia  ao  mesmo  Senhor,  chamado  Cus- 
todio da  Costa. 

Provará  que  com  verdade  não  haverá  pessoa  alguma  que  se  anime  a 
jurar,  que  o  Reo  fizesse  conciliábulo  algum,  ou  conventiculo  de  mormura- 
ção,  ou  de  traição,  contra"  as  dispozisoens  do  mesmo  Senhor,  e  muito  menos 
com  os  seus  parentes,  tanto  por^anguinidade,  como  por  affinidade,  com  os 
quais  hé  notório  o  pouco  trato,  e  aliança  que  tinha ;  tanto  assim  que  passa 
a  emulação  notória,  que  entre  estas  famílias  havia,  á  vista  da  qual  hé  inve- 
rosimel,  e  de  Direito  se  não  pode  prezumir.  que  com  elles  podia  o  Reo  fazer 
similhante  convenção,  e  ajuste. 

Hé  segundo  Reo  desta  abominável  Culpa  Francisco  de  Assiz  e  Távora, 
contra  quem  rezultão  os  cargos,  e  imposturas,  que  declara  a  minuta,  que 
lhe  respeita,  a  favor  de  quem  offeréço  tudo  o  que  de  Direito  deixo  dito,  a 
favor  do   outro   Reo,  porque  me  persuado  ter  as  mesmas  idênticas  escuzas. 

E  por  artigos  de  defeza. 

Provará  que  o  Reo  não  admittia  na  sua  caza  trato  algum,  ou  conver- 
;ão  mais  do  que  com  suas  filhas  e  genros,  que  alguma  vez  a  cila  hião 
sauda-lo,  e  corteja-lo,  e  a  sua  mulher,  e  de  pessoas  estranhas  só  entrava  na 
dita  sua  caza  com  mais  frequência  o  Marquez  do  Louriçal,  e  Monsenhor 
Azevedo,  e  nenhum  destes  dirá,  que  em  tempo  algum  ouvissem  similhantes 
praticas,  e  muito  menos  contra  a  Real  Pessoa,  e  vida  do  mesmo  Senhor,  a 
quem  sempre  amou  intimamente  com  hum  cordeat  affecto,  como  tão  (.'bri- 
gado, que  era  ao  carinho  benévolo  com  que  o  recebia  na  sua  Real  prezença, 
á  vista  do  que  se  faz  inverosimel  a  ingrata  detracção  e  machinação,  que  se- 
lhe  imputa. 

Proxará  que  na  noute  trágica,  e  sempre  para  a  posteridade  memoranda, 
em  que  se  diz  commettido  o  aleivozo  insulto  de  se  esperar  a  Sua  Mages- 
tade no  sitio,  que  medéa  entre  as  duas  Quintas,  e  o  seu  Real  Paço,  esteve 
o  Reo  com  os  dois  Excellentissimos  Secretários  de  Estado  Dom  Luiz  da 
Cunha,  e  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  de  cuja  caza  finalmente  sahio 
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para    a   sua,  talvez   pouco   menos   a   hora   em   que   elle  se  diz  commettido, 

hindo  com  a  sua  compostura  direitamente  para  sua  ca/a.  em  que  achou  a 
hum  Fulano  Piscina,  organista  da  capella  Real,  á  vista  do  que  hé  total- 
mente impossível  haver  commettido  aquelle  arrojo  para  o  qual  se  devera 
preparar,  e  dispor,  o  que  não  podia  fazer  sahindo  ao  mesmo  tempo  com- 
posto  de  ca/a  do  dito  senhor  Secretario, de  Estado,  na  qual  achou  a  sua 
mulher,  e  ao  dito  Piscina. 

Hé  terceira  figura  nesta  lastimo/a  tragedia  a  Ré  Dona  Leonor  de 
Távora,  mulher  do  sobredito  Francisco  de  Assiz,  a  favor  de  quem  offereço 
o  mesmo,  que  de  direito  offereci  a  favor  do  dito  seu  marido  na  parte  que 
lhe  hé  applicavel,  e  também  o  que  articulei  de  facto  em  quanto  respeita  á 
assistência,  que  ella  naquella  mesma  occa/ião,  em  que  seu  marido  chegou 
a  ca/a,  a  achou  nella,  de  donde  não  sahio  em  tal  noute. 

A  Ré  hé  mulher  ca/ada,  e  hé  certo,  que  em  todas  as  pessoas  em  quem 
os  superiores,  tem  o  jus  privatum  animadversionis,  como  são  o  Pay  a  res- 
peito do  rilho,  o  senhor  a  respeito  do  servo,  o  Prellado  a  respeito,  do 
súbdito,  a  mulher  a  respeito  do  marido,  exclue  aos  subordinados  da  pena 
ordinária  de  qualquer  delicto,  a  impressão,  e  respeito  dos  superiores,  com 
quem  no  mesmo  delicto  concorrem,  tem  esta  Ré  a  seu  favor  a  prezumpsão 
desta  subordinação,  tem  nestes  termos  o  Senhor  Procurador  da  Coroa 
Fiscal  desta  culpa  a  obrigação  de  provar,  que  a  Ré  no  negado  supposto  de 
ter  no  mesmo  delicto,  ou  tratado  delle  algum  concurso,  não  foi  subordinada, 
pella  doutrina  de  Pacianus  de  probationibus  I.b."  t.  ep.  8.  n.°  mihi  5.  et  vi. 
et  IQ.,  e  persuado-me  justamente,  que  não  será  fácil  coalhar  contra  esta 
Ré  similhante  prova,  porque  a  julgo  impossível,  e  sei  que  de  Direito  hé  in- 
verosimel. 

Quanto  mais,  que  sendo  certo  que  a  rebellião,  conspiração,  e  conju- 
ração, contra  o  Príncipe  são  synonimos,  e  todos  delictos  de  Leza  Magestade 
da  mesma  grave/a.  a  mulher  do  que  se  rebelia  contra  o  Príncipe  Supremo, 
seguindo  para  isso  a  seu  marido,  nem  por  isso  fica  sujeita  ás  penas  da 
rebellião  em  que  seu  marido  incorre,  como  diz  Egidius  Bossius  no  seu 
tractatus  crim.,  tttulus  de  crimine  Laesae  Maiestatis  n.°  32. 

f.  Et  quando  uxor  sequitur  maritum  (sic)  rebellem  excusatur,  quamvis 
ex  repila  /areado  hosii,  el  rebelli  quis  efficiaíur  rebellis. 

Dicii  elidiu  «tttulus  de  bonororum  publicatione»,  sub.  n.  -?. 

f.  Sed  quomodo  eumque  sit  unum  est  absque  aliqua  difficultate,  quod 
omnis  disputatio  esl  an  teneatur,  valente  rim,  eu/n  sequi,  sed  quiu  ipsa  possíl 
nemini  esl  dubium  absque  eo,  quod  possit  argui  dedisse  auxilium  nostt. 

Peço  toda  a  reflexão  na  doutrina  deste  Author,  e  na  gravidade,  que  o 
ponto  inculca. 

Hé  quarto  Reo  desta  infame,  e  torpe  culpa  Dom  Jerónimo  de  Atayde, 
contra  quem  rezultão  as  provas  da  Justiça,  que  aceu/a  a  minuta  da  mesma 
culpa,  a  favor  do  qual  offereço  o  que  já  dice,  e  aqui  lembro,  que  alguns 
destes  Reos  são  cavalleirós,  e  como  tais  pessoas  Eccleziasticas,  a  quem  não 
podem  prejudicar  as  diligencias  da  culpa,  feitas  por  Juiz  incompetente,  e 
posto  seja  oppiniavel,  que  em  delicto  similhante  podem  os  Juizes  Seculares 
formar  a  culpa,  e  conhecer  delia,  com  tudo  a  contraria  oppinião  hé  a  mais 
bem  recebida  na  pratica,  como  diz  Farinacius  in  prax.  crim.  q.  Ni.  n."  iq3., 
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et  n.°  iq3.,  e  assim  o  deliberou  o  Dezembargador  Marca!  Cazado  Jacome 
em  cazo  idêntico,  cujo  voto  transcreve  Themudo  tom.  2.  decis.  ioõ.,  a  n.°  9. 
reprovando  a  Bossius  e  outros,  e  foi  a  que  se  seguio. 

Hé  o  quinto  Reo  Luiz  Bernardo  de  Távora,  a  favor  de  quem  offiéreço 
o  ja  dito  na  parte  apphcavel:  este  Reo  hé  certo,  que  confessou  a  seu  res- 
peito algumas  das  culpas,  que  se  lhe  imputai),  e  também  a  respeito  de  ter- 
ceiros, e  isto  foi  por  se  lhe  dizer,  que  naquella  parte  estavão  liquidas  as 
provas  da  justiça,  e  suppondo  que  os  mais  Reos  estavão  confessos,  deo  por 
certo,  e  confessou  por  huma  mera  prezumpsão.sua,  o  que  a  respeito  seu,  e 
delles  se  lhe  dizia,  mas  esta  confissão  assim  dúbia,  incerta  não  pode  bastar 
para  condemnação  sua,  e  dos  terceiros,  a  quem  prejudica,  como  defende 
Farinacius  supra  cit.  q.  81.  n.°  32.,  et  3q.,  e  muito  principal,  sendo  a  dita 
confissão  voluntária,  e  com  o  medo  de  não  chegar  a  hir  ao  tormento. 

E  por  artigos  de  defeza. 

Provará  que  na  noute  de  trez  de  Setembro  passado,  em  que  se  diz 
cummettida  a  atrocidade,  nunca  já  mais  suceiida,  foi  o  Reo  para  caza  de 
sua  Tia  a  Duqueza  de  Aveiro  pouco  depois  da  prima  noute,  e  ahi  andou 
com  ella,  e  suas  filhas  dansando  em  prezença  de  muitas  pessoas,  estando 
sempre  na  dita  caza  sem  delia  sahir  mais  do  que  depois  da  huma  hora  passada 
a  meia  noute.  e  sendo  a  sua  tanto  posterior  em  tempo  ao  que  se  diz  fora  o 
do    delicto.   não   podia  o  Reo   achar-se   no  congresso   destinado  para  elle. 

Provará  que  se  da  caza,  ou  cavalharice  do  Reo  sahirão  na  referida 
noute  os  dois  cavallos,  que  se  diz  vierão  para  o  insulto,  foi  sem  sciencia  do 
Reo,  e  só  debaixo  da  permissão  antecedente,  que  tinha  dado  aos  seus  commen- 
saes,  a  favor  de  hum  Filippe  Ferreira  criado  do  Duque  de  Aveiro,  e  de 
hum  Fulano  Piscina  organista  da  capella  Real,  aos  quais  por  amizade  per- 
mittio  podessem  delles  uzar  cada  vez,  que  os  necessitassem,  mas  de 
nenhuma  maneira  para  nenhuma  outra  pessoa,  e  menos  para  o  fim  que  se  diz. 

Hé  sexto  Reo  Jozé  Maria,  contra  quem  rezultão  da  prova  da  Justiça, 
as  culpas  minutadas  no  rezumo  das  que  lhe  respeitão,  a  favor  de  quem 
offereço  o  que  já  dice  de  Direito  a  favor  dos  mais  na  parte  applicavel, 
porque  me  não  cabe  no  abreviadíssimo  termo  o  repeti-lo. 

F  por  artigo  de  facto. 

Provará  que  na  manhã  do  dia  sucessivo  ao  em  que  se  diz  commettido 
o  facinorozo  assassino  já  declarado,  e  em  que  se  suppoem,  que  o  Reo  fora 
a  caza  do  Duque  de  Aveiro  ao  conciliábulo  em  que  se  tratou  da  maldade 
commettida.  hé  inteiramente  falso  dizer-se  que  élle  Reo.  fora  áquelle  con- 
gresso, por  quanto  na  manhã  do  dito  dia  não  sahio  fora  de  sua  caza,  como 
provará,  dando-se-lhe  a  isso  lugar  com  todos  os  familiares  delia,  e  não 
menos  com  as  mais  pessoas  da  sua  vizinhansa. 

O  sétimo  Reo.  hé  António  Alvares,  a  quem  se  imputa  ser  hum  dos 
monstros  horrendos  que  commetterão  o  assassino  de  discarregar  em  Sua 
Magestade  hum  dos  tiros  que  fez  o  emprego  na  Real  Pessoa  do  mesmo 
Senhor,  e  posto  que  hé  verdade,  que  o  Reo,  fez  confis.são  deste  horrendís- 
simo delicto,  também  o  hé  de  que  negou  a  qualidade  aggravantissima  delle 
na  sciencia  de  que  na  sege  a  que  atirara  hia  a  Real  Pessoa,  e  que  nella 
fazia  aquelle  emprego,  e  aquelle  que  confessa  o  delicto,   e  nega  a  qualidade 
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;ravante  delle,  não  deve  reputar-se  confesso,  e  só  deve  ser  castigado,  mas 
brandamente  como  diz  Tiraquellus  de  pcen.  temp.  (sic)  caus.  3o.  n.°  17. 
Farínaceus  inprax.  crim.  q.  8i.  n.°  (86. 

f.  Limita  111  in  confileníe  delictum,  sed  negante  qualitatem  aggravan- 
tem.  Is  enim  punitur  mitius: 

Persuado-me  que  esta  qualidade  cegada  se  não  há  de  convencer  ao 
Reo,  aliundê  porque  o  que  lhe  persuadirão  foi  que  atirasse  hum  tiro  a 
huma  sege,  em  que  se  dice  havia  de  h;r  hum  homem,  que  queria  lazer  o 
mesmo  ao  persuasor,  e  o  Reo  sem  saber  o  que  fazia,  ou  a  quem  fazia  a 
offensa  sim  delinquio,  mas  removida  esta  aggravantissima  qualidade,  fica  o 
negocio  nos  puros  termos  de  hum  assassino  ordinário,  em  que,  não  pode 
caber  a  pena  ultima. 

Hé  oitavo  Reo  Manoel  Abares  Ferreira,  a  favor  de  quem  repito  a 
mesma  offerta  do  já  alienado,  na  parte  applicavel,  pois  não  sabendo  este 
Reo  o  fim  para  que  seu  arno  o  Duque  de  Aveiro  lhe  pedia  os  trastes,  com 
que  se  diz  fora  a  emboscada,  sendo  o  Reo  seu  guarda  roupa,  e  não  tendo 
obrigação  de  indajar  os  movimentos  do  dito  seu  amo,  e  as  dispozisoens  a 
que  se  encaminhavão,  e  menos  o  que  elle  suggerio  aos  mais  criados,  não 
podia  prevenir-se  de  cautellas. 

E  pelo  que  toca  ao  Reo  João  .Miguel  também  offereço  o  mesmo 
ja  dito. 

E  por  artigo  de  facto  e  defeza. 

Provará  que  o  Reo  João  Miguel  na  noute  referida  de  trez  de  Setembro 
passado,  se  recolheo  para  caza  com  o  Duque  seu  amo,  vindo  na  taboa  da 
sege  no  ministério  que  tinha  de  criado  de  acompanhar,  serião  dez  horas  da 
noute.  e  dahi  foi  direitamente  para  sua  caza,  que  era  perto  da  do  mesmo 
Duque,  na  qual  se  fechou,  e  não  sahio  fora,  se  não  no  outro  dia,  e  nestes 
termos  hé  impossível  haver  quem  diga  que  elle  posteriormente  se-postou 
com  o  dito  seu  amo  no  lugar,  que  se  diz  ser  o  da  sua  espera. 

Hé  também  Reo  da  mesma  culpa  Jozé  Manoel  da  Silva  Bandeira,  a 
favor  do  qual   torno   a   offerecer  o  mesmo  que  já  dice  na  parte  applicavel. 

E  por  artigo  de  sua  defeza. 

Provará  que  este  Reo  na  outra  vez  referida  noute  de  trez  de  Setembro 
se  recolheo  para  sua  caza  despedindo-se  dos  mais  criados  graves  da  família 
do  Duque  cie  A\eiro,  como  era  seu  costume,  e  delia  não.  sahio  mais  na 
dita  noute,  não  so  a  cavallo,  mas  nem  a  pé.  pois  de  forma  nenhuma  o  pôde 
fazer  sem  grande  ditticuldade,  em  razão  de  ser  muito  pezado,  e  muito  mal 
visto,  e  nestes  termos  era  impraticável  a  culpa,  que  se  lhe  imputa. 

He  finalmente  o  ulrmo  complemento  deste  fúnebre  apparato  o  Reo 
Braz  Romeiro,  a  quem  se  imputa,  ser  hum  dos  que  conduzirão  os  cavallos 
para  o  sitio  do  insulto,  e  posto  que  elle  confessou  estas  qualidades,  pelo 
or  do  tormento  em  que  foi  mettido,  não  havendo  contra  elle  outra  prova, 
mais  que  a  da  sua  confissão  extorquida  nesta  forma,  a  qual  retracta,  o  que 
faz  a  tempo,  pois  hé  bem  certo,  que  a  retractação  tem  lugar,  ainda  antes  da 
sentença  hé  nem  patente  não  haver  prova  para  pena  grave  neste  Reo,  a 
favor  do  qual  também  offereço  o  que  dice  a  favor  dos  mais  na  parte  appli- 

i3 


1 94 


cavei,  e  nada  mais  digo,  porque  já  me  não  ajudão  as  forsas,  depois  de  as 
ter  attenuadas  em  praticas  com  estes  Reos,  que  me  obrigarão  a  recolher  a 
caza  depois  da  meia  noute,  sendo-me  percizo  para  este  pouco  que  fiz,  cortar 
pelo  descanço  do  corpo,  e  com  grande  detrimento  da  saúde,  tudo  considero 
muito  na  lembrança  de  tão  spectaveis  Juizes,  que  supprirão  a  minha  falta, 
pela  recomendação,  que  lhe  faz  a  Lei  única,  Cod.  quae  desuni  advocalis 
suppleaí  /udex.  =  Com  huma  rubrica. 

Accrecento  em  tempo,  que  a  Re  Dona  Leonor  de  Távora,  ainda  não 
foi  perguntada,  e  os  mais  Reos,  posto  que  o  forão,  não  forão  comtudo  con- 
frontados, e  careados  huns  com  outros  para  os  encontros,  que  entre  si 
hão-de  ter,  e  todos  são  mandados  dizer  de  facto,  e  Direito  em  termos  bre- 
víssimos, e  posto  que  reconheço  que  a  gravidade  da  culpa  para  exemplo 
pede  toda  a  prompta,  e  abreviada  demonstração,  isto  há  de  ser,  quando  a 
prova  o  não  impede,  o  que  só  se  verifica  no.  delicto  notório,  e  esta  notorie- 
dade não  ha-de  ser  só  in  jure,  deve  também  ser  in  facto,  et  inter  circuns- 
taniias  a  que  os  Doutores  chamão  notório  notoriè  ine.xcusabilè,  como  com 
muitos  diz  insigne  Petrus  Barbosa  ab  hostibus  u.  §.  fin.  ff.  soluto  matri- 
monio n."  ò6.  vers.0,  neque  obstai,  o  Doutor  Miguel  Fernandes  de  Andrade 
ad.  L.  ai  vim.  3.  ff.  dejust.  etjur.  n."  mihi  i  -2 5 . .  só  admitte  esta  notorie- 
dade no  cazo  do  adultero  a  quem  o  marido  acha  no  actual,  e  fragante  de- 
licto, e  com  esta  notória  inexcusabilidade  defende,  de  tão  grandes  contradi- 
ções, que  muitos  Doutores  offerecem  contra  a  Ord.  Lb.  3,  tt.°\58.,  mas 
parece  que  esta  notoriedade  se  não  pode  dizer,  e  verificada  no  cazo  occurente, 
e  Vossas  mercês  farão  Justiça.  =  Com  huma  rubrica. 


ENSERRAMENTO 


Tem  este  processo  trezentas,  e  oitenta  e  sete  meias  folhas,  que  todas 
ficão  numeradas,  e  rubricadas  com  a  rubrica  .Mendanha  de  que  uzo,  e  por 
que  achei  com  elle  hum  panei  avulso,  em  grande  parte  riscado;  o  qual  no 
seu  principio  diz- assim:  «Summario  das  provas  que  se  achão  nas  per- 
guntas  feitas  aos  Reos  contra  cada  bum  delles»,  eu  o  ajunto  adiante, 
sem  embargo  do  seu  contexto  mostrar  a  insignificância  do  mesmo.  Lisboa 
nove  de  janeiro  de  mil  setecentos  oitenta  e  quatro.  —Henrique  Jozé  de 
Mendanha  Benavides  Cirne. 


SUMMARIO   DAS   PROVAS   QUE   SE  ACHÃO   NAS  PERGUNTAS 
PEITAS  AOS  REOS  CONTRA  CADA  HUM  DELLES 

DUQUE   DE   AVEIRO,   E  DUQUEZA 

Tem  contra  si  a  óptima  testemunha  de  vista  Salvador  Jozé  no  depoi- 
mento Letra  A.  corroborado  com  o  depoimento  de  Marianna  Thereza 
Letra  B.  João  Ferreira  Letra  C.  depõem  que  ouvira  ao  Estribeiró 
do  mesmo  Duque  Jozé  Manoel,  que  elle  mandara  cellar  os  dois  cavallos 
Serra,  e  Palhavam:  Que  nelles  furão  esperar  a  Sua  Magestade  em  dilíeren- 
tes  emboscadas,  porque  escapando  de  huma  não  escapasse  das  outras:  Que 
Sua  Magestade,  não  escaparia  se  tomasse  pelo  caminho  de  cima,  assim 
como  tomou  pela  calsada  abaixo :  Que  depois  do  insulto  se  divertirão  todos 
os  que  <i  commetterão  em  huma  serenata.  Depoimento  de  Jozé  Manoel 
Letra  F.  praticas  particulares  com  os  Marquezes  de  Távora,  e  Baille 
maliciozamente  inventado  para  disfarsar  o  insulto ;  confissão  de  cavallos 
que  mandou  o  Marquez  de  Távora  rilho,  e  communicação  com  os  Religio- 
zos  da  Companhia  ibidem.  Pistollas  que  preparou  o  Duque  ibidem.  Depoi- 
mento de  Manoel  Alvares  Guarda  roupa.  Concorda  também  de  facto  próprio 
António  Alvares  Ferreira  Letra  H.,  contando  o  cazo  como  foi  inteira- 
mente, athé  se  darem  os  tiros.  Depoimento  de. 


U|l. 


MARQUEZ  FRANCISCO   DE   ASS1Z    DE  TÁVORA 


Depoimento  de  Marianna  Thereza  Letra  B.  se  prova,  que  se  achou 
na  conversasão,  que  tiverão  de  noute  á  porta  do  Jardim  os  quatro  homens, 
que  Salvador  Jozé  Letra  A.  tinha  jurado,  que  alli  se  ajuntarão,  depois 
de  haverem  commettido  o  insulto.  Depoimento  de  Jozé  Manoel  per  loínm. 
Depoimento  de  seu  filho  Luiz  Bernardo  de  Távora  Letra  I.  No  depoimento 
Letra  J.  do  Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora,  consta  que  concurreo  para 
a  confederação  pelos  motivos,  que  se  lhe  persuadirão  pelo  Duque  de  Avei- 
ro, e  pela  Marqueza  sua  mulher:  Que  passara  a  fazer  a,  sua  caza  huma 
officna  de  confederações  traições,  e  machinaçoens  contra  a  alta  reputação, 
e  contra  a  vida  de  Sua  Magestade  :  E  que  se  achou  nas  esperas  que  se  fi- 
zerão  ao  mesmo  Senhor,  e  no  conciliábulo,  que  se  fez  em  caza  do  Duque 
de  Aveiro  na  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto.  No  depoimento  do  Conde 
de  Atouguia  Letra  L.  se  vê,  que  se  achou  nas  perniciozas  praticas,  e  conte  - 
deraçoens  de  caza  dos  Duques  de  Aveiro,  para  se  mudar  o  governo,  e  pri- 
var a  El  Rey  Nosso  Senhor  da  sua  precioza  vida.  E  que  se  achou  nas  es- 
peras, que  se  fez  ao  dito  Senhor  na  noute  do  insulto.  No  depoimento  de 
Braz  Jozé  Letra  M.  se  prova  o  conventiculo  que  fez  com  o  Marquez  seu 
filho  na  tarde  próxima  precedente  ao  insulto,  que  mandou  preparar  para 
elle  os  cavallos :  Que  foi  nos  mesmos  cavallos  ao  dito  insulto:  E  que  es- 
teve nas  esperas.  Na  reposta  que  o  Duque  de  Aveiro  deo  sobre  a  decima 
nona  pergunta  das  primeiras  perguntas  depòz  que  entre  este  Reo,  e  os  Re- 
ligiozos  Jezuitas  havia  huma  estreita  amizade.  Na  outra  reposta  sobre  a 
primeira  das  terceiras  perguntas,  depoz  que  se  declarara  com  este  mesmo 
Reo,  communicando-lhe  o  execrando  plano  dos  Jezuitas,  e  os  seos  motivos. 
Na  outra  reposta  sobre  a  segunda  das  ditas  perguntas,  depoz  que  este  Reo 
abraçara  a  confederação  entrando  nella  e  offerecendo-lhí  armas  e  cavallos. 
Na  outra  reposta  sobre  a  quinta  das  ditas  perguntas  depôz  que  este  Reo 
dera  doze  moedas  para  parte  do  premio  dos  Assassinos. 

Na  outra  reposta  sobre  a  sétima  das  ditas  perguntas  depòz  que  o 
mesmo  Reo  se  achou  na  Assemblea  que  se  teve  na  caza  delle  Duque  na 
manhã  próxima  seguinte  ao  insulto,  e  das  praticas,  que  delia  tivera. 

Na  outra  resposta  sobre  a  nona  das  outras  perguntas,  depoz,  que  este 
Reo,  fora  o  condueter  das  dezeseis  moedas,  que  sua  mulher  mandou  para 
outra  parte  do  premio  dos  Assassinos.  Na  outra  resposta  sobre  a  undécima 
das  ditas  perguntas,  torna  a  confessar  o  Duque  que  fizera  confederação 
com  este  Reo.  Nas  declarações  sobre  a  primeira  das  quartas  perguntas, 
depois  que  o  mesmo  Reo  se  achou  nas  esperas,  sendo  nellas  sócio  de  Braz 
Jozé :  Que  estava  com  elle  na  emboscada  que  se  fez  junta  ao  muro  da 
Quinta  que  foi  do  Conde  de  Óbidos :  Que  se  achou  na  pratica  noturna 
junto  á  Pranchada  da  obra:  Que  alli  dicera  que  lhe  parecera,  que  El  Rey 
Nosso  Senhor  falecera  dos  tiros.  Na  resposta  sobre  a  segunda  das  mesmas 
quartas  perguntas  depoz  que  este  Reo  fora  o  que  persuadira  o  Marquez 
d'Alorna. 

JOZE  MARIA  DE  TÁVORA    V.JTJDANTE  DAS  ORD]  NS 

Depoimento  de  Jozé  Manoel  per  tolum.  Depoimento  de  Luiz  Bernardo 
de  Távora  Letra  I.,  onde  consta  foi  destrahido  por  sua  May  a  Marqueza  de 
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Távora  nas  praticas,  que  fazia  em  sua  caza :  Que  se  achou  nas  esperas  da 
noute  trez  de  Setembro,  e  no  conciliábulo  da  manhã  próxima  seguinte.  No 
depoimento  do  ('.onde  de  Atouguia  Letra  L.  consta,  que  se  achou  nas  espe- 
ras da  noute  trez  de  Setembro  próximo  passado.  Na  resposta  dá  sétima 
das  terceiras  perguntas  depôz  o  Duque  de  Aveiro,  que  este  Reo  se  achou 
na  Assemblea  que  se  teve  em  caza  delle  Duque  na  manhã  próxima  seguinte 
ao  insulto,  dizendo  sobre  o  ponto  de  não  haverem  os  tiros  produzido  o  seu 
maligno  effeito  «Cá  pelo  homem  não  havia  escapar.»  Na  resposta  da  oi- 
tava das  ditas  perguntas  depoz  que  o  mesmo  Reo  entrava  na  confederação 
contra  o  governo  de  Sua  Magestade,  dando-se  por  discontente,  por  não  ler 
sido  acerescentado.  No  preambulo  das  quartas  perguntas  depoz,  que  havia 
dado  dois  pares  de  pistolas  a  este  Reo,  e  ao  Conde  de  Atouguia  para  a 
espera,  que  tizerão  associados,  e  que  depois  do  insulto  fugirão  para  a  parte 
do  Norte.  Declarou  mais,  que  este  Reo  se  achou  na  pratica,  que  houve  na 
mesma  noute  por  de  traz  do  Jardim  delle  Duque:  E  que  foi  o  que  alli  per- 
guntou ..Que  hé  feito  do  João." 

JOZE  MARIA  UE  TÁVORA  CÓNEGO 

No  depoimento  do  Marquez  Luiz  Bernardo  de  Távora,  consta  que  se- 
guia as  abomináveis  máximas  da  Marqueza  sua  cunhada,  pervertido  pelas 
doutrinas  do  perniciozo  embusteiro  Malagrida.  No  depoimento  de  Braz  Jozé 
Letra  M.  consta  que  na  mesma  tarde  do  insulto,  foi  hum  dos  eme  estiverão 
fechados  com  o  Marquez  de  Távora  filho.  No  appenso  decimo  quarto, 
consta  do  depoimento  de  Joaquim  dos  Santos  Cocheiro  do  Duque  de  Avei- 
ro, que  este  vizitava  o  dito  Reo  com  frequência,  dilatando-se  mais,  quando 
o  achava  só,  e  menos  quando  estava  gente.  No  appenço  decimo  quinto 
consta  pelo  depoimento  de  João  Bernardo,  que  o  mesmo  Reo  se  achou  em 
caza  do  Duque  de  Aveiro  na  noute  do  insulto.  No  appenso  sétimo  consta 
do  depoimento  de  António  Martins  mossa  da  Estribeira  do  Duque  da  grande 
amizade,  e  vizitas  entre  este,  e  o  dito  Reo.  No  appenço  oitavo  António 
Dias  mosso  de  acompanhar,  e  confidente  do  Duque  de  Aveiro,  depõem,  que 
este  Reo  montou  em  hum  dos  cavallos,  que  iorão  a  espera  na  noute  do 
insulto. 

MARQUEZ  I.UIZ  BERNARDO  DE  TÁVORA 

Depoimento  de  Jozé  Manoel  per  tutu/n.  No  depoimento  de  Braz  Jozé 
Letra  M.  se  prova  do  ajuste  que  fez  com  seu  Pay  para  commetterem  o  de- 
licto  :  Que  mandou  apparelhar  os  cavallos  para  elle  :  Que  se  achou  nas  es- 
peras do  insulto:  E  que  depois  do  mesmo  insulto,  ficou  uzando  de  pistolas 
carregadas,  contra  o  seu  antecedente  costume.  Nas  declarações  feitas  sobre 
a  primeira  das  terceiras  perguntas  depoz  o  Duque  de  Aveiro,  que  o  convi- 
dara para  entrar  nesta  confederação.  Na  reposta  da  segunda  das  mesmas 
perguntas  depoz  que  este  Reo  aceitara  a  preposta,  entrara  na  confederação. 
e  offerecera  cavallos,  e  o  mais  que  fosse  necessário  para  o  insulto:  Na  res- 
posta da  terceira  das  mesmas  perguntas  depoz.  que  ò  dito  Reo  com  effeito 
havia  mandado  dois  cavallos  para  a  cavalharice  delle  Duque  dois  dias  antes 
do  insulto,  os  quais  servirão  nelle.  Na  resposta  da  quarta  das  mesmas  per- 
guntas depoz  que  o  mesmo  Reo,  mandara  ao  dito  insulto  hum  Cabo  de  Es- 
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quadra  da  sua  companhia,  de  quem  costumava  fiar-se,  o  qual  consta,  que 
foi  o  chamado  Braz  Jozé.  Na  resposta  da  sétima  das  referidas  perguntas 
depoz  que  este  Reo  se  achou  na  Assemblea,  que  se  teve  em  caza  dos  Du- 
ques de  Aveiro,  na  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto,  e  ao  que  alli  havia 
dito.  Na  resposta  da  undécima,  e  duodécima  das  mesmas  perguntas  depoz 
outra  vez  que  este  Reo  estava  na  confederação  com  Manoel  de  Távora,  e 
com  as  condeças  da  Ribeira. 

CONDE  E  CONDEÇA  DE  ATOUGUIA 

Depoimento  do  Marquez  Luiz  e  Bernardo  de  Távora  Letra  1.  onde 
consta  que  seguião  as  doutrinas  e  máximas  de  sua  sogra.  Que  por  ellas 
tinha  concebido  aversão  ao  Governo  de  Sua  Magestade,  e  se  tinha  achado 
nas  esperas.  No  mesmo  depoimento  in  fine  consta  que  a  condeça  de  Atou- 
guia  se  achou  no  mesmo  conciliábulo  da  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto, 
consta  da  sua  própria  confissão  espontânea  contheuda  no  seu  depoimento 
Letra  L.  em  dois  lugares,  que  toda  ou  quasi  todas  as  noutes  concurrião 
elle,  e  sua  mulher  nas  praticas  que  se  tinhão  em  caza  dos  Marquezes  de 
Távora  e  seus  sogros,  sendo  as  ditas  praticas  tais,  como  se  vê  do  depoi- 
mento do  Marquez  Luiz  Bernardo,  e  do  mesmo  depoimento  deste  Reo.  Na 
resposta  da  decima  nona  das  primeiras  perguntas,  depoz  o  Duque  de  Aveiro 
que  esta  condeça  tinha  por  Director  espiritual  Gabriel  Malagrida,  e  que  o 
reputava,  por  homem  penitente,  e  santo.  Na  resposta  da  sétima  das  tercei- 
ras perguntas,  depôz  que  a  mesma  Condeça  se  achara  na  Assemblea.  que 
se  tevê  em  caza  delle  Duque,  na  manhã  próxima  seguinte  ao  insulto.  Na 
outra  resposta  da  oitava  das  ditas  perguntas  depôz  os  motivos,  que  a  dita 
Condeça  tomava  para  a  aversão  do  Governo  de  Sua  Magestade.  Na  res- 
posta da  nona,  e  decima  das  ditas  perguntas  depoz,  que  a  mesma  condeça 
concurrera  com  oito  moedas  para  premio  -dos  Assassinos  :  E  que  metera 
na  conjuração  os  Jezuitas  Gabriel  Malagrida,  João  de  Mattos,  e  João  Ale- 
xandre. Na  resposta  sobre  a  decima  terceira  das  ditas  perguntas  depôz  que 
a  mesma  Condeça  communicava  com  as  Condeças  da  Ribeira  e  com  todos 
o£  conjurados. 

IOZE  MANOEL  DA  SIL\  A 

Depoimento  de  João  Ferreira  Letra  C.  corroborado  com  seu  cunhado, 
e  filho  Letras  D.  E.  e  com  a  sua  própria  confissão. 

ANTÓNIO  ALVARES,  E  JOZK  POLICARPIO 

No  depoimento  de  seu  Irmão  Manoel  Alvares  Letra  G.  consta  que 
foi  por  elle  chamado  da  parte  do  Duque  de  Aveiro  para  commetter  o 
insulto :  e  que  este  Reo  confessara  ao  dito  seu  Irmão  haver  commettido  o 
mesmo  insulto  de  sociedade  com  Jozé  Policarpio.  No  depoimento  do  Duque 
de  Aveiro  Letra  O.  consta  plenamente  do  mandato  por  elle  dado  a 
estes  Reos  das  diligencias,  que  ambos  fizerão  em  sociedade  com  o  mesmo 
Duque    para    se    preporem    ao    insulto,    do    premio,    execução    do    mesmo 
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insulto;  da  tugida,  e  pratica,  que  depois  delle  tiverão:  Tudo  se  acha  corro- 
borado, e  confirmado  contra  ambos  estes  Reos,  pela  confissão  do  dito 
António  Alvares  Ferreira  Letra  H.  Na  confissão  que  o  Duque  fez 
sobre  a  decima  sexta  das  primeiras  perguntas,  se  acháo  provados  o  man- 
dato, que  dèo  a  estes  Reos,  O  dinheiro  com  que  OS  premiou,  o  insulto  que 
elles  commeterão,  a  fugida  que  fizerão,  depois  delle,  e  a  pratiea  que  depois 
houve  entre  os  mesmos  Assassinos  e  o  Duque. 


MANOEL  ALVARES 

No  seu  próprio  depoimento  Letra  G.  consta,  que  o  Duque  lhe 
mandou  chamar  os  Assassinos  António  Alvares  Ferreira,  e  Jozé  Policarpio  : 
Que  vestio  o  mesmo  Duque  nos  trajes  disfarçados,  quando  sabia  do  Jar- 
dim, a  cometter  o  insulto,  e  quando  voltou  delle :  e  que  foi  o  que  em 
Azeitão  rezistio  ao  Alcaide,  ao  tempo  da  prizão  do  Duque.  Consta  mais  da 
sua  própria  confissão,  que  o  dito  António  Alvares  lhe  confessara  trez,  ou 
quatro  dias  depois  do  insulto  a  este  Reo,  que  elle  havia  sido  hum  dos  Assas- 
sinos de  Sua  Majestade;  O  mesmo  confirma  o  dito  António  Alvares*Fer- 
reira  Letra  H.  Ò  mesmo  confirma  o  depoimento  do  Duque  de  Aveiro 
Letra  O.  na  resposta  sobre  a  decima  sexta  das  primeiras  perguntas.  No 
depoimento  do  Duque  Letra  O.  sobre  a  decima  sexta  pergunta  refere 
que  por  este  Reo  mandara  chamar  o  Assassino  seu  Irmão,  e  no  depoimento 
sobre  as  quatro  perguntas  depôz  o  mesmo  Duque,  que  por  elle  havia  man- 
dado  buscar   os   pares  de  pistolas,  que  guardava  o  Éstribeiro  Jozé  Manoel. 


CONDE  E  CONHEÇAS  DA    RIBEIRA 

Nas  respostas  da  duodécima,  e  decima  terceira  das  terceiras  pergun- 
tas, depòz  o  Duque  de  Aveiro,  que  as  Condeças  da  Ribeira  May.  e  Filha,  e 
o  Conde  Dom  Guido  entrarão  na  mesma  confederação  dos  Tavoras.  e  delle 
Duque,  e  Duqueza,  distrahidos  pellas  suggestões  do  Jezuita  Diogo  da  Ca- 
mará, e  que  também  havião  contribuído  com  seis  moedas  para  o  premio 
dos  Executores  do  insulto. 

DOM  MANOEL  DE  SOUZA 

Depoimento  do  Guarda  Roupa  Manoel  Alvares  Letra  G.  nas  pri- 
meiras perguntas  in  fine.  Do  depoimento  Letra  N.  de  Dom  Paulo  da 
Annunciação,  consta  da  sua  intima  união,  e  confiança  com  o  Duque  de 
Aveiro,  sendo  antes  seu  declarado  inimigo.  Na  resposta  da  decima  quarta 
das  terceiras  perguntas  depòz  o  Duque  de  Aveiro,  que  communicava  com 
este  Reo  a  conjuração  de  que  se  trata  da  mesma  sorte  que  se  praticava 
dentro  da  família,  humas  vezes  de  palavra,  outras  por  cartas  do  próprio 
punho;  de  sorte,  que  elle  tudo  sabia  muito  bem,  e  que  ofiferecera  os  seus 
mulatos  para  Executores  do  insulto:  Accrescentando,  que  o  mesmo  Reo. 
cultivava  estreita  amizade  com  António  da  Costa  Freire, 'o  qual  era  sócio 
de  todos  na  aversão  ao  Governo  de  Sua  Magestade,  e  nas  calumnias  para 
o  malquistar. 
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MANOEL  DE  TÁVORA 


No  depoimento  do  Conde  de  Atouguia  Letra  L.  consta  que  elle 
concurria  nas  çonversasoens  e  praticas,  que  se  tinhão  em  caza  dos  Marque- 
zes  de  Távora,  sendo  tão  perniciozas,  como  consta  do  depoimento 
Letra  I.  do  Marquez  Luiz  Bernardo,  e  do  outro  depoimento  Letra  L. 
do  Conde  de  Atouguia.  Na  resposta  da  sétima  das  terceiras  perguntas,  de- 
pòz  o  Duque  de  Aveiro,  que  este  Reo  se  achou  em  sua  caza  na  Assemblea, 
que  nella  se  teve  na  manhã  próxima  seguinte  á  noute  do  insulto.  Na  res- 
posta da  oitava  das  ditas  perguntas,  depoz  que  b  mesmo  Reo  era  hum  dos 
que  tinhão  aversão  ao  Governo  de  Sua  Magestade,  e  que  tomava  por  pre- 
texto especial  haver-se  dado  ao  Conde  de  São  Vicente  o  Regimento  do 
Cais,  devendo-se-lhe  dar  a  elle  Reo.  Na  resposta  da  undecrna  pergunta, 
depôz  que  estava  na  confederação  delle  Duque,  e  dos  Tavoras,  e  que  dera 
seis  moedas  para  parte  do  premio  dos  Executores  do  insulto. 

MAEQUEZ  D'AL0RNA 

No  depoimento  do  Marquez  Luiz  Bernardo  consta  que  também  fora 
fazer  exercícios  espirituais  a  Setúbal  com  o  perniciozo  embusteiro  Mala- 
lagrida.  Na  resposta  sobre  a  segunda  das  quartas  perguntas,  depôz  o  Duque 
de  Aveiro,  que  os  Marquezes  de  Távora  Pais  tinhão  persuadido  ao  Marquez 
d'Alorna  a  entrar  na  mesma  conspiração,  e  lhe  hayiao  ambos  segurado  que 
se  achava  nella. 

ANTÓNIO  DA  COSTA  FREIRE 

Na  resposta  que  o  Duque  de.  Aveiro  fez  sobre  a  decima  quarta  das 
terceiras  perguntas  depôz,  que  communicava  com  este  Reo  sobre  o  ponto 
de  fazer  odiozo  o  Governo  de  Sua  Magestade,  em  razão  de  saber,  que  este 
Reo  blasfemava  sem  regra,  nem  medida :  Que  tinha  estreita  amizade  com 
Dom-  Manoel  de  Souza,  achando-se  este  na  conjuração  de  que  se  trata,  e 
que  já  havia  feito  outro  plano  para  a  mudança  do  Governo  do  Reino. 

BRAZ  JOZE 

No  depoimento  do  Marquez  Luiz  Bernardo  Letra  I.  consta  que  se 
achou  nas  sacrílegas  esperas  da  noute  de  trez  de  Setembro.  No  depoimento 
da  Letra  L.  do  Conde  de  Atouguia,  consta  o  mesmo.  Pelo  depoimento  deste 
mesmo  Reo,  Letra  M.  se  vê  que  desde  o  anno  de  mil  setecentos  quarenta  e 
nove  viveo  sempre  com  os  Marquezes  de  Távora  Pais,  que  da  caza  destes 
passou  para  a  do  Marquez  rilho,  de  quem  era  comprador,  e  valido.  E  que 
confessa  a  sua  cooperação  para  o  delicto  por  ditlerentes  modos.  Na  res- 
posta da  quarta  das  terceiras  perguntas,  depôz  o  Duque  de  Aveiro,  que  este 
Reo  se  achou  nas  esperas,  que  se  fizerao  a  Sua  Magestade  na  noute  do 
insulto  posto  que  o  nao  denomina  no  seu  próprio  nome :  O  que  nada  im- 
porta para  o  cazo,  constando  da  identidade  da  pessoa,  conforme  o  Direito. 
Nas  declarações,  que  fazem  o  preambulo  das  quartas  perguntas,  depoz  o 
mesmo  Duque,  que  este  Beo  se  achava  associado  com  o  Marquez  Pai  em 
huma  das   esperas.   Que   se   achou   também  com  elle  na  pratica  que  houve 
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junto   ao   Jardim  delle  Duque  na  noute  do  insulto,  depois,  que  este  se  tinha 
commetido. 

CONDE   Hl    ÓBIDOS 

Nò  depoimento  Letra  1.  do  Marque/  Luis  Bernardo  de  Távora,  consta 
que  se  achava  nas  perniciosíssimas  conversasões  da  Marque/a  de  Távora, 
sendo  cilas  tais,  como  se  prova  do  mesmo  depoimento.  O  mesmo  constado 
depoimento  Letra  L.  do  Conde  de  Atouguia.  Na  resposta  da  segunda  das 
quartas  perguntas  depôz  o  Duque  de  Aveiro,  que  o  Conde  de  Óbidos  se 
achava  na  mesma  confederação,  persuadido  pela  mesma  Marque/.a  Dona 
Leonor  de  Távora  em  razão  da  grande  amizade,  que  com  ella  tinha  da 
frequência,  com  que  concurria  nas  conversasões  da  caza  da  mesma  Mar- 
que/.a. em  que  se  fazia  odiozo  o  Governo  de  Sua  Magestade,  e  de  se  decla- 
rar nas  ditas  conversasões  queixozo,  e  discontente  do  mesmo  Governo. 

RELIGIOZOS   DA  COMPANHIA 

Depoimento  de  Jozé  Manoel  Letra  F.  nas  segundas  perguntas  in  fine. 

Nas  perguntas  de  Jozé  Manoel  Letra  F.  se  prova  que  o  Procura- 
dor Geral  Jozé  Perdigão  costumava  hir  a  caza  do  Duque  de  Aveiro:  Que 
este  havia  dado  ordem  para  que  lhe  dessem  recado  logo  que  chegasse  o  dito 
Perdigão.  E  que  a  mesma  caza  hião  dois  Jezuitas  mais.  No  depoimento  do 
Marquez  Luiz  Bernardo  Letra  I.  consta  que  o  perniciozo  embusteiro  Gabriel 
Mal  agrida  de  acordo  com  a  Marqueza  Dona  Leonor  de  Távora,  fora  o  que 
com  os  seus  embustes  espirituais  preveríeo  todas  as  Pessoas  os  crimino/os 
da  família  dos  Tavoras:  sendo  hum  dos  principais,  ou  o  principal  instru- 
mento de  que  o  Inferno  se  sérvio  para  esta  exacranda  conjuração.  No  depoi- 
mento Letra  L.  do  Conde  de  Atouguia  consta  que  a  Marqueza  Dona  Leonor 
de  Távora,  dirigia  todas  as  suas  diabólicas  machinações  pelos  conselhos  do 
mesmo  impostor  Malagrida.  No  depoimento  Letra  N.  de  Dom  Paulo  da  An- 
Qunciação  consta  que  o  Duque  de  Aveiro  se  procurou  unir  com  elles,  logo 
que  Sua  Magestade  os  excluio  do  Paço,  e  que  tinha  trato  especial  com  o 
Padre  Jacinto  da  Costa. 

Na  decima  oitava  pergunta  feita  ao  Duque  de  Aveiro  se  ponderarão  as 
razoens,  pelas  quais  era  verosirnel,  que  o  mesmo  Ducnje  se  fiava  destes  Re- 
ligiozos,  o  mesmo  se  apertou  ainda  mais  na  decima  nona  das  dita.s  pergun- 
i  as.  Na  primeira  resposta  da  =-  pergunta*  depoz  o  mesmo  Duque  que  a 
conjuração  teve  a  sua  origem  nas  praticas  delle  Duque  com  os  Jezuitas  Ja- 
cinto da  Costa,  Thimoteo  de  Oliveira,  João  de  Mattos,  Jozé  Perdigão:  Nos 
pretextos,  que  estes  lhe  suggerirão,  e  na  confederação  que  fizera  com  elles 
os  Marquezes  de  Távora  Pais,  e  os  Jezuitas.  que  Gabriel  Malagrida  a 
Dirrec  fsicj  da  Marqueza  Dona  Leonor  de  Távora,  de  sua  filha  a  Condeça 
de  Atouguia,  que  o  unhão  por  homem  tentento  (sic).  Na  resposta  da  primeira 
das  terceiras  perguntas  ratificou  o  Duque  o  mesmo,  accrescentahdo,  que  os 
ditos  Padres  assentarão,  que  era  licito,  e  meritório  attentar  contra  a  vida  de 
Sua  Magestade.  Na  outra  resposta  sobre  a  duodécima  das  terceiras  pergun- 
tas depòz  o  mesmo  Duque,  que  o  Padre  Diogo  da  Camará  fora  quem  per- 
suadira os  Condes  da  Ribeira  a  entrar  na  conjuração. 

Na  resposta  da   decima  das  segundas  perguntas,  depòz  o  mesmo  Du- 
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Íue,   que  os  Marquezes  de  Távora,  meterão  na  conjuração  João  Alexandre, 
oão  de  Mattos  e  Malagrida  Jezuitas. 

MARQUEZA  DONA   LEONOR   DE    I AVORA 

Pelo  depoimento  de  seu  filho  Luiz  Bernardo  notado  com  a  Letra  I. 
consta  que  esta  Ré,  foi  huma  das  duas  principais  cabeças  desta  infame  con- 
juração, arrebatada  pela  sua  Luciferina  soberba,  e  insassiavel  cobiça:  Que 
ella  foi  quem  meteo  seu  marido,  filhos,  cunhados,  genros,  e  outras  pessoas 
nesta  infame  conjuração :  Que  ella  foi  a  que  fez  em  sua  caza  as  praticas,  e 
suggestões  perniciozas,  para  concitar  a  aversão,  e  ódio  contra  a  Real  Pessoa 
de  Sua  Magestade :  E  que  para  este  fim  se  sérvio  dos  embustes  espirituais 
do  abominável  impostor  xMalagrida:  E  que  para  o  mesmo  fim  se  ajustou,  e 
confederou  com  o  Duque  de  Aveiro,  sendo  antes  sua  implacável  inimiga.  No 
depoimento  Letra  L.  do  Conde  de  Atouguia  consta,  que  se  achou  nas  conie- 
deraçoens,  e  machinações,  que  se  íizerão  em  caza  do  Duque  de  Aveiro,  para 
se  mudar  o  governo  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  e  se  privar  Sua  Magestade 
da  sua  preciozissima  vida:  Que  esta  Ré,  fazia  em  sua  caza  as  mesmas  dia- 
bólicas praticas,  excitando  aversão,  e  ódio  contra  o  mesmo  Senhor.  Na  re- 
posta que  o  Duque  de  Aveiro  fez  sobre  a  decima  nona  das  primeiras  per- 
guntas, depòz.  que  Gabriel  Malagrida  era  o  Director  espiritual  desta  Ré. 
que  o  tinha  por  homem  penitente  e  santo.  Na  outra  resposta  sobre  a  sétima 
e  nona  das  terceiras  perguntas,  depòz  que  esta  Ré  tinha  dado  dezeseis  moe- 
das para  o  premio  dos  Assassinos.  Na  resposta  sobre  a  decima  das  mesmas 
perguntas,  que  a  mesma  Ré'  meteu  nesta  confederação  os  Jezuitas  João  Ale- 
xandre, João  de  Mattos,  e  Gabriel  Malagrida.  Na  outra  resposta  sobre  a  un- 
décima das  ditas  perguntas  depòz  que  a  mesma  Ré  metera  nesta  conjuração 
a  Manoel  de  Távora,  e  na  resposta  da  duodécima  pergunta,  que  também 
metera  nesta  confederação  as  Condeças  da  Ribeira. 

DOM  PAULO   DA    ANNUNCIAÇÁO 

Consta  do  papel  que  em  quinze  de  Dezembro  próximo  passado,  reme- 
teo  ao  Dezembargador  Pedro  Gonsalves  Cordeiro  Pereira,  e  da  carta,  que 
em  dezeseis  do  dito  mez  escreveo  ao  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello  a  insólita,  e  nimia  cautella,  com  que  se 
pertendeo  sincerar,  logo  que  vio  prezo  o  Duque,  não  havendo  antes  (aliado 
huma  só  palavra  nas  graves  matérias,  que  só  então  se  cincerou,  posto  que 
depois  negasse  tudo  quando  foi  perguntado  na  resposta  da  decima  quinta 
das  terceiras  perguntas,  depòz  o  Duque  de  Aveiro,  que  a  este  Erade  com- 
municara  elle  Duque  a  conjuração,  e  machinação  da  morte  de  El  Rey  Nosso 
Senhor,  em  razão  da  intima  amizade,  que  com  elle  tinha:  Que  o  mesmo 
Frade  approvara  aquelles  absurdos,  intendendo  que  lhe  facilitaria  os  meios 
para  ser  Bispo  Provisor  do  Senhor  Arcebispo  Primaz :  Que  alguns  dias  de 
pois  do  insulto  da  noute  trez  de  Setembro  próximo  passado,  fora  conferir 
com  o  mesmo  Dom  Paulo  sobre  as  consequências,  de  não  haverem  produ- 
zido os  mesmos  sacrílegos  tiros,  o  enormíssimo  effeito,  a  que  se  ordenarão: 
E  que  o  mesmo  Frade  lhe  dicera,  que  havia  communicado  tudo  a  outro 
Frade  da  sua  mesma  ordem,  alto  magro  de  oceulos,  que  sahira  havia  pou- 
cos mezes  de  Falhavam  para  ser  Procurador  Geral  da  mesma  ordem. 
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Na?,  deciaraçoens,  feitas  sobre  a  primeira  das  terceiras  perguntas 
depôz  o  Duque  de  Aveiro,  que  tinha  corrtmunicado  a  este  Reo  a  con- 
juração e  os  pretextos  delia.  Na  resposta  das  segundas  das  ditas  perguntas 
depôz  que  o  me>mo  Reo  se  associara  com  elle  :  Que  se  oftereceo  para  ser 
Executor  do  insulto:  Que  porem  depois  havia  exortado  o  mesmo  Duque  a 
de/istir  delle:  1£  que  neste  prppoztto   partira  para  Traz  os  Montes. 


E  não  se  continha  mais  em  os  ditos  authos,  que  fiz  trasladar  bem.  e 
fielmente  na  verdade,  sem  levar  COUZa,  que  duvida  1'asa.  e  que  nas  seguin- 
tes declaraçoins  se  não  salve,  a  saber,  que  a  folhas  vinte  duas  no  seu  re- 
verso, e  na  regra  decima  terceira  se  escreveu  e  denominou  a  Balthasar  João 
da  S.a  Juiz  do  Povo,  devendo  denominax-ce  como  tal  António  Rodrigues 
d"  \lmada,  procedendo  isto  daquelle  assignar  como  hum  da  caza  dos  vinte  e 
quatro  tam  junto  a  este,  que  deu  cauza  a  simjlhante  equivocação. 

Também  a  folhas  trinta  e  seis,  e  na  regra  decima  nona  se  escreveu 
por  extenso  «pelas  nove  horas  da  ftõute»  entendendo-ce  o  caracter  ambíguo 
que  se  acha  no  original,  por  nove.  podendo  ser  sette,  como  outros  poderão 
entender. 

Da  mesma  forma  se  escreveu  a  folhas  trinta  e  nove  nas  regras  oitava 
e  nona  -com  oito  rubricas»  devendo  declarar-ce,  que  as  primeiras  trez 
rubricas  são  dos  Secretários  de  Estado,  e  as  sinco  dos  Ministros  da  Meza. 

Igualmente  parece  se  deve  declarar  que  nos  authos  originais  se  não 
escreveu  a  assentada,  que  devia  preceder  as  perguntas  feitas  a  Jozé  .Maria 
da  Silva  Bandeira,  que  no  reverso  da  lauda  cento  e  dez  deste  traslado  se 
principião  a  escrever  sem  a  mesma  assentada,  por  se  achar  no  original  em 
brano  >. 

Similhantemente  se  não  achão  finalizadas,  a  em  que  foi  perguntado 
Joaquim  dos  Santos  a  folhas  cento  e  setteuta  e  nove:  a  das  perguntas  que 
se  fizerão  a  Domingos  Marques,  que  vão  escritas  neste  traslado  a  tolhas 
cento  e  oittenta  e  duas:  e  as  assentadas,  que  nelle  se  escreverão  a  folhas 
cento  e  oittenta  e  sinco,  cento  e  oittenta  e  seis.  cento  e  oittenta  e  oito  v.°,  cento 
e  noventa  e  hum  a,  cento  e  noventa  e  quatro,  e  cento  e  noventa  e  sinco  v ."  das 
perguntas  feitas  a  Manoel  da  Fonseca.  Jozé  Fernandes,  Jozé  António.  João 
Bernardo,  Pedro  da  Silva,  e  António  Jozé  Leitão,  que  todas  se  achão  nos 
authos  originais  principiadas  com  o  que  neste  traslado  se  copiou,  e  sem  nos 
mesmos  se  finalizarem:  aos  quais  authos  em  tudo  e  por  tudo  me  reporto, 
em  fé  e  certeza  do  que  vai  este  traslado,  que  contem  duzentas  e  oittenta  e 
duas  meyas  folhas  numeradas  e  rubricadas  com  a  rubrica  Mendanha  por 
mim  o  Dezembargador  Henrique  Jozé  de  Mendanha  Benevides  Cirne  como 
Escrivão  por  Sua  Majestade  que  Deus  Guarde  nomeado  para  escrever  na 
revista  pella  mesma  Senhora  facultada  subscrito,  concertado  e  assignado 
com  o  Dezembargador  Marcelino  Xavier  da  Fonseca  Pinto  actual  Juiz  Rela- 
tor dos  embargos  de  obrepção  que  pendem  sobre  a  mencionada  revista  sendo 
prezente  ao  concerto  referido  o  Dezembargador  Procurador  da  Coroa  João 
Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho  que  também  assignou.  Lisboa  24  de 
Março  de  17S4  Concertado  por  mim  com  o  próprio.  Henrique  Jozé  de 
Mendanha  Benevides  Cirne  =  F  comigo  Marcelino  Xavier  da  Fonseca 
Pinto  =  Fui  prezente  =  Com  uma  rubrica. 
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SETEMBRO  DK   [758 

Em  -  «Por  ser  conveniente  dar  providencia  ao  governo  destes  reinos  e  seus  domí- 
nios emquantO  durar  a  moléstia  com  que  presentemente  me  acho,  para  que 
a  suspensão  dos  neg<  k  Li  is  i  ainda  sendo  breve)  os  não  accumule.  de  sorte  que 
depois  se  taça  mais  difHcultòsa  a  expedição  delles.  hei  por  bem  encarregar  o 

sobredito  governo  á  rainha,  minha  sobre  todas  muito  amada  e  prezada  mu- 
lher, para  que.  emquanto  eu  não  convalescer,  o  exercite  com  toda  a  suprema 
jurisdição  e  real  e  alto  poder  que  me  competem:  confiando  seguramente  das 
suas  reaes  virtudes  e  excellentes  qualidades  que  administrara  justiça  aos 
meus  fieis  vassallos.  e  obrara  em  tudo  o  mais  com  o  acerto  que  desejo.  E 
para  que  conste  desta  minha  real  resolução,  ordeno  que  Sebastião  José  de 
Carvalno  e  Mello,  do  meu  conselho  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
reino,  depois  que  este  decreto  for  por  mim  rubricado,  envie  a  todos  os  tri- 
bunaes  as  copias  delle.  ás  quaes.  indo  pelo  sobredito  secretario  de  estado 
subscritas,   se  dará  tanto  crédito  próprio  original.  como_ já  se  tem 

i  este  respeito  praticado,  e  não  obstante  quaesquer  leis.  disposições  ou  or- 
dens contrárias.  —  Belém  etc.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. —  Sebas- 
tião José  de  Carvalho  e  Mello».  Freire  de  Oliveira.  Elementos  etc.  vol.  XVI. . . .  363 
Em  14  «El-rei.  nosso  senhor,  por  causa  de  uma  queda  que  deu  dentro  do  seu  palácio, 
se  sangrou  no  dia  4  deste  mes.  e  por  beneficio  do  dito  remédio  que  logo  lhe 
foi  aplicado,  tem  Sua  Magestade  conseguido  todas  aquellas  melhoras  que 
todos  os  seus  lieis  vassallos  lhe  desejamos  e  havemos  mister».  Gajeta  de 
Lisboa. 

DEZEMBRO  DE    17.-S 

F.m    4  Carta  de  um  padre  da  Companhia  ao  padre  Francisco  Pessoa  em  Roma. .  61 

•>       o  Decreto   de    nomeação  do  Dr.  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira  para  juiz 
da  Inconfidência 

Em  q  Decreto  pelo  qual  se  tornou  publico  o  atentado  contra  El  Rei  D.  José  come- 
tido em  3  de  setembro,  se  estabelecem  prémios  aos  denunciantes  e  penas  aos 
que  conhecendo  os  criminosos  os  não  delataram  e  ainda  outras  disposições. 
Foi  impresso  avulsamente 5  e        1 ; 

F.m  11  Decreto  para  o  Dr.  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira  proceder  imediata- 
mente ás  diligencias  necessárias  para  se  descobrirem  e  prenderem  os  réus 
do  atentado,  fazendo-os  logo  julgar  independentemente  das  formulas  de  Di- 
reito,  sendo    escrivão    do  tribunal  o  Dr.  José  António  d'Gliveira  Machado.  4 

Km     o    \cta  da  reunia.,  dos  membros  do  .luizo  da  Inconfidência  sobre  a  prisão  d 
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pessoas    indiciadas   no   atentado  e  sobre  proceder-se  ao  corpo  de  delito  na 
carruagem  e  vestido  de  El  Rei 4 

Em  9  «O  Doutor  João  Marques  Bacalhao  do  meu  Conselho,  e  do  da  minha  Real 
Fazenda  :  passando  logo  ás  cazas,  em  que  tem  a  sua  rezidencia  aMarqueza 
de  Távora  D.  Leonor  de  Távora,  junto  ao  Cruzeiro  da  Estrada  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  lhe  intime  no  meu  Real  Nome,  que  sou  servido  ordenar- 
Ihe  que  logo,  e  sem  replica  alguma,  qualquer  que  ella  seja  passe  por  ora 
com  a  sua  Pessoa  somente  para  o  Mosteiro  das  Religiozas  Descalças  da 
< lidem  de  Santo  Agostinho  sito  no  subúrbio  do  Grillo  no  qual  se  conser- 
vará até  segunda  ordem  minha:  Tendo  entendido  o  sobredito  Ministro,  que 
deve  executar  esta  na  mesma  forma  que  nella  se  conthem  immedialamente, 
e  de  sorte  que  no  termo  precizo  de  trez  horas  me  traaa  á  minha  Real  pre- 
zença  a  certidão  de  haver  com  efeito  entrado  a  -fita  Marqueza  no  referido 
Mosteiro,  sendo  ella  acompanhada  em  toda  a  diligencia  pelo  dito  Ministro, 
e  pela  guarda  militar,  com  que  lhe  mando  assistir  para  a  dita  diligencia.  Bel- 
lem  a  nove  de  Dezembro  de  mil  settecentos  cincoenta  e  oito. —  Rubrica  de 
El  Rei. —  Registado».  B.  Nac.  Pombalina,  ms.  684,  p.  1 

Em  t3  «Manda  El  Rev  nosso  Senhor,  que  nenhuma  Pessoa  de  qualquer  qualidade 
e  condição  que  seja  ouze  sahir  desta  Corte,  e  suas  vizinhanças  por  Mar,  ou 
por  Terra  ate  secunda  ordem,  sem  se  qualificar  na  presença  do  Doutor  Es- 
tevão Pedro  de  Carvalho  Desembargador  dos  Aggravos  da  Casa  da  Suppli- 
cação  morador  a  Santa  Marinha,  e  nomeado  por  Sua  Maaestade  para  as 
ditas  qualificaçoens,  e  expedição  dos  Passaportes  que  delles  hão  de  resul- 
tar: sob  pena  de  serem  reconduzidas  á  sua  custa  as  Pessoas,  que  partirem 
sem  os  ditos  Passaportes,  os  quaes  valerão  somente  para  vinte  e  quatro 
horas,  e  mais  não;  e  de  proceder  contra  ellas  como  desobedientes  aos  man- 
dados Régios.  Paço  de  Belém  a  i3  de  Dezembro  de  1758.  —  Sebastião  Joseph 
de  Carvalho  e  Mello».  Folha  impressa  no  n.°  1 120,  azul,  das  S.  C.  da  Bib.  Nac. 

Em  «Copia  da  representação,  que  fez  o  juiz  do  povo,  e  casa  dos  vinte  e  quatro 
assim  que  se  publicou  o  Edital  de  o  de  Dezembro  de  1758. 
«O  Juiz  do  Povo,  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  tem  a  honra  de  pedir  a  V' 
Excellencia  ponha  na  Real  presença  de  Sua  Magestade,  que  o  seu  justíssi- 
mo Edital  fov  lido  pelo  fiel  Povo  de  Lisboa  com  muitas  lagrymas  que  todo 
elle  pede  justiça  contra  hum  attentado.  de  que  não  ha  exemplo  na  fidelidade 
Portugueza  :  e  que  para  o  vingar  espera  com  impaciência  as  Reaes  Ordens 
de  Sua  Magestade,  pois  todo  elle  deseja  anciosamente  derramar  até  a  ultima 
^oia  de  sangue  pela  gloria,  e  serviço  do  mesmo  Senhor».  Folha  impressa 
no  n.°  1 120  azul  das  S.  C.  da  Biblioteca  Nacional. 

Em  i5  Depoimento   de  Salvador  José  Durão 70 

»      »    Informações   de  D.  Paulo  da  Anunciação io3 

16  Carta   de   D.  Paulo   da  Anunciação    a  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Melo. 

datada  de  Palhavã 102 

Em  16  Declarações  de  Manuel  Alvares  Ferreira,  guarda-roupa  do  duque 106 

»      »    Representação  da  Casa  dos  24  sobre  o  agravamento  das  penas  aos  réus  do 

atentado 16 

»     17  Preguntas   feitas  a  Maria   Teresa,  criada  das  filhas  do  duque  de  Aveiro. ..  .         71 

>■     18  Carta  do  P.e  António  de  Torres,  do  colégio  de  Bragança,  para  Roma 76 

»      »    Carta  do  P.*  João  de  Matos  para  o  P.p  Pedro  Inácio  Altamirano.  Publicada 

na  Dedução  (^hronologica.  Parte  I  das  Provas  (1768) 63. 

Em  18  Carta  do'P.c  José  Rosado  para  o  P.'?  Pedro  Inácio  Altamirano 63 

»     10  Carta  ao  P."  Procurador  Luis  da  Silva.  Dedução  chronologka.  Publicada  na 

Parte  I  das  provas  (1768) 62 

Em  ig  Carta  do  P.e  João  Henriques  ao  P.°  João  de  Gusmão 62 

••    Consulta  da  camará  de  Lisboa  a  El-Rei  propondo-lhe  que  os  criminosos  se- 
punidps  com  fortes  castigos  e  que  se  prendam  os  que  andarem  soltos. 
Comunica  que  é  intenção  do  senado  celebrar  todos  os  anos  emquanto  o  mun- 
do durar  na  igreja  de  S.  António  dos  Capuchos  uma  festividade  no  dia  3  de 
setembro.  Publicada  por  extenso  por  Freire  de  Oliveira  nos  Elementos  etc. 

XVI 

20  Certidão  da  cirurgião  António  Soares  Br  a  11  Ião  s '  ibre  os  ferimentos  de  El  Rei        1 1 
»      •>    Decreto  de  desnaturalização  e  do  emprego  da  tortura  aos  réus  do  atentado. 

a  pedido  da  Casa  dos  24 is 


Km  20  Segundas  preguntas  feitas  .1  Mariana    leica 73 

»     21   Preguntas  feitas  a   Vntonio  Alvares  Ferreira n2 

»    n  Terceiras  preguntas  feitas  a  Mariana  Te  reza 75 

•     »    Segundas  presuntas  feitas  a  António  Alvares  Ferreira n- 

»     ->4  Preguntas  ao  Duque  de  Aveiro 1.S2 

»     »    Assentos  da   Relação  do  Porto  providenciando  ao  descobrimento  dos  RR. 
do  sacrílego  insulto  da  noite  de  3  de  setembro  deste  ano.  Cul.  Ass.  44H.  n. 

2J0.  J.  P.  Ribeiro.  índice  chronologico,  II,  p +2 

ii  Carta  do  P.°  Joio  Henriques  ao  P.*  João  de  Gusmão 60 

a5  Carta  de  D.  losé  Solis  ao  P.*  Pedro  Liacio  ALtamirano 

»    Segundas  preguntas  ao  duque  de  Aveiro  ... 161 

26  Carta  do  P.*  José  Rosado  ao  P.*  J0S0  de  Gusmão 64 

"   (..iria  do  P.*  Joãd  de  <  Miveira  ao  P.°  João  de  Gusmão 64 

»   Depoimento  de  João  Ferreira,  caseiro  de  José  Manuel  da  Silva  Bandeira...  75 

"    Preguntas  a  1).  Paul.,  da  Anunciação.* 100 

27  Preguntas  a   Jos,    Manuel  da  Sil\  a  Bandeira 76 

■<    Terceiras  pregunt  is  a   António  Alvares  Ferreira 120 

o    Segundas  preguntas  a  Manuel  Alvares  Ferreira  (1) 110 

28  I  erceiras  preguntas  ao  duque  de  Aveiro 62 

ag  Quartas  preguntas  ao  duque  de  Aveiro i.n 

»    Preguntas  a   Iosl'  Maria  de  Távora i-i 

a    Preguntas   ao   marquês   Luís   Bernardo  de   Távora ,14o 

30  Preguntas  ao  marquês  de  Távora,  pai ~ ,  — , , 

»   Preguntas   1-  cond.e  de  Atouguia !^6 

«    Preguntas  a  Brás  1  isé  Romeiro 12 í 

31  Preguntas  a   D.  Manuel  José  e  José  Bandeira.  81  e 82 

"    Termo  de  ratificação  d  is  preguntas  de  Brás  José  Romeiro 127 

■>     Termo   de  ratificação  d.,  marquês  Luís  Bernardo   de  Távora 14'i 

"    Termo  de  ratificação  .lo  conde  de  Atouguia r5i 
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7  Depoimento  do  sargento   mor  Pedi..  Teixeira 1  , 

»  Depoimento  de  Custodio  da  Costa,  cocheiro  de  El-Rei t2 

;  Auto  do  corpo  de  delito  na  casaca  de  El-Rei ,5 

»   Auto  do  corpo  de  delito  na  sene  em  que  ia  El-Rei Th 

4  Decreto   de   nomeação    dos   juizes  que  hão  de  constituir- o  tribunal  que  ha 
de   julgar    os    réus    do    atentado,  conforme  o  decreto  de  o  de  dezembro  de 

1/  58 ' 8 

Em    4  Decreto  de  nomeação  do  Dr.  Eusébio  Sequeira  para  defensor  dos  réus.  . .-.  9 
•>  Decreto    pelo   qual   El-Rei  confirma  os  autos  do  corpo  de  delito,  feito 

casaca  e  na  sege ,o 

Em    4  Alvará  pelo  qual  El-Rei  manda  resolver  ao  tribunal  da  Mesa  e  Consciência 

e  Ordem    às  culpas  dos  réus 22 

Em     4  Preguntas    feitas    a    Manuel    do   Nascimento,   sota    cavalariça  do  duque  de 

Vveiro ' '. -í; 

Em    4  Presuntas    feitas     a    António    Dias.    moco    de    acompanhar  do   duque   de 

.              Aveiro nl 

11       j  P  eguntas  a  António  Martins  o  Pagador,  moço  da  estribeira  do  duque 93 

Preguntas  a  Francisco  Xavier  de  Castro,  Salvador  Francisco  Xavier  e  José 

Fernandes.  Publicadas  na  Dedução  chronoloffica,  Parte  I  das  Provas.  175  e  176 

F'i'.     5  Carta  do  P.«  Martinho  Galvão ! 69 

•  Preguntas  feitas  a  Francisco  da  Costa,   bolieiro  do  duque  de  Aveiro 88 

■•  Preguntas  a  Manuel  da  Costa,  porteiro  do  duque  de  Aveiro .    ....  82 

"   Preguntas  a  João  Miguel,  raDÇO  de  acompanhar  do  duque 07 


10  As  primeiras  preguntas  não  csiáo  latadas 


'4 
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Em    ()  Preguntas  feitas  a  José  Luis  da  Cosia  Velho 180  - 

»       7  Preguntas  feitas  a  Manoel  da  Fonseca,  bolieiro  da  duquesa  de  Avefto 1 3 1 

»       8  Preguntas  feitas  a  Joaquim  dos  Santos,  cocheiro  do  duque 127 

•>       >>  Preguntas   feitas  a  Domingos  Marques,  moço  da  cavalariça  do  duque i3o 

>>  Preguntas  feitas  a  José  Fernandes,  sota  cavalariça  do  marquês  de  Távora.        1 3a 
»       »  Preguntas  feitas  a  José  António,  bolieiro  do  marquês  de   Távora...    ......        r 35 

»       >)  Preguntas   feitas   a   João   Bernardo,  moço  de  acompanhar  do  marquês  de 

Távora ■_•  • i3<> 

Em    8  Preguntas  feitas  a  Pedro  da  Silva   moço  de  acompanhar  do  marquês i38 

..       «  Preguntas   feitas  a  António  José  Leitão,  escudeiro  da  marquesa 1 38 

»       g  Carta   para  Salvador  Osório,  assistente  em  Roma 65 

»      »  Carta  do  P.e  João  de  Matos  para  o  P.e  Pedro  Inácio  Altamirano  66 

Em    9  Carta  do  P.e  José  de  Oliveira  para  Roma 67 

»      »  Carta  do  P.e  Estevam  Lopes 68 

»       ii  Carta  do  P.°  Francisco  Duarte 69 

»      »  Termo   de  segredo  assinado   pelos   juizes  nomeados   pelo  decreto  de  4  de 

janeiro  corrente 9 

Em    (|  Acordam  de  pronuncia  dos  réus i3 

»       »  Acordam  pelo  qual  os  réus  são  mandados  ouvir  no  termo  de  24  horas  pelo 

seu  procurador '4 

»  Termo  de  remessa  ao  Tribunal  das  Ordens  Militares  das  culpas  dos  respe- 
ctivos comendadores  e  cavaleiros 14 

Em    9  Pronuncia  pelo  tribunal  das  Ordens  dos  réus  para  serem  intimados  a  res- 
ponder em  24  horas ■ 21 

Em  10  Citações  para  os  réus,  com  excepção  de  D.  Leonor  de  Távora,  responderem 

no  prazo  de  24  horas  pelo  seu  procurador 19 

Em  10  Idem  a  D.  Leonor.de  Távora 19 

»      »    Intimação    feita   ás    5   horas   da   tarde  aos   comendadores  e  cavaleiros  das 

Ordens  Militares  para  responderem  no  prazo  de  24  horas 27 

Em  10  Declarações  das  culpas  dos  réus  apresentadas  a  estes . 182 

»     1 1  Certidão  passada  por  António  José  Galvão,  oficial  maior  dos  negócios 

estrangeiros,  das  cartas  dos  jesuítas 61 

»      »    Termo   de  entrega  do  decreto  de  20  de  dezembro  sobre  a  representação  do 

juiz  do  povo  e  Casa  dos  24 . . . 19 

Em  11   (1)  Acordam  dos  desembargadores  desnaturalisando  os  réus.  conforme  o  pe- 
dido do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  24 20 

»      »    Consulta  da  Junta  da  Inconfidência  para  ampliar  as  penas  dos  réus 3o 

»      »    Resolução  de  El  Rei  dando  faculdade  á  Junta  da  Inconfidência  para  ampliar 

as  penas  dos  réus 

»      »    Alegação  de  defesa  feita  pelo  Dr.  Eusébio  Tavares  de  Sequeira 189 

»      «    Termo  de  entrega  das  alegações  dos  réus,  feitas  pelo  seu  procurador  . .  19 

Em  1 1  Apresentação  da  defesa  ás  6  horas  da  tarde. 

«      >>    Conclusão   dos  autos  ás  9  (ou  7?)  horas  do  noite 27 

»      »    Sentença  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  a  respeito  dos  réus  que  lhe  di- 
ziam respeito.  Também  impresso  volante 27 

Em  12  Sentença  dos  réus   do  atentado.  Também  impresso  volante 3i 

»      »    ás  7  horas   da  manhã.  Certidão  de  intimação  das  sentenças  aos  réus  perten- 
centes ás  Ordens  Militares -o 

E1112  Das  7  horas  da  manhã  ás  9.  Intimação  da  sentença  aos  restantes  réus 54 

»     il  Aprespntação  de  10  pregões  relativos  a  outros  tantos  réus 54 

»      »    Certidão   do  Desembargador  José  António   de  Oliveira  Machado  em  como 
assistiu   á  execução   de  todos  os  condenados,  a   qual  se  realizou  no  Largo 

do   Cais  Grande  de  Belém 

Em  17  «Alvará   confirmando   a  Sentença,  proferida   a  12  do  mesmo  mez,  contra  os 
RR.   do   Sacrilego   Insulto  da  noite  de  3  de  Setembro  do  ano  antecedente». 
João  Pedro  Ribeiro,  Índice  cronológico,  I,  1806,  p.  42. 
Em  18  Mensagem  de   agradecimento  do  juiz  do  povo  e  dos  mesteres  a  El-Rei  por 


d)  As  copins  publicadas  na  Dedução  Cronológica  c  nos  Elementos  para  <i  historia  do  município  rfí 
Lisboa,  XVI.  pa^.  389,  marcam  a  data  de  Í3  de  janeiro. 


il  1 


haver  tirado    do   numero  dos  seus  naturaes  os  monstros  que  macularam  a 
virtude  dos  k  is,  havend  i-se  euar  I 

o  Freire  di   ■  i,  Elementos,  XVI 

JANEIRO  DE  1784 

I  m     s    I  ermo   de  anertura  do  traslado  do,  II    uiquc  José  de  Menda- 

Cii    <      1 

MARÇO  DF.   1784 

Em  24  Termo  de  encerramentt io=, 


II 


índice  alfabético 


e 


Africa.  48,  60. 

Aiala^  (P.e  Fr.  António),  70.  Morador  em 
Belém.  Nesta  freguesia  havia  uma  capela 
de  Santo  António,  pertencente  a  António 
Joseph  Dinis  de  Aiala,  no  sitio  das  Oli- 
veiras. Cfr.  .1.  Baptista  de  Castro.  Mapa 
de  Portugal.  III.  17Õ3,  p.  21 5. 

Ajuda  (Calçada  da),  1   3.  169. 

Alcântara.  90. 

..;a.  96.  Ficava-por  traz  du  jardim  do 
Duque  de  Aveiro. 

Alegrete  (Marquês  de).  109. 

Alexandre  \P.e  João),  35-38,  i6'>;  Da  Com- 
panhia de  .lesus. 

Almeida  (João  de),  sota-cavalariço  dos  Se- 
nhores de  Palhavã.  17o. 

Almotace  (Beco  do),  i<  6, 

Alorna  (Marquês  dei,  144,  i4í>.  \i\.  h  stu- 
dious.  and  liai  one  of  lhe  best  Capacities 
of  any  of  lhe  Nobuity  of  lhe  Kingdom. 
p.  40  de  Account.  No  lequerimento,  pu- 
blicado pelo  Marques  de  Ávila  em  A 
Marquesa  de  Alorna.  n.ió,  p.  1 36.  diz 
que  esteve  na  'Forre  de  Belém  e  depois 
no  forte  da  Junqueira.  Morreu  em  g  de 
junho  de  1802,  havendo  passado  18  anos 
em  cativeiro.  O  mesmo  Marquês  publi- 
cou dois  retratos  do  pai  da  conhecida 
poetisa  no  referido  livro. 

Alorna  (Marquesa  dei.  66  O  retraiu  desta  . 
senhora  acha-se  a  p.  74  de  .1  Marquesa 
de  Alorna.  do  Marquês  de  Ávila  e  de 
Bolama.  She  is,  perhaps,  one  of  lhe  most 
beauiiful  Women  in  lhe  World.  p.  47  de 
Account  of  lhe  lale  Conspiracy,  1759. 

Altamirano"(P.9  Pedro  Inácio),  da  Compa- 
nhia. 63,  60. 

\lvares   da  Cunha  e  Araújo  (António), 
Foi    nomeado   corregedoí    do    crime  da 


corte  em  ió  de  março  de  17ÍS  (Chanc. 
de  D.  José,  liv.  85.  ri.  206  v.).  Em  1770 
ainda  era  vivo.  ou  havia  falecido  pouco 
antes,  porque  nesta  data  ainda  se  fala 
numa  verba  de  3oã>ooo  reis  de  juro  na 
Alfandega  (Id.  liv.  òo.  li.  241  v.l. 

Alvares   Ferreira   (António),   rilho   de   Ma- 
nuel Alvares  Ferreira,  natural  de  Nef 
los,, feitor   do    jardim  do  Tabaco,  de  40 
anos.  Passim. 

Alvares  Ferreira  (Manuel),  natural  de  Nc- 
grelos,  arcebispado  de  Braga,  guarda- 
-  roupa  do  Duque  de  Aveiro,  de  35  anos. 
Pvssim. 

Alvor  (Conde  de),  Bernardo  António  de  Tá- 
vora, 177. 

America.  48. 

Anastasio    (José),   morador   no    Lavradio, 

175. 

Andrade  (Caetano  de),  104.  Talvez  seja 
Caetano  de  Andrade  Pinto,  filho  de  Ma- 
noel de  Campos  e  Andrade  que  em  18  de 
setembro  de  1750  foi  nomeado  moço  da 
Camará  da  Guarda  Roupa,  (Mercês  de 
D.  José,  liv.  [.  ri.  202)  e  em  1756  era  te- 
soureiro geral  do  Tabaco  (Id.  liv.  10,  ri. 

André,  dançarino,  i56. 

Angeja  (Marquês  de),  1 53,  154,  i55,  171. 
Nasceu  em  1716  e  morreu  em  1788.  Mo- 
rava na  Junqueira  no  local  de  um  antigo 
forte,  segundo  diz  Soriano.  Hist.  do  rei- 
nado, etc,  1;  323. 

Ano  Bom  (Ilha),  60. 

Antas  (Angela  dei.  da  freguesia  de  S.  João 
Baptista  de  Rio  Frio.  mãe  do  denunciante 
João  Ferreira,  7:. 

António,  moço  que  tratava  dos  machos  par- 

,1  is  d,-   Ihique  de  Aveir 


íi4 


António  (Bento).  1 14.  t23.  Criado  do  Duque 
de  Aveiro  ? 

António  (José),  filho  de  Manoel  Cardoso, 
natural  de  Melo,  de  3o  anos,  bolieiro  do 
Marquês  de  Távora,  134. 

Antunes  de  Mendonça  (Luís),  procurador 
do  mester,  18. 

Anunciação  (D.  Francisco  da),  reitor  da 
Universidade  até  29  de  dezembro  de  1757, 
101.  A  respeito  de  um  cruzio  deste  nome 
lea-se  p.  737  e  785  das  Memorias  do  tempo 
passado  e  presente  (1880)  de  Sousa  Hen- 
riques Seco.  Era  primo  do  Duque  de 
Aveiro  e  irmão  do  Conde  de  Ega,  vice- 
rei  da  índia,  que  veiu  preso  de  lá  em 
1706.  Em  1766  foi  preso  em  S.  Vicente 
de  Fora,  onde  morreu. 

Anunciação  (D.  Paulo),  cónego  regrante, 
de  57  anos, «32,  33,  Q2_,  04.  100,  iôi>,  iy\ 

Arcos   de   Belém,    1 19.   As   arcadas  de  Be 
lem  ainda  estavam  desimpedidas   há  uns 
vinte  anos  como  as  do  Terreiro  do  Paço : 
agora  estão  ocupadas  por  lojas. 

Arcos  de  Val-de-Vez,  j5. 

Arrábida,  i3t). 

Arroios  (Colégio  de),  t'14,  .  o,  94.  07,  134, 
i36,  137. 

Ásia,  48. 

Atouguia  (Conde  de),  Dom  Jerónimo  Pere 
grino   de   Ataíde,  baptizado  na  freguesia 
dos  Mártires,  de  37  anos,  147. 

Atouguia  (Condeça  de),  3o.  «'ti,  67,  8',  9", 
98,  i3ó,  137,  i3g,  14.%  48,  i65,  66.  107. 
Por  decreto  de  3o  de  junho  de  780  foi 
declarada  inocente.Latino  Coelho,  Hist. 
polit.  I,  (1874),  p.  346.  A  very  beauliful 
Lady,  p.  47  de  Account  of  the  late  Con- 
piracy.  1730- 

Aveiro  (Duque  de).  Passim.  Foi.porcio- 
nista  do  colégio  de  S.  Pedro  de  Coimbra. 
O  Account,  p.  44,  diz  of  the  lowest  middle 
Si^e.  Cfr.  p.  121  sobre  a  estatura  do  Duque. 

Aveiro  (Duquesa  de),  74,  79,  80.  84,  90.  1  8. 
110.  Faleceu  em  171Í1  no  convento  do 
Rato.  Ela  has  been  very  beauliful,  and 
his  still  an  exceeiing  fine  Wofnan,  p. 
47  do  Account. 

Azeitão,  41,  5o,  62,  89,  90.  94,  108,  120. 

Azevedo  (Monsenhor),  148,  n,o. 

Azevedo  (José  Policarpo  de),  de  25  anos. 
Passim.  A  respeito  da  sua  fuga  para  Trás- 
os-Montes  vejam-se  Camilo,  Perfil  do 
Marques  de  Pombal,  53;  D  sm  Miguel 
Sotto-Mayor,  O  Marques  de  Pombal. 
(1905),  p.  600.  António  Cabral,  Camilo 
inédito. 

Baia  (Arcebispo  da),  68. 

Barbosa  (Pedro).  Cornmentariorum  ad  in- 
terpretationem  tituli  ff.  soluto  matrimo- 
nium  quemadmodum  dospetatur.  Madrid, 
i5gS.  Tomo  II,  p.  129.  Bib.  Nac.  S.  C.  n.° 
677,  vermelho. 


Barros   Pereira    (Luís   de),   procurador  do 

mester,  18. 

Belém,  rua  de  São  Jerónimo,  70. 

Bernardo  (João),  filho  de  Bernardo  de  Ta- 
vares, natural  de  Palmas,  moço  de  acom- 
panhar o  Marquês  de  Távora.  i36. 

Bidóes  (Guarda),  i3o. 

Bissau.  60. 

Borja  (Santo),  qy. 

Bossius    (Aegidius)     Tractatus     varii,    qui 
omitem  fere  criminalem  materiam  excel- 
lenti  doctrina  complectuntur.  Ed.  III.  Ve 
ne$a,  i56j.  Bib.  Nac.  n.°  2328.  preto.  190. 
191. 

Braga,  89,  i38. 

Bragança,  .67.       ' 

Brasil,  48. 

Brasil  (Vice  Rei  do).  68. 

Bravo  de  Aguiar  (B.'1"  Francisco),  do  gabi- 
nete da  abertura  das  correspondências. 
61,  etc. 

Brecier.  (P.°),  68.  Autor  de  um  livro  cen- 
surado. 

Bursat.,  190. 

Cadaval  (Duque  do).  D.  Nuno  Caetano  de 
Melo,  3  i. 

Cadaval  (Duquesa  do),  128. 

Cais  de  Belém.  Onde  se  levantou  o  cada- 
falso dentro  do  semi-circulo  de  cantaria, 
obra  de  D.  João  V.  Luz  Soriano.  Historia 
do  reinado  de  D.  José  I.  (1867),  p.  337. 
Praça  do  Cais,  5i.  Largo  do  Cais  Gran- 
de, 58.  Terreiro  do  Cais  Grande,  107. 

Calçada  grande  que  está  por  fora  dos  quar- 
téis do  regimento  de  infantaria  e  das  reaes 
cavalariças,  12.  Calçada  que  vae  por  fora 
da  Quinta  do  Meio. 

Câlhariz  (Quinta  do),  101,  167. 

Camará  (lJ.e  Diogo  da),  1 3o,  167. 

Camarate   (Quinta  de  São  Pedro),  76.  80. 

Campolide,  67. 

Campos  (P.e  Manoel  de),  da  Companhia, 
sua  morte,  63. 

Carreira  (Silvestre),  procurador  do  mester. 
18. 

Carreira  dos  Cavalos.  175. 

Carvalho  e  Melo  (Sebastião  Josc  de).  Pas- 
sim. Nasceu  em  Lisboa  em  maio  de  1 
e  morreu  no  Pombal  èm  8  de  maio 
1782.  Foi  agraciado  em  6  de  junho  de 
de  1759  com  o  titulo  de  conde  de  Oeiras. 
pelos  serviços  prestados  no  julgamento 
dos  réus  do  atentado  e  talvez  como  pre- 
mio da  denuncia.  Nas  cartas  familiares 
assinou-se  sempre  Sebastião  José,  o  que 
exclui  a  ideia  de  ser  tratado  assim  pela 
nobresa  como  despreso. 

Casado  Jacome  (Marçal),  192.  Juriscon- 
sulto. 

Castelo  Branco,  i32. 

Castro  (Francisco  Xavier  de),  morador  na 
rua  das  Pretas.  175. 
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Cerveira  (Miguel)',  luveiro.  Na  sentença,  p. 
41.  António  Alvares   Ferreira  serve-se  de 

uma  clavina  emprestada,  o  que  confirma 
o  Accoitnl,  p.  86  referindo  este  nome, 
como  sendo  o  do  proprietário  da  arma. 
A  espingarda  era  do  Duque,  pp.  107-115 
diz  o  assi  ssino  e  o  irmão.  0  Duque  e  seu 
estribeiro  rlizem  que  eram  pistolas,  pp. 
79  e  169.  É  crivei  pois  que  a  noticia  do 
Account  seja  falsa. 

Chafariz  de  Dentro.  106,  li3. 

Chaves,  g ; 

Cheias 

Coimbra,  tio,  90,     4.  07,  100,  io3,  17?. 

Coina.  tio.  114,  o5,  1 3i. 

Congregação  na  Missão  (Casa  dai.  67.  E 
hoje  Rilhafoles.  A  ordem  era  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo  ou  Lazaristas.  Soriano, 
Hist.  do  reinado,  1. 

Corsini  (Cardeal (.protector de  Portugal, 66. 

Costa  (IV  António  da),  da  Companhia,  67. 

Costa  (Custodio  dai.  bolieiro  da  sege  que. 
conduzia  El  Rei  na  nome  do  atentado, 
12.  44,  45,  1 83. 

Costa  (Francisco  da),  natural  de  Braga. 
sota-cocheiro  do  Duque  de  Aveiro,  de  40 
anos.  32,  33,  78,  88.  04. 

Costa  (Francisco  da),  do  gabinete  de  aber- 
tura das  correspondências. 

Costa  (Inácio),  de  Braga,  pai  de  Francisco 
da  Costa,  sota-cocheiro  do  Duque  de 
Aveiro,  89. 

Costa  (P.'  "Jacinto  da),  da  Companhia,  85. 
04.  07.  ioi,  162,  [63.  Morreu  nos  cárceres 
da  Junqueira,  conforme  diz  Morna  em 
As  prisões,  p.  5i  da  i."  ed. 

Costa  (José  Luiz  da),  1  i5. 

Costa  (Manuel  da),  pai  de  Manuel  da  Costa 
Calheiros.  porteiro  do  Duque  de  Aveiro, 
83. 

Cosia  Calheiros  (Manuel),  porteiro  du.Du- 
que  de  Aveiro,  natural  do  Porto,  de  53 
anos,  83.  Foi  desterrado  para  a  índia 
com  a  restante  criadagem  do  Duque,  cfr. 
Duhr,  Punhal,  p.  87. 

Costa  Corte-Real  (Tome  Joaquim  da).  Eia 
filho  do  desembargador  João  Alvares  da 
Costa.  Em  2  de  outubro  de  1756  foi  no 
meado  secretario  do  estado  da  marinha. 
Faleceu  preso  no  castelo  de  Leiria.  Este- 
ves Pereira.  Portugal,  vol.  II,  p.  1 1 5o.  Foi 
desterrado  em  1700  (Gomes,  p.  91).  La- 
tino Coelho  Hist.  geral.  I  (1874),  p.  124. 
diz  que  foi  recluso  em  Leiria  a  2?  de 'ou- 
tubro de  1772.  Cfr.  Luz  Soriano.  Hist.  do 
reinado  de  D.  José.  I.  1 1*67».  p.  a85  e  466. 
Filipe  José  da  Gama  publicou  em  1741, 
em  Lisboa.  Écloga  in  nalali  suavissimi 
pueri  Joannis  Petri,  filii  clarissimorum 
DD.  Thomaj  Jaochino  Costa  Corte-Real. 
&  D.  Teresiae  Hieronymae  Rosae  Melo 
e  Alvim. 


Losta  Freire  (Desembargador  António  da), 

LI4,  l36.  107,  171.  Nos  registos  de  D.  J 
guardados  na  Forre  do  1  ombo  acham-se 
varias  cartas  que  lhe  dizem  respeito  como 
funcionário  da  fazenda  real  e  fidalgo-ca- 
valeiro.  Tinha  importantes  propriedades 
no  termo  de  Santarém.  Morreu  nas  pri- 
sões da  Junqueira,  como  diz  Alorna^  p. 
76. 

Costa  Ribeiro  (Dr.  !  61.  Natural  de 

Runa,  rilho  de  rvntonio  da  Costa,  natural 
de  Carmóes  e  de  Maria  Antónia;  neto 
paterno  de  Francisco  Pires  e  de  Vicencia 
da  Costa;  neto  materno  de  Domingos 
Fernandes  e  de  Maria  Ribeiro.  (Leitura 
de  Bacharéis,  maço  20,  J.  n.  18). 

Costa  Velho  (José  Luis  da),  natural  de  São 
Pedro  de  Alfama,  morador  nos  Olivaes, 
de  25  anos,  181. 

Costa  Velho  (Luis  da),  1S1. 

Cotovia,  04,  96,  97,  07,  176. 

Cruzeiro  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  172. 
Aqui  residiam  os  marqueses  de  Távora, 
pais. 

Cruzes  da  Sé,  101. 

Cunha  (Dom  Luis  da)  ou  Dom  Luis  da 
Cunha  Manuel.  Era  eclesiástico  e  natural 
da  freguesia  de  Santa  Catarina  de  Lis- 
boa, filho  de  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha 
e  de  D.  Inês  Maria  de  Melo.  neto  paterno 
de  D.  António  Alvares  da  Cunha  e  de 
D.  Maria  Manuel.  (Arq.  Nac.  Ordem  de 
Cristo,  L.  maço  2,  n.°  2).  Habilitado  em 
1752.  Foi  baptizado  em  1  de  agosto  de 
1703  e  chegou  a  académico  da  Acade- 
mia Real  da  História  e  conselheiro  real 
(D.  Ant.  Caetano  de  Sousa.  Hist.  Genea- 
lógica, tom.  XI,  p.  838).  Morreu  em  junho 
de  1775  e  sucedeu-lhe  Aires  de  Sá  (Smith, 
p.  277).  Foi  nomeado  ministro  em  •■  de 
maio  de  175G  (Smith,  p.  5o)  e  Luz  So- 
riano, Hist.  do  reinado  etc.  II,  224. 

Dantas  Pereira  (João  Inácio),  corregedor 
do  crime  da  corte,  8,  9.  Era  neto  paterno 
de  um  alfaiate  e  sobrinho  de  João  Dan- 
tas Pereira,  natural  de  Viana.  Habilita- 
ção em  1727  para  a  Ordem  de  Cristo. 
(Arq.   Nacional,  maço  90  de  J.,  n.°  77). 

Dias  (António),  natural  de  Ponte  de  Lima, 
de  42  anos,  moço  de  acompanhar  o  Du 
que  de  Aveiro,  32,  33,  78,  86,  87,  88,  90, 
91.  97,  i3i. 

Dias  (Luca?),  procurador  de  mester.  iS. 

Dias  (Pedro),  de  Oeiras,  128. 

Dias  de  Azevedo  (Pedro),  procurador  do 
mester,  18. 

Domingos  [  Rodrigues  ?  ]  moço  da  cavala- 
riça do  Duquede  Avein 

Duarte  (P.e  Francisco),  da  Companhia 
Douto  e  engenhoso,  suportou  com  saúde 
a   prisão   da  Junqueira.   Cfr.  Aloma. 
prisões,  p.  55. 
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Durão  (Salvador  José),  morador  na  rua  de 
S.  Jerónimo,  em  Belém,  de  19  anos,  70  a 
74.  A  sentença  de  revisão,  p.  58.  diz  dele 
«que  era  naquelle  tempo  hum  pobre  cria- 
do de  servir».  Segundo  v.  Olfers,  p.  22, 
nota.  recebeu  6000  cruzados  pela  denun- 
cia. 

Elvas,  69. 

Emauz   (José  Pedro),  desembargador,  17.Í. 

Encarnação  (Fr.  Gaspar  da),  3i,  32,  33,5o, 
102,  io3,  17J.  D.  Gaspar  de  Moscoso  e 
Silva  (17  cie  maio  de  it~>85  a  25  de  no- 
vembro de  1752)  era  filho  do  quarto 
Conde  de  Santa  Cruz.  Em  "4  de  abril  de 
17 '3,  sendo  franciscano,  foi  nomeado  re- 
formador dos  cónegos  de  Santo  Agosti- 
nho. Faleceu  no  palácio  de  Palhavã,  junto 
dos  seus  pupilos,  os  meninos  de  Palhavã. 
(Gabinete  Histórico,  II,  p.  194). 

Escarlate  (Caetano),  1 53.  Era  sargento-mór 
de  auxiliares,  e  escudeiro  da  Marquesa 
de  Távora,  D.  Teresa,  e  morador  a  Santo 
Amaro,  de  3o  anos.  Pelas  habilitações 
para  a  Ordem  de  Cristo,  findas  em  ij58, 
consta  ser  filho  de  Luís  Escarlate,  natu- 
ral de  Lisboa,  e  neto  paterno  de  Nicolau 
Vicente  Escarlate,  natural  de  Florença. 
Casado  com  Francisca  Dinis.  (Arq.  Nac, 
-.maço  2,  letra  C,  n.°  li). 

Escobar  a  Corro  (Joannes),  Tratactus  bi- 
parlitus  de puritate  et  nobilitate  probanda 
secunduni  slatutat  5.  Officii  inquisitionis. 
Lugdini,  ij33.  -7. 

Esperança  (Lisboa),  141. 

Europa,  49. 

Évora,  60,  69,  124. 

Farinaceus  (Prosperj,  Praxis  et  theorica 
criminalis,  Lugduni,  i634-5o.  Bib.  Nac. 
S.  C.n.°  81)9-904,  azul.  iqo,  iqi,  142. 

Fernandes  (Francisco),  de  Castelo  Branco. 

IJ2. 

Fernandes  (José),  trabalhador,  residia  na 
rua  da  Mãe  de  Agua.  176. 

Fernandes  (José),  rilho  de  Francisco  Fer- 
nandes, natural  de  Castelo  Branco,  so- 
ta-cavalariço    do   Marquês    de    Távora.  ■ 

132. 

Fernandes  de  Andrade  (Dr.  Miguel).  Não  se 
encontra  noticia  das  suas  obras  nos  catá- 
logos, mas  segundo  Mateus  Homem  Lei- 
tão, de  jure  lusitano,  Coimbra,  1697,  era 
professor  de  direito  e  reitor  do  colégio 
de  São  Paulo. 

Ferreira  (Filipe),  criado  do  Duque  de  Avei- 
ro, morador  á  Esperança.  141. 

Ferreira  (João),  natural  dos  Arcos  de  Yal- 
de-Vez,  caseiro  de  José  Manuel  da  Silva 
Baodeira,  e  morador  em  Camarate,  75. 

Ferreira  (Manuel),  procurador  de  mes- 
ter, 18. 

Ferreira  de  Lima  (Manuel),  8.  9.  Em  1721 
foi   nomeado  desembargador  da  relação 


de  Goa.  Era  natural  da  freguesia  dos 
^Anjos.  filho  de  António  Ferreira  de  Lima, 
natural  da  freguesia  do  Salvador  de  Joan- 
ne,  termo  de  Barcelos  e  de  Francisca 
João  da  Conceição,  natural  de  S.  Julião 
de  Lisboa.  Casou  com  D.  Ana  Joaquina 
de  Jesus,  natural  de  Lisboa.  Habilitou-se 
para  familiar  do  Santo  Oficio  em  1725  e 
habilitou  sua  mulher  em  r 733.  (Arq.  Na- 
cional, Hábil,  do  S.  O.,  maço  90,  n.°  1699 
do  Manuel. 

Ferreira  Souto  (Inácio),  8,  9.  Natural  de 
S.  Paulo  de  Lisboa.  Filho  do  capitão 
Francisco  Nunes  da  Cruz,  natural  da 
Azureira,  e  de  D.  Francisca  Maria  de 
Matos,  natural  de  Barcarena.  Habilitou-se 
em  1741.  (Arq.  Nac.  Hábil,  do  S.  Oficio, 
maço  5  de  Inácios,  n  "  79).  Era  cavaleiro 
da  Ordem  de  Cristo  e  foi  intendente  ge- 
ral da  policia  do  reino.  Intentou  publicar 
um  livro  sobre  as  prerogativas  da  coroa, 
ao  que  se  opôs  a  Inquisição,  de  que  resul- 
tou o  desterro  dos  meninos  de  Palhavã 
para  o  Bussaco. 

Figueiredo  (José  de),  procurador  de  mes- 
ter, 18. 

Fonseca  (Bernardo  da),  morador  nas  mer- 
cearias de  Belém,  71.  As  mercearias  de 
Belém  foram  extintas  em  1834.  Cfr.  E.  Pe- 
reira, Portugal,  II,  p.  253. 

Fonseca  (Manuel  da),  filho  de  Miguel  da 
Fonseca,  natural  de  Vila  Seca,  de  32 
anos,  bolieiro  da  Duquesa  de  Aveiro. 
i3i. 

Fonseca  (Miguel  da),  de  Vila  Seca,  Viseu. 
i3i. 

Fonseca  Leal  (Tomás  da),  procurador  do 
mester,  18. 

França,  39. 

Francisco"  (Manuel),  de  Bidões,  i3o. 

Francisco  Xavier  (São).  68,  129. 

Galiza,  98. 

Galvão  "(António  José),  oficia]  maior  da  se- 
cretaria de  estado,  12,  61.  Morador  em 
Belém,  junto  a  Alcolena,  natural  de  Via- 
na do  Minho,  filho  de  Basílio  Galvão  de 
Araújo,  natural  de  Porto  de  Moz  e  de 
Mariana  Simoa  da  Costa  Pinto,  natural 
de  Viana.  Assistiu  algum  tempo  em  Lon- 
dres no  gabinete  do  enviado  Marco  An- 
tónio de  Azevedo  Coutinho.  (Hábil,  da  Or- 
dem de  Christo,  maço  6,  n.  6).  Testemu- 
nhou contra  o  Marquês  de  Pombal. 

Galvão   (P.e  Martinho),  da  Companhia.  6  ,. 

Gaspar  (D.),  arcebispo  de  Braga.  168;  Era 
irmão  legitimado  do  rei  D.  José. 

Gomes  da  Costa  (José),  procurador  do 
mester,  18. 

Gonçalves  Cordeiro  Pereira  (Pedro),  juiz 
da  inconfidência.  Natural  de  Messejana. 
filho  de  João  Rodrigues  Cordeiro,  natu- 
ral de  Alvalade  e  de  Maria  Marques  Pe- 
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rei,  natural  de  Valverde  de  Caminho. 
docondado  de  Niebla.  (Arq.  Nacional. 
Leitura  de  Bacharéis,  maço  3  do  I'.  n.  9I 
Habilitou-se  em  1714.  Faleceu  em  i5  de 
dezembro  de  1768  (Fr.  Cláudio  da  Con- 
ceição, (i.ib.  Histórico,  XVI,  p.  -2641. 

Gonçalves  Ribeiro  (José),  procurador  do 
mester,  18. 

Gouveia  (D.  Margarida  Josefa  Teresa  de), 
mulher  do  reo  José  Manuel  da  Silva  Ban- 
deira, 80,  81. 

Gouveia  (Marquês  de),  yi.  88,  89,  [20,  i58. 
Preso  na  Junqueira  onde  foi  importunado 
para  seguir  a  vida  monacal.  Cfr.  Alorna, 
p.  91.  Nasceu  em  novembro  de  1740  e 
morreu  com  63  anos  na  rua  da  Lapa. 
Depois  da  saída  do  tone  da  Junqueira 
viveu  de  pensões  que  os  marqueses  de 
Alorna  e  Fronteira  lhe  davam,  até  que  o 
Príncipe  Regente  lhe  arbitrou  100.9000 
por  mês  de  pensão.  Os  bens  da  casa  de 
Aveiro  tinha  passado  para  a  dos  mar- 
queses do  Lavradio.  Soriano  Hist.  do 
reinado,  etc,  1,  p.  397;  Camilo,  Perfil, 
p.  4?. 

Grácia,  amante  do  Duque  de  Aveiro.  02. 
1 15. 

Gregório  xtn,  22.  27. 

Guarda  mor  da  saúde  (Travessa  do),  12. 
41.  114.  116,  1::.  169.  Casas  do  Guarda 
mor.  71.  Deve  ser  a  travessa  do  Pátio  das 
Vacas. 

Cuido  (D.),  167.  Fra  conde  da  Ribeira  Gran- 
de. Soriano.  Hitf.  do  reinado,  etc.  I.  p, 
4Í9. 

Gusmão  (P.6  José  de),  da  Companhia,  02. 
64.  E'  autor  de  uma  relação  das  testas 
da  canonisaçáo  de  Luiz  Gonzaga e  S.  Es- 
tanislau.  publicada  em  17J0.  Nasceu  em 
o  de  novembro  de  l6g5  em  Almodóvar  e 
morreu  em  i5  de  novembro  de  1781,  ha- 
vendo estado  dois  anos  preso  com  o  ge- 
ral Riccí  no  castelo  de  Santo  Angelo; 
Sommervouel,  Bib.  de  la  Comp.  de  Jesus, 
111,  (1892),  p.  1978. 

Henriques  (P.e  João),  provincial  da  Com- 
panhia, 49,  62,  63,  09. 

Herculanus  (Franciscus),  47. 

Hespanha  (Rainha  de),  67,  161.  Pela  morte 
desta  senhora  estava  de  luto  seu  irmão 
o  rei  D.  José  quando  se  deu  o  atenta- 
do. 

Horta  (Luís  da),  alquiiador,  morador  no 
pátio  do  Socorro,  41,  114- 

Inácio  (P.p  Manoel),  assistente  em  casa  do 
Duque  de  Aveiro.  i5q. 

índia.  14.  40.  -o.  124. 
lardim  do  Duque  de  Aveiro,  36,  3o,  41 
71.  72.  83,  04. 

Jesus  (Silvestre  dei,  residente  em  Portel, 
pai  de  } António  Martins.  O  Pagador. 
ferrador  do  1'uque  de  Aveiro.  q5. 


João  (D.)  da  Bemposta,  176.  Era  rilho  le- 
gitimado do  Infante  D.  Francisco. 

(D.),  da  Madre  de  Deus.  17.S. 
I0S0  \   (El-Rei  D.).  5o. 

los,  (António),  moço  que  acompanhava  o 
Marquês  de   Távora  e  bolieiro,  88,  90. 

(Diogo),  escudeiro  do  Duque  de  Avei- 
ro e  do  Marquez  de  Couveia,  89,  <j5. 

José  (Manuel  1.  bolieiro  da  Marquesa  de 
'l  avora,  D.    Teresa,  1  5q. 

los  (Matias),  euarda-roupa  de  José-  Maria 
de  Távora,  139. 

Junqueira,  II,  q5.  Nesta  rua  morávamos 
Marqueses  de  Angeja.os  de  Távora,  filhos, 
os  Condes  de  Atouguia  e  os  da  Ribeira 
Grande,  bem  como  o  cirurgião  Soares 
Brandão. 

I  afóes  (Duque  dei.  171.  Nasceu  em  õ  de 
março  de  1719  e  morreu  em  180Ó.  Era 
rilho  segundo  do  infante  D.  Miguel, irmão 
1  limado  de  D.  João  V. 

I.argo  acima  das  casas  de  Sebastião  José 
de  Carvalho  e  Melo,  1 13. 

Leiro  (Luiz  António  de),  escrivão,  42,  108 

Leitão  (António  José),  natural  da  fregue- 
sia de  São  Julião  de  Lisboa,  escudeiro 
da   Marqueza  de  Távora,  de  27  anos,  35. 

Leitão  Caldeira  (José  António  1.  de  Lisboa. 
i38. 

Lisboa.  Freguesias  de  São  Sebastião  da 
Pedreira,  124.  140-.de  São  Julião.  1 38: 
Mártires,  140,  172;  São  José,  175 :  Samos. 
r77;  São  Pedro  de  Alfama.  181. 

Lopes  (P.e  Estevam),  da  Companhia,  68 

Lopes  (Joaquim),  procurador  do  mester. 
18. 

Lopes  (Tome),   procurador  do  mester,  is. 

Lorena  (D.  Margarida  de),  J2,  1 58. 

Loureiro  (Manoel  dei.  173. 

Louriçal  (Marquês  dol.  1^2.  148. 

Lousã.  toi. 

Luís  ilnácio;,  da  Vidigueira,  rilho  de  Ma- 
nuel do  Nascimento,  sota  cavalariço  do 
Duque  de  Aveiro,  86. 

Luz  (Convento  da).  io3. 

Madrid,  65,  66. 

Mãe  de  Agua  (Rua  da).  176. 

Malagrida    (P.«  Gabriel).  S4,  35,  36,  38,  etc 

Manco  (Pedro),  familiar  do  Santo  Oficio, 
101.  Pedro  Manco  ou  Mancos  Rangel 
era  rilho  de  outro  familiar,  cavaleiro  de 
Cristo  e  gentil-homem  da  casa  do  pa- 
triarca. Em  1747  habilitou  sua  mulher 
D.  Maria  Francisca  Senhorinha,  rilha  de 
\ntonio  de  Sousa  da  Silva  de  Ahe.  com 
a  qual  casara  sem  a  previa  habilitação 
do  Santo  Oficio.  Apesar  de  ser  notória  e 
demonstrada  a  origem  judaica  desta  fa- 
mília os  genealogistas  Diogo  Rangel 
de  Macedo,  Montarroio  Mascarenhas  e 
D.  António  Caetano  de  Sousa  juraram  a 
de  sangue  dela.  A  habilitaç 
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de  1747  e  encontra-se  no  Arq.  Nac.  S.  O. 
maço  í5  de  Pedro  n.°  48t. 

Manuel  lEI-Rei  D.).  5g,  64. 

Manuel  (Infante  D.i.  176.  Era  irmão  de 
D.  João  V. 

Maranhão,  33.  61.  67. 

Marga  ride.  34. 

Marialva  (Marques  de),  171.  Pombal  no 
exílio  contou  uma  insubordinação  grave 
deste  contra  El  Rei.  Cfr.  D.  José  Manoel 
de  Noronha,  Cartas  do  Marques  de  Pom- 
bal. 1916,  p.  56. 

Mariana  vitoria  de  Bourbon  (Rainha  D.), 
104.  Passava  por  ser  oposta  a  Pombal 
(Soríano,  Hist.  da  guerra  civil,  1,  261). 
mas  talvez  sem  fundamento.  Mais  certo 
parece  o  de  ser  contraria  aos  Tavoras  e 
lesuitas  (id.  p,  3 12). 

Marques  (Domingos),  natural  de  Bidões  e 
filho  de  Manoel  Francisco,  de  26  anos, 
moco  dos  cavalos  do  Marquês  de  Gou- 
veia. 88. 

Marques  (P.e  João),  da  Companhia,  69. 

Marques  Bacalhao  (João),  8.  g.  Era  natu- 
ral de  Tancos,  filho  de  Francisco  Lou- 
renço e  de  Izabel  Marques,  neto  materno 
de  João  Marques  Bacalhao.  Habilitou-se 
em  1707.  Em  1716  habilitou  sua  mulher 
D.  Rosa  Maria  Curvo.  (Arq.  Nacional, 
maço  40  de  João,  n.  837). 

Marques  de  Moraes  (João),  procurador  do 
mester,  18. 

.Martins  O  Pagador  (António),  natural  do 
Portel,  de  q5  anos,  33,  78,  90,  g5. 

Martins   (Luis).  procurador  do  mester,  18. 

Martins  (Manuel),  capitão,  morador  no  La- 
vradio.    75. 

Marvila,  1 14. 

Matos  (António  José  de),  secretario  do  Du- 
que de  Aveiro.  43,  88,  g3,  104,  169,  175. 

Matos  (P.«  João  de),  35.  38,  62.  63,  66,  85, 

04.  07.  162,  [63,  166.  Morreu  nos  cárceres 
da  Junqueira  protestando  que  estava  ino- 
cente. Cfr.  Alorna.  As  prisões,  p.  52. 

Melo  (Vila  de).  i34. 

Miguel  (João),  natural  da  Galiza,  98. 

Miguel  (João),  filho  de  Gregório  Miguel, 
natural  de  Tui,  moço  de  acompanhar  o 
Duque,  i3,  m,  3i.  42,  44,  46,  53,78,90, 
94.  95,  97,  98",  i3i,  i5j,  169,  187.  A  sen- 
tença (p.  42)  o  dá  por  «grande  confiden- 
te» do  duque»  e  a  p.  44,  07  apenas  por 
confidente.  O  estribeiro  do  Duque  (p.  78) 
considera  António  Dias  o  principal  con- 
fidente do  Duque. 

Montemor-o-Novo,  72. 

Monteiro  Ramalho  (Domingos),  cirurgião 
da  Casa  de  Saúde  e  dos  cárceres  do  S. 
Oficio.  79,  84,  87,  q3,  98,  112,  129,  i3o, 
i33,  134,  137,  174,  180.  Era  natural  da 
freguesia    da    Pena,   e    morador  na    de 

5.  José.  filho  de  Manuel  Francisco  Rosa, 


baptizado  em  Loures  e  de  Maria  Fran- 
cisca, neto  paterno  de  Domingos  Fran- 
cisco e  materno  de  Ana  Dias.  Habilítou- 
se  em  1745.  Casou  primeira  vez  com  Ana 
Joaquina  dos  Anjos  em  1764  e  segunda 
vez  com  D.  Ana  Margarida  da  Silva,  filha 
de  António  de  Pontes  e  Silva,  neta  pa- 
terna de  Bento  Franco  da  Silva  e  ma- 
terna de  Reinaldo  Felisberto,  natural  de 
Nantes,  em  1781.  (Arq.  Nac.Hab.do  Santo  . 
Oficio,  maço  34,  Domingos,  n.  60. 

Monliceílus  de  Robio  (Joannes  Maria),  Re~ 
pertorium  (aureum)  de  íeslibus  in  maleriis 
civilibus.  Veneza,  1575.  1 8<j.  igo. 

Moreira  (P.e  José),  97.  Morreu  nos  cárceres 
da  Junqueira  protestando  que  estava  ino- 
cente. Cfr.  Alorna,  As  prisões  da  Junquei- 
ra, i.°  ed.,  p.  47. 

Moura  (Faustino  Franciscol.  procurador  de 
mester,  18. 

Nápoles.  68. 

Nascimento  (Manuel  do),  natural  da  Vidi- 
gueira, sota-cavalariço  do  Duque  de  Avei- 
ro. 78.  86,  i3i,  i6q. 

Ne^relos  (Braga).  108,  n3. 

Nogueira  (Domingos),  porteiro  ou  oficial 
de  diligencias  (huissier).  54  a  58. 

Núncio.  66.  Era  Mgr.  Accioli. 

Nunes   (P.p  Veríssimo,),  da  Companhia.  69. 

Nunes  Monteiro  (André),  procurador  do 
mester.  18. 

Óbidos  (Conde  dej,  ti".  6  1,  06,  125,  128,  (33, 

1 36,  142.  146,  148,  [52.  164.  i6g,  170.  178. 
Morreu  nos  cárceres  da  Junqueira,  como 
diz  Alorna.  As  priiões.  p.  00.  Cfr.  Latino 
Coelho.  Hist.  politica.  I  (1874)  p.  g5. 

Oddi  (Cardial),  66. 

Oeiras,  128. 

Olivais,  106,  1 18. 

Oliveira  (P.*  José  de),  da  Companhia.  64, 
67. 

Oliveira  (P."  Timóteo  dei.  da  Companhia. 
85,  94,  97,  162,  |õ3.  Sobreviveu  ao  rei 
D.  José,  sendo  posto  em  liberdade.  Cfr. 
Alorna,  As  prisões,  p.  55. 

Oliveira  Machado  (José  António  de),  Ba- 
ptisado  em  Évora  em  7  de  abril  de  1696. 
Era  filho  de  Diogo  Machado,  singeleiro, 
e  de  Mariana  de  Oliveira  e  dçpois  da 
morte  de  D.  José  1  retirou-se  para  o  con- 
vent-o  dos  Remédios,  onde  faleceu.  Na 
qualidade  de  director  das  prisões  da  Jun- 
queira deixou  má  fama  de  sua  pessoa. 
(E.  Pereira,  Portugal,  vol.  V,  p.  257), 
Era  professo  da  Ordem  de  Christo.  Ha- 
bilitou-se  para  familiar  do  Santo  Oficio 
em  1761  (Arq.  Nac.  maço  86  de  José  n.° 
1267).  Cfr.  Latino  Coelho,  Hist.  pui.  I 
(1874).  p.  (|2.  A  crer  em  Alorna  era  de 
pouca  instrução  e  na  mocidade  dado  a 
touradas. 

Ossorio  (Salvador),  assistente  em  Roma 
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Wbérto  de),  deputado  da 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  í3.  m 
rador   na   freguezia   do   Sacramento   de 
Lis  tisado  na  dos  Mártires,  I 

de  Mateus  da   Costa,  e  de  sua  mulher 
Micaela  dos  teto  paterno  de  An- 

tónio Jorge  e  de  Francisca  da  Costa,  neto 
materno  de  Joáo  de  <  Issune.  baptisado  na 
freguezia  de  S.  Paulo  e  de  Mana  Feri 
ra.  m  D   Maria  Bernarda  Cae- 

tana  da   Neiva,  (H.  de  Cristo,  n.°  12  de 
.  no  Arquh  1 1  Nacional). 

Pacheco  Fabião  (José),  n  o. 

Pacheco   Pereira   de   Vasconcelos    fJo 

B,  "  Era  natural  da  Baía,  filho  de  Ma- 
nuel Pacheco  Pereira  e  de  D.  Urs 
Barbosa  de  Almeida,  neto  paterno  de 
Domingos  Ribeiro  s  de  Maria  Pacheco, 
naturais  da  freguesia  de  Ferreira  (Por- 
to) e  materno  de  João  de  Sampaio  Ri- 
beiro e  Maria  de  Almeida,  éle  de  Fel- 
gueira  e  esta  da  Baia-  O  pai  era  familiar 
do  Santo  Oficio,  (Arq.  Nacional,  maço  3i, 
.1,  n.°  16).  Habihtou-se  em  171Í.  Foi  juiz 
da  alçada  do  Perto  por  decreto  de  28 de 
fevereiro  de  17:7.  C/r.  Soriano,  Historia 
do  reinado  de  D.  José,  (1867),  p,  294, 1 
Camilo.  Perfil,  1  3  1. 
Pacianus  (Fulvius)  De  probationibus.  Fran- 
cpfurti,    ijo3'    Bib.    Nac,    Deposito,   n.° 

Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda.  Onde  se 
fazia  u  despacho  das  secretarias  do  Es- 
tado, 3.  etc. 

Palhavã,  92,  94,  104.  io5,  Í68.  <7;.  176. 

Palmas  (Coimbra).  1  36. 

■  ■  dos  Bichos,  na  Quinta  de  Baixo.  10. 
Tinha  sido  do  conde  de  Aveiras,  a  quem 
D.  João  V  a  comprou  e  é  hoje  o  paço  de 
Bek-m.  Soriano.  Hist.  do  reinado,  «te, 
1.  p.  33 1 ;  E.  Pereira.  Portugal,  II.  p.  260. 

Pátio  do  Mosteiro  do   Calvário.  172.  Soria- 
no. na  Hist.  do  reinado  de  El-Rei  D  Jo- 
sé I  (1867),  resista   a  versão  de  se  ter 
dado   o  atentado  na  ponte  de  Alcântara. 
No   largo    lo   Calvário  ficava  o  pala 
real   de  Alcântara,  agora  convertido  em 
fabrica   de  bolachas,    E.  Pereira,  Portu- 
gal, I.  p.    1:7.  \.  Olfers,  Uber  den  Mord- 
versuch  gegen  den  Kbnig  Joseph,  Ber- 
lim.   i83q.  p.  3.   fala   de   um  João  Lobo 
morador   á   Junqueira,   que   ao  ouvii 
tiros  correra  á  janela  e  vira  uma  carrua- 
gem a  galope.  Esta  versão  e  tirada  de  \ 
Murr,  Gescn.  der  Jesuilen.  !.  p.  ii»5. 

Pútio  da  Quinta  de  S.  Mag.  que  tem  as 
portas  para  o  terreiro  do  cães  grande  de 
Beler...    107.   É  o  atual  palácio  de  Belém. 

Pátio  das  Vacas  ou  Quinta  do  Meio,  12. 
Aqui   esteve   o    arquivo   militar  até  que 
foi  transferido  em  grande  desordem  para 
Campo  de  Santa  Clara. 


Patriarcal.  y8.  Ficava  na  Ajuda. 
Pedro    1  Infante   D.).   101.  102,  104.  1^4,  00, 
ió3.  171"..    rio  de  I).  Maria  I. 
m    a    qual    casou.    Segundo    escreveu 
Pombal    o    rei   D.  José  julgava-o  incapaz 
para    o   matrimonio.  Cf.   1).  José  Manuel 
de  Noronha.  ( . \in. ;s  do  Marquês  de  Pom- 
bal |3. 

Marquês  de),  i< 
Perdigão  iP  '  José),  da  Companhia,  80 
85,   94,   97.   162,   l63.  Era  procuradoí 
Cal    da    Companhia    e   esteve   nas  prisões 

da  Junqueira.  Cf.  Alorna  p.  55. 

Pereira    (B  da  copa  do  Duque 

de  A 

Pereira  Coutinho  (António  José),  procura- 
dor do  metei 

Pessoa  (P.e  Francisco),  da  Companhia^  61. 

Pimenta  (Pascoal),  de  Ponte  de  Lima.  pai 
de  António  Dias.  moço  de  acompanhar 
o  Duque  de  Aveiro.  91. 

Pires  (Domingos),  procurador  do  mester. 
1 8. 

Piscina,  organista  da  Capela  Real,  rgi,  192. 
Deve  ser  João  Pisini  a  quem  se  refere 
Sousa  Viterbo  no  n."  27:  da  Arte  Musi- 
cal, como  sendo  cravista  de  S.  M..  mo- 
rador em  Belém  e  de  40  anos  em  1767. 
No  catalogo  da  livraria  do  Conde  de 
Linhares.  i8u5.  maço  384  regfstam-se 
composições  de  Picinni. 

Ponte-de-Lima,  91. 

Porouchon   (Elias),  17o.  Na  Pombalina,  n 
6  14.  ri.  101).  suarda-se  uma  sentença  con- 
tra Joáo  Elias  Porochon.  inglês  e  outros 
por  extravio   de  dinheiro  do"  Erário,  da- 
tada de  1  - 

Portel.  95 

Porto.' 83. 

Praia  da  Sardinha,  em  Belém. 

Pretas  (Rua  dasi.  1  -5. 

Príncipe  (Ilha  do),  6b, 

Quinta  da  Ajuda.  76. 

Quinta  das  Vacas,  12o. 

Quinta  de  Baixo.  12,  l3,  140.  Foi  comprada 
em  1726  ao  conde  de  Aveiras  e  aqui  es- 
tiveram encarcerados  alguns  dos  preten- 
didos conjurados.  E'  hoje  o  palácio  de 
Belém.  E.  Pereira,  Portugal,  II.  p.  26b, 

Quinta  de  Cima.  ficava  ao  lado  do  palácio 
da  Ajuda,  41,  43.  Foi  do  Conde  de  Óbidos. 
125,  142,  1ÍÍ4.  ()  palácio  era  de  madeira  e 
ardeu  quasi  por  completo  em  1795.  E. 
Pereira.  Portugal,  I.  p.  110.  Não  se  con- 
funda com  o  actual  palácio  da  Ajuda  co- 
meçado a  construir  no  tempo  de  D.  Ma 
ria  I. 

Quinta  do  Meio.  Separava-a  dó  palácio  da 
da  Ajuda  um  pequeno  campo.  õ.  24.  43. 
12,  4 

Rainha  Mái.  104.  Era  D.  Mariana  Teresa. 
da  Áustria. 
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Rato.  07. 

Resende  (Conde  de),  121. 

Ribeira  (Bairro  da).  u3. 

Ribeira  (Conde  da).  76,  6y,  128,  1LÍ4.  Mor- 
reu nas  prisões  da  Junqueira,  Alorna.  p. 
04.  Vid.  Latino  Coelho.  Hist.pol.A  (1874). 
p.  y6. 

Ribeira  (Condeça  da),  i3i,  i3ó.  i3g.  íuó. 

Rigueira  (Beco  da).  106,  u3. 

Rijo  (José  Francisco),  cabo  de  esquadra. 
141. 

Rio  trio  (São  João  Baptista  do),  f5. 

Rodrigues  (Bernardo),  mestre  pedreiro,  re- 
sidente em  Montemór-o-Novo,  pai  de  Ma- 
riana Teresa.  72. 

Rodrigues  (Domingos),  moço  da  cavalariça 
do  Duque  de  Aveiro.  86. 

Rodrigues  de  Almada  (António),  juiz  do 
povo,  18. 

Rodrigues  da  Parreira  (João),  procurador 
do  mester,  18. 

Roma,  63.  64,  65,  66,  67,  69.  70. 

Rumei ro  (Bernardo  José).  124. 

Romeiro  (Brás  José),  rilho  de  Bernardo  José 
Romeiro,  natural  de  Lisboa  e  freguesia 
de  São  Sebastião  da  Pedreira,  cabo  de 
esquadra,  124.  Era  tão  pobre  de  espirito 
que  ÓS  Marqueses  de  favora  se  diver- 
tiam com  as  suas  materialidades.  Cfr. 
Tratado  apologético,  p.  88.  Ainda  hoje 
se  diz  :  esta  é  de  cabo  de  esquadra.  L.  A. 
Vernev.  Verdadeiro  método  de  estudar,  1. 
p.  43,  escreveu  :  «esta  rezam  é  de  cabo  de 
esquadra.» 

Rosado  (P.p  José),  da  Companhia,  õ.i.  64. 

Rossi   (José),  guarda-roupa.  176. 

Rossolier,  fraíícès.  António  Alvares  Ferrei- 
ra afirmou  que  um  despachante  da  al- 
fandega, a  quem  não  sabia  o  nome,  mora- 
dor na  casa  do  Conde  de  Unhão,  lhe  em- 
prestara as  pistolas  para  o  atentado  41. 
1 1 5.  Uma  carta  evidentemente  forjada 
que  publica  o  Account,  a  p.  86.  dá-lhe 
este  nome.  , 

Roussado  (António  Francisco),  procurador 
do  mester.  18. 

Sá  (Luis  de),  criado  do  marquês  de  Tá- 
vora, 124. 

Sacavém,  66,  67. 

Saldanha  (Cardial).  61,  62,  07.  68,  70.  Vi- 
sitador e  reformador  da  Companhia  de 
Jesus.  Em  24  de  junho  foi  eleito  patriarca 
de  Lisboa  (Smith,  p.  85),  e  faleceu  em  10 
de  novembro  de  1776  (Gomes,  p.  280). 
sendo  acusado  de  o  mandar  envenenar  o 
Marquês  de  Pombal  íSoriano.  Historia 
do  reinado,  11.  172). 

Salvador  (Convento  do).  100. 

Santa  Mana  (D.  João  dei.  cónego  regrante, 
104.  Era  conhecido  por  D.  João  Sextu  e 
esteve  preso  na  Junqueira  como  diz  Alor- 
na. cfr.  Perfil,  p.  181. 


Santo  Alberto  (Convento  de).  67. 

Santo  Antão  (Colégio  de),  33,  68,  90,  04 
97,  l34-  1 3y,  162. 

Santos  (Joaquim  dos  ).  Era  filho  de  Pedro 
Dias,  de  Oeiras,  de  33  anos  e  cocheiro 
do  Duque  de  Aveiro,  43,  128. 

Santos  Duarte  (José  dos),  procurador  do 
mester,  18. 

São  Lourenço  (Conde  de),  io^.  167.  171. 
Suportou  relativamente  bem,  aparte  per- 
turbações de  cabeça,  as  agruras  das  pri- 
sões da  Junqueira,  como  diz  Alorna, 
p.  67. 

São  Roque  (Colégio  de).  33.  63,  68.  90,  04. 
97,  129.  1 34,  1Õ2. 

São  Tiago  (Ilha  de),  60. 

São  Tomé  (Ilha  de),  60. 

São  Vicente  (Conde  de),  1Ó6.  A  esta  famí- 
lia pertencia  o  cardeal  da  Cunha,  D.  João 
Cosme  de  Távora  (1715  a  1783).  cónego 
regrante,  bispo  de  Leiria,  arcebispo  de 
Évora  e  da  máxima  intimidade  de  Pom- 
bal, a  quem  depois  abandonou.  Cfr.  So- 
riano.  Hist.  da  guerra  civil,  I.  p.  258. 

São  Vicente  de  Fora  (Convento  de).  100. 
168,  173. 

Setúbal.  139. 

Silva  (Baltasar  João  da),  procurador  do 
mester.  18. 

Silva  (Jerónimo  da),  advogado.  173.  Nalei- 
tura  de  Bacharéis,  maço  1.  J.  n.°  9  (Arq. 
Nac.)  existe  um  processo  datado  de  1735, 
relativo  a  um  Jerónimo  da  Silva  e  Araújo. 

Silva  (José),  de  Braga,  1 38. 

Silva  (Pedro  da),  natural  de  Braga,  filho  de 
José  da  Silva,  de  36  anos,  moço  da  cava- 
lariça do  Marquês  de  Távora,  1 38. 

Silva  (Tomás  Afonso),  procurador  do  mes- 
ter, 18. 

Silva  Bandeira  (José  Manuel  da),  filho  de 
Alexandre  da  Silva  Bandeira,  baptizado 
na  Sé  de  Lisboa,  estribeiro  do  Duque. 
de  5o  anos,  33.  77. 

Silva  Bandeira  (José  Maria  da),  filho  do 
réu  José  Manuel  da  Silva  Bandeira,  de 
14  anos,  80,  81.  82. 

Silva  Bandeira  (D.  Manuel  José  da),  "reli- 
gioso da  Divina  Providência  (Caetanos), 
irmão  do.  réu  José  Manuel  da  Silva  Ban- 
deira, de  42  anos.  80.  81. 

Simões  Barbosa  de  Azambuja  (José).  9.  Era 
natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Simões 
Barbosa  e  de  Páscoa  Pereira  de  Sena. 
Casou  com  D.  Ana  Francisca  Reisson. 
filha  de  Francisco  Reisson  e  neta  de  Lou- 
renço Reisson.  natural  de  Marselha.  Sen- 
do cavaleiro  de  Cristo,  habilitou-se  em 
1745  para  deputado  da  Mesa  da  Cons- 
ciência e  Ordem  (Arq.  Nac.  Ordem  de 
Cristo.  J,  maço  86,  n.°  2). 

Soares  (Inácio),  professor  de  teologia  110 
colégio   de  Coimbra.  Lai.  Coelho.  Hist. 
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politica,  I.   i  j5-  Este  padre  é  provavel- 
mente o  referido  a  pp.  90,  04-  o; 

Soares  (Manuel),  Cigano,  morador  em  Mar- 
vila. 41. 

Soares  Brandão  (António),  cirurgião-mór 
do  reino.  11.  A  habilitação  de  familiai 
não  se  encontra  no  Arq.  Nacional.. Sa- 
be-se  no  entanto  pela  habilitação  da  Or- 
dem de  Cristo  (Maço  535,  A.  n.°  54)  feita 
em  1742.  que  foi  criado  de  José  Rebelo 
Palhares;  o  pai  e  avô  materno  eram  ci- 
rurgiões. Também  tirou  carta  de  brasão 
de  armas,  que  vem  sumariada  no  Arq. 
Heráldico,  de  Sanches  Baena.  A  seu  res- 
peito leiam-se  as  noticias  publicadas  no 
Arq.  da  Hist.  da  Medicina  Portuguesa. 
vol.  XII  (1921),  p.    2. 

Socorro  (Pateo  do).  114. 

Solis  (D.  losé),  65.  66. 

Sousa  Calhariz  (D.  I  ais» de),  175. 

Sousa  Calhariz  il).  Manoel  de).  o<>.  04.  hm. 
110.  167.  17?.  Nasceu  em  21  de  julho  de 
1703.  casou  a  1  de  agosto  de  1735  com  a 
princesa  Maria  Leopoldina  de  Holstein. 
Foi  avo  do  primeiro  duque  de  Palmela. 
Luz  Soriano.  Historia  J<>  reinado  de 
D.  José.  1  (1867),  p.  4160.  Esteve  preso  na 
Torre  de  Belém  e  ai  morreu,  como  diz 
Alorna  em  As  prisões  da  Junqueira,  p 
Soriano  diz  que  foi  na  Torre  do  Bu- 
gio. 1.  p.  460.  Camilo  refere-se-lhe.  Per- 
fil, p.  46. 
Tavares  (Bernardoi.  natural  de  Palmas,  no 
bispado  de  Coimbra.  1 36. 

lavares  de  Sequeira  (Eusébio),  desembar-  ■ 
gador  da  Casa  da  Suplicação  e  procura- 
dor dos  réus.  0.  14.  10.  27.  Natural  de 
Coimbra.  Era  filho  de  Manoel  Lopes  de 
Sequeira  e  de  D.  Maria  Tavares.  Habili- 
tou-se  em  1727  e  em  1734  casou  com 
D.  Maria  dos  Anjos,  natural  de  Lisboa, 
filha  de  José  de  Barros  Caminha  e  de 
D.  Ana  Joaquina  Seixas  Bezerra.  (Arq. 
Nac.  S.  Oficio,  maço  1  e  de  Eusébio. 
n.°  5. 
Távora  (João  de),  irmão  do  Marques  de 
Távora  e  cunhado  do  Duque  de  Aveiro. 
89.  94.  i63.  Preso  na  Junqueira,  cfr.  Alor- 
na. p.  85.  Foi  depois  elevado  a  marechal 
de  campo  com  o  nome  de  João  de  Lo- 
rena, cfr.  Soriano.  Historia  da  guerra 
civil,  Tom.  I.  p.  253. 
Távora  iJose  Maria  dei.  baptisado  na  fre- 
guezia  dos  Mártires,  capitão  de  cavalos, 
de  22  anos  de  idade.  172.  O  Account,  p. 
45,  diz  0/  a  middle  Sije.  most  beauti- 
ful  Face.  genteel  Person.  agreeaUe  De- 
portment  and  amiable  Disposition.  Teria 
provavelmente  casado  com  a  sobrinha 
vindo  por  isso  ainda  a  ser  Marques  de 
Távora,  se  não  fosse  supliciado. 
Távora   (José  Maria  de),  cónego,  irmão  de- 


marque/ de  Távora  e  da  duquesa  ,ie 
WeirO;  70.  ;s-  so.  96,  98,  128,  129,  134. 
137.  144. .  Enlouqueceu  nas  prisões  da 
Junqueira,  havendo  estado  preso  no  pa- 
ieo  dos  Bichos  onde  via  seu  sobrinho 
do  mesmo  nome  supliciado  aos  |3  de  ja- 
neiro de  i?5g.  Cfr.  Alorna.  p.  87. 

Távora  (Manoel  dei.  19.  62.  84,  128,  1 33. 
i36,  i38.  )3o.  14ÍS.  i5o,  mo.  Luz  Soriano 
na  Historia  do  remado  de  D.  José.  1 
(1867),  p  33-).  conta  o  procedimento 
contra  ele  havido.  Preso  na  Junqueira, 
cfr.  Alorna,  p.  81. 

I  avora  (Marquês  dei,  Francisco  de  Assis 
de  Távora,  baptisado  na  freguesia  de 
Santos,  de  55  anos.  Sobre  a  culpabilidade 
dos  Tavoras,  cfr.  Latino  Coelho,  Hist. 
pol.  I  1 1^74).  p-  35o. 

Távora  (Marquês  dei.  Luiz  Bernardo  de 
Távora,  natural  de  Lisboa,  baptisado 
em  S.  Sebastião  da  Pedreira,  de  35  anos. 

140.  was  a  little  Man  and  thin,  well  enough 
•     made,  but  not  of-a  pleasing  Aspecf,  Ac- 
count, p.  45. 

Távora  (Marquesa  de).  Dona  Leonor  de 
Távora.  She  was  0/  the  lower  middle 
Stfe  and  thin.  Account,  p.  45.  A  p.  222  de 
A  Marqueja  d' Alorna  (10161  do  Marquês 
d' Ávila  e  de  Bolama,  acha-se  o  retraio 
desta  senhora. 

Távora  (Marquesa  de),  a  nova,  126,  i3g, 
154.  [55.  O  marquês  de  Ávila  e  de  Bola- 
ma publica  o  seu  retrato  no  livro  A 
Marquesa  de  Alorna.  Veja  Camilo.  Per- 
fil. 47.  A  condessa  de  Atouguia.  na  auto- 
biografia pondo  em  relevo  a  pensão  á 
duquesa  de  Aveiro,  não  se  refere  ao 
tratamento  de  favor  desta  sua  irmã,  que 
foi  sem  sombra  de  dúvida  amante  de 
El  Rei  D.  José. 

Teixeira  (Pedro),  sargento  mor  e  compa- 
nheiro de  El-Rei  nas  suas  aventuras,  <  1. 
45,  104.  116.  Em  1751  era  reposteiro  c 
criado  particular  de  El-Rei.  O  pac  toi 
moço  de  barco,  moço  de  cais  e  aponta- 
dor de  éguas,  moço  de  estribeira  c  sota 
cavalariça;  o  avô  paterno  carpinteiro;  o 
avó  materno  pescador,  e  a  avo  paterna 
lavadeira.  Apesar  de  alegar  só  a  honra 
de  servir  a  Sua- Magestade.  sem  se  veri- 
ficar serviço.  D.  José  dispensou-o  cm  3o 
de  outubro  de  1751.  com  oposição  da 
Mesa  da  Consciência.  (Hab.  da  Ordem 
de  Cristo,  maço  11  de  P.  n.°  2o3).  A  viu- 
va deixou  a  sua  morte  em  1782  avultada 
fortuna.  Cf.  Duhr.  Pombal,  p.  83. 

Teresa  (Mariana),  moça  da  camará  das 
rilhas  do  duque  de  Aveiro,  natural  de 
Montemor-o-Novo.  de  iS  anos.  71.  -_ 
83,  93. 

Themudo  da  Fonseca  {Manuel/  Decisiones 
senatus  arçhiépiscopatu  metropolis  I  'Ivssi- 
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penensi,   Ulistpone,   Tom.  II,  1688.  p.  18.  Tui,  98. 

Bib.  Nac,  S.  C.  n.°  1 343,  preto  19'.  Unhão  (Conde  de),  41,  1  13, 

Tiraquellui  (Andraeai)  De  poenh  legum.  Uruguay,  33. 

ac  consuetudinem   etc.   Lugduni,  i55ç  p.  Veiga  (P.e  João  da),  da  Companhia,  67. 

nu.  Causa  XXX,  n"  1;.  Veles  Procel  (Manuel)  capitão,  124. 

Torres   (P.°  António  de),  de  Bragança,  da  Veneza,  5a. 

Companhia,  67.  Vidigueira  (?),  86. 

Torre  de  São  Julião,  66.  Vila  Seca  (Viseu),  t3i. 

Tras-os-Montes,  104.  Xavier   (Salvador  Francisco),  morador  na 
Trinas  (Convento  das).  66.  Carreira  dos  Cavalos,  de  43  anos,  17S. 


Ill 


FAMÍLIA    DOS    FIDALGOS 


Duque  de  Aveiro   (Palácio  de  Belém). 

(Capelão):  P.e  Manuel  Inácio 

Secretario  (criado  prava:   António 
de  Matos. 

E stribeiro :  José  Manuel  da  Silva  Bandeira. 

Escudeiro:  Diogo  José  (i).  Também  per- 
tencia ao  marquês  de  Gouveia. 

Guarda-roupas :  António  Alvares  Ferreira: 
Manuel  Alvares  Ferreira. 

Criados:  Filipe  Ferreira,  (i);  Manoel  de 
Loureiro  (i). 

Moços  de  acompanhar  (na  láboai:  Antó- 
nio Dias:  João  Miguel. 

Moço  da  copa:  Bento  Pereira  (i). 

Sota-cavalariço :  Manuel  do  Nascimento. 

Cocheiro:  Joaquim  dos  Santos. 

Bolieiro  ou  sota-cocheiro:  Francisco  da 
Costa. 

Bolieiro  da  duquesa:  Manuel  da  Fons 

Moço  da  casa  aos  arreios  :  Manuel  da  Sil- 
va. O  Padilha. 

Moço  de  estribeira:  António  Martins.  O 
Pagador,  ferrador. 

Moço  de  cavalariça :  Domingos  Rodrigues 

Moço  de  cavalariça,  ou  dos  cavalos  do  mar- 
quês de  Gouveia:  Domingos  Marques. 

Moço  que  tratava  dos  machos  pardos  :  An- 
tónio (i). 

Moca  da  camará  das  filhas  do  duque:  Ma- 
riana Teresa. 

Porteiro:  Manuel  da  Costa  Calheiros. 

Marqueses  de  Távora,  pus.  (Palácio  >le 
Alcolena). 

Escudeiro  da  marquesa  :  António   los. 

tão 


('.nado:  Luís  de  Sá  (i). 
Moço  de  acompanhar :  João  Bernardo. 
Bolieiro:  José  António. 
Sota-cavalariço:  José  Fernandes. 
Moço  dos  cavalos:  Pedro  da  Silva. 

Marqueses  de  Távora,  rilhos  <<).  (Palácio 
da  Junqueira). 

/Escudeiro  da  Marquesa/ :  Caetano  Escar- 
late. 

Cabos  de  esquadra:  Brás  José  Romeiro: 
José  Francisco  Rijo. 

Bolieiro  da  marquesa:  Manuel  José. 

Bolieiro  e  moço  de  acompanhar :  António 
José. 

José    Maria    de    Távora.  (No    palácio   dos 
lis). 

Guarda-roupa :  Mati.is  José. 

Condes  de  Atouguia  (3).  (Palácio  da  Jun- 
queira, de  madeii 

Criado  grave:  Diogo  de  Moraes. 
Escudeira:  António  Caldeira. 


{i)  Não  foi  interrogado 

único  interrogado  desta  casa 
ineiro.    O    relator    da    sentença    de    revisão,    p.   40 
admira-se  de  não  ter  sido  interrogado  António  Jose- 
Talvez   o   fosse   era  março,  cfr.   Lúcio  Je  Azevedo 

P-   -'- 

stes  nomes  são  tirados  da  Autobiografia  da  con- 
dessa de  Atouguia.  em  cuia  casa  havia  unia  familia 
de  40  pessoas  na  ocasião  da  prisão  do  conde.  p.  ilv 


IV 


VOCABULÁRIO 


abominaves  38. 

accrecentar  7,  accresentarei  161. 
acomular  4?. 
Ala  70.  Aiala. 
alimpar  12. 
■  35. 
atacar  alguns  cravos  96.  Apertar. 
athé  5.  7  etc. 
Bauneta  68.  Baioneta, 
beneficientissimo  2o,  r  >>.  i85. 

Bolça  !  [5.  As  seges  eram  de  bolea  (do  tran- 
ces volée)  ou  de  cordões. 

Borjaca  109,  1 1 1,  110.  1>'>  hesp.  burjaca. 

Cabeleira  um.  120.  Havia  de  bolsa  e  de  chi- 
cote. 

Calurda  u63  119.  O  suf.  uda  recebeu  um  r 
por  influencia  de  caiar. 
icra  72. 

Caracther  17. 

Caravina  44.  4b.   Clavina  1 25.  Cravina  41. 

CareaçSo  i65. 

careado  104. 

Carruajem  4,  38;  ti5. 

Cavalharice,  12.  o3.  etc.  Influencia  do  hesp 

Caxa  16. 

Clamalas  66,  189.  O  mesmo  que  oraçõis  da 

terminologia  gramatical, 
coarctando   ioí. 

nbustas  1 1.  Latinismo. 
continua  6,  33.  Commum. 

lado  184. 
concurrer  8õ,  etc. 
Cónigo  96,  98. 
Cop.*  83. 

currer  114,  122,  curria  11  ; 
cutovelo  1  ij  16. 
dece.ido  1 1.  deceo  62. 

deltóides  11. 

derogadas  5,  derogação  7. 


deo    12. 

deslacerasoens  44.  deslacerasáo  n. 

despararáo  121. 

Detracção  182. 

dice  12. 

discarga  122.  discarregara  ti,  44. 

discargo  162. 

disconsolação  166. 

Discontente  3q.  101,  170. 

Disculpa  121,  disculpar  107. 

disfigurar  107. 

dislaceradas  1 1. 

dispotico  35;  dispotismo  48. 

Droguete   l5,  120.  Estofo  ordinário. 

effeiruar  .vi.  182. 

enautorado   57,   58.    Corrução   de   e.vauto- 

rado. 
evittado  i83. 
exacrando  passim. 
exherdarem  3o. 
exterminado  94. 
Facas  87  etc. 
Kalescimento  63. 
ferozissimo  jo.  44. 
Geminação  28,  117.  etc.  Duplicação, 
hey  5. 

humiliantes  40.  Latinismo. 
Incarnação  3i.  33.  3o. 
incogitado  5i. 

insscparavel  12. 

intenda  24.  intenderem  29. 

lntrada  ti.intraram  1 ' ■  7 .  introu  1 56. 

involvem  9. 

machavelicos  34,  nio.  etc. 

Mal  visto  193,  miope. 

Menza  109. 

Mercearias  71.  De  mercê.  Creadas  pela  rai- 
nha 1).  Catarina  no  convento  de  Belém. 
Nada  tem  com  épicerie.  ou  Kramerei. 


220 


\> 


Ministro  evangélico  45.  Mais  usado  para 
designai"  os  pastores  protestantes,  do  que 
os  sacerdotes  católicos. 

Monstruo  54,  55,  56. 

mormurava  176. 

Nettos  .'•3. 

Nosçáo  1  54; 

Omoplata,  s.  m.  II.  A  omoplata. 

oppiniavei  191.  Do  trances  oppiniable. 

Page  70. 
arrecidias  nj. 
asmado   176.  Apalermado,  sem  iniciativa. 

Passajem  178. 

peceuniarias  7. 

Pegamento  i5. 

peior  61. 

Peluça  121. 

Perdicçoens  ô. 

percizo  1 1. 

Peruca  109,  111.  Do  italiano  perruca. 

Picaria  1 35,  1 36. 

Plebeios  6. 

Pohcarpio  p assim. 

Porsoens  1  1. 

Potro  85.  Cf.  Camilo.  Perfil  do  marque^ 
de  Pombal. 

Pranchada  3q,  140-  170-  Tapume  de  madeira. 

Pranxada  123.  id. 

Presunsoens  36, 

proditorias  186.  Latinismo. 

Promottor  22. 

Pudonor  i55.  i5("i.  Pundonor. 

Quottas  3õ. 


Rabeca  e  rebeca  83,  89. 
Republica  69.  Negócios  públicos. 
Resposteiro  1  iíj. 
Rezulta  62.  Resultado. 
Rigueira  1 13. 
rocorrermos  65. 

Roqueiros  6.  Canhões  que  disparavam  pe- 
dras. 
Sacraficio  [56. 
Sam  Tiago  5i,  60. 
secava  104.  Importunava. 
Servintia  125,  169,  179. 
sigilarão    187.   Neste  caso.  é  pedir  segredo. 
Simplez  101. 
sobe  77.  soube. 
Sotta  cavalheriça  86. 
Sotta  cocheiro  89.  O  segundo  cocheiro. 
Sucego  59T 
thé  12. 
Tomor  11. 

Tratada  109.  Fraude,  tratantada. 
Tratos  84.  Torturas. 
Treceiro  1 53. 

trucão  de  falso  69.  Expressão  de  jogo. 
Uraguay  33. 
Vagamundos  20. 
Ventajem    o. 
Verde  i3a.  Erva. 
verosimel,  32.  123. 
Vertija   116. 
Veste  t5. 
Vigiliatura  67. 
Virissimo  6q. 
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